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TRANSPORTADORES

• Gafor dá receita para crescer
• Futuro alia-se à Grande ABC
RODOVIÁRIO

• ANU desnuda a frota
• Disciplina na carga perigosa

CAMINHÕES

• Produção perto de 3 milhões
• Exportação pisa no acelerador

PNEUS

• Estagnação afeta
novos e reformados

URI ER
• Eficiência atenua
dólar baixo

COMBUSTÍVEL

Guerra sem tréguas
para gastar menos

MOTORIZAÇÃO

• Superpesado exige rigor técnico
LOGÍSTICA

• Nó difícil de desatar na cidade

GERENCIAMENTO DE RISCOS

• Boa arma de prevenção

RASTREAMENTO

• Cuidado na escolha do sistema

Tran orte e logística
dribla inércia do País
GUIAS EXCLUSIVOS

OPERADORES • Estatísticas de 240 transportadoras • Operadores logísticos 
FORNECEDORES • Montadoras de caminhões • Indústrias de implementos

• Fabricantes de autopeças e prestadores de serviços 



A Vípal está sempre inovando e trabalhando pesado para o seu negócio ir mais longe. Veja porque:

• É a única que tem RQG - Reforma Qualificada & Garantida, um serviço exclusivo que garante a
carcaça e a reforma dos pneus radiais e diagonais, nos sistemas a frio e a quente, das mais
consagradas marcas de pneus.

• Investe em pesquisa para projetar desenhos exclusivos de bandas que atendam as suas necessidades
específicas.

• Oferece uma ampla Rede Autorizada que já conta com mais de 220 reformadores distribuídos pelo
Brasil e Mercosul. Tem um sempre perto de você.

É por isso que a Vipal está sempre à frente em reforma de pneus.

RgLL
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Transporte não vive de

promessas
Eram deuses os governantes? Não eram, não são e nunca serão, embora, por vezes,
possamos considerá-los onipotentes.
Governantes, sim, devem ser orientados de bom senso para não atrapalhar a vida de quem
produz e distribui riquezas. Uma das tarefas de quem governa é o empenho pela regulação
das atividades — para que elas possam ser exercidas com justeza e eficácia.
Governo, pois, muito faz, quando pouco atrapalha. Mas, infelizmente, não é isso que temos
freqüentemente visto. Os homens públicos têm, ao contrário, dado seguidas mostras de
trapalhões que extrapolam o poder.
Nas atividades de transportes e logística a interferência dos governos tem sido impercep-
tível. Certamente, é por isso que tais setores têm caminhado razoavelmente bem. Impo-
tentes para investir, os governos, se não ajudam, não atrapalham. E conduzem na base do
low profile seu exercício de reguladores.
Portos e ferrovias foram privatizados e, sob a batuta de operadores antenados com as
demandas dos clientes, tais serviços têm crescido em volume, eficácia e competitividade,
aumentando o leque de opções para os embarcadores.
O transporte, desafiado a melhorar seu desempenho pelas leis de mercado, evoluiu muito
— e uma das causas para isso foi ter aperfeiçoado sensivelmente a operação e os controles
sem depender das promessas de governos que reiteradamente não se concretizam.
Este Anuário do Transporte de Carga, que chega à sua 11a edição, é uma publicação que
se caracteriza por sempre inovar na medida em que mostra guias setoriais inéditos, dife-
renciados, caracterizados por denso conteúdo de informações e reportagens e análises
sobre as trajetórias do transporte e da logística.
Confiram esse documento e façam dele agradável e proveitosa leitura!
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Maior
. Rentabilidade

*Motorização eletrônica: melhor
consumo de combustível e menor
custo de manutenção.
•Cruise Control e acelerador
eletrônico: melhor dirigibilidade
e maior produtividade do motorista.
*Uma linha completa, de 8 a 50
toneladas: versatilidade, robustez
e capacidade de carga para todas
as aplicações.
*Válvula Sensível à Carga e Filtro
Secador de Ar: maior eficiência e
durabilidade no sistema de freios.

*Motores eletrônicos Cummins
Interact e ISC, de 150 a 319cv:
mais potência, 'ergue e agilidade.
*Transmissão Eaton em todos
os modelos: melhor performance,
dirigibilidade e robustez.
*Diversas opções de eixo
traseiro para as mais dita!~
aplicações.
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Traga seu negócio aqui para o futuro.
Linha Ford Cargo 2006 com motores eletrônicos.

ord Cargo com motores eletrônicos. Mais tecnologia e mais robustez
om menor emissão de poluentes, menor nível de ruído e com a eficiência
e simplicidade do Cargo que você já conhece. É a hora perfeita da sua frota
dar aquele salto de qualidade com a melhor rentabilidade do mercado.

Acesse www.caminhoes.ford.com.br ou ligue 0800 703 3673
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ANÁLISE — A eficiência dos operaccres de transporte e logisica compensa

na relas cue o gcverno deixa na infra-estrutura. Tal racionalização tem feito o

ransporte reduzir sua participação no Produto Interno Bruto (PI3)
10

ESTATÍSTICAS —A carga rodoviária aumentou mais que a ferroviária, mas ambas

tiveram expansão. Caminhão e trem são movidos a óleo diesel, combustível que em

29)5 teve 82,1% do seu consumo abscrvido peia atividade de fransporte
14

RODOVIÁRIO — Registro nacional do setor empresarial de carga rodoviária

mostra extrema concentração de pequenas empresas e grande universo de

:a -ninheneiros autônomos, donos de veículos com 20 anos de idade média
16

C.NRGA PERIGOSA — Exigências cada vez mais severas da leis ambientais

e Jos en-ruarcadores aumentam a qualificação das transportadoras e provocam

er xugamento no segmento de cargas de risco
18

C AFOR — Buscar maior valor agregado com a incorporação de etapas logísticas

junto a alientes tradicionais atendidos na área de transporte. Eis a receita da

e mprese para cnegar a crescer de fcrmE consistente
22

GRANDE ABC — Grupo se destaca em vánas frentes: no transporte, com a

ampliação da frota, e na logística, con a captação de serviços e uma estrutura de

regócics que contempla com afinco a inclusão da logística em suas várias fases
26

FERROVIÁRIO —As concessões, cornpromatidas com o futuro e que não querem

erder tempc, dinheiro, nem clientes, tratam de expandir suas linhas, deixando de

lado o ,Joverno, que nem investe e não planeja
28

PORTOS — O dinamismo do operado - privado promove a necessária junção da

eficiência com investimentos para modernizar equipamentos e infra-estrutura. Com

sso, atende ao forte crescimento do comércio exterior
34

FLUVIAL — Apesar de exceção no contexto de um sistema hidroviário sem

aredibiljade e de se expandir a uma taxa de 10% ao ano, a Tietê-Paraná utiliza

pequena fração de sua capacidade de 20 milhões de toneladas por ano
42

COURIER — Baixa do dólar torna o mercado mais retraído e faz aumentar a

prestação de serviços segmentados e personalizados que conferem maior valor

agregado à carga e melhor nível de satisfação ao cliente
48

CAMINHÕES — Com volume de 3 milhões de unidades desde a década de 1950,

a industria brasileira mudou seu perfil hoje produz acima de 50°/0 de modelos

semieesadcs e pesados e está mais voltada à exportação
52

TREM DE FORÇA — Cresce o uso de combinações de veículos superpesados,

com exigência de cavalos-mecânicos mais potentes, o que implica compras técnicas

para otimitar o investimento e garantir o retorno adequado
56



IMPLEMENTOS — Problemas na agricultura, que já se apresentaram em 2005
e persistiram no corrente ano com o câmbio pouco atrativo, levam o setor a buscar
alternativas nas atividades sucroalcooleira e de mineração

DISTRIBUIÇÃO

104

LOGÍSTICA — Distante dos eficientes modelos europeus e americanos, a
distribuição urbana no Brasil, carente de estrutura física e legislação adequadas,
convive com entraves que dificultam e encarecem a operação

114

RASTREAMENTO — Grande número de concorrentes, se de um lado aumenta
o leque de opções, de outro dificulta a escolha e confunde o operador sobre qual
sistema a adotar no momento de decidir compra

126

GERENCIAMENTO DE RISCOS — Roubos e desvios de cargas são
enfrentados com ferramentas que procuram inibir as ocorrências, incluindo uso
de aparato tecnológico, mas os registros continuam a aumentar as estatísticas

PNEUS — Mercado ficou estagnado em 2005 e, para complicar a vida dos
fabricantes locais, a entrada dos importados da China trazem vantagens de serem
vendidos com valores até 320% menores

130

136

RECAUCHUTAGEM — Escassez de carcaças e dificuldades econômicas causam
retração no setor de reformas e incitam a polêmica sobre a importação de pneus
usados

138

TRANSPORTADORAS — Dossiê traz lista de 240 operadoras de cargas, que
informam quantidade da frota, marca e idade média, quantidade de quilômetros
rodados, combustível consumido, pneus trocados e outras informações inéditas

143

Montadoras 61

Agrale 62
Fiat 63
Ford 64
General Motors 68
lveco 70
Kia 72

Mercedes-Benz 74
Renault 77
Scania 78
Volkswagen 82
Volvo 87
Toyota 89
Fichas técnicas 90

Guias

Fabricantes de implementos 104
Operadores logísticos 114

Transportadoras 143

Fornecedores 190
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Análise

Drible às barreiras
em nome da

."

e
f

aenaa
operação dos serviços de
transporte, mesmo enfren-
tando deficiências causadas
por desleixo de investimen-
tos em infra-estrutura, segu-
ramente está evoluindo. Tal
quadro, que poderia soar
como contraditório, tem a ver
com a incorporação de técni-
cas de logística como com-

plementos fundamentais ao transporte.
Estoques mínimos de matérias-primas

e produtos finais exigiram operações ágeis
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no abastecimento, transferência e distri-
buição. Para isso, o embarcador, em vez
de contemplar a quantidade de fornece-
dores, passou a fazer opção pela seleção
baseada em quesitos de qualidade.

É o caso da Santista Têxtil, gigante com
sete fábricas no Brasil e vizinhos da Amé-
rica do Sul, que desde 1999 tem o deno-
minado Prêmio Santista Suprimentos e
Logística como referência para aperfeiço-
ar suas operações de suprimento, trans-
ferência e distribuição.
A conseqüência direta dessa avalia-

ção sistemática dos quesitos que en-
volvem qualidade, pontualidade, aten-
dimento e satisfação dos clientes inter-
no e externo estão expressas em núme-
ros que a Santista exibe: antes da
premiação, em 1998, o índice de efici-
ência das transportadoras, nas entre-
gas a clientes, era de 84%, A partir de
então este número foi melhorando e
atingiu 96% em 2005.

Outra conseqüência da avaliação foi o
enxugamento do número de fornecedo-
res. De 53 transportadoras contratadas



para operar no Brasil, o número baixou

para cinco na etapa da distribuição. A vo-

cação regional do transportador é elemen-

to vital para a eficiência — o quinteto de

fornecedores da Santista tem essas raízes

essenciais não só para ganhos de escala

operacional mas também na identifica-
ção das demandas dos destinatários das

cargas.
A vinculação indissociável da logística

ao transporte tem valorizado cada vez

mais o conceito do serviço porta-a-porta.

A concretização desse objetivo independe

do modo de transporte. A América Latina

Logística, que privatizou a região Sul das

ferrovias brasileiras, desde o início de suas

operações, em 1997, incorporou a logística

como diferencial competitivo. Seu braço

rodoviário, com a aquisição do controle

da Delara, tem dado suporte para o cres-

cimento das chamadas cargas industri-

ais, que já representam 50% do seu

portfólio de negócios.

As parcerias com embarcadores, prin-

cipalmente nas reformas de vagões e com-

pras de material rodante, com con:ratos

que prevêem descontos nos fretes, têm
sido praticadas não só pela ALL, mas pe-

las demais operadoras privadas de ferro-

vias. Tal prática — ao lado de novos méto-

dos gerenciais e implantação de tecno-

logias eletrônicas de controles de trens e

monitoramento de linhas — têm sido fun-

damentais para acelerar o ritmo de cres-

cimento do modo ferroviário. No período

de 1997 a 2005 para a soma de R$ 1 bi-

lhão que a ALL investiu no negócio, os cli-

entes colocaram outro tanto.
A privatização dos serviços portuários

também acelerou o desenvolvimento do

transporte aquaviário. Antes, colocados
como empecilhos à expansão do País, os
terminais marítimos têm demonstrado
eficiência e redução de custos.

Reflexos no PIB — Determinada pe-

las leis de mercado, a racionalização tem
feito o transporte reduzir sua participa-
ção no Produto Interno Bruto (PIB). Com

OPERADOR LOGÍSTICO
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efeito, nos últimos 15 anos, o transporte

perdeu praticamente metade de sua for-

ça. Com mais de 3% no início dos anos

90, a atividade chegou a 2005 represen-

tando 1,79% do PIB, registra a apuração

feita pelo Instituto Brasileiro de Geogra-

fia e Estatística (IBGE).

Está claro também que, junto com a

racionalização na atividade, houve acele-

ração na competição, o que acabou por

provocar achatamento de fretes e tarifas.

Levantamento da Agência Nacional de
Transportes Terrestres (ANTT) mostra que

há quase 120 mil empresas de transporte

inscritas no Registro Nacional de trans-

porte Rodoviário de Cargas (RNTRC). A

maioria desses estabelecimentos é forma-

da por pequeníssimas empresas com pos-

se declarada de um veículo. Além desse

grande universo, há um exército superior

a 600 mil autônomos, igualmente desca-

pitalizados, donos de uma frota com ida-

de média de 20 anos.
Como o País não mantém crescimento

econômico sustentado há muito tempo, o

enorme contingente de transportadores

tem pressionado para baixo os fretes.

"Enquanto isso, aumentou o custo dos
insumos, incluindo a manutenção, causa-
da pela deficiência das estradas", diz

Hugo Yoshizaki, professor de Logística da

Escola Politécnica da Universidade de São

Paulo (USP).
Particularmente em 2005, foi quase

2005*

*Projeção

impossível repassar a alta dos insumos
aos fretes, nem mesmo o aumento do di-

esel que produz efeito imediato no custo
operacional dos veículos.

Além dos efeitos conjunturais provoca-

dos pelo ritmo ciclotímico da economia, a

queda da participação do transporte no

PIB pode ser atribuída à queda vertigino-

sa da inflação, que reduziu os estoques e

os conhecidos "passeios" da carga. Era

comum, em regime de inflação acalorada,

a mercadoria ter vários transferências, um
método que seguramente gerava mais

demanda de transporte. Nessas épocas,

o frete poderia ser diluído facilmente no

repasse de preço da mercadoria, situação
que não se repete com inflação sob seve-

ro controle. Não é sem razão que o IBGE

registra crescimento do PIB supe-rior ao

do transporte. Em 1997, por exemplo, o

País cresceu 0,13% enquanto o transpor-

te recuou 3,64%; em 1999 a relação foi

de PIB geral de 0,79% para uma
desaceleração no transporte de 1,56%.

Não há dúvida, porém, que em paralelo

às conhecidas mazelas da macroecono-

mia, a logística pode ter uma boa parcela

da responsabilidade pela redução da par-

ticipação do transporte no PIB.
Quanto mais desenvolvida é a logística,

maior é a produtividade de transporte.

Ninguém duvida que houve um refinamen-

to na logística brasileira, até porque o

estoque é um dos itens mais importantes

ANGARIO DO TRANSPORTE DE CARGA 2006 1 1



na composição dos custos logísticos. Se

até meados de 1994, a farra da inflação

protegia e até estimulava a formação de
estoques e suas múltiplas transferências,
daí em diante eles passaram a ser com-

batidos e reduzidos por meio de contro-

les severos, facilitados sobremaneira pe-
los avanços da tecnologia de informação.

Se a racionalização logística, entre ou-
tras causas, concorre para reduzir o peso

do transporte no PIB, não se deve esque-

cer que esse indicador também leva em
conta o valor agregado com a movimen-
tação de passageiros. Nesse aspecto, a
redução do emprego formal que atingiu a
economia brasileira a partir de meados
de 1995 fez emergir um mar de competi-
dores. Peruas de lotação são por-
tas abertas para recepcionar os ex-
cluídos em momentos de crises.
Maior oferta em geral implica urna
menor força de negociação. Em
quase todo o país as peruas de lo-
tações passaram a competir com
os sistemas regulares de ónibus.
Esse processo, iniciado na segun-
da metade da década de 1990, es-
tendeu-se pelos anos seguintes.
Atualmente, os pequenos transpor-
tadores estão se enquadrando
dentro de um regime de regulari-

zação.
Apesar disso, ainda é grande a

quantidade de transportadores
que, por diversos motivos, encon-
tram-se na informa-lidade, ficando
de fora da pesquisa que serve para
o cálculo do PIB do setor e que considera
o valor agregado pela atividade somente
das empresas regulares corno explica He-
loísa Valverde Filgueirãs, consultora do
IBGE.

no seu dia-a-dia. Mas, na hora de enfren-

tar as vias de acesso — sejam elas rodovi-

árias, ferroviárias, marítimas, aéreas ou

fluviais — a carga brasileira se depara con-

tinuamente com estruturas físicas cada

vez mais obsoletas, que parecem haver

parado no tempo, frente à demanda que
cresceu de forma vertiginosa nos últimos
dez anos. O maior e mais importante modo
de transporte,o rodoviario,vem suportan-

do com galhardia as precárias condições

de tráfego em algumas das mais impor-
tantes estradas brasileiras. Sobre os re-
sultados da recente operação tapa-buracos
lançada pelo governo, ternos apenas as infor-
mações divulgadas pela mídia impressa: a
cada dois buracos tapados, dois voltam a abrir.

BENCHMARKING

lhe coube desde o início do acordo com as

onze concessões ferroviárias. Essas em-

presas buscam, agora, novos caminhos, li-
teralmente: querem expandir suas malhas,

ampliando assim a área de cobertura e.
com isso, diversificar suas tradicionais car-
teiras de clientes heavy haul, como fabri-
cantes de cimento e insumos agrícolas.
O transporte fluvial, modal promissor

mas totalmente esquecido pelo poder

público, tem a seu favor um enorme po-
tencial a ser explorado: dos 43 mil quilô-
metros de rios possivelmente navegáveis,
apenas 11 mil mantêm rotas permanen-
tes de transporte. Em 2005, passaram
pelos rios brasileiros algo em torno de 28
milhões de toneladas, se for considerado

o crescimento de 5,7°/0 sobre dados
referentes à 2000, último levanta-
mento feito pelo Fundo Nacional de
Infra-estrutura de Transportes do go-
verno federal.

No caso do transporte marítimo e
por cabotagem, o boom das exporta-
ções que moldou um novo perfil eco-
nômico para o País não encontrou
reflexo nas estruturas portuárias do-
mésticas: faltam acessos rodoviários
e ferroviários adequados, calado
compatível com navios de grande
porte e equipamentos modernos que
acelerem o embarque e desembar-
que de produtos. Ainda assim, o se-
tor tem perspectiva de crescer 50°/0
até 2010: no ano passado, entre
agronegócio, produtos siderúrgicos,
mineração e contêineres foram ex-

portados 550 milhões de toneladas.
O modo de transporte com a infra-es-

trutura mais apropriada — e também o
mais caro — é o aéreo: as operações inter-
nas de transporte e as exportações obti-
veram resultados consideráveis durante
2005. Reflexo disso é que tanto a Varig
Log, que tem share de 47% no mercado
doméstico, quanto a Absa Aerolinhas Bra-
sileiras, uma novata com perfil promissor,
têm programada a compra de novos a-
viões cargueir-os para 2006.

A execução das obras necessárias de reestruturação das
linhas coube as concessionárias ferroviárias

Setor amuer bom — Caminhões de
última geração, trens informatizados, fro-
tas aéreas modernas, sistemas de
rastreamento com tecnologia de ponta e
apurados serviços de logística. São meios
a que lança mão o transporte brasileiro
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Vejam o caso das ferrovias brasileiras:
em 1995, o total de carga transportada
pelos trilhos nacionais ultrapassou a mar-
ca dos 135 bilhões de tku's. Em 2005, esse
volume chegou à marca de 221 bilhões de
tku's, o que significa um crescimento de
cerca de 65°/0 nas operações realizadas
pelo modal — no entanto, durante esse
período, o poder público sequer sinalizou
com uma possível execução de algumas
das obras necessárias de manutenção e
reestruturação das linhas — missão que
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Estatísticas

Carga rodoviária

dá salto

PLANO DE VIAGEM

Se o rodoviário movimentou 110 milhões de toneladas a mais e
as ferrovias ampliaram o volume de carga em 31 milhões de
toneladas, há de se considerar, no entanto, que o caminhão vinha
em ritmo estável enquanto o trem tem mantido contínua expansão

fatia do PIB nacional que cabe
aos serviços de transporte
chegou a 1,8% em 2005. O
crescimento de 10% espera-
do para a safra de grãos em
2006 poderá fazer com que
esta participação aumente
ainda que timidamente, se for

considerada apenas a variação percentual.

R$ bilhões
Fonte• AN,

0,3

Rodoviário Ferroviário •Aquavidrio •Dutoviário

tt Aéreo

Mas, trata-se de grande conquista quando
se leva em conta que seria a primeira ele-
vação em vários anos de seguidas quedas
explicadas, entre outros motivos, pelo fim
do chamado "passeio da carga' .
A carga que circulou pelo País em 2004

engordou em R$ 5,6 bilhões os cofres das
empresas transportadoras, R$ 1,2 bilhão
a mais que no ano anterior, segundo le-

Milhões de toneladas transportadas
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vantamento da revista Maiores e Melho-
res do Transporte. Se neste total for incluí-
da a receita dos operadores logísticos a
cifra sobe para quase R$ 9 bilhões.

Os balanços destes transportadores,
que serão publicados pela revista Maio-
res do Transporte no segundo semestre
deste ano, vão apresentar quais foram os
resultados financeiros obtidos pela ele-
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Fonte: Seco, 12 meses ate mal,

28566 27,66 -,.....""«'''''''"'4
27,88 27,72 27,86

27

26 25,98 -

25

24,81
24

99 00 01 02 03 04 05* 01 02 03 04 05 06*

Milhões de toneladas transportadas Milhões de toneladas transportadas Via de transporte - % do total

0,6

0,6

0,5

0,5

0,5

0,5

0,48
•

99

0,47
•

00

0,49
•

01

Fonre. FIPE/C, 12 /meses ate tu,eo

0,59
0,57* •

40,50
• 0A8

02 03 04 05*

425

385

330
345

265
99 00 01 02

360

03

ronre. IOÉT,PEICNT

389
425

04 05

Fonte tece; -li rneses ate março

4,65

6,49

Maritimo • Rodoviário •• Aéreo • Outros

14 ANUARIO DO TRANSPORTE •



vação do volume de carga que transitou

pelas ferrovias e rodovias. No rodoviário,

o aumento foi de 110 milhões de tonela-

das no ano passado, pelo fluxo de veícu-

los pesados que pagaram pedágio em

2005 ou pelos seguidos recordes que o

País vem apresentando em seu comércio

exterior com mais de 82% de suas merca-

dorias sendo transportadas por via marí-

tima, com destaque para o Porto de San-

R$ bilhões
Fonte IBGE

34,6 34,6
36

34,2

32
30,9

28,7
28

26,5
24,3

24

20

99 00 01 02 03 04 05

tos, porta de saída de quase um terço de

todo o volume de US$ 125 bilhões expor-

tados pelo Brasil nos últimos 12 meses

terminados em março.

A carga que anda sobre trilhos, impulsio-

nada pela administração privada da ope-

ração, tem mantido uma expansão acele-

rada. Fora movimentados 425 milhões de
toneladas em 2005, mais 7,8°/0 sobre o ano

anterior ou 40% acima, por exemplo, da

R$ bilhões
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carga transportada no ano 2000.

A carga rodoviária cresceu mais que a

ferroviária - uma expansão de 25% sobre

2004. Mas, antes disso, a partir de 1999,

vinha num patamar de estabilidade, em

torno de 450 milhões de toneladas por ano.

Caminhões e locomotivas são movidos a

diesel, combustível que em 2005 teve 82,1°/o

de seu consumo absorvidos pelo setor de

transporte, seja de cargas ou passageiros.
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FLEXIBILIDADE

Números desnudam
a intimidade do

transporte rodoviário de car-

ga definitivamente está pul-
verizado em microempresas.
As médias e grandes, se clas-
sificadas com frota acima de
30 veículos, são um micro-

cosmo dentro do universo de

transportadoras. Assim, das

117.971 empresas de trans-
porte inscritas no Registro

Nacional de Transportadores Rodoviários
de Carga (RNTRC), documento compilado
pela Agência Nacional de Transportes Ter-
restres (ANTT), 115.140 transportadoras
(97,6%) são classificadas como donas de
até 30 veículos.
Do total de empresas, 51 101 (43,3%)

16 2006

têm apenas um veículo. Com dois veícu-
los há 22.340 transportadoras (18,9%).
Na faixa de três a cinco veículos apare-
cem 23.398 empresas (19,8%). De fia 10
veículos há 10.956 transportadores
(9,3%). Entre 11 a 30 veículos surgem
7.402 empresas (6,3%). E com mais de 30
veículos aparecem apenas 2.774 empre-
sas (2,4%).
Do universo de 117.971 empresas que

reúnem frota total de 632.758 veículos
(média de 5,4 veículos por transportador)
86% têm atuação nacional. Com abran-
gência estadual são 8,5%. Regionalmen-
te, estão inscritas 3,5%. E de caráter
municipal figuram as restantes 2%.
O caminhão simples predomina na fro-

ta das empresas. São 266.154 veículos
dessa categoria (42% da frota). O cami-
nhão trator soma 128.976 unidades (20%).
Os semi-reboques correspondem a
171.354 unidades (27%). Os reboques
totalizam 24.073 unidades (4%). Outros
tipos de veículos representam 7%.
Os dados da ANTT são até 6 de abril de

2006 e fornecem um panorama do que se
supunha ser o setor empresarial rodoviá-
rio de carga — uma atividade extrema-
mente pulverizada, praticante de uma po-
lítica suicida de fretes que não remunera
o negócio e acaba num ciclo vicioso que
limita o crescimento.
As quase 118 mil empresas, se distri-

buídas eqüitativamente pelos 5,5 mil mu-



IDADE MEDIA DA FR
Categoria anos

Autônomo 19,9

Empresa 9,9

Cooperativa 12,6

Geral 15,6

nicípios do País resultariam numa média

de 21,5 empresas por cidade. A ANTT fi-

cou boquiaberta com o resultado das ins-

crições, 3OÍS supunha existirem no Brasil

apenas 40 mil transportadoras.

O maior número de empresas está em

São Paulo, estado que abriga 27,4 mil

transportadoras, 23% do total. Em segun-

do lugar aparece Minas Gerais, que tem

inscritas 16,7 mil operadoras, 14% do

universo. Com pouco mais de 14 mil em-

presas cada, Santa Catarina e Rio Gran-

de do Sul estão respectivamente na ter-

ceira e quarta posições do ranking de re-

gistros. O Paraná tem cerca de 12 mil trans-

portadores e se classifica na quinta posi-

ção. Estes cinco estados, no conjunto, com

84 mil empresas, detêm em torno de 71 00

das operadoras listadas na ANTT, o que

dá em média 16,8 mil empresas para cada

uma dessas unidades da Federação. Os

demais 22 estados reúnem os restantes

34 mil operadores, média de 1,5 mil em-

presas por unidade.

As empresas têm uma frota com idade

média de 9,9 anos — envelhecida, mas,

ainda assim, bem mais nova que os veícu-

los pertencentes aos caminhoneiros au-

tônomos, cuja frota está com 19,9 anos.

QUANTO
Categoria Número de

registros

Autônomo 653.039

Empresa 117.971

Cooperativa 555

TOTAL 771.565

Os autônomos somam 653.039 regis-

tros na ANTT com uma frota de 838.105

veículos (1,3 veículo por autônomo). A

maior concentração dessa categoria está

em São Paulo, com 172 mil inscritos, do-

nos de uma frota de 215 mil veículos. O

estado paulista reúne 26% dos autôno-

mos e da frota do País. Minas tem pouco

mais de 100 mil registros com 123 mil

veículos (15°/0).

O Paraná surge com o terceiro maior

contingente: 73 mil inscritos com 102 mil

veículos (12%). O Rio Grande do Sul, quar-

to colocado, tem 60 mil autônomos, do-

nos de 78 mil veículos (9°/o). Na quinta

posição no ranking dos caminhoneiros

vem o Rio de Janeiro, com 40 mil inscritos

e 49 mil veículos (6%). Santa Catarina

aparece na sexta posição: 36 mil registros

e 48 mil veículos (em torno de 5,5% do

total). Estes seis estados reúnem 615 mil

veículos de autônomos e 73,5% da frota.

Entre as empresas, com frota de 9,9

anos e os caminhoneiros, 19,9 anos, es-

tão as cooperativas, cujos veículos têm

idade média de 12,6 anos. Os registros

da ANTT somam 555 cooperativas, donas

de 7.773 veículos — média de 14 veículos

por cooperativa.

Especjficidacies da frota —A fro-

ta inscrita no RNTRC até 6 de abril era de

1.478.636 veículos, assim formados:

849.303 caminhões simples, 222.918 ca-

valos-mecânicos, 243.795 semi-reboques,

38.651 reboques, 70.953 camionetes e

furgões e mais 53.016 veículos denomi-

nados de apoio operacional.

A maioria dessa frota está inscrita com

os autônomos —838.105

veículos (56,7%). As em-

presas detêm 632.758

unidades (42,8%) e as co-
operativas os restantes

7.773 veículos (0,5°/o).

Caminhão simples, ca-

minhão trator (ou cavalo-

mecânico), semi-reboque

e reboque totalizam

Z°.1=1111
Número de Veículos
veículos por categoria

838.105

632.758

7.773

1.478.636

1,3

5,4

14,0

1,9

KAISEN

OT DA FROTA*
N° de veículosCategoria

Autônomo 838.105

Empresa 632.758

Cooperativa 7.773

Total 1.478 636

::••

1.354.667 unidades, assim distribuídas:

756.544 veículos de autônomos (55,8%),

590.557 veículos de empresas (43,6%) e

7.566 de cooperativas (0,6°/o). Dos veícu-

los registrados pelos caminhoneiros,

93,1% são de sua propriedade e 6,9%

são arrendados. As empresas têm 85,5%

próprios e 14,5% arrendados. E as coo-

perativas são proprietárias de 63,2% e

arrendatárias de 36,8%.

Uma leitura mais detalhada do quadro

do RNTRC mostra o que já se sabia: avan-

tajado número de transportadores, que

acirra extremamente a competitividade,

vulgariza a remuneração dos fretes e difi-

culta a renovação da frota. A idade média

do quase 1,5 milhão de veículos de car-

gas em poder de caminhoneiros, empre-

sas e cooperativas é de 15,6 anos.

Não há, e nunca houve, política gover-

namental explícita para o setor rodoviá-

rio de carga. O tamanho da importância

ca atividade assusta e, talvez por isso,

paralisa governantes, que preferem dei-

xar como está para ver como fica. O

RNTRC poderia servir de base para o pla-

nejamento de políticas, ainda que míni-

mas. O temor é que a maçaroca de dados

acabe empoeirada, envelhecida, e, sem

serventia, como, aliás, ocorreu na década

de 1970 com o cadastramento nacional

da atividade feito à época e que por falta

de uso acabou inservível.

A regulamentação da atividade sempre
foi um bicho-papão no Brasil por temor à

força que ela representa. Se o setor rodo-

viário de carga é estratégico, como tal

deveria ser tratado e, não, simplesmente

ignorado, como se faz por essas plagas

de há muito e muito tempo.
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Carga Perigosa

Ambiente em

mutação
Mudanças de normas técnicas e

de qualificação por parte das transport,..
decorrentes de pressões ami,

provocam enxugamento no se
de produtos

partir de janeiro de 2006, as
transportadoras rodoviárias
de carga perigosa estão con-

vivendo com mais uma exi-
gência do mercado — a neces-

sidade de ter a certificação do

Sistema de Avaliação de Se-
gurança, Saúde, Meio Ambi-
ente e Qualidade (Sassmaq).
Não se trata de uma obriga-

toriedade legal, mas uma qualificação que
credencia a empresa de transporte junto
às embarcadoras do setor químico, pelo
menos junto às maiores.
Quem impulsionou essa qualificação foi

a Associação Brasileira da Indústria Quí-
mica (Abiquim), que congrega empresas
responsáveis pela produção de 80% do
volume de carga perigosa movimentada
no Brasil. Em 2001, a entidade reuniu em
um sistema as normas que acreditava se-
rem necessárias às transportadoras se-
guirem para se qualificar como fornece-
doras ao setor químico. Tomou como re-
ferência um sistema europeu praticado
pelo Cefic (Conselho Europeu das Federa-
ções das Indústrias Químicas).
A partir disso, orientou todas as 140 as-

sociadas a requererem o selo de qualidade
de suas prestadoras de serviço, calculadas
em torno de cinco mil transportadoras ro-
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doviárias. "A entidade não obriga, mas re-
comenda às suas associadas que requei-
ram de seus fornecedores de transporte
esse selo, por razões de segurança", afir-
ma Eduardo Sartor, coordenador da Comis-
são de Transporte da Abiquim.
Em março de 2005, entrou em vigor o

compromisso das empresas associadas à
Abiquim de somente contratarem empre-
sas avaliadas pelo Sassmaq para o trans-
porte rodoviário de produtos químicos a
granel. A partir de janeiro deste ano, o
mesmo compromisso foi estendido ao
transporte rodoviário de produtos quími-
cos embalados.

Novos regulamentos — Parale-
lamente a isso, no final de 2004, a Associ-
ação Nacional de Transportes Terrestres
(ANTT) aprovou os novos regulamentos
técnicos para o setor de transporte de
produtos perigosos, reunindo as novas
instruções na Resolução 420/2004, Os re-
gulamentos foram desenvolvidos com base
em estudos técnicos, testes e experimen-
tos feitos pelo Instituto de Metrologia,
Normalização e Qualidade Industrial (In-
metro).
No Brasil, o transporte de produtos pe-

rigosos começou a ser alvo de estudos
específicos a partir da década de 1970. As

referêr cias vinham, e arda vêm, de re-
gras J:ops e ame- cenas, que são
adapte das ês condições bresilei -as. Os es-
peciali ;tos, coeradores nteres;ados, fa-
bricames e 5.gãos do c:ave -no envolvidos
com o 3ssu - t,) se debru ;avam sobre o que
em estabelec do para c ;etor e providen-
c'avan- as ,)clequações. Em 1983 foi cria-
do o primei -c instrume -1:o normativo ofi-
c al, instituíd pelo Min stério dos Trans-
portes par maio do Deu 88.821.
Atualmel as regres para o transpor-

te de prdd _tos perigos abrangem des-
de a idntill'aação do pr e =luto, que somam
mais ce 3.303 tipos cIi entes, até o mé-
todo onst-.1 ivo e a mreiti-.enção dos im-
plerre It3S que fazem esse transp3rte. Ti-
pos d emb3lagens. r ateriais usados,
procedimentas, mar u ;éic, embarque e
desen- b.3rqJ tudo é regulamentado e
espedificad
"O :ransoorte de produtos perigosos

uma 6ti vic ode potenc cimente geradora



k. Leopoldo
Diesel

de acidentes, pois além da periculosidade

dos produtos, outros fatores podem i iter-

ferir para acarretar as ocorrências, C:3mo

as condições das vias, dos equipamentos,

das embalagens, a capacitação de pes-

soal envolvido entre outros", diz PauC de

Tarso Martins Gomes, diretor da Ultra-

cargo, empresa de transporte e logi;tica

do Grupo Ultra.

Envolvido com o assunto desde o irado,

Paulo Gomes esclarece que as modifica-

ções reúnem atualizações que tornam as

regras brasileiras ordenadas com de ibe-

rações da Comissão de Peritos da ONU.

Segundo ele, as regras brasileiras a,'an-

çam em relação a outras do mundo, tra-

zendo regras relativas a punições para

aqueles que descumprirem as normas. ' Nos

Estados Unidos, por exemplo, não há nor-

mas específicas paras as punições", ciz.

O intuito é assegurar condições de se-

gurança máxima para esse transporte ter-

restre. "Ao atualizar a legislação de aro-

dutos per gosos, a ANTT buscou uniformi-

zar o text ), adequanc o-o à realidade bra-

sileira, tornando-o nais compreensível ao

usuário e tumentando a segurança no ma-

nuseio densa carga' , explica José Alexan-

dre NogL eira de R aae ade, diretor-geral

da ANTT.

Um exEmplo dess modificações que

está mexendo muito tom o mercado, é a

exigência de domo cgação das embala-

gens par - as cargar due são transporta-

das via rodoviária e 'e rroviária. Até março

de 2005, 3 exigênci t de homologação de

embalagens era feita apenas para o trans-

porte aéreo, "As tram portadoras rodoviá-

rias, a partir dessa cata, só podem trans-

portar prcdutos quín cos em embalagens

homologa-das, se quite-em cumprir a le-

gislação", informa F Lli D Gomes.

Um trwsporte perigoso — To-

dos os cu dados que hercam o transporte

terrestre de produtos perigosos são ori-

ginados nas preocupações ambienta s.. Até

o início da década de 1970 a maicr a dos

países não tinha abordagem de preserva-

ção ambiental, conforme conta LM; Celso

Cecilio Leite Ribeiro, advogado etpecia-

lista no assunto, da Pinheiro Neto Advo-

gados. A partir da I Conferência Mundial

sobre o Meio Ambiente, realizada 2`11 Es-

tocolmo, Suécia, em 1972. o marco co-

meçou a pensar mais seriamente a res-

peito das questões ambientais era -ela-

ção ao desenvolvimento econômica.

As influências desse pensamentc eco-

lógico se concretizaram, na legis ação

brasileira, em 1981, com o adventc da Lei

6.938, que estabelece a Lei da Política

Nacional do Meio Ambiente. "Esse egis-

lação estabelece a responsabilidad a ob-

jetiva do poluidor, obrigando-o, indepen-

dente da existência de culpa, a ince nizar

ou reparar os danos causados ac neio

ambiente e a terceiros, afetados pc r sua

atividade'', explica Celso Ribeiro.
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Cinco anos depois dessa lei, em 1986,

os tribunais brasileiros julgaram a primeira

Ação Civel Pública sobre a questão

ambiental, movida contra as empresas do

Pólo Petroquímico de Cubatão, na Baixa-

da Santista, litoral Sul do estado de São
Paulo. "No Brasil, prevalece a regra do

risco integral, ou seja, os envolvidos res-
pondem sempre pelo dano", diz Celso Ri-
beiro, ressaltando que os tribunais ten-
dem a exigir a indenização, como está
explicitado na lei.

O transportador da carga perigosa, no
caso de acidentes, entra como responsá-

vel indireto e, por isso, também arca com

os danos e, conseqüentemente, os preju-

ízos. "O dano ambiental é também cobra-

do do transportador, na figura de obriga-

ção solidária'', esclarece. Por isso, ele

acredita que as empresas de transporte
precisam ser sólidas nesse setor.

Assim
como as pressões ambientais têm moti-
vado as mudanças e providências de nor-
mas, de embarcadoras e de operadoras

de estradas (algumas já têm programas
específicos para prevenção de acidentes),
elas também estão mexendo com o mer-
cado constituído pelas empresas de trans-
porte rodoviário de carga.
A tendência é que haja o afunilamento

desse mercado, na medida em que cresça
a exigência de pré-requisitos para a ativi-
dade. "Calculamos que as fornecedoras

20 I ;,,NUÁR'0 DO

para o segmento se reduzam a cerca de

10% do total que opera produto perigoso

atualmente", acredita Eduardo Sartor, da
Abiquim. Segundo ele, o frete tende a ser
condizente com as exigências. No entan-

to, ele 'risa que há ganhos para as opera-

doras na medida em que a implantação

do processo de qualidade gera redução

de custo de maneira geral.

O aperto das exigências expulsará, na-

turalmente, aquelas transportadoras que

até hoje não tiveram foco na carga peri-
gosa. A lógica é simples: não valerá a
pena competir em um segmento onde o
investimento para manter clientes seja
muito alto. "Não se trata apenas de con-

quistar o Sassmaq, é preciso manter a

qualificação e essa é a parte mais difícil",

acredita Luiz Gustavo Martins Tassi, ge-
rente administrativo da Tassi Transportes,
especializada em produtos perigosos. Em
seu mix de carga, 80% são produtos em
granel líquido, 15% óleo industrial e 5%
Gás Liquefeito de Petróleo, os quais são
transportados com frota de idade média
de cinco anos (o Sassmaq exige limite de
8 anos), que inclui 30 bitrens.

Ele confirma que o cliente está ficando
cada vez mais exigente. A ponto de re-
querer que os motoristas sejam funcioná-
rios da empresa e não mais agregados.
"Temos que fazer treinamentos constan-
tes e montar grupo de motoristas para as
operações", diz.

Emílio Dalçóquio, diretor da Transpor-

CADEIA DE VALOR

Emílio Dalçóquio,
acredita que os
rigorosos controles
impostos no transporte
de carga perigosa
restringem a seleção
de motoristas

tes Dalçóquio, uma das maiores do seg-

mento, não só concorda com Tassi como
acredita que os rigorosos controles que

as transportadoras de carga perigosa exi-
gem de seus motoristas restringem a se-

leção de funcionários. Ao mesmo tempo,
Emílio acredita que esse aspecto é positi-

vo, pois leva as empresas a abordarem o
vínculo empregatício de forma mais

abrangente. Para enraizar o motorista,
cujo perfil profissional é marcado por cer-
ta indisciplina e tendência a dispersão,
as empresas estimulam o florescimento

de valores subjetivos, de preservação so-

cial, não apenas nos motoristas como
também em suas famílias. "O funcionário
tem que ser conscientizado sobre a im-
portância de estar ligado a empresas res-
ponsáveis e sólidas e isso só é possível
ser feito com o apoio da família", diz.

Alem de os funcionários pressionarem
os custos fixos das empresas, os equipa-
mentos exigem investimentos razoáveis.
Há poucos fabricantes de implementos
para carga líquida em granel, no merca-
do, pois trata-se de fabricação complexa,
de alta tecnologia e que exige capitaliza-
ção das fabricantes. Para as transporta-
doras, além da aquisição, há fiscalizações
constantes de manutenção, na qual são
verificados se todos os itens estão de acor-
do com as regulamentações. Além disso,
diferente da carga geral, nem todos os
produtos perigosos podem ser transpor-
tados em implementos intercambiáveis,
o que obriga as transportadoras a adqui-
rirem diferentes modelos para terem mais
flexibilidade na captação de clientes.
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Gafor

A receita para

crescer

BREAKTHROUGH

Ariverson Feltrin

MIIMI•~1

uito se fala da logística e opor-
tunidades que ela gerou prin-
cipalmente para empresas de
transporte — que faziam
logística à sua maneira, de
forma empírica, sem arbitrar
valor pelo serviço prestado.
Das transportadoras que

são reconhecidas pela sua
maioridade na operação lo-

gística está, sem dúvida, a Gafor, fundada
em 1951 e que vem crescendo fortemente
com a incorporação da logística como des-
taque de suas atividades.
Segundo o diretor da Gafor, Sérgio

Maggi Jr., nos últimos quatro anos o cres-
cimento acumulado do faturamento atin-
giu 300%. Ele prevê para as sete empre-
sas que compõem o grupo em 2006 recei-
ta total de R$ 400 milhões, dos quais R$
280 milhões virão da logística (RS 200 mi-
lhões) e de transporte (R$ 80 milhões).
A Gafor teve seu início na década de

1950 como oficina de automóveis e cami-
nhões, que também transportava deriva-
dos de petróleo. O passo seguinte, com
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base na especialização como fonte de
agregação de valor, veio com o transpor-
te de gasolina de aviação para abastecer
os principais aeroportos brasileiros. Anos
depois, com a commoditização do trans-
porte de combustíveis, a Gator centrou foco
nos produtos químicos e petroquímicos a
granel, também como forma de criar mais
valor ao negócio.
O encaminhamento das discussões so-

bre sucessão familiar no grupo contribuiu
para definir responsabilidades e abrir hori-
zontes. Sergio Maggi Jr., na reestruturação,
ficou com as áreas de transporte e logística
— enquanto irmãos assumiram outros ne-
gócios da família, entre eles a construção
imobiliária de condomínios residenciais no
interior paulista.
Com a sucessão em ordem, a Gafor teve

tranquilidade para planejar seu cresci-
mento que privilegiou foco em clientes
tradicionais com demandas de soluções
logísticas.
"Fechamos o ciclo da cadeia de supri-

mentos e trabalhamos com os mais varia-
dos tipos de carga. Hoje, realizamos desde

o abastecimento de fábricas com matéria-
prima até a distribuição de produtos acaba-
dos no varejo", diz Maggi ir, para comple-
tar: "A filosofia é estar atento, identificar e
abraçar as oportunidades, que surgem a
todo momento no mercado, independente-
mente das condições econômicas e do ce-
nário de incertezas por que passa o País".

É de fato profusa a variedade de cargas
da empresa, que opera desde produtos
alimentícios e bebidas até matérias-pri-
mas como papel e minério de ferro.
Com 2 mil funcionários, frota de 1,2 mil

equipamentos entre cavalos-mecânicos e
carretas e 600 transportadores agrega-
dos, a Gafor, por exemplo, recentemente
assinou contrato com a Cia. Vale do Rio
Doce (CVRD) para fazer logística florestal
em Imperatriz e Açailândia, no Maranhão,
recolhendo eucaliptos no campo para ali-
mentar as unidades de carvão vegetal. A
movimentação é de 1,17 milhão de tone-
ladas de madeira por ano feita por 14 bi-
trens. A segunda etapa envolve o trans-
porte desse carvão vegetal para a side-
rúrgica de ferro-gusa da Vale em Marabá



VALOR AGREGADO

(PA), tarefa assumida por frota de 19 ca-

minhões-baú que vão movimentar 226 mil

toneladas por ano. Nas duas operações,

da madeira, e depois do carvão vegetal, o

ritmo de trabalho é 24 horas por dia. Não

é a primeira experiência da empresa na

chamada logística florestal — há 10 anos

atua na mesma atividade, só que para a

Aracruz Celulose, no Espírito Santo.

Para a mesma Aracruz Celulose, aliás,

a Gafor começará em junho uma opera-

ção que envolver frota de 28 caminhões e

seis picapes, além de 17 silos móveis. A

Gafor passará a administrar três depósi-

tos capixabas da Aracruz. Cuidará de to-

das as fases: recepção e armazenamento

de fertilizantes, agroquímicos e mudas de

eucalipto. Na etapa de armazenagem, fará

o controle de estoques com a ajuda de

softwares especiais. A última etapa será

distribuir os insumos.

"Teremos total previsão na operação: a

tolerando admitida nas entregas será de

apenas cinco minutos. Além de distribuir-

mos os insumos, faremos também a lo-

gística reversa, que é recolher embala-

gens e dar a elas destinação especifica

para preservação do meio ambiente", afir-

ma Maggi Jr.

Além da Aracruz, a logística com a Pullman

— marca de pães e bolos fabricados pelo

Grupo Bimbo, de origem mexicana — tam-

bém foi estendida (envolvia cidades da Gran-

de São Paulo e do Vale do Paraíba e passa a

cobrir todo o estado paulista). Para dar con-

ta disso, a Gafor reforçou a operação da

Pullman com 120 veículos modelo Daily, da

Iveco.A tarefa da Gafor com a Pullman exige

as seguintes etapas: transferência primá-

ria, controle de estoque, movimentação in-

terna no armazém, separação de pedidos,

carregamento dos caminhões e distribuição

no ponto de venda.

Uma característica da Gafor é diversifi-

car as operações no mesmo cliente. Para

a Degussa, por exemplo, passou desde 1°

de março a operar a logística da empresa

— até então atuava só na condição de

transportador rodoviário. Agora, incorpo-

rou planejamento da distribuição nacio-

nal de peróxido de hidrogênio. A Degussa

decidiu ficar no seu negócio principal (pro-

duzir e vender o peróxido de nitrogênio) dei-

xando à Gator a tarefa de toda a logística.

Na medida em que empresas como Gafor

absorvem etapas de logística, passam a

depender menos do transporte — uma ati-

vidade extremamente competitiva e, por

isso mesmo, de difícil rentabilidade.

A receita do transportador que quer ter

sucesso leva em cota a agregação de eta-

pas logísticas ao seu portfolio de servi-

ços. A receita, no entanto, não pode dei-

xar de conter outro ingrediente não me-

nos 'undamental, que é a expertise do

transporte.
"Diante das dificuldades do transporte

clássico, que é uma commodity, se não

tivéssemos diversificado estaríamos numa

situação muito complicada", admite

Maggi Jr., que recorrentemente não abre

mão da prudência. "Queremos crescer,

sim, mas de forma sustentada". Para isso,

é fiel seguidor de duas condições essenci-

ais. "Nunca entrar num negócio sem a

garantia de contrato mínimo por três anos

e manter níveis de endividamento supor-

táveis", diz.
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Grande
CAVALO MECÂNICO

Muito alem
do beabá
logístico
Sonia Crespo

á trinta e trás anos, quando
começava a atender às mon-
tadoras instaladas nas cida-
des de Santo André, São
Caetano e São Bernardo, re-
gião metropolitana de São
Paulo, a Transportadora
Grande ABC queria acompa-
nhar a pujança do setor auto-
motivo na região, e não pou-

pou esforços para manter em ordem a fro-
ta da época, de 68 caminhões, as três fili-
ais (Sorocaba, Americana e Taubaté, no
interior paulista) e seus 130 funcionários
totalmente preparados para atender à de-
manda desse setor. A aposta do empresá-
rio Antonio Caetano Pinto no negocio foi
precisa: no decorrer desses anos fecha-
ram-se acordos com a Mercedes-Benz,
Volkswagen, Ford e Toyota, entre outros
grandes clientes. Há dez anos, com a mu-
dança na sociedade da empresa, que pas-
sou integralmente as mãos da família de
Antonio Caetano Pinto, uma nova diretriz
foi adotada pela transportadwa. Alavan-
cada pela direção do filho, Leandro Car-
valho Pinto, a empresa enveredou pelo
caminho dos operadores logisticos, bus-
cando estrutura e gerenciamento adequa-
dos às necessidades dos clientes.

Temos pela frente um futuro de desa-
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A transportadora Grande ABC tem 70% do foco no setor automotivo

fios, mas estamos perfeitamente prepa-
rados para atender às exigências dos
nossos clientes'', comenta o jovem exe-
cutivo. E ele não exagera nas palavras: a
empresa é hoje uma holding, denomina-
da Grupo Grande ABC, que integra sete
negócios: a própria transportadora Gran-
de ABC, as empresas SG, Jecap, Seroa e
Personal, dedicadas à prestação de servi-
ços logísticos, e os EADIs de Taubaté e
Recife, para operações alfandegárias. Atu-

almente a transportadora tem 70% de
foco no setor automotivo, baseado no
transporte de autopeças e na logística in
house (dentro das fábricas).

Frota reforçada — A Transportado-
ra Grande ABC reforçou sua frota de ca-
minhões adquirindo, entre o final de 2005
e início deste ano, mais 24 caminhões com
capacidade entre 6 e 30 toneladas. No

total, contabiliza Leandro Pinto, são 978



veículos em operação em todas as em-
presas do grupo. "Trabalhamos com to-
das as marcas de caminhões, sem distin-
ção", salienta. O executivo conta que um
dos grandes diferenciais da frota da Gran-
de ABC é o serviço de rastreamento. "Fo-
mos pioneiros na implantação do sistema
Autotrac em caminhões", lembra. Hoje,
100°/0 da frota têm o sistema em opera-
ção. Outro diferencial considerável da
grande ABC é que é uma transportadora
com certificação ISO 9000 no desenvolvi-
mento e execução de projetos logísticos.
Entre 2004 e 2005, o crescimento das ati-
vidades da transportadora foi de 22,4%,
diz Leandro Pinto.
Há numerosos novos negócios à vista,

mas que são mantidos em sigilo pela di-
retoria por uma questão estratégica. O
grupo tem vários projetos de expansão
para 2006, em todo o território brasileiro.
O principal deles, de acordo com Leandro
Carvalho Pinto, é a ampliação do porto
seco de Taubaté, que hoje possui 47 mil
m2, e que integrará a área alfandegada, o
armazém geral e um terminal rodoferro-
viário, em futura parceria com a empresa
ferroviária MRS. "A partir da expansão,
teremos mais facilidade no recebimento
de cargas vindas do porto de Sepetiba (RJ),
de São Sebastião (SP) e de Santos (SP)",
analisa o executivo.

Outro grande projeto do conglomerado
é a construção de uma nova unidade logís-
tica, com armazém multifuncional, em
Indaiatuba (SP). A área total será de 50
mil rn,, com cerca de 10 mil m' de CD, que
terá como função estratégica o atendi-
mento a diversos clientes do estado, en-
tre eles a Toyota. Leandro Pinto estima que
a obra estará pronta até o final do ano. Tam-
bém está na prancheta o projeto de reforma
da unidade de Sorocaba (SP), que hoje basi-
camente se dedica às operações de trans-
porte. "Vai se transformar em centro logís-
tico, para ova e desova de contêineres", co-
menta Marcelo Covizzi Alvarez, diretor de
Logística do grupo. O local conta cem 35
mil rn, e 5 mil m, de armazém.
O Grupo ABC tem ainda planos de ex-

TEMPO DE TRÂNSITO

Toda a frota da empresa conta com sistema de rastreamento em operação

pandir as unidades de Belo Horizonte (MG)
e de Recife (PE), para transformá-las em
centros provedores de serviços de logística
integrada. O mesmo acontece com o CD
de Gravataí (RS), que possui 1 mil rn, e
está sendo transformado em unidade de
negócios logísticos. Marcelo Alvarez diz
também que a Grande ABC prevê, ainda
para este ano, a abertura de mais uma
unidade de atendimento em Santos (SP).
A transportadora grande ABC foi uma

das precursoras no serviço de abasteci-
mento das fábricas da região com auto-
peças pelo sistema milk run, conta Alvarez.
Hoje, de acordo com o executivo, o grupo
tem uma engenharia logística especializa-
da no sistema: no milk run da Toyota, por
exemplo, a Grande ABC está há oito anos.
Outros grandes clientes da empresa são
a DaimlerChrysler, Ford, TRVV e Johnson&
Controls, entre outras. Alvarez ressalta
que o grupo também tem clientes poten-
ciais fora do setor automotivo, como
Santista Têxtil, Electrolux e YKK (fabrican-
te de zíperes e esquadrias de alumínio).

Supply chain na mira — Marcelo
Alvarez conta que o Grupo Grande ABC
hoje tem foco permanente no cliente e
oferece serviços específicos na cadeia
logística de produção. É o caso da SG,
que tem atuação exclusiva nas plantas da
Volkswagen, tanto em Taubaté como em

São Carlos (SP). Em ambos os casos, o
trabalho é basicamente de abastecimen-
to das linhas de montagem, pelo sistema
in house. Alvarez contabiliza o trabalho
de 370 colaboradores na planta de 80 mil
m2, movimentando 6 mil itens, para a pro-
dução de 850 veículos por dia. Para
viabilizar essa operação, é registrado um
movimento de 300 caminhões diários. Da
mesma forma, na planta da Volks de São
Carlos, de 45 mil m2, são produzidos 1.700
motores dia. Para ajudar na operação de
linha de montagem, trabalham 135 funcio-
nários, que movimentam 3.500 itens.

Marcelo Alvarez lembra que a empre-
sa se estruturou para atender especifica-
mente à carga conteinerizada e em CKD,
serviços a cargo do braço Tecap. Já a Selpa
gerencia, atualmente, o hub center da
Volkswagen na América Latina, sediado
em Vinhedo (SP), que hoje possui 132 mil
m2 de área construída. Lá são movimen-
tados 97 mil itens, em 21 linhas de pedi-
dos diários. O movimento diário de cami-
nhões chega a 120 veículos recebidos e
90 expedidos. Saem do armazém, por mês,
350 contêineres para exportação, com pe-
ças que têm como destino a África, Euro-
pa e Américas. A Personal, complementa
Marcelo Alvarez, se dedica à contratação
temporária de mão-de-obra qualificada,
para trabalhar em operações sazonais de
armazenamento e despacho de transporte.
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Ferroviáro

ovas
consolidam

negócios
Com crescimento permanente na
produtividade, as ferrovias brasileiras
querem eliminar gargalos, expandir
a malha e atingir novos horizontes

Sonia Crespo

malha ferroviária brasileira

precisa crescer nos próximos

anos. O aumento da deman-

da por esse modo de trans-

porte, resultado da eficiência

na movimentação de todos os

tipos de carga —111 granéis,

contêineres e até frigorifi-

cados — vem mostrando a ne-

cessidade de ampliar ou re-

modelar algumas das linhas

em operação em todo o País, que atual-

mente somam 28.445 quilômetros. Na re-

alidade, o Plano de Revitalização das Fer-
rovias, lançado no início do governo Lula,

definia, como prioridade, a restauração de

trechos precários das vias, assim como a

eliminação de gargalos logísticos em pon-

tos críticos dos principais corredores de ex-

portação. No entanto, o governo federal

não tem apresentado nenhum plano de
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obras voltadas para as ferrovias já existen-

tes. Mas as concessões ferroviárias, que

têm um pé no futuro e não querem perder

tempo, nem dinheiro, nem clientes, possu-

em diversos projetos de expansão das

malhas, para serem realizadas por meio

de Parcerias Publico-Privadas (PPPs).

Duas linhas novas já começarão a ser

construídas este ano: uma delas é a Ferro-

via Litorânea Sul, que ligará as cidades de

Flexal a Cachoeiro do ltapemirim, no Espí-

rito Santo, sob a batuta da Companhia Vale

do Rio Doce (CVRD); a outra é a Ferrovia

Nova Transnordestina, menina dos olhos

do presidente Lula, que já tem seu projeto

aprovado pelo Governo federal e pela Agên-

cia Nacional de Transportes Terrestres

(ANTT), e cujas obras ficarão a cargo da

Companhia Ferroviária do Nordeste (CFN).

Há também importantes projetos ferro-

viários na fila de espera das PPPs para

serem aprovados pelo poder público. En-

tre eles, o Ferroanel Paulista, de 63 quilô-

metros, para separar as operações de car-

ga da MRS Logística das operações de

passageiros da Companhia Paulista de

Trens Metropolitanos (CPTM), três exten-

sões da malha da América Latina Logística

(ALL), nos estados do Paraná e Rio Gran-

de do Sul, que desafogariam o intenso flu-

xo em algumas regiões, e em Santa

Catarina, a conexão entre a região portu-

ária e o interior do estado, criando uma

extensão da Ferrovia Tereza Cristina (FTC).

"No ano passado, o setor conseguiu um
desempenho louvável, movimentando

221,1 bilhões de tkus, volume 10% supe-

rior ao de 2004, quando rodaram pelos

trilhos das conscessões 201,6 bilhões de

tkus, hoje a maior produção da América

Latina em carga transportada", comenta

Rodrigo Vilaça, diretor executivo da Asso-



dação Nacional dos Transportadores Fer-

roviários (ANTE). O executivo estima que

juntas, as doze ferrovias irão investir em

2006, apenas em ativos e melhorias da
via permanente — sem contar os progra-

mas de capacitação profissional e em

ações sociais — um montante de RS 2,35

bilhões. De acordo com dados de 2004,

circulam pelos trilhos cio Brasil cerca de

1.486 locomotivas e 45.257 vagões.

A força da Vale — No mundo das fer-

rovias de carga brasileiras, a Companhia Vale

do Rio Doce é a musa inspiradora na ques-

tão de desempenho e produtividade. Com

uma logística de transporte invejável, prin-

dos pela empresa, os serviços de logística
geraram receita bruta de R$ 3,29 bilhões,

9,3% do total da companhia e 8,8% acima
do montante de 2004. Só o transporte fer-
roviário de carga contribuiu com R$ 2,4

bNhões.

Para 2006, a CVRD prevê investimen-

tos de RS 482 milhões na área de logística
e englobam, principalmente, a compra de

locomotivas e vagões para o transporte

de minério de ferro e carga geral. Parte

dessas locomotivas se destinam ao trans-

porte de grãos, que será uma das gran-

des apostas da CVRD para este ano. Com

razão: em 2005, o crescimento nas movi-

mentações de grãos oriundos da região

TOCO

Novo recorde em contêineres
Na malha da MRS Logística, que atende a
região Sudeste do País, o transporte de

carga atingiu a marca dos 108,3 milhões

de tkus, volume 10,4% superior ao total

de 2004. A empresa vem investindo, en-
tre os diversos setores atendidos, no
transporte heavy haul (minério, bauxita,
carvão e coque). A movimentação de con-

têineres teve um crescimento expressivo

para a concessão no ano passado: 120,3 mil

TEUs (contêiner de 20 pés), 30,9% a mais

dos 91,9 mil registrados em 2004, o que

consolida a MRS como uma das mais impor-

tantes transportadoras nacionais de contei-

neres. No período de 2005,

foram registrados em sua

malha 8,7 acidentes por

milhão de trens .quilôme-

tro, praticamente a meta-

cipalmente na ferrovia dos Carajás, a malha
está investindo em um novo ramal de 165
quilômetros, que se denominará Litorânea

Sul e estará conectada com a Ferrovia Cen-

tro-Atlântica. Os recursos para a obra estão

estimados em USS 20 milhões.

Em 2005, as três ferrovias da CVRD (Ca-

rajás, EFVM e FCA) transportaram, jun-
tas, 28,379 bilhões de tkus de carga ge-
ral, repetindo praticamente o resultado
do ano anterior, que foi de 28.214 bilhões
de tkus. O aço ainda é a principal carga
da empresa, com 44,2%. No ano passa-
do, os acidentes nas três vias diminuíram
em relação a 2004: a FCA. registrou 29
ocorrências por milhão de trens/quilôme-
tros em 2005, comparadas com as 45 do
ano anterior. A EFC manteve as cinco ocor-
rências apuradas em 2004 e a EFVI\..,1 redu-
ziu as incidências de 13 para 9 no período
analisado. De acordo com dados divulga-

Centro-Oeste registrado pelas ferrovias
da empresa foi de 18%, avalia o gerente
geral de Agricultura da CVRD, Cleber

Lucas. 'Investimos em capacidade e em

operações de longo prazo", explica.

Com isso, o executivo calcula que as

exportações a cargo da empresa aumen-

taram 21% no período. Só no share da

soja, a Vale cresceu, entre 1997 e 2005,
de 6% para 18%. Cleber Lucas estima
que as operações de movimentação do

agronegócio são o terceiro melhor negó-
cio em transportes da CVRD, represen-
tando 28% da receita, vindo logo atrás

dos produtos de siderurgia, que ocupam
o segundo lugar. O executivo conta que a

empresa já está ampliando o terminal de

Sepetiba (RJ), para o desembargue de

commodities. O CD terá capacidade para
acomodar, a partir de 2007, 100 mil tone-
ladas de grãos.

de dos 15,5 computados

em 2004.

Para 2006, o presiden-

te da concessão, Julio

Fontana Neto, anuncia

investimentos de R$ 640

milhões, que serão apli-

cados em material rodan-

te e na via permanente. "Este ano esta-

mos comprando mais 20 locomotivas no-

vas e 500 vagões. Além disso, estamos

substituindo todo nosso sistema de tele-

comunicações e sinalização da via", diz.

Fontana comenta que um dos projetos pri-

mordiais para solucionar o gargalo me-

tropolitano da ferrovia é a aprovação fe-

deral (e a execução) do projeto para a
construção do Eerroanel, no estado de São
Paulo— uma extensão de 63 quilômetros,

ligando as cidades de Campo Limpo
Paulista e Manoel Feio. ''Temos que divi-
dir trilhos em horários diversos com a
Companhia Paulista de Trens Metropoli-
tanos (CPTM). O intenso movimento aca-

ba provocando atrasos na entrega da car-

ga e conseqüentes multas", comenta.

Fontana salienta que as ferrovias bra-

sileiras de carga estão expandindo suas

operações e vão continuar crescendo, mas
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urna hora esse crescimento vai ser inter-

rompido, caso não sejam solucionados

esses entraves logisticos pelo poder

conce-dente. "São Paulo é L1M caso claro

e insofismável", acrescenta. Praticamen-

te todos os 13 mil vagões da concessão

já passaram por algum tipo de adapta-

ção, realizada pela empresa ou pelos c l i -

en tes da Ga. O presidente da LARS acre-

dita que, hoje, o mais importante é inves-

tir na tecnologia de operação da ferrovia.

"Este ano queremos crescer algo em tor-

no dos 12%, atingindo os 120 milhões cio

toneladas", prevê Fontana Neto.

. Mesmo que a

região Sul tenha registrado uma quebra na

safra de 7500 em relação a 2004, a ALL não

se deu por venciaa: correu atrás de no\zos

clientes e criou novas alternativas de trans-

porte, como vagões para produ-

tos frigorificados. A iniciativa lhe

rendeu, em 2005, crescimento

de 9000 no lucro. ''Foi um ano

bastante positivo no transporte

de produtos com valor agrega-

do", conta Bernardo Hees, pre-

sidente da concessão. Ele

comabiliza que 2005 registrou

volume de carga 700 em rela-

ção ao ano anterior, atingindo

19,9 milhões de tkus.

"Conseguimos, ainda, o mai-

or market share portuário de

nossa história, com participa-

ção média de 68% nos portos

em que atuamos, em compara-

ção aos 51% de 2004", observa.

O executivo estima que 650v das expor-

tações de grãos da América Latina são

hoje efetuados pela ALL. Mas ele ressalta
que 2005 se destacou pelas operações
com produtos agregados industrializados.

Hees destaca que o market share dos por-

tos cresceu em Paranaguá (PR) e em São

Francisco do Sul (SC). Além disso, as ope-

rações gerais dos trens economizaram 2%

de diesel durante o ano passado.

Para 2006, o execLitivo anuncia a aqui-

sição de 1 mil novos vagões e mais 700

unidades que serão aciaptaclas pelos cli-

entes da malha, alem cl a compra de 85

locomotivas — 40 já estão sendo adapta-

das para entrarem em. atividade. O inves-

timento, diz Hees, e necessápo para aten-

oer a demanda da ferrovia, que para este

ano já tem 65°)(-. da capacidade de trans-

porte assinados eifi contJato take c i pay.

'Queremos cresce- entra 12% e 15% este

ano ', estima. Ele calcula que o transpor-

te ce indtistrializados chegará a marca

de 50% do volume este ano: A previsão e

investimentos é de RS 270 milhões — RS

100 milhões apenas em locomotivas. Dias

ALL tem planos mais ousados para este

ano: a expansão da mailla ferroviária, por

meio e Parcerias Público-Privadas. Três

trechos cla linha precisam ser ampliados:

120 quilómetros entre as cidades cle

Guarapuava e Ipiranga, no Paraná, 50 qui-

ON TIME IN FULL

ceJrado do Piauí. A mai ha elevara a

competithAdade da prodlição agncola e

mineral da região. Ao todo serão 1.860

quilômetros, sendo que 905 quilómetros

serão construidos — os restantes já fazem

parte da CFN. De acordo com dados da

concessão, a safra de 2004/2005 na re-

gião formada pelo norte de Tocantins,

oeste da Bahia e leste de Paiol chegou

aos 5,3 mhões cie t de grãos. A previsão é

de que a construção se raleie no mês de

abril e esteja concluído até dezembro de

2009, Para tanto, foi definido o modelo ju-

rídico-financeiro do projeto, envolvendo ca-

pital próprio da CFN e aporte de investi-

mentos institucionais e financiamento via

BNDES. A previsão é de que o empreendi-

mento absorva investimentos totais de RS

4,5 bilhões.

A CFN atende a sete estados do Nor-

deste brasileiro e tem 4.238

quilómetros, com 50 pontos di-

ferentes de carga e descarga es-

trategicamente espalhados por

127 municípios daquela região,

transportando produtos ligados

2 diversos setores. Ao todo pos-

sui 1.300 vagões e 93 locomoti-

vas, onde trabalham mais de

1.900 operadores. No ano pas-

sado, a concessão fechou um

contrato de transporte que pre-

vê, para os próximos cinco anos,

a movimentação de 12 milhões

de toneladas de minério de ter-

rodo Rio Grande do Norte até o

Porto de Suaoe, em

Pernambuco. O acordo foi fechado com a

empresa MHAG Mineração e Serviços.

'Vamos duplicar a produção atual da CFN

até o final cie 2006. Este contrato vem se
somar a outras ações de reckição de cus-

tos e aumento de produtividade em curso

desde o início de 2004", comenta o dire-
tor comercial da CFN, Angelo Baptista.

Para o início da operação, a ferrovia

prevè que o transporte do minério saia da

usina, em JuctirLItu (RN), em caminhão, e

faça percurso de 180 quilómetros até a
estacão ferroviária de Juazeirinho (PB),

Bernardo Hees, presidente da ALL: 65% das exportações
de grãos da América Latina são realizados pela empresa
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lômetros no contorno de Curitiba (PR) e

350 quilômetros entre Pelotas (RS) e Porto

Alegre (RS). Hees estima due as obras e-

variam cerca de dois anos para serem con-

cluídas. Hoje a ALL tem 19 rnii vagões e 706

locomothias, além de 70 Linioades de aten-

dimento espalhadas pelo 8-asil.

) -A construção

da Ferrovia NOV2 Transnorcleshna está a

cargo oa Companhia Ferroviária do Nor-

deste (CFN) e ligará os portos de Pecém,
no Ceara, e Suape, em Pernambuco, ao



A VALE ESTÁ
ZENDO NO ESPÍRIT

SANTO O MAIOR
INVESTIMENTO E
FERROVIAS NO A SIL.

CONSTRUÇÃO DA VARIANTE LITORÂNEA SUL. UM INVESTIMENTO DE 700 MILHÕES DE REAIS.

A Vale, em parceria com o Governo do Espírito San:o, -3stá rea izando mais urna importante obra. A construção da Variante Litorânea Sul

da Ferrovia Centro-Atlântica (FC/-1/4.), ligando Flexa -n Cariacica. a Cachoeiro do ltapemirim. São 165 km de ferrovia que vão

gerar cerca de mil empregos d retos e melhorar significativamente a oferta de transoorte de carga geral. Mais uma prova do

quanto a Vale vem investindo no desenvolvimento da regiãc, e do Brasil.

www.cyrd.com.br 011 Companhia
Vale do Rio Doce



Ferroviá_ o

próxima à cidade de Campina

Grande (PB). A partir desta esta-

ção, trens com 16 vagões e duas

locomotivas vão levar o produto

por 353 quilômetross até o Porto

de Suape, de onde o minério se-

guirá para o exterior.

Menores ainda melhores

Mesmo enfrentando dificuldades

administrativas e de gestão, a

Ferroeste, que atualmente é con-

trolada pela Ferropar, tem novida-

des para 2006. Entre elas está a

ativação da base de operação da

Ipiranga Combustíveis, empreendimento

orçado em R$ 8 milhões, com capacidade

para 30 mil litros/mês, cujos testes de

transporte terão início até meados deste

ano. Além disso, a concessão anuncia a

construção de um terminal de calcáreo

na cidade de Goioxim, uma parceria com

o DER, no valor de R$ 2 milhões. Atuai-

mente a ferrovia opera com nove locomo-

tivas e 218 vagões. O movimento de car-

gas na ferrovia, durante o ano de 2005,

foi de 1,48 milhão de toneladas, o que

correspondeu a 7,68% a mais do volume

apurado em 2004, de 1,37 milhão de to-

neladas.

Já a Ferrovia Tereza Cristina — a menor

malha das linhas brasileiras, com 164

quilômetros — está intensificando seu pro-

jeto de diversificação de cargas, que teve

início em 2004. Desde fevereiro está em

operação o terminal de conteineres da em-

presa, que tem 1.700 m2 de área e já mo-

vimenta 150 contêineres por mês. A fer-

rovia possui prontos projetos para a cons-

trução de dois novos trechos ferroviários,

por PPPs: o primeiro, de 236 quilômetros,

entre Imbituba e Araquari, ligará quatro

portos catarinenses: Laguma, Imbituba,

itajai e São Francisco do Sul. Denominado

Ferrovia Litorânea, o tramo interligaria a

FTC ao restante da malha ferroviária na-

cional, proporcionando um eixo de inte-

gração e desenvolvimento de logística

catarinense para o escoamento de sua

, TRANSPORTE MULTIMODAL

Ferro
com n

via Centro-Atlântica vaí ganhar conexão
ovo ramal de 165 km da Vale
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produção. O segundo trecho, de 610 qui-

lómetros, batizado de Ferrovia Leste-Oes-

te, interligando as cidades de Itajaí, Pon-

te Alta, Herval D'Oeste e Chapecó.

irnpasse na venda 15 — Às voltas

com o desenlace do processo de reestru-

turação,a Brasil Ferrovias e a Ferrovia No-

voeste acenaram com um impulso de cres-

cimento, que freou bruscamente no início

deste ano, quando se acirrou a discussão

sobre o controle acionário da empresa. À

parte as questões administrativas, o desem-

penho das quatro ferrovias do grupo —

Ferroban, Ferronorte, Novoeste e Portoter (fer-

rovia do Porto de Santos), que totalizam 4.500

quilômetros de vias distribuídas pelos esta-

dos de São Paulo e Mato Grosso do Sul —foi

bastante satisfatório: as vias registraram mo-

vimentação de carga de 14,4 milhões detem

2005, o que significou uni aumento de 15%

em relação ao ano anterior.

Um dos pontos mais críticos da malha

ainda é o trecho correspondente à Porto-

fer, devido ao crescimento das exporta-

ções e às conseqüentes movimentações
portuárias. Mesmo havendo registrado

uma redução de 14% no tempo de per-

manência dos vagões no Porto de Santos

em 2005, em relação à 2004, tendo com

isso ampliado a produtividade da ferrovia

em 21%, a Portofer realizará obras de re-

modelação para atender à demanda, du-

rante o ano de 2006. De acordo com a

concessão, serão trocados 7.200

dormentes e cerca de 12 mil

metros de novos trilhos, com mai-

or capacidade de carga. Haverá,

ainda, outras obras de adaptação

à movimentação das composições

dentro do porto e entre os arma-

zéns. A empresa planeja aumen-

tar a frota de 17 locomotivas para

tração que estão atualmente em

operação nos 90 Quilómetros de

linhas que abrangem as margens

esquerda e direita do porto

santista, atendendo a 24 termi-

nais de exportação.

As malhas da Brasil Ferrovias vêm in-

centivando usinas e empresas do interior

paulista a ampliar a capacidade de seus

terminais. ,A Ferroban, por exemplo, fe-

chou um acordo, no inicio deste ano, com

a Coopercitrus, para transportar 1,25 mi-

lhão de Toneladas de açúcar e soja a gra-

nel por ano, pelo prazo de 60 meses. De

acordo com a concessão, 70% do volume

dessa carga será de açúcar e 30% soja.

Com este acordo, a ferrovia prevê am-

pliar a movimentação de carga em 55%,

saltando para 2,8 milhão de toneladas

em 2006. Já a Ferrovia Norte-Sul, que

está sendo construída há cinco anos, per-

manece com seus 240 quilômetros ini-

ciais, sem previsão de término para as

obras.

Governo: letargia — Entra ano, sai

erro, e as perguntas feitas dU governo fede-

ral sobre as obras que vão ser realizadas

para sanar problemas nas vias continuam

sem resposta e sem previsão. De acordo

com um estudo realizado pela consultoria

A.T. Kearney, constratada pela ANTF, o go-
verno precisaria investir aproximadamente

RS 4,2 bilhões, principalmente nas invasões

de faixa de domínio, que são ao todo 434

(193 delas estão concentradas no Nordeste

e 156 no Sul) assim como nas 12.400 passa-

gens de nível, sendo que 134 delas são con-

sideradas extremamente críticas, incluindo

62 no Sudeste.



Um trem no rumo certo
- 41,

D
urante

anos, o

Brasil

lamentou a decadência de suas ferrovias,

que no ?assado ton-win tão importantes ao

desenvolvimer to nacional. Nos Últimos tempos, a

MRS esta mudando esta historia.

Para crescer, () Brasil precisa do trem. E os trens da Ni-Ws

percorrem os trilhos do caminao que a soe:ie.-fade brasileira espera de

um sistema ferroviário moderno e eficiente.

- Em 2005„1 MRS transportou 1./8,3 milhões e e toneladas, um volume

quase três vezes maior do quf, o :ealizado em 1996, Último ano de

operação estatal.

• Em nove anos, a MRS investiu coca de RS 1,5 bilhão na

recuperação e anpli ação das linhas, na aquisição e

retorna de locomotivas vagões, em tecnologia

de ponta, na qualificação e formação de

recursos aumanos, na segurança:1

de suas operações.
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A 'ARS
(',1,:k',:sionári,1 de transporte

ia lis do carga, atuand0 nos . - •

estados de Minas Gerabs, Ci,, de.lanciro e

Ou PaUlo. a MRS cumpre todas as ET,eta,-.

coritraladas coin a Lnk-lo e seus 1.700 km '

ch. Sobas rede,senháln o eenario de .

lr.n■porte no ."-wde,le do Brasil.
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• O transporte de Lonteineres cresceu 31",
em 2005 sobre o ano anterior, consolidan-
do a MRS conto a maior transportadora de
contemeres entre as ferrovias nacionais e
expressando sua contribuKao para
ampliar d participação dos trens DO

C( Mil' 11i0 d is transpor les carga do pais

• O ind ice de acidentes registrado no ano
(8,7 acidentes por milhão de trens.quiló-
metro) atingiu padrões internacionais e toi

significa liva mente melhor do q ti e a meta
estabelecida pelo Governo federal,
• A receita da :MRS em 2000 foi de RS 2
bilhões, que representam um crescimento
de 23,31, em relação a 2004.
• ()lucro liquido atingiu R8410,3 milhões.

Nlais que os numeros, estes
resultados expressam a conquista de novas
cargas e clientes, a valorização da ferrovia

brasileira e a kil"11101-1,-•)v,Ição de que este é um
sistema de transporte sustentavel e fundamen-
tal para o Brasil.
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Evolu, ó0 do Produção

- As deinonslracoes financetras vunpleta,, com suas, notas explieMivas, anditadas

u,,,,,h,• - iohmatsti Auditor, Ind_TemdontoS, torarn publicadas nos jir mis Diário Mercantil do

Ruiu,' lanoiro, I),a,"■•• do Rio do laneiro e Jornal do Commí,reio do R,,t d,

Janeiro, n is edições de 22 de fevereiro de 2006",

Redução de Acidentes

Conheça o balanço na íntegra no site www.mrs.com.br
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Portos

Atenção
para os
portos

CARRETA BAÚ

e acordo com análise da As-

sociação Brasileira dos Termi-

nais Portuários (ABTP), os

principais segmentos da pau-

ta brasileira de exportações

deverão apresentar, nos pró-

ximos cinco anos, um aumen-

to superior a 50°/o. Agrone-

gócio, produtos siderúrgicos,

ii•■■ mineração e contêineres ex-
portaram em 2005 cerca de 550 milhões
de toneladas, sendo que em 2010, esse
número poderá ultrapassar a marca de
800 milhões.

No ano passado, o Porto de Santos con-
solidou-se como o principal exportador de
soja em grãos com 7,509 milhões de to-
neladas. Paranaguá ficou em segundo lu-
gar, embarcando 5,227 milhões de tone-
ladas. Segundo relatório divulgado pelo
Serviço Externo para a Agricultura dos Es-
tados Unidos, o Brasil deverá produzir 61
milhões de toneladas de soja na safra
2006/2007, com as exportações apresen-
tando crescimento de 23%, o que ultra-
passa 24 milhões de toneladas.

No cais santista, o açúcar também foi
destaque em 2005. O produto foi a princi-
pal mercadoria exportada pelo Porto de
Santos, registrando 12,47 milhões de to-
neladas, 14,14% acima do total de 2004,
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Porto de Santos é o único porto considerado de abrangência nacional

quando foram movimentadas 10,93 mi-
lhões. De acordo com a Companhia Naci-
onal de Abastecimento (Conab), as expor-
tações de açúcar na safra 2005-2006
totalizaram 17,5 milhões de toneladas,
11,4% acima do período anterior.A Rússia
é o maior importador mundial do produto,
sendo que a participação brasileira nesse
mercado chega a 89,7%.

Diante desses números e da expectati-
va de crescimento, a previsão da ABTP,

para que os portos tenham condições de
atender ao mercado nos próximos cinco
anos, é de que sejam necessários investi-
mentos em torno de USS 3 bilhões em
infra-estrutura, instalações e equipamen-
tos. A associação defende que obras e
aquisições sejam realizadas o mais rápi-
do possível, pois, caso contrário, será ine-
vitável a formação de gargalos, com pre-
juízos para produtores, exportadores e,
em última instância, para amplos setores



j DEMANDA ATUAL

da economia brasileira.
O alarde, encabeçado pelo presidente

da entidade Wilen Manteli, é justific -Jdo
pelo fato do governo federal não estar
cumprindo com a Agenda Portos, coniÍlun-
to de 64 projetos, lançado há um ano e
meio, que deveriam ser realizados em
caráter de emergência nos 11 princir 3iS
portos do País. No entanto, até agc -a,
nem metade das obras foi iniciada.
Segundo Manteli, o processo de mo-

dernização portuária depende, dentre
outros fatores: da dragagem permanente

do acessc ac:uaviário aos portos e termi-
nais; dá equxionamento do excesso de
coningemre ia trabalhadores; dos arren-
damentos de áreas que permanecem oci-
osas, e de ra:ionalização da burocracia e
do trabalr o cos órgãos fiscalizadores.
Na análise :o consultor portuário e se-

cretario imiun :ipal de Assuntos Portuári-
os de San:os Sérgio Aquino, muitos dos
problemas vii.enciados hoje são reflexos
da H 8.630, J.2 1993. Segundo ele, cabe
ao governo fegeral encontrar formas para
equacionai o r assoo das Companhias Do-

Os portos de Rio
Grande e Paranaguá
são classificados
como de grande porte,
que registram
movimentação acima
de US$ 5 bilhões

Participação na Balança Comercial Brasileira

us$ 0/0
Santos/SP 50,9 26,5

Vitória/ES 15,7 8,2

Paranaguá/PR 11,6 6,1

Rio de Janeiro/RJ 9,8 5,1

Sepetiba/RJ 9,1 4,8

Rio Grande/RS 9,1 4,7

ltajai/SC 6,0 3,1

São Luiz/MA 5,1 2,7

Salvador/BA 4,0 2,1

São Francisco/SC 3,6 1,9

Manaus/AM 3,6 1,9

cas, criar regras diferenciadas para o licen-

ciamento ambiental e para os arrenda-
mentos portuários.

No entanto, para o diretor do Departa-
mento de Programas de Transportes
Aquaviários, do Ministério dos Transpor-
tes, Paulo de Tarso Carneiro, o que falta
para os portos é planejamento estratégi-
co atrelado ao desenvolvimento econô-
mico. "Todo projeto de expansão deman-
da recursos, porém o que não pocie acon-
tecer é ficar sempre dependendo de re-
cursos públicos da União ou do estado",
ressalta.

O setor privado rebate afirmando que
está fazendo a sua parte. Dados da Asso-
ciação Brasileira de Terminais de Con-
teineres de Uso Público (Abratec) regis-
tram que foram investidos USS 615 mi-
lhões em equipamentos e melhorias
operacionais desde 1995.
De acordo com a Companhia Docas do
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2005 2004 2003

SANTOS-SP 7.342 768 5.629.004 5.699.835

PARANAGUÁ-PR 5.207.522 5.156.021 5.733.945

VITÓRIA-ES 2.845.144 2.203.261 1.649.516

SÃO LUÍS-MA 1.676.617 1.162.964 889.817

RIO GRANDE-RS 487.339 2.312.534 3.731.258

Porto de Salvador participou com 2,1% da balança comercial em 2005

Estado de São Paulo (Codesp), em 2005

terminais instalados em áreas arrendadas

investiram mais de RS 132 milhões. A San-

tos Brasil, empresa que administra o Ter-

minal de Conteineres, situado na margem

esquerda do cais, aplicou no ano passado

cerca de R$ 55 milhões na construção do

Terminal de Exportação de Veículos (TEV) e
na ampliação de seu terminal.

Em Salvador, o Tecon, administrado pelo

Grupo Wilson Sons, iniciou suas ativida-

des em março de 2000 e investiu até ago-
ra mais de US$ 24 milhões. Em 2005 o
terminal movimentou 221 mil TEUs, au-

mentando a produtividade de 15 contei-

neres por hora para 35 conteineresihora.

Já no Porto do Rio Grande, no Rio Gran-
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de do Sul, de 1997 a 2005, foram investi-

dos no Tecon cerca de US$ 60 milhões em

infra-estrutura, equipamentos, sistemas

informatizados e capacitação de pessoal.

No ano passado a movimentação do Tecon

Rio Grande foi de 670 mil TEUS.

Pesquisa divulgada em fe-

vereiro deste ano pelo Instituto de Pes-

quisas Económicas Aplicadas (Ipea) cons-

tatou que dos 24 portos brasileiros anali-

sados cinco são considerados de grande

porte. São eles Santos, Vitória, Paranaguá,

Rio Grande e Rio de Janeiro.

Itajaí, São Francisco do Sul, Manaus,

Salvador, São Luís, Sepetiba, Aratu, For-

taleza, Suape e Belém, de acordo com a

SCOR

pesquisa, são de médio porte. E nove de

pequeno porte. O estudo foi elaborado

pelo pesquisador do Ipea, Carlos Álvares

da Silva Campos Neto, com dados da Se-

cretaria de Comércio Exterior (Secex), nos

anos de 2002 e 2003. Foram classificado

corno portos de pequeno porte, os que

apresentaram, em 2003, valores de co-

mércio internacional até US$ 500 milhões.

Já os de m?édio porte são os que regis-

tram movimentação entre US$ 500 milhões

e US$ 5 bilhões, e de grande os que ope-

raram valores superiores a US$ 5 bilhões.

O estudo registrou que em 11 portos,

19 ou mais unidades da Federação reali-

zam transações internacionais por meio

deles. No entanto, apenas Santos foi clas-

sificado como porto de abrangência na-

cional. No ano passado, o Porto de Santos

movimentou 71,9 milhões de toneladas,

6,35% a mais do que em 2004, quando

foram operadas 67,6 milhões. Segundo in-

formações do Ministério do Desenvolvi-

mento, Indústria e Comércio Exterior, a

soma das exportações e importações do

Pais superou os USS 190 bilhões em 2005,

20,9% acima do ano anterior, sendo que

Santos teve urna participação de 26,5%,

o que corresponde a US$ 50,9 bilhões FOB

(free on board).
O diretor comercial e de desenvolvi-

mento da Codesp, Fabrizio Pierdomênico,

explica que, para atrair mais cargas ao

porto santista, a estatal concluiu no ano

passado um novo Plano de Desenvolvi-

mento e Zoneamento (PDZ). "O PDZ traz

um novo conceito que é o de compati-

bilizar as diretrizes do Plano do Porto com
as do Plano Diretor do Município e um

foco mais centrado no desenvolvimento

portuário", destaca, ressaltando que em

Santos o programa de arrendamento de

áreas para instalação dos terminais foi

praticamente esgotado com contratos de

20 anos, o que projeta a possibilidade de

um novo zoneamento somente após 2015.
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FROTA É QUE NEM MULHER:
GASTA MAIS QUANDO
ESTÁ LONGE BE VOU

CTF BR: mais eficiência e economia para sua frota_

Frota que tem o CTF BR, o Controle Total de Frotas da Petrobras Distribuidora,
ganha muito mais lucratividade. O CTF BR gerencia o abastecimento e a rota
de cada veículo, elimina os vales e adiantameitos e gera até 30% de ecolomla.
Não é à toa que mais de 2 mil empresas em todo o 3rasil usam o CTF ER.

SAC 0800-78 9001 • www.br.com.br
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Aéreo

Frota cargueira

cresce

carga aérea estacionou em

2005, alcançando 1.360.139

toneladas, praticamente o

mesmo volume do ano ante-

rior, que tinha registrado ex-

pansão de 12% e atingido o

total de 1.358.517 toneladas.

No ano passado, enquanto a

carga aérea nacional cresceu

■■ e somou 752.299 toneladas,

comparadas com 717.688 toneladas em

2004, a carga aérea internacional decli-

nou para 607.840 toneladas, ante 640.828

toneladas no ano precedente, um

reflexo dos problemas cambiais

que afetaram as exportações bra-

sileiras. Os cinco aeroportos com

maior movimento de carga no País

foram Guarulhos e Campinas, em

São Paulo, Manaus, no Amazonas,

Galeão, no Rio de Janeiro, e

Brasília, no Distrito Federal. Jun-

tos, esses aeroportos foram res-

ponsáveis por 959.101 toneladas

de carga, pouco inferiores ao volu-

me de 966.378 toneladas de 2004,

Os 15 maiores aeroportos brasileiros

(ver quadro ao lado) movimentram o

total de 1.278.872 toneladas de car-
ga em 2005, o que corrresponde a

cerca de 75% do total de carga aé-
rea movimentada no País.

Com a perspectiva de retomada

das exportações e o conseqüente

aumento da carga aérea neste ano,

as companhias aéreas estão reforçando

suas estruturas operacionais para ampliar

suas participações no mercado. AVarig Log,

braço de carga da Varig que recentemente

foi adquirida pela Volo Brasil, já colocou em

operação no ano passado dois cargueiros

MD11-F, com capacidade para 90 toneladas

de carga, para a rota Guarulhos e Manaus

e, para 2006, está previsto o recebimento

de novos cargueiros Boeing 757, segundo

informou a empresa.

As novas aeronaves passaram a inte-

grar uma frota de 11 aviões exclusivamen-

BI-TREM

te cargueiro, ao lado dos três DC10-F, com

capacidade para 70 toneladas de carga, e

seis Boeing 727-200. Nas suas operações

a Varig Log também utiliza toda a capaci-

dade cargueira dos porões dos aviões de

passageiros da Varig.

Com 47% de participação no mercado

doméstico e quase 32% no mercado inter-

nacional de carga, a Varig Log é a maior

empresa brasileira de transporte de carga.

A companhia voa para 4.800 destinos no

Brasil e mais de 210 no exterior, com três

frequências semanais para a Europa (com

MOVIMENTO DE CARGA AÉREO NOS PRINCIPAIS AEROPORTOS
(em toneladas)

Aeroporto

1- Guarulhos

2- Campinas

3- Manaus

4- Galeão

5- Brasília

6- Salvador

7- Recife

8- Congonhas

9- Porto Alegre

10- Fortaleza

11- Curitiba

12- Belém

13- Confins

14- Vitória

15- Natal

TOTAL
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2005 2004 2003

470.944 435.593 418.927

179.483 235.895 169.634

139.958 135.337 108.790

84.814 93.776 96.296

83.811 65.777 63.741

73.057 72.956 63.754

56.764 49.479 46.909

43.244 37.890 36.014

36.904 37.024 35.402

35.361 31.504 26.606

24.616 27.464 20.729

19.755 19.412 16.928

14.770 8.822 12.120

14.247 12.806 10.295

10.144 9.386 8.758

1.287.372 1.273.121 1.134.903

despacho em Frankfurt, na Alema-

nha) e quatro para a América do

Norte. A empresa ainda oferece

operações não-regulares para

qualquer destino do mundo medi-

ante prévia negociação. As rotas

para Los Angeles, nos Estados Uni-

dos, e Frankfurt são os destinos

com maior tráfego de mercadori-

as nas operações internacionais.

Nas operações nacionais e in-

ternacionais a Varig Log transpor-

ta todo tipo de carga, desde pro-

dutos perecíveis, farmacêuticos,
objetos de valor, artigos perigo-

sos, equipamentos para shows e
eventos, obras de arte, veículos,

computadores, eletroeletrônicos

até animais vivos. Entre os trans-

portes mais complexos realiza-

dos pela empresa foram os de

plasma humano do Brasil para a



França e do altar de uma igreja de Olinda

para uma exposição em Nova Iorque. De

todo o setor que atende, a indústria au-

tomobilística é o principal cliente.

A Absa Cargo, que no ano passado alte-

rou sua razão social para Absa Aerolinhas

Brasileiras, já investiu USS 85 milhões para

incorporar mais uma aeronave na sua frota,

o avião cargueiro 767-300F da Boeing, que

tem capacidade máxima de transporte de

57 toneladas, e a médio prazo pretende

adquirir mais dois ou três Boeing 767-300F.

No ano passado a empresa movimentou

93.372 toneladas (60.440 toneladas com

importações e 32.932 toneladas com ex-

portações). Para 2006, a estimativa é de

transportar 128.291 toneladas (80.723 to-

neladas com importações e 47.568 tonela-

das com exportações), o que representará

um crescimento de 37% sobre 2005.

Os principais destinos da Absa para ex-

portação e os pontos de origem da impor-

tação são os Estados Unidos, onde tem o

aeroporto de Miami como portão de en-

trada. Também é representativo as ope-

rações para o México, Caracas e Bogotá.

"Pouco a pouco começa a ter relevância a

participação no transporte aéreo entre Bra-

sil e Europa, utilizando o aeroporto de

Frankfurt como ponto de conexão para toda

a Europa, Oriente Médio e Ásia", disse o

presidente da Absa, Norberto Jochmann.

"Aproveitamos também o espaço que te-

mos nos serviços operados pela Lufthansa

Cargo com o qual mantemos acordo de

vôos em regime compartilhado'.

Entre os bens manufaturados que a

companhia transporta destacam-se peças

para a indústria automotiva, produtos far-

macêuticos e de suprimento hospitalar,

componentes semi-acabados da indústria

de informática e de tecnologia de infor-

mações (como celulares) e material foto-

gráfico. Na área de produtos perecíveis

estão frutas, legumes, pescados, carne

fresca e ovos férteis. A Absa transporta

também animais vivos, sendo que o des-

pacho de cavalos ganha cada vez ma s

importância. "O atraso na entrega de qual-

CROSS DOCKING

Absa possui dois aviões cargueiros de grande porte, Boing 737-300F

quer tipo de mercadoria contratada por

um importador também pode torná-lo um

bom cliente de carga aérea, pois obriga o

exportador a optar pelo modelo aéreo

para não se sujeitar ao pagamento das

acordadas multas convencionais", disse

o presidente da Absa.

Por meio de aviões próprios e de empre-

sas com as quais mantém acordos de coo-

peração, a Absa oferece serviço para ex-

portação e importação para a América

Latina, Estados Unidos, Europa e Oceania,

com freqüência diária variada. Pela moda-

lidade de arrendamento a Absa possui duas

aeronaves cargueiras de grande porte do

tipo Boeing 767-300F.

Neste mercado a Absa detém em média

16% de participação anual nas cargas aé-

reas exportadas e importadas em todos os

aeroportos internacionais do Brasil, seja

com o transporte em seus vôos próprios ou

de companhias aéreas parceiras, com as

quais mantém acordos de cooperação. No

ano passado, a empresa faturou USS 154,6

milhões, 23,9% superior aos US$ 124,7

milhões registrados em 2004. Para 2006, a

previsão é de crescer 27%, com fatura-
mento de US$ 195,4 milhões.

Depois de conviver com intenso cresci-

mento da carga aérea internacional no Bra-

sil, no segundo semestre de 2005 a de-

manda para exportação decresceu de for-

ma considerável em grande parte devido a

forte desvalorização do dólar em relação

ao real e afetou principalmente as expor-

tações de calçados, têxteis e está come-

çando a afetar o setor de autopeças. Este

setor tem maior participação nas opera -

ções internacionais da Absa, respondendo

por 40% das exportações para os Estados

Unidos, onde tem como maior cliente a

Bosch, que envia para aquele mercado

componentes eletrônicos para veículos.

Apesar do cenário negativo, mesmo as-

sim o presidente das Absa diz estar otimis-

ta em relação às metas prospectadas para

em 2006. 'Para atingir o objetivo, tivemos

que desviar um pouco o foco e desenvolver

novas atividades em outros mercados da

América Latina. Isso é uma característica

do nosso negócio. A carga aérea exige ex-

trema rapidez, boa porção de criatividade

e muita propensão à flexibilidade para se

enfrentar as adversidades dos tempos das

vacas magras", avalia Jochmann.

TAM Express — Neste mercado a TAM

Express, unidade de negócios de cargas

da TAM Linhas Aéreas, atende diversas

localidades no Brasil e no exterior, voan-
do diretamente para 46 aeroportos, que
abrangem mais de 3,9 mil localidades,

envolvendo mais de 600 vôos diários. Se-

gundo a empresa, com o aumento dos vôos

internacionais oferecidos pela TAM Linhas
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Viracopos: centro cargueiro de 720 mil toneladas ao ano
O aeroporto internacicnal de Viracopos,

em Campinas (SP), um dos mais impor-
tantes centros de recebimento de despa-
cho de carga do Brasil, está sendo prepa-
rado para se tornar o principal centro car-
gueiro da América Latina. O edital de lici-
tação para as empresas interessadas em
participar do projeto industrial já foi lan-
çado pelas autoridades, Para a criação
do parque industrial de cargas, será
disponibilizada uma área de 50 mil metros
quadrados e investidos R$ 2 milhões, se-
gundo a Empresa Brasileira de Infra-Estru-
tura Aeroportuária (Infraero). Com a obra
concluída, até 2007, os terminais de logística
terão capacidade de processar até 720 mil
toneladas de cargas.

Num prazo de 15 a 20 anos esse aero-
porto receberá investimentos de R$ 1 bi-
lhão. Essa quantia possibilitará a passa-
gem de 720 mil toneladas por ano de pro-

Aéreas, as atividades de transporte de car-
ga impulsionaram as exportações carguei-
ras para o Mercosul, América do Norte e
Europa, principalmente de frutas, pesca-
dos, autopeças, material eletroeletrônico,
tecidos e sapatos.

A TAM Express utiliza a mesma frota,
com 81 aeronaves, da TAVI Linhas Aéreas
para o transporte de carga. Durante o exer-
cício de 2005, foram transportadas 33 mil
toneladas de carga nos porões das aero-
naves para fora do Brasil. Em 2005, a re-
ceita bruta do transporte de cargas repre-
sentou RS 407,1 milhões, sendo R$ 277,4
milhões no mercado doméstico e R$ 129,7
milhões no mercado internacional.
A IAM Express não têm planos para ad-

quirir aviões especificamente cargueiros.
Atualmente, a companhia utiliza a mesma
frota operada pela IAM Linhas Aéreas, o
que permite promover a venda de espaço
ocioso nos porões das aeronaves com a
conseqüente redução de custos fixos.

40 I AND DO TRANSPORTE 2006

dutos pelos terminais de logística, além
de atender 55 milhões de passageiros e
realizar 470 mil operações de pouso e

decolagem todos os anos.

Por esse aeroporto passam as mais va-
riadas mercadorias, o que corresponde
anualmente a cerca de USS 10 bilhões,
segundo a Infraero. No setor de importa-
ção circulam desde documentos, insumos
e até produtos acabados de vários seg-
mentos, como o aeronáutico, automobi-
lístico, farmacêutico, informática e tele-
comunicações. Em exportação são des-
pachados principalmente produtos para
indústrias farmacêuticas, mecânicas,
além de flores. Hoje o terminal de expor-
tação recebe cargas de 430 cidades do
território nacional, que vão para mais de
4 mil cidades de 150 países. A maioria
das cargas que saem do Hemisfério Sul
passa por Viracopos.

O planejamento para expansão de rotas
prevê a operação de novos vôos para des-
tinos internacionais nos próximos meses.
A partir de junho, a companhia vai iniciar
um novo vôo de Manaus para Miami. A
nova linha terá freqüência diária e será
operada com os modernos Airbus A320. O
vôo partirá de Fortaleza, com escala em
Belém e Manaus, e permitirá conexão com
o hub de Brasília. Com a estréia de mais
essa linha, a IAM passa a voar diretamen-
te para Miami três vezes por dia, com dois
vôos a partir de Guarulhos e, agora, um a
partir de Manaus.
A companhia também passará a operar

frequências diárias em seu vôo direto para
Nova York, com o moderno Airbus A330-
200. Atualmente, a empresa opera quatro
frequências por semana em ae-onaves
próprias, decolando do aeroporto do
Galeão, no Rio de Janeiro, com escala em
Guarulhos, e pousando no aeroporto John
Fitzgerald Kennedy de Nova York.

Segundo a Infraero, em 2005 passa-
ram por Viracopos mais de 211 mil tone-
ladas de carga aérea. "O volume menor
em relação ao ano anterior é decorrente
dos problemas cambiais e econômicos do
País'', justificou Carlos Alcântara, geren-
te de logística do aeroporto. Para 2006, a
expectativa de Alcântara é que ocorra um

crescimento tanto nas cargas de impor-
tação quanto de exportação. "O câmbio,
no patamar que está, começa a refletir
nas importações, mas acreditamos que
neste ano elas se estabilizarão e as ex-
portações voltarão a crescer", disse.

"Viracopos é o segundo aeroporto bra-
sileiro em peso na movimentação carguei-
ra, sendo o primeiro em valor dos produ-
tos que passam pelos terminais, repre-
sentando cerca de 10% de todas as im-
portações do Brasil", lembrou o gerente
de logística.

A IAM Linhas Aéreas também recebeu
autorização para iniciar vôos para Lon-
dres, conforme informação divulgada re-
centemente pela Agência Nacional de Avi-
ação Civil (Anac). As operações devem co-
meçar até o final de 2006.

Entre as operadoras de carga expressa,
a UPS (United Parcel Service) dobrou sua
capacidade de transporte de carga, ao subs-
tituir três aviões cargueiros— o Boeing 757,
com capacidade para 28 a 30 toneladas, —
pelo modelo 767 com capacidade entre 55
a 60 toneladas de carga. "Mantivemos a
freqüência de cinco vôos semanais, porém
dobramos a nossa capacidade de transpor-
te", destacou o presidente da UPS no Bra-
sil e Mercosul, Pablo Magallanes.
No Brasil, onde concorre com a DHL, FedEx

e TNT, os maiores clientes da UPS são as
empresas do setor de autopeças, de calça-
dos e textil. "Na América Latina, o Brasil é
um grande mercado para a companhia mun-
dial, depois do México", disse Magallanes.
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os 43 mil quilômetros de hos

potencialmente exploráveis
para a navegação interior no
Brasil, apenas 11 mil corres-
pondem às rotas mais utili-
zadas comercialmente por
grandes empresas. O trans-
porte hidroviário é hoje res-
ponsável apenas por 2% a
3% do volume total de carga
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tra portada no Pais, c que representa
cor:: de 28 milhões de toneladas. Segun-
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A Camamuru Alimentos apresentou
crescimento de 15% no volume

de carga transportada e, apesar das condições
de navegação na Hidrovia do São Francisco,

esperar ampliar o escoamento de soja
por essa via

verno de São Paulo,

Ao iniciar outro ano com ótimas expec-

tativas em relação ao desenvolvimento do
modal, a hidrovia mostra que vem se de-

senvolvendo e apresentou em 2005 um

crescimento de 12% com relação ao ano
anterior, conforme Oswaldo Rossetto Jr.,

diretor do Departamento Hidroviário da

Secretaria de Transportes do Estado de
São Paulo. O sistema manteve a margem

de crescimento dos últimos anos, cerca
de 10%, e movimentou 3,5 milhões de

toneladas de carga no ano passado, con-

tra, ante 2 milhões em 2004. Apesar do

crescimento, a movimentação ainda
corresponde apenas a 17,5 % do total da
capacidade da hidrovia, que é de 20 mi-

lhões de toneladas por ano.
Rossetto ir. afirma que esforços estão

sendo realizados para que o crescimento
da hidrovia seja ainda maior. De acordo
com ele, os R$ 7,6 milhões previstos para
investimentos este ano serão destinados
a otimizar o uso da via, dando condições
operacionais para aumentar mais o volu-
me de cargas. Rossetto afirma que o de-
safio de aumentar a capacidade de nave-
gação e diminuir os acidentes já está sen-
do vencido com sucesso, uma vez que,
desde 1995, o volume de carga cresceu
mais de 100% e o número de acidentes
caiu em 50°/o. "Isso se deve também aos
investimentos canalizados pelo governo
paulista ao longo dos anos", conclui. Os
investimentos em 2006 na Hidrovia Tietê-
Paraná devem ser dirigidos à ampliação
dos vãos nas pontes e a proteção dos pi-
lares.

Considerada a hidrovia do Mercosul por

ligar São Paulo, Minas Gerais, Goiás, Ma-
to Grosso do Sul, Paraná e Paraguai, a

Tietê-Paraná continua sendo alvo de gran-
des planos. Atualmente, as cargas mais
transportadas pela Hidrovia Tietê-Paraná

são a soja e o farelo de soja. Porém, exis-

te um projeto em andamento da Petrobras
em conjunto com o governo de São Paulo

para triplicar o transporte de álcool, ga-
solina e diesel pela hidrovia. Emanuel
Nazareno Filho, da Transpetro, empresa

que cuida do transporte e logística da

Petrobras, revela que os estudos para essa

ampliação já estão sendo realizados. "A
médio e longo prazo pretendemos trans-
portar 4 bilhões de litros de álcool do oes-

te paulista até a refinaria de Paulínia (SP),
e mais 4 bilhões de litros de gasolina e
diesel de Paulínia para o interior do esta-
do", resume. De acordo com ele, serão
investidos US$ 230 milhões no projeto.

Ckcia vicio.so — Na contramarcha
desse exemplo de investimento bem su-
cedido está a Hidrovia do São Francisco,
que, apesar de ser uma via com grande
importância na ligação entre o Sudeste
(Pirapora-MG) e o Nordeste (Petrolina-PE)
com 1.371 quilômetros de vias navegá-
veis tem utilização estagnada há cerca
de seis anos no trecho mineiro que vai de
Pirapora (MG) a lbotirama (BA). "É verda-
de que a hidrovia não está em perfeitas
condições para navegação, mas não te-
mos porque fazer grandes investimentos
se ninguém a utiliza. E ninguém a utiliza
porque não está em perfeitas condições",

:Igação

confessa Sebastião Marques, da Adminis-
tração da Hidrovia do São Francisco
(Ahsfra), explicando o motivo da estagna-

ção. Marques lembra que o orçamento
previsto de R$ 3 milhões não é suficiente
nem para a manutenção básica de 2006,

já que só a sinalização da hidrovia deve
consumir metade do valor.

A Companhia de Navegação do São Fran-

cisco (Franave) confirma que a parte mi-

neira não está sendo utilizada porque hoje
não existem contratos para o transporte
de carga até Minas, "Existe demanda sim

e a previsão de que o transporte até

Pirapora (MG) comece a ser realizado no

final de 2006. Agora estamos estudando
a possibilidade de aumentar a capacida-

de das embarcações para que a viagem
se torne lucrativa, o que não aconteceria
hoje", explica André Eduardo da Costa,
diretor comercial e ope-racional da com-
panhia.

Segundo ele, o pedaço da hidrovia que
vai de Pirapora (MG) a Juazeiro (BA), mes-

mo estando há seis anos sem atividade,
ainda tem condições de navegação razo-
áveis. "Alguns pontos precisam ser draga-
dos e outros derrocados, porém nada que
demore mais que um ano e meio para ser
realizado", explica.

Essas obras são indispensáveis para o
bom funcionamento da hidrovia, que pos-
sui apenas uma empresa fazendo o trans-
porte por suas vias, a Caramuru Alimen-
tos. A empresa de processamento de
grãos, apesar de ter apresentado um cres-
cimento de 15`)/0 no volume de carga trans-
portado no ano passado, reclama das atu-
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rietê-Paraná: projelto irevê triplicar o transporte de álcool, gasolina e diesel pela hiclroVa

ais condições de nEvE gação. Em 2005

- ransportou 75 m tonJadas de soja pe-

las águas do Sãc F ancisco e pretende

aumentar esse vourr :ara 100 mil tone-

das em 2006.

A Caramuru so icin as obras, pois, se-

gundo ela, o calac o cm 1,1 m entre Sobra-

dinho e Juazeiro, pE rnite apenas baixo

olume de transportE. Jos períodos mais

críticos da seca, as rr barcações sofrem

encalhes sucessh,c s, ocasionando quebras

e desgastes prerratt rcs dos componen-

les mecânicos, a ém ce ocasionar atra-

aos chegada do produto transportado

e perdas financei as. "'Situação que não

acontece na Tie:F-Para cá, onde, devido

aos investimentor 5L cessivos, é permiti-

da a navegação de cc mboios com capaci-

dade de 6 mil tocaia i de carga", com-

para Jason Evancelista, coordenador de

L4s-tica da Caramuu.. que também uti-

iza essa hidrovia do Sudeste.
No Velho Chicc, açÉ- e! estão por vir, que,

provavelmente não v to resolver o proble-

ma, visto o baixo vai ar de investimentos,

porém prometem 3rEl ao zar alguns danos.
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Sebastião Marques, da Ahsfra, intormcu
que a Hidrovia do São Francisco já as.á
com as licenças ambientais em fase - in ai
e que obras co -no o derrocamentc de d-
guns trechos, toda a sinalização e a refor-
ma da eclusa de Sobradinho estão na s
planos e devem começar a ser realizada s
ainda este ano.

Em compensação, a Hidrovia co Ara-
guaia-Tocantins continua com obras ina-
cabadas, como a da eclusa de Lajeado,
devido aos recursos do governo clJe não
são liberados. A situação que se prolcnca
há anos alia-se aos embargos do lbarra
referentes à proibição de obras de me-
lhoramento para possibilitar a navegação
na época de águas baixas, Mas, da ao--
do com Nilo Pina Ribeiro, do Departamen-
to da Administração da Hidrovia Tocanrin
Araguaia (Ahipar), o problema ma or não
é a falta de orçamento, e, sim, da insegu-
rança dos possíveis usuários. "O tran.,
porte de cargas em larga escala não acon-
tece nem no período de águas altas, cav.-
do ao receio dos empresários de investir
e depois não conseguir licenças arnberi-

tais para construir seua portos e navegar
na hidrovia", opina. Segundo ele, faltam
incentivos e empenho para garantir às
empresas uma opçt a mais viável e
confiável de escciamerio de suas merca-
dorias.

Já as hidrovias da A nazônia Oriental,
que inchem os -los Amazonas, Trombe-
tas, Tapajós, Tocantins, :apim, Xingu, Teles
Pires, Jati e Guamá, e.- ão ativas e aptas
a serem navegacas, p rem com atenção
e cuidados extras.

Michel Did Tachy, stoerintendente da
Adrninisrração das Hid ovias da Amazô-
nia Oriental (Ahimor), íirrna que, apesar
da previsão de aumen: ) dos investimen-
tos de RS 2,5 mi hões, Em 2005, para RS
4,8 milhões em 2006, s olenitude navegá-
vel das hidrovias não :correrá tão cedo.
"Nós fizemos um projEtp e uma proposta
de execução ao Depa .tamento Nacional
de Infra-estrutura de — ansportes (DNIT)
para deixar todcs os os da região em
perfeitas condições de navegação. O va-
lor estimado para isso e de R$ 41 milhões,
mas é impossível consecuir a liberação da
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AHIMOC — ADMINISTRAÇÃO DAS

HIDROVIAS DA AMAZÔNIA OCIDENTAL

Rua Monteiro De Souza, 254

CEP: 69005-370 Manaus — AM

Tel.: (92) 36333061

Site: www.ahimoc.com.br

AHIMOR - ADMINISTRAÇÃO DAS

HIDROVIAS DA AMAZÔNIA ORIENTAL

RUA JOAQUIM NABUCO, 8

CEP: 66055-300 BELÉM — PA

Tel.: (91) 30397701

Site: www.ahimor.gov.br
E-mail: ahimor@ahimor.gov.br

AHINOR - ADMINISTRAÇÃO DA

HIDROVIA DO NORDESTE

Rua da Paz, 561

CEP: 65020-450 São Luis — MA

Tel.: (98) 32315122

E-mail: ahinor@elo.com.br

AHIPAR - ADMINISTRAÇÃO DA

HIDROVIA DO PARAGUAI

Rua Treze de Junho, 960

CEP: 79300-040 Corumbá — MS

Tel.: (67) 32314434

Site: www.ahipar.gov.br

E-mail: ahipar@hotmail.com

verba", esclarece. O superintendente res-
salta que atualmente as obras mais ne-
cessárias são as dragagens nos rios Capim
e Tocantins, que, assim como em outras
muitas hidrovias, estão aguardando a li-
beração de verbas para serem iniciadas.
Em uma situação mais estável, sem

grandes desenvolvimentos, nem investi-
mentos, estão as hidrovias do Sul, que
nos últimos dois anos vêm sofrendo com
a queda das safras agrícolas no Rio Gran-
de do Sul que afetou negativamente a
movimentação de cargas. Para 2006 es-
pera-se um aumento significativo na mo-
vimentação de granéis agrícolas, total-
mente viável já que as vias estão prati-
camente implementadas e não precisam
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AHRANA - ADMINISTRAÇÃO DA

HIDROVIA DO PARANÁ

Av. Brigadeiro Faria Lima, 1.884, 5°

andar

CEP: 01452-001 São Paulo — SP

Tel.: (11) 21061600

Site: www.aharana.gov.br
E-mail: ahrana@ahrana.gov.br

AHSFRA - ADMINISTRAÇÃO DA

HIDROVIA DO SÃO FRANCISCO

Praça do Porto, 70
CEP: 39270-000 Pirapora — MG

Tel.: (38) 37412989

Site: www.ahsfra.gov.br

AHSUL - ADMINISTRAÇÃO DA

HIDROVIA DO SUL

Praça Oswaldo Cruz, 15, 3° andar
CEP: 90030-900 Porto Alegre — RS

Tel.: (51) 32250700

E-mail: ahsul@uol.com.br

AHITAR - ADMINISTRAÇÃO DAS

HIDROVIAS DO TOCANTINS-ARAGUAIA

Rua 85, 971

CEP: 74080-010 Goiânia —GO
Tel.: (62) 32251744

Site: www.ahitar.com.br

de obras para permitirem a navegação.
José Luiz Fay de Azambuja, Superin-

tendente da Administração das
Hidrovias do Sul, vias necessárias para
viabilizar o intercâmbio comercial en-
tre Brasil e Uruguai, afirma que o maior
problema das hidrovias hoje é a baixa
flexibilidade das embarcações frente à
demanda de carga, o que resulta em
defasagens quando há frustrações ou
excelentes safras agrícolas. "É preciso
uma valorização do transperte

hidroviário, fazendo com que cargas
perenes migrem para a hidrovia, para
possibilitar que os armadores
dimensionem suas frotas com maior se-
gurança", justifica Azam-buja, apontan-

TREMINHÃO
do a incerteza das empresas envolvidas

com o transporte fluvial gerada pela fal-

ta de investimentos e de garantias con-

cretas do sistema.

1,ntevl-nociali idade — Essa inseguran-
ça parece estar se dissipando apenas no

Sudeste, entre as empresas que potencial-

mente podem utilizar a Tietê-Paraná. Po-
rém, Oswaldo Rosseto Jr., do Departamen-
to Hidroviário da Secretaria de Transportes
de São Paulo, afirma, em consenso com
outros envolvidos no transporte hidroviá-
rio como a Caramuru e algumas adminis-
trações de hidrovias, que ainda falta um
maior desenvolvimento dos corredores
intermodais de escoamento, já que as car-
gas não podem ser transportadas pelas
hidrovias até os portos marítimos.
O grupo Cosan, um dos representantes

das indústrias sucroalcooleiras do Brasil,
que movimentou 789 mil toneladas de car-
ga pela parte paulista da Tietê -Paraná no
ano passado, comparadas com 769 mil to-
neladas em 2004, também acredita que
para uma melhor utilização da hidrovia é
necessário que sejam eliminados os gar-
galos das ferrovias e das rodovias que
complementam esse transporte, além da
adequação dos portos com armazéns e
equipamentos.

"O funcionamento da intermodalidade
é essencial para o desenvolvimento do
transporte hidroviário e para sustentar a
situação econômica do Brasil. É clara a
necessidade de mudança no perfil de
transporte de carga no País, a qual resul-
taria em economia no gasto de óleo die-
sel, a diminuição do uso excessivo das
rodovias, e, por conseqüência, do número
de acidentes, além de ser ambientalmen-
te mais sustentável", completa Sebasti-
ão Marques, da Hidrovia do São Francisco.
O próprio Ministério dos Transportes

admite. "Um processo de conscientização
aliado a um programa de aplicação de
grandes volumes de recursos para melho-
rias e ampliações são necessários para que
o modal conquiste mais credibilidade e se
desenvolva".



Inovar é fazer hoje o que todo
mundo só vai fazer amanhã.

Com 42 anos de história na distribuição de

autopeças, a Pacaembu não pára de ihovar.

Ela foi a ia a receber o certificado IQA

de qualidade, está sempre atualizada com

as linhas de produtos, oferece agilização

no processo de garantia, possui Central

de Atendimento informatizada e todos seus

processos são automatizados. Tudo isso foi
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Consultoria 1
 Com a baixa do dólar, que res-
tringiu o lucro das exportações,
empresas de courier capricham
em serviços segmentados e per-
sonalizados, que dão maior
valor agre. 1 • '

■

Sonia Crespo

~iffill61~15

s multinac:onais de courier,

que mantem a maior parte de

suas atividades voltadas para

as exportações — entre elas

UPS, FedEx, DHL Express e

TNT Express, as quatro mai-

ores do FCM0 - assistiram,

durante o ano passado, ao
lento encolhimento do dólar
frente ac real. Mas não se

abalaram: dedicaram a temporada de mo-

eda internacional &a:a para criar servi-
ços de atendimento personalizado, que

conferem maior valor agregado aos pro-
dutos transportados. Outras optaram, ain-
da, por investir na expansão ou em nichos
específicos do mercado, como o farma-
cêutico.

De acordo com o d retor da Associação
das Empresas de i=ourier (Abraec),
Ricardo Brandi, as exportações realmen-
te cresceram, mas apenas os grandes vo-
lumes, como commod ties, aço e carne.
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"Nada disso vai de avião e, portanto, o
crescimento nas exportações não se re-

flete no mercado de courier'', explica.

Para que haja um au Tient° nas operações

de carga expressa, Brandi acredita que

deva haver um cresc mento na movimen-
tação de produtos com valor agregado.

Por outro lado, ele avalia que a concor-

rência entre os servi,;os de courier tem se
intensificado: como o mercado brasileiro

é saturado, os chamados novos negócios

são aqueles que ape -ias mudam de mãos,
levados por ofertas ? pacotes mais aces-

síveis.
Brandi estima qup , atualmente, as im-

portações vêm apresentando um cresci-
mento mais significativo que as exporta-
ções: mais de 20% 30 ano, enquanto as
exportações, em ge -al, crescem na faixa
de 20%. Ele estima que o faturamento no
mercado de courier em 2005 alcançou a
marca dos US$ 120 milhões. "Esse valor
equivale a 12 mil ou 13 mil remessas diá-

Foto: C .

rias, desde pequenos envelopes até re-
messas maiores", analisa.

No ano passado, de acordo com Ricardo

Brandi, pode ter havido uma expansão no
setor entre 5% e 10°/0, mas o executivo

não arrisca um número exato. Sobre o au-
mento no limite de valores para exporta-

ções, de US$ 10 mil para US$ 20 mil, ele
acredita que haverá uma facilitação nos

despachos e uma economia maior para o
embarcadcr.

ponto cruciai — "Tive-

mos um ano bom, positivo, apesar da con-
tínua reducão do valor do dólar", resume
a gerente de Marketing da UPS Mercosul,
Juliana Vasconcelos. A executiva avalia
que mesmo com a ampliação do limite de
USS 10 m I para US$ 20 mil nos envios
individuais para o exterior — de acordo
com a Instrução Normativa 611, publicada
no Diário Oficial em janeiro deste ano —
as remessas aumentarão, mas não em



grande quantidade, até porque, na práti-

ca, muitas empresas dividem os envios

por conveniência. Juliana Vasconcelos diz

que o ponto crucial para a evolução dos

negócios é a questão do câmbio.

Atualmente a empresa, ressalta a exe-

cutiva, está focando suas ações no atendi-

mento e apoio ao cliente. "É essa a nossa

principal preocupação neste momento",

diz. "Hoje não vendemos frete, mas, sim,

apoio logístico ao cliente", observa. Ela diz

que a empresa está sendo mais precisa

nas entregas, o que produz maior valor

agregado final. Juliana Vasconcelos faz

questão de ressaltar que, mesmo diante

do impasse da queda do dólar frente ao

real, o Brasil ainda é um mercado de gran-

de importância para a UPS.

Para a FedEx, 2005 foi um ano favorável

para os negócios da empresa. Sem revelar

números, o diretor geral da FedEx América

Latina, Carlos lenne, diz que "os sucessi-

vos recordes de exportações alcançados

no Brasil têm mostrado a confiança que

podemos ter". lenne salienta que a em-

presa tem desenvolvido alguns serviços

voltados para pequenos e médios empre-

sários, oferecendo consultoria para melho-

rar e facilitar as exportações. Os principais

produtos enviados ao mercado externo são

autopeças, têxteis, eletrônicos e calçados.

Segundo o executivo, a FedEx PyMEx

Membership, programa lançado em 2005

e que dá apoio a comerciantes que quei-

ram ampliar suas exportações, leva mais

informações a esses empresários, para

que possam inserir sua marca no merca-

do global.

Prekdsões otjrnistas Para algu-

mas empresas de courier, 2005 foi um ano

de ouro. É o caso da DHL Express, que

dobrou o faturamento no Brasil nos últi-

mos dois anos. Vários executivos da em-

presa, pertencente ao grupo DHL ,foram

procurados por esta revista para falar so-

ZERO DEFEITO

bre o assunto, mas neste momento o con-
glomerado vive um período de transição,

pois acaba de associar-se à operadora lo-

gística inglesa Exel, e está evitando dar

entrevistas até que as funções de cada

setor fiquem definidas (ver quadro). A DHL

Express tem projetos ousados: divulgou

que até 2009 quer quintuplicar as opera-

ções no Brasil, que representa seu maior

mercado de atuação na divisão América

Latina. As demais localidades atendidas

são Caribe, América Central (exceto Mé-

xico) e Cone Sul.

A multinacional quer ainda ampliar a

rede atual brasileira de 1,5 mil unidades

de atendimento para 3 mil. Além disso,
anuncia que criará mais três hubs, locali-
zados nas regiões Nordeste, Centro-Oes-

te e Sul. As cidades ainda não foram defi-

nidas, mas há indicações para Recife (PE),

Brasília (DF) e Curitiba (PR). Com a pers-

pectiva do aumento crescente das impor-

tações — em virtude do dólar em baixa — a

QUALIDADE E TECNOLOGIA
Estação de Tratamento de Água
e Efluentes para Descarte ou Reuso

..:1147;;;C: 111/811
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LOGÍSTICA INTEGRADA

LI-IL Express prevê, ainda para o segundo
tr mestre deste ano, a inaJguraçao de um
n avo gateway (local 3nce são liberadas
cagas de exportação c importação) no

A2roporto Internacional dc Guarulhos, em
São Paulo, onde fica cgr)ntrada a maior
p,:rte dos vôos comerciei;.
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A T NT Express
está intensifica -co, desde g inicio de 2006,
o atendimento e u -n proeminente ramo
de produtos: o transpor:e internacional
de material bi )logico. "Çueremos ofere-
cer o processe para laboratórios, hospi-
tais e Lniversida les. O serviço se chama

Maior parte das
atividades das
multinacionais de
courier, como a FedEx
e a UPS, é voltada
para as exportações,
apesar da alta do dólar
frente ao real

Clinical Express", comenta o presidente

da companhia, Roberto Rodrigues. Ele diz

que o segmento tem potencial de cresci-
mento entre 40% e 50°/0 ao ano, uma vez
que o Brasil se transformou em ponto im-
portante na criação de medicamentos.

Rodrigues avalia que a TNT Express
Brasil apresentou um crescimento de 17%
em 2005. "É o mercado mais importante

para os negócios da empresa na América

do Sul, sendo responsável por 40% do
faturamento", afirma. Para 2006, Rodri-
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DHL compra a Exel
-Dois gigan-esno mercado de operado-

res logísticos, a alemã DHL — que englo-
ba as empresas DHL Express, DHL
Solutions e IML Logístics — e 3 britânica
Exel agora operam em conjuntp. O anún-
cio mundial Ga :usão foi feito no mês de
janeiro passaJo quando o Deitc P
World, contralad d
mai

Com a junção, o grupo passa a corandEr
500 mil colaboradores e cerca ce 55 b-
lhões d9 euros em faturamento anual.

JohnAllan, executivo-chefe que ccmar-
dará a divisão combinada (cuja mau:a será
DHL) disse que "estrategicamentE esta

gues projeta irr a evolução dr 20% nas

operações. Para atender a essa expecta-
tiva, ele conta que a empresa pretende

JIM
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expancir de 500 para 600 as unides da

atendinen:o doméstico atuais, alr da
abrir entre cinco e seis novos escii:ório-s

aquisição é perfeita, pois ambas as em-
presas procuravam aumentar a presença
geográfica para enfrentar os desafios da
globalização e crescer na área de
terce rização". A DHL contará, a partir de
agora, com duas marcas na área de
logística: DHL Exel Supply Chain e DHL Glo-

tes da nova em-
mente mo-

ra
e

durante o ano, principalmente nas re-
giões Norte e Centro-Oeste e no interior
do estado de São Paulo.
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www,novasdin.conbr Flash e NeoBand

Transforme veículos
de transporte
em veículos de
comunicação

,

A Flash é uma empresa especializada na produção de
kits para montagem de baús de caminhões, com lonas
laterais, teto retrátil e lonas térmicas.

A NeoBand imprime lonas e adesivos que reproduzem
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Caminhões

O Brasil perto dos

3 milhões

indústria brasileira está perto

de chegar aos 3 milhões de

caminhões produzidos. Desde

1957 até 2005 , em 49 anos, o

volume da fabricação dsses

veículos atingiu 2,84 milhões.

Oito marcas responderam por

94,4% do total. Os 5,6% res-

tantes pertencem a fabrican-

tes que descontinuaram a pro-

dução.

A General Motors ainda é a terceira mar-

ca que mais produziu, embora tenha desa-

tivado a linha de montagem de caminhões

em 1° de janeiro de 2002. Nos 45 anos de

fabricação acumulou 363 mil veículos, ou

12,8% do -total.

A indústria demorou 22 anos para pro-
duzir o primeiro milhão de caminhões. O

segundo milhão veio em menos tempo,
após 16 anos e o terceiro milionésimo de-

verá ser atingido num espaço de 12 anos,
em 2007.

Há dois movimentos de fortalecimento
do setor de caminhões. Um deles é a pro-

dução física em si, ou:ro é o tipo de cami-
nhão, de uns tempos para cá com predo-
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volurne que
canking dos
cargas

minância do perfil pesado e semipesado,

contrapondo com aquilo que se via até a

década de 1980, quando a maioria dos

veículos era de pesos leves e médios.

A Mercedes-Benz, marca que pertence

à DaimlerChrysler, é dona de 34,9% de

tudo o que País fez de caminhões desde

1957. Os registros da empresa da estrela

começam em 1956, daí, neste ano, sua

comemoração de meio século de Brasil.

A Ford é a segunda em produção acu-

mulada, com 23%. Deve-se ressaltar que

a montadora de origem americana pode-

ria - assim como fez em vários países -

ter descontinuado a linha de veículos de

cargas. Não o fez, certamente por influ-

ência de brasileiros que dirigem a opera-

ção, e está se dando muito bem no negó-

cio.

A Ford aproveitou duas condições favo-

111~111r1===.1~~

Desempenho acumulado da indústria brasileira de caminhões entre 1957 a 2005

Mercedes-Benz

Ford

General Motors

Volkswagen

Scan ia

Volvo

Agrale ("'

lveco

Subtotal

Outros

Total

Produção

1 072.720

652.760

362.930

288.522

163.205

102.552

20.031

15.999

2.678.719

163.173

2.841.892

OA

37,8

23,0

12,8

10,2

5,7

3,6

0,7

0,6

94,4

5,6

100

Vendas

877.614

564.372

346.184

252.276

137.716

82.010

17.758

14.442

2.292.372

155.256

2.447.628

35,9

23,1

14,1

10,3

5,6

3,4

0,7

0,6

93,7

6,3

100
(a)

Export.

160.389

74.170

16.732

33.914

25.616

19.908

2.053

5.046

337.828

13.105

350.933

45,7

21,1

4,7

9,7

7,3

5,7

0,6

1,4

96,3

3,7

100
desde o ano 2000, (h) descia 1987, (c) desde 1980; (d) desde 1983



LEAD TIME

QUEM E QUEM
(Participação nas vendas internas de caminhões - em %)

• SALDO EXPORTADOR
(Vendas externas de caminhões - em unidades)

2005 2004 2003 2005 2004 2003
DaimlerChrysler 32,1 30,5 32,8 DaimlerChrysler 8.784 8.058 3.018
Volkswagen 29,3 29,2 30,6 Ford 7.935 5.093 2.791
Ford 19,7 19,3 19,8 Volkwagen 7.094 4.142 1.917
Volvo 7,4 7,4 6,4 Scania 7.019 3.953 2.629
Scania 6,5 7,1 5,8 Volvo 2.913 1.996 792
lveco 4,1 5,0 3,1 lveco 1.918 1.177 481
Agrale 0,6 0,8 0,9 International 1.027 874 1.140
Outros 0,3 0,7 0,6 Agrale 340 76 52
Total 100 100 100 Total 37.030 25.369 12.820

Fonte • An favea

ráveis: sua tradição de 50 anos como pro-
dutora de caminhões no País e o fato de o
Brasil estar entre os primeiros mercados
mundiais de veículos de cargas.
A Scania sabe muito bem da importân-

cia do Brasil, seu segundo maior mercado
mundial no ano passado. A Volvo tem em
Curitiba seu terceiro maior pólo produtor.
Ou seja, em matéria de caminhão o País
não é coadjuvante, mas ator principal.
Tanto que participa dos desenvolvimen-
tos mundiais, caso recente da Mercedes-
Benz, que colocou sua subsidiária
de São Bernardo do Campo no ci-
clo reservado de três países que
conceberam as famílias de cami-
nhões Atego e Axor.
A história dos caminhões pro-

duzidos no País pode ser dividida
resumidamente em três fases. A
era pioneira, na década de 1950,
quando surgiram as montadoras
que agora completam meio sécu-
lo de existência. A etapa poste-
rior, na segunda metade da déca-
da de 1970, marcou a entrada da
Volvo e Volkswagen - que trou-
xeram mais competitividade ao

Fonte: A n favea

setor. A fase mais recente, caracterizada
pela reestréia da lveco - que havia deixa-
do o mercado brasileiro nos anos 80 -
tem como destaque o País não apenas
como importador de projetos, mas incluí-
do entre os participantes do desenvolvi-
mento dos caminhões.

Tal inserção traz dividendos.A Scania, que
há muitos anos alinhou o Brasil com a pro-
dução dos mesmos caminhões que faz em
outras partes do mundo, em 2005 exportou
mais do que vendeu no mercado interno.

A Mercedes-Benz, que também colocou
o País no circuito de seus centros de de-
senvolvimento, pela primeira vez está man-
dado caminhões do Brasil para a Ásia. Até
então, sua atuação se restringia a países
da América Latina, África e Oriente Médio.
A marca Volkswagen acaba de investir

quase RS 1 bilhão no desenvolvimento da
linha de caminhões pesados Constei-
lation e tem o mundo todo para conquis-
tar a partir do Brasil. Afinal, só aqui pro-
duz e desenvolve caminhões.

Prova disso é que a empresa,
embora tenha iniciado sua opera-
ção em 1981, já é a terceira maior
exportadora de caminhões no re-
gime acumulado e a quarta do
ranking em produção.
O grande mercado de cami-

nhões no País - cerca de 80 mil
unidades por ano - favorece de-
senvolvimentos locais com forte
agregação de componentes naci-
onais, até porque a linha Finame,
do BNDES, banco público de fo-
mento, prescreve altos índices de
conteúdo local para liberar crédi-
tos com taxas favorecidas.

VOLKSWAGEN PASSOU
(Produção de caminhões - em unidades)

Volkswagen

DaimlerChrysler

Ford

Scania

Volvo

Iveco

International

Agrale

Outros

Total

2005

32.709

32.333

24.945

12.221

8.299

3.453

1.016

816

312

116.104

2004 2003

29.271 22.649

32.157 23.507

21.477 16.237

9.949 6.806

8.376 5.582

3.548 1.589

887 1.048

743 737

630 805

107.038 78.960

Fonte Anfavea
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Caminhões
OPERADOR LOGÍSTICO

Um surto
exportador

e a DaimlerChrysler, titular da

marca Mercedes-Benz, reagiu

nas vendas internas de cami-

nhões e deixou a segunda co-

locada, a Volkswagen, 3%

atrás em participação de mer-

cado, na produção a Volks-

wagen deu o troco: foi a líder

em 2005, tirando a histórica di-

anteira da Mercedes-Benz.

A diferença foi pequena. A Volkswagen

fabricou 32.709 caminhões no ano passa-

do, pouco acima da Mercedes, com 32.333

unidades.

Volkswagen e Mercedes produziram 56%

do total de 116.104 caminhões em 2005. Foi

estabelecido recorde desde que a Volks-

wagen começou a fabricar caminhões, em

1981. Já nos registros da Anfavea, mostran-

do que a Mercedes produz ca-

minhões desde 1957, se 2005

foi seu melhor ano desde 1986,
ficou abaixo dos volumes pro-

duzidos pela marca em oito
anos anteriores.

A produção total de cami-

nhões do Brasil em 2005 foi re-

corde absoluto desde 1957. Su-

perou 2004, com 107.038 uni-

dades, 1980, com 102.017 uni-
dades e 1977, com 101.368.
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Já no capítulo das exportações de cami-
nhões, 2005 também foi recorde absoluto,
com 37.030 unidades, superando em 46% o
melhor resultado até então, registrado em
2004, quando o Brasil colocou 25.369 cami-
nhões no exterior.

Em 2005 a indústria brasileira embarcou
para o exterior 32% dos caminhões que pro-
duziu. Em 2004 exportou 23,7%. Foram dois
saltos isolados, bem acima da média — nos
dez anos anteriores, de 1994 a 2003, as
exportações de caminhões representaram
15% da produção.

Ao contrário de antes, quando a Merce-
des-Benz dominava isolada as vendas ex-
ternas, agora há a companhia de outras três
marcas relevantes: Scania, Volkswagen e
Ford. Juntas, as quatro empresas exporta-
ram mais de 80% dos caminhões, ficaram

próximas uma das outras em volumes. E os
planos são de manter e até expandir os
embarques para 2006. Por dois motivos bá-
sicos: a economia mundial está aquecida e
mesmo com um câmbio não tão favorável, o
Brasil ainda é competitivo na produção de
veículos de cargas.

As vendas domésticas de caminhões em
2005 registraram 80.296 unidades no vare-
jo ou 80.384 unidades no atacado. Não foi
recorde por causa do recuo no segundo se-
mestre. A safra agrícola não se comportou
com o mesmo viço de 2004. Houve seca em
algumas regiões, prejudicando a colheita e,
em conseqüência, a venda de caminhões.
Ainda assim, 2005 foi o quarto melhor ano
na história de vendas no mercado interno,
superado apenas por 1977 (90.247 cami-
nhões), 2004 (83.005 unidades) e 1980

(81.933 unidades).
Os números são referências

e merecem considerações. Mais
de 60% dos caminhões vendi-
dos em 2005 e 2004 são de ca-
minhões semipesados e pesa-
dos. Nas décadas de 1970 e
1980 a supremacia era de veí-
culos de menor capacidade de
carga. Isso quer dizer que o ca-
minhão de agora é mais produ-
tivo e de maior valor.

FIDAS DE CAMINHOES
(°/0 por faixa de peso sobre o total)
Categoria

Semileves
Leves
Médios
Semi pesados
Pesados

2006

2002 2003 2004 2005
11,1 7,9 9,0 9,0
28,9 26,9 24,2 25,5
15,8 12,2 10,4 11,0
23,3 26,8 27,0 29,4
20,9 26,2 29,4 25,1

Fonte: An favea



: CONSORCIO
NACIONAL

IVECO hecoR ance IVECO
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Linha de Caminhões EuroCargo com motor Tector.
Agora com mais opções.

Quem tem um Caminhão uroCargo já conhece as suas vantagels: grarde durabiliz:acf com bai>o cJsto de manutenção,
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Linha de Caminhões EuroC-,rgo. Retorno garantidD para o seu negócio.
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Motorização

Potência
e torque na
dose certa

BENCHMARKING

ada vez mais comuns nas fro-
tas de carga rodoviária, as
combinações de veículos de
carga (CVCs) de peso bruto to-
tal combinado (pbtc) de 57 to-
neladas (bitrens) e de 74 tone-
ladas (rodotrens) exigem potên-
cias cada vez maiores dos ca-
valos mecânicos.
No entanto, o alto investi-

mento inicial dos veículos, aliado à falta de
regulamentações, tem evado muitos trans-
portadores a optar por uma combinação de
implementos e cavalo-mecânico inadequa-
da, que pode trazer conseqüências não ape-
nas de perda da rentabilidade na prestação
do serviço como também de aumento à ex-
posição de riscos nas rodovias.
"Estão utilizando qualquer coisa para

puxar bitrem'', afirma Pedro Bascoy, as-
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sessor técnico da Scania. Segundo ele, a
atração pelo aparente aumento da renta-
bilidade trazido pelos bitrens levou a
inadequações perigosas.
Na mesma linha de argumentação, o

mestre e doutor em Transportes João Ale-
xandre Widmer, do Departamento de Trans-
portes da Faculdade de Engenharia de São
Carlos, da Universidade de São Paulo, vai
ainda mais longe. "Não há lei que balize
o usuário. O que há é uma norma brasilei-
ra dirigida às fabricantes; e na falta de
urna norma para o usuário ocorrem os
abusos, com uso irresponsável de cavalos
mecânicos, diz Widmer, salientando que
o fato de a montadora oficialmente não
recomendar o uso de determinados tipos
de cavalos para certas aplicações não im-
pede efetivamente o uso inapropriado.
Ao mesmo tempo que há a questão da

segurança nas estradas a ser observada,
o transportador precisa cuidar para não
desperdiçar potência, e investir mais do
que o necessário para realizar o transpor-
te. Há que estar atento, ainda, ao consu-
mo, pois potência de motor é, em geral,
sinônimo de gasto de combustível. "A
demanda por altas potências exige maior
rigor na escolha dos veículos, além de
cuidados dobrados na gestão da frota",
diz Luso Ventura, diretor de Comissões
Técnicas da SAE-Brasil.

Potência normatizada — A refe-
rência potência/peso utilizada no Brasil,
foi prescrita em 1989. Trata-se da Porta-
ria no. ido Instituto Nacional de Metrolo-
gia, Normalização e Qualidade Industrial
(Inmetro) no item I, Art. 1 o., que estabele-
ce que os veículos de transporte de carga



devem observar o limite mínimo de 4,2

kw/t. Este cálculo equivale a 5,712 cv/t.

Ou seja, para pesos totais dos bitrens, de 57

toneladas, o mínimo necessário seriam 325,6

cv de potência. Da mesma forma, para pbtc

de 74 toneladas, os rodo-trens, o mínimo

necessário é de 422,7 cv de potência.

Bascoy, da Scania, não concorda com

esta relação de potência/peso. O mínimo,

em sua opinião, seriam 400 cv para

tracionar uma composição de 57 tonela-

das. No que concorda Neuto Gonçalves

dos Reis, consultor técnico da Associação

Nacional do Transporte de Carga &

Produtividade e segurança -

Também na Volvo, a aposta é na faixa de

potência maior para tracionar as combi-

nações pesadas. "O dimensionamento da

potência deve ser feito com base na pro-

dutividade esperada pelo transportador",

diz Álvaro Menoncim, gerente de Enge-

nharia de Vendas da Volvo.

Entre os modelos da marca indicados

para estas operações, o D120380, o D12D

420 e o D12D 460, os dois últimos, cuja

potência do motor é 420 cv e 460 cv res-

pectivamente, é que são indicados para

os bitrens e rodotrens. Sem equacionar o

PLANO DE VIAGEM

vadc dos cavalos mais potentes compen-

sa a produtividade que oferecem'', diz.

Ou seja, ele garante que em uma aplica-

ção rodoviária na qual a topografia das es-

tradas misture rotas planas com outras com

maiores aclives, o modelo de cavalo com

motor mais potente consegue manter a ve-

locidade média em todo o percurso. Desta

forma, em uma comparação linear o D12D

420 resultaria em uma ou duas viagens a

mais em relação ao D12D 380, com 380 cv.

Outras vantagens, também utilizadas

como argumento de vendas da potência,

é o menor custo de manutenção que os

Logística (NTC&Logística). "O ideal para

a topografia brasileira é a relação de po-

tência/peso a partir de 7 cv/t", acredita.

No entanto, o consultor admite até um

pouco menos, desde que seja mantido um

equilíbrio já testado pela transportadora

em suas aplicações. Neste sentido, para

substituir a carreta de três eixos pelo

bitrem a transportadora deve manter, no

mínimo, a mesma relação peso/potência.

Ou seja, se ela está obtendo um bom de-

sempenho operacional com uma motori-

zação na faixa de 270 cv para tracionar

41,5 toneladas (uma das configurações

simples mais comuns), o ideal seria uma

motorização de 370 cv para as 57 tonela-

das do bitrem, ou 37% a mais de peso

para a mesma percentagem a mais de

potência. Por este cálculo, a relação po-

tência/peso é de 6,5 cv/t.

preço inicial do investimento, Menocim

responde ao que, a principio, seria uma

desvantagem do cavalo mecânico mais

potente, que é o maior consumo de die-

sel. "O consumo ligeiramente mais ele-

caminhões dariam. Isto porque, entre ou-
tras coisas, segurando melhor as marchas,

a potência reduz a necessidade de troca,

com menor desgaste da embreagem e da

caixa de transmissão. No entanto, o próprio

Menoncim admite que há clientes satisfeitos

tracionando bitrens com o modelo D120380,

em operações em estradas planas, na região

do Mato Grosso, por exemplo.

Os veículos recomendados pela Scania

para bitrens e rodotrens são os que utili-

zam motores DC12 420 e o DC16 480,

cujas potências são respectivamente, 420

cv e 480 cv. "Estas faixas de potência dão

melhor condição de dirigibilidade, man-

tendo a velocidade média mesmo em to-
pografia bastante irregular, aumentando

a rentabilidade na operação com os

implementos bitrens e rodotrens", argu-

menta Bascoy.
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Matonz cao

Adriano Rishi, da gerente da Engenha-

ria de Aplicação e Produto, da Cummins

Latir America também detende a faixa de

potência a partir dos 400 cv para as CVCs.

Mas alerta sobre uma característica do

mercado brasileiro que é otimização do

uso do veículo, "para tirar o máximo de

carga '' possível, com o menor custo en-

contrado. ''Como a topografia brasileira é

caracterizada pela existência de aclives o

veículo precisa, além da potência, oferecer

um torque adequado, para otimizar o uso

da potência e conseguir puxar a carga sem

perder velocidade nos aclives, explica Rishi.

Segundo ele, a capacidade de o trem

de força oferecer potência alta e torque

compatível é uma marca de identidade do

motor. "O projeto do motor, no departa-

mento de engenharia das fabricantes, de-

fine a tendência do motor, se ele será ca-
paz de proporcionar a geração de torque

de forma mais contínua ou não'', diz Rishi.

O ideal, explica ele, é que o motor con-
siga imprimir um torque alto em muitas

velocidades, ou em maior espaço de tem-

po possível. Para o transportador saber

se o motor é capaz disto, em todas as fi-
chas técnicas dos veículos existe um grá-
fico onde há a chamada curva de torque.
Quanto mais linear for a curva isto signifi-
ca que o torque está disponível para ser
utilizado durante mais tempo, ou em di-

versas velocidades (ou marchas).
Isto se chama "curva plana de torque"

e é simplesmente a capacidade de a força
do motor do veículo subir rampas sem

perder velocidade ou ter que reduzir a

marcha. "Quando o motor consegue ob-
ter um torque elevado com uma potência
elevada, em um maior espaço de tempo
possível, há melhor rendimento do motor,
pois evita-se a troca constante de mar-
chas e o conseqüente maior consumo de
combustível", diz Rishi.
Abaixo dos 400 cv — Segundo o
engenheiro da Cummins, o conceito de
disponibilizar torque é consoante com a
necessidade de obter desempenho
operacional, baixo consumo de combustí-
vel e menor custo de manutenção e dura-

58 I ANUAKID DO TRANSPORTE IJE CARGA 2006

bilidade. As faixas mais planas de torque

ainda têm a vantagem de facilitar a vida

do motorista, pois mantém a força do

motor, mesmo quando a marcha não é

exatamente a ideal para a velocidade.

Apesar da posição dos especialistas

para faixas de potência superiores a 400

cv para tracionar bitrens, há aqueles que

argumentam que há bons desempenhos e

segurança para baixo dos 400 cv.

Luso Ventura, da SAE-Brasil, acredita

em "relação razoável de desempenho" em

bitrens tracionados com 380 cv, até confi-

gurados com tração em apenas um eixo

traseiro (versão 6x2), desde que "a topo-

grafia não tenha muita serra e nem seja

um dia de chuva". "O mercado aceita bem

esta relação potência/peso, que se tem

mostrado interessante, permitindo a ma-

nutenção da velocidade média a um nível

de consumo interessante", afirma.

Para Ventura, é preciso cuidado para

não esbanjar potência. "Se der muita po-

tência nas mãos dos motoristas eles usam

mesmo, desperdiçando combustível", diz.

No entanto, o contrário é verdadeiro: bai-

xa potência, na faixa de 350 cv, por exem-

plo, reduz comprovadamente, a durabili-

dade do conjunto.

A DaimlerChrysler também entende de

maneira diferente a relação peso/potên-

cia, acreditando ser desnecessário o bali-

zamento do uso de veículos por essa equa-

ção. "A relação peso/potência foi um crité-

rio usado pelo antigo Geipot, que não se
aplica mais; naquela época este critério foi

adotado em razão da baixa per-formance

dos motores que dificultavam o tráfego nas

rodovias pela sua baixa velocidade", acre-
dita Eustáquio Sirolli, gerente de Marketing
Caminhões da marca Mer-cedes-Benz.
Segundo ele, "hoje em dia, com a intro-

dução do motor eletrônico e as demais
tecnologias construtivas, pode-se obter
com a mesma potência dos modelos anti-
gos um torque igual ou maior". Como
exemplo, cita o modelo Axor 2035: "com
uma potência de 354 cv obtivemos um
torque igual ao modelo anteriormente
produzido de 380 cv (189 mKgf), com um

TRANSPORTADORA

consumo de combustível e principalmen-

te emissão de poluentes menores, graças

à tecnologia empregada", diz.

Sirolli recomenda que o caminhão te-

nha a menor tara possível e o maior

torque possível, ajustados para a aplica-

ção, "com um consumo de combustível

satisfatório para o cliente". Isso significa

que, se hoje existisse uma fórmula, seria

a equação peso (leia-se tara)/torque igual

ou maior que o consumo de combustível

adequado. Para o bitrem ou rodotrem, o

torque deverá ser, no mínimo, 204 mKgf,

dentro desse raciocínio.

Traduzindo em modelos da marca, seri-

am o Axor 2540 e o 2544 para as composi-

ções tipo bitrem, e o Axor 2640 e o 2644

para as composições tipo rodotrem. Para
tornar a indicação mais precisa, Sirollis

conta que, na DaimlerChrysler, a indica-

ção do veículo é feita com base em pre-

missas básicas, como rota a que se desti-

na, tipo de carga transportada e caracte-

rísticas de prazo de entrega.

Vicente Garcia, responsável pelo

Marketing de Produto da lveco, aposta

nos 380 cv do modelo Stralis 570538T, con-

figuração 6x2, para os bitrens que estive-

rem em aplicação de topografias planas,

a exemplo da região Centro-Oeste. Quan-

do se trata de topografia mais acidenta-

da, ele indica o modelo Stralis 570S421,

de 420 cv, também versão 6x2.Ambos com

gerenciamento eletrônico. "Não há como
atender à legislação de baixa emissão
sem gerenciamento eletrônico", reitera,
lembrando que esse foi o motivo de o

Eurotech ter sido descontinuado.
Segundo ele, o Stralis de 380 cv tem

demonstrado excelente nível de consumo

de combustível. "Algumas experiências na
região Centro-Oeste, com bitrem carre-
gado com 40 toneladas de soja (peso to-
tal de 57 toneladas), em percurso de 500
km, registram 2,73 km/litros'', afirma ele.

Para o rodotrem, Vicente Garcia indica
a versão 6x4 do Stralis 740S42TZ, com a
ressalva de a aplicação ser estritamente
rodoviária. "Para fora-de-estrada, temos
o Trakker, que é mais adequado", diz.



Link completa de caminhões leves e s2mileves: :o t'_‘icia de 115 cv até 150 cv • Capacidade de carga de 1.700 kg

até 6 100 kg • Opção de cabine es-endida, exclusi.ic ale Agrale Mais economia, agilidade e produtividade para o

seu negócio • Motorização mecal ca ou eletrônicr. ( o aforme CONAMA fases com as linhas E-mec e E-tronic.

TUDO QUE SEU NEGÓCIO
PRECISA: FORÇA, POTÊNCIA,
ECONOMIA E RESISTÊNCIA. AGRALE

Tecnologia na medida certa.

www.agrale.com.br

E9i9
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:ER 116 km 145 no 15104. CEP 95059-520. Caxias do Sul/RS - Brasil . Tel.: (54) 3238-810: . www.agrale.com.br
. .



CURSOS OTM, UMA AULA DE BONS NEGÓCIOS.

24 e 25 de Agosto de 2006
AdministrEr transportes implica gerenciar com menores

custos, ccriseqüentemente com maior produtividade e

ren-tabi idade. Grande parte das decisões estratégicas da

admi-nistração de uma frota tem como principais questões o

controle e 3 redução de a.stos operacionais dos veículos.

Os sistema; de manutenção, bem como o modo de substituir

os procedimentos subjetivos ou sentimentais na hora de vender

o veículo, adotando processos matemáticos, identificam o

momento econômico exato pa-a sua substituição.

Mediante o desenvolvimento de uma abordagem objetiva e

descomplicada, o curso oferec2 inúmeras alternativas para o

alcance dos objetivos a que se propõe o treinamento.

OS TC» COS ABORDADOS

Manutenção de frota
Sistema de mar utenção
Oficinas de manu-enção
Custos de oficinas de manutenção

Custos operacionais de veículos
Classificação dos c ientes
Custos fixos
Custos iariáveis
Método de cálculo para custos fixos
Método de cálculo para custos variávei!.
Administração de custos
Fatores que influenciam na variação dc; custos
Mapas de custos, relatórios gerenciais E
sistemas de controle

Planejamento ce renovação de frota
Política de renovação de frota
Dimermionamento de frota
Adequação de -:1-c-ta
Frota p-ópria x frcta contratada

INFORIVAÇÕES GERAIS

A AGENDA

8h00 - 8h3C Credenciamento
10h00 -10h15 Coffee Break
12h00 - 13h00 Almoço
15h00 -15h15 Coffee Break
17h30 Encerramento

PREÇO DE INSCRIÇÃO  

R$ 500,00
Consulte-nos. Preços especiais para
participantes c e outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um)
participante.

O LOCAL

Travel Inn Ibirapuera
Av. Borges Lacoa, 1.209
São Paulo - SP
(11) 5080.860C

O INSTRUTOR

Piero Di Sore -Técnico em
máquinas e motores pela
Escola Técnica Federal de
São Paulo; engenheiro
industrial mecânico pela
Pontifícia Universidade

Católica; especialista em treinamento
gerencial na área de Administração de
Transporte; coordenador do
Sub-Comitê de Transportes (por 5anos)
e do Comitê de Gestão Empresarial da
Eletrobras, ex-superintendente de
Transporte e Serviços da Eletropaulo.
Experiência de mais de 25 anos na área
de transporte; instrutor e consultor em
nível nacional de empresas públicas,
privadas de pequeno, médio e grande
portes e multinacionais.

Inclusos:
Material Didático, coffee break,
almoço, estacioi E mento e
certificação ao término do curso.

Formas de Paganento:
Dep ósito Bar cá -io:
Banco Sudamer s - Agência 682
Corta Correr te 017163000-6.
Carão de Credi:o: Visa (Através

d:i número do seu cartão).
C-Ieque Nominal, no Local do
e-énto.
B:leto Bancário
Enissão de Recibo mediante a
apresentação do pagamento,
a- -avés do fax - (11) 5096.8104.

bstituição:
O Titular da inscrição poderá

indicar outro profissiolal de
sua empresa para substituí-lo,
devendo Informar por escrito.
O não com parecimenio do
inscrito incorre na nãc devolução
da taxa de inscrição.

Dados do Realizador:
OTM Editora Ltda. - Responsável
pelas revistas Transporte Moderno

e Technibus.
Av. Vereador José Diniz, 3.300
Cj. 702- Campo Belo
CEP 04604-006
São Paulo - SP
CNPJ. 02.671.890/0001-99
PABX (11) 5096.8104
0800.7028104
e-mail:
otmeditora@otmeditora.com.br

Cronograma de Cursos Técnicos OTM EDITORA:

Set. 27, 28 e 29 Cursos Técnicos Nov. 23 e 24 Gerenciamento de Pneus

Out. 26 e 27 Administração de Frota Dez. 14e 15 Administração de Frota

ORGANIZAÇÃO:

Narcelo Fonte na
p-omoções e evee tos

REALIZAÇÃO:

TECHNI

bus fragsporte
INFORMAÇÕES:

11-5096.8104 / 08007028104
otmeditora@otmeditora.com.br

Departamento de Eventos



Montadaras

Inotaçáo e tecnabgia.
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Montadoras ) FLEXIBILIDADE

AG RALE S.A.

BR 116, km 145 n° 15.104 - São Ciro
CEP 95059-520 - Caxias do Sul - RS
Te 1.: 54-3238-8000 - Fax: 54-3238.8052
marketing@agrale.com.br
www.agrale.com.br~IX

~e~1a
quevocépnr"

Ramos de atividade: Desenvolvimento e produ-
ção de caminhões e ônibus2003 2004 2005

Produção
Vendas ao Mercado

737 743

Interno 657 675

52 77

816

445

340

Diretoria: Francisco Stedile (Presidente), Hugo
Zattera (Dir. super.), Flávio Crosa (Dir. de vendas e
mkt.), Rogério Vacari (Dir. financ. adm.), Leandro
Mardero (Dir. de suprimentos), Flávio Poletto (Dir. téc.
ind.)

Exportações

Área da empresa: 102.000 m2 (total),
34.500 m2 (const.)

N° de fábricas: 4

Modelo: 8.500 E-mec

Entre-eixos: 2.920 mm /3.500 mm /4.200 mm
Motor: MWM 4.12 TCE, 115 cv a 2.400 rpm
PBT: 8.000 kg
Tração:

Modelo: 9200 E-tronic

Entre-eixos:
Motor:
PBT:

3.750 mm / 4.350 mm 
MWM 4.12 TCE 115 cv a 2.200 rpm
9.200 kg

Tração: 4x2

62 ANUÁRIO DO TRANSPORTE DE CARGA 2006



KAISEN

MD H

VOLKSWAGEN DO BRASIL LTDA.

Rod. Fernão Dias, km 429
CEP 32530-000 - Betim - MG
Tel.: 31 -2123.2111 - Fax: 31-2123.3098
market@fiat.com.br
www.fiat.com.br

Ramos de atividade: Industria automobilística

Diretoria: Cledorvino Belini (Superintendente Fiat
América latina), Lélio Ramos (Dir. comercial), João
Cláudio Bourg (Dir. de vendas e veículos comerciais),
Marco Antônio Lage (Dir. de comunicação
corporativa).

Área da empresa: 2.250.000 m2 (total),
600.000 m2 (const.)

N° de fábricas: 1

Modelo: Ducato Cargo

Entre-eixos: 2.850 mm
Sofim 2.8 turbodiesel, 103 cv a 3.600 rpm
5.900 kg 
4x2

Modelo: Ducato Maxi Cargo

Entre-eixos: 2.850 mm
Sofim 2.8 turbo diesel, 103 cv a 3.600 rpm
3.300 kg 
4x2
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Montadoras
CADEIA DE VALOR

Carnin~:

Oftsitorr— ~o em traneportm

2003 2004 2005
Produção 17.513 23.953 26.648

Vendas ao Mercado Interno 13.529 15.871 15.151

?órtações ---- 7.639 10.234

FORD MOTORS COMPANY DO BRASIL LTDA.

Av. Taboão, 899, Taboão
CEP 09655-900 - S.Bernardo do Campo - SP
Tel.: 11-4174.9585 - Fax: 11-4174.9484

Ramos de atividade: Indústria automobilística

Diretoria: Antonio Maciel Neto (Presidente para
América do Sul), Flávio Padovan (Diretor de opera-
ções de caminhões), Antonio A. de Lucca (Gerente
de assuntos técnicos de caminhões), Pedro S. Aquino
(Gerente de mkt), Sílvio Fedele (Gerente de peças)

Área da empresa: 7.825000 m2 (total),
806.000 m2 (const.)

N° de fábricas: 3

Modelo: C-1317e

Entre-eixos: 4.800 mm
Motor: 170 cv a 2.500 rpm
PBT: 13.000 kg 
Tração: 4x2

Modelo: F-350

Entre-eixos: 3.582 mm
Motor: 141 cv a 2.700 rpm
PBT: 4.500 kg
Tração: 4x2
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BREAKTHROUGH

Entre-eixos: 4.800 mm
Motor:
PBT:
Tração:

Modelo: C-1722e

Entre-eixos: 4.340 mm/4.800 mm
Motor: 220 cv a 2,600 rpm/2500 rpm

PBT: 16.800 kg (técnico) 
Tração: 4x2

Modelo: C-2422 Max Truck

Entre-eixos: 4.800 mm+1 224 mm
5.307 mm +1.224 mm

Motor: 218 cv 2.200 rpm
PBT: 23.000 kg (técnico)
Tração: 6x2

■•■

2422C-

1-
1
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Montadoras j VALOR AGREGADO

Caminhões

Osiare,Rosowntnnipmea

Modelo: C-2622e

Entre-eixos: 3.440 mm+1.360 mm
4.580 mm+1.360 mm

Motor: 220 cv a 2.500 rpm
PBT: 26.200 kg
Tração: 6x4

Modelo: C-2632e

Entre-eixos: 3.440 + 1.360
Motor: 319 cv a 2.000 rpm
PBT: 26.200 kg 
Tração: 6x4

Modelo: C-4432e MAXTON

Entre-eixos: 3.760 mm
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São sete empresas provendo soluções que se adaptam a cada necessidade de sua empresa.

O Grupo Grande ABC oferece uma logística eficaz, ágil e flexível,

maximizando os resLItados e tornando sua cadeia produtiva, mais lucrativa.

"itraê

Tran)portadora Grande ABC

• Transporte rodoviário de cargas • Armazém geral • Distribuição

• Locaç'è--o de equipamentos

Jecap Logística

• Logística "in house" • Armazenagem • Transportes alfandegados • Fretamento

Selpa Logística

Centros de Distribuição especializados no segmento automotivo.

Personal Log

Mão-de-obra temporária e assessoria em recursos humanos.

G Logística
Logística de Manufatura apta a operar projetos globais.

Eadi Recife / EatN Taubaté

• Porto seco - Recinto alfandegado • Armazém geral • Câmeras frias (Recife).

Grupo
arandeABC

TRANSPORTADORA

GRANDE ABC

Empresas do Grupo Grande ABC

Selpa Personal
tPL6

EADI
TAUBATE

*EADI-FtEcin



Montadoras
CAVALO MECÂNICO

2003 2004 2005
Produção

Vendas ao Mercado Interno 26.840 39.105 35.601

Exportações

GENERAL MOTORS DO BRASIL LTDA.

Av. Goiás, 1805, Santa Paula
CEP 9550-900 - S. Caetano do Sul - SP
Tel.: 11-4234.7700- Fax: 11-4234.7217
vvww.chevrolet.com.br

Ramos de atividade: Indústria automobilística

Diretoria: Ray Young (Presidente do Brasil e
Mercosul), José Carlos Pinheiro Neto (Vice-presiden-
te do Brasil), Pedro Manuchakian (Vice-presidente de
eng. de produtos), José Eugênio Pinheiro (Vice-presi-
cente e manufatura), Marcos Munhoz (Dir. geral de
marketing e vendas)

Área da empresa: 15.568.552 m2 (total),
1.132.257 m2 (const.)

N° de fábricas: 4

Entre-eixos: 3.122 mm
Motor:
PBT:
Tração:

Entre-eixos: 2.714 m
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Equipamentos confeccionados cem aço importado DOMEM, de altíssima resitência,
proporcionando redução do pese do equipamento e elevando a capacidade de carga em até 10%

PASTRE



Mont

IVECO

TEMPO DE TRÂNSITO

IVECO LATIN AMERICA LTDA.

Av. Presidente Castelo Branco, 3.333, Canindé
CEP 03036-000 — São Paulo - SP
Tel.: 11-2123 - 6000 - Fax: 11-2123.8832
www.iveco.com.br

Ramos de atividade: Indústria automobilística

Produção 3.192 4.792 4.765

Diretoria: José Vicente Garcia (Presidente), SalvatoreVendas ao Mercado Interno 2.909 4.804 4.425

Exportações 667 1.431 2.289 Danilo Martelli (Diretor de operações comerciais),
Vicente Goduto (Diretor comercial Brasil), Angel
Fiorio (Diretor de operações industriais)

Área da empresa: 2.350.000 m2 (total),
523.000 m2 (const.)

N° de fábricas: 1

Modelo: Daily Campo 35.134)4 mb.sirr

Entre-eixos: 2.800 mm! 3.300 mm
Motor: 125 cv 3.600 rpm
PBT: 3.500kg
Tração: 4x4
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Modelo: Daily 40.13 Furgão

Motor: 125 cv 3.600 rpm
PBT: 5.200kg
Tração: 4x2



BEST-IN-CLASS

IVECO

EuroCargo Tector 230E23 6x4

Entre-eixos: 4.815mm
Motor:
PBT:
Tração:

Stralis HE1450538&4x2

Entre-eixos: 4.800 mm
Motor: 162 cv 2.600ipm
PBT: 13.000kg
Tração: 4x2

Modelo: Eurotrakker 380T38 6x4

Entre-eixos: 3500+1.382 / 4500 + 1380
Motor: 380 cv de 1500 a 1900 rpm
PBT: 23.000 kg 
Tração: 6x4
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Montado as

ICÇTÏ11

KIA MOTORS

KIA MOTORS DO BRASIL LTDA.

Av. Francisco Ernesto Fávero, 662 -Jd. Rancho Grande
CEP 13309-290 — ltu - SP
Tel.: 11-4024-8000- Fax: 11-4024.8021
maketing@kia.com.br
www.kia.com.br

Ramos de atividade: Indústria automobilística

Diretoria: José Luiz Gandini (Presidente), Dino G.
Arrigoni (Diretor técnico), Edison Ruy (Diretor
administrativo), Moisés Bonachela (Diretor financeiro)

Área da empresa: 28.424 m2 (total),
15.120 m2 (const.)

N° de fábricas: 3

Modelo: Kia Bengo K2700 II 4x2

Entre-eixos: 2.415 mm
Motor:
PBT:
Tração: 4x2

J2 2.7 L diesel, 83 cv a 4.150 rpm
3 068 kg

K2700 II 4x4 Cabine dupla

Entre-eixos: 2.415 mm
Motor:
PBT:
Tração:
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■P'■ Rodosis. Sua frota rendendo mais...
41■

A1N Rodosis

Com cobertura em todo continente, funciona através
do satélite de alta órbita Inmarsat D tradicional
satélite utilizado em todo o mundo. Uma excelente
opção para veículos rodoviários.

Controle

415‘ Rodosis

Além de funcionar através do confiável e tradicional
satélite de alta órbita Inmarsat , funciona
também através da tecnologia GSM/GPRS. Uma
excelente opção para todos as frotas.

Dez motivos para escolher a Rodosis:

:41,‘ Rodosis

Solução de menor custo recomendada para áreas
urbanas e frotas rodoviarias que possam ficar sem
cobertura por algum tempo, pois funciona
exclusivamente atraves da tecnologia GSM/GPRS.

1 - Rodosis Service: rede de oficinas com cobertura nacional prontas para instalar e dar manutenção em seu rastreador de forma rápida e
com custos baixos ;
2 - Rodosis Client: central de relacionamento com cliente funcionando 24h para melhor atende-1o;
3 - Rodosis Web: agilidade e comodidade para administrar seus terminais via web;
4 - Rodosis Global: Software que permite o gerenciamento de toda a sua frota que utiliza nossos produtos;
5 - Empresa solida e consolidada com mais de 6 anos de estrada com base instalada nos principais embarcadores e gerenciadoras de risco;
6 - Modularidade de produtos: nossos produtos são modulares, permitindo-se assim upgrade;
7- Família de equipamentos completa;
8 - Um dos melhores software do segmento;
9 - Antena satelital mais compacta e moderna do mercado e sem partes mecânicas;
10 - Empresa com FOCO TOTAL NO CLIENTE e com treinamento constante dos melhores profissionais para melhor atendê-lo.

www.rodosis.com.br sac (43) 3315-8585

Economia Segurança

0°1'4 Rodosis

Parceiros: Homologações:

inmarsat «ri
Viver sem fronteiras

• ANATEL



Montadoras
ON TIME IN FULL

Mercedes-Benz

2003 2004 2005
Produção 28.946 34.400 32.333
,Vendas ao Mercado Interno 25.951 34.194 22.778
Exportações 2.743 5.727 8.781

DAIMLERCHRYSLER DO BRASIL LTDA.

Av. Alfred Jurzykowski, 562 - Vila Paulicéia
CEP 0968-900 - S. Bernardo do Campo - SP
Tel.: 11-4173.6611 -Fax: 11-4173.7667

www.daimlerchrysler.com.br

Ramos de atividade: Indústria automobilística

Diretoria: Gero Herrmann (Presidente)

Área da empresa: 4.900.000m2 (total),
857.000 m2 (const.)

N° de fábricas: 3

Modelo: Sprinter

Entre-eixos: 2.165 mm/2.215 mm
Motor: 0M-611 LA.III, 129 cv a 3.880 rpm
PBT: 3.550 kg/4.600 kg
Tração: 4x2

Modelo: L 1620

Entre-eixos: 5.100 mm
Motor: OM 906 LA.III, 231 cv a 2.200 rpm
PBT: 22.000 kg
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' TRANSPORTE MULTIMOOAL

Mercedes-Benz

Modelo: Accelo 715

Entre-eixos: 3.100 mm/3.700 mm
Motor: OM-612 LA, 156 cv a 3.800 rpm
PBT: 7.000 kg

Modelo: Accelo 915

Entre-eixos: 3.700 mm
Motor: OM -904 LA ,152 cv a 2.300 rpm
PBT: 9.000 kg 
Tração: 4x2

-

•••■

Entre-eixos: 3.560/4.160/4.760/5.360 mm
Motor: OM-904 LA. 11/22, 177 cv a 2.200 rpm
PBT: 
Tração:

13.990kg
4x2
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Montadoras

Mercedes-Benz

CARRETA BAÚ
 WNRIMr~f".~§~g~ilier 

Entre-eixos: 3.560/4.160/4.760/5.360 mm
Motor:
PBT: 
Tração:

Modelo: Axor 1933

Entre-eixos: 3.600 mm
Motor: OM-926 LA.I11/21, 326 cv a 2.200 rpm

PBT: 16.000 kg
Tração: 4x2

Modelo: Axor 3340

Entre-eixos: 4.800 mm
Motor: OM-457 LA.III/23, 431 cv a 1.900 rpm
PBT: 33.500
Tração: 6x4

 iNdik~~-~ 
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J RAC DEMANDA ATUAL

RENAULT DO BRASIL LTDA.

Av. Renault, 1.300 - Borda do Campo
CEP 83070-900 - S. José dos Pinhais - PR
Tel.: 0800-555615 - Fax: 41 - 3021.5620
atendimento@renaultsac.com.br
www.renault.com.br

Ramos de atividade: Indústria automobilística
2003 2004 2005

Produção 1.348 3.497 Diretoria: Jerômé Stoll (Presidente), Chrsitian

Vendas ao Mercado Interno 1.443 3.200 3.236 Pouillaude (Vice-presidente comercial), Antonio

Exportações Megale (Diretor de marketing), Ricardo Gondo
(Diretor de vendas e rede), Luiz Eduardo Pacheco
(Diretor de vendas a empresas), Alberto Neumann
(Gerente de marketing)

Área da empresa: 2.500.000 rn2 (total),

Modelo: FURGÃCIL3H2 2.5 dci

Entre-eixos: 4.078 mm
Motor:
PBT:
Tração: 4x2

115 cv a 3.500 rpm
3 500 kg

285.668 m2 (const.)

N° de fábricas: 3

Modelo: Kangoo Express 1.6

Entre-eixos: 2.600 mm
Motor: 95 cv a 5.000 rpm
PBT: 1.835 kg
Tração: 4x2
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Montado
 itia»M&"W~D'"~Ifflar -41fik.

SCAN IA

Produção 7.488 12.073 14.582

Vendas ao Mercado Interno 4.127 6.100 6.127
Exportações 3.300 5.941 8.455

SCOR

SCANIA LATIN AMERICA LTDA.

Av. José Odorizzi, 151, Vila Euro
CEP 09810-902 - S. Bernardodo Campo - SP
Tel.: 11- 4344.9333 - Fax: 11 - 4344.9855
info.br@scania.com.br
www.scania.com.br

Ramos de atividade: Produção de caminhões pe-
sados, ônibus, motores industriais e marítimos

Diretoria: Michel de Lambert (Presidente Scania Latin
América), Stefan Palmgren (Vice-presidente de enge-
nharia e produção), Johan Haeggman (Vice-presiden-
te de economia e finanças), Christopher Podgorski
(Diretor geral da unidade de vendas e serviços Brasil)

Área da empresa: 350.000 m2 (total),
130.000 m2 (const.)

N° de fábricas: 1

Modelo: P-230 4x2

Entre-eixos: 4700 mm/5100 mm/5500 mm
Motor: DC9 19 230 / 1.900 rpm
PBT: 30.000 kg

4x2

~elo: P-27014x2 / 6x2

Entre-eixos: 4.700 mm/5.100 mm/5.500 mm
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SCAN IA

j BI-TREM

Modelo: P-310 4x2

Entre-eixos: 3.550 mm
Motor: DC9 21 310 / 1900 rpm
PBT: 43.650 kg

MEI 
3IP O

-
# •

Entre-eixos: 3.550 mm

Entre-eixos: 3100 mm! 3300 mm / 4500 mm / 4700 mm
Motor: DC12 01 420/1.900 rpm
PBT: 26.000 kg -30.00..ikg
Tração: 6x4
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Montadoras
CROSS DOCKING

 9ffilIDIANglillffliNINEM~~~~' 

SCANIA

Entre-eixos: 3.100 mm/3.503 mm

Motor:
PBT:
Tração:

Nbdelo: R-420 6x4

-

Entre-eixos: 3.100 mm /3.550 mn / 5.100 mm /4.700

mn
Motor: DC12 01 420 /1.900 rpm
PBT: 150.000 kg 
Tração: 6x4

Entre-eixos: 3.100 mm / 3.500 nm
Motor:
PBT:
Tração:
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'Em uma parceria,
confiança é uma
carga preciosa."
Dr. Rui CesarAlves
Diretor Supwintendente da
Transportadora Sopro Divino

É préciso muita segurança para rodar nas estradas. Por isso, o
Dr. .Rui Ceser Alves, Diretor Superintendente da Transportadora
Sopro Divino, confia na qualidade Bandag para recaver os pneus
de sua frota. Para transportar carga.s yallosas com parnualidade, é
preciso contar coai qiiern'é líder niurklial em rebapaggm

Não importa a estrada, não Ãmporta a distância. Nés mantemos seu veículo rodando.



Montado
 ‘flifilirEOR~R~ffl~~ 

RASTREABIL IDADE

2003 2004 2005
Produção 22.674 29.340 32.678

VendaS"-aO- lerçado Interno 21.006 24.335 23.363
Exportações 3.978 4.140 7.138

VOLKSWAGEN DO BRASIL LTDA.

R. Volkswagen, 100 - Pólo Industrial
CEP 27501-970 - Resende - RJ
Tel.: 11- 5582.5660 - Fax: 11 - 5582.5556
truckvw@volkswagen.com.br
www.vwtruckbus.com.br

Ramos de atividade: Desenvolvimento
e produção de caminhões e ônibus

Diretoria: Roberto Cortes (Vice-presidente mundial),
Antonio Dadalti (Diretor de Vendas e Marketing), Re-
nato Mastrobuono (Diretor de Desenvolvimento do
Produto), Luiz Antonio de Luca (Diretor da Planta),
Helmut Hüemmerich (Diretor financ. administ.)

Área da empresa: 1.000.000 m2 (total),
100.000 m2 (const.)

N° de fábricas: 2

Entre-eixos: 2.850 mm/3.300 mm/3.900 mm/4.300 mm

Modelo: VIN 13.180

Entre-eixos: 3.560 mm/4.340 mm/400 mm/5.207 mm
Motor: 180 cv a 2.800 rpm
PBT: 12.900 kg
Tração: 4x2
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TREMINHÃO

Entre-eixos: 3560 mm,1434: mm/ 4800 mm/5207 mm

Modelo: VVV 17.250 E

Entre-eixos: 3560 mm143L0 mm/ 4800 mm/5207 mm

Motor: 250 cv a 2 5) rpm

PBT: 16 000 kg

Tração: 4x2

Modelo: VW 24.220

Entre-eixos: 6700 mm! 8E00 mm! 9000 mm

Motor:
PBT:
Tração:
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Vontadoras

Modelo: Constellation 17250

Entre-eixos: 3.560 mín/4.34-1 mm/ 4.80C rpm/ 5.207 mm

Motor: 250 cv a 2.500 -pm
PBT: 16 000 <g
Traçac : 4x2

ZERO DEFEITO

Modelo: Constellation 19.320

Entre-eixos: 3 560 mm
Motor:
PBT
Tra ;ão:

315 cv a 2.000 rpm
16 000 kg

Modelo: Constellation 24250

Entre-eixos: 4.784 mm / E 024 m 6,431 -nm
Motor: 250 cv a 2.500 ram
PBT:
Tração:

16.000 kg
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Cada vez mais forte.
Cada vez mais conflável.
Motor eletrônico ISC. Mais que um motor, um caminhão de vantagens.

~do raro ̂

C60viic de I

0:46-1c vil

r

0,86-Xin

4bt%Ic12-3

1046,U,

(1,46-1c,

▪ 

(.86-1<133-
(hred-1C134

(1:0361,141

11,86-tc 1411,

4 R46-tc1412

jj 

O:▪ 

443,1SY

41 
(1:46,154
ors6,15,5

51.86,,B7
ite08,15,7"
(t016,C198

C DDIGO RAZa0 EFEITO

fadiaciae Falh
145
PIE, F'110

PN
FMI
LAMPAL)A:
AmarAla
SPT

, 1,

Ilede 4
Para . nakchie

Ge di46,700174

www.cummins.cons.br

0800 12 33 00
falecom@cummins.com

Disponível no Ford Cargo 4432e MaxTori e no Volkswagen Constellation

Cuem escolhe o ISC Cumnains não adquire apenas um motor eletrônico de
tima geração. Tem à dispcsicão um verdadeiro pacote de benefícios que, ao

lcngo dos anos, garante o netorno do seu investimento. Tecnologia de ponta.
Assistência técnica em tod3 o país. Garantia de qualidade nos serviços. A
Oummins trabalha para produzir motores cada vez mais econômicos. Mais
silenciosos. E mais adequados às normas de emissão de poluentes. No mundo
inteiro é assim. E, não por acaso, o Brasil é cada vez mais Cummins.



Montadoras
A U T:" LOGÍSTICA INTEGRADA

"VOLVO
2003 2004 2005

Produção _ .... 5.582 8.376
Vendas ao Mercado Interno 4.713 6.354 6.075

Exportações 429 1.062 2.023

VOLVO DO BRASIL LTDA.

Av. Jucelino Kubitscheck de Oliveira, 2600
CEP 81260-900 — Curitiba - PR
Tel.: 41 - 3317.8111 -Fax: 41 -3317.8601
www.volvo.com.br

Ramos de atividade: Caminhões e chassis de ôni-
bus pesados e extrapesados, equipamentos de cons-
trução, motores marítimos e indutriais

Diretoria: Tommy Svensson (Presidente), Bernardo
Fedalto(Gerente de vendas caminhões linha H),
Reinaldo Serafim (Gerente de vendas caminhões li-
nha VM)

Área da empresa: 1.289.519 m2 (total),
98.854 m2 (const.)

N° de fábricas: 1

Modelo: NI112 4x2

Entre-eixos: 4.300 mm/4.600 mm
Motor: D12D340cv(1400-1800rpm);

D12D380cv(1450-180Orpm);
D12D420cv(1500-180Orpm);
D12D460cv(1500-180Orpm) 

PBT: 19.000 kg
Tração: 4x2

Entre-eixos: 4.300 mm/4.600 mm
Motor:

PBT:

D12D380cv(1450-180Orpm);
D12D420cv(1500-180Orpm);
D12D460cv(1500-180Orpm) 
24.000 kg

Tração: 6x2
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EMBARCADOR

VOLVO

Entre-eixos: 3.650 mm/3.950 mm/4.550 mm/

Modelo: VM 310

Entre-eixos: 3.600 mm

Motor:
PBT: 
Tração:

MWM 6A260, 260 cv a 2.200 rpm
23.000 kg
6x2

MAERBK
SEALAND

Modelo: VM 310

Entre-eixos: 3.600 mm
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Montadoras

'ITOTATO

DISTRIBUIÇÃO

Modelo: FM 12 420:8x4

Entre-eixos: 4.300 mm /4.900 mrr
Motor: D12D, 420cv 1500 -180Orpm

D12D, 420 cv 1500-1800 rpm

PBT: 49.400 kg
Tração:

Modelo: FM 12 340 4x2

Entre-eixos: 3.500 mm /3.700 mm
Motor: Dl 2D, 340 cv .31.400 -1.800 rpm

PBT: 20 100 kg 
Tração: 4x2

Entre-eixos: 3.500 mm /3.700 mm
Motor: D12D 380cv a 1.450 -1.800 rpm

D12D 420cv a 1.500 -1.800 rpm
D12D 460cv a 1.500 -1.800 rpm

PBT: 20.100 kg
Tração: 4x2

111=11119~11ffill~rdaT45~~~§~~~14(=!
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LEAD TIME
111111111111111111r 

TOYOTA DO BRASIL LTDA.

Av. das Nações Unidas, 12.901 - Torre Oeste - 14° e
150 andares - Brooklin - São Paulo - SP
Tel.: 11-5502-9100
sac@toyota.com.br
www.toyota.com.br

Ramos de atividade: Indústria automobilística

Diretoria: Shozo Hasebe (Presidente para o
Mercosul), Luiz Carlos Andrade Junior (Vice-
presidente sênior), Makoto Uchida (Vice-presidente
sênior)

Modelo: Hilux cabine dupla 4x2

Entre-eixos: 3.085 mm
Motor:
PBT:

Turbo diese116V, 163 cv a 3.400 rpm
2.740 kg

Tração: 4x2

Modelo: Hilick cabine simples 4x4

Entre-eixos: 3.085 mm
Turbo diesel 16V, 102 cv 3.600 rpm
2 810 kg
4x4

471V,

~MIL 
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Guia de caminhões

Inavapce~
q.v. proa..

MODELO

9200 E-tronic

8500 E-mec

8500 E-tronic

6000 E-mec

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Tsan spo en de CE'-ejr:

Iram spo a- s. de 1075

COMPR.
CARROC
mm

NTRE-EIXII
(mm)

6.633 7.385 3.750 22320

5.7906.140'6.8.220 2.920 3.5011
4.290

MOTOR
(pot/rpm)

1.12 273
15,0 o"

a 2200 rpm

4 12 TIL,
115 e a

Transpo-2.o de cb-a-gE

Transpo-ss de se9gs

6.350 7.050 3.500 ... 4.230

6.000 3.552 3.350 3.910

2.400 :51m

4.1
150 c, a

2.600 sorri

4.10 TIA,
115

Furgovan 6000 TransportE de edens

E-tronic

Furgovan 8000 Tsden.,porsn de minou.

E-tronic

MODELO

STRADA

TREKKING

STRADA FIRE

UNO

FURGÃO

FIORINO

FURGÃO

DOBLÓ

Cargo

13 16V/1.8 8V

DUCATO

Cargo

DUCATO

Cargo Longo

90

6.300 3.650

6.300 3.050

TORQUE
(kgfm/rprr)

550 555
a 1700 .2)51

392 Hm
a 1500 ran

500 Hm
O 1800 rpm

392 Ism
5.02 a 1599 mar

2.400 . rn

4.01 0'E, 360 Nes
143 5., a 2.200 rol-a
3.5222 .pm

191 \,ss Ii
1.07 ICE,
149:'; a

2.400 nyil

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

9e1 ueneas csrer, 35, e ati. 9da,
050755, 02.2...1051,0 p dii CO:

eea isper1e e E iblumas ore
"10 m

Jec Lienm es.9ir s

Fiar spuIe cie as rua 522s orE
is €saleas ons írouser s 050,-
ros urbanos

i-rar sporte de suro.s. rr.Js -

L'51-1" OS 0111 9r01051 o co:
oS L1113:3HOS

5.ar ,spor2e dc-coroamooio
IS resTrods elos- gr-incises cco
rol urbanos

COMPR.
CARROC.
mm

NTREEITC
(mm)

4.410

3.614

4.183

.4"b9

4.655

5.005

2.718

sl

2.261

2.176

O a65

2.50

3.200

MOTOR
(pourpm)

103 us
a 5.40:212m

67n.,
,1 ).257: rom

65ç:
5,2512 ,-pus

80
1 5 H;L1

2ire e, 8

i

100 co

' I TF1.4415 PORTE ;.006

$92 l'Ins
- 1.500 rpm

TORQUE
(kgfm/rprri

OPERADO? LOGISTÍCO

PR-
(kg-

PBSC
(kcl

9701 11.820

8.000 11.0)0

8.00: 11.0110

6.109 9.030

GARALTIA
(anos/1.m

ano

1 ano

1 ano

6.10e 9.03d 1 ano

7.851 1.0■10 1 ano

PBT
(kg).

91311C
(kg.

17,3 kg2m a 1.07:2 rl.c1
2.300 roer 1.0905

11. I Isgm a 1.020 2.823
2.250 rnm 1.040

11,0 kgm a
2.250 sorri

GARANTIA
(anos/Icn>

1 9io sem lieiiE ce km.

dem

831 2.03' Hem

ri 1,99.15 2.423
cl€m

12,0 kuer: a 1.190
0799 kom 1.77e 2.705 idem

28,5
5.903 n.c1

2 030,52 000

2901

" .800 rpm

$.30e 0702

:ciem

'dam

IpieS • Ca^il7r.



MODELO
PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

F-350 Cesto aéreo, furgão alumínio,
furgão frigorifico, isotérmico,
transporte de carga seca, trans-
porte de gás

Eletricitário, cesto aéreo, trans-
porte de carga seca, furgão de

F-350 Cabine aumínio, transporte de gás, fur-
Dupla gão isotérmico, frigorífico, rebo-

cador compacto

Cesto aéreo, furgão alumínio,

F-4000 furgão fngorifico, isotérmico,
transporte de carga seca, trans-
porte de gás

Carga Seca, furgão de alumínio,
furgão isotérmico, plataforma de
guincho, transporte de bebidas,
transporte de gás

Basculante, caçamba tipo
brooks, carga seca, furgão alu-

C-1317e mínio, furgao frigorífico, tanque,
transporte de bebidas, transpor-
te de bebidas, transporte de gás

Basculante, caçamba tipo
brooks, carga seca, furgão alu-

C-1517e mínio, furgão frigorifico, tanque,
transporte de bebidas, transpor-
te de bebidas, transporte de gás

Basculante, caçamba tipo
brooks, caí(ga seca, furgão alu-

C-1717e mínio, furgao frigorífico, tanque,
transporte de bebidas, transpor-
te de bebidas, transporte de gás

Basculante, carga seca, furgão
lonado, tanque, transporte de

C-1722e bebidas, transporte de bebidas,
transporte de gás

C-815e

Basculante,carga seca, furgão
C-2422e lonado, baú témica, baú de alu-

mínio, baú frigorífico

C-2428e

C-2622e
6X4

C-2628e
6x4

Rodoviário de curtas
e médias distâncias

Basculante,
canavieira' madereiro,
betoneira

Operações severas
fora-de-estrada

Operações severas
C-2632e fora-de-estrada
6x4

C-2932e
6x4

Operações severas
fora-de-estrada

COMPR.
CARROC.
(mm

NTRE-EIXO
(mm)

MOTOR
(pot/rpm)

5.730 3.582

6.623 4.475

6 318 4.181

5.490/ 6.140/ 2.800 ; 3.301 /
7.010 / 7.407 3000 r4303

8.454 4.300

5.913 3.560
7.842 4340
8.424 4000

5.883 8.424

7.842
8.424

3.560/ 4.810

4 340
4800 4 300

9.519 4.300+1.24
10.026 5.307+1.214

9.519 4.800+1.2::4
10.026 5.307+1.214

7.318 4.580+1.350
9.676 3.440+1.360

7.318 3 443+1.360
9.676 4 583+1.3(50

7.318 3440+1.350
9.676 4.580+1.350

7.318 3.440+1.330

120 cv dE
2.800 rpm

TORQUE
(kgfm/rmn)

45 kjfm dE
1 500 rpn

120 cv a 45 legfm a
2.800 rpm 1.50Orpm

BENCHMARKING

PBT
(kg)

PBTC
(kg)

GARANTIA
(anos/km)

4.500 5.700 12 meses sere
linee de gjoinetrager--

4.500 5.700 12 meses sem
lir-11(€ de quilometeadez-

120 cv a 45 kgfm a 6.800 10.400 idem
2.800 rpm 1.500 rpn-

150 cv a 56 kgmf E 8.250 11.000 idem
2.500 rpm 1. 53Orprn

170cv a 61,3kgfm 3 13.000 23.300 idem
2.50Orpm 1.500 rp -n

170 c■ a 61,3 kgmf a 14.500 27.000 idem
2.500 rpm 1.500 rpm

170 c\ a
2.500 rpm

61,3 kgmf a 16.000 27.000
1.590 rpm

ir no de garantia sem 14/-
te dc aullometragem 2
ar cs Je garantia ou 200.( 00
km ( ara os componer-RS
dc s(6ten-ia ee injeção

120 cv a 83,6 kgrrf a 16.000 32.000 ir r c de garantia sem I
2.500 rprn 1.530 rpm ir d? quilometragem 2

ai cs ie garantia ou 200.1 00
kel r ara os compoeertes
de s(Etema de ejeção

220 cv a 83 6 kgfrn a 23.000i 32 000 idem
2.500 -pm 1.500 rpm 24.000

(técnico)

275 cv 96,9 kgfm a 23.000 32.000 idem
a 2.500 rpm a 1.500 rpm

1 3 -',0 de garantia ou 100.330
220 ova 83,6 kgfrr a 23.000/ 32.000 kr: a primeiro que occerer.

2.500 rpm 15,00 rpm 26.200 1(Jotor, , cambio e diferer-eaL
(técnico) c.. (e ntia de 2 anos :ri

230000 km, o que ryinko
ceorei.

275 cv 96,9 kcfm 23.000 42.000 idem
a 2.50Orpm a 1.500-rpm

319cv 131 3 kgfm a 23.000 45.000 idem
a 2.00Orpm ".30Orpm

idem
319cv 131.3 kgfrn a 23.000 45000/

a 2.003rpm '.300rprn 50.000
(técnico)
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Guia de caminhões.

MODELO

Z-4432e
MAXTON

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Semi-reboques de 2 eixos,
semi-reboques de 2 espac3c1o3,
semi-mbooues de 3eixos

Rodoviário de média e longa
-5032e distância

MODELO

5'0 Cabine
Simples
Motor 2.8

510 Cabine
Dupla

Motor 2.8

510 Cabine
Dupla

Motor 2.4
Gasolina 4x2

Blazer
Motor 2.4

Gasolina 4x2

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Transporte de carga nas áreas
restritas dos grardes centros
urbanos

Transporte de carne nas araas
restritas dos gra,des centros
urbanos

Transporte de cerca nas áreas
restritas dos grandes cem-os
urbanos

Transporte de carga nas areas
restritas dos grades centos
urbanos

COMI111.
CARII0C

- --
-MOTOR
(potkpm)

PLANO DE VIAGEM

"IORQUE
Ngfm/rpm)

PBTC
(kg)

6.281 3.760 319cva "31 43fm 1E.000 43.600
2.000 'pm • .300rpm 16.800

(tÉc.icc

9.67E 5.260 319c\i a 501,3 kgfm a 23.000 45.000
2.000 rom 1.30C ,pm 30.000

(técnico)

,CARROC
I mit: •

4.885

5.157

5.157

47r:.9

2,751

3.122

3 122

2.718

MOTOR
(potirmn)

1. ü Diesel
El, • . 3,21
1- ,,.‘; i50ernm

Turbo D -esel
Ee:Tonic InteRooler
"40o/ 353Orpn'

1`.,1J ti-injeção ly1PF1
Gasolina 1 28c
480:41-fri

Multi-injeçáo 1\IPF1
G3solina
48051)-n

TORQUE
11013f/rpm)

34, / oriqi
;30e-2400[ln

34,7 mkaf
9032 800 nrrrr

2 iYmkrrf
2600 rpm

21,9 -nkgf
260e rpm

4x2
680
4x4
1800

402
1815
4x
1860

PBTC
(kg)

4x2
2702
4x4
2830

4x2
2880
404 2
9112

1.650 2.450

1.720 2.465

GARANTIA
(anos/km)

GARANTIA
(anos/km)

Física
2 anos s/ limite km
Jurídica
2 anos ou 50 mil km

Fisica
2 anos s/ limite km
Jurídica
2 anos ou 50 mil km

Física
2 anos s/ hite km
Jurídica
2 anos ou 50 mil km

nuca
2 anos s/ limite km
Jurídica
2 anos ou 50 mil km

OTM

ADMINITER;,' Ç8k0
DE FROTAS
DE VEÍCULOS.

GERENCIPINCITO
DE PNEUS

,H3-31L

CÁLCULO
DE CUSTOS
OPERACIONAIS
DE VEICULOS

oany

CURSO DE INTRODUÇÃO
À LOGÍS-PCA EMPRESARIP,_

CURSO AVANÇADO
DE LOGÍSTICA EMPRESARIAL

LOGÍSTICA NA
MAN JTENÇÃO
DE FROT4
DE VEÍCULOS

PLANEJAMENTO
NA FORMAÇÃO
DE FROTA
DE VEÍCULOS

Lima solução prática e inteligente
de se investir em qualificação profissional.

tel.: 11-5096.3104 - ctrneditora@otmeditora.cc m.br



CM

MODELO
PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Blazer
Motor 2.8

Montana
Motor 1.8
Flexpower

Transporte de carga nas áreas
restritas dos grandes centros
urbanos

Transporte de carga nas áreas
restritas dos grandes centros
urbanos

IVECO

COMPR.
CARROC.
(mm

4709

IRE-EINO
(mm)

2.718

4.436 2.714

MODELO
PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

COMPR.
CARROC.
(mm)

Daily City
38.13
Furgão

Daily City
38.13
Furgão

Daily 40.13
Furgão

Daily 50.13
Furgão

Daily 50.13
Furgão

Daily Campo
35.13

Chassi Cabine

Daily 40.13
Chassi Cabine

Daily 50.13
Chassi Cabine

Daily 50.13
Chassi Cabine

Daily 70.13
Chassi Cabine

Daily Campo
35.13 4x4

cab. simples

Daily Campo
35.13 4x4
cab. dupla

Daily Campo
40.13

cab. simples

Transporte de cargas, imple-
mentação de ambulâncias, de pos-
tos de atendimento volante e de
veículos de manutenção

Transporte de cargas, imple-
mentação de ambulâncias, de pos-
tos de atendimento volante e de
veículos de manutenção

Transporte de cargas, imple-
mentação de ambulâncias, de pos-
tos de atendimento volante e de
veículos de manutenção

Transporte de cargas, imple-
mentação de ambulâncias, de pos-
tos de atendimento volante e de
veículos de manutenção

Transporte de cargas, imple-
mentação de ambulâncias, de pos-
tos de atendimento volante e de
veículos de manutenção

Carrocerias abertas, baús, cestas
aéreas, tanques e equipamentos
especiais

Carrocerias abertas, baús, cestas
aéreas, tanques e equipamentos
especiais

Carrocerias abertas, baús, cestas
aéreas, tanques e equipamentos
especiais
Carrocerias abertas, baús, cestas
aéreas, tanques e equipamentos
especiais

Carrocerias abertas, baús, cestas
aéreas, tanques e equipamentos
especiais

Transporte de carga, veículos de
manutenção e aplicações especiais

Transporte de carga, veículos de
manutenção e aplicações especiais

Transporte de carga, veículos de
manutenção e aplicaçõesespeciais

4.887 2.800

TRANSPORTADORA

PBTCMOTOR TORQUE PBT

• 
(pot./rpm) (kgfm/rpm) (kg) (kg)

Turbo Diesel
Intercooler 140cv 34,7 mkgr 1.930 2.976
35COrpm 1800-2400 [prr

C/ GASOLINA
112cv 5600 rpm 17,7mkg' 1.120 1.850
C/ FJ_COOL112,cv 2800rpm
5600 rpm

MOTOR
(pot/rpm)

125cv
a 3600 rpm

TORQUE
(kgfm/rpm)

29 mkgf
a 1800 Mm

PBT
(kg)

PBTC
(kg)

GARANTIA
(anos/km)

Física
2 anos s/ limite km
Jurídica
2 anos ou SD mi km

Fisica
1 ano s., lin-te em
Jurídica
1 ano vi 56 r:41 km

GARANTIA
(anos/km)

5.850 6.500 1 ano. sem limite
de quiome-sajem

6.037 3.300 125 cv 29 mkof 5.850 6.500 idem
a 3600 rpm a 1800 rpm

125 cv 29 mkcf
6.037 3.300 a 3600 rpm a 1800 rpm

6.037

6.927

3.300

3.950

5.062/5.652 2.800/3.30]

5.652/6.262 3.300/3.607 125 cv
a 3600 rpm

5.652 3.300 125cv
a 3.60Orpm

6.262 3.600

5.652/6.262/7.077 3.300/3.602/
4.180

4.707/5.497 2.800 / 3.300

125 cv
a 3.600

125 cv
a 3.600

125 cv
a 3600 rpm

125 cv
a 3.60Orpm

125 cv
a 3 60Orpm

125 cv
a 3.60Orpm

29 mkgf
a 1800 rpm

29 mkgf
a 1800 rprr

29 mkgf
a 1800 rpn-

29 mkgf
a 1800 rprr

29 mkgf
a 1800 rprr

29 mkgf
a 1800 rprr

29 mkgf
a 1800 rpn-

4.000 6.500 idem

5.200 8.000 idem

5.200 8.000 idem

3.300 6.500 idem

4.000 7.000 idem

3.200 8.000 idem

5200. 8.000 idem

6.700 9.500 idem

29 mkgf 3.500
a 1800 rprr

5.497 3.300 125 cv 29 mkgf 3.500
a 3.600rpm .3 1800 rpn.

4.707/5.497 2.800 / 3.300 125cv 29 mkgf 4.050
a 3.600 rpm .3 1800 rprr

TRANSPORTE

idem

idem

idem

2006



Guia de caminhões

IVECO

Daily Campo
40.13 4x4
cab. dupla

EuroCargo Tector
170E22
4x2

EuroCargo Tector
230E22
6x2

Stralis HD
450S38T
4x2

Stralis HD
450542T
6x2

Stralis HD
570S38T
6x2

Stralis HD
570542T
6x2

Stralis HD
740T42TZ

Trakker
380T38
6x4

Trakker
720T42T
6x4

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Irar : •

ore!:

• J105 -Er

spi .

use no .eissErneessi oe
• elli2aulisi iErsUis CLIE- s e

CJII„ • -ITP • segmerseo de
16 a a . 11 o drri sodas e
med _E • as

)rlica

CLI

_d. 10 I .1C . • •

: •id . !dente em percbr-
scs .

(._a. lo Trecanr,), inj cabo paia
trajou.. semi-reboques de 3 eixos.
eld • • iene Eialmerle em eercur-

nn • stancia

Cas
tracr
Jti

ei ico, indicar-10 para
seu -ebocisies de 3 eixos.

rol menteem oeisour-
. . slancia

, e •-siclotrens rodo-
uisiss de oneas CIO-

calo orojel
EsiemenTos

rsocioisai Ji
LlietaeTrerr rrn1 •

COMPR.
CARROC.
mm

5.490

8.385

9.885

5.935

5.935

7.108

7.108

ENTRE-EIXO
(mm)

3,370

MOTOR
(pot./rpm)

125c.'
Er 3.600 •pm

4.315 210 cv
a 2.700 rpm

4.815 1.224 210 csi

3.5120

a 2700 rpm

380 cx
1900 rpm

TORQUE
(kgfm/rpm)

FLEXIBILIDADE

PBT
(kg)

29 mkgf 4.050
a 1800 rpm

PBTC
(kg)

GARANTIA
(anos/km)

1 ano, sem limite
de quilometragem

69 mktEg 16.000 33.000 idem
1200 a 2100

€9 mkot cie 1200 23.000 33.000 idem
a 2100 rpm

'183 rnkgf de
1000 a

1400 rpn-

19.600 60.000 1 ano sem limite de quilo-
(técnico) (C,v1T) metragem e 2 anos ou 250

mil km para cobertura do
trem de força

3.500 194 kgfrr de 19.600 60.000 1 ano, sem limite de quilo-
1000 a 1500 (técnico) (CMT) metragen) e 2 anos ou 250

r'pm mil km para cobertura do
trem de força

3.500 - 1.230 25.000 60.000 1 ano, sem limite de quilo-
(técnico) (CMT) metragem e 2 anos ou 250

mil km para cobertura do
trem de força

3.500 + '1.230 194 kofrn de 25.000 60.000 1 ano, sem limite de quilo-
1000 a 1500 (técnico) (CMT) metragem e 2 anos ou 250

r-pm, mil km para cobertura do
trem de força

194 kcifn- de 28.000 80.000 1 ano, sem limite de quilo-
1000 ): 1500 (técnico) (CMT) metsagem e 2 anos ou 250

r-pm mil km para cobertura do
trem cie força

3500 -1.380 380 c,rr de 184 mkgf de 38.000 132.000 1 ano, sem limite de quilo-
4500 -- 1380 1500 a 1900 rpr3 10 00 a 1400 (técnico) (CMT) metragem e 2 anos ou 250

rpm mil Km para cobertura do
trem de força

420 coce
1600 a 1900 rpn

183kgfm de
1000 a 1400

rpm

380 rir: de
1300 a 1900 rnri

420 co de
1500 a 1900 rdn

7.075 3.5000. 1.380 420 coce
1.500 a 1.900

rpm

r 7.888 9.473
e o E:r

ide'-'
jemE

Ver... e . • ..do cora receber
mr • ' • • ..,)i, é para
tra. Rom. -e-
Juliet
cac. .em

.rro,madereiro,
me

Cor E, L.

KIA MOTORS

MODELO

Kia Bongo
K2700 II 4x2

K2700 II 4x4
Cabine dupla

94

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Trais cc dx oeuurx• as
enr. •las -os centros

Transporte r-Je pecsrenas
encomendas nos ce-Tiros
urbanos e Ea .•ea rural

TRANSPORTE 2006

7.200 3500 ,r 1.380 42rJcv de 194 mgf de
1500 a 1900 rpa 1000 a 1500

rpm

COMPR.
CARROC.
(mm)
4.820

NTRE-EIXOS
(mm)

2.0' 5

MOTOR
(pot./rpm)

83 cr! a 4.150
roer

TORQUE
(kgfm/rpm)

17,5 Kgfm
a 2400 rpm

38.000 132.000 1 ano, sem limite de quilo-
(técnico) (CMT) metragem e 2 anos ou 250

mil km para cobertura do
trem de força

PBT
(kg)

3.098

4.805 2/-' 5 83oc a 4,150 17,5 Kgfm 3.260
rdm a 2400 rpm

PBTC
(kg)

GARANTIA
(anos/km)



Mercedes-Benz
MODELO

Sprinter
313 CDI

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Furgã ar Paio para
distriL cão ar.- gera

Sprinter Furgão urlk- Ho para
413 CD' dstriLJ cão 2M geral

Sprinter ihãss maãirE para
Chassi distribJiço :mn geral
313 CDI

Sprinter 11-u:ss -caoine para
Chassi jistibjiçio :rn geral
413 CDI

710 Jrban ) para distribuição
em ge-al e la-.aforma are
uto-corro

715C -Jrbsn r para ditribu:ção
em ga-al

915C Urban r para ditribuiçao
era gEal

Accelo Urbano para ditribuição
715C em ge-al

Accelo Urban= para dF;tribuição 7.134 "-:, 701
915C em ge-J

Ate go Urban -o e rooDlriáll0 6.165:1764/ 3.550
1315 8.764/8.765 4.150

4.750
5.350

COMPR.
CARROC.
(mm)

4.890/5.640 3000131

6 590

5.500 2.163

5.88E/6.615 1

5.898/6.440 3.708

3.700

3.700

6.134,' 6.734 3.100/3.-00

Ate go Urbanc a RC.10Viári0 3.550
1418 4.150

4.750

Atego
1518

Ate go
1718

Ate go
1725

Ate go
1725
4x4

Ate go
2425
6x2

Urbanc 2 mil-ovário 6 165/7.765/
8.765

Urbanc e Ra :oviário 4.800

Urbana e cuio\'ário 4.800

Fora-c1,-astrada. construçãc
dvil e pperaçõeu especiais

4.8.00

Urbanc e roc)viário 6.773

5.350

3.560
1.160
7.760
5.360

3 560
4 160
4.760
5 360

3 560
4 160
4 760
5 360

4 160

3578'-eLl 60
4.170-1 60
4.750--1 60
5.351 H 1.160 1600 rpm

KAISEN

PBT
(kg)

FBITC
:kj)

MOTOR
(potJrpm)

TORQUE
(kgfm/rpm)

GARANTIA
(ano:/kril)

0M-611LA.111 300 Nm 3.550 1.010 1 ano s.'
129 cv a 3880

rpm
31r-kgf dv

1600
a 2400 rpn-

uailorm,rnr aro

0M-611 LA.III
129 cv a 3880

rpm

300 Nm
rn Kgf d

-1600 a

4.630 11(0 idEn)

2400 rprr

0M-61i LA311 300 N 3.5312 001 0- icm-am
129 cv E) 3880

rpm
31 mkçr de
1600 a

2400 rpn-

011-611 LA.III 300 Ni 4.600 E 1C O Idom
129 cv a 3880

rpm

31mkof de
1500v

2400 rpm

71-.--1-364 LA.III/21 460 rum 6.700 31.1:1 -0 smi
110 cv a 2300

rpm
46,9 m<gf
1400 rpm

01,/-612 LA.111121 330 .Nrn 7.000 3.580 lUem
156 cv a 3800 34 m1nuf da

I- prn 1400 a
2600 rpm

Diu1-904 LA.111/21 580 f\lm 9.000 1 )» )0F. ' n
150 c): a 220-0

rpm
59mker de
120-0 a

0M-612 LA

1600 rpm,

330 Nm 7.000 8_500 1d r:-
156 ci a 3800

rpm
34mkot a
2600U)n)

011-904 LA 580 Nm 9.000 3.001' Irem
152 cv a 2300

rpm
49mkof da
1200v

1500 rpm

01,1-904 LA.111/2
150 cu.. a 2200

rpm

580 Nm
59mkof de
12000

12.990 23 00:3 ig?rr,

1600 rpm

00-904 LA.111'27 675 Nm 13.990 230:72 Ir em
177 a 2200

rpm
69mkgf de
1200v

1600 rprn

0M-904 LA 675 Nrn 14.990 .a 00d ruãni
177 cv a 2200 69mkgt de

'rpm 1200 a
1600 rpm

C. --..1 904 LA.111 12: 675 Nm 17.111.0 17 007 Ide))
177 avo 2200

rpm
59mkof de

120'0 a
1600 rpm

00-906 LA.I11:22 900 Nrn 17100 13:707 Ide n
245 avo 2200

rpm
92mkgi dv
1200 a

1600 MM

0M-906 LA.111122 900 [dm 17.180 I: 3 00) Ide n
245 cv a 2200

rpm
92mkgt clp

i 200 a
1600 rpm

DM 906 LA.111/22 900 Nm. 20000 13007 Icle1)-1
245 avo 2200

rpm
S2rrvgf na
1200 a

-= . TRALISPC~ 20( 6 c s



Guia de caminhões

(iU Mercedes-3enz
MODELO

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

L 1318 Transporte urbano E te
cabine curtas e médias
semi-avançada distânias rodoviaris

COMPR.
CARROC.
(mm)

1NRE-EIXO
(mm)

MOTOR
(pot/rpm)

TORQUE
(kgfm/rpm)

OM 904 LA 676Nm
177 uva 2200 1200 a 1600

rpm rpm

L 1620 Rodoviário para mési as 10.344 5.100 CM 906 LA.III/21 810 Nm
6x2 e loncas distâncias 231 cv 83mk9f de

rpm 1200 a
1600 rpm

15 1634 Rodoviário de longs 4.500 OM-457 LA.I11/27 1450 Nm
distâncias 340 cv a 1900 148mkgf a

rpm 1100 rpm

2423 B Const-ução civil (be:c nem) 3.600 OM -906 IA 810 Nm
+1350 231 a 2300 83mkgf de

rpm 1200 a
1500 rpm

2423 K iionst -ução civil e n1deE5c 3.600 OM-906 LA 810 Nm
+1.350 231 a 2300 83mkgf de

rpm 1200 a
1500 rpm

Axor Transporte rodoviáró dE 3.600 0M-926 LA.III/2' 1250 Nm
19335 jr-andes voITmes e orgas 326 cv a 2200 127 mkgf de

de alto peso especri :o rpm 1400 a
1600 rpm

Axor 20355 Trans Eorte rodoviário c e 3.600 0M-457 LA.III/22 1850 Nm
4x2 grances volumes, ca rds 349cv a 189 mkgf

alto valor específico e &Tolisad.õe' 1900 rpm a 1100 rpm
especiais

Axor 20405 Transporte rodoviário r e 3.600 CM-457 LA.111/23 2000 Nm
4x2 jrandes volumes, caças cb 401 cv a 1900 204mkgf a

alto valor específico E Eplicec-C-,E rpm 1 100 rpm
dspeciaís

Axor 20445 ciem 3.300 CM-457 LA.I11/24 2100 Nm
4x2 428 cv a 1900 214mkgf a

M ril 1100 rpm

Axor 2533 Construção civil, m r erETção 4.800 C M-926 LA.III/21 1250 Nm
6x2 a aplicações especi 3 s 326 cv a 2200 127 mkgf a

rpm 1400 rpm

Axor 2540 5 Carga frigorificada, )rod Et:. 3.300 OM-457 LA.I11/23 2000 Nm
6x2 químicos, combustLE ris, 401 uva 1900 204mkgf a

cereais, e transporte c'bitiEn'T rpm 1100 rpm

Axor 2544 idem 3.300 OM-457 LA.III/24 2100 Nm
6x2 428 cv a 1900 214mkgf a

rpm 1300 rpm

Axor 26405 Multicomposições em tremi- 3.300 '11M-457 LAI.11/23 2000 Nm
6x4 podes de grandes \n umes e 401 cv a 1900 204 mkgf a

carga de alto peso E-c,:f -icc rpm 1100 rpm

Axor 26445 idem 3.300 Tc)M-457 LA-I11/24 2100 Nm
6x4 428 cv a 1900 214mkgf a

rpm 100 rpm

Axor 3340 Madeireiro, canaviE i o, 4.800 DM 457 LA.111/23 2000 Nn
6x4 const -uçáo civil e 401 cv a 1900 204mkof a

aplicações especial rpm 1100 rpm

Axor 3344 idem 4.800 3M-457 LA.111/24 2000 Nm
6x4 428 cv a 1900 214mkgf a

rpm 1100 rpm

Axor 4140 Operações fora-de-E radc. , 4.800 OM-457 LA.I11/23 2000 Nn
6x4 princiTa!meme cana-i rir:, 401 cv a 1900 204m'Kqf a

madeireiro, construcTc cid rpm 110 MITI
e mineíraçã)

Axor 4144 idem 4.800 OM-457 LA 111/24 2100 Nm
6x4 428 cv a 190C 214mkgf a

rpm 1100 rpm

96 E TRANSPORTE ir"(

CADEIA DE VALOR

PBT
(kg)

PBTC
(kg)

GARANTIA
(anosikm)

13.900 23.000 1 aro s/limite de
(4x2) qui ometragerr

21.300 23.000
(6x2)

22.000 32.000 Idem

22.000 50.00C Idem

23.000 32.00C Idem

23.000 32.00C Idem

16.000 45.00C 1 an3 s/ !imite de
quilometragem e
2 anos para
trem de força

Idem

16.000 45.00( Idem

16.000 45.00C Idem

30.100 45.00( Idem

30.100 57.001 Idem

30.100 57.00( Idem

23.000 74.00(1 Idem

23.000 74.000 Idem

33.500 Idem

23.000 63.000 Idem

41.000 123.00') Idem

41.000 123.001 Idem



CURSOS TÉCNICOS,
FERRAMENTAS PARA GESTÃO DE NEGÓCIOS.
A Editora OTM oferece três gral ies oportunidades para todos profissionais da área de transporte. Os cursos, Cálculo
de Custos Operacionais de Veículos, Logística na Manutenção de Frotas e Planejamento na Formatação de Frotas
são ferramentas indispensávei; J ara empresários, gerentes e outros profissionais envolvidos na gestão, operação
e manutenção de frotas que 1DJ:;cam aumentar sua competitividade e lucros de suas empresas.

21 de Junho de 2006

Este curso irá preparar e capacitar os
participa ites para que possam calcular e
administrar de forma eficaz os custos
operacio iais, buscando aL mentar
a competitividade e os luc-os da empresa.

Programa
1. Custos Operacionais de Veículos
1.1 - Clasificação dos custos
1.2 - Método de cálculo para custos fixos
1.3 - Método de cálculo para custos variáweis
1.4 - Adrr inistração dos curtos operacionais
1.5 - Fato-es que influenciam na variaçãc

dos custos
1.6 - Plan lhas de cálculo de custos

operacionais de veículos
1.7 - Sistemas de controle, relatórios gere nciais
2. - Apresentação de software para cálculo

de cLstos operacionais_
Nota: Os participantes deverão trazer

calculadora para execução de exer,:ícios.

Carga Horaria: 8 Horas

Valor da inscrição: R$ 300,00

Agenda: Início 3h30 
Coffee Break 1Ch00 -11h15
Almoço  12h00 - 13h00
Coffee break 15h00 -15h15
Término 17h30

22 de Junho de 2006

Programa:
1. - Manutenção de frota de veículos
1.1 - Definição de n anutenção e objetivos

de um plano ce manutenção
1.2 - Sistema de mar utenção
1.2.1 - Manutenção de operação
1.2.2 - Manutenção preventiva, corretiva,

reforma gera
1.3 - Diretrizes de L m plano de manutenção
2. - Oficinas de manutenção
2.1 - Manutenção teceirizada
2.2 - Manutenção própria - aspectos relevantes
2.3 - Análise comparativa entre alternativas
3. - Balanceamento econômico do sistema

de manutenção
4. - Custos de oficinas de manutenção
5. - Dimensionamento de pessoal

operacional de oficina.

Carga Horária: 8 Horas

Valor da inscrição: RS 300,00

Agenda: Início 8h30 
Coffee Break 10h00 11h15
Almoço  12h00 -13h00 
Coffee bre ak 15h00 -15h15
Término 17h30

23 de Junho de 2006

Programa:
1. - Planejamento de frota
1.1 - Política de renovação de frota
1.1.1 - Aspectos teóricos/conceituais de modelo
1.1.2 - Aspectos metodológicos
1.1.3 - Aspectos operacionais
1.1.4 - Aplicação prática de modelo

2. - Dimensionamento de frota

3. - Adequação de frota

4. - Frota própria x frota contratada

Valor da inscrição: R$ 300,00

Agenda: Início
Coffee Break
Almoço
Coffee break
Término

8h30 
10h00 -11h15
12h00 -13h00
15h00 -15h15
17h30

(estão inclusos nos valores das inscrições, o material cidático, certificação, almoços, coffee breaks e estacionamento)

O lnst-utor:

Público:

Eng. Piero Di Sora - Técnico em máquinas e motores pe a Escola Técnica Federal de São Paulo; engenheiro industrial mecânico pela
Pontifícia Un versidade Ca$olica; especialista em treinam anto gerencial na área de Administração de Transporte; coordenador do
Sub-Comitê de Transportes :por 5 anos) e do Comitê de Gestão Empresarial da Eletrobras, ex-superintendente de Transporte e Serviços
da Eletropau o. Experiência de mais de 25 anos na área de transporte; instrutor e consultor em nível nacional de empresas públicas,
privadas de pequeno, médio e grande portes e multinac onais.

Local:

EmpresE' rios, gerentes, supervisores, encarregados e demais profissionais Travel Inn Ibirapuera - Av. Borges Lagoa, 1209 - São Paulo - SP - Te1:11-5080.8600
envolvic os com a gestão, c peração e mar utenção de frotas de veículos.

_ul.

Ago.
Set.

16e 17

24 e 25
27, 28 e 29

Cronograma de Cursos Técnicos OTM EDITORA:

Gerenciamento de Pneus

Acministração de Frota
Cursos Técnicos

Out. 26 e 27 Administração de Frota
Nov. 23 e 24 Gerenciamento de Pneus
Dez. 14e 15 Administração de Frota

OF.GANIZAÇÃO: REALIZAÇÃO:

TECHNIZrj bus
Marcelo Fontana
pronoções e eventos

transporte
INFORMAÇÕES:

11-5096.8104/08007028104
otmeditora@otmeditora.com.br

Departamento de Eventos



Guia de caminh52s

MODELO

ANGOO
EXPRESS 1.5

16V

FURGÃO
L1H1 2.5
dci16V

FURGÃO
L1H2 2.5
dci16V

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Transporte de Carga
e adaptações especr

Transõorte de Carga
e adaptações esperd3 :as.

Transporte de Carga
e adantações especit.a.

FUF GÃO 121-2
ransporte de Carga25dci 16V
adapr.acoes esoeci i :as

FUF GÃO L3I- 2 Transporte cre Carga
25 dci16V e adaptações especiicas.

CHASSI
CABINE

Baú carga seca par," o ter---,pone ce
caras e outras Adap ac e esr

SCAN IA

MODELO

98

P230
4X2

P270
4x2
6x2

P 310
4x2

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Transportes nador ais
de curtas e medieT. ds-âncae

Transportes nacior ais
de curras e medi. ds

Transportes nacior ais
de curtas e medierr: ds'ãnceA

3.95

-1.833

4.833

5333

5.833

5.353

COINPR.
CARROC.

mm

2.600

3.078

3.078

3.578

4.078

3.578

NTRE-EI)0
(mm)

82-45/C45/9545 4700/5100500

824E / 9045 / 645 4700/5100/5300
1 )35(.' 10210

6 160

P 330 Transportes nacior ais ("6)/ 5345:3045
4x2 de curtas e media-e. cksÊncie-;

P 360
6x4
8)(4

P 400
6x4
8x4

Transportes nacior ais
ne cuias e médias dncë,

6580; 750E /
77043/ 7960

3.53)

3550/4700/5160

MOTOR
(pot/rpm)

95cv
5 000 rpm

115cv
3.500 rpm

115 cv
3.500 rpm

115cy
3.500 rpm

3.500 rpm

115cv
3.500 rpm

MOTOR
(pot/rpm)

009 19 230

TORQUE
(kgfm/rpm)

15,1 mkgf
3.750 rpm

29,6 mkgf
290 (Nm)
1.600 rpm

29,6 rnkgf
290 (Nm)
1.600 rpm

29,6 mkgf
290 (Nm)
1.600 rpm

29,6 mkgf
290 (Nm)
1.600 rpm

29,6 mkgf
290 (Nm)
1.600 rpm

BREAKTHROUGH

TORQUE
(kgfm/rpm)

1100/1400 rpm
(1900rpm) (107kgfm

1050 Nm)

009 20 270 1100 / 1400
(1900 rpm) rpm (127 kgfrn

/ 1250 Nm)

0(19 21 310
(1900 rpm)

1100 / 1300
rpm(158 kg(m /

1550 Nm)

PDT
(IN)

PBTC
(kg)

1.815 n.d.

3.5T0 n.d.

3.5)0

3.500 n.d.

3.500 n.d.

3.5:0

GARANTIA
(anos/km)

PBT
(14

PBTC
(kg)

53000 n.d.

3( 000 n.d.

43 650 n.d.

0C11 07 330 1600.." 1900 56 000 n.d.
rprn (153kgfm /

1500 Nm)

3100/330)/ DC1202360 1300/1500
4500/07(0 '603/1900 rpm) rpm (170 kg(rn

1665 Nm)

Transportes nacior ais 6635 I 7`,051 10045 3100 / 505 /
de curtas e média, disincÈ. 4500 /!7C3

DC12 02 400
(1900 rpm)

P 420 Transportes nacior ais 6635 / 7105 / 10045 3100 / 330I.J 0(12 01 420
6x4 de curtas e média ditinci3 6160 / 582E / 4500 /L7D (1900 rpm)

DC TRANSPORTE ;POE,

1100..' 1300
rpm (204 kgfrd
/ 2000 Nm)

1100,! 1300
rpm (204 kgfn
'/ 2000 Nm)

150 000 n.d.

/50000 n.d.

26 000
30 000 n.d.

1 ano sem limite
de quilometragem

1 ano sem limite
de quilometragem

1 ano sem limite
de quilometragem

1 ano sem lime
de quilometragem

1 ano sem limite
de quilometragem

1 ano sem limite
de quilometragem

GARANTIA
(anos/km)

1 ano de qarantia
sem limite
de quilometragem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

1 ano de garantia
sem limite de quiltpri-?-
(regem



SN IA

MODELO

R 360
4X2
6X2
6X4

R 400
4X2
6X2
6X4

R 420
4x2
6x2
6x4

R 480
6X2
6X4

T 360
4X2
6X2
6X4

T 400
4x2
6x2
6x4

T 420
4x2
6x2
6x4

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Cabine leitc, para loncJs
dis:âncias

Canse leitc, para loncas
dis=âncias

Caine leitc, para lonc,s
dis-Ancias

Cabine leitc, para lonc as
dis-iâncias

COT capô também d.;ponível
com cabine leito

Com capô, também Disponível
com cabine leito

Com capô, também cÉponível
com cabine leito

COMPR.
CARROC.
(mm)

EN1RE-EIXO
imm)

MOTOR
(pothpm)

TORQUE
(kgfm/rpm)

VALOR AGREGADO

PBT PBTC
(kg) - (kg)

1300 / 1500 66.0006680 / 7080 3 (0 / 3550 DSC12 02 360
rpm(170 kgfm / 80.000 n.d.

1665 Nm) 150000 
(1600/1900RPM) 

6160 / 5825 / 6680 /
7080 / 6730 / 7130 /

9045 / 8245

6160 / 5825 / 6680 /
7080 / 6730 / 7130 /

9045 / 8245

6680 / 7080 /
6730 / 7130

6910 / 6575 /
7480 /7330

6575/6910/
7330 / 7480

6575/6910/
7330 / 7480

313). 3550/
5(0/4700

3131'3550/
5(0/4700

3(0/3500

DC12 02 400
(1900 rpm)

DC12 01 420
(1900 rpm)

DC16 02 480
(1900 rpm)

4300,3900/3700 D5C12 02 360
(1600 / 1900rpm)

43003500/ 3700 DC12 02 400
(1900 rpm)

4300,3900/3700 DC12 01 420
(1900 rpm)

1100! 1300
rpm (204 kgfm

/ 2000Nm)

1100 / 1300
rpm (204 kgfm
/ 2000 Nm)

1100 / 1300
(234 kgfm /
2300 Nm)

1300/ 1500
rpm (170 kgfm
/ 1665 Nm)

GARANTIA
(anos.krre

Idem

66.000
80.000 n.d. Idem
150.000

66.000
78.000 n.d. Idem

150.000

66.000
78.000 n.d. Idem
150.000

66.000
78.000 n.d. Idem

1100/ 1300
rpm (204 kgfm 66.000
/ 2000 Nm) 78.000 n.d. Idem

1100 / 1300
rpm (204 kgfm
/ 2000 Nm)

66.000
78.000 n.d. idem

NOSSA QUALIDADE É A SUA SEGURANÇA.
Os tambores de rab, discos de freio e cubos de roda Durametal são fabricados em e iuipamer tos

automatizados ã projetacos com concepção indus:rial de última geração, abndendo as

especificações ma s estritas que são requeridas pelos segrm-nitos de mercado ct rréstico de

reposição, montaioras e mercado internacional. A aplicação Jas peças Durameial nas mais

diversas marcas e modelos de veículos da linha pesada, ofe-ece segurança, desempenho e

qualidade, mesrr c nas mais difíceis condições de frenagem. Esse diferencial foi conquÉtado graças

a investimentos constantes em capacitação, qualidade e tecnolc Jia, fazendo com gu€ os prock tos

Durametalsejan considerados de primeira linha por seus aplicad ores e usuários.

www.duramelal.com.br

: 
uui Dl vic 211.

TAMBORES DE FREIO1EISCOS DE FRE101CUBOS DE RODA



Guia de caminhões CAVALO MECÂNICO

MODELO
PRINCIPAIS
APLICA(ÔES

COMPR.
CARROC.

mm)

MOTOR
(pot./rpm)

TORQUE
(kgfm/rpm)

PBT
(kg)

PBTC
(kg)

GARANTIA
(anos/km)

VW 7.110 Baú / Carga seca /
plataforna do resgate

3880 4600
5560 6200

2850 • 2300
39W 430:

1 .,0 2500 33: 1609 6.900 9.500 n.d.

VW 8.120 Baú /1 Carga seca /
plataforna do tesgate

3880/ •
5560.

39 1600 7.703 10.500 n.d.

VW 8.150 Baú / Carga seca /
sider / bascubnte

3880 1 4600H
5560 / 6200

.2303 I / so 8.150 11.000 n.d.

Baú Carga seca / 3880 , 4600 ; 2850 5300 - 56: 1450-1700 8.150 11.000 n.d
VW 8.150 E sider bascubnte 5560 / 6200 3900

VW 13.150 Baú / Carga seca 4900 6200. 6900 $560 4343 11.3 ) 51 600 12 900 14.000 n.d.
sider / bascubnte 4800

Baú Carga seca 4900/ 6900/ 7500 81)60 -1340 58, 1600 12.900 23.000 n.d.
VW 13.180 sider bascuante 800 5207

VW 13.190 Baú / Carga seca 4900/ 6900 7500 21360/ 450 / 192 268," 58 1500 12.900 23.000 n.d.
sider / bascu ante 4800 / 5207

VW 15.180E Baú / Carga seca
sider / bascu ante

4900 6200.,
6900' 7500

3560.134C
4800 5207

'80 2200 61 1600 a 200c, 14.500 27.000 n.d.

Baú / Carga seca 4900 6200; 35604340, 92' ? 58. 1500 11.500 27.000 n.d.
VW 15.190 sider bascu ante 6900/ 7500 4800/5207

VW 15.170E Baú / Carga seca 4900 1 6200/ 170 2500 61. 1200-1700 14.500 27.000 n.d.
sider / bascu ante 6900/ 7500 4' 5.

VW 17.210 Baú / Carga seca 4900/6900/ 7500 3560 4340 21:4! 2600 78/ 1500 16.000 34.000 n.d.
CUMM sider /lixo/ basculante 4800 5207

VW 17.210
MWM Baú / Carga seca / 4900/ 6900. 7500 206 2600 67(700 16.000 34.000 n.d.

sider /lixo/ basculante 4800 / 5907

Baú / Carga seca / 4800/ 6800/ 7400 3560 '434; 218 7:'200 88/ 1600 16.000 35.000
VW 17.220 sider /lixo/ basculante 4800 5205 n.d.

VW 17.310 Baú / Carga seca / 6000/ 6800/ 7400 _1340„. :800. 16.000 42.000 n.d.
sider /lixo/ basculante 5207

VW 17.250 E Baú / Carga seca / 4800.• 6800, 7400 3560 / 4348, / 3s7/ 1200-1700 16.000 35.000 n.d.
sider /lixo/ basculante 480'2!5207

V1111 23.210 CUMM Baú/ Carga seca/ 6800/ 87001 9100 3560 1 4800 214 2600 75/ 1500 23.000 34.000 n.d.
Sider 5207

Baú/ Carga seca/ 6820/8700'9100 3560 4800 67 1700 23.000 34.000 n.d.
VW 23.210 MWM Sider

VW 24.220 Baú/ Carga seca/
Sider

6700/8600/9000 4784/6:224,
Ft.31

Ts. 22H 90 140o 23.000 35.000 n.d.

VW 23.250 E Baú/ Carga seca/ 6700/8600/9000 s' 250. 8500 971200-1700' 23.000 35.000 n.d.
Sider

VW 26.220 Carga seca/ Jetonei-
ra/ basculant

6820. 8580 4120. 5260 720:g 8s31600 23.000 35.000 n.d.

1 00 JARIC 1)0 TgANSPORTE 2006



MODELO

VW 262613

VW 31.2613

VW 31.311)

VW 18311)

Constellatbn
17.250

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Carga seca/ betoneira/
oascul3nte

COMPR.
CARROC_
:mm)

6820/ 8580

Carga seca/ betoneira/ 6820/ 8580
basculnte

Carga seca/ betoneira/ 6820/ 8580
basculonte

Sem r i-rp_boque

Trarssorte de cargas de
mécic e longo percurso

Constellati,m1 Trans: Of te de cargas de
Titan Tractzr mécio e longo percurso

19.320

Constellati
24.250
6X2

Trans: orte de cargas de
mécip e longo percurso

15400

NTRE-EIXOS
(mm)

4120! 1261

4120 / 5261

4120! 526:

33.6)

3560/434014f.00/
51.0;.

3361)

4784 8562 +
1224. / 50;4

(4800+ 221 /
6431 5207+:

1221)

TEMPO DE TRÂNSITO

MOTOR
(pot/Tm)

TORQUE
(kgfrhipm)

PBT
(kg)

PBTC
(kg)

GARANTIA
(anos/km)

256/2200 106 50C 23.000 42 000 n.d.

256/200 106/ 50C 23.000 42000 n.d.

303/ 220 12:?' 1500 23.000 L5.000 n.d.

303/ 220 122! SOC 16.000 43.660 n.d.

2500 50 ) 57!1200a1700 16.000 35.060 n.d.

315000) 1311200 a 16.000 45.020 n.d.
1560

2500 50) 9762(0 a 1700 16.000 45.020 n.d.

"... 12, 68, 184, 189... A MELHOR
SOLUÇÃO É NOMA."

EU SOU
BRASILEIRO

(44) 32E4 8j00 - kARINGÁ - PARANÁ - BRA511. - 020 5:iiA. NO1~ DO BRASIL S/A



Guia de caminhões

VOLVO
MODELO

VM 210 4X2
VM260 4x2

WM 210 6X2
YM260 6x2

VM 260 6X4
WM310 6x4

VM310 4x2

PRINGPAIS
APLICAÇÕES

Carga Geral; Taigue/Gáo, Fur-
gão/Sider; RomeJ e Julie:a; Fri-
gorifico; Conta ser; Macleira;
Construção; Aplicações Es )eciais

Carga Geral; Taoque/Gá.; Fur-
gão/Sider; ROMEJ e ilheta; Fri-
gorífico; Conta ser; Mweira;
Construção; Aplicações Esoaciais

Carga Geral; Coltainer; Madei-
ra; Canavieiro; C)nstruçãç Apli-
cações Especiais

COMPR.
CARROC.
(mm)

NUM-EIXO
(mm)

Variável de acordo 3650/3950/
com a Aplioção 4550/4800/5150

Variável de acordo 3E53/3950/
com a ApliGção 4550/4800/5150

Variável de acordo
com a Aplicáção

Carga Geral; Talgue/Gá; Fur- Variável de a:ordo
Tractor gão/Sider; Frigortico; Con-ainer; com a Aplicação

FH12 4x2

FH12 6x2

FH12 6X4

VH12 4X2

VH12 6X2

NH12 6X4

Carga Geral; Tanlue e Silo, For- Vaiável de a:ordo
gão; Frigorífico; iontaineç Ma- com a Aplicação
beira; Construção; Especiais.

Carga Geral; Taniue e Silo, Fur-
gão; Frigorífico; iontainer, Ma-
deira; Construção; Especiais.

Basculante sobre-chassi, betonei-
ra, romeu+juli2ta, SR3E e
rodotrem para madeira e
canavieiro. AplicarAes severas

Carga Geral; Tanque e Silo; For-
gão; Frigorífico; Container Ma-
deira; Construçãc; Especiás.

Carga Geral; Tanque e Silc; For-
ã'o; Frigorífico; Container Ma-

Jeira; Construção; Especia s.

3asculanle sobre- Massi, be:onei-
-a, romeu+julita, SUE e
-odotrem para madei -a e
:anavieiro. Aplica Aes seve-as

3E53/4550/
48C0/5150

3600

35(X)/3700

Variável de acordo 3200/3500/3700
com a Aplicação

Va-iável de acordo 3203/3600
com a Apficação 3430/3700/

43 004600/4900

Va-iável de acordo
com a Ap icação

4300/ 4600

Va-iável de acordo
com a Ap loução

4300/ 4600

Variável de acordo 203 /44001
com a Aplicação K805/5600i

FM12 4X2 :arga Geral; Tancue e Sil For- Variável de acordo
3ão; Container; Especiais, com a Aplicação

102 ANUARIO DO MANSPORTE

5800

3500 / 3700

BEST-IN-CLASS

MOTOR TORQUE PBT PBTC
(potirpm) (kgfm/rpm) (kg) (kg)

MWM 5A206 206 700Nm a 1300 16.800 27000 /
cv a 2200 rpm a 2000 35000
MWM 6A260 260 900Nm a 1300
cv a 2200 rpm a 1900

MWM 5A206 206 700Nm a 1300
cv a 2200 rpm a 2000

23.000 35.000

MWM 6A260 260 900Nm a 130C
cv a 2200 rpm a1900

MWM 5A260 260 900Nm a 130C 26.700 40000 /
ova 2200 rpm a 1900 63000
MWM 6A310 310 1100Nm a 120C
ova 2200 rpm a 1600

MWM 60010 310 1100Nm a 1200
ova 2200 rpm a 1600

17.500 43.600

D12D380cv(1450- 1850Nm(1050-
180Orpm); 145Orpm); 20.100 57.000 si

D12D420cv(1500- 2000Nm(1050- redução
180Orpm); 145Orpm); 70.000 c/

D12D460cv(1500- 2200Nm(1050- redução
180Orpm) 145Orpm)

Dl 2D380cv(1450- 1850Nm(1050-
1800rpm); 145Orpm); 25.100 50.000 s/

D12D420cv(1500- 2000Nm(1050- redução
180Orpm); 145Orpm); 70.0015 c/

Dl 2D460cv(1500- 2200Nm(1050- redução
180Orpm) 145Orpm)

Dl 2D380cv(1450- 1850Nm(1050-
1800rpm); 145Orpm); 33100/ 78.000 s/

D12D420cv(1500- 2000Nm(1050- 34000 redução
180Orpm); 145Orpm); 100.000 c/

D12D460cv(1500- 2200Nm(1050- redução
180Orpm) 145Orpm)

Dl 2D340cv(1400- 1700Nm(950-
180Orpm); 140Orpm); 19.000 57.000 s/

D12D380cv(1450- 1850Nm(1050- redução
180Orpm); 145Orpm); 70.000 c/

D12D420cv(1500- 2000Nm(1050- redução
180Orpm); 145Orpm);

D12D460cv(1500- 2200Nm(1050-
180Orpm) 145Orpm)

D12D380cv(1450- 18503m(1050- 24.000 60.000 s/
180Orpm); 145Orpm); redução

D12D420cv(1500- 20003m(1050- 70.000 c/
180Orpm); 145Orpm); redução

D12D460cv(1500- 2200Nm(1050-
180Orpm) 145Orpm)

Dl 2D380cv(1450- 1850Nm(1050-
180Orpm); 145Orpm); 33.100 78.000 s/

D12D420cv(1500- 20003m(1050- redução
1800rpm); 145Orpm); 100.000 c/

Dl 2D460cv(1500- 2200Nm(1050- redução
180Orpm) 145Orpm)

D12D340cv(1400- 1700Nm(950- 20.100 57.000 s/
1800rpm); 1400rpm); redução

GARANTIA
(anos/km)

Todo veiculo. 1 ano sen
limite de Km

Todo veículo: 1 ano sen
limite de Km

Todo veículo: 1 ano sem
limite de Cm

Todo veículo: 1 ano sem
limite de IKrn

Todo veículo: 1 ano sem
limite de Km Trem de For-
ça: 2 anos ou 200 mil Cru

Todo veículo: 1 ano sem
limite de Km Trem de For-
ça: 2 anos ou 200 mil Km

Todo veicLlo: 1 ano sem
limite de Km Trem de For-
ça: 2 anosos 200 nu l Km

Todo veículo: 1 ano sen-.
imite de Km Trem ce For-
ça: 2 anos ou 200 mil Krr

Todo veialo: 1 ano seri-
imite de Km Trem ce For
;a: 2 anos ou 200 mil Kir

Podo veículo: 1 ano ser
imite de Km Trem de For-
;a: 2 anos ou 200 mil Kr-

Podo veículo: 1 ano ser
imite de Km Trem ole For-
;a: 2 anos ou 200 mil Kr



"VOLVO
MODELO

FIVI12 6X4

8X4

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Basculante sobre-chasii, beto-
neira, rorneu+julieta, ;R3E e
rodotrem para matieira e
canavieiro. Aplicações ;.veras

Basculante sobre-chasJj. beto-
neira, Guindaste/Gruas, Aplica-
ções severas

3YOTA
MODELO

• PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

HILUX Transporte de carga se áreas
CABINE DUPLA dos grandes centros u-i:ianos

HILUX Transporte de carga nas áreas
CABINE 5IMPLES dos grandes centros ur.nos

COMPR.
CARROC.
(mm

NTRE-EIXO
(nm)

Variável de acordo 3200 ' 3600 /
com a Aplicação 3400/300/4300/

4600/4900

Variável de acordo
com a Aplicação

4300 / 4900

COMPR.
CARROC.
mm)

5.255

NTRE-EIXO
(mm)

3.0h5

5 255 3.0E5

TOCO

MOTOR TORQUE PBT PBTC
(pot/rpm) (kgfm/rpm) (kg) (kg)

D12D380cv(1450- 1850Nm(1050- 34.000 100.000
1800rpm); 145Orpm); 41.000 c/ redução

D12D4200/(1500- 2000Nm(1050-
180Orpm); 145Orpm)

D12D380(v(1450- 1850Nm(1050- 49.400 100.000 s/
1800rpm); 145Orpm); redução

GARANTIA
(anos/km)

Todo veículo: 1 ano sem
limite de Km Trem de For-
ça: 2 anos ou 200 mil Km

Todo veiculo: 1 ano sem
limite de Km Trem de For-

D120420cv11500- 2000Nm(1050- ça: 2 anosos 200 mil Km
180Orpm); 145Orpm)

MOTOR TORQUE PBT PBTC
(pot./rpm) (kgfm/rpm) (kg) (kg)

163 cv a
3.400 rpm 35/1400-3200 2.740 3.490

102 cv a
3.600 rpm 26,5 /1600 -2400 2.810 3.490

GARANTIA
(anos/km)

3 anos sem limite de qui-
lometragem para uso par-
ticular, 100.000 km para
uso comercial, ou o que
vencer primeiro

3 anos sem limite de qui-
lometragem para uso par-
ticular, 100.000 km para
uso comercial, ou o que
vencer primeiro

VEÍCULOS 8t

ART
TECNOLOGIA EM SINERGIA COM O FUTURO

Lwart Lubrificantes empresa rerrefinadora

de óleo lubrificante usado do Brasil. Regida

por uma política empresarial que garante

ccntínuos investimentos em tecnologia,

talento humano e logística, a LWART detém

una frota de mais de 200 veículos e 15

Centros de Coleta em todo o Brasil para

viabilizar o atendimento de 60% da

demanda nacional.

HÁ 30 ANOS A SOLUÇÃO PARA
O SEU ÓLEO LUBRIFICANTE USADO

BRASIL - 0800-7010088 • Matriz - (14) 3269-5000 • www.lwart.com.br • cotetagwart.com.br



Implementos ON TIME IN FULL

E)crectativas de retomada

os negócios

desempenho negativo que as

fabricantes de implementos

viveram em 2005, quando

produziram 16% a menos em

relação a 2004, não deverá

persistir neste ano de 2006.

A expectativa é de retornada

dos negócios, e elas esperam

vender, no mínimo, 100/0 a

mais em relação ao ano pas-

sado. "Certamente não conseguiremos os

resultados que tivemos em 2004, mas te-

mos perspectiva de crescimento", diz

Lauro Pastre, presidente da Anfir (entida-

de que reúne as fabricantes), e diretor da

Pastre Implementos Rodoviários.

Segundo ele, as boas condições da

macroeconomia em 2004, incluindo a va-

lorização do dólar e o dinamismo da agri-

cultura, não tiveram continuidade em
2005. Ao contrário. Além da queda do dó-
lar, a quebra da safra de grãos em esta-
dos como Mato Grosso, Paraná, Santa
Catarina e Rio Grande do Sul teve forte

impacto negativo para o setor. ''A movi-

mentação agrícola de grãos se reflete di-

retamente nos negócios dos fabricantes
de implementos", diz ele.
Em 2005 a produção de implementos

I104 ,,,NU,V,- DO TRANSPORTE 2006

rodoviários foi de 98.8 mil unidades, ante

as 118,1 mil de 2004, segundo estatísti-

cas da Anfir. Nesse número, incluem-se

desde as unidades veiculares, como os re-

boques e semi-reboques e carrocerias

sobre chassi, até fabricação e adaptação

de terceiro-eixo e reboques leves, utiliza-

dos para rebocar lanchas e motocicletas.

Entre as unidades veiculares, a maior quan-

tidade de negócios é o de produtos desti-

nados ao escoamento dos grãos, explica

Pastre. "Neste ano de 2006, esperamos

menor aumento da movimentação de grãos

em relação à verificada em 2004", diz.

Dentro do agronegócio, o segmento que

traz maior expectativa é o canavieiro. Com

um peso menor em relação ao total de

produtos fabricados no Brasil, o transpor-

te dos produtos sucroalcooleiros é, no

entanto, um dos alvos do setor para este

ano e também para os próximos.

Exceção ã regra — Exceção à maio-

ria das empresas do setor, a Randon con-

seguiu desempenho bastante positivo em

2005. As empresas do Grupo apuraram

uma receita bruta total (sem eliminação
das vendas entre as empresas) de R$ 2,84
bilhões, o que representa um crescimen-

to de 20,4% sobre 2004.

A receita liquida consolidada somou R$

1,93 bilhão, registrando um crescimento

de 18% sobre 2004. O lucro foi menor em

relação a 2004, e a margem líquida caiu

de 7,6% para 6,1% em 2005. Em valores,

as empresas do grupo obtiveram um lucro

líquido consolidado de R$ 118,5 milhões

no exercício, ante RS 124,9 milhões reali-

zados em exercício de 2004.

Para esse ano, a Randon também apos-

ta no mercado sucroalcooleiro. Com mo-

vimento anual de cerca de RS 40 bilhões,

os negócios da cana vém crescendo de

maneira contínua. Em urna década, o vo-

lume de cana-de-açúcar aumentou 60%,

enquanto o de açúcar cresceu 125P/0 e o

de álcool 20%, segundo informações do

Departamento da Cana-de-Açúcar e

Agroenergia (DCAA), do Ministério da Agri-

cultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa).

O aumento das vendas de carros bicam-

bustíveis, o uso de fontes renováveis de

energia e o interesse internacional peio

combustível impulsionam o setor. Em

2005, a Randon aumentou em 30% as

vendas aos negócios sucroalcooleiro, para

o qual oferece carrocerias, reboques e

semi-reboques, para cana picada e inteira.
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EMPRESA

A. Guerra Implementos Rodoviários
BR 116 KM 146,4, 15675, Mariland,
CEP 95059-520, Caxias do Sul RS
Tel.: 54-218.3500 - Fax.: 54-218.3546
;uerra@guerra.com.br
in/ww.guerra.com.br

BHTESP Miniaturas
R. Giuseppe Tartini, 15R, Oito 146, Jd S. Bernardo
(EP: 04844-300, São Paulo,SP
Tel./Fax: 11-5928.7766
contato@bhtesp.com.br
www.bhtesp.com.br

Bitzer Compressores Ltda.
Av. João Paulo Ablas, 777, Jardim da Glória
CEP: 06711-250, Cotia, SP
Tel.: 11-4617.9133 - Fax: 11.4617.9143
zonstantino.mehlmanm@bitzer.com.br
4ww.bitzer.com.br.

DIRETORIA

Marcos Guerra (Dir.Com,Mkt.), Mauro
Guerra (Dir.Adm.Fin.), Valmor Ernesto
Zananclrea (Dir.Ind.), Roberto Vergani
(Ger.Eng,Prod.), Pedro Bolzzoni
(Ger.Com.), Mário Pezzi (Ger.Fin.), luares
Ártico (Ger.Silpr.)

Esaqueu Cast111-io e Almeida (dir.pres.)

Fernando Bueno cl r.), Eduardo Almeida
(ger.ind.), Constantino Mehlmanm
(gemerc.)

SOBRE
CHASSI

j TRANSPORTE MULTIMODAL

REBOQUE SEMI
REBOQUE

OUTROS PRINCIPAIS
CLIENTES

01, 02, 03,04, 29, 31, 32 Niju, DM Transp.,
09, 10, 15, 16, Cargolift, Transp. Serra
17, 21, 22, 23, no, Paradiso Giovanella
24, 25, 26 Transportadora

1, 2, 3, 6, 9, 29
10, 13, 14, 15,
16, 17, 18, 19,
23, 24, 25, 26,

27

- -

Boreal Ind. Com. Imp. Exp. Furgões S.A. 16,18,25 16,18,25
BR 116 km 74, s/n°, Menino de Deus,
CEP: 83420-000, Quatro Barras PR
Tel.: 41-3672.1700 - Fax.: 41-3672.1100
comercial@borealbr.com.br
www.bonano.com.br

Carbus Industria e Comércio Ltda. 06, 15, 18, 23 - 32 Casas Bahia, Transp.
Rua Panambi, 771, Cumbica, Atlas, Transnegrelli, Cru
CEP 07224-130, Guarulhos SP po Pão de Açucar, Grupo
Tel.: 11-6412.4944 - Fax.: 11-6412.4944 C&A
carbusguarulhos@uol.com.br
www.carbusequipamentos.com.br

Carroçarias Argi Ltda. Richard Peter He'' ann (dir.adm.)) 4,5,15,16,18,23 1,15,16,18,23 1, 4, 5, 15, 16, 29 Esdel, Lojas Insinuantes,
R. Dr. Enrico Fermi, 113, São Luís, 18, 23 Malhas Mal \,iivee,
CEP: 89253-480, Jaraguá do Sul, SC Vascocenlos, Dipil
Tel.: 47-3370.7077 - Fax.: 47-3370.7103
argi@argi.com.br
www.argi.com.br

Rafael Wolt Campos (dir.), José Carlos
(c 1 r.)

Webasto, Carrier
Transicold, Tiiansfrigor,

Tecnolce

Carrocerias Garcia Ltda.
Av. José Moreira Filho, 71, Mogilar,
CEP 08773-310, Mogi das Cruzes SP
Tel.: 11-4791.3740 - Fax.: 11-4791.1491
cg@carroceriasgarcia.com.br
www.carroceriasgarcia.com.br

João Oscar Beiigstroi-1 Neto (D .Pres.
A exandro Oscar Bergstron (Dir.Com )

Nivaldo Urizzi Garcia (Sóc.Prop.), Francis-
cc Jose Urizz1 Carda (Soc.Prop.), Danilo
Urizzi Garcia (Ger.Prod.)

01, 02, 27, 24 Rios Unidos, Julio Simões,
S.F. Industrial, Expresso
1,1 1 rassoI, Guaruquimica

Carrocerias !mirim Ltda. Marco A Rizzo (soc.) J. Roberoto Rizzo 15,18,23 15,18,23 15, 18, 23 35 Expresso Mercúrio, Gru-
Av. Lourenço Belloli, 17A, Pque Industria Masei (soc.) po Metropolitan,
CEP: 06268-110 Osasco-SP Negrelli, Dama Transa.,
Tel./Fax: 11-3696.1133 A Luz lana
comercial@bonano.com.br
www.bonano.com.br

Carrocerias Jardel Ltda. Cl 05, 15, 17,
Rua Rio de Janeiro, 2885, 1d. Brasília, 27
CEP 35502-456, Divinópolis MG
Tel.: 37-3222.7123
sac@carroceriasjardel.com.br
www.carroceriasjardel.com.br

Carrocerias Linshalm Ltda. O' rio Nestor Dalpiaz (ger admicom.) 15,18,23 15,18,23 15, 18, 23 29 Tozzo, Copobrás, Trans -
Rua Rui Barbosa, 336, Capitais, IguaçU
CEP: 89120-000, Timbó, SC
Tel.: 47-3382.2033 - Fax.: 47-3382.0502
vendas@linshalm.com.br
www.linshalm.com.br

1- Aberta de Madeira, 2- Aberta Metálica, 3- Aberta Mista, 4- Basculante, 5- Bebidas (Aberta), 6- Bebidas (Fechada), 7- Betoneira, 8- Busca e Salvamento, 9- Canavieiro, 10- Carrega-tudo, 11- Carro-forte
12- Carro-oficina, comboio de lubrificante, guincho e giindaste, 13- Cegonha, 14- Coletor e compactador de lixo, 15- Furgão, 16- Frigorífica, 17- Graneleiro para sólidos, 18- Isotérmica, 19- Militar, 20- Motor
Some e trai ler, 21- Porta-bobinas, 22- Porta-conteineres, 23- Sider, 24- Tanque (GLP), 25- Tanque (combustível), 26- Tanque (líquidos em geral), 27- Transporte de animais, 28- Caçamba para picape, 29- Contêiner
30- Defletor de ar 31- Dolly, 32- Terceiro-eixc, 33- QLinta-roda, 34- Plataforma de manutenção, 35- Plataforma de elevação, 36- Silo, 37- Silo Bitrem, 38- Transporte de Toras, 39- Sucateira, 40- Carvoeiras
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Carrocerias Rodar Ltda.
Rod Br 280, KM 55, Avai,
CEP 89270-000, Guaramirim, SC
Tel.: 47-373.0433 - Fax.: 47-373.0433
rodovia@rodovia.ind.br
www.rodovia.ind.br

Carrocerias Weber Ltda.
BR 116, 2.838, Primavera,
CEP: 93340-240, Novo Hamburgo, RS
Tel./Fax: 51-3556.5500
carweber@terra.com.br
www.carroceriasweber.com.br

Castiste e Cia Ltda.
BR 376 KM 111, Dist. Industrial,
CEP 87720-000, Paranavai PR
Tel.: 44-424.2223 - Fax.: 44-424.2223
atendimento@modelo.ind.br
www.modelo.ind.br

Colon Equipamentos Rodoviários Ltda.
Av. Pedro Freitas, 3.600, Tabuleta,
CEP 64018-200, Teresina, PI
Tel.: 86-3216.4858 - Fax: 86-3218.4892
vendas@colon.com.br
www.colon.com.br

Danpar Ltda.
Rua Brig. Gaivão, 1.045 Barra Funda
CEP:01151-000, São Paulo-SP
Tel.: 11-3825.6969/1745 - Fax: 11-3825.9051
danpar@danpar.com.br
www.danpar.com.br

Dambroz S.A. Ind. Mec. e Metal
Rod. BR 116 KM 148, 17806, Presid. Vargas,
CEP 95054-780, Caxias do Sul RS
Tel.: 54-229.2355 - Fax.: 54-229.2080
dambroz@dambroz.com.br
www.damcar.com.br

Ellfen Tanques Rodoviários Ltda.
Rua Bela Vista, 590, Bela Vista,
CEP 95940-000, Arroio do Meio RS
Tel.: 51-3716.1442 - Fax.: 51-3716,3658
ellfen@ellfen.com.br
www.ellfen.com.br

Embark Ind e Com de Impl.Rodov. Ltda.
R. Vinte e Quatro, 162, Nova Terra,
CEP 13179-053, Sumaré, SP
Tel.: 19-3864.2332 - Fax.: 19-3864.9750
embark@embark.com.br
www.embark.com.br

Equipamentos Mecânicos Damcar Ltda.
BR 116 km 148, 17.806, Presidente Vargas,
CEP: 95054-780, Caxias do Sul, RS
Tel.: 54-3218.4300 - Fax.: 54-3218.4399
gines@dambroz.com.br
www.dambroz.com.br

Equip. Rodoviários Rodrigues Ltda.
Rod. Euclides da Cunha, km 520, Dist. Ind.,
CEP:15503-005, Votuporanga, SP
Tel./Fax: 17-3426.1000
carloscortez@truckgalego.com.br
www.truckgalego.com.br

DIRETORIA

José Luiz Maestri (Ger.Com.)

oberto Cacildo VVePer (ger.geral), Erli
aimundo Weber (sub-ger.), Astor

Delmar Weber (ger.prod.)

João Claudino Fernandes (soc.pres.),
Roberto Carvalho (dir.adm.), João
Ricardo de Carvalho (ger.com.)

Daniel Georges Coutou (dir.), Maria Sara
Romano (dir.), Patrick Georges M.
Coutou (ger.)

SOBRE
CHASSI

CARRETA BAÚ

REBOQUE SEMI
REBOQUE

OUTROS
PRINCIPAIS
CLIENTES

06, 18 15, 23 32 Coopercargo, Coop. de
Jo;rville

01, 02, 03,
17,27

15, 16, 18 29 Televisão Gaucha, Cal-
çados Beira Rio, Calça-
dos Via-Marte,Transp,
Rápido IgreUnha, HRB
TraHsp. Rápclos

4,15 4,5,15,17 32

Alvaro Tergolina (Dir.Pres.), Clivo Sutis 2
(Dir.Vice-Pres.)

Fernando Arenhart (Dir.Adm.), Elton
Arenhart (Dir.Tecnico)

Saulo Duarte Junior (sóc.ger.)

Alvaro Tergolina (pres.), Clivo Susin (vice-
pres.)

Florindo M. Cajuela Rodrigues (dir.fin.),
José Antônio Cajdela Rodrigues (dir.
prod.) , Carlos Roberto Cortez
(ger.adm.), José Durvalino Marton
(ger.com.)Gilberto Vilalva Sobrinho
(ger.fin.)

17, 18, 25,
26

10, 13 5, 6, 10,
13, 21

1, 2, 3,4,
5,9, 15,
17, 23, 27

1, 2, 3, 4,
5,9, 15,
17, 23, 27

2

01, 05, 10,
13

35 Transdata,
Transpesminas,
Eletropaulo Metropoli-
tana, Bandeirante de
Energia, CPFL Paulista

31 Transbet,
Transmarimbondo,
Dacunha, Maldiny Y
Villaroey, América
Transp. Internacionais,
Gabardo

4 31,33 Ouro Verde, Bimex, Ca-
narinho, Embaré,
Hammes

2, 15, 18 29 Bandeirante Energia,
Cia. Paulista de Força e
Luz, Cia. Piratininga de
Força e Luz, Casas
Bahia, Elektro Eletrici-
dade e Serviços

29, 31 Julio Simões Transportes,
Teodoro Branco Trans-
portes, ABC Cargas,
Transporotes Gabardo,
Transrnarimbondo T'ans-
portes Ltda.

1, 2, 3,4, 5,
9, 15, 17,
23, 27

31, 32, 33 Usina Vertente, Bertin,
Transpotercial Ltda.,
Usina Bela Vista, Sul
Pará

1- Aberta de Madeira, 2-Aberta Metálica, 3- Aberta Mista, 4- Basculante, 5- Bebidas (Aberta), 6- Bebdas (Fechada), 7- Betoneira, 8- Busca e Salvamento, 9- Canavieiro, 10- Carrega-tudo, 11- Carro-forte,
12- Carro-oficina, comboio de lubrificante, guincho e giindaste, 13- Cegonha, 14- Coletor e compactador de lixo, 15- Furcão, 16- Frigorífica, 17- Graneleiro para sólidos, 18- Isotérmica, 19- Militar, 20- Motor-
home e trailer, 21- Porta-bobinas, 22- Porta-contéineres, Sider 24- Tanque (GLP), 25- Tanque (combustível), 26- Tanque (f quidos em geral), 27- Transporte de animais, 28- Caçamba para picape, 29- Contêiner,
30- Defletor de ar, 31- Dolly, 32- Terceiro-eixo, 33- Quinta-roda, 34- Plataforma de manutenção, 35- Pataforma de elevação, 36- Silo, 37- Silo Bitrem, 38- Transporte de toras, 39- Sucateira, 40- Carvoeiras
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Fábrica de Carrocerias Lageana Ltda.
Av. Colombo, 1304, Pq. Indust 1,
CEP 87045-020, Maringá PR
Tel.: 44- 228.5665 - Fax.: 44-228.6744
lageana@lageana.com.br
www.lageana.com.br

Facchini S.A.
Av. Emílio Arroyo Ernandes, 1.950 Pq Inclu4rial I
CEP: 15503-027, Votuporanga, SP
Tel.: 17-3426.2000 - Fax.: 17-3426.2072
facchini@facchini.com.br
www.facchini.com.br

Fibrasil Ind. e Com. de Carrocerias Ltda.
R. Joaquina T. do Espírito Santo, 375, Cumica,
CEP: 07172-008, Guarulhos, SP
Tel.: 11-2145.9900 - Fax.: 11-2145.9922
emilio.medeiros@fibrasilcarrocerias.coml r
www.fibrasilcarrocerias.com.br

Formighieri Ind. de Imolem. Rodov. Ltda.
R. Dr. Murici, 156, Costeira,
CEP: 83015-290, São José dos Pinhais, PR
Tel./Fax: 41-3283.6262
formighieri@formighieri.com.br
www.formighieri.com.br

Freewil Implementos Rodoviários Ltda.
Rua Tereza Nielneus, 114, Schreiber,
CEP: 89196-000, Salete, SC
Tel./Fax.: 47-3563.0148/0021
freewil@freewil.com.br
www.freewil.com.br

Gascom Equipamentos Industriais Ltda.
Av. Adamo Meloni, 5.293, Industrial,
CEP: 14175-000, Sertãozinho, SP
Tel.: 16-3945.3622 - Fax.: 16-3945.1122
comercial@gascom.com.br
www.gascom.com.br

Goydo Implementos Rodoviários Ltda.
Rod. Assis Chateaubriand, Km 465, CP E70,
CEP: 19001-970, Presidente Prudente, SP
Tel./Fax: 18-2101.4333
goydo@goydo.com.br
www.goydo.com.br

Heil Environmental Industries Ltda,
Rua São Gall, 375, Lapa,
CEP 05054-170, São Paulo SP
Tel.: 11-9652.5632 - Fax.: 11-3672.6458
jrocamargo@terra .com. br
www. hei I.com

Ind. Carroc. Metálicas Ibiporã Ltda.
Rod. BR 369 KM 141, Pq. Ind. V,
CEP 86200-000, lbiporã PR
Tel.: 43-258.2500 - Fax.: 43-258.2505
furgaoibipora@furgaoibipora.com.br
www.furgaolbipora.com.br

JAP Ind., Com. e Representações Ltia.
BR 386 KM 353,5, Linha Santa Rita,
CEP 95880-000, Estrela RS
Tel.: 51-3712.2222 - Fax.: 51-3712.2222
rodoeixo@rodoeixo.com.br
www.rodoeixo.com.br

DIRETORIA SOBRE
CHASSI

Antonio Claudio Lopes (Dir.Com.Vend.), 01, 02, 03,
José Carlos Lopes (Adm.) 05, 06, 12,

27

Rubens Facchini (dir.pres.) Eucl des 2, 3, 4, 5, 6,
Facchini Filho (dir.com.) 8, 9, 10, 12,

15, 16, 17,
18, 21, 23,
25, 26, 27

Adolfo Ghellere (dir.ind.), Rosmari
Ghellery (dirlin.), André Allodi
Emilio Medeiros (genvend.prod.)

Oswaldo Formighieri (dir.), Regina
Formighieri Fontoura (dir.)

Jones Wilhelm (dir.com.), Silvio Fregulia
(ger.prod.)

16, 18

15, 16, 18

4, 17

DEMANDA ATUAL

REBOQUE SEMI
REBOQUE

15

OUTROS PRINCIPAIS
CLIENTES

Conti Bier Cervejas, Usl-
na Santa Terezinha,
Mercalf Caminhões,
Viapar, Cooperfrios

2, 3, 4, 5, 2, 3, 4, 5, 6, 29, 31, 32, Transportadora Binotto,
6, 8, 9, 10, 8, 9, 10, 12, 33, 35 Costeira Transportes,
12, 15, 16, 15, 16, 17, Gerdau, Vix, Friboi
17, 18, 21, 18, 21, 23,
23, 25, 26, 25, 26, 27

27

16, 18 16, 18

15, 18 15, 16, 18

João Carlos Gaiofatto (dir.com.), Jairo 8, 12, 25 8, 12, 25
Ferreira Lima (dir.com.),Joel Ferreira Lima
(ger.com.)

Angelo Ermelindo Marcarini (dir.fin.), 2, 4, 9, 10,
Danilo Zago (dir.com.), Vasco Giani 17
(dir.ind.), Dilor Giani (dir.tec.)

Michael Jobe (Pres.), William Nehrkom
(Mic.Pres.), José Roberto Camargo
(Ger.Vendas Brasil)

Nestlé, Perdigão, K!bon,
Marba, Marfrig

Cargosoft, Farmácia
Nissei, Rodofácil,
Bardusch Arrend,
Transp. Transfinal

18, 26 29 Selectas AS, Cattoni Tu',
Terraplengem
Cmiessm, Telhas Bobas,
Prefeituras, Gesner,
Regata Veículos, Leres
Trevo

Ford, CVRD,
Votorantirri, U&M
Min.Constr.,
Volkswagen

2, 4, 9, 10, 2,4, 5, 9, 31, 32, 33 Equipe Eng. Ltda., Cia.
17 10, 17 Melhoramentos Norte

do Paraná, Romanelli
Exp.Imp., Santinl
Transp., Usina Alto Ale
gre

4, 14

Devanir Martins da Costa (Soc.Ger.), 15, 16, 18
David William (Aux. Adm.)

José Antônio Paladini (Soc.Ger.)

Vega Ambiental, Suez
Enob SPL, Julio Simões,
Torre

Frigorifico Raja, Gonçal-
ves e Tortola, Frigorífico
Baby Beef, Frigorifico
Margen

01, 02, 03, 28, 32, 35 Prefeituras
04, 05, 06,
09, 10, 12,
17,27

1- Aberta de Madeira, 2- Aberta Metálica, 3- Aoerta Nista, 4- Basculante, 5- Bebidas (Aberta), 6- Bebidas (Fechada), 7- Betoneira, 8- Busca e Salvamento, 9- Canavieiro, 10- Carrega-tudo, 11- Carro-forte,
12- Carro-oficina, comboio de lubrificante, guincio e gundaste, 13- Cegonha, 14- Coletor e compactada: de lixo, 15- Furgão, 16- Frigorífica, 17- Graneleiro para sólidos, 18- Isotérmica, 19- Militar, 20- Motor-
Nome e trailer, 21- Porta-bobinas, 22- Porta-contineres, 23- Sider, 24- Tanque (GLP), 25- Tanque (combustível), 26- Tanque (líquidos em geral), 27- Transporte de animais, 28- Caçamba para picape, 29- Conteiner,
30- Defletor de ar, 31- Dolly, 32- Terceiro-eixo, 23- Quinta-roda, 34- Plataforma de manutenção, 35- Plataforma de elevação, 36- Silo, 37- Silo Bitrem, 38- Transporte de toras, 39- Sucateira, 40- Carvoeiras
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QUER ESCOLHER O IMPLEMENTO
CERTO PARA A SUA EMPRESA?

A KRONORTE VAI DAR UMA FORÇA.

A Kronorte fabrica semi-reboques e reboques tanques, sibs para granéis sólidos,

produtos da linha canavieira, basculantes e prodi_tos especiais. Tudo para atender às

necessidades de sua frota. Os implementos da Krc norte se destacam pelís durabilidade,

flexibilidade e eficiência. É por isso que, em 25 anos de mercadc, a Kronorte tem investido

em tecnologia, para oferecer a você o melhor mplemento. Esse é c nosso forte.

11C_
KRONORTE
IMPLEMENTO FOR TE

81 - 3479 2288 - www.kronorte.com.br

•sraws~o~



Guía de n-lp

EMPRESA

Jardinox Tanques Isotérmicos Ltda.
RS 342 KM 0800, Gloria,
CEP 98910-000, Três de Maio RS
Tel.: 55-3535.2300 - Fax.: 55-3535.2300
ma rcos@jard i nox, com. br
www.jardinox.com.br

Kabí Ind e Com S.A.
Av. Pastor Martin Luter King Junior, 5.205,
CEP: 21370-541, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: 21-2481.3122 - Fax: 21-2481.2713
kabi@kabi.com.br
www.kabi.com.br

e ntos

DIRETORIA

José Inácio Sturmer (Ger.)

Edson Brasileiro Gondin Filho (dir.cont.),
Iara Neves Accioli (pres.), Eduardo Simas
dos Santos (vice-pres.), Walter Gratz
Junior (dir.com.)

SOBRE
CHASSI

REBOQUE SEMI
REBOQUE

26

12, 13,26 12, 13, 26

OUTROS PRINCIPAIS
CLIENTES

Parmalat, Avipa , Bom.
Gosto, Coontepar,
Laticirlos PIA

29, 34, 35 Novacgsiutra, Autoban,
CVRD„ Gerclau,
Quegoz Gaivão

Kronorte 5.k Moacyr Marcon (dir.pres.) 2,4,5,9,15,25, 5,9,10,15, 2,4, 25,26 31, 32, 33 A.C. Lira,Brasquem,Ital,
Rodovia BR 101, Sul, Km 18, Prazeres, 26 17,25,26 Trans:). Dal Coou',
CEP: 54335-000, Jaboatão dos Guararapês PE Trans(,Itra S A
Tel.: 81-3479.2288 - Fax.: 81-3479.2374
kronorte@kronorte.com.br
www.kronorte.com.br

Liblerato Implem. Agrícolas e Rod.
Rodovia SC 438, km 01, 69 ,
CEP: 88870-000, Orleans, SC
Tel.: 48-3466.6000 - Fax.: 48-3466.6006
vendas@librelato.com.br
www.librelato.com.br

Mambrini Equip. Rodoviários Ltda.
Rodovia BR 101 - Km 26, São Joaquim,
CEP 24800-000, Itaboraí RJ
Tel.: 21-2635.9000 - Fax,: 21-2635.9205
www.mambrini.com.br
vendas@mambrini.com.br

Metalúrgica de Proj. Esp. Rio Branco Ltda.
Rod. PR 092 km 33, s/n, CP 35, Papancluva,
CEP: 83540-000, Rio Branco do Sul, PR
Tel./Fax: 41-3652.1419
metalesp@metalesp.com.br
www.metalesp.com.br

Mirassol Com. Ind. Imp. Exp. Ltda.
Rua São Sebastião, 2.280, Centro,
CEP: 15130-000, Mirassol ,SP
Tel.: 17-3253.9300 - Fax: 17-3253.9301
mariodomarco@mirassolimplementos.com.br
www.mirassolimplementos.com.br

Mitren-Sist. e Montagem Veic. Ltda.
R. Dr. José C. Pereira, 260, Distrito Industrial
CEP:96835-670, Santa Cruz do Sul, RS
Tel.: 51-3715.6300 - Fax.:51-3715.4652
mitren@mitren.com.br
www.mitren.com.br

Multieixo Implem. Rodoviários Ltda.
R. Jussara, 187, Jd.Dall'Orto,
CEP 13178-020, Sumaré, SP
Fone.: 19-3864.4242 - Fax.: 19-3864.4200
multieixo@multieixo.com
www.multieixo.com

Multieixo Veículo e Serviços Ltda.
R. Dona Maria Quedas, 120 Pq Novo Mundo
CEP: 02175-020, São Paulo-SP
Tel./Fax: 11-6954.8589
multieixo@multieixo.com.br
www.multieixo.com.br

José Carlos L:brelato (dir.pres.), José 1, 2, 3, 4, 14, 1, 2, 3, 4,
Carlos Spricigo (ger.adm.fin.), Pedro )8, 20 10, 15, 18,
Valdecir Mazzuco (ger vendas.), Adelar 20, 27
Trancoso (ger compras), Jorge L. Perei-
ra Barb osa (ger.disrib.)

Mar o Toledo (Diretor Gera')
Eduardo Toledo (Diretor)

Menuel lsalino Cardoso (dir.)

Mano L. Domarco (soc.cir.)

Cassio Rockenbach (ger.com.), Leonel
Wegl (ger.fin.logist.), Edson Ecktrt
(ger.eng.), André Klatke (ger.prod.)

4 29, 35, 39

8

01, 02, 03,
04, 05, 12,
15, 18, 27

9, 12, 17,
25

8

José V. Facchini (Dir), Antônio Rodrigues 01, 02, 03,
(Ger.Terc.), Alessandro L. Conceição 04, 05, 06,
(Ger.Vend.), Ricardo Cioffi (Ger.Vend.), 09, 10, 15,
Darcy R. Toigo (Dir.), Roberto Carlos G. 16, 17, 18,
Gamboa (Ger.Pós.Vend.), Adriano 21, 23, 25,
Soldera (Ger.Peças) 26

Nelson Pellegrini (dir.) 1, 4, 5, 6,
9, 14, 15,
16, 17, 21,
23, 25, 26

31, 33, 34 Expresso Flecha ce
Pa(:ra, Transnobe Trans-
portes, Fon:anela
Transp., Medefil
Tranzap Transo.Rocov.

32 Construtora Queiroz
Gaivão, Rodorei T'ans-
portes, Sinal Construto-
ra, Compel Co-strutc-
ra, Soter Construtora.

30, 31, 32,
33 34, 35

Misu, Nova Viguelan,
Rodolatina Looísitica,
Tra-sultra, ZBM:, Rodai

Cavo, Petrooras, CSN,
Cosipa, Usiminas

P'etroo(as, nfrae -o,
Corpos de Bompeiros

I.C. Transportes, Lubian
Transportes, Transportes
e Serv. Irmãos
Manzatto, TZO, Trans-
portes Sszan, Service
Transportes

RDS Transportes,
Transguaçuano Trans-
portes, Transportadora
Kelly, Rodoviário Ramos

1-Aberta de Madeira, 2- Aberta Metálica, 3-Aberta Mista, 4- Basculante, 5- Bebidas (Aberta), 6- Bebidas (Fechada), 7- Betoneira, 8- Busca e Salvamento, 9- Canavieiro, 10- Carrega-tudo, 11- Carro-forte,
12- Carro-oficina, comboio de lubrificante, guincho e gs ndaste, 13- Cegonha, 14- Coletar e compactador de lixo, 15- Furgão, 16- Frigorifica, 17- Graneleiro para sólidos, 18- Isotérmica, 19- Militar, 20- Motor-
home e trailer, 21- Porta-bobinas, 22- Porta-conteineres, 23- Sider 24- Tanque (GLP), 25- Tanque (combustível), 26- Tanque (líquidos em geral), 27- Transporte de animais, 28- Caçamba para picape, 29- Contéiner
30- Defletor de ar, 31- Dolly, 32- Terceiro-eixo, 33- Quhta-roda, 34- Plataforma de manutenção, 35- Plataforma de eleva;ão, 36- Silo, 37- Silo Bitrem, 38- Transporte de toras, 39- Sucateira, 40- Carvoeiras
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e mplernentos

EMPRESA

Noma do Brasil S.A.
Rodovia BR 376 km 415, 336, Pq. Industrial,
CEP 87111-010, Sarandi, PR
Tel.: 44-3264.8000 - Fax.: 44-3264.8040
noma@noma.com.br
www.noma.com.br

Promáquinas Ind. e Comércio Ltda.
Av. Brasil, 2.0471 Barros Filho
CEP: 21515-000, Rio de Janeiro-RJ
Tel.: 21-2471.2363 - Fax.: 21-2472.0233
vendas@promaquinas.com.br
www.promaquinas.com.br

Randon S.A. Implem. e Participações
Av. Abramo Randon, 770, Interlagos,
CEP 95055-010, Caxias do Sul RS
Tel.: 54-209.2000 - Fax.: 54-209.2188
randon@randon.com.br
www.randon.com.br

Recrusul S.A.
Av. Luiz Pasteur, 1020, Três Portos,
CEP 93212-360, Sapucaia do Sul RS
Tel.: 51-474.5100 - Fax.: 51-474.5202
recrusul@recrusul.com.br
www.recrusul.com.br

Revescap Ind. e Com. de Prod., Serv. e
Adapt. p/ Veíc. Ltda.
R. Adelino de Almeida Castilho, 37, Tatuapé,
CEP 03073-050, São Paulo SP
Tel.: 11-6190.0081 - Fax.: 11-6190.0097
licitacao@revescap.com.br
www.revescap.com.br

Rodocap Impl. Rod. Ltda.
Rod. Washington Luis Km 278, Pau Seco,
CEP 14803-000, Araraquara SP
Tel.: 16-3303.4112 - Fax.: 16-3303,4115
rodocap@rodocap.com.br

DIRETORIA SOBRE
CHASSI

João NOM2 (dirpres.), Marcos Noma 1, 2, 3, 4, 15,
(super.ind.), Kimio Mon (ger.mkt.), Mar- 23
ceio Nona (suoercom.), José Carlos
Borges (ger.gdes.frot.)

REBOQUE SEMI
REBOQUE

1, 2, 3, 4,
9,1 O, 15,
16, 21, 23,

25, 27

BI-TREM

OUTROS

9, 15, 23 31,32

PRINCIPAIS
CLIENTES

Transportadora Lubiari,
Trasnportadora Nostal-
gia, Transportadora
Vantroba, Uniacool,
Petro luz

Paulo da Cunha Pedrosa (dir.), André 9, 26 9, 26 9, 26 Exercito Brasileiro,
da Cunha Pedrosa (dir.) Odebrecht, Embasa,

Cedae, Delta Constru-
ções

Raul Anselmo Bandos (Dir.Pres.),
Norberto José Fabris (Dir.Exec.), Rogé-
rio Racazzon (DirCorn.), Isidoro Ciconet
Filho (Ger.Mkt.)

05, 06, 15, 31, 32, 33 -
16, 18, 23

Vaoyr Hélio VVosiack (Dir.Pres.), Passo 16, 18, 25,
C. Lam.precht (Vice-Pres.) 26

Edvaldo do Carmo Olivei-a Júnior
(Dir.Pres.), Rogério Rezende (Dir.
Com.), Luiz Carlos (Contr.)

Carlos Alberto Pizzicara (Dir.)

15, 16, 18,
19, 20

29

FIAT, Iveco, Renault,
Mercedes Benz,
Peugeot

15, 16, 17, 9 Transp. KM, Cia Agricop
25, 26 Colombo, Transp. Porto

Ferreira, Usina
Cerradinho, Euclioes
Renato Garbuio

Rodo Linea Implem. para Transp. Ltda. 2, 4, 9, 17 2, 4, 5, 6, 2, 9, 17 29, 31, 32, Transp. Rota Norte,

Av. Juscelino K. de Oliveira, 12.285, CIC, 9, 10, 15, 33 Joinvillense Cargas, Cos-

CEP: 81450-904, Curitiba PR 16, 17, 21, ta Teixeira Transp., Nova

Tel.: 41-2105.7000 - Fax: 41-2105.7001 23, 25, 26, Transp. Multimodal,

rodolinea@rodolinea.com 27 Transp. Gaimo,

wwvv.rodolinea.com Camargo Corrêa

Rodosinos Carrocerias e Refrigeração Gilbe-to Humning (Dir.), Elaine Neis 15, 16, 18, Comprebem, Frohlich,

Ltda. (Fin.) 23 Frigorifico Silva, Comer-

Rod. Estatual R5240, s/n - KM 11, cial Unida de Cereais,

CEP 93180-000, Portão RS Expresso Conventos

Tel.: 51-562.1166 - Fax.: 51-562.1166
rodosino@rodosino.com.br
www.rodosinos.com.br

Rodotec Equip. Rodoviários Ltda.
Rod. BR 101, km 92, Povoado Pq. dos Faróis
CEP: 49160-000, Nossa Sra do Socororo-SE
Tel./Fax: 79-3241.2329
rodotecse@rodotec.com.br
www.rodotec.com.br

Rossetti Equip. Rodoviários Ltda.
Estrada Água Chata, 600, Bonsucesso,
CEP: 07251-000, Guarulhos, SP
Tel.: 11-2191.0918 - Fax: 11-2191.0902
rossetti@rossetti.com.br
www.rossetti.com.br

Nelson Roberto Hübner (pres.),
Fernando Gabei (diracm.), Nelson
Hübner Junior (germkt.), Fernando Re&
(ger.com.)

Darcio Bin (dir.), Ricardo Pinto Freire
(cErind.), Jamisson L. Barros (dir.com.)

2, 4

Vasco Rossetti (dir.),Arlindo José Rossetti 4, 15, 19, 23,
(dir.), Daniel Angelo Rossetti (ger.mk:.), 26
Leonardo Toigo Rossetti (gerfin.), Al-
varo Antunes Filho (ger.corn.), José Luis
Carbonese (ger.com.)

2, 4 Petroob'as, Sanbin

4 15, 19, 4, 15, 19, 31, 32, 33 Julio S mões Construto-
23, 26 23, 26 ra Fagundes, Que roz

Gaivão RI-Dão
Terraplanagem, MBR

1-Aberta de Madeira, 2- Aberta Metálica, 3-Aberta N. sta, 4- Basculante, 5- Bebidas (Aberta), 6- Bebidas (Fechada), 7- Betoneira, 8- Busca e Salvamento, 9- Canavieiro, 10- Carrega-tudo, 11- Carro-forte,
12- Carro-oficina, comboio de lubrificante, guincho e gL -idaste, 13- Cegonha, 14- Coletor e wmpactador de lixo, 15- Furgão, 16- Frigorífica, 17- Graneleiro para sólidos, 18- Isote'mica, 19- Militar, 20- Motor-
some e trailer 21- Porta-bobinas, 22- Porta-contêineres, Sider, 24-Ianque (GLP), 25-Ianque (combustível), 26-Tanque (líquidos em geral), 27- Transporte de animais, 28- Caçamba para picape, 29- Conteiner
30- Defletor de ar, 31- Dolly, 32- Terceiro-eixo, 33- Qui -ta-roda, 34- Plataforma de manutenção, 35- Plataforma de elevação, 36- Silo, 37- Silo Bitrem, 38- Transporte de toras, 39 Sucateira, 40- Carvoeiras
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Serpeças Alagoas Implem. Rodov. Ltda.
Dist. Ind. Gov. Luiz Cavalcante, 847,
CEP: 57082-000, Maceió, AL
Tel.: 82-3324.2002 - Fa.: 82-3324.1957
serpecas@serpecas.com.br
www.serpecas.com.br

Sidersul Ind. Impl. Rod. Ltda.
Av. Marginal Contorno Leste, 14.900,
CEP: 83005-970, S.J. Pinhais, PR
Tel./Fax: 41-3383.1335
financeiro@sidersul.com.br
www.sidersul.com.br

Simefre-Sindicato Interestadual Int
Mat.Equip.Ferrov.Rodov.
Av. Paulista 1.313 8'and. cj. 801, Cerquera
Cesar CEP: 01311-923, São Paulo-SP
Tel.: 11-3289.9166 - Fax: 11-3289.5823
simefre@simefre.org.br www.simefre.org.br

Superpesa Cia de Trasp. Esp. e Internod.
Av. Brasil, 43, 301 Campo grande
CEP: 23095-700, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: 21-2394.9000 - Fax: 21-2413.7797
superpesa@superpesa.com.br
www.superpesa.com.br

TH Brasil Ind. de Implem. Rodov. Ltda.
BR 153 KM 53,5, Frinape,
CEP 99700-000, Erechim RS
Tel.: 54-522.1121 - Fax.: 54-321.8102
thbrasil@thbrasil.cormbr
www.thbrasil.com.br

Transfortec Veiculos Especiais Ltda.
Rua João Biazus, 255, Bela Vista,
CEP 3028-7202, Casicas do Sul RS
Tel.: 54-3028.7202 - Fax.: 54-222.7200
cargopel@terra.com.br

DIRETORIA

Valaemar laJiZ Grigoletto (soc.geil,
Marja Grigoletto (ass.adm.Bscal),
Maria Grigoletto (ass.acim.tec.)
Ricardo PereFra Feitosa (eer.vendes),
José Luc-o de Andrade (sup.ass.tec.)

Moacir Faust Corrêa (soc.ger.), Rui
Botelho Lourenço (gedin.)

José Antonio Fernaeges Martins (ores.),
Paulo Jose de Carvallo Borges Junior
(vice-pres.), Rogério Luiz Ragazzon
(vice-pres.), Eduardo Musa (vice-pres.),
Bruno Antonio Caloi (vice-pres.)

João Luis Alves (pres.), João Alberto
Machado Alves (vice-pres.), Fernando
Cesar Santos (eir.exec.)

Valdir Favero (Ger.Com.)

Manuel Penni (Dir.), Matheus Perini
(Dir.), Rene Penni (Ger.Vend.), Tatiane
Escain (Seu.)

SOBRE
CHASSI

REBOQUE SEMI
REBOQUE

CROSS DOCKING

9 5, ã, a, 5, 6,
9. 12, 15, 215

23 23

OUTROS PRINCIPAIS
CLIENTES

31 Usina Sumaãma, 'usina
Capricho, Usina Pulsa,
Zuno Transa.,

A.e.cloana Refrig.(Coca-
Coeã)

C oop.Transp.A.Ca rg as
SP, Ouroverce, Rodo
Mai , Transp.Suesta, Ex-
presso Adoreo

1, 10 1, 10 I. 10 29, 31, 32, Retepbras, VVbite
33 Martins, ['ninas,

Gerdau, GE

8

08, 12, 16,
18

Preteituras, Governos
Estaduais, Rose:tais e
Clinicas

Ribmotor Tem Service
Unimed, Resgate Medi-
co Transportes Elissanclro

Usicamp Equip. Agríic. Ind. Rodov. _tda. Mario Meneguet (dir.) 9 9, 16 2,4, 9, 12 31 Usina Açúcar Sta.
Rodovia BR 376, km 114, Pque. Industria II, Terezalha, Colorado
CEP: 87111.970, Sarandi, PR Agropecuaria, Vale do
Tel.: 44-3264.8500 - Fax.: 44-3264.8503 lvai, Açúucar e Alcool
usicamp@usicamp.com.br Oswaldo Ribeiro de
www.usicamp.com.br Mendonça, Cosan

Vital Implementos Rodoviários Ltda. Admir Marrara (dicind.), Elzo Marrara 12, 18, 25, 12, 18, 25, 12, IS, 25, Transo Cavalinho, Gerei
Rua Mano Lima, 521 Anhanguera, (dir.adm.) 26 26 26 Gerenciamento, LIS:30-
CEP: 13487-188, Limeira, SP no Química, Products,
Tel.: 19-3441.8155 - Fax: 19-3451.9184 Transoort. Simarelli
atendimento@vitalmarrara.com.br
www.vitalmarrara.com.br

1 -Aberta de Madeira, 2- Aberta Metálica, 3- Aperta Mista, 4- Basculante, 5- Bebidas (Aberta), 6- Bebidas (Fechada), 7- Betoneira, 8- Busca e Salvamento, 9- Canavieiro, 10- Carrega-tudo, 11- Carro-forte,
12- Carro-oficina, comboio de lubrificante, guincho e gLindaste, 13- Cegonha, 14- Coletor e compactador de lixo, 15- Furgão, 16- Frigorifica, 17- Graneleiro para sólidos, 18- Isotérmica, 19- Militar, 20- Motor-
home e trairer, 21- Porta-bobinas, 22- Porta-conteineres, 23- Sider, 24- Tanque (GLP), 25- Tanque (combustível), 26- Tanque (líquidos em geral), 27- Transporte de animais, 28- Caçamba para picape, 29- Conteiner,
30- Defletor de ar, 31- Dolly, 32- Terceiro-eixo, Quhta-roda, 34- Plataforma de manutenção, 35- Plataforma de elevação, 36- Silo, 37- Silo Bitrem, 38- Transporte de toras, 39- Sucateira, 40- Carvoeiras
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Em parceria com a Bandag, a editora OTM estará realizando o curso GERENCIAMENTO DE PNEUS PARA FROTA,
abordando a importância da administração de um produto que hoje representa o segundo maior custo de uma frota.

O objetivo deste curso é preparar as pessoas envolvidas direta ou indiretamente em todos os processos de
manutenção e operações de uma frota para que obtenham procedimentos corretos na sua administração.

OS TÓPICOS ABORDADOS

1 -Tipos de Pneus
2 - Nomenclaturas
3 - Pressão
4 -Carga
5 - Velocidade
6 - Montagem
7 - Identificação do Pneu na Frota
8 - Armazenagem
9 - Controle dos Pneus
10 - Legislação e Normas
11 - Reforma de Pneus
12 - Sistema de Gerenciamento

O INSTRUTOR

A AGENDA

8h00 - 8h33 Credenciannento
10h00 - 10h' 5 Coffee Break
12h00 - 13h00 Almoço
15h00 - 15h' 5 Coffee Break
17h300 Encerramento

PREÇO DE INS..-A5ÇÃO

O LOCAL

Travel Inn lbirapuera
Av. Borges Lagoa, 1209
São Paulo - SP
(11) 5080-8600

R$ 500,00
Consulte-nos. Preços especiais para participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um) participante.
(estão induscs no valor da inscrição, o material didático, certificação, almoços,
coffee breaks e estacionamento)

INFORMAÇÕES GERAIS

Antônio Carlos Pereira - Adninistrador de Empresas, formado pela Faculdade de
Administração Paulista de Ensino e Pesquisa - FAPEP; Pós Graduação em Gestão de Pessoas,
peki Fundação Getúlio Vargas — FGV; Especialista em treinamento gerencial na área de
tra isportes, com ênfase na gestão técnica de pneus, com mais de vinte anos de experiência;
atLa como Gerente de Treinamento para o Mercosul na Bandag do Brasil; Instrutor e
Ccnsultor em nível nacional de empresas públicas e privadas; Ministra cursos sobre
ge-enciamento de pneus para 'rptas desde 1985.

Inclusos:
Material Didático, coffee break,
almoço, estacionamentc e
certificação ao término do curso.

Formas de Pagamento:
Depósito Bancário:
Banco Sudameris - Agênja 682
Conta Corrente 017163000-6.
Cartão de Crédito: Visa (Através

cfn número do seu cartão).
Cieque Nominal, no Local do
e.ento.
BDIeto Bancário
E-iissão de Recibo mediante a
a:wesentação do pagamento,
a7avés do fax -(11) 5096.8104.

SLbstituição:
O Titular da inscrição poderá

indicar outro profissional de
sua empresa para substituí-lo,
devendo Informar por escrito.
O não comparecimento do
inscrito incorre na não devolução
da taxa de inscrição.

Dados do Realizador:
OTM Editora Ltda. - Responsável
pelas revistas Transporte Moderno

e Technibus.
Av. Vereador José Diniz, 3.300
Cj. 702 - Campo Belo
CEP 04604-006
São Paulo - SP
CNPJ. 02.671.890/0001-99
PABX (11) 5096.8104
0800.7028104
e-mail:
otmeditora@otmeditora.com.br

ORGANIZAÇÃO:

Marcelo Fontana
promoções e eventos

REALIZAÇÃO:

TECHNI

bus transporte
INFORMAÇÕES:

11-5096.8104 / 08007028104
otmeditora@otmeditora.com.br

Departamento de Eventos



Logística
RASTREABIL IDADE

Odisséia Longe dos ef cientes modelos
¡europeu e 2 mericano, a atual

Lirba ria ,llogística de distribuição urbanafbirsaicsai, eei r ai e gc ai s -1 e_ cc ea od ea de es qt ruu at du ar as

Sonia Crespo

is.:_utir e a\,a iar os pi-ováveis
stos dos ,11-galos logísticos

r a distribu (Ao de rr ercado-
r as em centros urbanos é uma
cés coisas cie mais se tem
teto no País los últirr os tem-
pc s, já que o meio e a veloci-
dade no trar sporte refletem
diretamente no valor final do
proclJto. Tent 3-se, a tc do cus-

to, enco itrar 3 vilão que :ausa, ida nosso
país, o transto -no na chamada 1,ast mi/e,
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ou seja, o último tr2cho percorrido pe,a
mercadoria para enontrar seu consumi-
dor final, superando 2ntraves caracterísi-
cos de metrópoles como horário específico
para carga e descarga, rodízio de veículos
e restrição de deterrr inados tamanhos de
caminhões em zonas. específicas. O valor
do frete aumenta prDporcionalmente ás
dificuldades enfrentadas para a locomc-
ção. Em recente seminário sobre Logística,
Transporte e Competitividade, realizado em
São Paulo (SP), algurs peritos no ass.into

a Tis:arn dizer, nas entrelinhas, que o Bra-
si terá dliculdades em acompanhar a evo-
It.çã loliística urbana usada em países
com) a Alemanha e a Inglaterra, já que
is ;o impicaria mudanças físicas, estrutu-
rais e so:iais. Outros, brasileiros daque-
le-s 'que não desistem nunca", dizem
que :emas de "customizar" nossa logís-
tica, prc :urando explorar positivamen-
te nossa s deficiências.

DE acordo com pesquisa realizada pelo
presIKIen-e da Associação Brasi eira de



Correios: monopólio em questão

Para as empresas que transporte -ri pe-

quenas cargas em centros urban r,s, os

Correios operam muito além da s -nples

entrega de cartas e são um conccrrente
com uma série de regalias: têm ierição

de vários impostos e tributos, não oreci-
sarn obedecer ao rodízio municipal ia ca-

pital paulista, não são obrigados a parar

em barreiras fiscais e não precisam emi-

tir conhecimento de carga. O mon :pólio

praticado pela empresa começa a ser

questionado no setor, que já está solici-

Logística (Aslog), Adalberto Panzar Jr., o
Brasil é o quinto país com maior pcloula-
ção do mundo. "E 81,25% da popL ação
moram em centros urbanos", diz. As cida-
des do Rio de Janeiro e São Paulo cita,
estão entre as 20 maiores metrópo es do
mundo. E o consumo sempre é maior nes-
sas localidades: "Abastecimento u -bano
é prioridade para fazer evoluir o flux,: eco-
nômico. Consumo não escolhe nem lugar
nem hora para ser gerado", safrenta.
Panzan diz que a frota envelhecica de
caminhões é um dos maiores garga ■ss na
distribuição urbana: "O IPVA dessi veí-
culos deveria ser mais alto. O imosto
acaba sendo complacente com os , ícu-
los mais antigos e gera a 'faveliza0s) da
frota' ", comenta. Panzan cita exemplos
de distribuição urbana em cidades :amo
Londres, na Inglaterra. Lá os veículos de

tando a isonomia fiscal e tribute ria. Ruin
para as empresas do ramo, mas som par 3
a população: a companhia tem favor d2
si a simpatia de 80% dos brasile ros.Alén
disso, é superavitária desde 1985, o qu
favorece ainda mais a credibili jade po-
pular em quem administra a companhia

Os Correios movimentam dia iamente,
segundo o diretor de Operações. Everton
Luiz Cabral Machado, 750 tone adas por
via aérea, concretizando 50 mil quilôme-
tros de rotas em 18 linhas e 50 trecho;

entrega — tanto de empresas pública;
como privadas — podem estacionar na
contramão e até nas faixas exclusivas para
ônibus. No entanto, ele ressalta, os imó-
veis e as calçadas — rebaixadas — da cida-
de são apropriados à logística ri oderna.

No caso de entregas expressas, a coisa
se complica mais ainda no além
dos entraves físicos, as empresas de trans-
porte se deparam com entraves fiscais e
a concorrência desleal dos Correios, que
mantem o monopólio postal e estão livres
de uma série de obrigações juríc icas (ve -
quadro).

Teoria sem prática - Para o profes
sor Orlando Fontes Lima Jr., da Jniversi
dade Estadual de Campinas (UnÉamp),
concentração dos chamados "inntos de
luz" — locais urbanizados e mais populo-

específicos. Pela superfície, esse volume
cresce para 2,2 mil toneladas diárias, que
circulam por 600 mil quilômetros de vias.
"Temos hoje 4 mil pontos de atendimento
interligados por satélite'', comenta o exe-
cutivo.

A rede de tratamento, onde são proces-
sados os despachos, possui no País 13 cen-
tros de encomendas, 16 centros de cartas
e dois centros de correspondência inter-
nacional, localizados no aeroporto do
Galeão, no Rio de Janeiro (RJ), e na cidade
de São Paulo (SP). "Ao todo dispomos de
91 sistemas de triagem. "Esses sistemas
dos Correios possuem tecnologia das mais
modernas do mundo", enfatiza Everton
Machado.

A triagem encaminha as encomendas
para 816 CDs em diversos centros urba-
nos, que farão entregas por meio de 52
mil carteiros, 10 mil motos e 5 mil vans,
em mais de 5,5 mil municípios brasilei-
ros. Em 2005 os Correios movimentaram
no mercado doméstico 8,3 bilhões de ob-
jetos. O Brasil, de acordo com o diretor
da empresa, representa 80% do movimen-
to de objetos postais da América Latina.

sos, que à noite aparecem claramente na
foto de satélites — no Brasil está na costa
litorânea. "Temos que começar a pensar
nas opções intermodais para acelerar en-
tregas, investir mais na cabotagem, com
operações rodoviárias e ferroviárias, ou
seja, o uso intensivo do modo rodoferro-
marítimo e portos secos", adverte. O aca-
dêmico salienta que a navegação de
cabotagem pode trazer bons resultados
em alguns casos, já que ao longo da costa
marítima nacional existem 39 portos bem
equipados e 43 terminais provados, que
movimentam, anualmente, 570 milhões de
toneladas e 2,6 milhões de contêineres.
Ele destaca a capacidade de crescimento
dessas operações, comparando com a
mesma atividade na China: "Nossa movi-
mentação de contêineres é apenas 10%
do total registrado na China", conta.
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Guia de Operadcres Logístft.s ZERO DEFEITO

EMPRESA DIRETORIA
Amuam DE
ARMAZENAGEM

(em 1114

re DE ARMIUMS
EIOU CEMMOS DE
DISTRIMRÇÁO

N° DE
RMOONÁRIOS

AGR Sul Logística Ltda.
Rodovia RS 118, km 11, 12760, Jcl Bethãnia ,
CEP 94901-970, Cachoeirinha, RS
Tel.: 51-3041.2000 - Fax: 51- 3041-8424
rodasul@rodasul.com.br
www.rodasul.com.br

Eltamar Salvadori )dir. pres.), Estevio Caio
Salvadori (dir. )in.), Geo Nunes de Souza
(dir. com )

33.400 mi-j 53

Air Tiger do Brasil Ltda. Walter Devito (Dir.Adm.), José Albedo '1.500 m- 110
R. Ibitirama, 1300, VI Prudente,
CEP 03134-002, São Paulo SP

(Dir.Com.), Levy Devil° (dir.Op.), Antonio
Carlos de Oliveira (Dir.Op.)

Tel.: 11-6342.4200 - Fax.: 11-6341.4054
airtigergairtigercom.br
www.airtiger.com.br

AmArA Brasil Ltda. 150.000 m' Todo o Brasil
Av. Tancredo Neves, 274, Iguatemi,
CEP 41820-020, Salvador, BA
Tel.: 71-3239.3511 - Fax: 71-3246.2003
sgonzalez@amarabrasil.com.br
www.amarabrasil.com.br

América Latina Logística S.A.
R. Emílio Bertolini, 100, VI Oficinas,
CEP 82920-030, Curitiba, PR

Bernardo Hess (Dir. Pres.), Pedro Roberto
de Oliveira Almeida (DicGen.Rel.Coro.),
Raimundo Pires (Dir.Op.), Marcelo Briazzi

185.000 n-G 255 3 200

Tel.: 41-2141.7296 - Fax.: 41-2141.7366
julianavdr@all-logistica.com
www.all-logistica.com

(Dir.Ind.), Sergio Pedreiro (Dir.Fin.), Ale-
xandre Santoro (Dir. Log.), Eduardo
Peleissone (Dir.Comm.Agr.)

Allink Transportes Internacionais Ltda. Nelson Cajado (Dir. Ex.), Fábio Marques Tercenz,do 70
Av. Ibirapuera, 2033, 10° Andar, Moern2,
CEP 04029-100, São Paulo, SP

(Dir. Adm. Fin.), André Gobersztejn (Dir.
Des. Neg.)

Tel.: 11-5054.7575 - Fax.: 11-5054.759°
a I lin k@al I i nk.com. br
www.allink.com.br

Armazéns Gerais Columbia S.A. Antônio Vidal Esteve (Pres.), Padlo 203,000 20 1.200
Av. Tamboré, 1440, Alphaville,
CEP 06460-000, Barueri SP
Tel.: 11-3305.9999 - Fax.: 11-3305.977;
marketing@columbia.com.br
www.columbia.com.br

Roberto Guedes (Super. Op. Adm.),
Rodrigo Franco Somlo (Super. Neg.),
Ferdinando Manzoli (Dir. Neg.), Nivaldo
Tuba (Dir.)

Armazéns Gerais Vinhedo Ltda. Vasco C. Oliveira Neto (pres.), Jalaertem 467.000 m- 18
Estr. Vinhedo/Viracópos, Km 04, Dist. industrial,
CEP 13280-000, Vinhedo, SP

S. Campos Jr (dir. com.), Fernando Torres
(dir. adm./fin.), Raul Arellano (dir. op.)

Tel.: 19-3876.9000 - Fax: 19-3876.9007
agv@agv.com.br
www.agvlogistica.com.br

Bechtrans International Ltda. Aldo Azullini (Dir. Log. Inter.), José Roberto 80.000 m. 52
Av. Vereador José Diniz, 3530, Campo 3elo,
CEP 04604-006, São Paulo, SP

Armani Paschoal (Dir. Cons.), Reinaldo
Noryoshi Kawabe (Dir. Op.)

Tel.: 11-5561.2626 - Fax.: 11-5093.9926
aazullin@bechtrans.com.br
www.bechtrans.com.br

BPL Logística Ltda. Marcus r,/ C. Pardo (Diretor) 800 m 208
R. João Negrão, 731, Cj. 2.211, Centro,
CEP 80010-200, Curitiba, PR
Tel.: 41-3014.9822 - Fax.: 41-3014.9814
bpl@bplog.com.br
www.bplog.com.br

Brasil Ferrovias S. A. Filas David Nigris (dir. pres.), Nelson 16 3.000
Rua Dr. Sales de Oliveira,1380, Vila Ind Jstrial,
CEP 13035-270, Campinas, SP
Tel.: 19-2101.3140 - Fax: 19-2101.3650
imprensa@brasilferrovias.com.br
www.brasilferrovias.com.br

Pacheco (dir. novoestej, Alvaro Delmont
(dir. sist.bitola larga), Wilson Menezes (dir.
com.), José Osvaldo Cruz (coord. pres.)

Brasilmaxi Logística Ltda.
Rua Bresser,1933/2011, Móoca,
CEP 03164-160, São Paulo, SP

Marcelo Ri. Cunha (dir.sup.), Fausto M.
Cunha (dir.op.), Luis Caludio M. Cunha
(dir. suporte), Marcos Burjato (ger. fin.)

79.000 si, 3 216

Tel./Fax: 11-6889.6100
falecom@brasilmaxi.com.br
www.brasilmaxi.com.br
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PRINCIPAIS
CLIENTES

Monsanto do Brasil,
PoloHlms, Votorantim, Xerox
do Brasil, Suzano BahiaSJI

Editora Abril, Technos da Ama-
zônia, Yamaha Motor da
Amazônia, HDL da Amazó-
nia, Philips da Amazónia

Ambev, White Martins,
Scania, Pirelli, Proc.ter &
Ga mble

Menai Saúde Animal, Perfetti
Van Melle, Schering Plough
Coopers, Bayer, Intervet, Akzo
Nobel

Gecomp, Hilub, AGP, ADG,
Revepaper

ADM Brasil, BR Distribuido-
ra, Cargil Agrícola, Coruripe,
1Jrucum Minérios

Petrobras, Mercosuiine, P&O
Nedloyd,Faet, BKG
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EMPRESA

Brucai Transp. e Armazéns Gerais Ltda.
Rua Lucélia, 324, Chácaras Reunidas,
CEP 12238-450, São José dos Campos,SP
Tel.: 12-3937.1999 - Fax: 12-3931.5465
edson@brucal.com.br
www.brucai.com.br

CDI-Centro de Distrib. Ind. Ltda.
Rua sume, 237, Cumbica,
CEP 07224-030 Guarulhos,SP
Te1.11-6512.9730 - Fax: 11-6481.6503
cdi.sampa@terra.com.br
msn: cdi.vidros@hottmail.com

Central Logística - Serviços Central
Logística e Armaz. Gerais
R. da Mooca, 1678/1736, CEP 03104-002, SP
1el.: 11-6618.3511 - Fax.: 11-6618.3479
comercial@centrallogistica.com.br
www. centra log istica .com. br

Cesa S.A.
Rod. Vereador Joaquim Costa, Campina Verde
CEP: 32150-250 Contagem,MG
Tel.: 31-2191.3500 - Fax: 31-2191.3594
cesa@cesa.com.bi
www.cesa.com.br

Coimex Logística Integrada S.A.
Rodovia do Contorno, s/n°, Porto Engenho,
CEP 29158-001, Cariacica-ES
Tel.: 27-2122.3200 - Fax: 27-2122.3205
comerciaç@coimexlogistica.com.br
www.coimexlogistica.com.br

Cia Produtores de Armazéns Gerais
Av. Brigadeiro Luis Antônio, 2344, 7° Andar
CEP 01402-900, São Paulo SP
Tel.: 11-3541.3868 - Fax.: 11-3541.3868
matriz@ciaprodutores.com.br
www.ciaprodutores.com.br

Comissária Eichenberg Ltda.
Av. das Industrias, 389 Anchieta,
CEP: 9020-290, Porto Alegre, RS
Tel.: 51-3023.1000 - Fax: 51-3371.2898
www.eichenbeg.com.br

Conceil Logística e Distribuição Ltda.
Av. Jabaquara, 2.002, conj.21 Saúde,
CEP: 04046-400, São Paulo SP
Tel.: 71-3234.8800 - Fax.: 71-3234.8801
conceil@conceil.com.br
www.conceil.com.br

Cotia Penske Logistics Ltda.
Av. Paulista, 2.073, 1 pavimento, Cj. 4E,
CEP 01311-300, São Paulo, SP
Tel.: 11-3179.0624 - Fax.: 11-3253.9773
atendimento@cotiapenske.com.br
www.cotiapenske.com.br

Creso Amorim Transportes e Serv. Ltda.
R. Nilo Peçanha, 229, Calçada,
CEP 40411-380, Salvador, BA
Tel.: 71-3315.1111 - Fax: 71-3314.6865
creso@cresoamorim.com.br
www.cresoamorim.com.br

Deicmar S.A.
Av. Brig. Faria Lima, 2.092, 7'and, ld Paulistano,
CEP: 01451-905, São Paulo SP
Tel.: 11-3097.5300 - Fax: 11-3816.4121
diretoriar@deicmarr.com.br
vvww.deicmarcormbr

DIRETORIA

Wilson Antônio Sexto(dir. ger.), Jose
Roberto Sexto (dir. op.), Edson Depolito
(cir. com.)

Indianara Tarnm Dias (ger.geral),
Osvalmir H. Viviani (ger.vendas)

Gustavo Dias, VValter Wanderley Vighy,
Rogerio Franco Maiczuk

José Roberto Salomé (dir.superint.),
Roberto Ferreira dos Santos (dir.com.),
Esteban Kinjo Escobar (dir.log.), André
Luis S. Valente (dir.adm.fin.)

Ray Ritz Shimoide (Dir. Pres.), Seiji
Yarnashita (Dir.)

Gerson Eichenberg (pres.), Eduargo
Eichenberg (superint.), Julio Santana
(dir.opr.), Carlos Gonzalez (dir.Mercosul),
Jorge Almeida (dir.proj.)

Jose Pablo Garcia Villas Boas (pres.),
Paulo Cesar Carvalho Silva (dir.pres.),
Ana Helena Figueiredo Garcia (dir.opr.),
Alfredo Araujop Vicente (com.)

Felipe José Figliolini Filho (Dir.Pres.), Pau-
lo Henrique G. Monteiro (Dir.Fin.),
Mohamed I. A A Nassif (Dir.Op.)

Creso Corroea Amorim Filho (dir.superint.)

Maria Beatriz Carvalho Estrada (dir.),
Gerson Foratto (dir.)

ÁREA TOTAL DE
ARMAZENAGEM

(em m2)

20.000 m2

900m,

120.00 m'

38 800m,

43.000m2

33.359 m=

130 000m-

800m2

194 445m'

300.000m,

W DE ARMAZÉNS
EIOU CENTROS DE
DISTRIBUIÇÃO

7

2

6

3

3

6

11

5

4

LOGÍSTICA INTEGRADA

W DE
FUPICR~OS

100

400

2.118

PRINCIPAIS
CUENTES

Arnbev,
Camargo Correa Cimentos,
Unilever Bestfoods, Unilever
HPC, Nestlè

367 Embratel, Cisa Tmding, Xe-
rox, Canon, Oakley

130

650 Springer, Dell, AGCO,
Dupont, Epcus

1.456

C:1<a, Sadia, Café Damasco,
Sare Lee

Ford, GM, Visteon, HP

31 Cargill, Joanes Indl. S.A., Cia.
Críticos do Brasil, Elekeiroz
S.A., Tropifruit Nordeste S.A.
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EMPRESA

Delta Records Com. Serv. Armazenégem
Av. Prof. Vernon Krieble, 35, Centro ind. Itagui,
CEP 06990-110, itapevi, SP
Tel.: 11-420819,000 - Fax: 11-4208.1902
comercial@deltarecords.com.br
www.deltarecords,com.br

DHL Logistics Brasil Ltda.
Rua Jaceru, 151 2°,and., Brooklin,
CEP: 04705-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-5042.5500 - Fax: 11-5042.5501
marketing.logistics@dhl.com
www.dhl.com

Dialog Logística Ltda.
Alameda Bom Pastor, 90, Campina,
CEP: 83015-140, São José dos Pinhais, FR
Tel.:41-2101.0180 - Fax: 41-2101.0181
dialog@dialog.com.br
www.dialog.com.br

DM Transporte e Log. Internaciona S.A.
BR.290, km 108, Caixa Postal 01,Medianeira,
CEP: 92990-000, Eldorado do Sul, RS
Tel.: 51-3481.7100 - Fax: 51-3481.7155
dm@dminternacional.com
www.dminternacional.com

EBA - Empresa Brasileira de Armaz. Ltda.
Estrada Gaivão Bueno, 5.600, Batistini,
CEP 09842-080, São Bernardo do Campo, SP
Tel.: 11-4357.3902 - Fax: 11-4357.3902
eba@eba .com. br
www.eba.com.br

Ebamag Armazéns Gerais e Logística Ltda.
Rod. Pres Dutra, s/n, Km 268,4, São Luiz,
CEP 27335-640, Barra Mansa, RJ
Tel.: 24-3323.3032 - Fax.: 24-3323.4075
bma@ebamag.com.br
www.ebamag.com.br

EGL Eagle Global Logistics do Brasill Ltda
Av. Alfredo E. de Souza Aranha, 100, 8' andar,
CEP: 04716-170, São Paulo, SP
Tel.: 11-2199.6700 - Fax: 11-2199.6739
marketing@eaglegl.com
www.eaglegl.com

Exata Transportes e Logísticas Ltda.
Rod. Anhanguera km 17, sino, Vila Nova, Ja.aguá,
CEP: 05112-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-2133.8700 - Fax: 11-2133.8792
mhoppe@exatalogistica.com.br
www.exatalogistica.com.br

Expresso Jundiaí São Paulo Ltda.
Av. Antônio F. Ozanam, 6.200, Vila Rio Branco,
CEP 13215-276, Jundiai, SP
Tel.: 11-4583.6001 - Fax.: 11-4583.6001
diretoria@expressojundiai.com.br
www.expressojundiai.com.br

Expresso Nepomuceno S.A.
R. Alcides Thomaz da Silva, 15, Distrito IndLstrial,
CEP 37200-000, Lavras, MG
Tel.: 35-3694.9900 - Fax: 35-3821.9000
comercial@expressonepomuceno.com.br
www.expressonepomuceno.com.br

Faster Logistics Ltda.
Av. Pref. João Vilallobo Quero, 1794, ld Berval,
CEP 06422-120, Barueri, SP
lel/Fax 11-2188.5222/ 4166.4700
grupofasterbrasex@fasterbrasex.com.br
www.grupofasterbrasex.com.br
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DIRETORIA

José Eduardo Lima Sá (soc. ger.), Pérsio
de Carvalho Jr (superint.), Maria lnez
Falcão (super.com.), Javier Graves
(controller)

Jorge Ronrer (pres.), Cristina Bishop
(dir.prods.aéreos), Laurent Caduc
(dir.prod.maritimo), Renata Mihich
(dir.com.)

Gilberto A. Canta (dir.), Marcelo Zanchi
(ger.gera')

Ricardo Mincarone (dir.geral), Rosa Mx-
La Nemar Vaccari
(dir.admifin.), José Marcelo Dossa
(dir.opr.)

Guilherme Feriani (dir. pres.), Luiz Gui-
lherme Feriani Rmarcelo Men-
des (dir.aom.), Luiz Manoel Mascarenhas
(dir.exec.), Rubens de Monaco (procu-
rador)

Jose Marciano oe Oliveira (Dir.Com.),
Antônio Teodoro de Oliveira (Dir.Fin.),
Raimundo Messias de Oliviera (Dir.Op.)

Nadia Riibero (vp america do sul.),
Eduardo Rampanio (dir.exec.), Dulce
Alves (dir.opr.), Wagner Cavos
(dr.mkt.vendas), Silvio Lima (dir.fin.)

Mauricio Barbosa Pastorello
(dir.gera),Alejandro M. Bagnati
(dir.desenv.neg.), Carlos Rogerio Y.
Tanaka (dir.tec.), Valeria Prador Lement-y
(ger.neg.), Dino Jakubovic
(ger.eng.logist.)

Romeu Natal Panzan (Dir. Adm.), Carlos
Alberto Panzan (Dir. Com.), Ademir
Panzan (Dir. Op.), Shirley Panzan
Manzato (Dit. Adj.)

Agnaldo de Souza (pres.), Tânia Mara
de Souza Castro (dir. adm. fin.), Agnésio
Carvalho de Souza Neto (dir. op.), Ag-
naldo de Souza Filho (dir. com.), Kenia
Aparecida de Souza Paes Leme

NSPORTE 2006

ÁRFA TOTAL DE
ARMAZENAGEM

(em m2)

75.000 m2

10.000m"

48 200m,

30.000 m2

65.000 m2

3.000m

18 500m2

24 993 m=

56 055m,

33 000m,

Fr DE ARMAZÉNS
EIOU CENTROS DE
DISTRIBUIÇÃO

6

2

5

1

8

11

19

7

22

MARCADOR

N° DE
FUNCIONÁRIOS

PRINaPAIS
CIJENTES

300 Banco itaú, GE Betz,
Procomp, Fox Films, Conti-
nental Pneus

680 Motorola, Nokia, Colgate,
Johnson, CaterpiHar

475 Vompar, MVVM, Cecil, Taf:sa,
Ceras Johnson, Emasa,
Unilever, Goodyear Chile,
BSH

26 Fassina, Basf, Monsanto,
Vaagro, Alpina

180

400

340 Vivo, Masterfoods, Pioneer,
C&C, Natura

879 Britânia, DM Ind. Farmacêu-
tica, Invista, Fibras Philips,
Saint Gobain

775 Acessita, Bridgestone
Firestone Lear Corp.,
Magneti Marelli, Volvo

880
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EMPRESA

FBD Distribuidora Ltda.
Estrada do Guerengue, 380, Taquara,
CEP 22713-000, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: 11-3348.6000 - Fax.: 11-3348.600E
sacsp@fbd.com.br
www.fbd.com.br

Fiorde Assessoria e Despachos Ltda.
Rua Frei Caneca, 739, Bela Vista
CEP: 01307-001, São Paulo, SP
Tel.: 11-3218.7000 - Fax: 11-3218.7016
fiorde@fiorde.com.br
www.fiorde.com.br

Flexcon Com. Montagem e Reformas Ltda.
Rua Piauí, 129 SI 111, Higienópolis,
CEP 01241-001, São Paulo, SP
Tel.: 11-3214.5495 - Fax.: 11-3214.5495
flexcon@aol.com
www.flexcold.com.br

Friozem Logística Ltda.
Via de Acesso João de Goes, 1701, Jc A vorada,
CEP 06600-000, Jandira, SP
Tel.: 11-4789.8200
oscar@friozemlogistica.com.br
www.friozemlogistica.com.br

G. Silva Logísitica .
Av. Brasil, 11.875, Penha
CEP: 21012-351, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: 21-2279.8666 - Fax: 21-2290.1479
gsilva@gsilva.com.br
www.gsilva.com.br

Gefco Logística do Brasil Ltda.
R. Dezenove de Fevereiro, 30, Botafogo
CEP 22280-030, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: 21-2233.8100 - fax.: 21-2266.8101
logistica.brasil@gefco.com.br
www.gefco.com.br

Global Link ARM. Geral Log. lnteg. Ltda.
Rua Eduardo Brosari, 1.445 Distrito Indu;trial
CEP: 13347-320, Indaiatuba, SP
Tel.: 19-3935.6053 - Fax.: 19-3935.1141
www.globallogistica.com

Grieg Logística Ltda.
R. Alcides R. Neves, 12, Grupo 1.410, B-ooklin,
CEP 04575-050, São Paulo, SP
Tel.: 11-5103.0508 - Fax.: 11-5103.0059
comercial@grieglog.com.br
www.grieg.com.br

Grupo Argos
Av. Aruaná-, 700, Tamboré,
CEP 06460-010, São Paulo, SP
Tel.: 11-4133.2255 - Fax.: 11-4133.2266
argos@grupoargos.com.br
www.grupoargos.com.br

Hércules Sistemas Logísticos Ltda.
Av. Aruanã, 884, Tamboré
CEP: 06460-010, Barueri, SP
Tel.: 11-4133.3500 - Fax.: 11-4133.3501
hercules@herculeslogistica.com.br
www.herculeslogistica.com.br

Hod Kether Log. e Armasenagem Ltda.
Estr. Guarulhos/São Miguel, 112, id. Sto. Afonso
CEP: 07271-390, Guarulhos, SP
Tel.: 11-6488.7898 - Fax: 11-6488.0711
hodkether@hodkether.com.br
www.hodkether.com.br
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DIRETORIA

Henrique Costa (Dir.)

Milton Lourenco Dias Filho (pres.),
Mauro Lourenço dias (vice-pres.),
Maria Alice Dias (vice-pres.),
Álvaro Alkmin (dir.)

Richard Graham Madoock (Pres.)

Antonio Carlos F. C. Silva (dir.geral),
Maria Ferreira C. da Silva (dir.adm.),
Ana Maria F. Silva (dir.compras), Laura
Procter Ghazi (ger.proja

lean-Nbel Gera(d (Pres.), Ricardo Kailas
(Dir.Log.Merc.), Angélico Barbosa
(Dir.CormExt. e Andana), Soei Barbosa
(Dir.Mkt.Inf.Tecn.), José Otávio Stafleu
(DD.Distr.Veic.), Sebastião Dantas
(Dir.Fin.Cont.), Deise Vieira (Dir.RH)

Osvaldo Brito (dir.), Edson Machado
(AIO, Nicolau Sanches (dir.)

Alexahder Enuard Grieg. (Dir.Pres.),
Fredick Pitta Enge hart (Dir.Vic.Pres.),
Jorge Mariano (Dir.Fin.), José Carlos da
Silva Caridade (Dir.Log.)

Manoel Sousa Lima (Dir.), Paula Fonse-
ca Sousa Dna (DP.)

Franc:sco Marfim Mega e (dir corna,
Mana Afonsina Mega e R. Santos
(disadm.), Renato Taveiro Ramos
(geçadm.)in.), Antonio Casos S'Iva
(ger.op(- )

Ansec-no Manto ni (A'.), Monica
Mantoani (dir.)

ÁREA TOTAL DE
ARMAZENAGEM

(811 m2)

6.000 m2

Tercerizado

210.000 m)

1 'O.000m

10.316 m

14 800m

18.000 no

15.000m=

3.000m -c-

Ir DE ARMAZÉNS
FIOU CENTROS DE
DISTRIBUIÇÃO

2

6

2

5

2

2

2

DISTRIBUIÇÃO

N° DE
FUNCIONÁRIOS

100

PRINCIPAIS
CLIENTES

300 V -steoh Sist. Automotivos,
'. )er, Abbott Labora-
i-ora( E Ri . Liebherr Brasil
Guindates e Mac., Nato-a

Chocolate Garoto, Smucker,
Danoce, Adcax, Ovos Ito

900

130 Hallibatton Prods., Rio Po!
S.A, Michelin, Bacer,
Electrovidros

160 L"Oreal, Valoarec, Olichean,
(rota F, Plost-c 0:hinium

Saint-Gobain, Uni,ecer, Garx
Boccacio Loa., Schmidt-
Clemens, ecipt.

20 Papirçs, Lef Cvi árh ca, Cprá-
mica Rocha Forte, V_IcaB,
Quol ta Goinitos

100

94

1 1 O
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EMPRESA

Intercarrier Transp. Internacional Ltda.
Rua Vergueiro, 2045, 13" Andar, Vila Mariana,
CEP 04101-000, São Paulo SP
Tel.: 11-5549.6968
rui@intercarrier.com.br
www.intercarrier.com.br

José Rubem Transportes e Equip. Ltda.
Via Centro, 3,644, Cia Sul,
CEP: 4370-000, Simões Filho, BA
Tel.: 71-3594.3800 - Fax: 71-3594.3810
comercial@joserubem.com.br
www.joserubem.com.br

Kenya Transporte e Logística
Rua Santa Angelina, 256 V.S. Rafael
CEP: 07053-122 Guarulhos, SP
Tel.: 11-6422.5564 - Fax: 11-6421.4912
campos@kenya.com.br

Kieling Multimodais de Transp. Ltda.
Rua Augusto Severo, 620, São João CEP:
90240-480 Porto Alegre, RS
Tel.: 51-2117.5500 - Fax: 51-2117.5501
kieling@kieling.com.br
www.kieling.com.br

Libra Terminais S.A.
Av. Eng. Eduardo M. Gama, s/n, Macuco,
CEP 11020-900, Santos, SP
Tel.: 11-3279.3737 - Fax.: 11-3279.3772
rportugues@poli.usp.br
www.t37.com.br

Limeira Log. Armazéns Gerais Ltda.
Rod. BR 101 Sul, galpões D/E, s/n°, Munbaca,
CEP: 54335-000, Jaboatão dos Guararapes, PE
Tel.: 81-2122.0070
recife@limeiralogistica.com.br
www.limeiralogistica.com.br

Localfrio S.A.
R. Do Rocio, 220, Vila Olímpia,
CEP 04552-903, São Paulo, SP
Tel.: 11-3046.4600 - Fax.: 11-3046.4600
mtardivo@localfrio.com.br
www.localfrio.com.br

Locar Transp. Técnicos e Guindastes
Rua João Pedro Blumenthal, 200 Cumbica
CEP: 07224-150, Guarulhos, SP
lei: 11-6413.6600 - Fax.: 11-6413.6620
comercia© loca r.com . br
www.locar.com.br

Log Frio Logística Ltda.
Alameda Rio Preto, 272, Tamboré
CEP: 06460-050, Barueri, SP
Tel.: 11-2175.7100 - Fax: 11-2175.7110
oscar@exacttime.com.br
www.logfrio.com.br

logan-Logística Integrada da Amazô-
nia
BR 316, km 5, Águas Lindas, Ananindeua-PA
Tel.: 91-3235.2888

Logistic Center S.A.
Av. Pref. João Villalobo Quero, 2253, Galpão 05,
CEP 06422-160, São Paulo SP
Tel.: 11-3537.8000 - Fax.: 11-3537.8001
logcenter@logcentercom.br
www.logcenter.com.br

DIRETORIA

R.a Ramos de Oliveira (Pres.), Carlos
Franco (Da Com.)

Jose Pulsem Moreira Souza Filho (dir.),
Claudia Andrade de Souza (dir.)

Erarco Tecion (dir.), Mauricio Rodrigues
(ger.), Carolina Sonagho (ger.), Luiz
Carlos de Campos (ger)

Aibefto Kieling (dir.), Sandro Pessoa
(dir.com ), Ma' ceio Fillipetto (dir.opr.)

Maufo Salgado (Pres), Martin Aaro-
(De.), Eduardo Bechara (Dii.) , Marcelo
Macrado (Ger.), Rodrigo Po ',JAU
(STp.)

José Carneiro da Silva Filho (clir.),
Jogo Loir de Souza (ger. geral)
Delano Carneiro (cier.com.),
Luiz Lima (oer.logist.)

Márcio Tarcivo (Ger.Geral), [der Rosa
(Ass TransP )

Julio Eduardo sirnães (pres.), L.I7
(0.T?.rtini (dir.com.franso.), Marcelo Mari
(dT.com.guind.), CanFlo Filho (dir.oph)

Cocar Cesar Bevilaqua (ger.geral)

Carlos Marques Tonini - com.),
Frederico Engels Tonini (dir.acm.), João
Carlos Azevedo Tonini (gehlogist.), Erick
Mark Jaca Tonini (ge:corn.)

Alfredo Vilela (Dir. Geral), Claudio Ven-
tura, José Medeiros, Roberto Ribeiro

ÁREA TOTAL DE
ARMAZENAGEM

(em ITg)

25 000m

20.000m'

4.500m'

10.000 m,

20 000m/

1 O O 000

20.000a0

10.000 n

ri° DE ARMAZÉNS
FIOU CENTROS DE
DISTRIBUIÇÃO

1

4

7

5

2

2

3

N° DE
AMIMAMOS

PRINCIPAIS
CLIENTES

(01onsar:o, Oxiteno S.A.,
Basf S.A., QGN, CVRD,
Braskem

Carrefour, Pão de Açucar,
Sonda, Econ, S:a. Clara,
Bacardi

90 Els:er Medição de Energia,
Hannover, Urilever,
Braskere, DSU ElastOmeros

750

168 Tigre, Arrio, Perroci Picará,
Diageo, Alcoa, Suissa

335 Basf, Bayer, Ajincmoto

1.040 Petrobras, Braskem, Alstom,
Bahia Sul, Prysmian

300 General Nills, Nestlé, Latira
nios Catupirv, Bondaelle e
Ferrem do 13(-asil

63 Bunge Alimentos, Nestlë,
Perdigão, Bolthouse,
Sugeri-range

50 Procter, Alto Giro, Mais
Pontoaponto, Baden Baden,
Cepera
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EMPRESA

Luft Logística Armasenagem Transp. Ltda
Rua Dezoito de Novembro, 289 Navegantes
CEP: 90240-040, Porto Alegre, RS
Tel.: 51-3021.3400 - Fax: 51-3021.3434
luftagro@grupoluft.com.br
www.luftagro.com.br

Martini Meat S. A. - Armazéns Gerais
Rod. BR 277, KM 6, s/n, Colônia Santa Rita,
CEP 7594801/001-06, Paranaguá, PR
Tel.: 41-3420.3200 - Fax.: 41-3420.3229
martini.geral@martinimeat.com.br
www.martinimeat.com.br

MCLane do Brasil
Av. Gupê, 9971, 1c1 Belval,
CEP 06422-120, Barueri, SP
Tel.: 11-2108.8800 - Fax.: 11-4789.6969
contato@mclaneco.com.br
www.mclaneco.com.br

Megatranz Transportes Ltda.
Av. Marginal do Rio Pinheiros, 5200, Morumbi,
CEP 05693-000, São Paulo SP
Tel.: 11-3759.7777 - Fax.: 11-3759.7770
megatranz@megatranz.com
www.megatranz.com

Meridianmodal Logística e Transp. Ltda.
Rua Bons Kauffmann, 118 C, Chico de 'aula,
CEP 11080-400, Santos, SP
Tel.: 13-2102.0200 - Fax.: 13-2102.0218
cisidoro@meridianmodal.com.br
www.meridianmodal.com.br

Metropolitan Logística Comercial Ltda.
Av. Pirecema, 1061, Tamboré,
CEP 06460-030, Barueri, SP
Tel.: 11-6802.2000 - Fax.: 11-6802.2058
metrolog@metrolog.com.br
www.metrolog.com.br

Minoica Global Logística Ltda.
Av. Cassiano Ricardo, 1364, 1d. Alvorada,
CEP: 12240-540, São José dos Campos, SP
Tel./Fax: 12-3933.0466
comercial.sjc@minoica.com.br
www.minoica.com.br

Mostoles do Brasil S. A.
Rua Aurélia, 640, Lapa,
CEP: 05046-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-2103.2400
contato@linx.com.br
www.linx.com.br

Multitrans Logistics do Brasil Ltda.
R. Vapabussu, 156, Campo Belo,
CEP 04632-010, São Paulo, SP
Tel.: 11-5034.0032 - Fax.: 11-5034.8217
multitrans@multitransbrasil.com.br
www.multitransbrasil.com.br

Panalpina Ltda.
Av. Lino de Moraes Leme, 1138,
CEP: 04360-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-2165.5500- Fax: 11-2165.5501
info.brazil@panalpina.com
www.panalpina.com

Penske Logistics do Brasil Ltda.
Av. Paulista, 2073, 1° pav., cj. 4E, Bela viista,
CEP 01311-300, São Paulo, SP
Tel.: 11-3179.0624 - Fax: 11-3253.9773
atendimento@penske.com.br
www.penskelogistics.com.br
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DIRETORIA

José Carlos Bruno (dir.op.), Valter Medina
Perrez (dir.com.), Ademar Domingos
Pilecco (diradm.)

Edson Caneiro (dir.), Marcelo Ostrwski
(ger.com.)

Mike L. Nix (pres.), Marcos Ferreira
(dir.op.), Vilson C. Silva (Ar. fin.), Paulo
Saco (ger. Soluções), Monica Passos (ger.
novos neg.)

Henrique Zupoardo )Pres.), Valter Tonon
Jr )Dir.), Henrique Zuppardo Jr (Ger.
Adm )

Flávio Rodrigues Pereira (Dir.)

Cristiano Baran (Dir. Ex.) Eduardo Chiba
(Dir. Op.)

Osman Alves Cordeiro (dir.), Rosiane
Ribeiro (ger. com.), Ricardo Barkett (ger.
log.), Cristina Lucia Moreno (ger. fin.)

Daniel Mayo (dir.)

Valdir A. Lodo (sóc.dir.), José Carlos N.
Nascimento (soc. dir.)

Beat Sinos (CE0 Am. Latina), Felix Riachi
(dir.mkt/vendas), Josef Zech (dir. op.)

Paulo Sarti (dir.des.neg.), Mohamed
Nassif (dir. op. e TI), Paulo Monteiro (dir.
fin.)

2006

ÁRFA TOTAL DE
ARMAZENAGEM

(em m2)
120.000m,

60.000 m2

187.000 rn,

t40.000 m2

40.000 m2

1.600 m2

9.000 m2

OPERADOR LOGÍSTICO

N DE ARMAZÉNS
EIOU CENMOS DE
DISTRIBUIÇÃO

8

3

5

5

8

2

1

IN' DE
FUNGONÁMOS

PRINCIPAIS *
CLIENTES

163 Basf, Bayer, DuPont, Down
Agrosciences

270 Kabin, Sadia, Perdigão,Cisa
Trading, Da Granja

800 Urillever, Caldbury Acams,
Sara Lee, Gillette, Natura

90 P60 Nedlloyd, CMA-CGM,
Tecsis, Orica, Brassuco

700 TINI Brasil, Gradiante, Nákia,
Claro Brasil, Telecom

'20 Embraer, Eleb, Neiva, Honda,
Sobraer

'40

22 Natural Corporation Brasil,
Tanquimica, SMS Tecnologia,
Pacaembu Auto Peças,
Samtronic

495 (no Brasil)/ Ericsson, CM, IBM, Nokia,
12.000 (no Philips
mundo)

163.000 rn2 14 1.280 HP, CM, Ford, Lexmark,
Visteon, Bridgestones/
Firestone
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EMPRESA

Quick Operadora Logística Ltda.
Av. Lourenço Belloli, 772, Pq. Industrial Mazzei,
CEP 06268-100, Osasco, SP
Tel/Fax: 62.3602.4600, Ramal 225
rivas@quick-logistica.com.br
vvvvw.quick-logistica.com.br

Refrio - Armaz. Gerais Frigoríficos S.A.
Rod. Régis Bittencourt, KM 293,5, Potuvurá,
CEP 06882-700, Itapecerica da Serra SP
Tel.: 11-4147.1122 - Fax.: 11-4147.1158
refrio@refrio.com.br
www.refrio.com.br

Rodoviário Transbueno Ltda.
Av. Getúlio Dorneles Vargas, 3060, Jd. Marcondes,
CEP 12305-010, Jacareí, SP
Tel.: 12-3955.1100 - Fax: 12-3955.1112
comercial@transbueno.com.br
www.transbueno.com.br

Roger Cargo Ltda.
Rua Herberto Sasse, 31, Ilha da Figueira,
CEP 89258-120, Jaraguá do Sul, SC
Tel.: 47-3371.8598 - Fax: 47-3273.1286
rogercargo@rogercargo.com.br
www.rogercargo.com.br

Ryder Logistica Ltda.
R. Laguna, 276, Chác. Sto. Antonio,
CEP 04728-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-5644.9620 - Fax: 11-5644.9685
ryderbrasil@ryder.com
www.ryder.com

SAS Ind. Com. Máquinas Ltda.
R. Anfilóquio NunesPires, 2760,
CEP 89110-000, Gaspar, SC
Tel.: 47-3397.3551/3679 - Fax: 47-3397.3679
sasind@terra.com.br
www.sasmovimentacao.com.br

SERVILOG - Armazéns Gerais e Log. Ltda.
Av, Villa Lobo Quero, 2253, id. Belval,
CEP 06422-160, Barueri, SP
Tel./Fax: 11-4707.1121
servilog@servilogsolucoes.com.br
www.servilogsolucoes.com.br

Sete Estradas Logística Ltda.
Rua Oneda, 900, VI. Bondioli,
CEP 09895-280, São Bernardo do Campo, SP
Tel.: 11-4391.8800
ricardo@sete-estradas.com.br
www.sete-estradas.com.br

Super Frio Armazenagem e Log. Ltda.
Rodovia SP215, KM 36,
CEP 13880-000, Vargem Grande do Sul, SP
Tel.: 19-3641.1254 - Fax.: 19-3641.5299
sac@superfrio.com.br
www.superfrio.com.br

Superpesa Cia. Transp. Esp. e Intermodais
Av. Brasi1,43.301,Campo Grande,
CEP 23095-700, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: 21-2394.9000 - Fax: 21- 2413-7797
superpesa@superpesa.com.br
www.superpesa.com.br

TA Logística Ltda.
Rua Antonio Luchiari, 499, Distrito Industrial,
CEP 13054-700, Campinas, SP
Tel.: 19-2101.7511 - Fax: 19-3525.8087
talog@talog.com.br
www.talog.com.br

DIRETORIA

Rivas Rezende da Costa (Dir. Geral),
Rivas Rezende da Costa Filho (Dir.
Mkt.), José Eduardo Paganini (Dir.
Op.), Livio Miguel Coelho (Ger. Com.)

Jorge C. Nahas (Dir)

Benedicto Bueno (pres.), Luiz Carlos
Fortes (ger. Geral), José Roberto Bueno
(dir. com.), Luís Antonio Bueno (dir.
fin.), Renata F. Bueno (dir. RH)

Maurus Fiedler (ger.exp./novos neg.),
Christian W. Neumann (ger. Modal
intern.), Patricia Bender (ger.cargas aé-
reas), André Ricardo Kretzer (ger.),
Edenir Carvalho (ger.)

Antonio Wrobleski (pres.), Caio Najm
(dir.op.), Ismael Santos (dir.fin.), Ruy
Gaivão (dir. transp.)

Vitor M. Marques Oliveira (dir.), Andréa
Marques Oliveira (assist. dir.), Alexan-
dre Marques Oliveira (g. vendas)

Silvio Lapenna Ercoli (ger.op.), Helder
Jaime Lazzarin (ger.op.),Tarcisio Venturi
(dir. op.)

Maria Alice Conte (Dir. Fin.)

Fernando Milan Sartori (Dir. Ex.), Vera
Lúcia Longuini Milan Sartori (Dir. Fin.)

João Luis Alves (pres.'„ João Alberto
Machado Alves )vice-pres.), Fernando
César Santos (dir. exec.)

Celso Dele Donne Luchiari (dir.), Carlos
Panzan (dir.),Nilo Sérgio P. Ramos (dir.)

ÃREATOTAL DE
ARMAZENAGEM

(em m2)

51.000 m'

40.000 m'

56 000m2

4.500 m2

70.000 m2

16.000 m2

6.000 m'

20.000 m2

99.447 m'

50.000 m'

AU rQTRAC

N° DE ARMAZÉNS
EIOU CENTROS DE
DISTRIBUIÇÃO

6

4

2

3

3

2

19

4

5

BENCHMARKING

N° DE
FUNCIONÁRIOS

710

PRINCIPAIS
CLIENTES

360 Kibon, Batavo, Sadia, Perdi-
gão, CBD

112 Henkel, Rhodia, Cognis,
Solutia, 3M

19 Marisol, Malwee, WEG, AMC
Têxtil, Lunender

740 General Motors, Toyota
Volkswagen, Unilever,
Nestlé, Rhodia

10

145 Denadai, Suissa, Vita-A,
White Martins

200 Interprint, Marilan, Dr. Oetker,
Liotécnica

40 Master Foods, Cargill, Ferrem
do Brasil, Cooperfrango, SP=
do Brasil

554 Petrobrás, White Martins,
Furnas Gerdau, GE

2.500
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EMPRESA

Target Logistics Ltda.
Rua São Quirino, 1090-A, Vila Guilherme,
CEP 02056-070, São Paulo, SP
Tel.: 11-2142.9009 - Fax: 11-2142.9090
info@target-logistics.com.br
www.target-logistics.com.br

Tecon Rio Grande S.A.
Av. Maximiliano da Fonseca, 201,
CEP 96204-040, Rio Grande, RS
Tel.: 53-234.3000 - Fax.: 53-234.3132
rogerio@tecon.com.br - wvvw.tecon.combr

Tequimar - Terminal Quím. de Aratu S.A.
Av. Brigadeiro L. Antônio, 1343, Bela Vis-a,
CEP 09270-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-3177.6215 - Fax.: 11-3177.6295
ultracargo@ultra.com.br - ww.ultracargo com.br

TNT Logistics Ltda.
Av. Fagundes de Oliveira, 1580, VIS. Josá,
CEP 09950-300, Diadema, SP
Tel.: 11-4072.6200 - Fax: 11-4072.6264
tntlogistics@tntogistics.com.br
www.tntlogistics.com.br

Tonini Ind. e Com. Ltda.
TV. Vileta, 1181, Pedreira,
CEP 66085-710, Belém, PA
Tel.: 91-233.4700 - Fax.: 91-233.4700
tonini@tonini.com.br - www.tonini.com_or

Tora Transportes Industriais Ltda.
Via
Tora,

Cardoso, 20, Pg. São João,
CEP 32341-490, Contagem, MG
Tel.: 31-3359.2414 - Fax: 31-3359.2480
tora@tora.com.br - www.tora.com.br

Trade Logística Ltda.
Rod. PE-60, 7.256, Distr. Ind. e Portuário de Suape,
CEP 54520-600, Cabo de Santo Agostinho, PE
Tel./Fax: 81-3527.1101
paulo.menezes@tradelogistica.com.br
vvww.tradelogistica.com.br

Trans Rodrigues Transportes Ltda.
Rua Eng° Albert Leimer, 800, Pg. São Ge-aldo,
CEP 07140-020, Guarulhos, SP
Tel./Fax: 11-6404.6250
logistica@transrodrigues.com.br
www.transrodrigues.com.br

Transportadora Binotto S.A.
R. Major Bibiano R. de Lima, 194, Coral
CEP 88509-720, Lages, SC
Tel.: 49-3221.1800 - Fax.: 49-3225.1882
comercial@binotto.com.br
www.binotto.com.br

Transportadora Cardoso Minas Ltda.
Av, Monteiro, 370, Cidade Industrial Satelite,
CEP 07224-000, Guarulhos, SP
Tel.: 11-6483.1000 - Fax.: 11-6412.9093
tcmronald@terra.com.br - vvww.cardosominas_com

Transportadora Cometa
Av. Mal. Mascarenhas de Morais,2525,
lmbiribeira, CEP 51150-00, Rende, PE
Tel.: 81-3464.5288 - Fax: 81-3471.3111
rapidaocometa@rapidaocometa.com.br
www.rapidaocometa.com.br

Transportadora Grande ABC Ltda.
Rua Alvaro Alvirn, 801, VI. Paulicéia,
CEP 09693-000, S.B.Campo, SP
Tel.: 11-4360.6000 - Fax: 11-4360.6002
comercial@tgabc.com.br
www.tgabc.com.br
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DIRETORIA

Roberto Mira (pres.), Carlos Alberto
Mira (vice-pres.)

Paulo Bertinetti (Dir. Ex.)

Eduardo de Toledo (Dir. Sup.), Ricardo
Issac Catran (Dir. Merc. Nord.)

WJseppe Chiellino (dir. geral),
Giuseppe Vincenzo (dir. op.), João
Guilherme Araújo (dir. op.), Ricardo
Melchiore (dir. transp.),Giovanni
Sgavicchia (dir. RH)

Carlos Marx Tonini (Dir.), Frederico
Engels Tonini (Dir. Adm.), João Carlos
A. Tonini (Ger. Log.), Erick Mark Juca
Tonini (Ger. Com.)

Paulo Sérgio R. Silva (dir. pres.), João
Bueno Carvalho (dir. com.), Antonio
L. S. Jr. (dir. op.), Carlos Capanema
(dir. desenv.), Abelardo E. C. Santos
(cir. adm.)

Paulo Roberto Albuquerque de
Menezes (ger. geral), Luiz Ferreira de
Moura (ger. ou.), Ronaldo Ferreira
Macena (ger. adm.), Ewerson Madei-
ra Correia (ger. fin.), Antonio Carlos
B. Aibuquerque (ger. TI)

Célia Rodrigues (dir. adm. fin.), Diogo
Rodrigues (dir. op. com.), Milena
Rodrigues (dir. com.), Karina
Rodrigues (ger. fin.)

Elizabeth Binotto Bazzo (dir.adm.fin.),
Edilson Sérgio Binotto (dir.neg.log.),
Djalma Miranda (dir.plan.estr.), José
Antônio Costa (ger.op.), André
Maggiani (ger. op.)

Flávio Parente (Dir. Pres.), Ronald
Vieira (Dir. Geral), Lairton Rocha (Dir.
Com.), Flávia Parente (Dir. Jur.), Fran-
cisco Parente (Diretor Adm. Fin.)

Américo Pereira Filho (cir. com.),
Edward Montarroios (dir. vendas),
Gustavo Freitas (dir. reg.), Marcos Fa-
rias (dir. reg.), R,cardo Araújo (dir. reg.)

Antonio C. Pinto (dir. pres.), Leandro C.
Pinto (dir. infra-estr.), Luis A. Camanducci
(dir. fin.), Marcelo C. Alvarez (dir. logist.),
Marcos Niciolli (ger. com.),Edmar
Adhmann (dir. adm.), Roberto A.
Macedo (dir. op.)

ÁREA TOTAL DE
MIMAZENAGEM

(em m2)

86.820 m'

65.000 m'

11.300 m=

452.000 m'

105.000 m'

13.900 m,

20.000 m'

72.000

14.000 m=

120.000 m2

232 m,

ire DE ARMAZÉNS
EIOU CENTROS DE
~IQ»

6

7

27

3

5

2

3

11

32

5

PLANO DE VIAGEM

N° DE
FUTKICIFTARK6

PRINCIPAIS
CUENTES

60 Alcatel, Kepler, Monsanto,
Syngenta, Souza Cruz

745

960 Braskem, Ultragaz, Air Liqui-
de, Oxiteno, Dow

4.700 Fiat, Ford, Philips, CUH,

125 Perdigão, Nestlé e Bunge

337 Belgo, Coca-Cola, Vallourec
& Mannesmann,
Sannsta

22 Braspack, Usina Trapioche,
Amcor, Multilog, Trading
Pneus

500

2.786 Alcoa,
CVRD

97 Eaurecia, Gibbs, S yef, Antex,
Lear

3.750

3.500

Honda, Na-ura, São Paulo
Alpargatas, Telemw
Unidock s

Clone, Santista, Coop,
Daimler Chrysler, Kostal



EMPRESA

Transportadora Mauá Ltda
Av. Papa João XXII, Sertãozinho,
CEP 09370-800, Mauá, SP
Tel.:11-4543.8000 - Fax: 11-4543.8008
carlos.amante@tmmaua.com. Ei
www.tmmaua.com.br

Transportadora Transmiro Ltda.
R. Ary Rosa dos Santos, 233, Detrito Industrial,
CEP 94930-605, Cachoeirinha, RS
Tel.: 51-471.5550 - Fax.: 51-471.1199
transmiro@transmiro.com.br
www.transmiro.com.br

Transultra Armaz. e Transp. Ltda.
Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 1343, Bela Vista,
CEP 09270-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-3177.6215- Fax.: 11-3177.6295
ultracargo@ultra.com.br
www.ultracargo.com.br

Viação Araguarina Ltda.
Av. Oeste Esq.c/ SNF 07, 2237, St Norte Ferrov.
CEP 74063-020, Goiânia, GO
Tel.: 62-212.0020 - Fax.: 62-2215187
araguarinaexpress@odilonsanto;.com
www.araguarinaexpress.com.br

Wilson Sons Logística Ltda.
Av. Rio Branco, 25, 40,
CEP 20090-902, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: 21-2206.4276 - Fax: 21- 2206.4249
logistica@wilsonsons.com.br
www.wilsonsonslogistica.com.br

DIRETORIA

Tiojium Metolina (dir.), Paulo 5.
Moromizato (dir.), Teruko M. Metolina
(clir.), Alessandra Metorna (ger. op.),
Carlos A. Amante (comercial)

Volmir C. 3ortorcello (Dir.Pres.),
Geltrudes C. Bortoncello (Dir.Adm.),
Luciano Bortoncello (Dir.Mkt.), Leandro
Rortogcello (Dirlog.)

Eduardo de Toledo (dir.sup.), Ricardo Isaac
Catran (dir. merc Ncrd.)

Odilon Walter dos Santos (Pres.), Odilon
Santos neto (Dir.Sup.), Fábio Chadud de
Azevedo (Ger.Com.), Elson Lourenço
Meloso Junior (Ger.Op.)

Sérgio Garcia (dir.), Omar Passos (dir.
reg.), André Zajdenweber (ger. logíst.),
Mito- Marques (ger. pra).), Adriana Perei-
ra (ger. mkt)

MIM TOTAL DE
ARMAZENAGEM

(en1m)

6.500 m'

6.000 m2

11 300 m2

36000 m2

169.000 m2

N° DE ARM/IZÉNS
VOU CENTROS DE
osTREsuiçÃo

1

1

7

15

12

TRANSPORTADORA

N° DE
FUNMINNUOS

PRINCIPAIS
CLIENTES

220 Tintas Coral, Oxiteno S. A.,
Cialeco, Dura Automóveis,
Ryder Logística

55 Braskem, Nova América, Mo-
inho Estrela, Unilever, Sara Lee
Cafés do Brasil

1240 Braskem, Ultragaz, Air Liqui-
de, Oxiteno, Dow

45 ITA, Empresa Brasileira de
Correios e Telégrafos, Rey Dro-
gas, Souza Cruz, D'Vida
Aguas Minerais

689 Frangosul, VCP, Monsanto,
Petroflex, Merck

A melhor solução de SEGURANÇA e LOGÍSTICA
para o gerenciamento da sua frota

e da carga transportada.
Cobertura total para

longas distâncias e áreas urbanas.

Ligue e saiba como a Control Loc pode fazer a
sua frota economizar e produzir ainda mais!

Grande São Paulo: (11) 4197-5877* Demais Regiões: 0800 — 770 7577

Winlas Saluffon Provider

Tecnologia em Rastreamento



Rastreamento

Mercado em

expansão

FLEXIBILIDADE

,no de novas
ra de escoher

s empresas de rastreamento

de veículos de carga e ge-
renciamento de riscos estão
crescendo e ocupando seu
espaço no mercado através
de investimentos em novas
tecnologias e na simpatia de

novos adeptos. Essa conclu-
são baseia-se no visível au-

mento do número de empre-
sas atuantes no setor: enquanto em 2003
Havia cerca de 33 empresas no mercado,
no ano passado estimou-se o total de 80
a 100 nomes em atividade.

Além disso, a preocupação crescente
com caminhoneiros, caminhões e cargas
transportadas resultante da constante
ameaça de assaltos e roubos pelas estra-
das do Brasil leva a acreditar na contínua

expansão do setor devido ao grande nú-
mero de veículos que ainda não possuem

equipamentos de rastreamento. "Nós te-
mos no Brasil cerca de 1,5 milhão de ca-
minhões rodando nas estradas hoje. Mais

de 90`)/0 desses caminhões não utilizam

tecnologias de monitoramento, rastrea-
mento ou bloqueio", afirma Francisco
VVanderley Sigali, diretor comercial da
Associação Brasileira das Empresas de
Gerenciamento de Risco e Empresas de
Tecnologia (Gristec). A entidade, criada em
agosto de 2005 coma finalidade de regula-
mentar o setor e orientar os consumidores,
ainda não possui números estatísticos do
mercado, mas acredita que o volume finan-
ceiro movimentado é bastante expressivo.
A cada ano surgem novos operadores com

novas tecnologias e maneiras de atuar. Po-
rém, de acordo com Sigali, falta uma maior
conscientização dos consumidores em po-
tencial sobre a necessidade de se rastrearem
seus veículos e as especificidades dos siste-
mas e tecnologias oferecidos.
A Omnilink, por exemplo, empresa que

atua em todo o território nacional, ofere-

ce o serviço de Controle de Localização
Inteligente de Cobertura (CLIC), que sele-

ciona de modo automático a forma de co-

municação mais adequada, se celular ou
satélite, durante todo o trajeto da via-

gem. "Esse sistema garante mais econo-
mia e cobertura total de comunicação",
afirma Grazielle Homem de Mello, gerente
de Marketing da empresa. Outro produto
lançado foi o rastreador autônomo de car-
reta RI Solar, próprio para uso em carretas
e alimentado por energia solar. "Seu gran-
de diferencial é a possibilidade de rastrear
carretas independentemente do cavalo que
esteja a rebocando, além da utilização de
painéis solares associados a baterias

recarregáveis", acrescenta Grazielle.
A Omnilink acredita que somente as em-

presas que alcançarem uma participação
significativa de mercado e souberem in-
vestir em uma estratégia de longo prazo e
em qualidade de serviços irão sobreviver

e, por isso, aposta em inovações. Em 2005
a empresa cresceu quase 70% em relação

ao ano anterior e atingiu a marca de 20 mil

unidades instaladas. Para 2006, a expec-

tativa é de crescimento em torno de 50%.

A Controlsat que trabalha hoje com a

tecnologia GSM/GPRS da TIM e a banda C

do Inmarsat (satelital), também aposta no

Alta tecnologia desde 1994
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Autotrac: pé na estrada para divulgar produtos
A importância dos serviços de rastrea-

mento para logística e proteção no trans-
porte da cargas cresce proporcionalmente
aos atuais benefícios alcançados pelos sis-
temas. Mostrar claramente o funcionamen-

to desses sistemas para os empresar os do
setor passou a ser uni dos principais obje-
tivos da Autotrac, que iniciou, no final de
março deste ano, a 101 edição do C rcuito
Autotrac de Tecnologia, de Transporte, Lo-
gística e Segurança. O evento, que recen-
temente conquistou o Top de Marketing
da ADVB Brasil, percorrerá 30 cidades até
o final do ano, levando a todas as regiões
do País um verdadei-o roadshow com as

mais modernas ferramentas disponíveis no
mercado. Pessoalmente no comando do
circuito está o tricampeão mundial ce Fór-
mula 1 e presidente da Autotrac, Nelson
Piquet. Este ano, de acordo com o empre-

setor. A empresa, re;ponsável pelo ras-
treamento de 12 mil veículos atualmen-
te, espera alcançar a meta de 18 mil uni-

dades comercializadas até o final deste
ano. A novidade é a entrada em operação
de um sistema de rastreamento integra-
do com telemetria dos caminhões, geren-
ciado por um software que possibilita a
obtenção, em tempo real, de informações
sobre o consumo e a condução de cada
caminhão. "O diferencial da empresa está
no atendimento, nos serviços e no
software. Tanto que o índice de recupera-
ção de veículos esta acima de 98%",
aponta Hélio Kairalla, diretor comercial
da Controlsat.

sério, o destaque é para o Autotrac Celular,
voltado para frotistas com atuação predo-
minantemente urbana. O sistema destina-
se a frotas urbanas de coleta, distribuição,
entrega, prestadoras de serviços e utilities.
Os clientes que optarem pelo sistema, anun-
cia a empresa, contarão com as mesmas
facilidades de quem usa o Autotrac Satélite:
experiência técnica, facilidade no atendi-
mento, disponibilidade, acesso a todas uni-
dades de negócio e pontos de apoio da
empresa, além de suporte técnico e instala-
ção.

"Em 2006 estaremos em cidades im-
portantes para o segmento de transporte
e teremos muitas novidades para mostrar,
especialmente o novo software Supervisor
e o Autotrac Celular, que tem as mesmas
funcionalidades do nosso produto via saté-
lite, com a diferença que a transmissão de

A Control Loc, empresa concorrente no
setor, também optou por facilitar o aces-
so às informações de localização. Com
cerca de 7 mil equipamentos instalados,
a empresa atualizou o sistema Control
Web em 2005, destinado aos consumido-
res que transportam cargas de terceiros
e desejam que seus clientes visualizem a
localização de seus produtos a qualquer
hora do dia. De acordo com a empresa, a
ferramenta pode ser acessada de qualquer
computador de forma totalmente segura
através do site da Control Loc, poiso login e
a senha são criptografados.

Esses são alguns exemplos de detalhes
que vão fazer a diferença, cada vez mais,

dados é feita por meio de tecnologia ce-
lular", acrescenta o diretor de Marketing
Rodrigo Costa.

Divididos em três categorias, os pro-
dutos da Autotrac — Autotrac Satélite,
Autotrac Caminhoneiro e Autotrac Celu-
lar — possuem duas características em
comum. A primeira é o hardware embar-
cado: equipamentos que ficam instalados
nos veículos, como antena de comunica-
ção com receptor GPS integrado, termi-
nal de dados, computador de bordo, sen-
sores e atuadores, entre outros. A outra
característica em comum é o uso do soft-
ware de gerenciamento, instalado no
computador do cliente e responsável por
todo o controle do sistema, através de
troca de mensagens, comandos e infor-
mações entre sua base de operações e os
veículos rastreados.

quando se falar em concorrência e ganho
de mercado de tecnologias de rastrea-
mento e monitoramento. "O cliente hoje
escolhe um produto pelo preço, sem co-
nhecer os benefícios e as características
especiais de sistemas que podem ser
muito mais aplicáveis e úteis ao seu ne-
gócio. Isso tem que mudar", explica Sigali,
diretor da Gristec. Seguindo este conse-
lho, os interessados em equipar sua frota
com rastreadores e localizadores, devem
ficar atentos às características das
tecnologias oferecidas, à abrangência de
cada sistema e aos serviços de pós-venda
para garantirem a eficácia desses produ-
tos em seus negócios.

P.liais..r:.r:-Iii.r.ri:-Inii,r,.) Fronteiras

Solução inteligente com transmissão e recepção por Satélites*
© 11 3616 1633 - www.autosat.com.br



Fornecedores de sistemas de rastreamento
Empresa Tecnologias ldea de abrangência Custo Principais Clientes

Autotrac Comércio
e Telecomunicações S.A.
Compus Universitário - Setor Eiul - d.
Autotrac Asa Norte Brasília /DF
3rasília/DF - CEP 70.910-9E11
Telefone: (61)3307-7000 - Fax. (61)3309971 20
7vww.autotrac.com.br
ãutotrac@autotrac.com.br

Autotrac Satélite (comunição e ,ocaliza0o via satelite) mais
importante sistema de comunicação movei de dados e
rastreamento de veículos irlo Brasil, é indicado para empre-
sas de transporte e loç)ísqca de pequeno, medio e grande
porte nos modais rodoviário, fermviário e hidroviáno,
Autotrac Caminhoneiro (comunicação e localização via sa-
télite): primeiro sistema cie comunicação móvel de dados e
rastreamento de veículos criado exclusivamente para aten-
der o caminhoneiro autônomo, sendo exigido pelas princi-
pais transportadoras e embarcaclores do mercado;
Autotrac Celular (comunicação via redes celulares, CDMA
ou GSM, e localização via satélite): tecnologia indicada para
empresas de transporte e serviços com atuação predomi-
nantemente urbana, esse sistema cle comunicação móvel de
dados e rastreaniento de veículos utiliza a rede cie dados
celular.

• tr tia c Satélite e Autotrac Ca-
ainhoneiro: cober: fira de todo
emierio nacional e MercosLI,
).Ltc,trac Celulan principais fiei-
-os urbanos do País cie acordo
Del a cobertura das operado-
.1) ia redes celulares.

3 5,,
ruí RS 3X,

Imos
eirmar-
os eca
!ilial'-
M til

rtapidão Cometo, Iceivan, Rorioviáric
Ramos. Ltift, Expresso Araçatuba,
Transultra, Mercúrio, ltapemirim, Gran-
de ABC, Benolini, Quick, Ouro Verde,
Lidei, Júlio Simões, Trans vale, OHL,
Casa, Binotto, Della Volpe, Real Car-
gas, Amazon, Atlas, Dal Pozo, DM,
Unitown, Metropolitan, Schio, Ryder,
Usítast, Tora, TC Logística, Expresso
Figueiredo, Copercarga, Três Amencas.
Martins, Peixoto, Aliança, Som a,
mazéns Mateus, Gon)es, Ma meio
Praiamar, Santa Cruz, Accord, Pr lana
Panarell o, Satélite, Drogacenter,
Petroluz, Asa, Global, Dimerl, Athos
Pharma (Hal, Intermed, FCA, ALL, Bra-
sil Ferrovias, CFN, MRS, Bertolini.
Piar ave. Hermasa, CNA, Cunha, Copra!,
Delírlla, Guarita, ̀ 3V, Ap.sul, Buonny,
Dtity, Go de Service, Friboi, Neshé,
Perdigão, Braskem, Aurora, Unilever,
Seara, Sadia, White Alartins, ltambé
Acesi)a, Caramuru Alimentos, Ria-
EILECIO, 0i, Procter&Garnble

CDATA e Alfatest Indústria
de Produtos Eletrônicos
Av.. Presidente Wilson, 31309
São Paulo - SP CEP 0422C-000
www.cdata.com.br
jose©cdata.com.br

MOS360 e MOS180 -Sistema de perenciamento Lag's, com
utilização cie GPS para posicionamento e GSM/GPRS para
transmissão de dados.
Lançamentos: DIAGBOX - Sistema que coleta informa-
ções da central eletrônica do veiculo.
DRIVEBOX - Produto que permite analisar ° clesempenho
do veículo e a forma corno está sendo (lu igido.

ícirtura ua tele on a mÉRiel li 36 - 2 29C MCS' FIO
351 1̀1/GPRS

Accninaill 'Kit ertsice )m
mochla de rr ir e,
botao rie

r iter
GPS tí; :4 RS 150

paia svi ígruhlás a
mE no ííac

Control Loc Tecnologia em
Rastreamento de Veículos
Av. Piracema, 1.411, Módulo 10
Barueri - SP CEP 06460-030
www.controlloc.com.br
marketing©controlloc.corr.br

Sistema Control Loc GSM ORAS - Permite o controle,
online do veículo ou carga monitorados. alem da completa
automação dos processos iogísticos.
Sistema Control Loc Total - Utiíiza tecnologia GSM/GPRS
e caie til Inmarsat E-.
Lançamercro: Control Web - Destinado aos clientes que trans-
portam cargas de terceiros e desejam fifie os clientes
visfializem a iocalizaçáo de suas cargas a qualciuer hora do dia.

Loc GSM/GPRS - toda E
ires coberta ()elas operadoras
(IV, Claro e 01
Doritrol Loc Total - toda a Ame
ica Latina

Sontrc r -PRr) PS Grtieo Ga,r0r, Perdigão, Ambev, Orças 1,
1 950. rn • o t9 • Transportadora Atlas, Proforma,
Coct Fota 4 900, ma- LogistIca Irapuru, Itambé, Trar sp E O
'ri 1ora Gabardo

Controlsat
R. Vergueiro, 2009
Vila Mariana, São Paulo SP
0800-7071287
www.controlsat.com.br
controlsatgcontrolsat.corn.br

Controlsat Dual - Dois máciulos de comunicação. sinal Dor-troisat Dual - toda a Amen Controisat [Liai - Ert.9 pamenm (It(
GSM com possibilidade itIe chaveamento allromatico para .ca O Sul RS 6.000 a RS R 0011 • ) •• '' ''
o módulo cie satélite. 3or-trolcell - território nacional idade dc H$ 140 rai • .rço
Controlcell - Opera restritamente no módulo GSM 3M .0 las as areas com cal ertu v sate ite

-a LSM o trolcel - 0(1,. ecin
2 000 a RS 3 0011, ME' dilflí1
íTe de RS 120 a RS

Rodou ir! Scluo, í3ranero, GM-Log
Rodeio ir Trans-miro, CM Sul Trans-
portes Spolier Mon Mano, Tegon
Valenti, Transportes Irapuru

Global Tech Sist. de Seguran,;a
AL dos Guaramomis 332, Moema
São Paulo - SP CEP 04076-010
www.glabaltechbrasilcont br
catiaribeiro©globaltechbrasil.com.bi

GT-GPRS - blorpieadoi e rastreador 'dar ional, área de abrangei 179) - RS . Yaklilt, Frigorífico Marba, Capital Se-
via celular GPS/GMS/GPRS ia 'Taro num tora nen( - cot más gurança, Sasazaki
01-1500 - blogueador e rastreador via célrila GMS,/ce■ula GT-1500 - E

monitoram,/ í ha or [101 HIES

Graber Rastreamento
Av. Andromeda, 2000,
bl. 13 e 15 Green Valley„Alphaville,
Barueri - SP CEP 06473 TO
robson.tricarico©graber.com.hr
www.graber. com.br

Maxtrac e Quanta rastreamento e monitoraniento via ',lã( ional
GPS
Gerenciamento de risco. Omnilink GSM,
Controlloc GSM Autotrac Jabur e Rodosys
Novos produtos• sensores para evitar sabotagem IsigilososI

rito RS 1 200
Co• da - ari r de RS 599

(partir de v599

Frigorifico Atirora, Trevo Transportes,
Tomé Transportes, Dolly Refrigerantes,
Johnson, Shell, Visa, Itaú, HP, Schering,
Texaco, Esso

lturan Sist. de Monitoramente
R. Gualpá, 62. Vila Leopo d na
São Paulo - SP CP 05089-000
www.ituran.com br
ituran.frotas©ituran.com. ar

Radiotreqüência
Sistema GPS/GSM/GPRS

Rd( ÍofregtiOncia: cidade de SE t Ra7 Ir. E c, equMamênto a
Pado, Campinas, Baixada San par • : IfS 600. A íoensal ciada
r co e Rio de Janeiro (GSM/ dei • do ro merq veiculos
G 3BSI, as áreas das operado . i • PílTicos
os celulares ()rui. em rekr1r1111-

Ltihiane Transportes. Julio Simões,
Rios Unidos Transporte de Ferro, ARJ
Transporte Vai Seg Vig Guardai) Sal
Geren-ciamento cie Risco

Omnilink Tecnologia
Al. Amazonas, 832 - Alphaville
Barueri - SP CEP 06454-070
www.omnilink.com.br
omnilink@omnilink.com.br

RI 1450 - Rastreador inteligente que localiza por GPS e Nar ional
comunica por tecnologia celular IGSM/GPRS).
RI 1460 MAX - Rastreador inteligente que localiza por
GPS e comunica tanto por tecnologia celular (GSM/GPRS 
quanto por satélite do a lta órbita (seleciona automatica-
mente a forma de comunicação mars adequada).
Lançamento: RI Solar, próprio para uso em carretas e
alimentado por energia solar 

R11450 - de RS 2.000 a RS 4 000
R11450 AIAX - iét HS 5.000
a ASA 000

Braspress, Nlira, Luft, Julio Simoes,
Transportadora Americana, Mercurio,
Itopem i ri m, Ramos, Expresso
Araçatulta Expresso Jundiaí, Jolivan,
Schío Costeira

Rodosis Rastreamento de Ve ct lo=
Av. Tiradentes, 501, Torre I, 14 ar da -
Londrina - PR CEP: 86185-10
Tel: (4313315-8585
www.rodosis.com.br

Sascar Tecnologia e Seg. Au-nm,
Rua Tenente Djalma Dutra, 800
São José dos Pinhais - P13
CEP: 83.005-360
Tel.: (41)3299-6004
www.sascar.com.br
sascar@sascar.com.br

Satélite: tecnologia satelital de alta órbita Inmarsat Dt, VITcosul
Flex. tecnologia GSM./GPRS dc TIM tecnologia satelital
Inmarsat 0+,
Speed: tecnologia GSM/GPFIS

Sistema operacional telefonia celular GSM Vacionat

"a II PS9 989.
com . tír( R$ 124
Fie- AS'
COM men.,,,, i(t) cie RS 119
Speed RS 1 . O,
coE mon êlíoacie tio RS 79

Lubíane Transportes, Rodai Assesso-
pa e Logística lransportes, Salvaro
Transportes, TransporMdora Nichelle,
Alam° Transportes

Seguradoras Pradesco, Uni-banco, HDI,
Sulamérica e Itaú. Gerenciadoras de
risco BLIOnny e Open Teclo
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Projetos e Serviços

Profissionais altamente qualificados e busca permanente de
s tecnológicas para deleçtar,. revenir e

lifflin

TELECONSULT - CENTRAL DE ESCOLTAS - BUONNY SOS CARGAS - DISC RH
AVERIGUAÇÃO DE SINISTROS - PROJETOS ESPECIAIS - BUONNY SAT
CENTRO BUONNY DE QUALIFICAÇÃO (CBQ) - INSPEÇÕES - PRONTA RESPOSTA
INFORMAÇÕES E SERVIÇOS CADASTRAIS - CADASTROS
EMPRESARIAIS
MONITORAMENTO DE ARMAZÉNS - CFTV E MONITORAMENTO DE ALARMES

Para maiores informações acesse www.buonny.com.br
Te: 55 11 3443-2500 / 2175-2500



Gerenciamento de riscos
CADEIA DE VALOR

Uma segurança estruturada
para carga e caminhão
Agregando ferramentas como sistemas de rastreamento
via satélite e seguros, além de outras, o gerenciamento
de riscos se torna um sistema amplo para garantir segurança
ao transporte rodoviário de carga

roubo de cargas aumentou

quase 2% no último ano no

Estado de São Paulo. O custo

do seguro de carga aumen-

tou 1,39% no mesmo perío-

do. Ou seja, fatores ligados à

segurança que acabam refle-

tindo no custo da operação

• do transporte rodoviário de

carga e que remete a um sis-

tema muitas vezes conhecido somente por

alto por muitas empresas: o gerencia-

mento de riscos. Por envolver um con-

ceito que engloba toda a empresa, mui-

tas vezes o gerenciamento de riscos fica

adiado para um futuro não definido, a

partir da reflexão de que envolve inves-

timento e esforço de todos os envolvi-

dos. No entanto, esses mesmos indica-

dores — índice de roubo de cargas e se-

guro — apontam para a necessidade cada

vez mais premente de as empresas ade-

rirem ao modelo de gerenciamento.

Conferindo os dados — Na Gran-

de São Paulo o aumento do roubo de car-

gas foi maior que nas outras regiões:

3,25%. Segundo dados da assessoria de

segurança da Fetcesp/Setcesp, foram re-

gistradas 2.592 ocorrências no decorrer

do ano, numa proporção média de 216

ocorrências por mês. Em 2004 o volume

foi ligeiramente menor: 2.542 casos de

roubo de cargas, média mensal de 211,83

casos. Esse movimento crescente tem

obrigado as transportadoras não só de

São Paulo mas de todo o país a investir

uma média anual de R$ 3,3 bilhões por

ano em serviços de escolta, rastrea-

mento e monitoramento de cargas. Um

valor bem acima do total das transpor-

tadoras em 2005, que foi de R$ 197,3

milhões. Esse montante, entretanto, foi

0,63% menor que os prejuízos regis-

trados em 2004, de R$ 198,6 milhões.

Já os seguros tiveram seu custo amplia-

do em média 40% na última década, qua-

dro impulsionado pela crescente insegu-

rança. Em 2005, a sinistralidade subiu 2%,

passando para 60%, ante 58% de 2004.

Enquanto medidas efetivas, como a ins-

talação do Sistema Nacional de Preven-

ção, Fiscalização e Repressão ao Furto e

ao Roubo de Veículos e Cargas, cuja lei

complementar foi sancionada em feverei-

ro último (ver quadro na pág. 131), mas

que ainda não saiu do papel, o transporte

rodoviário passa a buscar ferramentas

gerenciais mais efetivas para se prote-

ger. E a principal delas é justamente o ge-

renciamento de riscos.

Como gerenciar — O gerencia-

mento de riscos, ou Gris, não envolve so-

mente um bom seguro aliado a um bom

equipamento de rastreamento, por exem-

Como age o crime em São Paulo
Os principais focos de roubo de car-

gas no Estado de São Paulo em 2005

foram a região metropolitana (Grande

São Paulo), que registrou aumento de

3,25%, e as rodovias
(2,9%). Embora tenham
caído nessas vias em re-
lação a 2004, os roubos

mantêm representati-

vidade. Houve crescimen-
to de 2,07% na capital,
1,8% no interior, e 0,08%,

o menor índice, no litoral.

Os produtos mais roubados em 2005

foram os alimentícios (607 registros), se-

ALIMENTOS CIGARROS

607
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244

PRODUTOS MAIS
ROUBADOS EM 2005

(em números de registros)

•

guidos pelos cigarros (244), produtos
farmacêuticos (223) e eletroele-trônicos

e produtos metalúrgicos (ambos com

208 registras). A rodovia com maior

número de casos de roubo foi a

Anhangüera, com 137. Seguem-na

as rodovias Presiden-

te Dutra (93) e Régis
Bittencourt (45). O mês

de novembro teve o
maior número de re-
gistros, com 261 ocor-

rências.

• • • •

PRODUTOS ELETROELETRÔNICOS
FARMACÊUTICOS E PROD. METALÚRGICOS

223 208



Cãmara aprova sistema para reprimir roubo

Um projeto de lei que tramitava r a Câ-
mara dos Deputados desde 1997, de auto-
ria do deputado Mário Negromon (PP-
BA), foi aprovado no início do ano e 53ncio-
nado em fevereiro passado. Ele cria o Sis-
tema Nacional de Prevenção, Fiscaização
e Repressão ao Furto e Roubo de \hículos
e Cargas. Na época em que foi aprE senta-
do, o roubo de cargas representavam um
prejuízo anual de R$ 420 milhões. Hoje
esse montante já ultrapassa R$ 1 bilhão.
A lei cria uma política nacional c com-

pio. Exige todo um plano de ser urança
interna e externa da empresa, corr o pres-
creve a Associação Nacional das Empre-

sas de Tranporte Rodoviário de Cargas e
Logística (NTC&Logística). O Griu consi-
dera prioritárias quatro áreas deTitro da
empresa: recursos humanos, insalações
e áreas físicas, sistemas de informação e
operações móveis de transporte.

bate ao roubo de carga e define ações con-
juntas entre as instâncias governamentais.
Também cria um sistema de troca de infor-
mações entre os órgãos de repressão es-
taduais e que integra as polícias e as Re-
ceitas (estaduais e federal). Assim, as car-
gas apreendidas pela Receita sem nota
serão comunicadas aos órgãos policiais.
A lei obriga a indústria a identificar os

lotes e unidades dos produtos para que
seja facilitada sua localização em caso de
roubos e para impedir a sonegação fiscal.

"Quando se fala em gerenciamento
de riscos, vem o primeiro erro de merca-
do, porque a grande maioria pensa so-
mente nas mercadorias visadas para rou-
bo, que naturalmente é um dos pilares do
problema do transporte rodoviário brasi-
leiro", analisa o gerente de transportes
da Chubb Seguros, Paulo Alves. É claro
que o gerenciamento de riscos deve ir

BREAKTHROUGH

além desse foco mais evidente. Ele envol-
ve não só o roubo de cargas ou de veícu-
los, mas a prevenção de acidentes, espe-
cialmente quando se opera numa malha
rodoviária em péssimas condições. "É pre-
ciso observar também a condição do mo-
torista, que algumas vezes é pressionado
a efetuar uma entrega no prazo mais curto
possível, o que o faz ganhar tempo com o
aumento da velocidade na estrada e o
acidente acaba acontecendo por falta de
planejamento da viagem, afirma Alves.
Outro fator a ser considerado num progra-
ma de gerenciamento é a constatação de
que muitos motoristas não são especia-
lizados para trabalhar com alguns produ-
tos. Assim, a forma como conduzem o ve-
ículo acaba resultando também em sinis-
tro da carga.

O panorama ideal para um gerencia-
mento de riscos eficiente é o trabalho
conjunto entre o gerenciador, seja da pró-
pria empresa ou terceirizado, o corretor
de seguros e a empresa de tecnologia de
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Gerenciamento de riscos

rastreamento", avalia Luiz Henrique de

Lima Xavier, diretor-presidente da Golden

Services, empresa especializada em Gris

e defesa patrimonial, há vinte anos no

mercado. O modelo é ideal porque se torna

um gerenciamento mútuo, em que um lado

sempre irá se ajustar ao outro. Ou seja, as-

sim como o roubo de cargas desencadeia

um movimento negativo, a ação conjunta

entre as partes em defesa do caminhão e da

carga, cria uma contra-força positiva.

Os elos — O Gris envolve a ação em

pelo menos oito frentes diferentes. A pri-

meira delas é o cadastro de motoristas,

ajudantes e afins. Geralmente esse cadas-

tro é formalizado por uma empresa ter-

ceirizada. "O que diferencia o banco de

dados de uma ou outra empresa é sua

abrangência e a facilidade de obter um

'nada consta' ", afirma Xavier. Ou seja, o

que a transportadora espera é ter rapida-

mente a resposta sobre a idoneidade do

funcionário a ser contratado. Como já exis-

tem empresas há anos no mercado, tempo

suficiente para montar um bom banco de

dados, a eficiência de uma consulta garan-

te segurança no ponto de partida do Gris,

que é ter um time de funcionários confiável.

Depois, esse motorista deve ser treina-

do, tanto para o manejo e transporte da

carga como na tecnologia de rastreamento.

Além, é claro, dos procedimentos de segu-

rança nas estradas ou na distribuição ur-

bana, o que envolve cuidados para evitar

facilidades aos roubos e furtos.

Chega-se aí à tecnologia de rastrea-

mento. "Aí existe uma confusão muito

grande, pois muitas empresas de trans-

porte confundem quem rastreia com quem

gerencia", diz Xavier. O rastreamento é

feito pela empresa detentora da tecno-
logia. Ela dispõe de um banco de dados

sobre esse rastreamento, que é gerenciado

pela empresa especializada. A confusão

se estende até a esfera fiscal, pois muitas
vezes é cobrado o imposto sobre serviços
(ISS) da empresa errada. "A empresa que
rastreia pode estar no Rio de Janeiro e a
que gerencia em São Paulo, o que cria o
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ÁREA GESTÃO

Recursos humanos • Eliminar na seleção pessoas que possam representar

risco à empresa

• Conscientizar funcionários dos riscos e estabelecer

regras de conduta

• Detectar comportamentos incompatíveis que

podem levar o risco à transportadora.

Instalaçoes e áreas físicas • Definir alvos a proteger

• Analisar riscos e identificar barreiras de segurança aplicáveis

• Constituir um sistema integrado de segurança que detecte

e comunique imediatamente qualquer anomalia.

Sistemas de informação • Proteger documentos de espionagem

• Proteger as informações digitais de crimes cibernéticos

• Verificar a vulnerabilidade dos meios usados

para troca de informações.

Operações móveis

de transporte

• Saber a localização do veículo

• Ter meios de comunicação entre o veículo e sede da empresa

• Criar meios reativos, como os que travam o veículo

na ocorrência de roubos

• Verificar a necessidade de escoltas. Fonte: NTC&Logistica

impasse sobre a cobrança do imposto",

explica.

O Gris pode envolver ainda, quando for o

caso, a escolta de caminhões, geralmente

realizada por empresas terceirizadas.

Uma das atividades de suma importân-

cia e que deve ser feita e gerenciada os-

tensivamente para garantir a segurança

é a auditoria de embarque, que é nada

mais que a verificação de que o caminhão

que está saindo com a carga obedece a

conformidade estabelecida anteriormen-

te. Ou seja, se ele sai com as notas fis-

cais, se os motoristas estão cadastrados,

se os caminhões estão lacrados, etc. Um

contrato de auditoria, no entanto, pode

estabelecer o serviço inicialmente (na

saída do veículo), esporadicamente (por

amostragem) ou de forma permanente. Há
uma equipe de auditoria no embarque

composta por funcionários da transporta-
dora, o que garante a lisura do processo.
O Gris envolve ainda a investigação no

caso de sinistro — à parte da investigação
feita pela seguradora — que inclui ouvir

as versões do incidente do motorista e do
ajudante, separadamente, para confron-

tar contradições, e buscar informações

sobre a receptação da carga roubada.

"Mais uma vez, para que funcione o pro-

cedimento, depende de planejamento",

afirma o diretor da Golden Service.

Outras duas frentes do gerenciamento de

riscos são a proteção do local de armazena-

gem da carga e a análise de todo o sistema

para confrontar com as exigências requeridas

na apólice de seguros para o pagamento

dos prêmios. Enfim, todo um universo dis-

tinto da rotina operacional do TRC, que aca-

ba requerendo equipe especializada e

dedicada, seja interna ou alocada de em-

presas prestadoras de serviços de Gris.

Seguradoras — O mercado de segu-

ros, por sua vez, vive um momento de ex-

pansão para atender ao setor de trans-
portes. Em 2005, apesar do faturamento

com a carteira do setor ter somado R$ 1,3
bilhão, com queda de 3,2% na compara-

ção com o ano anterior, houve uma movi-

mentação inédita no sentido de a maioria

das seguradoras entrar nesse mercado.

Ou seja, apesar do bolo não ter crescido, há

mais gente para dividi-lo. Muitas empresas



registraram crescimento de até 19%, além
do salto descomunal da seguradora Mapfre,
que, ao herdar a carteira da Pamcary, a mai-

or corretora de seguros para transportes de

cargas do Pais, registrou crescimento de
357% no setor de transportes.

A Chubb Seguros é uma das segurado-

ras que reforça sua presença nesse mer-

cado com o RCTR-C- Simplificado Chubb,

seguro voltado ao transporte terrestre e

que protege a carga contra diversos tipos
de riscos, e de acordo com o perfil do in-

teressado: se proprietário da carga, cre-

dor hipotecário, consignatário ou o agen-
te da transação comercial. As coberturas

incluem o custo dos bens transportados,

frete, lucros esperados, despesas diver-

sas, prêmio do seguro e impostos. "Nos-

sa carteira historicamente foi calcada no

seguros de transporte internacional. Nos

últimos anos, além da continuidade de

nosso trabalho, nesse segmento nos de-

dicamos muito em desenvolver a carteira

para os seguros de transportes terres-

tre", conta o gerente de transportes da

Chubb Seguros, Paulo Alves.

A sistemática de cálculo da taxa da Chubb

inclui o histórico da operação, logística, a

cadeia de transportes, origem e o destino

da carga. "Nosso produto foi desenhado com
base em pesquisa de mercado, ou seja, en-
quanto os players estavam trabalhando (e
ainda trabalham), com um produto desen-

volvido desde 1982, nossa idéia foi enten-
der qual a real necessidade do segmento",

explica. Assim, o produto foi desenvolvido a
partir de conversas com agentes transpor-

tadores, das quais foi possível criar um pro-

duto moderno e competitivo.

A Chubb Seguros registrou crescimen-
to de 68,8% nos prêmios retidos em 2005
(na comparação com o ano anterior).
A companhia ainda traz novidades em

gerenciamento de riscos, desenvolvidas
pelo seu departamento de Loss Control.

"Desenvolvemos planos de ação e pla-
nos de contigência a partir do diagnósti-

co da situação. Nós vamos até o ambien-
te do segurado transportador verificar

como é a funcionalidade da operação e
identificamos os pontos fortes e a melho-

rar, desenvolvemos relatórios com as re-
comendações e acompanhamos as eta-

pas de implantação", explica Alves. Tra-

ta-se de um procedimento que busca a
parceria com o transportador e encontrar

soluções de segurança que não visem ao

ganho exclusivamente da seguradora.
"Seria muito simples corrigir curva de si-

nistro aumentando taxa, mas esse não é

nosso objetivo, pois não estamos resol-

vendo o problema do segurado e de sua

operação", avalia o gerente da Chubb.

Rastreadores — O plano de

gerenciamento de risco da Chubb consi-

dera os aspectos de condição da estrada,

condição do veículo transportador, espe-
cialização do motorista em lidar com cer-
tos tipos de mercadorias, rotas e pontos
de apoio para condição de quebra, en-
tre outros. "São alguns pontos de apoio
de forma a promover a melhor viagem e

fazer com que a carga chegue ao destino
no prazo estipulado e com preço de segu-
ro justo", finaliza Alves.

Esse mercado de equipamentos para

CAVALO MECÂNICO

rastreamento via satélite do veículo e, mais
recentemente, de sistemas de rastrea-
mento da carga, como etiquetas inteligen-
tes em paletes e na mercadoria, tem moti-
vado muitas empresas a se decidirem por
um ou outro sistema. A decisão, no entan-
to, nem sempre é impulsionada por algu-
ma ocorrência de roubo na empresa, mas
por exigência das seguradoras para garan-
tir o prêmio do seguro. "Em função disso
identificamos que o pequeno e médio

transportador, pelas suas características,
eram os que mais sofriam, pois sem poder
de negociação com os embarcadores, aca-
bam tendo de investir de 10% a 12% de

seu faturamento em prevenção de risco",
analisa Alves.

A política adotada por parte das segu-

radoras é a de premiar as transportado-
ras com sistemas de rastreamento, pois
evidentemente eles reduzem a exposição

da carga e do veículo ao risco de roubos.

Isso exige das empresas menores o de-

senvolvimento do plano estruturado de
gerenciamento de riscos. Justamente para
definir uma melhor estratégia. A contra-

parte dos fornecedores desse tipo de equi-

pamento é a oferta de produtos cada vez

mais acessíveis aos diversos públicos e
com nível tecnológico cada vez mais avan-
çado. Afinal, essa escolha não pode de-

pender somente do confronto de forças
entre periculosidade de roubo e a neces-
sidade de segurar a carga, mas de um
sistema mais complexo, que é o gerencia-
mento de riscos. Um sistema cada vez
mais premente na rotina do transporte
rodoviário de carga.
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Combustível \ TEMPO DE TRÂNSITO

O impacto
do diesel

s contínuos conflitos no Ori-
ente Médio dos últimos anos

r. causaram impacto direto nos
preços do petróleo. E o Brasil,
mesmo auto-suficiente na pro-
dução petrolífera, não conse-
gue ficar alheio às influências
do mercado globalizado.
Com isso, o diesel, compo-

nente indispensável da pla-
nilha dos custos operacionais do trans-
porte rodoviário de carga, passou por au-
mentos que tiveram impacto direto no
custo dos serviços de transporte.
O maior efeito aconteceu no decorrer

de 2004, quando os contadores das bom-
bas dos postos sofreram três reajustes
consecutivos: 10,6% em junho, 4,8% em
outubro e 8% em novembro. A esses três,
somou-se outro aumento, em setembro
do ano passado, de mais 12%.

Aumentos acumulados do reco do diesel nos
últimos dois anos alcançaram quase 35% e,
apesar de não haver perspectivas de reajustes
de preço para 2006, o atuai ':_-)eso desse item
na planilha tem levado a buscas por ,rogra-
mas de redução de consumo

Assim, o preço do diesel acumulou 34,9%
de aumento nos últimos dois anos. Se em
março de 2004 custava R$ 1,3930 litro, em
março de 2006 chegou a R$ 1,879.
Os aumentos autorizados pelo governo

federal em 2004 em menos de seis meses
não permitiu ao setor de transporte de
carga amortizá-los de imediato. Mesmo
em 2005, foi difícil repassar essa eleva-
ção de custo, mas agora o impacto já está
amortecido, mesmo com o último aumen-
to de setembro de 2005, de acordo com
peritos da área de transportes. A vanta-
gem é que desde lá não aconteceram no-
vos aumentos e, ao que tudo indica, não
há previsão de que isso aconteça tão logo.
Segundo os peritos, a boa notícia é que
as transportadoras não trabalham com
previsão de aumento para este ano. Como
é um ano eleitoral, se acontecer, será so-
mente após o pleito, acreditam.

Outros fatores favorecem essa perspec-
tiva. Um deles é a curva de retração do
preço do barril de petróleo do tipo brent,
que nos últimos doze meses teve variação
negativa. Outro é a queda do dólar frente
ao real, que não colabora para um cenário
de novos aumentos. Não se prevêem pres-
são internacional nem interna, o que favo-
rece imediatamente o setor, de acordo com
os peritos do setor.

EconornizAR - O impacto das altas
de preços do diesel no custo do transpor-
te rodoviário de carga, considerando uma
quilometragem média (veja quadro na
pág. 135) foi um aumento médio de 3%
para os veículos pesados e de 2% para os
médios e leves. 'O impacto é maior nos
pesados, que rodam distâncias maiores,
afirma o consultor Lauro Valdívia, da RLV
Soluções Empresariais. Mas o efeito va-

DETALHAMENTO DOS C STOS FIXOS VARIAVEIS E DOS COMBUST VE 5 CONFORME O VEICULO
Caminhões Marco de 2004 Março de 2005 Marco de 2006

Fixo Mensal Variável/km Combustível Fixo Mensal Variável/km Combustível Fixo Mensal Variável/km Combustível

Leves 2312,84 0,4371 0,2283 2499,41 0,5254 0,2747 2775,25 0,57 0,308
Médios 2714,58 0,5241 0,3078 2995,95 0,6305 0,3703 3317,66 0,6854 0,4151

Pesados 5351,00 1,0169 0,5292 6492,98 1,2723 0,6728 6560,55 1,3266 0,7467
Preço do diesel 1,393 1,676 1,879

Fonte: RLV Soluções Empresariais
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ria ainda conforme o tipo de transporte e

da carga.

Para uma quilometragem mensal de 4

mil km, o impacto do diesel no custo ope-

racional está, nesse ano, 24%, quando

em março de 2004 foi 22%. Da mesma

forma, atualmente um caminhão médio

que rode 7.500 km tem no diesel 37% do

total do custo operacional, ante 35% de

participação em 2004. No caminhão pe-

sado, no qual o custo do diesel tem peso

maior, o percentual atualmente é de 42%,

ante 39% em 2004.

O percentual elevado do preço do diesel

no custo operacional tem levado entida-

des representativas do setor e instituições

governamentais a buscarem alternativas

para redução do consumo. Em geral, as

medidas são trabalhosas, pois envolvem

implantação de programas de médio e lon-

go prazo que contemplem diversos contro-

les e gestão de variados itens, tanto ope-

racionais como administrativos.

O ganho pode ser imediato, pois o que

era gasto desnecessário se reverte em lu-

cro. "Uma solução relativamente simples

e que produz resultados imediatos é o trei-

namento dos motoristas'', ensina Valdívia.
Um caminho surgido há dez anos,

encampado por entidades de transporta-

doras espalhadas por todo o Brasil, vem

sendo utilizado pelas empresas com re-

sultados satisfatórios.

Trata-se do Projeto EconomizAR, coor-

denado pela Petrobrás, que tem por obje-

tivo disseminar a cultura do uso racional

dos combustíveis. Além de preservar a

matriz energética nacional, o projeto tem

como foco a redução da emissão de gases

poluentes na atmosfera.
Na seqüência, o Ministé-
rios de Minas e Energia
(MME) e o Ministério dos
Transportes, em conjunto

com a Petrobras e a Con-
federação Nacional do
Transporte (CNT), assina-

ram convênio para ampli-

Biodiesel automotivo nas bombas
Dois anos após o lançamento do pro-

grama do biodiesel, o Brasil já figura

entre os maiores produtores mundiais.

Com o leilão para a aquisição de 170

milhões de litros de biodiesel realiza-

do em abril, o Brasil atinge um quarto

da produção da Alemanha, país líder e

que produz o combustível há vinte anos,

ou seja 500 milhões de litros. Até o fi-

nal de 2006, cerca de mil postos terão

o biodiesel misturado ao diesel na pro-

porção de 2%, a chamada mistura B2.

Até agora foram dois leilões públicos

do biodiesel, o que garantiu a produção

de 85 mil famílias de agricultores.A meta

é chegar a 2008 com 200 mil famílias par-

ticipando do programa.

ar o Projeto Econo-mizAR, incluindo o es-

forço de redução do consumo de óleo die-

sel em veículos de transporte de cargas e

de passageiros.

Dentro da CNT, o projeto é coordenado

pelo Instituto de Desenvolvimento, Assis-

tência Técnica e Qualidade em Transpor-

te (Idaq), juntamente com o Programa Na-

cional da Racionalização do Uso dos Deri-

vados do Petróleo e do Gás Natural

(Conpet). Em parceria com este último foi

criado o Prêmio Nacional de Conservação

e Uso Racional de Combustível no Trans-

porte Rodoviário, concedido anualmente

às empresas de cargas e de passageiros

que mais se destacam em seus progra-

mas internos de uso racional do diesel.

O ldaq oferece hoje suporte técnico às

empresas interessadas em aderir ao pro-

Já estão em operação no Brasil quatro

usinas de biodiesel (nos estados do Piauí,

Minas Gerais e Goiás), que fornecem o

combustível para a Petrobras desde o lei-

lão realizado pela Agência Nacional do

Petróleo (ANP) em novembro do ano pas-

sado. Há usinas prontas nos estados de

Goiás, Mato Grosso, São Paulo e Rio de

Janeiro, e ainda há projetos para os esta-

dos do Rio Grande do Sul, Paraná, Goiás,

Tocantins e Bahia. Ao todo são 22 proje-

tos de usinas que até dezembro de 2007

terão capacidade para produzir 965 mi-

lhões de litros. Assim, até o final de 2008

todos os postos irão dispor do biodiesel.

Com isso o governo espera economizar

US$ 350 milhões em combustíveis.

grama. O procedimento padrão é encami-

nhar uma unidade móvel do projeto até a

empresa para que faça uma série de aná-

lises na frota e emite um relatório de ava-

liação. A análise inclui desde testes de

opacidade da emissão de gases até as

práticas de manutenção e o treinamento

de motoristas. O serviço é gratuito e a

adesão da transportadora ao programa é

voluntária,
O projeto EconomizAR, que geralmente

funciona por meio de entidades, como é o

caso da CNT, registrou em 2005 a partici-

pação de 140 mil veículos de empresas dos

setores de carga e de passageiros. Na com-

paração com o ano anterior, esse total re-

presentou um aumento de 17%.
Mais de 5 mil empresas de todo o País

participam do projeto e a economia anual
de diesel é de 300 milhões

de litros em média. Além
de satisfazer as planilhas
das transportadoras, esse
resultado garante menos

870 mil toneladas de gás

carbônico na atmosfera,
além de 18 mil toneladas
de material particulado.

IMPACTO DO DIESEL NO CUSTO OPERACIONAL

Quilometragem mensal

Março de 2004

Março de 2005

Março de 2006

Leves

4.000

22%

24%

24%

Caminhões

Médios

7.500

35%

36%

37%

Pesados

7.000

39%

39%

42%
Fonte: RLV Soluções Empresariais
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O mercado para as grandes taircan s_ acionais de pneus
novas para ônibus e caminhõésfrcouetaghado em 2005 e
enfrenta agora urna ameaça externa: a_entrada de pneus da
China com valores até 30% menores

mercado de pneus para veí-
culos comerciais e4)resentou

estagnação em 2225. A ex-
pansão ce 299/0 oc orrida em

2004 não se repeti e o volu-
me de ver das se rwnteve no
mesmo ratamar d ano an-

terior. De acordo COM dados
da Associação Nlach: nal da In-
dústria de Pne_imáticos

(anip), o q Je houve fo uma atu,ação dife-

Rnciada e ltre os três :anais de comércio
c Je resu te rani nos mesmos 7 r ilhões de
cidades \,.endidas.
As 2X )c rtações, q_19, repre: entaram

72,2% co mercado em 2005, aresenta-
Nm Uni :rescimento de 7%: 2,2 milhões
co pneus vendidos no aro pass ido, con-
t 3 2 miS ões de unida:es em 2034. 'Ape-
sar do va o do dólar, nos exportamos mais
ce \Hei( ao esforço das fabrican:es nacio-
rui; pare não terem prejuízo co.rn a redu-
Oc do ise -cado interno', justi1 ca Villien
Soares, c Setor geral da Anip,
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Um crescimem,o também foi notado nas

importações de pneus novos para ônibus

e caminhões ente as associadas da Anip

(Bridgestone Firestone, Goodyear, Pirelli

e Michelin). O aumento nesse setor de

negócios figurou em torno de 20%, resul-

tado da compra de pneus de linhas não

produzidas no B asil e de volumes de lo-

tes anteriormente negociados.

Já o mercado de reposição, responsá-

vel por 42,2% cos canais de venda em

2005, sofreu Urna queda de 59/0 com rela-

ção ao ano ante cor, conseqüência da si-

tuação econômica do país, aliada ao bai-

xo desenvolvimento do setor agrícola e,
pela forte entraca de pneus chineses no
Brasil. Contudo, apesar da estagnação do
mercado vivida em 2005, as fabricantes
nacionais estão apostando na expansão
dos negócios baseada na grande deman-
da e no recorde de vendas de 2004.
A Pirelli, além de ter lançado novos pro-

dutos no final do uno, foi a primeira a inau-
gurar uma fábrica de pneus radiais para

ônibus e caminhões em Gravataí (RS). Des-
de novembro passado, localizada dentro do
principal centro de desenvolvimento e pro-
dução da linha de motos, scooters e bicicle-
tas do grupo, a nova unidade está produzin-
do 420 pneus por dia. O investimento de R$
116 milhões vai aumentar em 12 mil tonela-
das anuais a produção no com-plexo do Sul
do País, que atualmente produz 64 mil to-

neladas por ano. Até junho a produção deve

chegar a 1.000 pneus diá-rios que devem

atender às demandas dos países do
Mercosul, mercado visado pela Pirelli.

Eduardo Sacco, gerente de Marketing Truck

da Pirelli para a América Latina, afirmou que,
apesar dos juros elevados, das dificuldades
no ag -onegócio, o câmbio valorizado e o pre-
ço dos fretes apertados, a empresa faturou
R$3 bilhões em 2005, favorecida pela forte

expansão do segmento sucroalcooleiro e pela
consolidação das exportações.
A Continental também continua na dis-

puta :elo mercado. A multinacional alemã
inaugurou em abril deste ano uma fábrica



de pneus no pólo industrial de Camaçari,

na Bahia, que vinha sendo projetada des-

de 2004. A unidade da empresa no Brasil

exigiu investimentos de US$ 260 milhões e

vai atender aos mercados dos Estados Uni-

dos, Canadá e México.A produção de pneus

de cargas deve começar em junho, com

uma produção estimada em 1.000 unida-

des por dia até o final de 2006, e a pers-

pectiva de evoluir para 1.700 unidades di-

árias até o final do próximo ano.

lá a Bridgestone Firestone, que tam-

bém sentiu o abalo no mercado interno,

aposta no seu projeto de ampliação e mo-

dernização que começou em 2000 e que

deve aplicar, até 2007, cerca de US$ 260

milhões. A intenção é aumentar seu par-

que industrial no Brasil, ampliando a pro-

dução de pneus de carga de Santo André

(SP), e inaugurar uma nova fábrica de

pneus para veículos de passeio e cami-

nhonetes. Seguindo o mercado, o fatu-

ramento de 2005 da empresa ficou no mes-

mo patamar do ano anterior, influenciado

pela redução da safra agrícola brasileira e

pelo fortalecimento do real frente às moe-

das internacionais. Para 2006 a multina-

cional pretende manter o mesmo ritmo de

2005, destinando 22% de toda a produção

aos mercados das Américas.

A Goodyear, que produziu 13,2 milhões

de pneus para os mercados da revenda,

exportação e equipamento original no ano

passado, também teve suas expectativas

frustradas no decorrer de 2005, mas con-

fia em uma melhora do mercado nos pró-

ximos meses. Antonio Subires, gerente de

Vendas Pneus para Caminhão e Ônibus,

adianta que a Goodyear espera crescer

2,5% no mercado interno este ano, atra-

vés de investimentos de US 60 milhões de

dólares em expansão, novos produtos e

comunicação.A multinacional coloca como

um dos fatores responsáveis pela contur-

bação no mercado de reposição a entrada

de pneus importados, mas acredita que

sua filosofia unida a um conjunto de solu-

ções que incluem orientação técnica em

geral, verificação das condições de geo-

metria dos veículos e treinamento do pes-

soal das frotas são pontos fortes para li-

dar com a concorrência oriental.

Made in China — Como é possível per-

ceber, até muito pouco tempo atrás o mer-

cado brasileiro estava acostumado a relaci-

onar as importações de pneus para ônibus e

caminhões somente àquelas realizadas pe-

las fabricantes nacionais que não produzem

um ou outro produto aqui no Brasil e os que

trazem do exterior. Essa linha de importa-

ção, ainda muito presente nas negociações

das empresas, cresceu cerca de 20% em

2005, segundo dados da Associação Nacio-

nal da Indústria de Pneumáticos (Anip).

Porém, um frisson está se espalhando

rapidamente entre as fabricantes — a im-

portação de pneus de mercados orientais,

principalmente da China, cresceu e amea-

ça o mercado de reposição das fabrican-

tes nacionais. "A entrada de pneus chine-

ses está avançando consideravelmente no

Brasil e já se estima um crescimento de

160% no último ano", afirma Villien Soa-

res, diretor da Anip. De acordo com ele,

esses números se devem ao custo reduzi-

do dos produtos chineses que acabam com

a concorrência nacional.

Emerson Astolfi, diretor comercial da

Oriente Triangle, representante exclusiva

da marca Triangle Tyres para a América

Latina e Caribe, confirma que um pneu

chinês custa 30% menos que um nacio-

nal. Ele ressalta que esse aumento de

importação está relacionado à taxa cam-

bial praticada pelo governo brasileiro que

favorece as transações e aos próprios fa-

bricantes nacionais que possuem uma

política um tanto exigente e agressiva com

seus próprios bandeirados. "Além disso,

posso citar como fator externo, sem dúvi-

da alguma, a qualidade dos pneus feitos

na Ásia, que hoje são tão eficientes

quantos os feitos no Brasil", explica.

TOCO

A Triangle Tyres, primeira fábrica da Chi-

na em exportações e a 12 do mundo em

volume de unidades produzidas, segundo

Astolfi, fornece pneus para a Goodyear

nos Estados Unidos, que os revende lá sob

sua responsabilidade civil. "O mesmo

pneu que abastece o mercado americano,

nós trazemos para o Brasil. Em alguns

casos, a qualidade dos nossos pneus che-

ga a ser superior aos produzidos aqui no

país", defende Astolfi.

Qualidade essa contestada pelas fabri-

cantes nacionais. Nicola Tomasini, diretor

da unidade Truck para a América Latina da

Pirelli, afirma que o consumidor deve ficar

atento para ver se o pneu passa da primei-

ra vida. Eduardo Sacco, gerente de

Marketing Truck da Pirelli Brasil, lembra

que a fabricante encara com naturalidade

os diversos cenários competitivos. "Os di-

ferenciais que oferecemos em benefício dos

nossos clientes garantem urna posição só-

lida e de liderança no Brasil", resume.

Esbanjando qualidade ou não, a impor-

tação de pneus chineses definitivamente

é um mercado em expansão. A Triangle

Tyres tem previsão importar US$12 mi-

lhões em pneus em 2006.

A Bridgestone Firestone também está

alerta com esses novos concorrentes. "A

empresa enfrenta essa entrada de pneus

chineses no País com produtividade e con-

ta com qualidade de seus produtos que,

no longo prazo, deverá fazer a diferen-

ça", afirma Raul Viana, diretor de Assun-

tos Corporativos da multinacional. "Po-

rém, esse é um problema do país corno

um todo, que deve ser abordado de forma

a eliminar a concorrência desleal e privi-

legiar o emprego e a geração de impos-

tos no Brasil",

Villien Soares, da Anip, afirma que os pre-

ços exercidos pelos produtos chineses real-

mente não permitem urna concorrência leal

e que a associação já estuda entrar com

medidas de salvaguarda ou antidumping

para brecar esse comércio chinês.
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Recauchutagem ON TIME IN FULL

Expectativas

frustradas
Desaceerauiào
retração no
sobre a irriportà.
forma e fabric

ontrariando as ex-

pectativas otimistas

do Brasil, que possui

a maior rede de em-

presas de recauchu-

tagem do mundo, o

ano de 2005 se de-
senrolou de forma

inesperada após o

primeiro semestre de

bons negócios no País. A falsa im-

pressão de que o mercado estava

em expansão, estimulada pelo

positivo desempenho do setor em

2004, esbarrou na estagnação da

economia e no desabastecimento

de carcaças que resultou em uma

retração de 15% a 20% no mer-
cado de recauchutagem.
A grave seca na região Sul, que

prejudicou a produção de grãos,

e a valorização do real frente ao

dólar foram fatores que contribu-

íram decisivamente para que o
mercado ficasse abaixo das ex-
pectativas das empresas recauchutadoras
Só na linha de pneus comerciais para ôni-
bus e caminhões a redução do mercadc
chegou a 700 mil unidades: em 2005 forarr
reformados 8 milhões de pneus, compara-
dos com 8,7 milhões de 2004, segundo
dados da Associação Brasileira da Indús-
tria de Recauchutagem (ABR).
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A Bandag, empresa tradicional no negó-

cio de recapagem de pneus, atribui a cau-
sa da estagnação do mercado ao desaque-
cimento da ecor omia —que afetou os trans-
portadores e, consequentemente, os
recapadores — e à entrada de pneus asiáti-
cos na concorr&cia. "A valorização do real
frente ao dóla - ocasionou a entrada de

muitos pneus de caminhões e ônibus de
baixo preço vindos da Ásia, e nem todos
estavam tropicalizados e adequados ao
nosso mercado e à realidade das nossas
estradas. Dessa forma, muitas carcaças
de pneus foram descartadas antes de
serem reformadas", afirma Richard monas
Suarez, gerente de Entrega de Valor Co-



mercial da Bandag.

Esse desaquecimento provocou cm au-

mento da competitividade e um forço

para manter o nível de vendas, fazendo

com que as empresas fornecedoras c pro-

dutos para reformas tivessem que á-clotar

medidas estratégicas como qualif4:ação

técnica e diversificação de serviço, para

permanecerem no mercado.A Banda j, por

exemplo, consolidou seu projeto de aber-

tura de unidades Bandag Truck Service

(BIS), completando 100 lojas instalas por

todo Brasil. A Rede BIS oferece ao c ente,

além da recapagem, manutenção gE ai de

pneus, freios, suspensão, lubrificação e

acessórios. Investimentos direcionados que

surtiram efeito, segundo a Bandag, q afir-

ma que dados de uma pesquisa rE =ente

sobre os novos serviços mostraram que

90% dos clientes estão satisfeitos e vão

continua' utilizando o BIS.

Já a Borrachas Vipal, que também SE itiu a

retração do mercado, sobreviveu a 200E apre-

sentando novos produtos como as bandas V-
SEI, V-SEL e V1900, desenvolvendo um proje-

to voltado ao setor de agricultura, o
Agribusiness, e agora está investindo em um
laboratório de teste ce velocidade sob carga

dos pneus previsto n 3S normas do Inmetro,
que deve entrar em funcionamento nos pró-

ximos meses. Esse serviço visa facilitar a rea-
lização desses teste, que atualmente são

dificultados pela indildonibilidade dos labo-

ratórios pertencentes 30S principais fabrican-

tes de pneus novos para a execução de um

grande volume de tetes de pneus reforma-

dos. "O laboratório ca Vipal prestará servi-
ços a todos os reformadores que necessita-

rem e desejarem tes13r seus pneus no pro-

cesso de certificação do Inmetro", afirma João

Carlos Paludo, vicelyesidente executivo da

empresa.

Para 2006 as expectativas são bem me-

lhores, porém longe de alcançarem o oti-

mismo de 2004. Por ser um ano eleitoral,

as empresas acreditam que o governo vai

TRANSPORTE MULTIMODAL

injetar recursos para retomar o crescimen-

to econômico, além de fazer grandes in-
vestimentos em setores de construção ci-
vil e na conservação e melhorias da malha

rodoviária brasileira. 'O crescimento de
alguns setores como as usinas de açúcar e

álcool também é animador, pois deve ge-
rar um aquecimento nos negócios e trazer
mais oportunidades para todos", afirma

Suarez. "A safra agrícola também promete

um bom desempenho este ano", acrescen-
ta Paludo, completando a lista de fatores
que devem influenciar diretamente o mer-

cado de pneus reformados.

Guerra dos pneus — Para Carlos

Thomaz, assessor técnico da ABR, além da

economia, o que realmente abalou o setor
de reforma de pneus em 2005 foi a falta de

carcaças para reforma e não de matéria-

prima para produzir as bandas (a borracha

crua e vulcanizada). "A capacidade de abas-

tecimento destes produtos ao mercado

MAIOR FÁBRICA DE
PNEUS DA CHINA
E A 12a DO MUNO

Roda a Disco 22.5

Fornecedores para
equipamentos originais:

N "

CD A, TRIANGLE°
ORIENTE

PNEUS
GUSTAVO LIMA Fone 1-786- 573-0743- guslirna@)orientetriangle com - Miami - Fl - USA
EMERSON ROVEDA ASTOLFI Fone (51)3019 4212 - emerson@onentetnangle com - Porto Alegre - RS - Brasil

www.orientetriangle.com

Trabalhamos com rodas agrícolas, OTR e possuímos todas as medidas de rodas de carga. Representante exclusivo para América Latina.



Rec uch‘

Na substituição de pneus novos por
reconstruídos os usuários podem optar
por pneus recauchutados ou recapados.
No processo de recauchutagem, também
conhecido como processo de molde, utili-
za-se um composto de borracha crua, cha-
ado camel back, que corresponde a nova

banda do pneu.
O processo começa com a raspagem da

á -ea referente à antiga banda e parte do
ombro da carcaça a ser reformada. Depois

CARRETA BAÚ

tagem versus recapagem

de preparada essa área, encaixa-se o camel
bac k cru (liso) na carcaça e o pneu é colo-
cado em uma prensa, máquina utilizada
para vulcanizar e gravar o desenho na ban-
da. Nessa etapa que dura 90 m nutos, a
temperatura da prensa varia entre 150° e
170°C, e só permite a reforma de um pneu
de cada vez.
O problema da recauchutagem está no

molde e na temperatura utilizada. De acor-
do o Antônio Carlos Pereira, coordenador

1

Rede BTS da Bandag oferece, além de recapagem, serviços de
manutenção geral para enfrentar aumento de concorrência

nacional é superdimensionada. Algumas
empresas chegam a exportar o excesso de
produção", esclarece.

Essa transparência sob-e o que realmente
falta no mercado levanta mais uma vez a
questão dos embates que vêm acontecen-
do acerca da importação de carcaças usa-
das de outros países para a reforma aqui
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no Brasil: de um lado a Associação Brasi-
leira da Indústria de Pneumáticos (Amo)
que defende os interesses das fabricantes
nacionais de pneus novos, e da outro a
Associação Brasileira da Indústria de Pneus
Remoldados (Abip) e a Associação Brasi-
leira do Segmento de Reforma de Pneu.;
(ABR), que querem a abertura do mercado

de treinamento da Bandag, o molde de alta
temperatura de recauchutagem não per-
mite diferentes circunferências de pneu,
mas permite variação na profundidade dos
desenhos na banda.

Recapagern — Já a recapagem, tam-
bém conhecida como processo pré-molda-
do a frio, utiliza uma banda previamente
vulcanizada e gravada, com o desenho
pronto.
O processo de inspeção inicial começa

com a raspagem da área da antiga banda.
Corta-se a banda no tamanho preciso para
o pneu e aplica-se nela o coxim, um mate-
rial de ligação parecido com uma fita dupla
face. O próximo passo é retirar o plástico
de proteção do outro lado do coxim que já
está grudado na banda e grudar na carca-
ça. Depois, o pneu com a nova banda vai
para a autoclave, máquina que parece uma
enorme panela de pressão, onde vai ocor-
rer o processo de vulcanização da banda
no coxim, e do coxim na carcaça. Essa má-
quina permite, no caso da Bandag, a refor-
ma de até 22 pneus em temperatura de
99,8°C. Os pneus ficam três horas e 40
minutos sob essa temperatura.

Pereira afirma que este processo é mais
viável para o consumidor, tanto em termos
de segurança e de garantia de serviço, uma
vez que, o processo todo ocorre com tem-
peraturas relativamente baixas e evita os
defeitos que podem ocorrer na recauchu-
tagem.

brasileiro para a importação de carcaças
para reforma.

Hoje essa discussão é mais pertinente
ao setor de veículos automotivos, porém
Villien Soares, diretor da Anip, ressalta que,
se a importação de carcaças usadas for
permitida para pneus de carros, isso deve
afetar futuramente o mercado de pneus



comerciais, mesmo que este setor e_ípecí-

fico seja muito bem estruturado aq..Ji no

Brasil. "Por enquanto, começa a surc ir um

ou outro pneu usado importado para ôni-

bus e caminhões, nada muito significitivo.

Mas, em todo caso, existe o risco e esta-

mos alerta", define Soares.

Já Francisco Simeão, diretor da A-pip e
da BS Colway, afirma que as carcaç3s de

pneus comerciais aqui no Brasil são í.ufici-

entes para abastecer apenas 60°/0 dc mer-

cado de reforma, e que existe a necer,sida-

de de importação para suprir os 40 )/0 de

ociosidade que envolvem as empresas hoje.

Ele afirma que no processo de imputação

as carcaças são escolhidas, uma a um 3 , por

equipes especialmente contratadas no ex-
terior e que o grande problemE das

multinacionais que fabricam pneus novos

no Brasil não é a defesa do meio ambiente

e, sim, a concorrência no mercado.

A Resolução Conama 258/99 deu pri-

meiro passo para a regulamentação do

setor, estabelecendc exigências de con-

trapartida ambiental pela colocação de

pneus no mercado interno, tanto importa-

dos como fabricados no Brasil. Agora, em

2005, o chamado Parecer Raupp determi-

na que os importadcres de pneus usados

devem ter obrigações ambien-tais dobra-

das. Assim, fica definilo, por enquanto, que

as fabricantes de pneus novos no Brasil

devem coletar e destriir um pneu inservível

para cada dois novos produzidos, enquan-

to as importadoras devem cumprir essa re-

lação de dois para dois.

Vantagens — A reforma de pneus é

atuamente um recurso vital para o setor

de transporte rodoviário. Segundo dados

da Bandag, o custo de um pneu recapado

representa 1,1% do valor do frete, enquan-

to o pneu novo representa 4,5%. "O Brasil

tem hoje a menor proporção de preço de

DEMANDA ATUAL

um pneu novo para uma recapagem. A

recapagem custa de 20% a 25% do valor do

pneu novo, nos EUA esta relação chega a

40%", compara Suarez. Além disso, vale

lembrar que a recapagem economiza o tão

disputado petróleo. Para a produção de um

pneu novo são necessários 28 barris de pe-

tróleo, enquanto na recapagem utilizam-se

nove barris, comenta o gerente da Bandag.

Segundo Antônio Carlos Pereira, coor-

denador de treinamento da Bandag, a gran-

de vantagem de reformar os pneus está na

característica de o pneu de carga ter sido

projetado para rodar mais de uma vida.

Porém, segundo ele, a maioria das empre-

sas que utilizam pneus reformados pensa

que pagando menos pela recapagem dimi-

nuirá o custo por quilômetro rodado. "O

que se deve fazer é acompanhar rigorosa-

mente o uso dos pneus para que se possa

obter o maior número de quilômetros pos-

síveis", alerta.
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Sé ACREDITE
VENDO.

Muitas empresas dizem c...t,e têp-, a rn2lhor so!uçã3 em logística. Mas falbi, é bem diferente de realizar.

Então procure o Rapidc- a Cometa_ Com mais de 50 anos de experiè.-icia no mercado, o Rapidão

Cometa é um dos maiores pro-,edorcs de soluçá-) logística do País, at?idendo grandes empresas do

mercado brasileiro. Poss', grav,de estrutura técnica por todo Brasil e é parceiro de grandes marcas

em todo o território na,C;Onal. E não é só issc. O Rapidão Cometa atua sempre proativamente,

desenvolvendo soluções cu;torr,izac'as de transporte e logística para se i clientes. Se é de um parceiro

assim que sua empresa l'iccisa prac 'Are o RapicHo Cometa. Juntos, enck)ltraremos a melhor solução.

SERVIÇO DE ATENDIMENTO A: :LILY, 'E: coo-282. 2282 Rapidão
wwwraf joc cometa.com.br COMetoso. 

C



Transportadoras SCOR

Informação com

conteúdo
Levantamento com 240 das principais operadoras de cargas do País
mostra uma série de dados, entre eles o tamanho da frota de cada
empresa por marca de caminhão e implemento„ a litragem
de diesel consumida, a quantidade de pneus novos e reformados
utilizados, a carga transportada e a quilometragem rodada

erca de 240 transportadoras

estão relacionadas no Guia

de Transportadoras, dossiê

de relevantes informações

que acompanha desde a cri-

ação este Anuário do Trans-

porte de Carga, que comple-

ta sua 11° edição.

O leitor encontra, neste guia,

informações úteis, entre elas

nomes e funções dos empresários e execu-

tivos que compõem o comando de cada uma

das transportadoras relacionadas.

Chama a atenção, igualmente, o quesi-

to em que cada empresa informa seu efe-

tivo de funcionários, Normalmente, o

transporte, como atividade de serviço, é

grande empregador. Basta ver o exemplo

deste guia: as 240 empresas têm em tor-

no de 103 mil empregados (430 por em-

presa). Com a incorporação — cada vez

mais intensa — de etapas logísticas ao
seu portfólio, transportadores assumem

tarefas que eram feitas pelos embar-

cadores e, com isso, estão ampliando seu

quadro.

Alguns números*
do Guia das Transportadoras

Empresas 240
Funcionários 103.000
Filiais 2.600
Caminhões 34.000
Implementos 14.000
Pneus novos 130.000
Diesel (1/ano) 730.000.000
* números aproximados

Alguns exemplos dessa escalada, para

ficar em apenas dois, são o da Transpor-

tadora Grande ABC, com sede em São

Bernardo do Campo (SP), que elevou seu

quadro de pessoal para 3,5 mil funcioná-

rios, expansão de 75% sobre o efetivo an-

terior, de 2 mil empregados. Outro opera-

dor, a Transportadora Cometa, conhecida

como Rapidão Cometa, com sede em Re-

cife, a capital pernambucana, expandiu o

quadro em 17%, passando de 3,2 mil para

3,75 mil funcionários.

As 240 transportadoras relacionadas

mantêm um total de 2,6 mil filiais— mé-

dia de 11 por empresa — operam em tor-

no de 34 mil caminhões e 14 mil imple-

mentos rodoviários.

As informações recebidas das empre-

sas foram processadas e sempre que o

dado se fez disponível tratou-se de quan-

tificar em percentagem a composição da

frota por marca. Outro dado presente é a

idade média da frota de caminhos e cava-

los-mecânicos.
O guia procura ainda quantificar a frota

suplementar utilizada pelas transporta-

doras. Para as empresas, seus agregados

fixos são cada vez mais importantes e es-

tratégicos para complemento de opera-

ções e contenção de custos.

As empresas que constam do guia con-

somem por ano cerca de 730 milhões de

litros de diesel (média superior a 3 mi-

lhões de litros por empresa) e 130 mil

pneus novos (média de 550 por transpor-

tador). Assim como o diesel, o pneu é ou-

tro item importante na formação dos cus-

tos operacionais.

O convite, agora, é para que o leitor

confira, nas páginas a seguir, a íntegra do

conteúdo do Guia de Transportadoras.
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ANIMAIS MOIOS

AMR Logística e Transportes
Grupo Adarny Transp. Nac. e Inter-
nacionais
Rios Unidos Logística e Transportes
de Aço
TNT Express do Brasil
Transportadora Binotto

BOBINAS;

Açailândia Encomendas e Cargas
AMR Logística e Transportes
ANR Transportes Rodoviários
Brasilmaxi Logística
Brumathi Transportes Rodoviários
Carvalhão - Transportes CaP,alho
Cargolift Transporte e Logística
CDR Transportes
Cory Transporte Internacional
Costeira Transportes e Serviços
DM Transp. e Logística Internacional
Empresa de Transp. Sopro Divino
Empresa de Transportes Corre
Estrada Transportes
Expresso Guanabara
Expresso Mirassol
Fantinati Logística e Transportes
Gardênia Express Logística
GBC - General Bras. Cargo
Graneleiro Transportes Rodoviários
Granvale Logística e Transportes
Grupo Adamy Transp. Nac. a Inter-
nacionais
Jato Transportes
Julio Simões Transportes e Serviços
Kenya Transporte e Logística
Kwikasair Cargas Expressas
Line Transp. Serviços e Embalagens
Locar Transp. Técnicos e Guindastes
Lubiani Transportes
Luft Logística Armazenagem e Transp
Martins Medeiros Logística
Mesquita SA Transportes e Serviços
MRS Logística
Ouro Verde Transporte e Locação
Radial Transportes
Rápido 900 de Transportes Rodov.
Rápido de Transportes Tubarão
Rápido Taubaté
Rios Unidos Logística e Transportes
de Aço
RJK Transportes
Rodasul Logística e Transpertes
Rodocargo Express
Rodocerto Transportes
Rodarei Transportes
Rodoviário Líder
Rodoviário Ramos
Rodoviário Transbueno
Sada Transportes e Armazenagens
Samonte Transportes
Solecargas Transportes
Superpesa Cia. de Transp Especiais
e Intel-modais
TBB Cargo
TNT Express do Brasil
Tora Transportes Industriais
Transbrasa Transitaria Brasiieira
Transbrasiliana Enc. e Carcas
Transemage Transportes
Transemba Transportes Rodoviários
Transportadora Amizade
Transportadora Asa de Pra:a
Transportadora Augusta
Transportadora Binotto
Transportadora Colatinense.
Transportadora Colorado Sul
Transportadora Excelsior

Transportadora Fiorot
Transportadora Grande ABC
Transportadora Itanorte
Transportadora Jolivan
Transportadora Maestrelli
Transportadora Stagio
Transportadora Tebas
Transportadora Transmiro
Transporte Rodoviário de Cargas
Zappellini
Transporte Rodoviário Michigan
Transportes Carvalho
Transportes Dalçoquio
Transportes Della Volpe
Transportes Diglio
Transportes Montone
Transportes Pesados Minas
Transportes Toniato
Transportes Transamil
Trans-Postes Transa. Especializados
Trans-Resende
Trans Rodrigues Transportes
Transvec Transportes e Armazém
Geral
Unimodal Transporte e Logística In-
tegrada
VBR Transportes
Verde Horizonte Com. Transp e Ag.
de Viagem Turismo
Vix Transportes e Logística

CARGA EXPRESSA

Brasil Transportes Intermodal
Brasilmaxi Logística
Braspress Transportes Urgentes
Caldas Transport
Cotresc - Cooperativa de Transporte
de Cargas do Estado de Santa
Catarina
Expresso Limeira de Viação
Gardênia Express Logística
Kenya Transporte e Logística
Rios Unidos Logística e Transportes
de Aço
Rodoviária Cinco Estrelas
Rodoviário Bedin
TNT Express do Brasil
Transportadora Americana
Transportadora Cardoso Minas
Transportadora Rodalivre de Itapira
Transporte Rodoviário Michigan
Transportes Brasfrio
Transportes Carvalho
Transportes Diglio
V F Cargas Aéreas

cARG A FARMACÊUTICAS E
AUTOR ECAS

Brasílmaxi Logística
Grupo Faster Brasex

CAIADA EI.RGORIFICADA ISO-
TÉRMICA OU REFRIGERADA

Brasiliense Cargo
Caldas Transporte
Carvalhão - Transportes Carvalho
CHTrans Transportes Rodoviários
Conseil Logística e Distribuição
Cotresc-Coop de Transp de Cargas
do Est. de Santa Catarina
Creso Amorim Transp. e Serviços
Empresa de Transp. Sopro Divino
Estrada Transportes
Hederson Victor Albertini Transp.
Iglu Comercial e Importadora
Logística Oeste Com. e Transp. de
Cargas

Luft Logística Armazenagem e Transp.
Martins Medeiros Logística
Mesquita S.A. Transportes e Servi-
ços
Ouro Verde Transporte e Locação
Recris Transportes e Logística
Riad Transportes e Distribuição
Rio Lopes Transportes
Rios Unidos Logística e Transportes
de Aço
Rodocargo Express
Rodomodal Locações e Logística
Rodoquímica Transportes Especiais
Rodoviário Schio
Super Frio Armazenagem e Logística
Tomé Engenharia e Transportes
Transbrasa Transitaria Brasileira
Transemage Transportes
Trans-Iguaçu Emp. Transp. Rodov.
Transportadora Binotto
Transportadora Maestrelli
Transportes Ardo
Transportes Brasfrio
Transportes Cordenonsi
Transportes Dalçoquio
Transvec Transp. e Armazém Geral
Três Gerações Transportes - ME
Vem Transportes e Distribuição
Viação Araguarina

CARGA GERAL

Açailândia Encomendas e Cargas
Alex Transportes
Anacirema Transportes
Andorinha Transportadora
Brasil Transportes Intermodal
Brasiliense Cargo
Brasilmaxi Logística
Braspress Transportes Urgentes
Brumathi Transportes Rodoviários
Caldas Transport
Camec Transportes
Carvalhão - Transportes Carvalho
Comércio e Transportes Ramthun
COR Transportes
Cinco Estrelas Logística
Cory Transporte Internacional
Costeira Transportes e Serviços
Digilog Logística Transportes e Dis-
tribuição
DM Transporte e Logística Internacional
Empresa de Mudanças Duquerme
Empresa de Transp. Sopro Divino
Empresa de Transportes Atlas
Empresa de Transportes Covre
Entregadora Tucuruvi
Expresso Araçatuba Transporte e
Logística
Expresso Guanabara
Expresso Itajaiense Transporte e
Logística
Expresso Itamarati
Expresso Javali
Expresso Jundiaí São Paulo
Expresso Limeira de Viação
Expresso Mercúrio
Expresso Mirassol
Expresso Nepomuceno
Expresso Princesa dos Campos
Expresso Sulamericano
Easter Brasex Transportes e Logística
Gardênia Express Logística
GBC - General Bras Cargo
Gercadi Transportes Rodoviários
Germai Transportes
Graneleiro Transportes Rodoviários
Granvale Logística e Transportes
Itatiaia Transportes
Jamef Transportes

81-TREM

Julio Simões Transportes e Se-,t;os
LTD Transportes
Maxpesa Transportes
Mesquita S.A. Transp. e Serviis
Mira OTM Transportes
Radial Transportes
Rápido 900 de Transportes Fojov.
Rápido de Transportes Tubarã:
Rápido Taubaté
Real Encomendas e Cargas
Recris Transportes e Logística
Rios Unidos Logística e Transp -tes
de Aço
RJK Transportes
RKM Transportes
Rodasul Logística e Transports
Rodex Expresso Rodoviário
Rodocargo Express
Rodocerto Transportes
Rodomodal Locações e Logist ca
Rodonaves Transp. e Encomekcas
Rodoviária Cinco Estrelas
Rodoviário Bedin
Rodrigues & Oliveira Trans )o-te
Rodou de Cargas
Sada Transportes e Armazer aens
Samonte Transportes
Sampacooper Cooperativa de Tra us-
portes
Scapini Transporte e Logística
Solecargas Transportes
TBB Cargo
TDB Transporte e Distribuiçwo de
Bens
TNT Express do Brasil
Transbrasa Transitaria Brasile ra
Transbrasiliana Enc. e Carga;
Transcasa Limitada
Transemage Transportes
Trans-Iguaçu Emp Transp Rciclõv
Translocal Intermodal Transo. e Ar-
mazenagens
Transrnag Transportes
Transway Transportes Internacionais
Transportadora Ajofer
Transportadora Americana
Transportadora Amizade
Transportadora Asa de Prat3
Transportadora Beira Rio
Transportadora Binotto
Transportadora Cardoso Mim s
Transportadora Colatinense
Transportadora Cometa
Transportadora Fiorot
Transportadora Grande ABC
Transportadora Itanorte
Transportadora Itapemirim
Transportadora Jolivan
Transportadora Maestrelli
Transportadora Mantello
Transportadora Rodalivre de ltapira
Transportadora SantamarienE
Transportadora Stagio
Transportadora Tebas
Transportadora Tegon Valerti
Transportadora Transfinal
Transportadora Transmiro
Transporte Diamante
Transporte Rodoviário Michi:an
Transportes Daiçoquio
Transportes Diglio
Transporte e Comércio Fassi ia
Transportes Grecco
Transportes KM e Montage-s
Transportes Moraes e Filhos.
Transportes Niquini
Transportes Translovato
Transportes Waldemar
Trans Rodrigues Transportes
Transquality
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Trans-Resende
Transvec Transp. e Armazém Geral
Unimodal Transp. e Logística Integrada
Valni Transportes Rodoviários
Vagno Rodrigues & Rodrigues
Verde Horizonte Com.Transp. e A.
de Viagem Turismo
Viação Araguarina
WVVN Transportes de Máquinas

CARGA LÍQUIDA

AC Lira Transportes
ACupello Transportes
AMR Logística e Transportes
Brasilmaxi Logística
CHTrans Transportes Rodoviários
Conseil Logística e Distribuição
Cotresc - Cooperativa de Transporte
de Cargas do Estado de Santa
Catarina
Creso Amorim Transp. e Serviços
Germai Transportes
Greluk & Menezes Transp Rodoviários
Grupo Adamy Transp. Nac e Inter-
nacionais
GVT Logística e Transporte
Hiper Transportes
Jaloto Transportes
José Manha Bozza Com Ind
Lubiani Transportes
Luft Logística Armazenagem e Trans-
portes
Lugamar Lansportes
Mesquita SA Transportes e Serviços
MRS Logística
Nodal - Norte Modal Transportes
Ouro Verde Transporte e Locação
Quimitrans Transportes
Rápido Taubaté
Recris Transportes e Logística
Riad Transportes e Distribuição
Rio Lopes Transportes
Rios Unidos Logística e Transportes
de Aço
RKM Transportes
Rodocargo Express
Rodomodal Locações e Logística
Rodoquímica Transportes Especiais
Rodoviário Ramos
Rodoviário Transbueno
Samonte Transportes
Scapini Transporte e Logística
Sistema Transportes
TBB Cargo
TNT Express do Brasil
Tquim Transp. Químicos Especia-
lizados
Transac Transporte Rodoviário
Transbrasiliana Enc. e Cargas
Transdepe
Translocal Intermodal Transp e Ar-
mazenagens
Transportadora Amizade
Transportadora Binotto
Transportadora Contatto
Transportadora ES Limitada
Transportadora Itanorte
Transportadora Jolivan
Transportadora NGD
Transportadora Soberana
Transportadora Stagio
Transportadora Tebas
Transportadora Transmiro
Transporte Rodoviário de Cargas
Zappellini
Transporte Rodoviário Michigan
Transportes Brasfrio
Transportes Carvalho
Transportes Dalçoquio

Transportes Della Volpe
Transportes Diglio
Transportes KM e Montagens
Transportes Toniato
Trans Rodrigues Transportes
Trelsa Transportes Especializados de
Líquidos
Tropical Transportes Ipiranga
TRR Rio Bonito
TWM Transportes Especiais
Vem Transportes e Distribuição
Vis Transportes e Logística

CARGA SECA A GRANEL

AMR Logística e Transportes ,
Caldas Transport
Carvalhão - Transportes Carvalho
CHTrans Transportes Rodoviários
Cotresc - Coop de Transp de Cargas
do Est de Santa Catarina
Creso Amorim Transp. e Serviços
Empresa de Transportes Atlas
Expresso Limeira de Viação
Expresso Mirassol
Expresso Nepomuceno
Eantinati Logística e Transportes
Ferticentro Transportes Gerais
Germai Transportes
Graczyki & Graczyki
Grupo Adamy Transp Nac. e Inter-
nacionais
Jato Transportes
Julio Simões Transportes e Serviços
Locar Transporte Técricos e Guin-
dastes
Lugamar Transportes
Mesquita
MRS Logística
Norte Modal Transportes
Ouro Verde Transporte e Locação
RJK Transportes
RKM Transportes
Recris Transportes e Logística
Riad Transportes e Distribuição
Rios Unidos Logística e Transportes
de Aço
Rodasul Logística e Transportes
Rodocargo Express
Rodorei Transportes
Rodoviário Bedin
Rodoviário Ramos
Seda Transporte e Comércio
TNT Express do Brasil
Tomé Engenharia e Transportes
Translocal Intermodal Transp. e Ar-
mazenagens
Transportadora Amizade
Transportadora Beira Rio
Transportadora Binotto
Transportadora Brasil Central
Transportadora Colorado Sul
Transportadora Excelsior
Transportadora Maestrelli
Transportadora Meca
Transportadora Rodalivre de ltapira
Transportadora Stagio
Transportadora Tebas
Transporte Rodoviário de Cargas
Zappellini
Transportes Carvalho
Transportes Della Volpe
Transportes Miller
Transportes Pesados Minas
Transportes Transamil
Trans Rodrigues Transportes
Transsecchi Transportes Rodoviários
Trans-Resende
Transvec Transportes e Armazém
Geral

CROSS DOCKING

Transulina Transportes
Três Gerações Transportes
Unimodal Transporte e Logística In-
tegrada
Vem Transportes e Distribuição
Viação Araguarina
Vix Transportes e Logística
Winston Transportes

CARGA EXCEPCIONAIS OU
INDIVIDUAIS

Açailândia Encomendas e Cargas
AMR Logística e Transportes ,
Brumathi Transportes Rodoviários
Caldas Transport
Carvalhão - Transportes Carvalho
CHTrans Transportes Rodoviários
Cotresc - Coop de Transp. de Car-
gas do Est. de Santa Catarina
Empresa de Transportes Covre
Entregadora Tucuruvi
Estrada Transportes
Expresso Limeira de Viação
Fantinati Logística e Transportes
Grancarga
Granvale Logística e Transportes
GVT Logística e Transporte
Hederson Victor Albertini Transp.
Irga Lupercio Torres
IV Transportes e Locações
Kvvikasair Cargas Expressas
Line Transportes Serviços e Embalagens
Locar Transporte Técnicos e Guin-
dastes
Lubiani Transportes
Mamuth Transporte de Máquinas
Maxpesa Transportes
Megatranz Transportes
Mesquita
Primax Transportes Pesados
Rápido de Transportes Tubarão
Recris Transportes e Logística
Riad Transportes e Distribuição
Rios Unidos Logística e Transportes
de Aço
RJK Transportes
Rodasul Logística e Transportes
Rodomodal Locações e Logística
Rodoviário Ibéria
Rodoviário Transbueno
Rodrimar S.A. Transp. Equip. Ind e Ar-
mazéns Gerais
Roger Cargo
Sada Transportes e Armazenagens
Samonte Transportes
TNT Express do Brasil
Tomé Engenharia e Transportes
Transauto
Transportadora Colorado Sul
Transportadora Cruz de Malta
Transporte Rodoviário Michigan
Transportes Carvalho
Transportes Della Volpe
Transportes Miller
Transportes Naza
Transportes Pesados Minas
Trans Rodrigues Transportes
Unimodal Transporte e Logística In-
tegrada
Vagno Rodrigues & Rodrigues
Valni Transportes Rodoviários
Vem Transportes e Distribuição
Viação Araguarina

CARGA QUÍMICAS E PETRO-
QUÍMICAS

A C Lira Transportes
ACupello Transportes

Alex Transportes
AMR Logística e Transportes
Anacirema Transportes
Brasilmaxi Logística
Brucai Transp. e Armazéns Gerais
Caldas Transporte
Carvalhão - Transportes Carvalho
CDR Transportes
CHTrans Transportes Rodoviários
Concórdia Transportes Rodoviários
Costeira Transportes e Serviços
Cotresc - Cooperativa de Transp. de
Cargas do Estado de Santa Catarina
Creso Amorim Transp. e Serviços
DM Transporte e Logística Internaci-
onal
Empresa de Transportes Covre
Expresso Mirassol
Expresso Nepomuceno
Fantinati Logística e Transportes
Ferticentro Transportes Gerais
GBC - General Bras Cargo
Gercadí Transportes Rodoviários
Graneleiro Transportes Rodoviários
Granvale Logística e Transportes
Grupo Adamy Transp. Nac. e Inter-
nacionais
GVT Logística e Transporte
H iper Transportes
Jato Transportes
José Murilla Bozza Com Ind
Julio Simões Transportes e Serviços
Line Transportes Serviços e Embala-
gens
Luft Logística Armazenagem e Trans-
portes
Lugamar Transportes
Martins Medeiros Logística
Mesquita
Mira OTM Transportes
Ouro Verde Transporte e Locação
Quimitrans Transportes
Rápido 900 de Transportes Rodov.
Recris Transportes e Logística
Riad Transportes e Distribuição
Rio Lopes Transportes
Rios Unidos Logística e Transportes
de Aço
RKM Transportes
Rodasul Logística e Transportes SA
Rodocargo Express
Rodomodal Locações e Logística
Rodoquímica Transportes Especiais
Rodoviária Cinco Estrelas
Rodoviário Schio
Rodoviário Transbueno
Rodrimar SA Transp Equiptos Ind. e Ar-
mazéns Gerais
Samonte Transportes
Scapini Transporte e Logística
Seda Transporte e Comércio
TBB Cargo
Trelsa Transportes Especializados de
Líquidos
TNT Express do Brasil
Tquim Transportes Químicos Espe-
cial.
Transemage Transportes
Translocal Intermodal Transp. e Ar-
mazenagens
Transportadora Amizade
Transportadora Asa de Prata
Transportadora Augusta
Transportadora Bitury
Transportadora Brasil Central
Transportadora Contatto
Transportadora Fiorot
Transportadora Grande ABC
Transportadora Itanorte
Transportadora Jolivan
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Transportadora Maestrelli
Transportadora Meca
Transportadora NGD
Transportadora Soberana
Transportadora Transmiro
Transporte Rodoviário de Cargas
Zappellini
Transporte Rodoviário Michigan
Transportes Brasfrio
Transportes Carvalho
Transportes DaIçoquio
Transportes Della Volpe
Transportes Grecco
Transportes KM e Montagens
Transportes Luft
Transportes Montone
Transportes Transarnil
Transportes Toniato
Trans-Resende
Transvec Transp. e Armazém Geral
Tropical Transportes Ipiranga
TWM Transportes Especiais
Unimodal Transporte e Logística In-
tegrada
Valni Transportes Rodoviários
Vem Transportes e Distribuição
Vix Transportes e Logística

CONTÊMERES

Anacirema Transportes
ACupello Transportes
AMR Logística e Transportes
Brasiliense Cargo
Brasilmaxi Logística
Cargolift Transporte e Logística
Cargoline Transportes e Serviços
Carvalha° - Transportes Carvalho
CHTrans Transportes Rodov ários
Concórdia Transportes Rodoviários
Conseil Logística e Distribuição
Cory Transporte Internacional
Costeira Transportes e Serviços
Cotresc - Cooperativa de Transp. de
Cargas do Estado de Santa Catarina
Creso Amorim Transp. e Serviços
DM Transporte e Logística Internaci-
onal
Empresa de Transportes Covre
Expresso Mirassol
Expresso Nepomuceno
GBC - General Bras Cargo
Graneleiro Transportes Rocoviários
Grupo Adamy Transp Nac e Interna-
cionais
GVT Logística e Transporte
Hederson Victor Albertini T-ansp.
Hiper Transportes
Jato Transportes
Julio Simões Transportes e Serviços
Kenya Transporte e Logística
Line Transportes Serviços e Embala-
gens
Lubiani Transportes
Luft Logística Armazenagem e Trans-
portes
Lugamar Transportes
Maxpesa Transportes
Martins Medeiros Logística
Mesquita
MRS Logística
Ouro Verde Transporte e Locação
Primax Transportes Pesados
Quimitrans Transportes
Rápido 900 de Transportes Rodov
Rápido de Transportes Tubarão
Rápido Taubate
Recria Transportes e Logística
Riad Transportes e Distribuição
Rios Unidos Logística e Transportes

adoras

de Aço
RJK Transportes
Rodocargo Express
Rodomodal Locações e Lojística
Rodoguímica Transportes Especiais
Rodoviário Líder
Rodrimar S.A. Transp. Equipt. Ind e Ar-
mazéns Gerais
Roger Cargo
Sada Transportes e Armazenagens
Samonte Transportes
Scapini Transporte e Logística
Sistema Transportes
Superpesa Cia. de Transportes Es-
peciais e Intermodais
Tomé Engenharia e Transportes
Transbrasa Transitaria Brasileira
Transemage Transportes
Transemba Transportes Rodoviários
Trans-Iguaçu Emp. Transp Rodov
Translocal Intermodal Transp e A--
mazenagens
Transway Transportes Inte -naciona s
Transportadora Augusta
Transportadora Cardoso Minas
Transportadora Colatinense
Transportadora Colorado Sul
Transportadora Cruz de Malta
Transportadora Excelsior
Transportadora Grande ABC
Transportadora ltanorte
Transportadora Jolivan
Transportadora Maestrell
Transportadora Stagio
Transportadora Transfinal
Transporte e Comércio Fassina
Transporte Rodoviário de Cargas
Zappellini
Transportes Carvalho
Transportes Cordenonsi
Transportes Dalçoquio
Transportes Della Volpe
Transportes Diglio
Transportes Grecco
Transportes Miller
Transportes Pesados Miras
Transportes Toniato
Trans-Postes Transportes Especiali-
zados
Trans-Resende
Transvec Transportes e Armazém
Geral
Tropical Transportes 'piranga
TWM Transportes Especiais
Unimodal Transporte e Logística n
tegrada
Vagno Rodrigues & Rodrigues
Valni Transportes Rodoviários
VBR Transportes
Vem Transportes e Distribuição
Viação Araguanna
Vis Transportes e Logisti:a

LOCAÇÃO DE GUINDADES

Locar Transporte Técnicos e Guin-
dastes

OUTRAS CARGAS

Air Tiger do Brasil
Brasilmaxi Logística
Camec Transportes Carvalha') -
Transportes Carvalho
Costeira Transportes e Serviços
Cotresc - Cooperativa de Transp. de
Cargas do Estado de Santa Catarina
DM Transporte e Logística Internaci-
onal
Empresa de Transp. Sopro Divino

RASTREABIL IDADE

Empresa de Transportes Covre
Entregadora Tucuruvi
Expresso Itajaiense Transporte e
Logística
Expresso Itamarati
Expresso Mirassol
Expresso Triana
Fantinati Logística e Transportes
GBC - General Bras Cargo
Graczyki & Graczyki
Hiper Transportes
Julio Simões Transportes e Serviços
Kwikasair Cargas Expressas
Line Transportes Serviços e Embala-
gens
Mesquita
Nodal - Norte Modal Transportes
Rápido de Transportes Tubarão
Rio Lopes Transportes
Rios Unidos Logística e Transportes
de Aço
Rodocargo Express
Rodorei Transportes
Rodoviária Cinco Estrelas
Rodoviário Ibéria
Rodoviário Ramos
Rodoviário Transbueno
Sampacooper Cooperativa de Trans-
portes
Transbrasa Transitária Brasileira
Transportadora Americana
Transportadora Augusta
Transportadora Bitury
Transportadora Colorado Sul
Transportadora Excelsior
Transportadora Stagio
Transporte Rodoviário Michigan
Transportes Grecco
Transportes Montone
Transportes Pesados Minas
Trans-Postes Transportes Especia.izados
Transsecchi Transportes Rodoviários
TSJ Comércio e Transportes
TWM Transportes Especiais
Unimodal Transporte e Logíst,ca In-
tegrada

PRODUTOS SENSÍVEIS

Air Tiger do Brasil
AMR Logística e Transportes ,
Anacirerna Transportes
Brasil Transportes Intermodal
Brasiliense Cargo
Braspress Transportes Urgentes
Brumathi Transportes Rodoviários
Caldas Transport
Camec Transportes
CDR Transportes
CHTrans Transportes Rodoviários
Cargolift Transporte e Logística
Comércio e Transportes Rarrthun
Cory Transporte Internacional
Cotresc - Cooperativa de Transp. de
Cargas do Estado de Santa Catarina
Cravo Amorim Transp. e Serviços
Empresa de Transportes Atlas
DM Transporte e Logística Infernac
anal
Entregadora Tucuruvi
Estrada Transp
Expresso Araçatuba Transportes e
Logística
Expresso Guanabara
Expresso Itajaiense Transporte e
Logística
Gardênia Express Logística
Gercadi Transportes Rodoviários
Grupo Adamy Transp Nau e nterna-
cionais

Grupo Easter Brasex
Hederson Victor Albertini Transc.
Imola Transportes
Jamef Transportes
Julio Simões Transportes e Servçox
Kenya Transporte e Lodistiría
Line Transp. Serviços e Embalagens
LTD Transportes
Luft Logística Armazenagem E T-ansp.
Lugamar Transportes
Martins Medeiros Logística
Mesquita
Mira OTM Transportes
Ouro Verde Transporte e Loáação
Rápido Taubaté
Recris Transpor:es e çogística
Riad Transportes e D stribuição
Rios Unidos. Logística e Transp. de Aço
Rodocargo Express
Rodocerto Transportes
Rodorei Transportes
Rodoviário Bedin
Rodoviário Líder
Rodoviário Ramos
Rodoviário Transbueno
Samonte Transportes
TBB Cargo
TNT Express do Brasil
Transbrasa Transitaria Bras leira
Transbrasiliana Enc e Carjas
Transemage Transportes
Transway Transportes Inte -raciarais
Transportadora Americano
Transportadora Asa de Prafa
Transportadora Augusta
Transportadora Binotto
Transportadora Colatinense
Transportadora Com eta
Transportadora Fiorot
Transportadora Grande ABC
Transportadora Itapamirim
Transportadora Maestrell
Transportadora Stagio
Transporte Rodoviár o Miohican
Transportes Brasfrio
Transportes Carvalha
Transportes Miller
Transportes Montore
Trans-Postes Transp Especializados
Transquality
Transvec Transp. e Armazém Geral
Vagno Rodrigues & Rodricues
Vem Transportes e Distribuição
Verde Horizonte Com.Transp. e Ag.
de Viagem Turismo
V F Cargas Aéreas
Viação Araguarina

VEÍCULOS

Costeira Transportes e Serviços
Entregadora Tucurdai
Expresso Limeira de Viação
Expresso Mirassol
Julio Simões Transportes e Serviços
Maxpesa Transportes
Mesquita
Transportes e ServIços Ouro Verde
Transp. e Loc.
Rios Unidos Logística e Traro;p. ,je Aço
Sada Transportes e Armazenagens
Samonte Transportas
Tora Transportes Industr ais
Transbrasa Transitaria B"2Si eira
Transportes Pesados Minas
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TRANS/
Nosso destino é servir melhor você.

Translovato conquista Prêmio Santista Têxtil de Suprimentos e Logística,
categoria Melhor Prestador de Serviços Logísticos - Outbound 2005.

o

0/4>

99,87%
de

eficiência

WWW.TRANSLOVATO.COM.BR
Uma empresa
de qualidade Qualidade RS



EMPRESA

A. C. Lira Transportes Ltda.
Av. Jornalista Edson Regis, 809,
Ibura, CEP 51220-000, Recife, PE
Tel.: 81-2125.1800 - Fax.: 81-2125.1801
aclira@aclira.com.br
www.aclira.com.br

A.Cupello Transportes Ltda.
Rua Francisco Portela, 912,
CEP 25050-590, Duque de Caxias, RJ
Tel.:21-2187.1521 - Fax:21-2187.1524
recepcao@acupello .com.br
wnwacupello.com.br

Açailândia Encomendas e Cargas Ltda.
Rua Pernambuco, 915, 8° and.
Centro, CEP 65903-320, Imperatriz, MA
Tel.:99-3523.2777 - Fax:99-3523.4478
acailandiacargas@acailandiacargas.com.br
www.acailandiacargas.com.br

Air Tiger do Brasil Ltda.
Rua ibitirama, 1300, Vila Prudente,
CEP 03134-002, São Paulo, SP
Tel.: 11-6342.4200 - Fax.: 11-6341.4054
airliger@airtiger.com.br
www.airtigercom.br

Alex Transportes Ltda.
R. Ercilia Gomes, 1181, Vila Santa Maria,
CEP 15080-280, São José do Rio Preto, SP
Tel.: 17-227.2323 - Fax.: 17-227.8750
alextransp@uol.com.br

AMR Logística e Transportes Ltda.
Ave. das Araucárias, 4.140, Thomaz Coelho,
CEP 83707-000 Araucária - PR
Tel.: 41-3643.9599 - Fax: 41-3643.8364
osley@grupoadamy.com.br
www.grupoadamy.com.br

Anacirema Transportes Ltda.
Av. Comendador Thomaz Fortunato, 3465, C-I
Letônia, CEP 13475-0101, Americana, SP
Tel.: 19-3465.9900 - Fax.: 19-3465.1122
anacirema@anacirema.com.br
www.anacirema.com.br

Andorinha Transportadora Ltda.
Av. Joaquim Constantino, 180, Vila Formosa, CEP
19013-660, Presidente Prudente, SP
Tel.: 18-3901.2000 - Fax.: 18-3901.2020
andorinhacargas@andorinhacargas.com.br
www.andorinhacargas.com.br

A.N.R. Transportes Rodoviários Ltda.
Rua Marcos Arruda, 909, Belenzinho,
CEP 03020-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-2149.4900 - Fax.: 11-2149.4930
contabilidade@ant.com.br
www.anr.com.br

Brasilmaxi Logística Ltda.
Rua Bresser 1.993, Mooca
CEP: 03164-160, São Paulo-SP
Tel./Fax: 11-6889.6100
falecom@brasilmaxi. com.br
www.brasilmaxi.com.br

Brasil Transportes Intermodal Ltda.
Rua Brasapolis 100, Cidade Industrial,
CEP: 07223-090 , São Paulo, SP
Tel./Fax: 11-2177.1400
www.braspress.com.br
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DIRETORIA

Eduardo Caldas de Lira (dir. ger.), Luis Ricardo
Caldas Lira (dir. fin.), Maria Helena Caldas Lira
(diradm.)

Antonio Cupello (clirexec.), Francesco Cupello
(dir.conloper.)Fabrizio Oclorici (dirtec.), Tarciso
Pessoa (ger.aclm )

FILIAIS FUNC.
ONDE
OPERA

TREMINHÃO

Tipo DE CARGA

10 309 Nordeste, Nor- 'Carga líqüida
te

4 99 Sul, Sudeste, Carga liqüida, cargas quími-
Argentina cas e petroquímicas, contei-

neres

Carlos Galletti (dir. pres.), Eliomar Vasconcelos 11
(ger. adm)

Jose Alberto DAL, to ((ti com J, Waltar Devim
IdO adm Lay), Devito Antônio Carlos
O Neiia liii. oo

4

Alexandre Dodorico (dir.), Marcelo Augusto 1
Dodorico (ger. op.)

RASTREAMENTO

Jabursat

Autotrac

225 Norte, Nordes- :Carga geral, cargas excepcio- Autotrac
te, Centro-Das- 'riais ou individuais, bobinas
te

— Sudeste, Nor- Produtos sensíveis, outras
deste, Sul, Nor- cargas
te, Centro-Oes-
te

20 Sudeste

Pamcary

Goldenservice

Próprio

Control Loc Buonny

Carga geral, cargas químicas Control Loc GR Transsat
petroquímicas

Juliana Adamy )dirtin.), Osley Valverde 2 21 N,NE,S,SE,Cen- Carga líqüida, química e , —
(dir.com.), Airton Adamy (dir dor.), Nivaldo tro-Oeste, Argen- petroquímica, carga seca a
Eelizzari (dir. ger.) tina, Colombia, granel, animais vivos, contêi-

Uruguai, Chile neres, cargas excepcionais OU :
individuais, produtos sens)-
veis, bobinas

Elza Lúcia Vannucci Panzan (dir.), José Alberto 2 80 Sudeste
Panzan (dir. com.), Affonso Celso Panzan (dir.
adm.)

Carga geral, cargas químicas I Omnilink
.a petroquímicas, contei-1
,neres

Celso Mitsum Oishi (dir), Paulo Humberto N. 4 220 Sudeste, Cers Carga geral, carga expressa Rodosis
Gonçalves (dir.), Walter Lemes Soares Junior tro-Oeste
(dir.), Gilmar Roberto Hister (gerderall

Dr. Nelson Giorgi (dir.), Roberto Falhares (dir.), 8
Dario Palhares (dir.), Aristides Falhares (dir.)

Marcelo M. da Cunha (clir.superIvencias), 5
Fausto M. da Cunha ((limpes )Luis Claudio M.
da Cunha (dissup.), Marcos Burjato (gerfin.)

Urubatan Helou (dir. pres.), Milton Domingue 8
Petri (dir. viu. pres.), Giuseppe Coimbra (dir. adm. •
fin.), Giuseppe Lumare Junior (dir. com.), Luiz
Carlos Lopes (dir. oper.), Sandro Lourencini da
Silva (superint.)

2006

208 Sudeste, Sul bobinas Autotrac, GV,
Buonny,
Pamcary

216 Norte, Sul, Nor- Carga geralcarga líqüida,cargas Omnilink, lturan
deste, Sudeste, químicas e petroo,conteineres,
Centro-Oeste prods. sensíveis, bobinas, carga

expressa, automotivos, consumo,
motocicletas, móveis, pneus, tin-
tas gráficas

109 Sudeste, Nor- Cargas geral, produtos sen-; Omnilink
deste, Sul, Nor- síveis, carga expressa.
te, Centro-Des-
te

Seguradora
Liberty Paulista

Próprio Duty

Próprio



COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA

VEÍCULOS AUTOMOTORES

N° MARCA IDADE
MÉDIA

IMPLEMENTOS

N° MARCA El

FROTA SUPLEMENTAR

AGREGADO
FIXO

(Quantidade e
idade média)

AUTÓ-
NOMOS

(Utilizados
1/5 vezeslmês)

ZERO DEFEITO

PRINCIPAIS CLIENTES

198 3 76 18.100.000 7400.000 700 2.800 Petrobras, Whgo Martins,
Esso. Texacn

50 Scana 60 Imder 78 30 4.000.000 1 560.000 577 358 300 000 Me 67-95: 4 -. PB
4 K4 p 34 Rondei] 76 G 3191111 e , .

06 5 [(morte 19 11{mmo.s ini i Henals.
Coroo' 17 Shell
Santc AnIgmo 7
Otoros 3

40- - 10 30 3.000.000 543.000 10 20 16.000 kamentina Norte, Fujioka
6 Eletro Imagem,

RennerSayerlaFk, Cremer,
Odehrescht

100 4 - - 60 180 EclitornAtjrH, feohnos Ia
5 Ama75[154 vamalm.

PIA ips

6 MB 100 15 - 4 720.000 180.000 120
10

39 Scanol 19 E - 100 3.749.400 240 570 184 800
VW 15 8
MD 15

lote:nacional 11
10

50 - - 3 - 13 551.
06

35 .OH 56 10 - 30 2.500.000 500.000 600 500 18.207 nal flisolk , Aoki
i-01,.1 ! 4 ' 7 5115011051ora, HM .i
Amole 5 Samarort 6 k
v 1,1r,/ 14 Progr7rCentem

120 Scania 83 3 128 Randon 79 - 1.200.000 590.000 480 800 680.000 Usiminos, CST, Acesita,
Volvo 11 Krone 21 Belgo Bekaert, Sonvarri

3
3

355 1 mt 54 2 Facchini 3' 179 7.800.000 612.555 2117 120 2u1356 000 Petrobrao DE Honda
CM 18 Romion 14 9 Amorro els, : , TI 41110
VMV 18 FNV 1 ¡Gruo: M , - ¡
M nagn 5 Guerra 8 Toslona
Dutra, 5 00077 477

22 - -2 168.000 29 29 1.500
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Guia de Transportadoras

EMPRESA

Brasiliense Cargo Ltda.
Av. Mercedes Benz, 170, Distrito Industrial,
CEP 13054-750, Campinas, SP
Tel 19-2102.4900 - Fax.: 19-2102.4910
cargo@brasiliense.com.br
www.brasiliensecargo.com.br

Braspress Transportes Urgentes Ltda.
Rua Cel. Marques Ribeiro, 225, Vila Guilherme,
CEP: 02068-050, São Paulo-SP
Tel./Fax: 11-6224.3333
www.braspress.com.br

Brucai Transportes e Armazens Gerais Ltda.
Rua Lucélia, 324, Chácaras Reunidas,
CEP 12238-450, São José dos Campos, SP
Tel.:12-3937.1999 - Fax 12-3931.5465
edson@brucai.com.br
www.brucai.com.br

Brumathi Transportes Rodoviarios Ltda.
Av. Fernando Corroa da Costa, 6746, São José II,
CEP 78090-000, Cuiabá, MT
Tel.: 65-661.1130 - fax.: 65-661.9018
brumathi@terra.com.br

Caldas Transport Ltda.
R. Tupinambás, 239, Vila Togni,
CEP 37704-349, Poços de Caldas, MG
Tel.: 35-3722.7070 / 3714.1333 - Fax.: 35-3714.4286
caldastransport@pocos-net.com.br
www.caldastransport.com.br

Cargolift Transporte e Logística
Rua Martins Arthur Franco, 880 CIC
CEP: 81350-100, Curitiba-PR
Tel.: 41-2106.0700 - Fax: 41-2106.0711
cargolift@cargolift.com.br
vwm.cargolift.com.br

Camec Transportes Ltda.
R. dos Bororos, 128, lj 01, Bela Vista,
CEP 01320-020, São Paulo, SP
Tel.: 11-3242.1759 - Fax.: 11-3242.1759
camec@camectransportes.com.br
vv\nm.camectransportes.combr

Cargoline Transportes e Serviços Ltda.
R. Vereador Henrique Solar, 277, Ponta da Praia,
CEP 11030-011, Santos, SP
Tel.: 13-3261.3636 - Fax.: 13-3261.5989
rosangela@cargolinetransportes.com.br
www.cargolinetransportes.com.br

Carvalhão - Transportes Carvalho Ltda.
Rod. Washington Luiz, 5049, Vila São Sebactião,
CEP 26065-007, Duque de Caxias, RJ
Tel.: 21-2775.1700 - Fax.: 21-2671.4609
comercial@carvalho.com.br
www.carvalho.com.br

CDR Transportes Ltda.
Rua Bernardo Wron, 239, Limão
CEP: 02710-060 São Paulo-SP
Tel.: 11-3965.5711 - Fax: 11-3966.6275
cdrtransportes@cdrtransportes.com.br
www.cdrtransportes.com.br

CHTrans Transportes Rodoviários Ltda.
Rua A, 400 Distrito Indl. Jorge Lanner, Niterci,
CEP 92130-000, Canoas, RS
Tel.: 51-3712.2210 - Fax.: 51-3712.2210
transito@transito-rsbrasil.com.br
www.transito-rsbrasil.com.br
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N°
FILIAISDIRETORIA

Jorge Lobarinhas (dir.), Fabio Tavares (dir.), 2 95
Fernando Tavares (dir.)

Urubatan Ralou (Ar. pre,s.), Milton Domingos 70 3.025
Petri (dir. vic. pres.), Sioseppe Coimbra (dir.
adm. fin.), Giuseppe Lumare Junior (dir. com.),
Luis Carlos Lopos (dir. oper.)

Wilson Antonio Sexto (dir. geral), José 7 100
Roberto Sexto (dir. oper.), Edson Oepolito (dir.
com.)

ri (I —

Antônio Renato Carvalho (dir. ger.), Antônio 1 20
Renato Carvalho Junior (Ar. operacional),
Jose Carlos Pereira (ger. com.), Andras Ro-
cha Carvalho (gerente)

Marcelo Marques Idiroper.), Murilo Vieira 10 195
Junior (ger nac. vendas), Fyier Marcos Silva
(ger. vendas)

Americo de Oliveira (dir. pres.) 1 20

Luiz Antenio Soares Carvalho (dir.), 1 12
Ro.sangela de Soma Lima Doa-te (ger. com.),
Andras Estenan Bravo Zaoata (ger. op.)

Silvio Ferreira de Carvalho Jr. (dir. super.), 1 269
Miriam Silvia Ferreira de Carvalho (dir. com.),
Daysy Maria de Carvalho Calheiros (dir. adm.
fin.)

Francisco Jocier de Eleitas Mim.), LUIZ 3 65
Mdminii,ano lchm adm

Celso Antônio Henz (dir. com.), Adilson 6 160
Gartner Horst (ger. oper.)

2006

ONDE
OPERA

Sudeste

LOGÍSTICA INTEGRADA

TIPO DE CARGA RASMEAMENTO

Carga gerai, conteineres, pro- Autotrac
dutos sensíveis

GER. DE RISCO

Buonny

Norte, Nordes- Carga geral, produtos semi- Omnilink Próprio
te, SLrI. Sudeste, vais, carga expressa
Centro- Oeste

Sudeste, Cen-
tro-Oeste

Cargas quiimicas e petroquí-
micas (fertilizantes, química
fina e outros)

Autotrac e N.G.O.
Controlsat

Sudeste, Cen- Carga geral, cargas excepci- Jahur
tro Oosto covis OU InCIIVICiUDIS, produtos

sensíveis, bobinas

Sudeste, Nor- Carga geral, química e petro-
deste, Sul, Nor- química, seca a granel, contêine-
te, Cetro-Oeste ruo, cargas excepcionais ou indi-

viduais, frigorificada, isotérmica
ou refrigerada, produtos sensí-
veis, carga expressa

Sul, Sucleste, Contnineres, cargas exceoci- Control Loc, PI-Oprio
Centro-Oeste, orlais ou individuaís, produtos Autotrac
Argentina, sensiveis bobinas
Paraguai.

Parncary

Sudeste Carga geral, produtos sensí- Control Loc
vais, outras cargas

Sudeste Sul ContOineres

Sudeste Carga geral, carga líqüida, Autotrac
cargas químicas petroquí-
micas, contêMeres, cargas
excepcionais ou individuais,
bobinas

Nordeste, Su- Carga geral, cargas químicas Jaour
deste, Centro- e petroquímicas, produtos
Oeste sensíveis. bobinas

Sudeste, Sul

Golden
Service

Advanced,
9 Li ony

Carga líqüida, cargas guimicas GR Tecnorisk Tecnorisk
e petroquímicas, carga seca a
granel, conteineres, cargas ex-
cepcionais ou individuais, car-
ga frigorificada, isotérmica, re-
frigerada, produtos sensíveis



COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA FROTA SUPLEMENTAR

AUTO-
MOMOS

(Utilizados
1/5 vezes/mês)

VEICULOS AUTOMOTORES IMPLEMENTOS
AGREGADO

FLKO

N° MARCA IDADE
MÉDIA

N° MARCA (Quantidade e
idade média)

65 M 44 1,5 15 4.690.000
VVV 46 10
Cal 10

655 3,1 400 —
9

80 Volvo 2,5 5,8 38 Randon 12 2.376.000.
MB 65 Facchini 8
Ford 2,5
Scania 30

— 5 — 29 25
8

14 MB 100 4 7.500.000

191 3,5 44 13.800 000
13

—5 — 15
9

10 ív1 B 100 12 10 Nonia 20 60 80 100 000
Facchini 30 15 FELJ S /Ano
Randon 20
Recrusui 20
Krone 10

70 Fiat 13 7 143 Bantan 8 2.300,000
MB 17 Clark 22
Scania 44 Hyster 2
VW 20 Randon 38
Mitsubishi 1,5 Trivelato 21
Outras 4,5 Outras 5

28 MB 5/ 3,5 Facchini 100 18 925.000
5

88 Ralha 11 3 21 Krone 90 57 12.144.000
Volvo 2 Randon 10 5
Iveco 8
MB 49
VW 30

EMBARCADOR

1.200.000

PRINCIPAIS CLIENTES

120.000 Unilever, GE, Bosch,
Lexmark, Allied Signal
Autoinotive

5.025.000 920 602 167.000

780.000 153 165 300.000

a. cl.

25 50 n.d.

3.500.000 380 437.742.389 CM, Volvo, Electrc6ux,
HenaL:11., Lssan, Dana
IndusHas

d

100.000 Maffsk Sea-land, Costa
Containers Urre, P&O
Nedlloyd, CVRD

850.000 193 206 260.000 Michelin, Luorizol do
Brasil Aditivos,
Petrobras, Basf,
Petroflex

320.000 45 150 23.000

3.036.000 735 321 57.760 Brasilata, Avipal,
Metalúrgica Hassmann,
Lojas Chino Credea!
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Guia de Transportadoras

EMPRESA

Cinco Estrêlas Logística
Rua Marcos Arruda, 540, Belenzinho,
CEP: 03020-000, São Paulo-SP
fel.: 11-2142.5800 - Fax: 11- 6693.9197
cedir@Mestrelas.com.br
mw.5estrelas.com.br

Comércio e Transportes Ramthun Ltda.
Rua Luiz Abry, 422,
CEP: 89107-000, Rornerode, SC,
Tel./Fax: 47-3387.3333
matriz@ramthun.com.br
www.ramthun.com.br

Concórdia Transportes Rodoviários Ltda.
Av. Raul Seixas, s/n, Lot. Jardim Imperial,
CEP 42850-000, Dias D'Avila, BA
Tel.: 71-3625.7400 - Fax.: 71-3625.1076
concordia@concordiatransportes.cormbr
1550Wiconcorchatransportes.corn.br

Conseil Logística e Distribuição Ltda.
Av. Jabaguara, 2.002 Conj. 71, Saúde,
CEP 04046-400, São Paulo, SP
Tel.: 11-3234.8800 - Fax.: 11-3234.8801
conseil@conseil.com.br
vvwv.conseil.com.hr

Coopercarga-Coop. de Transp. de Cargas de SC
Rua Marechal Deodoro, 36, 3sand., Centro
CEP: 89700-000, Concordia-SC
Tel./Fax: 49-3444-7000
coopercarga@coopercarga.com.br
vvvvvv.coopercarga.com.br

Cory Transporte Internacional Ltda.
Av Rio Branco 4 - 11' Andar, Centro,
CEP 20096-900, Rio de Janeiro RJ
Tel.: 21-2223.3222 - Fax 21-2233.2469
cory@cory-biscorn.br

Costeira Transportes e Serviços Ltda.
Av. Lauro de Gusmão Silveira, 941, Taboão,
CEP 07140-010, Guarulhos, SP
Tel.: 11-6404.5958 - Fax.: 11-6407.9541
obrasilio@costeira.com.br
www.costeira.com.br

Creso Amorim Transportes e Serviços Ltda.
Rua Nilo Peçanha, 229, Calçada
CEP: 40411-380 Salvador-BA
Tel.: 71-3315.1111 - Fax: 71- 3314.6865
creso@cresoamorim.com.br
www.cresoamorim.com.br

Digilog Logística Transportes e Distribui-
ção
Rua Coronel Marques Ribeiro, 225,
CEP 02068-050, São Paulo
Tel.: 11-6482.3500 - Fax.: 11-6482.3500
vvvvwbraspress.com.br

DM Transporte e Logística Internacional S.A.
BR290, km 108 Cx. Postal 01, Medianeira,
CEP 92990-000, Eldorado do Sul, RS
lei.. 51-3481.7100 - Fax.: 51-3481.7155
dm@drninternacional.com
wvvw.dminternacional.com

Empresa de Mudanças Duquerme Ltda.
Praia do Flamengo 66, Bloco B. Sala 810,
CEP: 22210-903 Rio de Janeiro - RJ
Tel.: 21-2558.7676 - Fax: 21- 2285.1731
sandra@duguerme.com.br
www.duguerme.coin.hr

152

DIRETORIA

Carlos Jose Amendola Salvino (dir. exec.),
Helder Soares Sampa1o1d1r. com.), Lauro
Barini Jun1or (dir. com), Susane Laranjei-
ras Barreto (dir. com.), Marcas Soares
Sampaio (dir. com.).

Itaroldo Rarrujuin rolir. pies',, moommi
Flammun (Mr ris l. MorSis'uAulluldir con1.1

Benedito Teles Santos (dir. com.), Roberto
Waxman Caetano (dir. adm. fin.), HOigéria
Leodegário Caetano Filho ldir. frota)

Jose Pablc Ali is Boas l)Hes.)
Dosai Dana r la Silva CIT. ores.), Ana Hu-
len.) Hun • .)Idir. oherar,hes), An-
tons; a„):s ,[11)- ong ) Alfredo A
`,Scente ilr

Dagnor Roberto Schneider lotes.), Osni
Pensais (vice-ores.), Ademir Jose Basso (dir.
fin.), Homero C. Bastos (ger. com. corp.).

Se' fnAmath Levo

P,omalo Soares Silva (dir. com.), Ismael dos
Santos Soares (dl cosi. adj.)

Croso Sun-ea ao ?morim Filho (Jus suuer.)

Uhiratan Rolou Idir. pres.), Milton
Domingues Petri ldir. vice- pres.), Giuseppe
Coimbra Iclir. adm. fin.), Siuseope Lumare
Júnior (dir. can)), Luiz Carlos Lopes (clir
soer.), Wanderlm.. Costa (sep.)

Hicarclo fvlinn,arei • g., • )i). F' Maria
Mincaiono cl • H. • '
cair ) Jose

VSICSSII •

Sandra Helena rle Sousa Soares (dir. nono.).
Marcia Soares Idlr. °per ), Ana Lúcia Idir. fin.)

) TRANSPORTE 2006

N°
FILIAIS

N°
FUNC.

ONDE
OPERA

DISTRIBUIÇÃO

TIPO DE CARGA

700 Nome, SLII, Non Carga geral
deste, Sudeste

~MENTO

Autotrac,
Controlsat,
Omnilink

-180 Nordeste, Num Canja ,ums) UHerante, enun- AuMtrac
e St1' MCISLIS, rs VAiS, mudanças,

ompus • produtos.
mouroutadmos.
••orimus)

1 1/0 Sudeste, Nor- Carga ; guMnicas petromin Pamcary
deste, Norte micas, conMineres

11283 Sudeste, N -
suste, Centro- ••
Come

!urrla cdr. rLv Amotrac
::ruir JIMI• CISH

•_nu a ou refirgem,m

33 261 Norte,SM, Nom Cmga leliiirle, quím. e petrogui-
deste, Sudeste mica, carga seca, na granel, ex-
Centro-Oeste, Ar- pressa, frigorificada, isotérmica
gentina, Chile ou refrigerada, excepcionais ou
Paraguai individuais, produtos sensíveis,

bobinas, conteineres

GER. DE RISCO

odobens

?ron,

Pamcam

hm, Soamos

Autotrac, Raster
Controlsat,
Rodosis,
Jabursat,
Raster

Sr•-•'iS SLIdEistu Nor Cama uma) mmternmes pre Ar't(J1IM'
ueste Cenho annus s. rsiveD boba ah
Deste

G 453 Sudeste, Nor- Carga gera1, carga químicas Autotrac,
deste, Sul, Nor- petroquímicas, carga seca a Omnilink
te granel, bobinas

.31 Noite, Sul, Nor- Carga 1:Mucla, círrh':icir e
doste. Sucinste, petroquímica, carga seca a
Centro-Oeste granel, cri:temeres. cargas

frigorificaM), isotermica ou
frigmiicacla, produtos sons)
veio, oobirs-m

7 283 Sudeste, Sul. Carga geral
Centro-Oeste

Consult

Pamcary, Duty,
Buonny, GV
Assessoria e
Consultoria

ALILCtraC 1-nóSri0

Autotrac, Próprio
Omnilink

l'io Sag-leste, Sui, Carga gera., s oriirE ))riirsa)sls. Alitotrac Sonsult
Argerihna, Chlle, . ,..) ores.
Llruguai or

• e•:)' :a. o;' sai-
rdd

611 Nordeste, Sul, Carga geral
Sudeste, Cen-
tro-Oeste

Próprio



COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA

VEÍCULOS AUTOMOTORES

N° MARCA

67 —

393

82

429

1.400

71

IDADE
MÉDIA

3 anos

; MB 14 2,5
Ford 8
lveco 6
Volvo 56,
Scania 14 ;
Fiat 2 :

. Ford 40,5 3
G M 2,7
M 6
VW 48,3
Iveco 1
Outras 1,5

Scania ' 90
i Volvo 1 2
j VW 5
MB 2 ,

; [vaco

, Volvo 18 8
, Ford 02
VW 35
MB 45

1.119 VW 02 1 4
Scania 01 '
MB 01 i
Volvo 96 

1

44 Volvo , 100 7

61 —

250 Scania
, Volvo
.MB

20 I MB
VW

IMPLEMENTOS

N"

—

MARCA

FROTA SUPLEMENTAR

ARREADO
RXO

(Quantidade e
idade média)

AUTO-

(Utilizados
1/5 vezes/mês)

Antonini 33 250 2.556.000
lderol 6 6
Bandos 31

— 15 1.820.000
5

183 Biselle 15 13
Fruenhauf 6 7
Kronorte 39
Líder 8
Bandon 18
Outras 14

57
5

Facchini 20 1110
Randon 70 9
Termosul 5
Niju 5

92 Handon 28 130
Facchini 26 8
B000viária 33
Troian 05
Outros 8

1.016 RanOon 90 185
Facchini 10 7

LEAD TIME

PRINCIPAIS CLIENTES

1.014.000 80 100 360.000 São Paulo Alpargatas,
Tok Stok, Multibras
S.A.Eletrodoméstico,
MWM International

7.200 000 1.200 1.440 2.479.200 LG Electronics, Semp
Toshiba, Unitibc,:s Weg,
ato bico

12 136.815 2.057.096 613 1042 868 066 Dow, Monsamo
Nordeste, Braskem,
EMCA, Griffin Brasil

12 144 000 3.036 000 500 700 580.4D0 Arubev. Kinrr, AO Liquid
Exel, Ditragaz

201.600 000 92 400.000 8.400 64.500 1 890 000

13 000.000 1.297.500 315 1 054 92.234.327 DM, Biocilirc Bras I
—radinc Ache, EMS

9.227.712 3.792.000 2.612 5.988 184.286 Moto Honda da
Amazônia., LG Electronics
da Amazônia

Cargill, Joanes Industrial,
CCB, Flekeirez, Troptreit
Nordeste

26.046 n.ri.

60 2,8 261 Facchini 5 22.000.000 9.475.000 837 1.800 255.600 Vonftir, C1WN1 Gecil
30 Guerra 74 lansa, Ceras Joãnson
10 1 Handon 21 Emasa, Un layer,

G000vear, BSH

95 10 180,000 20 72 Vale do Rio Doce,
5 CHL Construtora,

Prudential Segares,
Bolsa de Arte,
Banco do Brasil
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EMPRESA

Empresa de Transportes Atlas Ltda.
Rua Soldado Hamilton Silva Costa, 58,
CEP 02190-901, São Paulo, SP
Tel.: 11-2145.3000 - Fax.: 11-2145.3042
atlas@atlastransportes.com.br
www.atlastransportes.com.br

Empresa de Transportes Covre Ltda.
Via Anhanguera, km 147,5 Limeira-SP
CEP: 13486-199
Tel.: 19-3404.4688 - Fax.: 19-3404.4787
comercial@covre.com.br
www.covre.com.br

Empresa de Transporte Sopro Divino S.A.
Rua Cel. André Ulson Jr., 350, Centro,
CEP 13600-690, Araras, SP
Tel.: 19-3543.1600 - Fax.: 19-3543.1608
scosta@aas.soprodivino.com.br
www.soprodivino.com.br

Entregadora Tucuruvi Ltda.
Rua Alto Paraguai, 204, Jaçanâ,
CEP 02238-240, São Paulo, SP
Tel.Fax: 11-6989.0028
mudancastucuruvi@mudancastucuruvi.com.Jr
www.mudancastucuruvi.com.br

Estrada Transportes Ltda.
Av. Nossa Senhora de Fátima, 353, Chico de Faula,
CEP 11085-203, Santos, SP
Tel.: 13-3298.2000 - Fax: 13-3203.1230
estrada@estrada.com.br
www.estrada.com.br

Expresso Araçatuba Transp. e Log. Ltia.
Av. Alexandre Colares, 500, Vila Jaguara,
CEP 05106-901, São Paulo, SP
Tel.: 11-2108.2800 - Fax.: 11-2108.2866
a rex@a rex.com. br
www.arex.com.br

Expresso Guanabara S.A.
Rod. BR 116, km 06, 2001, Cajazeiras,
CEP 60871-200, Fortaleza, CE
Tel.: 85-3052.5000 - Fax.: 85-3052.5002
gerencia@guanabaraexpress.com.br
www.guanabaraexpress.com.br

Expresso ltajaiense Transp. e Logística Ltda.
Av, Ver. Abraão João Francisco, 2700, SI 09
CEP 88307-300, ltajaí, SC
Tel.: 47-248.8200 - Fax.: 47-248.8200
comercial@expressoitajaiense.com.br
vvww.expressoitajaiense.com.br

Expresso Itamarati S.A.
Rua Pedro Amaral, 3438, Vila Ercilia,
CEP 15014-000, São José do Rio Pedro, SP
Tel.: 17-2136.2722 - Fax.: 17-2136.2354
logistica@itamarati.com.br
www.espressoitamarati.com.br

Expresso Javali S.A.
Rua João Meneghinni, 428, Bairro de Lazzer,
CEP 95055-330, Caxias do Sul, RS
Tel.: 54-3229.2777 - Fax.: 54-3229.1150
expresso@javalisa.com.br
www.javalisa.com.br

Expresso Jundiaí São Paulo Ltda.
Av. Antônio Frederico Oznam, 6200,
CEP 13215-276, Jundiaí-SP
Tel.: 11-2152.6053 - Fax.: 11-2152.6090
diretoria@expressojundiaLcom.br
www.expressojundial.com.br
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DIRETORIA

Francisco Martim Megale (pres.), Lauro Megale
Neto (vice-pres e operacional), José Lauro Afonso
Megale (dir. com, contas esp.), Cu) ia Maria Megale
Biajoto (cfirfin.), Antônio Aurelio Megale (diradm.),
Maria Afonsina Megale Rezende dos Santos (dir.
des. organiz. vil), Lauro Felipe Megale(dirplanej.)

AntoMp Aparecido Covre (dir. pres.), João
Covre Filho (lir. de manuf.), Ldson Covre
Se,gio Ricardo Covre (geropr.),Marco Coara
(ger.con',.)

Marco Antônio Logli (dir. pres.), Rui Casar
Alves (dir. super.), Paulo Roberto Fogalle
(diroperações)

leneu Alves Guerra (dir.), Marcos Pardo
(ger.com )

Acrino Barboza de Freitas (pres.), Ronaldo de
Souza Meira Idirexec I

Os,...valrio 0. Castro Cir. geral), Roberto
Teiler (dir. plarej. desenv. ned i, Mario Sérgio
Hodiaties cie Souza (dir. adm /fin.), José
Adenildo da Silva (dir. oper.)

Jacob Barata (dir. pres.) Paulo Alencar Porto
Lima (dir. exec.), Francisco Carlos Magalhães
(dir. oper), Francisco Pontes (ger. geral - car-
gas)

Paulo Roberto Schulze (dir acím.), Jolanclir
Jacird:o (dir. coni.L Ma-ia das Grava de
And,:ade (c ir. fin!

Affonso Oger (dir. super.), Maria Ignez Cícero
Oger (dir. ano. inst.1, Gentil Zanovello Aflonso
(dir. adm. fin.), Valdeir Aparecido Zanin (dir.
oper.)

Judo \.,ictord, Redor) 'Vir 1, -1,seu Alvas (dai lin
(cid super.)

Romeu Natal Panzan (dir. adm.), Carios
Alberto Panzan (dir. com.), Ademir Panzan (dir.
op.), Shirley Panzan Manzato (dir. adj.)

DO TRANSPORTE 2006

FILIAIS FUNC.
ONDE
OPERA

OPERADOR LOGÍSTICO

11PO DE CARGA RASIREANIENTO

36 1942 Sudeste, Nor- Carga seca a granel, produ- Autotrac,
deste, Sul, Nor- tos sensíveis próprio
te, Centro-Oes-
te

4 530 Sudeste: Nor- Carga geral, cargas químicas Autotrac
deste, Sul, Nor- petroquímicas, conteineres,
:e, Centro-Cies- produtos químicos perigosos,
te autopecas, maquinas e eoH-

¡Jamantas, operações log
armazeno gerais

10 430 Sudeste, Sul, Carga geral, carga frigori-
Centro-Oeste Ficada, isotérmica ou refrige-

rada, bobinas, outras cargas

GER. DE RISCO

Próprio

Samoa ré,
Buonny,
Duty

Autotrac, 0V
Controlsat

50 iodo o Brasil e Carga geral, contéineses, Sisaber
Aimeirsa do Sal cargas excepcionais ou indi-

viduais, produtos sensíveis

Propeo

4 320 Sudeste, Nor- Cargas químicas e petroguí- Autotrac Próprio
deste, Sul, Nor- micas, contêMeres, cargas
te, Centro-Oco- excepcionais ou individuais,
te carga frigorificada, isotérmica

ou refrigerada, produtos sen-
síveis, bobinas

7LTJ Norte, C.Oeste, Carga ged:al, produtos
Argentina, Poli- viveis. b3billaS

Chile.
Paraguai, Peru,
Urnduar,
Venezuela

20 103 Nordeste, Norte Carga geral

sem Controlsat. Pamcary
Omniiink,
Aatotras

Protectsat Apisul

20 Sudeste, Nor- Carga gera'. contélneres, Jabursat Aoisu
deste, Sul, Nor- procl.itos sensíveis, outras
te, Certro-Oes- ca'gds
te

4 47 Sudeste, Cem Carga geral, itinerante, co- Controlsat Trans Sal
tro-Oeste comendas, móveis, mudan-

ças, roupas e outras

25 266 Sudeste, Sul Carga ge,-aL cargas excep- Parncary
cromais ou indivrldais, produ-
tos sensiveis (computado-
res, didros eletrônicos), bobi-
nas

19 959 Sudeste Carga geral

N P.
Acministração

Autotrac, Próprio
Ornnisat



BENCHMARKING

COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA FROTA SUPLEMENTAR

AUTO-
MOMOS

(Utilizados
1/5 vezes/m6)

VdCULOS AUTOMOTORES

N°

IMPLEMENTOS

MARCA

AGREGADO
FLD)

(Quantidade e
idade média)

PRINCIPAIS CLIENTES
N° MARCA IDADE

MÉDIA

449 Eia/ 1 5 218 100 357 11.040.000 2.082.000 800 600 531.657 3M, Itautec, Philco, AVV,
VW 5 8 Faber Castell. Lab. Aché,
MB 92 Avaya Brasil
Volvo 1

. Outras 1

250 — — 4 200 840.000 TRW, Cooxupe
8 Tintas Coral, S■ingenta

190 VW 25 7 206 . Antolini 9 40 13.800.000 , n.d.
Scania 47 ' Krone 9 8
Volvo • 28 Handon 50 .

Recrusul 12
Lidar 12 •
Outras 7

25 019 80 10 — 15 250.000 50 100 Sadia, Brasilata, Dixie
Ford 20 Toga, Siemens, Uhimed

200 MB 86 5 46 A. Guerra 4 44 719 192 228 480 300.000 Fuji Photo, Autana Pharma,
VW 14 Antonini 20 10 Gillette do Brasil,

FNV 9 Boehringer IngelhÉm do
Ideal 35 Brasil Química e Earmacêuti-
Krone 20 ca

. Outras 12

684 MD 49 6 Iderol 17 55 21.000.000 7.300.000 1.804 1.579 210.000 Semp Toshiba, Honda,
Scania 19 Hanclon 76 8 Natura, DaimlerChrysler,
Volvo 6 Facchini 7 Azaléia
VW 8
Agrale 2
Outras 16

10 MB 100 2 15 FacKnni 100 35 2.231.095 581.857 63 170 19.737 Pague Menos, Cil
2 Cominfo., Dois H,

Trade Center,
Euroflex

15 Ford 93 5 15 Facchini 46 10 60 216.600 — 200 70 Electrolux, Amor,
M B 7 Pandos 27 10 Proimpora, Issam,

Guerra 13 Sul Oxido
Rodovia 7
H C 7

15 MB 67 8,5 — 7 1.085 127 394.261 52 210 22.980 Panduratta Alimentos,
VW 20 10 Camil Alimentos, Medley
Volvo 13 Medicamentos

108 Fif B 24 13 30 • Dambroz 23 70 1.920.000 480.000 ij 00 140 118.259 Lojas Americanas, Danfos
Ford 34 • Bandon 7 11 Lupatech, Refle,
V W 8 Guerra . 27 Multiline
Aorale 13 lderol 10
GÏVI 21 rodoviária 33

280 — — 6,7 136 — 280 • 8.670.000 2.295.208 340 739 183.901 ACM Têxtil, Adatex, Bic,
15 CMR, Condor

Tigre, Alcoa, Vicunha,
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Guia de Transportadoras

EMPRESA

Expresso Limeira de Viação Ltda.
Av. Pres. Kennedy, 184 Aeroporto
CEP 13501-270, Rio Claro SP
Tel.: 19-3526.4600 - Fax.: 19-3526.4617
elv-rc@expressolimeira.com_br
www.expressolimeira.com.br

Expresso Mercúrio S.A.
Av. Sertório, 6500, V. Aliança,
CEP 91060-590, Porto Alegre, RS
Tel.: 51-3356.5000 - Fax.: 51-3356.5050
pinheiro.berenice@mercuritd.com

Expresso Mirassol Ltda.
Rua José Campanella, 578, Macedo,
CEP 07112-100, Guarulhos, SP
Tel.: 11-2141.1211 - Fax.: 11-2141.1221
comercial@expressomirassol.com.br
vvvvwexpressomirassol.com.br

Expresso Nepomuceno S.A.
Rua Alcides Thomaz da Silva, 15, Distrito Indus:rial,
CEP 37200-000, Lavras, MG
Tel.: 35-3694.9900 - Fax.: 35-3821 9900
comercial@expressonepomuceno.com.br
www.expressonepomuceno.com.br

Expresso Princesa dos Campos S.A.
Av. Anita Garibaldi, 861, Órfãs,
CEP 84015-050, Ponta Grossa, PR

Tel.: 42-3220.3500 - Fax.: 42-3225.1618
epcsa@uol.com.br
www.princesadoscampos.com.br

Expresso Sulamericano Ltda.
Av. Juscelino K. de Oliveira, 200, Portal D'Oeste,
CEP 06362-270, Osasco, SP
Tel.: 11-3601.1755 - Fax: 11-3601.1755
contabiliciade@e.xpressosulamericano.com.br
www.expressosulamericano.com.br

Expresso Triana Ltda.
Rua Herculano de Freitas, 94, Bela Vista,
CEP 01308-020, São Paulo, SP
Tel.: 11-3214.4531 - Fax.: 11-3214.1699
triana@expressotriana.com.br
www.expressotriana.com.br

Fantinati Logística e Transportes Ltda.
Estrada Particular Eiji Kikuti, 111, Cooperativo,
CEP 09852-040, S. B. Campo, SP
Tel.: 11-4353.3333 - Fax.. 11-4353.3339
fantinati@fantinati.com.br
vwwv.fantinati.com.br

Faster Brasex Transp. e Logística Ltda.
Ave. Prefeito João Vilallobo Quero, 1794,
CEP: 06422-122, Barueri-SP
Tel./Fax: 11-4772.8000
grupofasterbrasex@fasterbrasex.com.br
www.grupofasterbrasex.com.br

Ferticentro Transportes Gerais Ltda.
Rodovia Anhanguera, km 327, CP 42, Zona Rural
CEP 14680-000, Jardinópolis, SP
Tel.: 16-3690.4000 - Fax.: 16-3690.4050
ferticentro@ferticentro.com.br
www.ferticentro.com.br

Gardênia Express Logística Ltda.
8a Caldas da Rainha, 1390, São Francisco,
3EP 31255-180, Belo Horizonte, MG
Tel.: 31-2125.2125 - Fax 31-3448.2040
-naxmazzafera@uol.com.br
mvw.gardex.com.br
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DIRETORIA

Cláudio Feth (super.), Celso Moraes (dir. adm/
fin.), Jurandyr Scaravariello (dir. oper.), Mar-
cos Fortunato (ger. com.)

Ademir Antônio Fração (dir. pres.), LUÍ7
Orlando Fração (dir. vice-pres.), Alcir Antonio
Fração (dir. operações), Gilberto Antônio Fra-
ção (dir. PFI), tmani Carlos Fração (cir. fin.)

Celso H. Salgueiro Filho (dir. ex.), Dalton R.
Salgueiro (dir.traf. e HH) Andrea Salgueiro
(dir. super.)

Agnaldo de Souza (pres Agnesio Carvalho
ele Souza Neto (dir. oper.), Agnaldo de Souza
Filho (dir. com.) Leia Mara Souza Castro (dir.
adm. e fin.), Laia Aparecida Souza Paes
Leme (thi. qual.)

N°
FILIAIS

N°
FUNC.

ONDE
OPERA

PLANO DE VIAGEM

TIPO DE CARGA RPSMEAMENTO

20 650 Sudeste, Nor- Carda geral, carga líqüida, , Omnilink,
deste, Sul, Nor- . carga seca a granel, contei- Autotrac
te, Centro-Oes- seres, cargas excepcionais
te ou individuais, bobinas, car-

ga expressa

90 5.306 Sudeste, Nor- Carga geral
deste, Sul, Nor-
te, Argentina,
Chile, Uruguai

GER. DE RISCO

Autotrac Apisul
Controlsat,
Omnilink

16 345 Sudeste, Nor- Carga geral, cargas químicas Consult
deste, Sul, Cen- petroquímicas, carga seca a
tro-Oeste granel, contêineres, bobinas,

carga líqüida e produtos sen-
síveis

15 765 Sudeste, Nor-
deste Sul

José Gulin (dir. pres.), Walter Alberti (dir. oper.), 7 240 Sul
Gilberto Crivellaro (dir. mkt.), Arlindo Gulin (dia.
vice-pres e dir com. passagem), Claribel
Aparecida Manfron Pellissari (dir. contro-
leciona), Mirian Baron Mussi (dir.adm.)

João Batista do Lima (pres.), Ricardo Ulisses
Urino de Lima ldir. com I, Rosana Orrico Lima
Lemes (dir. adm fiei, Coberta Ornco Lima
Bertort ftlir. adm.)

Arnaldo Jahn Junior (soc. ger.), Ricardo Jor-
ge Jahr (soc. ger.), Daniel Jahn (soc.)

SlcInei Lopes Fautinatl (dir.com.), Roberto
Lopes Fantinati Idiradm.fin ), Marcos Lopes
Fantinati (ditoperacional)

Patricia Costa (pres.)

Callil João Filho (dir.), José Machado Dinii
Neto (FIlitcom.), Acácio Silva Filho (contador),
Callil João Neto (SLIF) frota), José Gonzaga
Filho (enc.transp.)

Carga geral, liqüida, quimicas Autotrac,
petroquimicas, seca a granel, Jabursati e
contèineres,produtossensíveis, Omnilink
bobinas, cargas excepcionais
ou individuais, frigorifica-das,
isotérmica ou refrigerada

Carga geral (itinerante, enco- Control Loc, Tecnorisk
meadas, móveis, mudanças, Autotrac
roupas e outros)

Consult

Apisul,
Pamcary,
Buonny, GV
Seguros e
Próprio

2 157 Sudeste Sul Carga geral

12 Sudeste Carga geral

Autotrac I\Aultisat
Ornnilink

2 356 Sudeste Cargas químicas petroquí- Autotrac, lturan Duty, Pamcary,
micas, carga seca a granel, Buonny
conteineres, cargas excepci- •
anais ou individuais, bobinas,
outras cargas

11 653 Sul, Sudeste, Carga geral, carga farmacéu- Autotrac, Próprio
Norte, Nordes- fica, produtos sensíveis • Omnisat, lturan,

1 te, Centro-Oes- Omnilink,
te ; GuardOne.

8 35 Sudeste, Cem Carga seca a granel
ti o-Oeste

Lucas Maxim iliano Mazzafera (dir.pres.), • 20
Antônio Afonso da Silva (dir.)

- TRANSPORTE' 2006

Pollus Sat Próprio

1.200 Sudeste, Sul Carga geral, produtos sensí- Telecon, Jabur Próprio
vais, carga expressa



COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA FROTA SUPLEMENTAR

9.000.000

VEICULOS AUTOMOTORES IMPLEMENTOS
AGREGADO

FIXO
AUTÔ-
NOMOS

(Utilizados
1/5 vezes/mi:e)

300

MARCA IDADE
MÉDIA

- 5

MARCA (Quantidade e
idade média)

— 600—
10

792 Soaria 14 5,8 32.027.124
Volvo 8
Agrai° 8
MB 56
Fiat 11
M 3

491 VW 30 1,5 274 Facchini 43 170 19.980.469
Ford 45 Randon 50 4,8
MB 25 Outras 7

500 Volvo 37,5 3 390 Bandon 10 170 21.797.000
Scania 1 ". Antonini 6 3,5
Ford 3,5 Facchini -, 8

VI B 43 Guerra 28
IVOC2 5 Kroner 5

Outros 3

20 Fiat 15 7 16 Cargo Van 82 38 824.474
VW 20 Dameroz 18 8
MB 35
Ford 30

155 lvi B 85 3 62 Facchini/ 40 30
iveco 14 Randon 90 7

5 VW 40 2 5 Buoro 50 — 1 50.000
Fiat 20 Embark 25
Ford 20 Edarp 25
MB 20

174 Volvo 8 4 79 Randon 39 52 1.080.000
M B 53 Antonini 25 —
VW 32 Facclani 36
Ford 7

— 5

58 Sciania 100 3,5 75 Randon 30 26 7.156.000
Guerra 70 6,5

310 — 2 — 70 30.300.000
10

TRANSPORTADORA

PRINCIPAIS CLIENTES

3.340.000 1.370 480 350.000 Condor, Pernod F1icard

11.599 316 1.200 1.900 526.593 Gol Computadores,
Unidocks

5.147.670 1.123 1.320 4.000.000 Volkswagen, VCP,
DaimlerChrysler,Tritec,
Politeno

9.907.727 1.150 1.250 1 000 000 Magnee Marelli, Volvo,

200.334 20 40

Lua', Acessita, Bodgestone

49.389 Ferramentas Gerais, OVO,
Pauta Equip. e Serv., Cirúr-
gica Mafra, Santa Maria Cia.
cle Papel e Celulose

1.500 000 1511 00 120.000 3M, Colgate. Mutila,
Mai ilan alimentos.
Dr. Oetker do Brasil

24.000 n.d.

280.000 400 800 465.000 Mulebrás, Procter &
Gamble. Crompton,
Karrnann Ghia

85.000 Libbs Farmacêutica, AGV
Serviços, Ryder Logistics,
Semp Toshiba, Boehringer
Ingelheim

3.500 000 200 540 ' /00.000 Cargill, Bunge,
Acucareim Coroou,
Mosaic, Adubos Trevo

9.000.000 18.000 IBM, Alma,
Unilever, Volvo, Brasil
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Guía de Tra portadoras

EMPRESA

GBC - General Bras Cargo Ltda.
Av. Carioca, 716, Vila Carioca,
CEP 04225-002, São Paulo SP
Tel.: 11-6215.2000 - Fax.: 11-6215.2000
gbc@gbctransp.com.br
www.gbctransp.com.br

Gercadí Transportes Rodoviários Ltda.
Av. A, 1720, Cx Postal 4100, Distrito industria ,
CEP 78300-000, Cuiabá MT
lei: 65-611.7766 - Fax.: 65-611.7767
atendimento@gercadi.com.br
vifvwv.gercadi.com.br

Graczyki & Graczyki Ltda.
Rua Cel. Theophilo José de Freitas, 530, Centro,
CEP 84130-000, Palmeira, PR
Tel.: 42-3252.3200 - Fax.: 42-3252.3200
graczyki@uol.com.br

Grancarga Ltda.
Av. Raimundo P de Magalhães, 10535, PiritLba,
CEP 02938-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-3942.8100 - Fax.: 11-3942.8150
irga@irga.com.br
www.irga.com.br

Graneleiro Transportes Rodoviários Ltda.
Rua Miguel Nelson Bechara, 316, Bairro União,
CEP 02712-130, São Paulo, SP
Tel./Fax: 17-3253.9100
graneleiro@spmirassol.com.br

Granvale Logística e Transportes Ltda.
Av. Carlos Pedroso da Silveira, 4.000, Quiririm,
CEP 12043-000, Taubaté, SP
Tel.: 3686.1200 Fax: 3686.1200
granvale@granvale.com.br

Greluk & Menezes Transp. Rod. Ltda.
Rua da União, 44, Parque Capuava
CEP: 09270-180, Santo André-SP
Tel.: 11-2199.4888 - Fax: 11-2199.4858
gmtransportes@uol.com.br
www.gmtransportes.com.br

Germai Transportes Ltda.
Rua Augusto Fernandes Santos s/n°, Centro
CEP: 15130-000, Jaci - SP
Tel.: 17-3283.9900
transporte@germai.com.br

Grupo Adamy Transp. Nac. e Inter. S.A.
Av. das Araucárias, 4140, Thomaz Coelho,
CEP 83707-000, Araucária, PR
Tel.:41-3643.9599 - Fax:41-3643.8364
cribas@grupoadamy.com.br
www.grupoadamy.com.br

Grupo Álamo Intermodal Logistics,
Rua Abílio dos Santos, 262, Chico de Paula,
CEP 11-085430, Santos, SP,
Tel.: 13-3298.8500 - Fax: 13-3298.8480
alamo@alamo.com.br
www.alamo.com.br

Grupo Faster Brasex
Av. Prefeito João Vilallobo Quero, 1794,
CEP 06422-120, Barueri, SP
lei/Fax.: 11-2188.5222 / 4166.4700
grupofasterbrasex@fasterbrasex.com.br
vvww.grupofasterbrasex.com.br
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DIRETORIA

Francisco Henke dos Santos (dir.), João
Maximo Priolo (dir.), Célia Teresinha Henke
Santos (dir.), Elvis Wagner (ger. oper.),
Daniel Bis (ger. RH)

Andre Cararriu, 1 (dr exec

Leonardo Graczyki Filho (dic. pres.), Leonar-
do Graczyki Neto (dir. adm.)

Lupercio [rança Torres Mir pres Dasic CIO
Souza e Silva Lunio' Cdir ), Lupercic Torres
Neto (dir. vice-ures.)

José Rodrigues Salgueiro Filho (soc. adm.),
Celso Rodrigues Salgueiro Filho (soc. adro i.
Dalton Rodrigues Salgueiro (soc.), Glaucia
Salgueiro laconelli (soc.), Andrea Salguei-
ro (soc.)

Carlos Aberto Remi LLliZ Fernando
Berni (dir.)

Airton Carregosa e Menezes (dir. com.),
Anastácia Greluk Menezes (dir. adm.)

José Roberto Semandes (enc. cia transe.)

Juliana Adamy (dir. fin.), Osley Valverde (dir.
com.), Airton Adamy (dir. ger.), Nivaldo
Pelizzari (oir. ger.)

Vicente ,Aparicio Y.Monchosoc. dir.). Jose
Maria Aparício Moncho (dir. com, e oper.)
Moacir Ferraria hilbo (ass dir.) Antonio Ris-
m cie Miranua Junior (cons. fie.:

2006

N°
FILIAIS

PP
FUNC.

ONDE
OPERA

FLEXIBILIDADE

TWO DE CARGA

3 85 Norte, Sul, Su- Carga geral, cargas químicas
deste, Nordes- petroquímicas, conteine-
te, Centro-Das- res, cargas excepcionais ou
te individuais

G raber

12 51 Centro-Oeste Carg huerai quinucas perro- Omnism,
uuímicas. produtos sensíveis

12 Sudeste, Sul Carga seca a granel, outras —
cargas

55 Sudeste, Nor-
deste, Sol. Nor-
te, Centro-Oes-
te, Aroemira,
Uruguai, Bolívia,
Chile, Paraguai

9 98 Sul, Sudeste,
Centro-Oeste

115 Sudeste, Nor-
deste, Centro-
Oeste

Cargas excepcionais ou in-
dividuais

Carga geral, cargas químicas Consult
petroquímicas, carga seca a
granel, contéineres, bobi-
nas

Carga geral, cargas cia nicas Autotrat
e petcoquunicas, cargas as- Cdata
cepcLunais Gd
bobinas

43 Sul, Sudeste, Carga líqüida
Centro-Oeste

GER. DE RISCO

Graber

Consult

Aqvance

Control Loc Monytor

Norte. Sul, Carga geral, carga líqüida. —
Nordeste, Su- carga seca a granel
deste, Centro-
Oeste

2 21 Norte, Sul, NE,
SE, Centro-Oes-
te, Argentina,
Chile, Colombia,
Paraguai, Uru-
guai

100 SL., Seria:, te,
Paraguai, Cb

Uruguai

Carga Hüida, cargas quími-
cas e pe'foquímicas, carga
seca a granel, animais vivos,
contéineres, produtos sen-
síveis, bobinas

Liberry
Paulista

Holosis Transsau

85 880 Sudeste, Nor- Carga geral, produtos sem Autotrac, Próprio
deste, Sul, Nor- síveis, carga farmacêutica e lturan,
te, Centro-Oes- de autopeças Omnilink,
te Guardone



COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA FROTA SUPLEMENTAR

2.100.000

ALM~1 Amo-
FM0 NOMOSVEÍCULOS AUTOMOTORES IMPLEMENTOS

18 31
3

59

MARCA IDADE
MÉDIA MARCA (Quantidade e (Utilizados

idade média) 115 vezes/mês)

55
—

Handon
Krone

1" 3 Volvo 41 2 5 facchiri 6 7 900.000
F.'', B 33 Guerra 92 3,5

G Pandon 2
Fi.at 7
Honda G
OJtias 7

4 Scania 75 8 5 Norna 40 — 500.000
Volvo 25 Bandos 40

Schiffer 20

08 Oshkosh 3 <0 'i 09 Kroiru 21 2.412.346
Kenwo 0h 6 F-uehauf 7
Pacific 3 Iriiiia 16
Volvo 80 Paridos 24
Ford 3 Lieherr 13
Ouoios 5 Outras 19

54 Ford 22 5 48 Facchini 51 12 750.000
G M 15 Randon 30 8
Scania 15 Guerra 14
Fiat 22 Krone 2
Dodge 11 lderol 3
Outras 15

83 VW 91 5 23 2.000.000
B 8 9

Scania 1

26 Volvo 22,5 9 — 14 1.532.962
Scania 5,0 13
MB 45,0
VW 27,5

39 VW 15 6 39 Randon/ 87 10 8.236.800
Volvo 10 Guerra 8
Inter 10 Sidel 10
Scania 49 Guerra
MB 16 Truck Sider 3

117 VW 45 6 7 Facchini 42 984.000
M B 28 Randon 9
Volvo 9 Rodoviária ' 6
lweinational 2 Krone 15
Ford 2 Guerra 8
Scan a 14 Outros 10

6
06

KAISEN

500.000 200 200 450.000

960.000

PRINCIPAIS CLIENTES

GM, Aventis Pharma,
Volkswagen, Clariant,
C BC

ri 0

100.000 70 100 80.000 n.d.

1200000 220 722 200.000 CVE. CSN, Petroyas,
01360, Scac

1.440.000 220 550 625.000 Parmalat, Citrovita Agro,
Facchini, Coimbra, Usina
Zanin Açúcar e Álcool

.500.000 150 100 250.000 Plásticos Muelle,
TCA Tecnologia, AuToliv,
Volks \,vagen,
Denso co Brasil

590.000 30 80 110.000 Best Química, Unipar,
Verquímica, Ipiranga,
Boa riais

3.742.400 240 570 403.800

691.000 71 399 31.508 Dow Brasil, Kornatsu do
Brasil Airproclucts
Chevron,
Grica do Brasii

132.137 n.d.

irirr0001 DO TRANSPORTE 2006 159



Guia de Transportadoras

EMPRESA

GVT Logística e Transporte Ltda.
Rua Marques de Herval, 123 A, Valongo,
CEP: 11010-310, Santos-SP
Tel./Fax: 13-3219.1778
gvt@gaivotatransportes.com.br
www.gaivotatransportes.com.br

Hederson Victor Albertini Transportes,
Rua Platina, 152,
CEP: 13050-513 Campinas-SP
Tel./Fax: 19-3269.9483
uniontransportes@gmail.corn
www.uniontransportes.com.br

Hiper Transportes Ltda.
Av. Papa João Paulo I, 2388, Cumbica,
CEP 07170-350, Guarulhos, SP
Tel.: 11-6432.4888 - Fax.: 11-6432.5492
hipertransportes@terra.com.br
www.hipertransportes.com.br

Iglu Comercial e Importadora Ltda.
Rua dos Viajantes, 327, Pq. São Jorge,
CEP 17520-220, Manha, SP
Tel.: 14-3417.5311- Fax.: 14-3417.5311
iglu@iglucongelados.com.br
www.iglucongelados.com.br

Imola Transportes Ltda.
Av. Marcos P. de Ulhoa Rodrigues, 491, Tamoré
CEP: 06460-040, Barueri-SP
Tel./Fax: 11-4689.9100
raul@imola.com.br
www.imolacom.br

Irga Lupercio Torres S.A.
Av. Raimundo P de Magalhães, 10535, Pirituba,
CEP 02938-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-3942.8100 - Fax.: 11-3942.8150
irga@irga.com.br
www.irga.com.br

Itatiaia Transportes Ltda.
Av. Padre Arnaldo Jansen, 1.325, Santana,
CEP 36500-000, Ubá- MG
Tel.: 32-3539.131 - Fax.: 32-3539.1358
serginho@itatiaramoveis.com.br
www.itatiaiamoveis.com.br

IV Transportes e Locações Ltda.
Ave. Papa João Paulo I, 415, Bonsucesso
CEP: 07170-350, Guarulhos-SP
Tel.: 11-2141.3000 - Fax: 11-2141.3020
comercial@ivtransp.com.br
ivtransp.com.br

Jaloto Transportes Ltda.
Av. Colombo, 800, Pq. Indl, II,
CEP 87045-000, Maringa, PR
Tel.: 44-2101.7722 - Fax. 44-2101.7720
contabil@jaloto.com.br
vwwv.jaloto.com.br

Jamef Transportes Ltda.
Rua Artur Haas, 385, Jardim Montanhês,
CEP 30730-690, Belo Horizonte, MG
Tel.: 31-3419.8888 -fax.: 31-3419.8803
cadastro@bhz.jamef.com br
vwwv.jamef.com.br

Jato Transportes Ltda.
Est. da Base Naval de Aratu, KM 1,5 Boca da
Mata,
CEP 41310-600, Salvador, BA
Tel.: 71-301.3042 - Fax.: 71-301.9662
ratotransportes@terra.com.br

DIRETORIA

Maria Andréa Coelho dos Santos (dir. fin.),
Celso dos Santos (dir.), Agostinho Garcia
Coelho Filho Will

Heder vm V. Albert.n (prop

n.d.

Andm Pman (dir exec.)

N°
FILIAIS

N°
FUNC.

ONDE
OPERA

CADEIA DE VALOR

TIPO DECARGA RASTREAMBITO

55 Sul, Sudeste e Cargas líqüida, químicas e Autotrac
Centro-Oeste petroquímicas, conterneres,

cargas excepcionais ou indi-
viduais

10 Sudeste Conte reres, cargas excep- Amotrac.
cior • t ou individuais, carga STF
trinhE'lcaM, isotednica ida EPS.

Ia. produtos semi-

3 57 Sudeste, Nor- Carga líqüida, carga gurmi- —
deste, Sul, ca e petroquímicas, contêi-
Norte, Centro- neres, outras cargas
Oeste

S:lelostEL

Arrijem nu
Carga frrEordicaida, isc-er- —
mica ou ietrigerada

L.C.Fontes (dir. pres.), Raul H. Maudonnet 10 659 Sul, Centro- Produtos sensíveis
(dir. com.) Oeste

GER. DE RISCO

Porto
Seguro

Próprio

Luperció H-anca Torres (dir. eres.), Casio cie
Souza e Silva Junioi Luperede Torres
Nein ide. vice-pres.i, Fabio Gonçalves Tor-
res (de fiel

". 58 Sudeste, Vir-
deste, Sul,
Norte, Centro-
Oeste, A: ienti-
na, Rolivia, Chi-
le, Uruguai

Cargas exceocionais ou Li —
Eiivicludi

Bem ri

Victor Penna Costa (pres.), Marcelo A A
Costa (suo vendas)

800 Sudeste, Nor-
deste, SUL

Carga geral Próprio

Norte, Centro-
Oeste

Ivo Pmff (dir.i, Chades Bot' (ger com.( 1 E Norte, Su., NE,
SE, Centro-

Ca . c onais ou &iscar
divEiJai

Próprio

Oeste. Argenti-
na, Bolívia,
Paraguai, Urm
gua

Joel S. Roberti Jaloto (adm.), Alessandra
N. Jaloto Baniogli (ger. com.), Rafael C.
Siqueira (ger. com.), Sylvio Neves Junior

3 166 Sudeste, Nor-
deste, Sul,
Norte, Centro-

Carga Fqüida Próprio

(ger. com.), Alexandre Ferreira Baniogli (ger.
frota)

Oeste

IMarcelo Aives Martins (dir. op.), Márcio
A ves Martins op Mauro Alves Martinx
id.r. com.), Jose Alves Morrins Filho (dir. mar )

28 2'13 Sudeste, Se' Carga gem), produtos sen- OmniliErk,
Eiveis Autotrac

Gustavo Fraga (soc. ger.) 3 18 Sudeste, Nor-
deste

Carga químicas petroqui- --
micas, cargas seca a granel,
conteineres, bobinas
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COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA

VEÍCULOS AUTOMOTORES

25

IMPLEMENTOS

FROTA SUPLEMENTAR

AGREGAM)
FM0

(Quantidade e
idade média)

AUTO-
NOM

(Utilizados
115 vezestmês)

45 Volvo 47 15 135 Randon 12 --
Scania 53 Biselli 24

Líder 10
Krone 18
Tectran 11
Outros 25

11 Scania 9 10 2 (\Jiju 50 02
Volvo 9 Recrusul 50 15
M B 45
VW 19

' Ford 9
Vnn

513
4

68 Oshkosh 3 10 ' 109 Krone 21
Kenworth 6 lrga 16
Pacific 3 Randon 24
Volvo 80 Krugp 6
VW 3 Liebherr 13
Outras 5 Outras 20

55 Ford 3 4 20
M B 38 9
Scania 2
Levesfiat 1
Focas 1

17 Volvo 55 5 28 Randon 54
Scania 20 Fruehauf 21
MB 5 Dambroz 7
Outras 20 Krone 7

Massan 4
Outros 7

122 Volvo 73 4 ' 126 Recrusul 71 30
Scania 21 , 1,5 Liess 20 6

:MB 6 Randon 8
Gotti 1

355 , VW 58 10
Iveco 3,
Scania 13
MB 26

11 Volvo s 100 14 Colos 36 80 300
Facchini 28 i 8
Randon 22
Guerra 14

BREAKTHROUGH

PRINCIPAIS CLIENTES

2.200.000 800.000 240 131 LG Electronics, Panasonic,
90.000 Mercosul Line,

International Caminhões,
Carnevalli

1.440.000 648.000

Carrefogr, Dia Brasil
Sociedade

Cia. Níquel Tocantins, Tilibra,
Siernens, Petrobras,
Armazéns Gerais Columbia,
ABB, Multibrás

150 00 5 020 n.d.

2.412.346 1.200.000 220 722

49.000 Natura, Astra Zeneca,
Vivo, Procter & Gamble,
Merck Sharp & Dohme

200.000 ABB, Bechtel, Camargo
Correu, Webben
Winclgovver, Alstom

3.479.303 84.672 72 152 23.967.554 Casas Bahia, Ricardo
Eletro de Divinópolis,
Carlos Saraiva, Eletro
Zema, Insinuante

300.000 80 120 Cargill Agrícola, Dom
OMmica, Oxiiono, Incase,
Raul

29.202.000 12.200.000 1.464 976 311.000 Caramuru, Cia. Refinadora
da Amazônia. Coamo
Agroindustrial, Cooperativa
Ibi

9.720.000 3.600.000 300 500

700 000

Agis Equipamentos, Epcos,
General Eletric, Ingram
Micro, São Paulo
Alpargatas

80 800.000 Cia Vale do Rio Doce,
Ferbasa, Caraiba Metais
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Guia oe Transportadora

EMPRESA

José Murília Bozza Com. Ind. Ltda.
Rua Tiradentes, 931, Santa Terezinha,
CEP: 09780-001, São Bernardo do Campo - SP
Tel.: 11-2179.9966 - Fax: 11-4127.1499
bozza@bozza.com
www.bozza.com

Julio Simões Transportes e Serviços Ltda.
Av. Saraiva, 400, Brás Cubas,
CEP 08745-140, Mogi das Cruzes, SP
Tel.: 11-4795.7000 - Fax.: 11-4795.7154
juliosimoes@juliosimoes.combr
www.juliosimoes.com.br

Kenya Transporte e Logística
Rua Santa Angelina, 256, V.S. Rafael,
CEP: 07053-122, Guarulhos-SP
Tel.: 11-6422.5564 - Fax: 11-6421.4912
kenyasp@kenya.com.br

Kwikasair Cargas Expressas S.A.
Av. Morvan Dias de Figueiredo, 6159,
CEP 02170-900, São Paulo, SP
Tel.: 11-6955.2000 - Fax.: 11-6955.2107
atendimento@kwikasair.com.br
vwvw.kwikasair.com.br

Line Transp. Serviços e Embalagens Ltda.
Av. Marginal direita da Via Anchieta, 2115, Alanoa,
CEP 11090-001, Santos, SP
Tel.: 13-3291.2727 - Fax.. 13-3291.2141
wilsonrdc@linetransportes.com.br
www.linetransportes.com.br

Locar Transp. Técnicos e Guindastes Ltda.
Rua João Pedro Biumenthal, 200, Cumbica,
CEP 07224-150, Guarulhos-SP
Tel.: 11-6413.6600 - Fax.: 11-6413.6622
locar@locar.com.br
www.locarcom.br

Log. Oeste Com. e Transp. de Cargas Ltda.
Av. Leopoldo Saudar, 605-E, Cristo Hei,
CEP 80810-000, Chapecó, SC
Tel.: 49-324.1089
jandir@rudiger.com.br
www.logoeste.com.br

LTD. Transportes Ltda.
Av. Guilherme, 1199, Vila Guilherme,
CEP: 02053-002, São Paulo-SP,
Tel.:11-6902.1900 - Fax:11-6902.1903
ltd@ltdtransportes.com.br
www.ltdtransportes.com.br

Lubiani Transportes Ltda.
Rua Guerino Lubiani, 576, Dois Córregos,
CEP 13420-850, Piracicaba, SP
Tel.: 19-3417.4200 - Fax 19-3417.4204
lubiani@lubiani.com.br
www.lubiani.com.br

Luft Logística Armazenagem e Transp. Ltda.
Alameda Marnoré, 535, sala 1.306, Alphavi le
CEP: 06454-040, Barueri-SP
Tel./Fax: 11-4688.0020
grupoluft@grupoluft.com.br
www.grupoluft.corn.br

Lugamar Transportes Ltda.
Rua Amambai, 35, Vila Maria,
CEP: 02115-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-6955.9543 - Fax.: 11-6954.1248
lugamar@lugamarcom.br
www.lugamaccom.br

162 EC. TRANSPORTE

DIRETORIA

Luiz Otavio Mardinoto (ger. vend.)

Julio Simões iclir. pres.), Fernando António
Simões (dir. fin.j, Irecê Bezerra (dir. gestão
cliente), Mauro Postalli (dir. adm.), Manoe:
Fernandes Filhos "dir. fin.), João Batista de
Almeida (din de operações florestais)

Franco Tegon (dir.), Mauricio Rodrigues(ger.),
Carolina (sem sugestões) (ger.), Luiz Carlos
de Campos (ger.)

Tal ito Encrler (cla pres ) Antônio Augusto de
Anda Neto (dir

Marcia Aparecida Nastre de Oliveira
(dir .),Wilson Roberto Dias Caldeira (ger.
com.), Marineth Leme (ger. qual.)

Luiz A. Martini (dir. com.i, Camilo Filho ldir.
op.). Marcello Mari (dir. com.)

n.d.

N°
FILIAIS

N°
FUNC.

ONDE
OPERA

VALOR AGREGADO

TIPO DE CARGA RASTREAMENM

í 150 lodos Brasil, Ar- Carga líqüida (combustível e
gentina, Bolívia, água), cargas químicas e
Chile, Colômbia, petroquímicas (fertilizantes)
Equador, Para-
guai, Peru, Vene-
zuela, Uruguai

44 5592 Sudeste, Nor- Carga geral, cargas qumicas Autotrac
deste, Sul, Nor- petroou.micas, carga seca a
te, Centro-0es- granel, conteineres, produ-
te tos sensiveis, bobinas, veict.-

los

GER. DE RISCO

6 — Sul, Sudeste, Carga geral, contêineres, Controlsat Multisat
Nordeste produtos sensíveis, bobinas,

carga expressa

87 1276 Sudeste, No'- Cargas excepcionais ou indi- Autotrac
deste, Sul, Nor-: viduais, bobinas
te, Centro-Oes-
te

1 46 Sudeste e Nor- Cargas químicas petroquí- Controlsat NGO
deste micas, contêineres

5 850 Sudeste, Nor- Contõineres, cargas coce- Allvosat
deste, Sul, Nor- cionais ou individuais, bobi-
te, Centro-Oes- nas
te, Argentina,
Chile, Uruguai

Marcos Toledo Ida ), Flavio Cosmo Almeida 4
(dir.)

Elaine C.Lubiano idir. geral), José Arnaldo
de Toledo (dir. com.), Jenival Dias Sampaio
(da. de oper.)

Ademar Pilecco idir. exec ), Henrique Cosota
(dir. exec ), Jose CalOS BIU110 (ClIr exec I Mar-
celo Souza (dr. exec I, Valter Meciina Idir.
exec I

Marcos Luiz Nascimento (dir.), Mara Lucia
Nascimento (soc.)

Sudeste, Nor- Carga frigorificada, isotér- Autotrac
deste, Sul, Nor- mica ou refrigerada
te, Centro-Oes-
te, Argentina,
Chile, Uruguai

Sudeste Carga geral e produtos sen- Omnilink
siveis

14 667 Nordeste, Sul, Carga geral, carga líqüida, Rodosis
Sudeste, Cen- contêineres, cargas excepci-
tro-Oeste errais ou individuais, bobinas

26 4.058 Norte, Nordes-
te, Sul, Sudeste,
Centro-Oeste

2 25 Sul, Sudeste,
Nordeste, Cen-
tro-Oeste

Próprio

Eoclobens

Ramcary

Carga líqüida, cargas quími- Autotrac, Panicary
cas o petroguírr.icas, Omnilink.
contêineres, carga frigori-
ficada, isotérmica ou refrige-
rada, ;produtos sensíveis,
bobinas

Cargas líqüida, químicas, Autotrac AGF
petroquímicas, carga seca a '
granel, contêineres e produ-
tos sensíveis



COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA
VEÍCULOS AUTOMOTORES

MARCA

60 -

IDADE
MÉDIA

IMPLEMENTOS
N° MARCA

FROTA SUPLEMENTAR

AGREGAM)
FIXO

(Quantidade e
idade média)

AUTO-

(Utilizados
15 vezeslmés)

CAVALO MECÂNICO

PRINCIPAIS CLIENTES

CVHD, Votorantim,
Camargo Correa,
Essa, Oclehrecht

- 5000 -.1, 648 204.000.000 46.000 000 15.00029.000 26 772 300 Volksof.: ; 1, Aracruz,
4 Vem H, Suzano. Bahia

Sft, L7 1

Pardon 50 GO
Rodoviária 50 -

Carrefour, Sonda,
Bacardi, Páo de Açúcar

298 MB 1 00 1 0 - 2 5 0 20 5.441.000 1 440.000 596 900 109.495 L1ecton Dickioson, Holm,
8 Cyklap, Manei, Aro

29 Fiat 24 3,5 51 [demi 39 22 1.700.000 1.800.000 600 980 80.000 Rhodia BravO, C;ogls
Nissan 24 KronE 20 10 Brasil, Aciisseo,
Scania 35 Facchini 29 Evergreen
Volvo 17 HarldOil 12

65 Scan a 59 3
Volvo 15
Mack
VW
[yd 13
Outras 7

40 - -5

24 MB - 1,4 9 Faccnili, 930.000 210 000 11.320 Hering, De Millus, Tufil,
Ft4c1 Hanoun Lore yotti, Coime
.w
Cal
Ronaull

428 Scania - 4 567 Bandos - 300 12.000.000 9.000.000 2.100 4511 1.400.000 Cateroillar, Ripasa,
Volvo Coclerna Beltio', Votorantim
MB Noiva Celulose e Papel, Volvo
VW FNV

Facchini

1 630 MB e Ouoas - 2,8 184 000 000 59 000000 6 800 5 000 3.500.000

25 MB - 6 2 - 12 990.000 48 000 30 40 24 000 SPP Nemo, Akzo Nabal,
Ford 8 Shell, Air Liquicl, Makerni
G M
VW
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a

EMPRESA

Mamuth Transporte de Máquinas Ltda.
Estrada Turística do Jaraguá, 606, Jardim
Jaraguá,
CEP 05161-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-3904.4138 - Fax.: 11-3904.9706
angela@mamuth.com.br

Martins Medeiros Logística Ltda.
R. Visc. do rosário 3, salas 101, 201 a 205, Comércio
CEP: 40015-050, Salvador-BA
Tel.: 71-2105.1966 - Fax: 71-2105,1960
mmedeiros@mmedeiros.com.br
www mmedeiros.com.br

Maxpesa Transportes Ltda.
Praça Panamericana, 50, Penha,
CEP 21020-070, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: 21-3888.5280 - Fax 21-3888.5282
maxpesa@maxpesa.com.br
vwwv.maxpesa.com.br

Megatranz Transportes Ltda.
Av. Narain Singh, Alt Km 207 da Via Dutra 1200,
CEP 07250-000, Guarulhos, SP
Tel.: 11-6480.5000 - Fax.: 11-6480.4842
megatranz@megatranz.com
www.megatranz.com

Mesquita S.A. Transportes e Serviços
Av. Marginal Anchieta, 820, Alemoa,
CEP 11090-000, Santos, SP
Tel.: 13-3209.6000 - Fax: 13-3203.2086
mesquita@grupomesquita.com.br
www.mesquitasolucoeslogisticas.com.br

Mira OTM Transportes Ltda.
Rua São Cluirino, 1090, Vila Guilherme,
CEP 02056-070, São Paulo, SP
Tel.: 11-2142.9000 - Fax.: 11-2142.9090
transportes@mira.com.br
imiwv.mira.com.br

Nodal - Norte Modal Transportes Ltda.
Rod. BR 316 KM 155, São José,
CEP 68702-180, Capanema, PA
Tel.: 91-235.1520 - Fax 91-235.3940
belem@nordal.com.br
www.nordal.com.br

Omnitrans Logística e Transportes Ltda.
Rua Particular Ana Santos, 234, Chico de Paula,
CEP: 11085-350, Santos-SP
Tel.: 13-3298.4800 - Fax: 13-3299.3736
omnitrans@omnitrans.com.br
www.omnitrans.com.br

Ouro Verde Transporte e Locação Ltda.
Rua João Bettega, 5700, Cidade Industrial,
CEP 81350-000, Curitiba, PR
lei: 41-3239.7000 - Fax.: 41-3239.7194
ouro.verde@ouroverdetl.com.br
www.ouroverdetl.com.br

Primaz Transportes Pesados Ltda.
Rua Marina Ciufuli Zanfelice, 440 Lapa,
CEP 05040-00, São Paulo- SP
Tel.: 11-3611.8660 - Fax.: 11-3611.7670
primax@primax.com.br
www.primax.com.br

Quimitrans Transportes Ltda.
Av. Lindomar Gomes de Oliveira, 139, Cumbica,
CEP 07232-150, Guarulhos, SP
Tel.: 11-6412.3033 - Fax.: 11-6412.3033
malves@guimitransp.com.br
www.guimitransp.com.br

164 TRAIVEPOFITE

.L hh,( ethhh,

DIRETORIA

Darcio Rodrigues ia r. com. j, Laércio Marsochl
(d ir. op.)

Bartelomer, JesJis Ar 1 1(le ger.(

Carlos Augusto da Costa (dir.(

Henriguc: /iipo,hdo lo-es I mi ign h
), Herr Z ioNinu Jr 'JLIrli I Hi'l .

-o Dei Castillh Zupe,: mi atos)

No
FILIAIS FUNC.

José Roberto França Filho (pres ), Lúcia Tatto 2
Roma (vice-pra'.), José Luiz França (vice - pres.),
Ricardo Molitzas (clic corn. mkt.), Ângelo Gil-
berto Dias (dir. log o distr.)

Roberto Mira (pies i. Cérlo.A(berto Mira hcce- 71
oresj, Roberto lvi' Jvr ir supriinen-
tos)

José Ricardo Carneiro Costa dir. pres.), Tere-
za Cristina Freitas Costa (Jr 'r ,Jr Ricardo
Carneiro Costa Filho (dir. com.), Wanildo Perei-
ra Lopes (ger. de op.), Iranildo dos Santos
Novaes (ger. adm.), Wenniton Marlon rle Sou-
za Silva (aLiditor)

Ranundojose Caitro (dir Reymac
(ger loolsJi, Lauclio Oliveiré (superv.siipi
Ag dia elé (siip relac.ch entes'', Ho(h
Barga (enc.prol )

Celso Antônio 'rui e (pres.), Luiz Roberto Braga
Silva Pinto (dir. fin.), Sebastião Adão de Olivei-
ra (dir. locação)

Antonio ii eite isoc ir Sn( J CJIrlyJni
soc.c1 Jo,e 1 Gener9SOLS'DC,1111

ONDE
OPERA

TEMPO DE TRÂNSITO

TPO DE CARGA

172 Suleste, Nor- Cargas excepcionais ou in-
deste, SUL Nor- díviduais
te, Centro-Oes-
te, Argentina

Nordeste

~REMEM

Cargas quinhoas e petroguí- Atitotrac
mices, conteineres, cargas
frigonficaclas, isotermicas OLI
refgçeradas, produtos sensí-
vec laohlnas

17 Sudeste, Nor.- Carga geral, contêineres, car- Hunter Orbital
deste, Sul, Nor - jus excepcionais ou indiviciu-
te, Centro-Oes- ais, veiculas
Ir

Ai gemina, Boll- Cargas excepcionais oLi —
VIR, 1:1111H, C',(1- VItiLiais, bobinas
I ombi Vége-
zue.a

664 SLideste,
Centro-Oeste

Carga geral, cargas químicas
petroquimicas, contêineres,
cargas excepcionais ou indi-
viduais, carga frigorificado,
isotérmica ou refrigerada, pro-
dutos sensíveis, bobinas

GER. DE RISCO

, Próprio

Servis
Eletrônica
Defense

Bounny

Autotrac GV

950 Con ti o-Oeste, Carga geral, cargas químicas Omnilink
Bc I 'via, Para- e petroguimicas, produtos
CJH31 ei eis

3 95 Nordeste, Nor- Carga liqüida, carga seca a —
te granel

190 Sudeste Cargas cuimicas e petroguí- Omnisat, Duly
micas, conteineres, carga Autotrac/
Mgoriticacla isotérmica ou Omnilink
refrigerada, boninas

45 1005 Sudeste, Nor- Carga líqüida, cargas guími- Autotrac
deste, Sul, Ar- cas petroquímicas, cargas
gentina, Chile, frigorificada, isotérmica ou
Paraguai. refrigerada, bobinas, con-

teineres

3 147 Nore Nordeste. Cargas excepcionais ou indi- Lojack
sudeste, \Aduais e ror teu

CentieMesto,
Argentina, Boll-

Chile

José Maria Gomes (d ir. geral), Sina i Rodrigues 2
(d ir. com I, Oswaldo Narcli (d ir. op.)

2006

GV Assessoria
e Consultoria

Pamcary

84 Sudeste, Nor- Carga líqüida, cargas quimi- Autosat Pamcary
deste, Sul, Cen- cas, petroquímicas, contei-
la Oeste acres



COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA FROTA SUPLEMENTAR

VEICULOS AUTOMOTORES IMPLEMENTOS

N° MARCA

GO
FIXO

(Quantidade e
idade média)

AUTO-
MOMOS

(Uti(izados
15 vezes/mês)MARCA IDADE

MÉDIA

70 Ford 32. g 38 Runs 37 — 1.455230
MB 17 FNV 24
Scania Rodoviária 8
Volvo 11 Tectran 8
Leves Fiat 32 Trivellato 5

Bisseili 18

11 Volvo
-orn

27
O

4 19 Randon
Krone

84,8 —
I 6,5

552..945

VW 12 N o ma 5,5
M H 37 l Jgchini 5,5

Corne 25

15 — — 8 — 27 15 80.000
6

100 Scanid 54 — 100 Scheuerle 100 —
Man

75 MB 33 5 — 34 4.539.745
Scarria 39 9
Volvo 28

450 — — 5 — 2 10 15 300 900

41 Ford 2 7 53 Bandos 89 — 3.720.000
Renault 2 Metálesp 7
Peugeot 2 Biselli 2
Scania 74 Massari 2
Volvo 5
VW 15

80 kl B 31 3 .10 Hancion 50 115 5.200.000
VV 25 Facchini 50 7

Ford 25
Scania 19

235 VW(leves) 1 2 5 227 Facchini 7 2 2 5 71.496.950
MB(leves) 2 Guerra 7 16
Scania 39 Liess 16
MB 1 Bandos 46
Volvo 32 Recusul 5
VW 14 Outros 19

35 MB 29 7 2 180000
Ford 7
Volvo, 3'
VW 20
G roi,,e
Outras 6

39 Volvo 46 3 69 Bandos 28 20 100 3.750.000
MB 28 Liess 16 10
Ford 18 Biselli 11
VW 8 Goceano 10

Recrusul 8
Outras 34

504.985 205 445

BEST-IN-CLASS

PRINCIPAIS CLIENTES

ThyssenKrupp, B. Grob,
White Martins, Tetra Pak,
Alstom do Brasil

238.158 142 189 25.400 Mastrotto Heichert,
Aliança Joanes Industrial,
Brisa, Megatrams

— 15 20 5.400 Petrobras, Stemac,
Thyssen Ampla, Sotree

o d

— n.d.

4.925.430 964 1.730 223.458 Uniclock s Alpargatas
Gillette Alcatel DHL

1.600.000 240 390 300.000

600.000 200 400 450.000 Sysgenta, Suzano,
Kauelve & Nanai,
Colgate PaIrsolivo,
Solutia Brasil

13.007.536 3.000 4.800 1.483.385 Guardian do Brasil Vidros
Planos, Impacel,
Nitrocarbono,
Comlurb, Bunge

301 500 180 220 15.200 Pirelli, Gooclyear, Metal
Leve, Krbon,
ThyssenKrupo

1.500.000 300 600 264.000 a.d.
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EMPRESA

Radial Transportes S.A.
Av. Prestes Maia, 660, Centro,
CEP 09930-270, Diadema, SP
lei: 41-4056.5511 - Fax.: 41-4057.4411
cargasEckransradial.com.br
www.transradial.com.br

Rápido 900 de Transp. Rodoviários Ltda.
Rua Soldado João Américo da Silva, 170,
CEP 02186-010, São Paulo- SP
Tel.: 11-6632.0900 - Fax.: 11-6955.0588
comercial©rapiclo900.com.br
wv,tw.rapido900.com.br

Rápido Taubaté Ltda.
Rua Oswaldo de Andrade Junqueira, 70,
CEP 12091-580. Taubaté-SP
Tel./Fax: 12-3635.3440
comerciarapidotaubate.com.br
w\.,,iw.ragidotaubate.corn.br

Rápido de Transportes Tubarão Ltda.
Av. Bernarclino Silveira Amorim, 815, Sarandi,
CEP 91140-410, Porto Alegre-RS
Tel.: 51-3365.9411 - Fax.: 51-3365.7121
renatogtubaraotransportes.com.br
~.tubaraotransportes.com.br

Real Encomendas e Cargas Ltda.
Marginal Direita do Tietê, 536,Vila Jaguara,
CEP 05118-100, São Paulo- SP
3el/Fax.: 11-2123.7750/ 08007270757
qualida.clel©realcargas.com.br
www.realcargas.com.br

Recris Transportes e Logística Ltda.
BR 101 km 1,7, Via São João,
CEP 95560-000, Torres-RS
Tel./Fax: 51-3605.2333
matriz@recris.com.br
vwvw.recris.com.br

Reunidas Transport. Rod. de Cargas S.A.
Rua Dr. Herculano C. de Souza, 555, Reunidas,
CEP 89500-000, Caçador, SC
Tel.: 49-561.5500 - Fax 49-561.5526
vendasC23reunidas.com.br
wwwreunidas.com.br

Riad Transportes e Distribuição Ltda.
Av. José Andraus Gassani, 860, Marta Helena,
CEP 38402-322, Uberlândia, MG
Tel.: 19-3212.7712 - Fax.: 19-3212.7979
vinicius@riad.conbr
mw.riad.com.br

Rio Lopes Transportes Ltda.
Rua Felisbelo Freire, 810, Ramos, CEP 21 031-
050, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: 21-2560.0689 - Fax.: 21-2260.5210
riolopes©riolopes.com.br
wwwriolopes.com.br

Rios Unidos Log. e Transp. de Aço Ltda.
Estação Engenheiro Manoel Feio, s/n,
CEP 08577-390, São Paulo, SP
Tel.: 11-4640.1296 - Fax.: 11-4640.1296
mrnirancla@riosunidos.com.br
www.riosunidos.com.br

RJK Transportes Ltda.
Rua Vinte e Nove de Julho, 334, Bom Sucesso,
CEP: 21043-040, Rio de Janeiro - RJ
Te/Faxi 21-2561.6869
marcelo@rjktransportes.com.br
www.riktransoortes.com.br
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j.o

DIRETORIA

Luiz Fernando Dias dá Silva Kiir. pres.),
Márcio Dias da Silva idlr vic. ores.). Fabio
Dias da Shlva (dir hei"), Reinaldo rIo Amaral
e Silva Ido. afim): Antbfho Carias Dias da
Silva (dir. com.)

Jose Ca:1ns Sa : Hf; lvi eira f h f nu, ;
sor Luis E!:810t!". JOS SSI adm I lá-
v h Pereira Furn2u fuu frota:

Antânio Carlos Agostini (Ar. geral), lonas
Agostin; (ger. aeFh I, Carlos Rodugo Agostim
Igerfin.), José Vicehte Amaral Jr. (ger
coeracional), Márcio Chagas lger. com.)

FILIAIS FUNC.
ONDE
OPERA

TOCO

TIPO DE CARGA

120 Sudeste, Nor- Carga geral, bobinas
deste. Sul

RASIREAMBITO

Controlsat

Cdrga germ. cargas (Riu-h:roas Autotrac,
deste, Sul, I\i9r- peqoquímlcas. bobinas Omnilink,
fe. Ceitro-Des- Control Loc

GER. DE RISCO

Buonny,
Duty

GV,
Pamcary,
Buonny,
Apisul

50 Sal, Suleste Carga geral, carga líqüida, Control Loc Buonny
contélneres, cargas excep-
cionais ou Individuais, produ-
tos sensíveis, bobinas

m 7 5.0 Sucles-,e, Si. t, Carga geral, carga seca a Graber
Nordeste, Cer- granel, bobinas

Oes+,ã

Pedro fionies (diu. ger.) Artnu: Auolplu (ger.
com.), João de Soiiza (ger. adm. fin.), Circ
Gomes (ger. logist.), Breno Oliveira (geí. gris/
mov cargas)

HEM Pirihr
liii lio.r,L..,'irrairlvPurc

lgef cch" r, Da•kulsor Finbc. 2:Jel. Que,: .)

Sandoval Caramori (dir. pres.), Salino
Caramori Filho idir, viu. pres.). Rui Caramori
Iflir. fin.)

b'vr Rerechclo h•
Mana llCia LIA dv

Jorge Manuel Lopes (dir.), Luis C]ãcrrlis de
Oliveira iuer. geral), Hicarclo Pissumo(coord.
log.)LuiL Gusfavo Viana Santos Icoord.
adm.), José Bento Ferreira (coord. op.)

2906

Carlos Jorge L: -
do Kik ir: u-u- • :3L

l-lonerm 4I•c! :111. ir

Marcelo Oliveira (soc.

438 Norm, Nordes- Carga geral
te, Sul, Sudes-
te, Centro-Oes-
te

140 S'I

Multisat
(Apisul)

Buonny

Multisat
, (Apisul)

• i g :I, produtos soe- Autotrac Multisat

328 980 Sudeste, Sul carga geral produtos sensí —
vais carga expressa outras
cargas

L!1(1E1 Ircíhidu, miinucas e
DentrchOes`» ne-Jogul nucas, seca a granel,

'cohteineses, cargas excepcio-
ria's ou individuais, carga
Ulgontichuia, isofermica, refn-
qufr afia, produtos sensiveis

141 Sudeste Carga liqüida, cargas quími- Multisat
caso petroquímicas, contei-
auras, carga frigorificada,
isotérmica ou refrigerada,
outras cargas, bobinas

Autotrac Consult

239 Sul e Sucles..e Cama nural, Miúda, quím., Autotrac,
petrogui seca a granel, ani- lturan

: . -.seres, cargas
• fel_ • ,is ou individuais,

Uigorit • : .5, isotermicas, ox-
:Nessas. fefrigeradas

40 Sudeste Carga geral, carga seca a Skytrack • Próprio
granel, contoineres, cargas
excepcionais ou individuais,
bobinas

Multisat



■

ON TIME IN FULL

COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA FROTA SUPLEMENTAR

VEICULOS

N°

60

AUTOMOTORES

-

IMPLEMENTOS
AGREGADO

RX0
AUTO-
MOMOS

PRINCIPAIS CLIENTES
MARCA IDADE

MÉDIA
N° MARCA (Quantidade e

idade média)

70
10

(Utilizados
1/5 vezesimi5s)

— 5 n d

432 MB 48 5 150 808.007 Grupo Paia a. Sninf

VW 19 Soba a, O
Volvo 12 GrJno "
Scania 19
ord 2

40 MB 35 10 5 Facchini 95 20 3.000.000 550.000 50 50 70.000 MB Metaibages, Plastic
VW 15 Creicasco 3 15 °minium, Eletromecnniria
FEat 20 Rodofort 2 Dyna„Avebras, F1adiagores
Volvo 17,5 Visconde

G M 5
Peugeot 7,5

16 Volvo 44 4 20 Maria 15 12 7.100 [730 720 000 100 105 120 000 Cariai], 1Xiipfll, .

VW 25 EllaYR 16 10 Pixiatlánirfa,

Agrale 19 Arsrvvi 10
Ford 12 Ki une

TOI, .,515E1 15

Outros

39 MB 100 5 135 Facchini/ 100 247 2.992.000 985.600 605 1.243 1.368.000 GM, MMC, Cristalia
Rancion 7 Prod.Ouim. e Farmac..

Laboratórios beato Bras.,
Metal Leve, Ford,
Volkswagen

27 Scania 55 2 22 Ranion 100 25 2.615 300 066.000 /C 3ri 800
VW 6 5
MB 32
Outras 7

350 MB 40 7 15 Guerra 100 80 500 42 000.000 12.000.000 514 500 110.000 Eli Lilly do Brasil, Johnson

Scania 4 5 Diversey Brasil, EMS, ALJ

Ford 4 Comercio de Produtos Gerais

VW 52

21 Scania 62 4 60 Ranclon 00 50 500 000 7250.000 '50 300 350 005 Cargif Agricr7n, OH rara

Mercedes 38

94 MB 74 3 13 Bandos 100 80 900.000 200.000 20 120 100.000 Glaxo, Rocha, Rio de

Scania 9 5 Janeiro Refrescos, Arubev,

VW 14 Páo de Açúcar

Fiat 3

52 MB 77 10 138 Kr orle 31 150 156 5758.2510 " 303 078 075 11102 1327.01111 Usrrinas, Rio Negro com.

Scania 23 Randori E5 e Incl. de Aço, hufer,
1_1(1u 1 Matra, Petrobras
F
Guerra
Oi.0as

26 — — 5 - 15 Mauá Jurong, Brasfels,
10 Nuclep, lesa,

White Martins
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Guá de Transportadoras

EMPRESA

RKM Transportes Ltda.
R. do Aço, 368, Americana,
CEP 13454-188, Santa Bárbara D'Oeste - SF
Tel.: 19-3459.9001 - Fax.: 19-3459.9007
rkm@rkm-trans.com.br
vwvwrkmtrans.com.br

Rodasul Logística e Transportes S.A.
Rua Rosa Mafei, 200, Jardim Fátima
CEP: 07177-110, Guarulhos-SP
Tel.: 11- 6438.5810 - Fax: 11- 6438.5589
rodasul@rodasul.com.br
www.rodasul.com.br

Rodex Expresso Rodoviário Ltda.
Av. Jaguarão 81, Cidade Industrial,
CEP: 07223-090, São Paulo-SP
Tel./Fax: 11-2177.1500
www.braspress.com.br

RodoCargo Express Ltda.
Praça Visconde de Maua,29, Centro,
CEP 11010-000, Santos, SP
Tel.: 13-3219.2466 - Fax.: 13-3219-5996
contato@teconcargo.com.br
www.teconcargo.com.br

Rodocerto Transportes Ltda.
Rua José Troncos° 346, Vila Germano,
CEP 16200-310, Birigui, SP
Tel.: 18-3642.6222 - Fax.: 18-3642.5188
rodocerto@rodocerto.com.br
www.rodocerto.com.br

Rodomodal Locação e Logística Ltda.
R. Pedro Augusto Bossardi, 2153,
CEP 83420-000, Quatro Barras, PR
Tel.Fax: 41-2169.2000
rodomodal@rodomodal.com.br
www.rodomodal.com.br

Rodonaves Transp. e Encomendas Ltda.
R. Gal. Augusto S. dos Santos, 683, Lagoinha,
CEP 14095-240, Ribeirão Preto, SP
Tel.: 16-2101.9900 - Fax.: 16-2101.9954
mateus@rte.com.br
www.rte.com,br

Rodoquímica Transp. Especiais Ltda.
Rua 14 de Agosto 75, Caroba , Candeias - BA,
Tel.:71-3601.9097 - Fax:71-3602.0185
rodoquimicatransportes@rodoquimicatransportescom.br
www.rodoquimicatransportes.com.br

Rodorei Transportes Ltda.
Rua Arari Leite, 701, Vila Maria
CEP: 02123-050, São Paulo-SP
Tel.: 11-2126.9191 - Fax: 11-2126.9190
rodorei@rodorei.com.br
vwvw.rodorei.com.br

Rodoviário Bedin Ltda.
RS 122 km, n'. 7402 Pioneiro,
CEP 95042-550, Caxias do Sul, RS
Tel.: 543224.8900 - Fax.: 54-3224.2042
paulobedin@transpanex.com.br
www.transpanex.com.br

Rodoviáriá Cinco Estrelas Ltda.
Rua Catumbi, 595, Belenzinho,
CEP 03021-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-2142.5800
cedir@5estrelas.com.br
www.5estrelas.com.br
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DIRETORIA

Artur Mendes de Souza (dir.), Lisandrea
Elamos Mencles (dir. fin.), Marcos Alberto
Fanti (dir. oper.)

Eltamar Sa vadcri lAr pros.), Esteva,: Caio
Salvadori (dir fiaj, Cléo Nunes de Sokza
(dir. com.)

Urubatan Helou (dir. pres.), Giuseppe
Coimbra (dir. adm.), Milton Domingue Petri
(dir vice-pres.)Giuseppe Lumare Junior (dir.
com.), Luiz Carlos Lopes (dir. oper.)

Ericio cie Almeida Silva (dir opto.), "Fon
Chaycl come. José Cariviiiriu (por.),
Eunice de Alirieicia Silva

Sérgio R. Figueroa Belmonte filikcom.),
Claudionor Razias (clir.adm.), Sérgio
Venancio Luis (dir. com.), Maria Luiza Fran-
cisco (dir. fin.)

limar Eatucin, Manoel Serda, (dir.
Eureole.s Harcellos riir.cueol

João Bras Naves (clikneg.), Vera Lucia
Marabin Naves (elidira.), Everalclo de Ara-
újo (cfikadrn.), Mateus de Oliveira Naves
(Assist. [Ur.)

Gustavo Erick de Aneda(IH (dir. com

Reinaldo Barreto (dir. adm.), Antônio
Giovanni (dir. com), André Pinho (ger. exec.),
Roberto Ferreira (ger. oper.)

Paulo lues Sadia (cid pios i, Suzaiia &filo
Ida. (torpor.), SJeli Barita Lovatel (dir. adm.).
Suzete Berlim (ou fin.), Jose P Steiner kW.
copai

Helder Soares Sampaio (clic seco.), Carlos
José A. Salvino (clic olaia), Lauro Barini
Júnior (dir. log.), Marcas Sampaio )dir. com.)

2006

FILIAIS

1

N°
FUNC.

ONDE
OPERA

— Sudeste

TRANSPORTE MULTIMODAL

WO DE CARGA RAS1REAMENKI GER. DE RISCO

Cargas secas em geral (coco- Get Tracesat Interage
meadas, carga fechada, pro-
dutos ou micos, controlados
entre outras)

132 Sudeste, Sul, Cu. ierin cargas guri-Uras Omnitrak
Centro-Oeste e kik anicas, Larga seca

. r • carpas exneacionais
e. innntrinais bobinas

7 405 Norte, Sul, Su- Carga gerai
deste, Centro-
Oeste

30 Sudeste, Nitr- Carda g . Uca i. Ca . s ou-
d esta . Sul. narras o( • • -ama seca
Norte o Centro- ar: 311-: tern kes, CaSdaS
Goete 3> nr . individuais, ont -

• ui r kicas, adunas
e . sssn

5 110 Sudeste

Fr anho,
Gnardian.
Sat
Macedos[L

Omnilink Próprio

Conto vai, Prooric
lascar, da iate

Carga gê:kl produtos sensi- Controlsat Muitisat
veis, bobinas

15 383 Sudeste, N3r- Inalada, camas nkimicas Amotrac,
dosio. Sul , Ar- pittroqujmntas,conteiner-3,car- Contkaisrfi
oentina a Clido pus saco d yranel, ga

rrigoritataida. i 3iéfi •

:DrOCILT

cama efflresk

105 2300 Sudeste, Sul, Carga geral
Centro-Oeste

— Nu' deste. Su
destoo Cano o-
Oeste, Ar genro-
r a

8 182 Sudeste, Sul

/ 453 Sudeste Sul

Carga liouirin c. -Irp? • -
cas e pato:Jou. . com
tê:leres. carga J ,
isotnrinca eu relu rada

Apistit NOW,
Openteitd
DcF„
Panicary.

Autotrac, Transat
Controlsat

Br -Sat

Carga seca a çjranel, cargas Própria
frigorificadas, isotérmicas ou e Omnilink
Jefrigeradas, bobinas

Caro :Dobinas. Jalhirsx
. : i eeor essa

21 550 Sudeste, Nur- Carga geral, cargas químicas Autotrac
deste, Sul. petroquímicas, cargas ex-
Norte pressaras

Pr pr is

Controlway

Procrio

Autotrac
Controlsat
Oinrk link



CARRETA BAÚ

VEICULOS

N°

COMPOSIÇÃO

AUTOMOTORES

DA FROTA PRÓPRIA FROTASUPLEMENTAR

IMPLEMENTOS
AMUEI()

RXO

(Quantidade e
idade média)

AUTO-
MOMOS

(Utilizados ,
1/5 vmeslmin)

PRINCIPAIS CLIENTES
MARCA IDADE

MÉDIA N° MARCA

32 Ford 38 3 Facchini 95 2 84.000 32.600 36 48 987 Ajinornoto, Ferro Fnamel,
VW 19 Guerra 5 5 Starplast, Bereca Saberá,
MB 43 Ferchimika

12 Scania 100 2 12 Pardon 100 172 2015000 GD 150 255.000 Monsante, Votorantirn
Metais, Xerox, Sumia-,
Bahia Sul, Polo Films

105 3 1.306 000 72 70 23.000

20 Ford 45 10 35 l achinni Os 55 292.000 300.500 2.000 1.800 350.000 Petrobras, Proariquírcice,
Volvo 20 Pendor-, 15 15 Stolt Nielsen, Chermon,
Scania 25 GAI'd0LI

MB 15

19 MB 74 7 — 15 25 1 858 250 474 452 150 120 33 140 Punge Fertilizantes,
Ford 16 12 Cimpor do Brasil
VW 10

335 MB 100 3,5 Dr 8 — 134 38.500.000 15.800.000 940 3.350 572.100 Braskem, Nestlé, Bayer,
8 Solvay, Michelin o Norske

189 VW 87 2,1 61 Facchini 74 500 119173.481 3.340.212 645 799 2)36.181 Dal Dist. Automotiva,
G M 1 Hoclofort 16 3 Pacaembu Auto Peças,
MB 7 Antonini 5 Comercial Carlton,
Volvo 2 Randon 2 Ferragens Negrão
lveco 2 Krone 2
Ford 1

20 — 6 5 83.000 Petrobras, Detem Oriim.,
Tocai Comb.

102 — 3,2 — 50 2.585.262 904.525 5 CM, Petrobras, Sadia,
8,3 Duma Tubos e Conexões,

Hydro Alumínio

110 Scania 40 3,8 104 Ranr1811 55 78- 7 200 000 3.950 000 500 950 240.000 Derdes, Osso, Pardon.
MB 15 Guerra 29 3 Spaipm Texaco
VW 15 Outros h
Agrale 25
Outras 5

6 Reunalt 83 7,8 38 Amonini 50 180 180 120 000 46.000 55 50 137.000 Estok, Leite Sol, Alcatel,
Volvo 17 Bandon 37 5 Moore, Procter & Gamble,

lderol 7 Flarald
Fastio 3
Tectran 3
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Guia de Transportadoras

EMPRESA

Rodoviário Ibéria Ltda.
Rua Antônio Rodrigues Filho, 465,
CEP 07170-650, Guarulhos, SP
Tel.: 11-6433.3033 - Fax.. 11-6433.3033
iberia@iberiapesados.com.br
www.iberiapesados.com.br

Rodoviário Líder Ltda.
Av. Monteiro de Castro, 660, Barra,
CEP 36880-000, Muriaé-MG
Tel.: 32-3729.3301 - Fax.: 32-3729.3314
glaucobraz@rodoviariolider.com.br
vvwwrodoviariolidercom.br

Rodoviário Ramos Ltda.
Rua Pedro Taquis, 666, Parque Novo Mundo,
CEP: 02190-070, São Paulo-SP
Tel./Fax: 11-6955.1500
ramos@ramos.srv.br
wvvw.ramos.srv.br

Rodoviário Schio Ltda.
Av. Cândido Portinari, 1188, Vila Piaui,
CEP 05114-001, São Paulo, SP
Tel.: 11-3621.7211 - Fax.: 11-3621.9035
schio@schio.com.br
vvvvw.schio.com.br

Rodoviário Transbueno Ltda.
Av. Getúlio Domeles Vargas, 3.060, Jardim
Marcondes, CEP 12305-010, Jacarei-SP
Tel.: 12-3955 1100- Fax.: 12-3955.1112
comercial@transbueno.com.br
www.transbueno com.br

Rodrigues & Oliveira Transp. Rodov. de
Cargas Ltda. EPP
Av. Walter Pagliari,KM04 s/n`',
CEP: 16700-000, Guararapes-SR,
Tel.:18-3406.4342/4341 - Fax 18-3406.3331
trans_uniaol@terra.com.br

Rodrimar S.A Transp. Equipto. Indl. e
Armazéns Gerais
H. General Câmara, 141, CEP 11010-906, Santos, SP
Tel.: 13-3296-4151 - Fax: 13-3296.4151
fabricio@rodrimar.com.br
wwwrodrimar.com.br

Roger Cargo Ltda.
Rua Herberto Sassi, 31, Ilha da Figueira
CEP: 89258-120, Jaraguá do Sul - SC
Tel.: 47-3371.8598 - Fax: 47-3273.1286
rogercargogrogercargo.com.br
www.rogercargo.com.br

Sada Transportes e Armazenagens Ltda.
Rua Gustaf Dalen, 151, Dist, Ind. Paulo Camilo,
CEP: 32530-510, Betim, MG
Tel.: 31-3529.9621 - Fax.: 31-3529.9630
dircom@sada.com.br
www.sacla.com.br

Samonte Transportes Ltda.
Av. Sen. Robert Kennedy, 438, São Torquato,
CEP 29114-300, Vila Velha, ES
Tel./Fax: 27-3226.4355
samonte@samonte.com.br
vvvvwsamonte.com.br

Sampacooper Cooperativa de Transp.
Rua Casemiro de Abreu, 348, Cerâmica
CEP: 095530-050, São Caetano do Sul - SP
Tel.: 11-4227.9900 - Fax: 11-4227.9919
sampacooper@santacooper.com.br
sampacooper.com.br
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Carlos Parei Perez (dir. cont), Tomas Manuel
Perez Perez )dir. fin.)

Jose Grau lue pieh ). Clarice l3r:", (dir. com.),
Reco Brauiiiir. achh. fin 1. Hruardo Caldas (dir.
transe

Marcelo Ramos (pres.), Luciano Ramos
(vicapres.), Jacinto Junior (vice-pres.), Agnal-
do Claret (dir. com.), Klebson Campos (dir. com )

José F' " hoir ar. dri i, jronc:sco Joa
c•Lini • i du.), Moacir Joaquirn Schro
(sor, LIÌ7 -r_Winr(lo Schic (soc. nu

Beneclicto Brieno (pies.), Luiz Carlos Fortes
(ger. gerai, Jose Roberto Buena (dir. com.),
Luis Antônio Buena )dir. fin.), Renata F Bueno
(dir. RH)

1r."12:Cehr,0 :11; Uóveira moi. prOp
Zuleíiihe Srha Fruir,, Oliveira

N°
FILIAIS

N°
FUNC.

080

DEMANDA ATUAL

ONDE
OPERA

TIPO DE CARGA RASMENNIMO

Sudeste, Nor- Cargas excepcionais OU Í11- Controlsat
deste, Sul, dividuais
Norte, Centro-
Oeste, Argenti-
na, Chile, Uru-
guai

Sudeste. N oi Cia -gre seca a granel, c33- AurelitiaC Propr io
deste, SUL i' r ruo, haiga frigon-
Norte Oca : u, iumermica 011 Mil e

:YOCILItOS senhivers,

52 3.880 Sudeste, Nor- Cargas químicas e petroqui- Autotrac. Multisat
deste, SUL micas, produtos sensíveis, Controlsat, Apisui
Norte, Centro- carga seca fracionada, Omnilink
Oeste binas

12 ' (39 I Sudeste, iVer
deste. Sul
N,101.tee Centrm
ee2tiLe,.A'-gerel-
na, Bolívia,
Chile. lin:J.18i

"12 Sudeste, Nor-
deste, SUL
Norte e Centro-
Oeste

Cor: 1: IÍMIL23 petroqw-
Urrníca. reiruieria-
exc acionais OU

iurd . • fr..cc ificada.
produt • bolre-
ras, :

Autotrac P opr ío
Conh ílurit
Umnil

Carga líqüida, cargas qui- Autotrac
micas petroquímicas, com
télneres, cargas excepcio-
nais ou individuais, produ-
tos sensíveis, bobinas

10 Norte, Sucies- Carga geral
te. Centro-
Oeste

Antonio Celso Grecco (dir. pres.), Flavio Ecluar- 4 35 Sudeste
do Rodriigues (dir), Elizabethe Chagas (dir.
com.), Liberato Carioni )d ir. oper.), Graziela
Rodrigues Grecco (ger. com. mkt.)

Klmirms F ied ler (ger exp no‘Ko.• neg.;.
Christian \IV Nerhuann • a•• •• • il ire). Patri-
cia Beitde, iger. carga,, -. 'rue.), Anche
Ricardo Krecer (go'), Luiurvur La• reilho (ger )

Edson Luiz Pereira (dir. com.), Ricardo Pariri
(dir.)

CE1STen i, Ano
Caril:pies Ru, en (ger. com ). Patrícia í.rrv .rels
helartice ienc. admi

Ulisses Valerio Rombem (dir. ores.), Celso Luiz
Donato (vice-pres.), Cícero Camilo dos San-
teu )dir.COrel,), João Carlos Soares Albergaria
(dir. fin.), Wilson Casarimiclir adm.)

00 TRANSPORTE 2006

Próprio,
Autotrac

Janursat Parricary

Cargas químicas, conte Autotrac
neres, cargas excepcionais
e individuais

19 Ser). Argentina, ContÈíaeres, cargas excep- —
Bolívia, Chile. ciciais e iurlividuais
Paraguai. Go: e,
Uru

24 694 Sudeste, Nor-
deste, Sul,
Norte, Centro-
Oeste, Argenti-
na, Paraguai

Carçta geral, carga seca a
granel, conteineres, cargas
excepcionais ou individuais

GV Risco

Jahursat Próprio

SriLleste. Nor- Car Ken!, I ugsat
desie, Ceumio- rror.r_ • ••.ciiic
Omrvtv ',cortai -11.I Il. r..,1(1 : prO-

dAOS ,e.,.:_,,ve„. l;,;;JirlaS

9 Norte Sul, Se- Carga geral valores carga
deste expressa (verduras, jornais

correios etc.(

Próprio

Hoprio



SCOR

COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA FROTA SUPLEMENTAR

AUTO-
MOMOS

(Utilizados
1/5 vezes/mês)

100

VEICULOS AUTOMOTORES IMPLEMENTOS
DO

FIXO
PRINCIPAIS CLIENTES

N° MARCA IDADE
MÉDIA N° MARCA (Quantidade e

idade média)

— 1250 — — 8 n.d.
8

250 MB 80 3,5 350 1.91(y- 100 130 35.800.000 15.000.000 3.900 3.950 ?MU 000 Ney.t o, SU111(7, Cenihra,
Foul 20 8 Usninas

368 Fiat — 7 89 Iderol 700 16.631.931 4.704.928 1.079 1.500 384.084 057 FL. Brasil, Americanas.
Volvo
VW

Antonini
Bertolini

10 Com, Baxter Hospitalar,
Osso, Panasonic

MB Carbris
Facchini
Outros

550 Scania 31 3 475 Bandim 40 75 57.685.221 26.352.150 4.560 3.150 8111 532 Unilever Resttoocls, Kraft
Volvo 66 Hecrusul 21 5 rimos &ume, Braskern,
MB 5 Increal 10 Lodos

Boriariki 8
Linicarr O
Outros 9

115 Fiat — 6 60 Handon 70 60 2.329.047 478.496 60 52 120.000 Henkel, Rhoclia, Solutia,
VW Facchini 2 10 Cognis, 3M
Lia Itamaraty 24
MB Komatsu 2
G M Yale 2
Scan ia

23 fiA B 95 5 — 40 2.750.000 830.000 207 280 25.000 Sambar, Protisa, Dama Fel.
VW 4 8 Bordo Hcomo

10 — — 2 Elandon 60 25 980.000 50.000 70 100 84.000 FMC do Brasil, York,
8 Noves de Brasil,

Microgolmica Fosfértil

11 Ford 9 3 Portainer/ 100 — 40 20 Manso;, Makitiee, SUES,
Iveco 9 Paridos AMC Tektil, Colcci,
Sprintei 9 Mmender
1-ia: 27
Honda 37
International 9

166 Volvo 13 5 — 505 7.779.940 2.609.332 1.250 750 570.000 Aethra, Fiat, lveco, Te<sid,
VW 19 5 Samarco
Ford 10
lveco 28
Outras 30

16 MB 80 5 — 32 438.000 90.000 30 150 7.500 n
Scania 20 8

322 VW-Kombi 53 3 13.524.000 (gasolina). 118 EBCT, Petrobrás, Petróleo
Trafic 16 1.538.400 Brasileiro, VB Sahesa
Fiat-Fiorino 10 (diesel): Correr
Outras 21 262.500
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Guia de Transportadoras

EMPRESA

Scapini Transporte e Logística Ltda.
Rod. BR 386 KM 346 Alto do Parque,
CEP:95900-000,Lajeado-RS,
Tel.:51 -3011.3300 - Fax:51-3748.4520
secretaria@scapini.com.br
www.scapini.com.br

Seda Transporte e Comércio Ltda.
Ave. Ademar Saraiva Leão, 75 Jardim Laura,
CEP: 09853-120, São Bernardo do Campo - SP
Tel.: 11- 4342.1516 - Fax: 11-4342.8999
ademirsedatrans@superig.com.br

Sistema Transportes S.A.
Rua Bons Kauffmann, 323, Chico de Paula,
CEP 11085-400, Santos, SP
Tel.: 13-3298.3300 - Fax.: 13-3298.3300 Ramal 3311
comercial@sistematransportes.com.br
www.sistematransportes.com.br

Solecargas Transportes Ltda.
Av. Marginal do Rio Jundiaí, s/n KM 9,5, Ponte Seca,
CEP: 13221-800, Várzea Paulista-SP
Tel./Fax: 11-4595.7300
solecargas@solecargas.com.br
www.solecargas.com.br

Super Frio Armazenagem e Log. Ltda.
Rodovia SP 215-KM 36,
CEP 13800-000, Vargem Grande do Sul, SP
Tel: 19-3641.1254 - Fax.: 19-3641.5299
sac@superfrio.com.br
wwwsuperfrio.com.br

Superpesa Cia. de Transp. Especiais e
lntermodais
Av. Brasil, 43.301, CEP: 23095-700, Rio de Janeiro - 1J
Tel.: 21-2394.9000 - Fax: 21-2413.7797
superpesa@superpesa.com.br
wvvw.superpesa.condbr

TBB Cargo Ltda.
Rua Nestor de Holanda, 136/140
CEP: 02166-060, São Paulo-SP
Tel.: 11-2179.3000 - Fax: 11-2179.3025
bentobelemsp@bentobelein.com.br
www.bentobelendcom.br

TDB Transp. e Distribuição de Bens Ltda.
Rua Lídice, 22, Galpão 08, Pq Novo Mundo
CEP: 02174-010, São Paulo-SP
Tel./Fax: 11-2127.4900
Imenegon@tdbtransporte.com.br
www.tdbtransporte.com.br

TNT Express do Brasil Ltda.
Rua Rishin Matsuda, 559, Vila Santa Catarina,
CEP 04371-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-5564.8600 Fax.: 11-5564.8852
www.tnt.corn

Tora Transportes Industriais Ltda.
Via Apio Cardoso, 20, Parque São João,
CEP 32341-490, Contagem, MG
Tel: 31-3359.2466 - Fax.: 31-3359.2480
tora@tora.com.br
www.tora.corn.br

Tomé Engenharia e Transportes Ltda.
Av. José Odorizzi, 900 Assunção,
CEP: 09810-900, São Bernardo-SP,
Tel.:11-4355.6000 - Fax:11-4355.6159
tome@tome.com.br
www.tome.condbr
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Valmor Scapini (dir adm. com.), Ermani
Scapini (dir. oper.), Renato Scapini (dir.
conc.), Diamantino Scapini (soc. fundador),
Aquilino Scapini (soc. fundador)

Ademir LliZ do Nascimento (dir.), Isabel
Cristina do Nascimento (dir.)

izele Matos dos Santos (dir. pres.), Márcio
Matos cios Santos (dir. org.), Sulimar dos
Santos (dir. org. & met.)

Erlegar de Souza (dir. pres.), Gracinda Cu-
nha de Souza Ivic. pres.), Leandro M. de
Souza (dir. exec.)

Fernando Milan Sartori (dir. Ex.), Vera Lúcia
Longuini Milan Sartori (dir. fin.)

João Luis Alves (pres.), João Alberto Ma-
chado Alves rvice-pres ), Fernando Casar
dos Santos Idir exec

Gilberto Todescatto (dir.) Ingrid Todescatto
(dir.), Evandro Samuel Ferrari (ger.), Francis-
co Castro (ger.)

Romilclo Menegon (dir. pres.(, Thiago Me-
negou (dir. com), Bruna Paula Menegon
)chr. fin 1

Roberto Rodrigues (pres.), Paulo Noguei-
rão (dir.de vendas mkt.)

Paulo Sérgio Ribeiro da Silva (dir. pres.),
Abelardo Edson Couto dos Santos (dir.
adm.), João Bueno de Carvalho (cid.), Antó-
nio Lois da Silva Jrldir. op.), Altalr Alvim Jr.
(dir. log. int.), Edson Eustaguio Furna odes
(contr.), Juarez Pereira Peixoto (dir. com.)

Carlos Alberto de Oliveira e Silva (vice-pres.
exec.), Rafael Angel Mohedan Morillo (dir.
div. eguip.), Júlio Cezar Teixeira Pereira (dir.
div. transp.), Altivo Campos Silveira (dir.
desenv. neg.), Francisco Oraci Gomes
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N°
FIUAIS

N°
FUNC.

ONDE
OPERA

BI-TREM

TIPO DE CARGA RASTREAMENTO

9 300 Sul, Sudeste, . Carga geral, carga líqüida, Diversos
Argentina, Uru- cargas químicas e petro-
guai químicas, contélineres

14 Sudeste Cargas químicas e petro-
químicas carga seca a gra-
ne;

GER. DE RISCO

Alfatest, Próprio
Cola ta

2 98 Sudeste, Nor- Carga líqüida, contêineres GV
deste, Sul, Nor-
te, Centro-Oes-
te, Argentina,
Uruguai

32 S u I,Sudeste, . Carga geral, cargas quími- Transat
Centro-Oeste cas e petroquímicas ,carga

seca a granel, conteineres,
bobinas

6 Sudeste Carga frigorificada, isotér- Locsat
mica ou refrigerada

3 554 Norte, Sul, Nor- Contêineres, bobinas
deste, Sudeste,
Centro-Oeste, ;
Angola

10 350 Norte, Sul, Nor- Carga geral, líqüida, cargas
deste, Sudeste, químicas e petroquímicas,
Centro-Oeste produtos sensíveis, bobi-

nas

80 Sudeste Carga geral

G V

• Próprio

Controlsat, Pamcary
Omnilink,
Autotrac.

durão Sedron

31 200 Todo o Brasil e Carga geral, carga líqüida, Autotrac Duty
América do Sul cargas químicase petroquími-

- cas, carga seca a granel, ani-
mais vivos, cargas excepcio-
nais ou individuais, produtos
sensíveis, bobinas

41 451 Sudeste, Nor- Bobinas, veículos
deste, Sul, Nor-
te, Centro-Oes-
te, Argentina,
Chile, Uruguai .

Rodosis
Controlsat
Autotrac

3 2EEC Norte, Sul, Nor- Carga seca a granel, con- Omnilink
deste, Sudeste, temeres, cargas excepcio-

, Centro-Oeste, nais ou individuais, carga ,
Argentina frigorificada isotérmica ou

refrigerada

Graber (Mobi-
sat)



COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA

VEÍCULOS AUTOMOTORES

MARCA

296 —

9

35

17

2

749

75

99

—

IDADE
MÉDIA

— 3

IMPLEMENTOS

MARCA

FROTA SUPLEMENTAR

AGREGADO
FIXO

(Quantidade e
idade média)

— 25

Ford 57 5 Krone 20
33 Facchini 40

Barbou 40

MB 39 8 114 Masa 55
Volvo 25 Pandos 28
Scania 30 Facchini 3

Outras 14

Scania 12 14 9 7L-1Lcliini 44
VOO 29 Cremasc: 22
M 8 29 13„:fiBbri 22
leves, Pai 12 Guerra 12
VOO 12
MB 5

MB 50 0,5 2 Bandos 50
Ford 50 Bonalo 50

Scania 17 1 a 10 Cometto 7
MB 19 Krone 13
Vülvo 25 Nicolas 11
Land Rover 8 Nootehoom 10
VOO 21 Ramlon 36
Outras '5 Outvzs 23

5 e 9

— 12

MB 73 3
Fiat 27

Vo ‘, o 58 6
Soa a ia 32

7

—

AUTÓ-
NOMOS

(Utilizados
115 vezes/mês)

CROSS DOCKING

PRINCIPAIS CLIENTES

14.500.000 6.000.000 1.000 900 313.792 Souza Cruz, Parmalat,
Braskern, Colgate, Philip
Mor ris

648.000 250.000 30 50 650 Hidromar, Petroquímica
União, GeNlau, Açominas,
Br azulo, Tassimin

46 3.442.169 1.379.247 287 783 243.996 Dow Brasú, Basf, Bayer,
12 Lyondell, Aliança

Navegação

6 14.575.605 229.372 32 37 47.742 lhyssenKruop, Coexpan
26 Brasil Frnhalagens, Correias

Mercúrio. Alumínio Fuji,
Value

3 140.000 102.000 36 51.840 Master Foods, Ferrem do
Brasil, Coopertrango, SPF

150.000 741.552 195 322 1000 a 5000 Pettobras, \,,Vhite Martins,
Fumar, Sertlau, GE

50 78.000 Pom Bom, Florestal
9 Alimentos, Tramontina,

Cutelaria, Conservas
Oderich, Astra

— 75
15

436.000 10 20 Hoind, DistribMemohis,
185 - Incl. Bras. Filmes,
Termolar

— 1 5 O 895.000 250.000 80 1.500 Nokia, Cargill, Coca-Cola,
3 Siemens, Philips

— 512 2.031 000 ' : -M rreira, Teksid,
16 1 Vallourer,

Mannesitpal,
Nmil•wias

440 — — 5 1.000.000 500 799 Cia.Siderúrgica Nacional,
Cia. Vale do Rio Doce,
Prensas Schuler,
Petrobras, Tecsis Tecnol.
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Guia de Transportadoras

EMPRESA

Tquim Transp. Quím. Especializados Ltda.
Rua Bernardo Wrona, 389, Limão,
CEP: 02710-060, São Paulo - SP
Tel.: 11-3857.5233 - Fax.: 11-3857.5788
tquim@tquim.com.br
www.tquim.com.br

Transac Transporte Rodoviário Ltda.
Rua Sara Helena Mantello, 50, Nova Aparecida,
CEP 13069-133, Campinas, SP
Tel.: 19-3281.4788 - Fax.: 19-3281.4788
transac@transac.com.br
vvww.transac.com.br

Transauto S.A.
Ave. Senador Vergueiro, 4.600, Rudge Ramos,
CEP 09604-000, São Bernardo do Campo - SP
Tel.: 11-4366.3400 - Fax: 11-4366.3468
comercial©transauto.com br
www.transauto.com.br

Transbrasa Transitária Brasileira Ltda.
Rua Joaquim Távora, 500, Marapé,
CEP: 11065-908, Santos, SP
Tel.: 13-3257.1011 - Fax.: 13-3257.1010
bayardf©transbrasa.com.br
www.transbrasa.com.br

Transbrasiliana Enc. e Cargas Ltda.
Av, Perimetral Norte, 3442 Si 80, Vila João Vaz,
CEP 74745-190, Goiânia, GO
Tel.: 62-4013.6266 - Fax.: 62-4013.6264
goiania.tec©transbrasiliana
www.transbrasiliana.com.br

Transcasa Ltda.
Av. Ricarti Teixeira, 1441, Vila Botelho
CEP: 37795-000, Andradas-MG
Tel.: 35-3731.8900 - Fax: 35-3731.1075
icasa@icasa.com.br
www.icasa.corn.br

Transdepe S.A.
Rod. Washington Luiz, 12700, Jardim Primavera,
CEP 25213-001, Duque de Caxias, RJ
Tel.: 21-2676.1500 - Fax.: 21-2676-1500
transdepe©transdepe.com.br
www.transdepe.com.br

Transemage Transportes Ltda.
Rua Bela Vista do Paraiso, 176, Galpão 06
CEP:07171-000, Guarulhos-SP
Tel.: 11-6469.5117/6467.2739 - Fax: 11-6469.5449
jorgesouzagfloroecargo.com.br

Transemba Transportes Rodoviários Ltda.
Rua Olympio Trombini, 51, Cascatinhas,
CEP 82020-040, Curitiba, PR
Tel.: 41-3331.5900 - Fax.: 41-3331.5929
comercial©transemba.com.hr
www.transemba.com.br

Trans-Iguaçu Emp. Transp. Rodov. Ltda.
R. Antônio Lacerda Braga, 530, Cidade
Industrial, CEP 81170-240, Curitiba, PR
Tel./Fax.: 41-2105.1655
transiguaçu©transiguacu.com.br
www.transiguacu.com.br

Translocal Intermodal Transp. e Armaz. Ltda.
Via de Acesso ao Tecon s/n, Viscente de Carvalho,
CEP 11470-950, Guarujá, SP
Tel. 11-3046.4600 - Fax.: 11-3046.4600
edetrosa©localtrio.com.br
www.localfrio.com.br
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Walter Lopes de Almeida (dir.)

Oswalclo Vieira Caixeta Junior (dir.), Marcos
Ferretti (ger. adm.), Odair Lendimuth (ger.
oper.), Geraldo Caixeta Borges (ger.)

Eduardo Fonseca Filho (dir. transp.
Francisco C. Souza (ger. oper.), Eryx de Olivei-
ra (ger adm.RH), Luiz Alberto Saba (ger. tec.
inf.), Franz Stuksa!ger. com. logist.), Sergio L.
Bochnia (ger. qual.)

Bayard Freitas Umbuzeiro Filho (dir. pres.),
Rayard Freitas Umbuzeiro Neto (dir. geri,
Andina Guimarães Umbuzeiro (soc.),
Roberto Freitas Umbuzeiro (soc

Lazaro Moreira Braga )dir. pres.), Odilon
Walter dos Santos (dir. pres.), Angela Moreira
Braga) dir.)

Amada() Tonon (ger.), Maria Russo Teixeira
Isoc.ger.), José Beretens Ventura (ger.), Pau-
lo Sergio France (ger.)

Euvaldo José Ferreira (dir. pres.) e Euder José
Ferreira (dir. vice-pres.)

José Luiz Bertold Isoc. dir.) Júlio Bardai! (ger.
geral)

Douber Cardoso soc. guri, Antonio Rocha
Neto (soc. corista), Walclomiro Koialanskas
Filho (soc. cotista)

Márcio Tardivo (ger. geral), Eder Rosa (assist.
transe.)
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N°
FILIAIS

N°
FUNC.

ONDE
OPERA

RASTREABIL IDADE

11P0 DE CARGA RASMEAMENTO

3 61 Sudeste, Nor- Carga líqüida, cargas quími- Autotrac
deste, Sul, Nor- 'cas e petroquímicas
te, Centro-Oes-
te

2 72 Sudeste, Cem Cargas Dgüida Omnilink
tro-O este

11 218 Norte, Sul, Nor- 'Cargas individuais
deste, Sudeste,
Centro-Oeste,

:Argentina, Chi-
le, Paraguai, E
Uruguai

181 Sudeste Carga geral, contêineres, car- Autotrac
ga excepcionais ou individu-
ais, bobinas

GER. DE RISCO .

Tecnorisk

Próprio

Boonny

27 • 275 Sudeste, Nor- .Carga geral, bobinas, produ- Autotrac Próprio
deste, Norte, :los sensíveis
Centro-Oeste

1 2 Norte, Nordes- Carga geral
te, Sul, sudeste,
Centro-Oeste

1 51 Sudeste • Carga líqüida

Próprio

Autotrac
Golden Service

Proono

2 65 Sudeste Carga geral, cargas químicas Control Loc, Total Planning
e petroquímicas, contë is Omnilink,
neres, carga frigorificaria,

'isotérmica ou refrigerada,
produtos sensíveis, bobinas

12 105 Sul, Nordeste, Contêineres, cargas excep- 1 Jabursat
Sudeste, Cen- cionais ou individuais, bobi
tro-Oeste nas

18 356 Sudeste, Sul, Carga geral, carga frigori- Autotrac Próprio
• Paraguai ficada, isotérmica, refrigera-

da, produtos sensíveis

1 47 Sudeste, Sul -Carga geral, carga líqüida, Omnilink
,cargas químicas petroquí-
- micas, contêineres, carga1
- seca a granel

■



COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA FROTA SUPLEMENTAR

VEÍCULOS AUTOMOTORES IMPLEMENTOS
AGREGADO

RXO
AUTO-

N° MARCA IDADE
MÉDIA MARCA (Quantidade e

idade média)
(Utilizados

1/5 vezes/ode)

131 MB 62 4 — 62 3.196.980
VW 27
Scania 10
Volvo 1 .

45 Ford 13 6,61 39 Randon 59 25 3.900.000
EM 4,5 Gotti 41 8,8
MB 58
VW 9
Scania 15,5

51 Cargo 43 5,3 61 Engerauto 43 202 - 19.217.580
VW 10 Danbroz 7 5,8
MB 45 Fabr.Prop. 8 .
Ford 2 Randon 8

Rossetti 18 '
Outros 16

22 VW 12 17 47 . Krone — 22 1.020.000
EM 4 lderol 20
MB 4 Facchini
Scania 48 • Guerra
Volvo 8 - Multimodal
Ford 24 Hanclon

137 Scania — 6 Rodoviária 20 — 67.785
Volvo FNV 5
VW Facchini 75
MB
Fiat
Outras

18 — 70 1.820.062

23 MB 4 5 22 Randon 45 , — 2.800.000
VW 4
Scania 57

' Krone ,
> Recrusul :

27 '
14

Volvo 35 , Gotti 9
, Pastre 5 '

26 VOL 54 3
rat 8

— - 1
10

6.001.600

MB 34
Ford 4

70 Volvo 28 5
'

84 Randon . 46 30 9.576.000
MB 33 Krone 46 10
VW 8 , Facchini 8
Outras 31 .

225 VW 24 5 125 — 32 1.040.000
MB 44 8
Internat 2 1. .
Scania 16
lveco 9
Outras 5

16 VW 100 2 110 1 Rodotorte 27 1 60 1.382.400
Facchini 73 8

TREMINHÃO

PRINCIPAIS CLIENTES

2.680.000 90 240 312.000 Hhodia, Shell, Elekeiroz,
Adisseo Brasil, Dovv Brasil

— 108 330 55.000 loiranoa, Bruno Aurea,
Trop cai Tracsn.

1.549.560 197 60 246.890 'v'olkswagen, Ford, GM,
Renault, Nissan

480.000 216 312 220.800 Panasonic, Sankyu
Looistic, World Cargo
-Fansnoros

172.437.97 224 2.325 312.198 Castro', Dal Automotiva,
AGV Armazéns Gerais,
Vinhedo, Polipeças

39.501 lcasa Inclustria Cerámica
Andnidense

1.200.000 144 96 196.800 Esso, Ipiranga e EL Brasil

66 1.200 Ale-ntt, Astrazeneca,
Tonere., Visteon, Sanclvik
Minning

4.338.000 700 940 358.500 Trombini, Klaorn,
Iguaçu Celulose, Orsa

3.600.000 150 360 360.000 Gonrlvoar do Bram!
Pirelli, Kiatr Foods,
Joculson A Johnson
Procter A Samblo

672.000 100 250 567.000 Ajin3moto, Bast
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Guia de Transportadoras

EMPRESA

Transmag Transportes Ltda.
Rua São Carlos Borro-meu 69 , Vila Carol,
CEP: 18060-410 , Sorocaba-SP,
Tel.:15-3226.1544 - Fax:15.3226.2621
transmagltda@terra.com.br
www.transmag.com.br

Transportadora Ajofer Ltda.
Av. Guaianazes, 535, Vila Homero Thon,
CEP 09111-110, Santo André, SP
Tel.: 11-4998.6600 - Fax.: 11-4474,7113
aof@ajofer.com.br
www.ajofer.com.br

Transportadora Americana Ltda.
Av. Com. Thomaz Fortunato, 3466,
CEP 13475-010, Americana, SP
lei: 19-2108.9000 - Fax.: 19-2108,9001
contato@tanet.com.br
www.tanet.com.br

Transportadora Amizade Ltda.
98 277, KM 723, Três Lagoas
CEP: 85867-000, Foz de Iguaçu-PR
Tel.: 45-3577.1155 - Fax 45-3577.4398
gilbertoblum@transp-amizade.com.br
www.transp-amizade.com.br

Transportadora Asa de Prata Ltda.
Av. Rodolfo Aureliano, 1930, Torres Gaivão,
CEP 53403-740, Paulista, PE
Tel.: 81-3471.6990 - Fax.: 81-3339.3074
asadepratagasadeprata.com.br
www.asadeprata.com.br

Transportadora Augusta SP Ltda.
Rua Ottmar Benno Schultz, 3.638, Distrito Industrial,
CEP 95800-000, Venâncio Aires, RS
Tel./Fax: 51-3741.3104
matriz@augustaway.com.br
www.augustaway.com.br

Transportadora Beira Rio Ltda.
Rodovia BR 040, KM 272, Beira Rio
CEP: 39205-000, Três Marias-MG
Tel.:38-3754.2000/1507 - Fax: 38-3754.1663
breno@grupobeirario.com.br
www.grupobeirario.com.br

Transportadora Binotto S.A.
Rua José Marques Prata, 100, Cumbica,
CEP 07034-090, Guarulhos, SP
Tel.: 11-6412.1679 - Fax.: 11-6412.1679
cadastroctb@binotto.cem.br
www.binotto.com.br

Transportadora Bitury Ltda.
Rua Regina Alves, 204, Tancredo Neves,
CEP 55150-000, Belo Jardim, PE
transbitury@moura.com.br

Transportadora Cardoso Minas Ltda.
Ave. Monteiro, 370, Cumbica
CEP: 07224-000 Guarulhos-SP
Tel.: 11-6483.1000 - Fax: 11-6482.0708
tcmronald@terra.com.br
www.tcm.com.br

Transportadora Brasil Central Ltda.
Rod. Br-060 KM 383 s/n, Setor Alvorada,
CEP 75903-270, Rio Verde, GO
Tel.: 64-2101.5000 - Fax.: 64-2101.5012
transporte@brasilcentral.com.br
www.brasiicentral.com.br
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DIRETORIA

Mauricio Nogueira Magalhães (soc. ger.),
ha Amaral Magalhães (soc.)

Antônio de Orrveira Ferreira (soc. Ar.), Luis
Sergio Ferreiro (ger. Cor' 1, José Roberto Be-
zerra Paes mer. com I

Celso Luchiari (dir. adm.), Carlos Panzan (dir.
Dor)

Delmar Ronha (soc. ger), Bilherro Brum (soc.
der), rrialcierns Darlacort isso. ger, Leandro
Abres er-B Anjos (soc. ger.)

André Vieira C. da Fonte (dir.), Alexandre A. L.
da Fonte (pres.)

Alerxandre Luis Sch.ilt7 (ger gera)), Cesar
Augusto Schultz (ger. Lindar-ler, José VEricius
Verd roer unidade)

José Zucconi (sócio), Breno Zucconi (sócio),
Mucio Zucconi (sócio), Aroldo Guimarães (só-
cio), Airton Medeiros (sócio)

[mirro Borrato ME pres.), Elizabeth Brnotto
Bazar com fin.), Edilson Sérgiur Binotto
rdir. operaaoes), Edemilson Redor f3notto (do
Transo.), Drama Miranda (clir. com.1

Dagoberto Chaves (dir.)

Eavor Parente Mir. pres.), Regalo \feira (dirr
com. oper 1, Lquibertn E Mello (controller),
Francisco Parente (adm.)

Glorivan Parreira França (dir.), Lounvan Par-
reira França (dir. fin.)

2006

FILIAIS
ONDE
OPERA

ZERO DEFEITO

TIPO DE CARGA

Norte, Sul, Nor- Carga geral
deste, Sudeste,
Centro-Oeste

3 401 Sudeste, Sul Carga geral

30 2500 Sudeste, Sul Carga geral

RASTREAMENTO

Tecsat

Autrotrac,
Ourar

Pró)a

Omnilink Próprio

.15 Norte, SM, Carda gemi, carga ligerda, Satcar
Nordeste, Se- guirrneas e petroquímicas,
deste: Cestro- sega a granel, bobinas
Oeste..Argenti-
na, Bolivia,
Par aguai

11 52 Sudeste, Nor-
deste

14 75 Nordeste,
deste, Sol, Cem rnicas, rum-temeres, Empinas
tro-Oeste, Ar

Carga gerai, cargas químicas
petroquímicas, produtos
sensíveis, hobinàs

Proprio

Autotrac Mu)tisat

Sargo (min-ricas petrocruf- Amotrac NGO

genbna,
Paraguai, Urra

56 Sudeste Carga geral, carga seca à gra- Sitrack
nel

1935 Sudeste, Nor- Carga geral, carga liqüida, Aoisul
deste, Sul, carga seca a granel, animais
Norte, Centro • vivos, carga frigorificado iso-
Oeste térmica ou refrigerada, prro-

Mos senso:reis, bobinas

3 50 Sudeste, Nor- Cargas químicas e petroquí-
deste micas

112 Nordeste, Sul, carga geral, ccriteineres,car- Controlsa:
Sudeste ga expressa

10 53 Sudeste, Nor Cargas químicas e petroqui- Autotrac
deste Sul mrcas, carga seca a granel
Norte Centro-
Oeste

Próprio

Pamcary

Própr r o.
Mu ltisat,
Buonny,
Interage.

ott"



COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA

VEÍCULOS AUTOMOTORES

N° MARCA IDADE
MÉDIA

IMPLEMENTOS

N° MARCA a

FROTA SUPLEMENTAR

AGREfaADO
FIXO

(Quantidade e
idade média)

AUTÔ-
NOMOS

(Utilizados
1/5 vezes/mês)

LOGÍSTICA INTEGRADA

PRINCIPAIS CLIENTES

5 MB 60 10 — 14 15.000
VW 40 12

328 MB 10 1 149 Randon 70 55 8.500.000 4.200.000 800 1.000 500.000 PueBli Bridgestone
Scan ia

•

FNV 25 1 12 1-restone Cdf f I rilleLIS

Ford Iderol 4 Pneuac Texaco
VW
Fiat
Outras

437 MB 86 195 881 9.671.800 2.806.552 585 679 208.163 n.d
G M 48 10
Scania
VW
Volvo
Fiat-Fiorino

30 Volvo 33 5 600 400.030 500.000 300.000 Bunge, Anroféril,
Scania 57 5 a 15 ADM, AormanBJ,
VW 10 Brumado Kaiser

9 VW 44 4 2 Bandos 100 40 200 34 68 80 000 Ind Raymundo da Fonte,
MB 44 6 Clai iam, Fontana,
Fiel 12 Mabesa do Brasil,

Lupinni

26 Volvo 50 3 3 379 200 60 290 185.430 o d
Scania 23
VW 19
Ford 8

68 MB 70 7 18 5.900.000 1.700.000 . 260 350 190.000 Votorantim, Gerdau, Rio
VW 15 11,5 Paracatu Mineração,
Iveco 6 Ultracal, Calcário
Scania 6 Noroeste
Ford 3

1500 — — 40 — 691 Votorantim, Alcoa,
40 Aracuz. BBilia Sul

— 7 — 120 400.000 — 1.600 600 Acumuladores Moura
6

52 VW 86 2 35 — 150 9.360.000 3 000 000 130 320 6 240 Faurecia Automotivo,
MB 14 5 Antex, Bosal Gerooras,

Sivef, Tower Automotivo

56 — — 4 14 Guerra - 100 170 1.341.852 735.000 135 35 1.940.175 Cargill, ADM, Kovvalski,
6 Sementes Selecta,

Caramuru Alimentos
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Guia de Transportadoras

EMPRESA

Transportadora Colatinense Ltda.
Rod. BR 262, KM 5, 5812, Campo Grande,
CEP 29140-907, Cariacica, ES
Tel.: 27-2122.8000 - Fax.: 27-3336.2606
colatinense@colatinense.com
www.colatinense.com.br

Transportadora Colorado Sul Ltda.
Rua João Carlos More, 29, Anchieta,
CEP 90200-120, Porto Alegre RS
Tel.: 51-3371.2697 - Fax.: 51-3371.3212
comercial@transcolorado com.hr
www.transcolorado.cdm.br

Transportadora Cometa S.A.
Av. Mal. Mascarenhas de Moraes, 2.525,
CEP 51150-001, Recife-PE
Tel.: 81-3464.5288 - Fax.: 81-3471.3111
rapidaocometagrapidaocometa.com.br
www.rapidaocometa.com.br

Transportadora Contatto Ltda.
Via Anhanguera, KM 136, Bairro dos Lopes,
CEP 13480-970, Limeira-SP
Tel.: 19-3446.7500 - Fax.: 19-3441.5256/ 3446.7506
limeira@contatto.corn.br
www.contatto.com.br

Transportadora Cruz de Malta Ltda.
Rua Dom Luis Felipe de Orleans, 1,131,
CEP: 02118-000, São Paulo-SP,
Tel.:11-6632.0700 - Fax:11-6955.9573
cruzdemalta@cruzdernalta.com.br
www.cruzdemalta.com.br

Transportadora Excelsior Ltda.
R. Vereador F. Evangelista Delgado, 976,
CEP 27264-432, Volta Redonda, RJ
Tel.: 24-3343.3611 - Fax.: 24-3348.1681
transporteexcelsior@grupoloureiro.com.br
vvww.grupoloureiro.com.br

Transportadora Fiorot Ltda.
R. Anesio José Simões, 30, São Torquato,
CEP 29114-350, Vila Velha, ES
Tel.: 27-3326.1400 - Fax.: 27-3326.0249
fiorot@transportadoratiorot.com.br
www.transportadorafiorot.com.br

Transportadora FS Limitada
Av. Pres. Antônio Carlos, 475, Campos Eliseof ,
CEP 25215-180, Duque de Caxias, RJ
Tel.: 21-2676.1872 - Fax.: 21-2676.1872 Ramal 250
grupofs@grupofs.com.br
www.transportesfs.com.br

Transportadora Grande ABC Ltda.
Rua Alvaro Alvim, 801, Vila Paulicéia,
CEP 09693-000, São Bernardo do Campo, S'
Tel.: 11-4360.6000 - Fax.: 11-4360.6002
comercial@tgabc.com.br
www.tgabc.com.br

Transportadora Itanorte Ltda.
Rua das Missões, 2.356, Ponta Aguda,
CEP: 89051-00, Blumenau-SC
Tel.: 47-2111.6500, Fax: 47-2111.6523
itanorte@itanorte.com.br
wwwitanorte.com.br

Transportadora Itapemirim S.A.
Av. Monteiro Lobato, 4.794, Cumbica,
CEP 07180-000, Garulhos-SP
Tel.: 11-2175.4646/ 0800-992244 - Fax.: 112175.4-137
sac@itacargas.com.br
www.itacargas.com.br

178 )() TRANSPORTE

DIRETORIA

Fabio Rodrigues Dávila (soc ger. com.), Luiz
José de Araújo (soc. ger. fin.) Fernando
Castro Fonseca (soc. ger. oper.), Paulo Nasci-
mento Zatta Isup. oper.), Josias da Gila San-
tos (sue. com.), Ricardo Elias Cury (sup. com.),
Edna da Silva Santos Isup. fin.)

N°
FILIAIS

- N°
FUNC.

17 545

José Llauclio B. Monteiro Iger com), Marcio 1 45
André Klein 'ger. reg. SP)

Américo Pereira Filho (cl r. com.), Edward
Montarroios (dir. vendas), Gustavo Freitas (chi-.
reg.), Marcos Farias (dir. reg.), Ricardo  Araujo
(clir reg.)

N' .0 C IltHtt,.:Hir), Ahlio Ccri!itto Jr.
Contat:e (ger com/c:uai.)

1/1( Trigior Hobson Carrenho (controllei
Adi: Alves iger. transvog.)

EMBARCADOR

ONDE
OPERA

Two DE CARGA RAS1REAME4IZI GER. DE RISCO

Sudeste, Nor- Carga geral, contêineres, Autotrac Consult
deste, Centro- produtos sensíveis, bobinas
Oeste

SJcieste. Nor- Caro:: sare granel, cuité - Apisul Mru tisat
deste, Sj , seres. Lar cp(s oxcencionais
te é Centfé Ues- ou IML: M(11113 s, bobinas, ou-
te tras cargas

32 3750 Sudeste, Nor- Carga geral
deste, Sul, Nor-
te, Centro-Oes-
te

Autotrac Próprio

121 Sul, Sucies:é, licibrida, cargas Compsis Proprie
Norte, Noicles- edis e petroquímicas
te. Centro-Oes-
te

Jose Doutel Lopes (dir. pres.), José Manuel A. 2 280 Norte, Sul, Nor- Conteineres, cargas excep- WISE-Track Próprio
Jorge (dir. aduzi, Albino cla CILIZ Lopes (dir. corri.), deste, Sudeste, cionais ou individuais
Francisco S.D.Lopes(clir. fin.), Antonio Marcos Centro-Oeste, Ar-
Pereira (ger geral.) gemina, Bolívia,

Chile, Paraguai,
Uruguai

Régi:tio Léfireirci ((lir com.), Géanilson ScalionI 1/ 315 Sudeste, Nor- carga 'ca a granel, Atitotrac BUOI1M7
ICUOI(i. de Filiais), Pedis Simões (cie( Ex. de rleste. Sul c( 1133 :imas. ou-
neg.) tr . ce .

José Antônio Fiorot (pres.), André Fiorot (fin.) 5 150 Sudeste Carga geral, carga químicas Controlsat Buonny
petroquímicas, produtos
sensíveis, bobinas

Jose Albert.° Ferreira Serrano (.5:r. com.), 3 99 Sudeste Carga lIgnicla
Arnaud Ferreira (dir fin.), Manoel da Fonsoca
Serranb (dir. SylvIn Karnel da Bocha (der.
doer.), Arnaueu Pereira da Silva Sermos (dir.
man.), David Pereira Serranc (dir. man.)

Antônio Caetano Pinto (dir. pres.), Leandro de
Carvalho Pinto (dir. infra.), Luís Augusto
Carnanducci Idir.fin.), Roberto Aparecido
Macedo (dir. oper.), Marcos Niciolli (ger. com.),
Marcelo Covizzi Alvarez (dir. log.), Edmar
Adhmann (dir. adm.)

Jose Ailton Dutra (ger. geral ), L.IIS FIHOI ice
Kuehnrich més. adm /fim ). Gerson Dardazio
Mu com.)

Hugo Aurélio de Faveri (vice-pres com. op.),
Anísio José Fioresi (vice-pres adm. fin.), José
de Souza (dir. com.), Marcius de Lucca Braga
(dir. oper.), Galclino Ferreira da Silva (dir. fin.)

2006

Aclvancec,
Rascom

19 3.500 Sudeste, Nor- Carga geral, químicas e Autotrac Próprio
deste, Sul pe:roquímicas, animais vi-

vos, contélneres, cargas ex-
cepcionais ou individuais,
produtos sensíveis, bobinas

7 300 Sul, Sudeste Ca•c(a geral licidida, cargas
quimicas e petroquímicas,
conteineres, produtos sen-
síveis, bobinas

52 3.32 Sudeste, Nor- Ca:ga geral, produtos su-
deste, Sul, Nor- síveis
te e Centro-
Oeste, Argenti-
na, Paraguai,
Uruguai

P a M Gary

Ornnilink, Próprio
Autotrac



DISTRIBUIÇÃO

13000.000 1.297.500 315 1 054 92.234

COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA FROTA SUPLEMENTAR

AGEGADO
AXO

AUTO-
MOMOS

(Utilizados
1/5 vezeolmès)

VEÍCULOS AUTOMOTORES IMPLEMENTOS

92 28

PRINCIPAIS CLIENTES,fficz

71

MARCA IDADE
MÉDIA MARCA (Quantidade e

idade media)

130VW 35 8 Bandos HM Inc. 1-armacautica,
MB 45 Facchini 26 8 Biociiim, Brasil Trading,
Volvo 18 Rodoviária 33 Ache, EMS
Ford 2 Troian 5

Krone 2
Outras 6

28 MB 50 8 20 Randon 40 3 15 1 200 000 Masterionds, Nortene,
VW 25 Guerra 20 9 Eagepol Goosintencos. iCT
Scania 11 Krone 5 Ind ria Concretos
Volvo 14 Hero] 5

Imo 25
Madal 5

856 Agrale
MB
Scania

— 7,4 Antonini
Facchini
Iderol

16.120.180 3.692.605 1.334 3.530 435.114 Honda, Natura,
São Paulo Alpargatas,
Teleriar, Uniclock's

VW Randon
Volvo Rodoviária

Outros

219 Scania 99,5 9 281 — — 35 33 000 000 20.000 000 1.000 3200 700 000 Linli. ..- F alizanres
MB 0,5 10

A.anom •c, Bunge
Fertil . ,ntes, SHV Sas do
Brasil

197 MB 17 4 359 — 3.560.000 2000000 1.584 2.379 118.800 Grupo Bardela, Grupo
Scania 18 Alstom, Siemens, Reino-
VW 13 Mineira, Camargo Corea
Volvo 18,
Mini Furg. 11
Outras 23

192 Scania 94 4 229 Antonini 7 18 120.384 8.788.850 598 805 CSN. CST. \i'ega do Sul,
G MC 5 Facchini 41 Retrohras, Souza Crua
h/eco 1 Krone 34

1 Lioer 5
Bandos 11
Ten-an 2

45 — — 15 15 20 825.000 130 100 SherwinVVilliams, Comi
10 Motccclo, Casa dos

13r.nquedos, Atacado São
Velll[0, Lojas SipolaM

55 V111/ 18 7 81 Indecar 9 45 4.430.000 '.385.000 140 715 2.758 000 Sher, Jou alga, Ultragaz
Volvo 20 Randon 26 5
Scania 24 Krone 28
MB 38 Guerra 18

Faccinni 11
Outras 8

544 Ford 11 3 362 Antonini 3 190 38.564.979 12.035.495 781 3.316 5.728.148 Cloni, Samista, Coup,
G M 2 Facchini 56 12 DairrilerChrysler, Kostal

'MB 22 Noma 4
Scania 2 Randon 11
VW 61 leves 20
Volvo 2 Outros 6

105 MB 47,9 5 82 Facchini 38 60 8.700.776 2.499 749 420 560 './8158 Te. e, ell„ Jhnson
Ford 21,9 Handon 29 7 . • Ova
Volvo 7,31 Linshalm 18
VW 13,32 FNV 6
Leve 9,53 Tectran 9

974 Agrale 9 6,4 342 Antonini 12 69 88.181.385 18.176.152 249(1 2 522 252.175 INT, Moto Honda,
Fiat 1 Facchini 10 8 Brasil Telecom,
Ford 9 FNV 8 Votorantim, Panalpina
Itapemirim 9 Randon 42
MB 57 Rodoviária 11
Scania 15 Outros 17
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EMPRESA

Transportadora Jolivan Ltda.
Ave. Danilo Monteiro de Castro, 816, Centro,
CEP: 29280-000, Iconha-ES
Tel.: 28-3537.3000 - Fax: 28-3537.3064
jolivan@jolivan.com.br
www.jolivan.com.br

Transportadora Maestrelli Ltda.
Rua do Camping, 69, Vila Maria do Rosário,
CEP 83412-410, Colombo PR
Tel.: 41-675.5852 - Fax.: 41-375.6852
logistica@maestrelli.com.hr
onNv.maestrelli.com.br

Transportadora Mantello Ltda.
Rua Sara Helena Mantello, 495,
CEP 13069-133, Campinas, SP
Tel.: 19-3281.1716- Fax: 19-3281.1716, ramal 21
administracao@n-antelio.com.br
wvvwmantello.com.br

Transportadora Meca Ltda.
Rua Riachuelo, 121, 8 andar, conj. 84, Centro,
CEP: 11010-021, Santos-SP
Tel.: 13-3361.1322 - Fax.: 13-3361.3073
cubatao@mecatransportes.com.br
wwwmecatransportes.com.br

Transportadora NGD Ltda.
Rua Joaquim José Nogueira, 240,
CEP13175-130, Sumaré, SP
Tel. 19-3973.2710 - Fax 19-3873.3512
sac@transngd.com.br
~.transngd.com.br

Transportadora Rodalivre de Itapira
Ltda.
Rua Funabachi Tokuji, 51, Jardim !vete
CEP: 13972-160, Itapira-SP
Tel.: 19-3813.1299 - Fax: 19-3843.4097
rodalivre@ig.com.br

Transportadora Santamariense Ltda.
Av. Plinio Kroeff, 1290, Porto Seco,
CEP 91150-170, Porto Alegre, RS
Tel.: 51-3025.5511 - Fax.: 51-3025.5512
transportadora@santarnariense.com.br
vvww_santamariense.com.br

Transportadora Soberana Ltda.
R. Benedito Costa, 566, Vila Batista,
CEP 12720-020, Cruzeiro, SP
Tel./Fax: 12-3144.0610
pedidos@sooberana.com.br
www.soberana.corn.br

Transportadora Stagio Ltda.
Rua Gênova, s/n, Portal dos Imigrantes,
CEP 29240-000, Alfredo Chaves, ES
lei: 27-3269.1207 - Fax.: 27-2121.2435
financeiro@stagiocargas.com.br
wvvwstagiocargasborribr

Transportadora Tebas Ltda.
Av. Engenheiro Washington Martoni, 323,
CEP 37950-000, São Sebastião do Paraíso, MG
Tel.: 35-3531.3166 - Fax.: 35-3531.3166
tebas@transportadoratebas.com.br
wwvv.transportadoratebas.com.br

Transportadora Tegon Valenti S.A.
Rua Guararapes, 350, VI. São Rafael,
CEP 07053-130, Guarulhos, SP
Tel.: 11-2106.3100 - Fax.: 11-2106.3124
tegonvalenti@tegonvalenti.com.br
www.tegonvalenti.com.br
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2006

Lindar Paganini (soo Vansionir
Paganini (soc. chrl, João Paganini (soc. dir.),
Jose (i:iz Pacanini (scc. ci:i./

Pedro (Jaó/st/s./11i es-„/L. husse 8,/ran Cãs-
esi ob./. J./1(-LiSS: Mãestie elh. //: //.

Eco/:do Caseso 01/: ',TAL 1..111 Cr;,t,ri]

Dale,(I(W,e Hir •• • <f!

Luiz Fernando Maatello (clir. pres.), Luisa
Maga da O. B. Manmllo leir. fin./

t/00/ati Jle«circonts/Pirmo hsr / SaLi eu- -{ 

Ademir Lorencutto (cl/r. com.), Maria
Aparecida B. Lorençatto (c1// fin4, Juliano
Lorençatto

Robin0co Leal /soc. /ido: Kilais0In
Santos /soc. coo; /

FILIAIS
rr

FUNC.
ONDE
OPERA

LEAL? TIME

TIPO DE CARGA RASIREAMENIO GER. DE RISCO

22 1.042 Norte, Sul, Carga geral, carga líqüida, Autotrac, :Próprio
Nor deste, Su- cargas químicas e petroouí- Omnilink
deste, Centro- micas, contOineres, bobinas
Oeste

70 /te, Sul, Cama geral, cargas químicas
gert na. Bc- net •uunicas, carga seca a

0via, Cióle, man / ntéineres, carga
eum itermica ou

'cisq. • •: /, produtos sens:-
' binas

75 Sudeste, Nor- Carga geral
deste.
Norte. Centro-
Oeste

107 Syleste

54 Sudeste

SmIeste

Marcelo Filipetto (dir. com.), Marlucie 28 120 Sul
Filipetto (dir. operacional), Walter Schley
(supery. geral), Sergio Morsch Isupem. com.)

Adriana ha/ Hei rimie Mir. com E. Mlanoel
I leni que /c/i eu/ i, Josh 8arlo/H Mota Her
tra:.).1\ilar// L(LE, Vieira (0er. Jim./

Sebastião Gio:// Rosangela Coto
Giori (dir.fin.), Alexandre Cedo (dir com.),
Mircea Coto Giori (dir.adm./

Jose Basilio de ( /o(: ulc )

Walter Valem] (hres cons. adue, Nelson
Teoon (membro cons. acho.), Waldir Victerio
Valenti (membro cons. adm.)

Ctifcss seca a granel

Autotrac Parâmetro
Seguros

Sascar
Contei saí

Pamcary

Buscarsat Proprio

Carga liqüida (produtos pe- Onmilink
rigosos), cargas químicas e
petroquímicas (fertilizantes,
química fina e outros/

:Base
Monitoramento

Carga geral, carga seca a [Road Sat Pamcary
girino], carga expressa

Carga geral

SJ Susesto Cssgas químicas e Jabursat Próprio

100 Sudeste Carga geral, carga líqüida, Autotrac .Duty
carga seca a granel, coo-
Minares, produtos produtos sensíveis,
bobinas

Stie[e. Sai, Marga geral, carga liqüida, Autotrac /Pamcary
0,enti c-Oeste carga seca a granel, bobinas

57 1498 Sudeste, Nor- carga geral
deste, Sul

Autotrac, Apisul,
Controlsat 'Multisat



COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA FROTA SUPLEMENTAR

-

AUTO-
MOMOS

(Utilizados
1/5 vezestmes)

VEÍCULOS AUTOMOTORES

N°

IMPLEMENTOS
AGREGAI:O

FIXO

MARCA IDADE
MÉDIA MARCA (Quantidade e

idade media)

- 79
15

21 Scania 50 5 22 Ranclon 95 35 120
Mercedes 29 Guerra 5 8
Volvo -13
Frac, 8

37 MB 54 15 24 Facchini 5416 2.326.858
VVV 15 Bandos 29,16
Hal 3 ' FNV 4,16
Scania 28 Guerra 4,16

lderol 4,16
. Cargovan 4,16

52 M B 57,ffl 9 29 1 Handon 24 5.760.000
Volvo 3054 Pasife 17
Scania 3,85 Icierol 24
Ford 1.92 Krone 13

Facchirra 10
Outros 9

33 - - 5,6

- 10 - 5 000.000
10

25 - - 6 15 35
10

27 Volvo 100 4 22
11

111 - - 7 60

15 Scania 80 5,5 14 Pandos 100 12 50 1.000.000
VVV 7 8
G M 7
Fiar

358 Fiat 9 8 188 Guerra 14 í 150 100 20.400.000
MB 41 Facchini 4 10
Scania 24 Randon 63
Volvo 5 Recrusul
VW 17 Rodoviária 11
Outras 4 Outras

22.139.096 4.500 6.000

760.000 50 300

OPERADOR LOGÍSTICO

PRINCIPAIS CUENTES

Suzano
Petroquirorca, Geolau,
Procter & Gamble,
Suzano Bania, Unilever

738.001 140 125 53.866.385 Fresenius Kahi, 3M, BSH
Continental Pastificio
Selmi

700.000 168 700 1.200.000 I'vlosaie Fertilizantes
Bunge fertilizantes,
Coimbrãs Cia
Nirowairnica Brasileira,
Ultraferti I 'Fosfert '

60.000 150 87,1 Nurrori r Penha,
ltapack,
Imcapas
ira-Plasc

Tigre, Mu-Um Alimentos,
Bretzke Alimentos, Baias
Florestal, Sehramm

cl

1.500.000 300 600 20.000 Trop. Sal), Mercúrio,
Interfood

500.000 220 180' 192.000 Tricarop,Tecuarsen,
Votorantim, Unilever,
Suzano, Hipasa

12.000.000 1.000 1000 3 950 720 Allied Domecci do Brasil,
Coteminas, São Paulo
Alpargatas, FL Brasil,
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Guia de Transportadoras

EMPRESA

Transportadora Transfinal Ltda.
Rod. BR 101 KM 291, Nova Valverde,
CEP 29148-680, Viana, ES
Tel.: 27-3346.2777 - Fax.: 27-3346.2780
diretoria@transfinal.com.br
www.transfinal.com.br

Transportadora Transmiro Ltda.
Rua Ary Rosa dos Santos, 233, Distrito Industrial
CEP 94930-605, Cachoeirinha, RS,
Tel.: 51-3470.8600 - Fax: 51-3471.1199,
transmiro@transmiro.com.br
www.transmiro.com.br

Transporte e Comércio Fassina Ltda.
Marginal da Via Anchieta, 960, Chico de Paula,
CEP 11095-007, Santos, SP
Tel.: 13-3298.3000 - Fax.: 13-3298.3001
comercial@fassina.com.br
vvww.fassina.com.br

Transp. Rod. de Cargas Zappellini Ltda.
BR 116, Km 246, n'. 4.200, Área Industrial,
CEP: 88517-600, Lages-SC
Tel.: 49-3251.0399 - Fax: 49-3251.0350
zappellini@zappellini.com.br
www.zappellini.com.br

Transporte Rodoviário Michigan Ltda.
Rua João Roberto Thut, 425, Vila Carboni,
CEP 02751-010, São Paulo, SP
lei /Fax' 11-3936.1230
cury@transportesmichigan.com.br
www.michigan.com.br

Transportes Ardo Ltda.
Av. dos Pioneiros 2.998,
CEP: 84145-000, Carambei-PA
Tel.: 42-3231.1480 - Fax: 42-3231.1197
transardo@transardo.com.br

Transportes Brasfrio Ltda.
Av. Julio de Castilhos, 425, N. Sra. De Lourdes,
CEP 95010-000, Caxias do Sul, RS
lei: 54-228.1466 - Fax.: 54-228.2185
brasfrio@trbrasfrio.corn.br

Transportes Carvalho Ltda.
Rodov. Washington Luiz, 5049, km 4,5,
CEP 25065-007, Duque de Caxias, RJ
lei .21-2775.1712 - Fax 21-2671.4609
comercial@carvalho.com.br
www.carvalho.com.br

Transportes Cordenonsi Ltda,
Rua Antonio Cordenonsi Filho, 778, Alvorada,
CEP: 89825-000, Xaxim - SC,
Tel.: 49-3353.8500 - Fax: 49-3353.8515
fernando@cordenonsi.com.br
www.cordenonsi.com.br

Transportes Dalçoguio Ltda.
Rodovia Jorge Lacerda, 415, Trevo da 813-101,
Salseiros, CEP: 88317-100, ltajaí-SC
lei: 47-3341.3100 - Fax: 47-3341.3198
comercial@dalcoquio.com.br
www.dalcoguio.com.br

Transp. Della Volpe S.A. Com, e Ind.
Rua Lídice, 22, Parque Novo Mundo,
CEP: 02174-010, São Paulo, SP
Tel.Fax: 11-6967.8500
fsantos@dellavol-pe.com.br
www.dellavolpe.com.br

182 oe.00 TRAIVSPORTE

DIRETORIA

Mario Orlandi Jr. (dir. pres.)

Volmir a'ns Bortorcello idir. 1v. z.j.
G( bild • ,ba Bortorcello

burtoncello ÍcIir. mdl. ) .
Bortoncello oper

Antônio Aparecido Fassina {dir. pres.), Wan-
derlei Paulo ['assina Idir. com.), Walter Fassina
(dir. mantrt I, Ademir Fassina (dir. Infra obras)

Ama do Zaonellin; (dir. ores.), Fliana Maria
iappvllini bfir. finL, Zenor Antunes Ezequiel

Her.), Gilberto Lapoellini (dir. com.

Jorge Fernandes Lino (dir. adm.), Reinaldo
Cury (dir. com.), Eliete Lima (dir. fin.), Paulo Dias
(gerador.), Robson Vieira (geroper.)

Leerfiert Fercinand Aardoon lriH i, [ornando
Arthy Aarcoon (flir

Carlos Zanandrea Luiz Vizioli (ger. ge-
ral trios Maria Vizioli {Contadora)

Forre5a de Carvalho Jr. (dir. super - it.),
Silvin Ferreira de Carvalho bdir com),

Dayse Maria de Cabvalho Calhoiros Boite 515.
adm.)

Luiz Alberto Cordenonsi Volmir An-
tonio Corcienonsi Isoc.dir.)

Augf:sto Dalboquio Neto (pres.), Maria Pedi-
ria Dblcoquio adm. fin.)), 'Antonio LUiz

nalcouu o kfir.oper.I

Gilberto Della Volpo (dir. exec.), Rafael Della
Volpe Filho (clir. exec. ger.), José Della Volpe
(dir. pres.)

2006

N°
FILIAISE I ONDE

OPERA

BENCHMARKING

TIPO DE CARGA

4 350 Sudeste, Nor- Carga geral, conteineres
deste, Sul, carga líqüida, cargas quími-
Norte, Centro- cas e petroquímicas, bobi-
Oeste nas, produtos sensíveis

RASTREAMENTO

Controlsat

GER. DE RISCO

Multisat

25 Sudeste, Sul, Carga geral, carga líqüida. Controlsat Pamcarv
Centro-Oesto cargas ourmicas e petrociuí- Comua! 1.oc Opentech

micas, bobinas

6 954 Sudeste Carga geral, conteineres Autotrac Próprio

20 408 Norte, Sul, Carga líqüida, cargas quimi- Autouac, Próprio
Nordeste, Si.- cas e petroquímicas, cama Controlsat
deste, Centro- seca a granel, contoineres,
Oeste bobinas

2 150 Nordeste, Sul,
Sudeste

Carga geral, carga líqüida,
cargas químicas e petroquí-
micas cargas excepcionais
ou individuais, produtos sen-
síveis, bobinas, carga ex-
pressa

Control Loc Próprio (Base ,
Monitoramen-
to 0V)

5 110 Nordesfe, Sul, Carga frigorificado, ismor AJtotrac Promis
Sudeste, Can- mica ou reffigera8a
tro-Oeste

8 170 Sudeste, Nor- Carga liqüidai, cargas quími- Ariasat
deste, Sul, cas petroquímicas, carga
Norte, Centro- frigorificada, isotérmica ou
Oeste refrigerada, produtos sensí-

veis, carga expressa

300 Sudeste

2 112 Sul , Sudeste,
Argentina, Chi-
le

15 776 Nordeste, Su-
deste, Sul,
Cern lis-Oeste,
Argentina,
Uruguai

51 845 Sudeste, Nor-
deste, Sul,
Norte, Centro-
Oeste

Carga líqüida, cargas ciurzzi- AL:totrac
cas e petroquímicas, carga
seca a granel, conteineres,
cargas excepcionais Oe 
viduais, produtos sensíveis.
bobinas, carga expressa

Contêineres, cargas frigori- Autotrac
ficada, isotérmica ou refrige-
rada

Carga geral, iíqüica, cargas
químicas e petrocifiírnicas,car-
ga seca a granel, contéineres,
cargas excepcionais ou indivi-
duais, frigorificado, isotérmica
OU refrigerada, bobinas

Cargas químicas e petroquí-
micas, carga seca a granel,
contêineres, produtos sen-
síveis, bobinas

Autotrac, Próprio
Controlsat,
Control Loc,
Jahursat,
RoclOsis.

Autotrac, Próprio
Jabur



PLANO DE VIAGEM

COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA FROTA SUPLEMENTAR

VEICULOS AUTOMOTORES IMPLEMENTOS
AGREGADO

FIXO
AUTÔ-
NOMOS

(Utilizados
1/5 vezes/mês)

PRINCIPAIS CLIENTES
MARCA N° MARCA (Quantidade e

idade média)

230 lveco Fiat 100 3,5 60 Randon
Facchini

— 1 125 000 499 234 Aracruz Belos Mineira,
C & A Vararei

Noman Carrotour
Guerra

50 Scania 103 3 HanclorD — 45 — 1.280.000 400 550 240.000 Eraskeni, Nova And.. .
M B 32,6 Real 7 Moinho Lstok 1, .1 • mar,
Vcmo 44,9 GJerra Sara I oe Cates oh b:Jkil
Awale 5,12

190 MB 44 8 213 Facchini 28 249 5.624.000 2.286.588 584 1157 1.500.000 Dain-derChrysler,
Volvo 7 Randon 45 20 Novarbs, Basf, Semp
Scania 14 FNV 14 Toshiba, Pirelli
Ford 16 Krone 13
VW 11
Outras 8

320 MB 100 3 494 Handon 51 104 39.201.579 15.953.485 BOO 2.400 1.052.000 Klahin, Encatex,
Facchini 49 5 5—asrem, Kinlheby Dark,

londo

40 — 8 4 — 10 1.056 000 500.000 96 224 73.920 Semi) Toshiba, Aliança
8 Transporte, 0I10

Tyco, Bunge Alimentos

78 Scania 60 4 11.075.000 5.250.000 400 /00 113.684 Batavia, Nestlé, Danorkt,
Volvo 30 Unlever, Podteno
MB 10

130 Scania 100 6 150 Handon 67 20 150 15.120.000 7.200.000 2.000 2000 80.000 Boliteno, Frangosul,
Facchini 33 8 Xerox, Kodak,

Transminas

220 — — 10 93 — 3.500.000 1.200.000 200 250 260.000 Michelin, Petrobrat,
InfuLrobo, Adria, 'MC

76 Scania 58 5,5 8.789.262 3.666.271 550 1.150 Sadia, Mentimos,
MB 36 La Violeteira, Sendas,
Volvo 6 Cia. Brasileira do

Distribuição

1.020 — 6 555 Randon 58 320 40.000.000 15.000.000 3.125 3.492 2.530.000 Retroty•as, 5110 F •
os 16 9 Dois DidinFca, Bay do

Kronorte 11 Bras , Symaku
Guerra 5
[archa' 5
Outros

134 Scania 100 3,5 391 Randon 100 425 86.000 411.894 2.845 2.332 2.259.000,00 Confab, Dom Brasil,
11 Rio de Janeiro

Refrescos, Vale Std,
Cia. Vale do Rio Doce
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EMPRESA

Transporte Diamante Ltda.
Alameda Bom Pastor, 90, Campina,
CEP 83015-140, S. José dos Pinhais - PH
Tel.: 41-2101.0100 - Fax: 41-2101-0101
ctiretoria@cfiamante.com.br
www.diamante.com.br

Transportes Diglio Ltda.
Rua Atonsina, 660 Roudge Ramos,
CEP: 09633-000, São Bernardo do Campo-SP
Tel.: 11-4368.2788 - Fax 11-4368.2590
comercial@transpgiglio.com.br
www transpgiglio.com.br

Transportes Grecco Ltda.
Av. João Ramalho, 1504 A, Parque São Vicente,
CEP: 09371-520, Mauá, SP
Tel.: 11-4512.6000 - Fax.: 11-4512.6022
a.fernandez@greccoltda.com.br
www.greccoltda.com.br

Transportes KM e Montagens Ltda.
Rua Olímpia, 1015, Parque Industrial,
CEP 15803-025, Catanduva, SP
Tel.: 17-3531.2121 - Fax.: 17-3531.2120
vwwv.grkm.com.br

Transportes Luft Ltda.
Rua 18 de Novembro, 289, Navegantes,
CEP 90240-040, Porto Alegre-RS

Tel.: 51-3021.3400 - Fax.: 51-3021.3434
luftagro@grupoluft.com.br
www.luftagro.com.br

Transportes Miller Ltda.
Av. Raul Seixas, 2.647, Vilas do lmbassay,
CEP: 42850-000, Dias D'Avila-BA
Tel.: 71-3625.3465 - Fax: 71-3648.2020
transportes.miller@terra com.br
www.transportesmiller.com.br

Transportes Montone Ltda.
Av. Leonardo da Vinci, 1624, Jabaquara,
CEP 04313-001, São Paulo, SP
Te/Fax.: 11-5011.5311 DVS Ramais
transmontone@transmontone.com.br
www.transmontone.com.br

Transportes Moraes e Filhos Ltda.
Rua Almerin, 100, Cidade Tupinambá,
Guarulhos-SP CEP: 07263-190
Tel.: 11-6488.2033 - Fax: 11-6488.2037
anderson@gatlogistica.com.br
www.gatiogistica.com.br

Transportes Naza Ltda.
Rua Guaxindiba, 65, Coelho Neto,
CEP 21511-410, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: 21-3373.7363 - Fax.: 21-3372.7264

Transportes Niquini Ltda.
Rua Dr. Aníbal Morais de Ouintão, 36, Centro,
CEP 34000-000, Nova Lima, MG
Tel.: 31-3591.1099 - Fax.: 31-3591.1229
niquini@joinnet.com.br
wwwftiquini.com.br

Transportes Pesados Minas Ltda.
Rodovia BR 262 km 21,5 s/n, São Gabriel,
CEP 31950-640, Belo Horizonte - MG
Tel.: 31-4009.0200 - Fax: 31-3493.2911
transpes@transpesminas.com.br
www.transpesminas.com.br
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DIRETORIA Fr
FILIAIS

N°
FUNC.

ONDE
OPERA

TRANSPORTADORA

TWO DE CARGA

Gilberto Antonio Canta (dir. geral), Cesar Luis 6 : 220 Sul, Sudeste Carga geral
Cantu (dir. adm/fin.), Sidnei Cantu (dir. oper.)

Wi Ima Ors(ni Diillo (oco. marca). Luis Cless(c
Diglio idd.i. Leila Digf o Saloci iciir.L Ceinoe:

Paulo Roberto Campos (dir. geral). Hélio Mar- • 3
ques (ger. oper.), João Vendramini (ger. logis.),
Andréa Carla Fernandes (ger. com e mkt.),
José Carlos Tonelotti Grecco (ger. adm. fin.)

RASTREANENTO

Control Loc

GER. DE RISCO

Multisat
ApiSJ

70 Sul, Sudeste, Carga geral, carga licleida, Autotrac Palmar,/
Nordeste carga seca a granel, con-

téineres. Cabinas, carga an-
pressa

180 Sudeste, Nor- Cargas químicas e petro- Autotrac,
deste, Sul, Nor- químicas, cargas seca e a Omnilink
te e Centro- granel, produtos sensíveis,
Oeste bobinas, contêineres

Kacjio Miura dir. pres.), FIlm -k0 Macino Miura 4 SO Sudeste
(rliC arta(' 1, Frank Kanemitsu Miura (dir. com.)

Valter Medira Perez Orcem.), Ademar Do-
mingos Pilecco (ditadm./opr.)

Lemuel Alexandre (soo dir.), f‘I'quel Macarip
O. Filho Wer I, Cicom Foi ene Fernandes (aso.
ao-- )

Norberto Aparecido Montone (Ar fin.), Ma-
na Lucia Montone (dir. fin.), Sergio Rubens
Busse (ger. geral), Ronaldo Manos (ger. com.),
Osorio Silva (ger. adm.), Daniel Bezerra
(enc.oper.), Cirlene Amorim (enc. adm.)

carga geral, carga liqüida, Attotrac
cargas químrcas eetrocirií- ramcary.
nucas Loasult.

Pamcary,
Consult,
Buonny

Rastreo
Get

12 846 Norte, Sul, Nor- Cargas químicas e petroquí- Autotrac Pamcary
deste, Sudeste, micas
Centro-Oeste

7 Nordeste, Sul, Cama seca a granel, contei-
Sudeste neres, cargas excepcionais

ou individuais, produtos sen-
síveis

20 300 Sudeste, Nor-
deste, Sul, Nor-
te, Centro-Oes-
te

Anderson Massa Moraes reli': leu.), Tiago 5 115 Sudeste
Massa Moraes (dir. tini, Emeasen Lopes
Lowes (ger. oper.), Fsemulo tara NUlleS (ger.
gest. Ital.)

Desiclério da Siiva Bastos (cfir.), Fernando 2 150 Sudeste
Martins Soares (Ar.), Lilian Bastos Soares
(soc.), Agostinha Marques Soares (soc.)

Dail0 NVJUI111 SOC adir' )

Cargas químicas e petroquí- Ituran, Guarcl Buonny
¡nicas, conteineres, produtos One
sensíveis, bobinas

Carga geral (itinerante, es - ituran,
comendas, móveis. mudam Contrelsat
ças, roupas e outros)

Cargas excepcionais
ou individuais

7 114 Sudeste, Nor- Carga geral, contélneres,
deste, Sul, cargas excepcionais, OU ix -
Norte e Centro- diviquais
Oeste

Sandro de Castro Gonzalez (dir. com.), Tarcia 8
de Castro Gonzalez (dir. adm.) Alfonso de
Castro Gonzalez (dir. logist.), Marcelo
Magnete S. Gonzalez (ger. oper.), Tarcisio
Gonzalez Femandez (dir. pres.)

2006

265 Todo o Brasil,
Argentina,
Bolívia, Chile,
Paraguai, Peru,
Uruguai

Roclobens

Autotrac Próprio

Carga seca a granel, contei- Autotrac
neres, cargas excepcionais
ou individuais, bobinas

Buonny



COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA

VEÍCULOS AUTOMOTORES

126

29

113

24

632

7

160

77

28

49

107

IMPLEMENTOS

MARCA IDADE
MÉDIA

40—3

MB — 5 72
Scania
VW
Volvo

Scania 9,73 5 48
M B T,74

. VW 1061
Volvo 4,42
Silos 2,65

MB 423
GM
Fiat 8
Ford 25
VW 21

MB 100 3 632

VW 100 5 160

Ford — 3.4
VW
MB
Scania

MB 100 10 18

Volvo 25 2,95 21
Scania 4
MB 54
VW 17

Scania 61 6 226
. Volvo 26
i VW 13

MARCA

FROTA SUPLEMENTAR

(Quantidade e
idade média)

Facchini 62,5 46
Ranha 15 5
Guerra 22,5

— 23
' O

Empilhadeiras 1620 118
Semi 83,4 8
Reboque

— 3

Facchini 100

AUTO-
MOMOS

(Utilizados
1/5 vais/mês)

7.800.000 2.400.000

4.200.000 1.600.000

452.000 250.000

120.000 23 000

300 000

FLEXIBILIDADE

PRINCIPAIS CLIENTES

60.000,00

240 360 150.000 Junnsor & Johnson,
;imbui..., Clark , Com
Products: J. Jr)
iJnile,,iiier

384 1.600 450.000 SU73110 Petroqui mica,
Basell, Cebrace tinioar,
Saint-Góbain

30 30
Fuiru Eci,HP.L1 STarplast
Reraca 5a1J2161

360 000 Basf, Bayer, Du Pont, Nó,
Agiosciences

' 0 25 Petróleo Brasnomo,
hansóetio, V&M do Brasil
Enah Reparos Nava

CBA 100 104 120 1.480.000 — 160 200 400.000 Makro, Hepsol YPF,
10 Totannaelf, Higiex, Sika

— 28
8,6

Madal 55
Bandon
Tadano
Grave 11
Bantan 11
Munck 11

Randon 82 63
Facchini 8 7,4
Fruei-alt O

— - i 25
8

2 560 000 471.5013 50

5 200.000

Sheil, Esso, Ipiran0a,
Lauxess Indústria e
Comeic o

Petrobras, Brasfels,
Consorcio Passarelli,
Construhase,
BR Distribuidora

125 il 036 000 612.000 204 180 260.341 Anglogold Ashanti
Mineração. C.Dillall Cio
Brasil, MBP, - Mineraçoes
Brasileiras Reunidas,
S0marco Mineração,
Jacobina Mineração

12.000.000 Cia. Vale do Fio Doce,
Petrobras, Gerclau,
Usiminias, Gonfab
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Guia de Transportadoras

EMPRESA

Transportes Toniato Ltda.
Rod. Pres. Getão Vargas, 175, Monte Cristo,
CEP 27343-191, Barra Mansa, RJ
Tel.: 24-3323.3032 - Fax.: 24-3323.4075
toniato.bmagtomato.com.br
www.toniato com.br

Transportes Transamil Ltda.
Andradas, 1995,
CEP: 97500-041 -Uruguaiana-RS
Tel.: 55-3412.1212 - Fax: 55- 3M3.7457
transamilgtransamil. com.br

Transportes Translovato Ltda.
Pua Honorato Bazei, 225, Distrito Industrial,
CEP 95112-140, Caxias do Sul, RS
Tel./Fax: 54-3026.2777
matricx©translovato.com.br
www.translovato.corn.br

Transportes Waldemar Ltda.
Av. A. J. Barlette, 355, São João,
CEP 99500-000, Carazinho - RS
Tel./Fax: 54-3330.3900
waldemar©waldemar.com.br
wwwwaldernar.com.br

Trans-Postes Transp. Especializados Ltda.
Estrada Galão Buem, 5.323, Batistini,
CEP 09842-080, São Bernardo do Campo, S'
Tel.: 11-4357.4100 - Fax.: 11-4357.3111
sac©Irans-postes.com.br
vvww.trans-postes.corn.hr

Transquality Ltda.
Av. Estrela Polar, 1140A, Jci. Riacho das Pedras,
CEP 32242-190, Contagem, MG
transquila.bh©zaz.com.br
www.transguality.com.br

Trans-Resende Ltda.,
Ave. General MacArthur, 1030 conj.03/04,
Jaguaré CEP: 05338-000, São Paulo-SP
Tel.: 11-3768.7564 - Fax: 11-3714.8831
resendde©terra.com.br
vvww.transresende.com.br

Trans Rodrigues Transportes Ltda.
Rua Eng'. Albert Leimer, 800 Pg. São Geraldo,
CEP 07140-020, Guarulhos, SP
Tel./Fax: 11-6404.6250
logistica transrodrigues.com.br
vvvwv.transrodrigues.corn.hr

Transac Transporte Rodoviário Ltda.
R. Sara H. Mantello, 50, Nova Aparecida,
CEP:13069-133, Campinas-SP,
Tel./Fax:19-3281.4788
transac@transac.com.br
wwwtransac.com.br

Transsecchi Transp. Rodoviários Ltda.
Rua do Comércio, 519, Centro,
CEP 89888-000, Caibi, SC
Tel.: 49-648.0360 - Fax 49-648.0450
transsecchi©cpnet.com.br

Transtap Transportes Ltda.
BR 324, km 18
CEP: 43700-000 Simões Elho - BA
leis.: 71-3594.9989/ 9958- Fax: 71- 3594.72E3
transtap©transtap.com.br/ transtapg.com.br
www.transtap.com.br
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1(A/SEM

N°
FILIAIS

7

N°
FUNC.DIRETORIA ONDE

OPERA
TIPO DE CARGA ~VENTO

Antônio Teodoro de Oliveira (dir. fin.), José
Marciano de Oliveiia (dir. com), Raimundo
Messias de Oliveira (kW operj

550 Sudeste, Sul Cargas químicas e palro- Autotrac,
químicas, conteineres Controlsat

mulus C Deckeni mec dr 1, Pensio Mv.-
5 o Amaral (Dmilistil

Aleskuambie Cimeme (corri ext.)

19 Sudeste, Sul, Cargas químicas e petro-
Nordeste, Wri-químicas. carga seca a gra-
te. Centro- nel, l]ohinas

Br. Sate

Oeste„Aiigenti-
Cikle, Uru-

g Lia

Neri Carlos Lovatu lizkr. pres.), Claudem r
Groff(ó é'. com.)

9 900 Sul Automac,
Jabur,
Control Loc

ta Biles ijaldemar Klein la Si? Sudeste e S.a Carga geral Autotrac
8chmitz (dir. adm

Rica. . • • iitzur. com u Ana Paula Schmitz
ekandm Schn ooem

Fosso Giegorie Antunes Machado (dir.comT,
Evemon Ammnes Machado Mitoperj, Demi
Socconi Machado (dir. aom/finT

Geraldo h..s.,Hu :Hs ST:a SOC
Oeir . :air. UH o leg.),

.11L, . 11111". e COM[113S1,
Domes E . iner SPi. Maur'

ii Diniz Santaim )L.DA adm e gin,11

Fiam Criar na Resende (dir.)

Guta P BM. mim finar 1, Di
Po : o] ci. sem J. tikillena

<alta Hoirler.05 Lger lir•• )

Osvaldo Vieira Caixeta Junior 1/ir.), Odair
Lendimutli mer. oper.), Geraldo Caixeta
Borges Juniur igerj, Claudinei Alves Pereira
(gera/m.1

I Anedi Secchi
Aliei ti iise.cremimi)

Tescor Rot-togues Nogueira ;dir.), Tatiana P.
Noquena de Oliveira (gel. adm.)

2006

11 160 Sudeste, Sul Carga líqüida, contêineres, Autotrac
Sob inas

75 Suclesm

Nordeste,
Sudeste, Cen-
tro-Oeste, Ar-
gentina, Chile,
Paraguai, Uru-
guai

O 500 NoJle, Sul.
Nordeste, Su-
deste, Centro-
Oe.stc.

Carga gemi, produtos sen- Autotrac
siveis

Carga geral, cargas químicas
e petroquímicas, carga seca
a granel, contêineres, bobi-
nas

Carga geral, carga lígilicia, Controlsat
carga seca a granel, cargas
excepcionais ou individuais,
Pobinas

2 86 Sudeste Carga líqüida

GER. DE RISCO

NGO

Buonny,
Parâmetro

Próprio

Próprio,
• Tecnorisk.
O utv

Consult

P0 roca

Próprio

Transat

Omnilink Próprio

15 Sudeste. Sul, Carga seca a granel, outras Sascar e
Norte, Ceiltro- cargas Memosat
Oeste

15 Norte, Nordes- Carga geral, cargas excep- • Autotrac
te, Sudeste cionais ou individuais

Pamcary
Ansettgr

‘U



10.406.249

COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA FROTA SUPLEMENTAR

VEÍCULOS AUTOMOTORES IMPLEMENTOS
DO

FIXO
AUTÓ-
NOMOS

(Utilizados
15 vezesimps)N°

280

MARCA IDADE
MÉDIA

60

MARCA (Quantidade e
Idade média)

42
55
3

MB
VW
lveco
Scania

64 4,5
19
4
13:

,Randon
'Facchini
Noma

8 — 75 1.040.000
7

142 — 5 46 Randon 20 159
Guerra 23 8

110 — — 5,85 101 — 53
12,8

95 VW 445 ,Facchini 61,0 41
Scania 24 Guerra 5,0 16
Volvo 20 'Noma 0,5 .
MB 5 Randon 32,5
Ivens 7 Rodoviária 0,5

Tectran 0,5 .

14 VW 29:35 16 São Pedro 13 12 15 1.750.000
Agrale 7 Antonini 8
Scania 7 Facchini
Fiat 7 Randon 75
MB 50

— 80
5

140 M 67 6 160 .Facchini 13 5.000.000
VW 19 lderol 1
Volvo 14 Randon 79

Antonini 7

50 MB 64 , 5 5 43 .Randon 49 25,0 3.700.000
VW 16 ' Gotti 39:7,5
Scania 14 ' ;FNV 5 :
G M 4 ' •Krone 5 '
Ford 2! fflecrusul 2

11 Volvo 82 — 20 i0uerra 100 2160.000
Scania 18

7 VW 29:2 — 15 330.000
MB 43 10
Fiat 14
Toyota 14

CADEIA DE VALOR

PRINCIPAIS CLIENTES

2.875.556 480 710 360.000 n.d.

336.000 — 10 11.040 Enertec Andrew
Zaraplast, Sul Oxidas
Slila

4.320 000 455 840 275.272 John Deere, Syngenta,
Quero-Quero, Parmalat,
Ra o doe

3.129.619 500 , 1.500

350.000 240 280 21.000 Bradesco, HSBC, Xerox,
Goodyear, I mú

Citrovita, Ou Pont, Kodak,
LG, Cosipa

4.000 CBA, Cia. Nitroguímica
Brasileira, Funciesp,
Montava Química,
Tate & Lile do Brasil

2.000.000 480 600 130.000

1.320,000 103 274 510.000 Cia Ipiranga de Petróleo,
Grupo Aurea, Tropical
Transportes

1.200 000 50 120

111.000 18 15

22.000 Minasul, Urbano
Agroinclustrial, Simber,
Ciolan Cimentos, Cisium

12.000 Suzano Petroquímica,
J & J, Joanes Industrial,
Org. Leal do Norte
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Gu'a d ,

FILIAIS
EMPRESA DIRETORIA Al°

FUNC.

Transulina Transportes Ltda.
Rod. BR 101 km 324 Vila Flor,
CEP: 88745-000, Capivari de Baixo-SC

Marcy M.C. Búrigo (dir.), Cristiani C.B. Ta-
vares (dir. RH), Marcio C. Búrigo (soc.), Karina
C. Búrigo (soc.)

2 70

Tel./Fax.: 48-3623.4924
tcsmt@transportescentrosul.com.br
www.transportescentrosul.com.br

Transvec Transp. e Armazém Geral Ltda.
Av. Dom Jaime de Barros Câmara, 620, Planalto,
CEP: 09895-400, São Bernardo do Campo- SP

Marco Antônio Capitânio (soc. dir.), Sidnei
lievisan jsoe. dir.), Tatiana Domingues (ger.
com.), Nilton Ramos /ger. oper.) Benjamin

3 200

Tel./Fax: 11-4391.5555
com@transvec.com.br
www.transvec.com.br

Varella (ger. adm

Trelsa Transp. Especializados de Franco Odorice (dir. sup.) Stefano F. 2 155
Líquidos S.A. Gheemandi(dir.vice- pres.) Fabrizio Odoriice
Rua Mercúrio, 1450, Pavuna, (dir. adm.) Rômolo Odorice (dir. oper.)
CEP 21525-660, Rio de janeiro, RJ
Tel.: 21-2156.1200 - Fax: 21-2156.1225,
trelsa@trelsa.com.br - www.trelsa.com.br

Três Gerações Transportes Ltda. - ME Manuel Fernandez Gouveia (dir. adm.) 140
Rua Fagundes Varela, 90, Jardim Esther CEP:
06036-020, Osasco-SP
Tel./Fax: 11- 3681.5001
imprensa3gOterra.com.br - www.tresgeracoes.com.br

Tropical Transportes !piranga Ltda. Sergio Luiz Niemxeski (ger. geral) 37 305
Rua Antonio Carlos, 434 Tand., Cerqueira Cesar,
CEP: 01309-905, São Paulo-SP,
Tel.:11-3429.4523 - Fax:11-3287.4117
tropicaltransportes@ipiranga.com.br
www.ipiranga.com.br

Valni Transportes Rodoviários Ltda. Valter Célio Boscatto (dir), Valdir Carlos 3 175
Av. Antonio Boscatto, 140 Tic, Nova Aparecida
CEP: 13069-119, Campinas-SP

Boscatto (dir.), Cristina H. B. Silveira (dir.),
Valdir C. Boscatto Junior (ger. com.), Ailton

Tel.: 19-3281.1818 - Fax: 19-3281.4040
valni@valni.com.br - www.valni.com.br

J. A. Ferreira (ger. oper.)

VBR Transportes Ltda. Vanir B. Rothen (soc. dir.), Marcelo A. 2 62
Rua Vereador Benno João Kist, 620, Santo Inácio,
CEP 96820-780, Santa Cruz do Sul, RS

Loebens (soc. ger.), Renato Romeu Vianna
(ger. com.)

Tel.: 51-3713.1033 - Fax.: 51-3715.9750
www.vbrtransportes.com.br

Vem Transportes e Distribuição Ltda. Vinicius Logli de Moraes (soc. dir.), Estavam 9 25
Av. José Andraus Gassani, 860, Marta Helena, Logli de Moraes (soc. dir.)
CEP 38402-322, Uberlândia - MG
Tel.: 34-3212.7712 - Fax 34-3212.7979
vem@uber.com.br

Verde Horizonte Com.Transp. e Ag.de
Viagem Turism. Ltda.
Rua Senador Pompeo, 2.610, José bonifácio, CEP

Francisco Roberto P. Leite (dir. pres.),
Claudete Furlanetti Barros (d(r. fin.),
Francisca Melba Pereira (ger. cargas e AH)

16

60025-002, Fortaleza-CE
Tel.: 85-3221.2513 - Fax.: 85-3226.6082
horizontecomercio@hotmail.com

Viação Araguarina Ltda. Ocjilon Santos Neto /dir. super.), Fabio 15 45
Av. Oeste Esq. c/ SNF 07, 2237, St. Norte
Ferroviário II, CEP 74063-020, Goiânia GO

Chadud de Azevedo (ger. com.), Eixon Lou-
renço Veloso Júnior (geroper.)

Tel.: 62-212.0020 - Fax.: 62-223.5187
araguarinaexpress@odilonsantos.com
www.araguarinaexpress.com.br

Vix Transportes e Logística Ltda. Calmar Chieppe (dir.), Mario Amaro da Silveira 29 2RIP
Av. Jerônimo Vervloet, 275, Goiabeiras,
CEP 29070-350 Vitória, E.S.
Tel.: 27-3334.1800 Fax 27-3327.0790
comercial@vix.com.br - www.vix.com.br

(ger. com.), Paulo Roberto Avancini (ger. AEM
transp. esp.), Carlos Chieppe Netto (ger. AEM
fret.), Luciano Rodrigues Werner (ger. AEM
Ice .) Rodolfo Altoe (ger. AEM transp.veic.)

Winston R.S.V. Machado
R. Euclides da Cunha, 4'. , Pari o, CEP: 29304-130,
Cach. de Itapemirim-ES - Te Fax; 28-3521.7903
wwwwinstontransportes.com.bi

Winston Roberto S. V Machado (dir pres.),
Ricardo T. Machado (ger. com I, Lauro T Ma-
chado (ger. adie.)

60

188 CC TRANSPORTE 2006

ONDE
0PERA10

BREAKTHROUGH

TIPODECARGA

Sul, Sudeste, Carga seca a granel
Norte, INordes-
te, Centro-
Oeste

Sudeste

~EMENTO

Carga geral, químicas potro- Próprio
químicas, carga seca a gra-
nel, contêineres, carga fri-
gorificada, isotérmica ou re-
frigerada, produtos sensí-
veis e bobinas

Norte, Nordes- Carga líqüida, cargas quími
te, Sul, Sedes- coo e petroquímica
te, Cetro-Oes-
te, Venezuela

Sudeste

GER. DE RISCO

Lojack

Próprio

Controlsat, • Goldenservice,
Autotrac, Ansett
Volvo Link

Carga seca a granel, carga Ituran
frigorificada, isotérmica ou
refrigerada

Nordeste, Sul, Carga líqüida, cargas quími Omnilink
Sudeste, Cen- cas e petroquímicas, con
tro-Oeste têineres

Sul, Sudeste

Sul

Sudeste, Sul
Centro-Oeste

Nordeste

Centro-Oeste

Sul, Sudeste,
Nordeste, Ar-
gentina

Sudeste

Carga geral, cargas químicas Autotrac
e petroquímicas, contei- -
noras, cargas excepcionais j
ou individuais

Contêineres, bobinas Autotrac

Total Planning

• Buonny
Ar setti

Macedosul

Carga liqüida, cargas quím. e : Autotrac Apisul
petroquim., carga seca a gra- Multisat
nel, containeres, cargas excep- ,
cionais, carga frigorificada, '
isotérmica, refrigerada,

Carga geral, produtos sen- I —
síveis, bobinas

Carga geral, carga seca a gra-
nel, contêineres, cargas ex-
cepcionais ou individuais, car-
ga frigorificada, isotérmica ou
refrigerada, produtos sensí-
veis

Carga líqüida, cargas quími-
cas e petroquímicas, carga
seca a granel, contêineres,
bobinas

Carga seca a granel

Autotrac,
FoneMóvel

Sul America

j Próprio

Autotrac Próprio



COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA

VEÍCULOS AUTOMOTORES

40

71

116

60

179

85

20

21

7

100

2.203

MARCA IDADE
MÉDIA

Volvo 65 4 44
Scania 27,5
MB 5
Ford 2,5

VW 3 20
MB
Volvo
F0111

MB
Toyota
Ford
Scania
Volvo
VW

leves 65 2
pesados 1,66
semi-
pesados

33,3

Volvo 21 4,12 325
Ford 5
Scania 7
VW 15
MB 52

MB 45 3 25
vw 15
Foid 15
Scania 12
Fim 12

Volvo 45 2,3 37
Scania 35
MB 10
VW 10

ScarVa 52 4 60
MB 38

VW 57 5
MB 29
Renault 14

MB 70 8,5
Scania 20
VW 10

MB 100 —

IMPLEMENTOS

MARCA

Pandon
Metalesp
Recrusul

78
12
10

FROTA SUPLEMENTAR

AMUADO
FIXO

(Quantidade e
idade média)

Bancos 8 80
Facchini 3 6
K,one 2

baú 100 1 60
frigorífico 10

Bandos 78 —
Noma 10
Gotti 9
Recrusul 1
Krone 1
Outras 1

65

Guerra 16 90
Randon 68 8,7
Dolli 16

Ranclon 100 35
7

AUTO-'
MOMOS

(Utilizados ,
115 vezeslmês) I

4.497.131

VALOR AGREGADO

2.130.121 240 360l 360.499

2861.392 56.161 72 200 186.132 790

PRINCIPAIS CUENTES

C.J. Energética, Sita
Concrebras, Tecnocola,
BEM, Betonserv

Medial Saúde, Scania Latiu
América, Sumitomo Chemical
rio Brasil., Schaeffler do Brasil,

7.366.892 gasolina " 600 720; 55.613.317 Suzano Petroquímica,
1.996.129 i Suzano Papel e Celulose,

diesel ' Panamericana
2.844.455

■
i

3.000.000 1.200.000 200 200i 250.000 Chocolates Garoto,
Nes/1e, Unilever, Perdigão
Avipal, Danone, Batavo

8.560.873 2.700.000 200 6001 1.302.166

4.396 049 1 109 890 1 45

Cia. e Distrib.de Petróleo
'piranga, Repsol YPF,
Grupo Cosan, Copersucar

33 200.350 Bosch, Rhodia, Daimler
Chrysler, Ideal Standard
Wabaco, Bosch FtexHoth

150 3.840.000 1.320.000 180 286.000 Pirelli, Aliança Navegação
Tramontina, Cutelaria
Móveis Ponzoni

50 500.000 2.250.000 150 3001 350,000

120.000 diesel 80 40 2.000.000
144.000

gas
3.000 :

— 20 5 24 000 000 7.500.000
9

Rancion/ 100 160
Facchirs 5

79.908.210

3.300.000 1.600.000

1.060

350

Satipel Industrial

Transportes Bertolini,
Termaco, LDB, Euroflex,
Audifar

1500 30.000 'ta Representações
Farmacêuticas, Empresa
Brasileira de Correios e
Telégrafos

15.526.474 Petrobras, Aracruz
CST, CVRD, Samarco

400 220.000 Nassau, Ymeris,
Petrobras, Quartzolit
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1

Índice 
ABR.AC.ADEiRAS
A. Distr.Peças Center Ônibus, Caiado, Calil, DM
2000, Equipo Máquinas e Veículos, Injeplastic,
Meti. Suprens, MK - Metalúrgica Kirchhof, MLV,
Morelate, Nicosa, Nippokar, Pacaembu, Rodinova,
Satbus, Sign Way, Sobus, SLprens, Via Bus, Vim,
Vocal, Weloze

ACESSORCS E COMPONENTES
(APARAS- BARRO, PARA-CHOQUES

R ça VISORIES
Actia do Brasil, Aluvan, Apollo Ônibus, Arcol, Ask,
Bitzer, Brooks Selos, Buchas Douglas, Carroceria
Imirim, Ceccato DMR, Com, Automotiva, Chipech,
Dani, Denso, Detroit, DM 2000, Eaton, Equipo Má-
quinas e Veículos, Flash, Forbal, Grammer, Guardian,
Hübner, Hyva, Incavel Exp., Incavel Ónibus, Irmãos
Amalcaburio, Jedal Redentor, Jost Brasil, Junseal,
Lang Mekra, Labor, Luck, Marksell, Máster, Mastiflex,
Met. Saraiva, Mincaroni, Morelate, Morey, Mov-Ar,
Nicosa, Orion, Pacaembu, Porpora, Pradolux, Procisa,
Resiplastic, Rodinova, Rondônibus, Sambin, Satbus,
Satélite, Schrader, Schulz, Sier, Sofima, TDM, Ueta,
Uliana, Unikey, VeNbus, Vim, Vocal, VVebasto, VVell,
VVeloze, ZF

ADESH./05
Adere, Apollo Ônibus, Biggis Vidros, Com.
Automotiva, Equipo Máquinas e Veículos, Henkel,
Incavel Exp., Incavel Ônibus, Jorge Andrade, Lord,
Mastiflex, Morelate, Mov-Ar, Nicosa, Pacaembu,
Pasquale Cadaldo, Satbus, Sign VVay, Sika, 3M,
Via Bus, Vipal

ALARMES
Brooks, Calil, Com. Automotiva, Dani, Morey, MZM
Techno, Nippokar, Rodinova, Satbus, Satélite, Ueta

AiVIARRACAO DE CARGA
Aluvan, Flash

AMORTECEDORES
A. Distr. Peças Center Ônibus, Apollo Ônibus, Caiado,
Hyva, Incavel Exp., Incavel Ônibus, MLV, Morelate,
Nicosa, Pacaembu, Rondônibus, Sobus, Via Bus, ZF

,A PÁRA-BARROS
Carroceria 'mirim, Lameiro, Morelate, Novelis,
Sofima, Tec Bor

ASSOALHO P.A.RA CARROCERiA
A. Distr.Peças Center Ônibus, Aluvan, Apollo Ôni-
bus, Carroceria Imirim, Celplac, DM 2000, Morelate,
Mov-Ar, Nippokar, Rondônibus, Venbus, Vim

BANCOS, ASSENTOS E ENCOSTOS
Angelita Pereira, Apollo Ônibus, Attivotex, DM2000,
Elida Silvia, FNA, Grifebus, Injeplastic, Incavel Exp.,
Incavel Ônibus, Morelate, Nippokar Norte Bus,
Ônibus Chic, Rodinova, Rondônibus, Sobus,
Venbus, Via Bus,Vim

BATERIAS
Alfatest, Apollo, Calil, Com. Automotiva, Equi-
po Máquinas e Veículos, Nippokar, Rankar
Pneus, Vocal

r3L:N DALI. Eivl
Piquet
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BOMBAS HIDRÁULICAS
Bozza, Carroceria Imirim, Ceccato DMR, José
Murília Bozza, Equipo Máquinas e Veículos, Hilub,
Hyva, Marksell, Marrucci, MGM, Morelate, MZK,
Nelser, Nicosa, Pacaembu, Rodinova, ZF

BORRACHAS E ARTEFATO
Apollo Ónibus, Autotravi, Borrachas Tipler, Borra-
chas Vipal, Bridgestone Firestone, Fluidloc, Gates,
Getoflex, IBC Borrachas, Incavel Exp., Incavel Ôni-
bus, Marangoni, Mastiflex, Morelate, Moa-Ar, Norte
Blus, Race, Rodinova, Tec Bor, Vocal, W.AS.

BUCHAS E COXINS
Apollo Ônibus, Boechat, Buchas Douglas, Caia-
do, Calil, Ciamet, Com. Automotiva, Equipo
Máquinas e Veículos, IBC Borrachas, Luck, MLV,
Morelate, Mov-Ar, Nicosa, Pacaembu, Porpora,
Race, Rankar Pneus, Rodinova, Suporte Rei, Tec
Bor, Via Bus, VVell, ZF

BUZINAS E SIRENES ELETRÔNICAS
A. Distr, Peças Center Ônibus, Apollo Ônibus,
Calil, Chipech, Dani, DM 2000, DNI, Incavel
Exp., Incavel Ônibus, Morelate, Morey, Norte
Bus, Pacaembu, Satélite, Sobus, Ueta, Via bus,
Vocal

CABINES
Aluvan, Apollo, DM 2000, Irmãos Amalcaburio,
MLV, Morelate, Mov-Ar, MVCom, Nippokar,
Rodinova, Vocal

CABOS E FIOS FLEXIVEIS
Actia do Brasil, Ask, Calil, Dani, DNI, Equipo Má-
quinas e Veículos, Lubor, MLV, Morelate, Nicosa,

CAÇAMBAS BASCULANTES
Mambrini, Mov-Ar, Sbabo

CAIXAS DE DIREÇAO
Allison, Ciamet, DHB, Equipo Máquinas e Veícu-
los, Hilub, Incavel Exportacion, Incavel Ônibus,
Metal Mix, Morelate, Moto Peças Transmissões,
Mov-Ar, MZK, Nelser, Nicosa, Pacaembu, Rodi-
nova, Vocal, ZF, VVell

CAMBIOS E COMPONENTES
Ciamet, Cimpal, Eaton, Equipo Máquinas e Veí-
culos, GM, Incavel Exportacion, Incavel Ônibus,
Luck, Metal Mix, Morelate, Moto Peças Transmis-
sões, Mov-Ar, Nicosa, Novelis, Pacaembu,
Rodinova, Vocal, ZF, VVell

CAPOTAS, SILOS E CONTÉINERES
Aluvan, Carrocerias Linshalm, Mincarone, MLV,
Morelate

CARDAS (COMPON. E RESTAIJRAÇA0
Carrocerias Linshalm, Cinpal, Irmãos Amalcaburio,
Morelate, Nicosa, Novelis, Orli, Pacaembu,
Rodinova, Suporte Rei

CARROCERIAS DE IVIADEIRAIALUMINIO
Mambrini, Sbabo

CARPETES, PASSADEIRAS E TECIDOS
Angelita Pereira, Apollo Ônibus, Attivo-Tex, Elida Sil-
via, Grifebus, Incavel Exportados, Incavel Ônibus,

CAVALO MECÂNICO

Morelate, Norte Bus, Novelis, Ónibus Chic, Vembus

CHAPAS
A. Distr. Pçs. Center Ônibus„ Aluvan, Apollo Ôni-
bus , Biggis Vidros, Carroceria Imirim, Ceccato
DMR, DM 2000, Incavel Exp., IncEvel Ôni-
bus,Irmãos Amalcaburio, Nippokar, Norte Bus,
Rodnova, Rondonibus, Sobus, Venbus

CILINDROS HIDRÁULICOS
Apollo Ônibus, Auto Mecânica Campos Eliseos,
Bovenal, Carroceria Imirim, Ceccato DMR, Com.
Automotiva, Fluidloc, HilLb, Hyva, Lisecki,
Marksell, Marrucci, Metal Mix, MKS, Morelate,
MZK, Norte Bus, Pacaembu, Parker, Rodinova,
Roncionibus, Sobus, Via Bus

CINTOS DE SEGURANÇA
Apollo Ônibus, DM 2000, EgLipo Máqu nas e Ve-
ículos, Incavel Exp. Incavel 'Dnibus, Norte Bus,
Rondônibus, Sobus, Venbus, Via Bus, Vocal

COLAS ESPECIAIS
A. Distr. Pçs. Center Ônibus, 3M, Apollo Ónibus,
Bigg's Vidros, Bridgestone Fireszone, Com.
Automotiva, Equipo Máquinas, e Veículos, Henkel,
Lord, Pacaembu, Pasquale Cadaldo, Radar,
Rodrnais, Satélite, 3M, Via Bus

COLHEDORAS DE CANA
Auto Pira, Motocana

COMÉRCIO DE PEÇAS
Actia do Brasil, Apollo Ônibus. Apta, Auto Mecâni-
ca Campos Eliseos, Auto Pira, Calil, Com.
Automotiva, DM 2000, Ergomax, Forbal, Eras-le,
Gaff, GM, Jedal Redentor, Luciflex, Mercorp,
MGM, Mov-Ar, Mincaroni, MZK, Nelser, Neva,
Nicosa, Norte Bus, Orli, Pacaembu, Po-pora, Ra-
dar, Reis Peças, Rochester, RodinovE, Satbus,
Satélite, Suporte Rei, Valin, Vim, Vocal Well

COMUNICAÇA0 (MONITORAMENTO E
RASTREAMENTO VIA SATÉLITE TELEFONE
MÓVEL)
Abovenete, Alert, Alfatest, Apisul, Bergmann,
Carrierweb, Celtec, Cml. Automotiva, Controlsat,
Duty, Global Tech, GPS, Jabursat, Kyzar, Lubor,
Multisat, MZM, Netz, Nippokar, Omnilink,
Pamcary, Poolbyte, Rodosis, Satélite, Sedron,
Thermo King, Transdata, Villagro

CONSULTORIA (ADM. ECONÔMICA)
Carvalho & Rangel, Comp-3, ESL Consultoria,
GEMI, Green Serviços, Hilub, JC & Lar, LT Mercorp,
Modernizar, MZM Techno, Netz, Pró User, Softbus

COZINHA PARA CAMINHÃO E ÔNIBUS (SEUS
COMPONENTES)
Aluvan, Apollo Ônibus, Carroceria Imi -im, Elber,
Coradassi, JC & Lar, Mov-Ar, Novelis

DEFLETORES DE AR
Equipo Máquinas e Veículos, Irmãos Amalcaburio,
Morelate, Orion, Rodinova, Rodofibra

DERIVADOS DO PETRÓLEO
Ale, Ipiranga, Klüber Lubrication, Petrobras,
Powerburst, Shell
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EIXOS E ENGRENAGENS
Arvinmeritor, Auto Pira, Bo rchat, Cinpal, Eaton,
Hilub, Incavel Exp. Incavel 'Onibus, Lambertucci,
Luck, Hyva, Marrucci, Metal Lux, Morelate, Nicosa,
Pacaembu, Rodinova, Well

ELEVADORES HIDRÁULICOS/PLATAFORMAS
ELEVATÓRIAS
Apollo Ônibus, Auto Mecâr ice Campos Eliseos,
Ceccato, HBZ, Hilub, Hyva, Leone, Marksell, MKS,
MZK, PPW Brasil, Saur

EMBREAGENS (EQUIP. E REFORMA)
Bleckmann, Ciamet, Cinpã, Cml. Automotiva,
Eaton, Fluidloc, Fras-le, ncavel Exp., Luck,
Morelate, Nelser, Kicosa, Pu-caembu, Platodiesel,
Rodinova, Vocal, ZF

EMPILHADEIRAS DE COWTEINERES
Auto Pira, Dokar, Leone, 1,1ZK, Nippokar, Orli,
Ressolagem, Trans Erg

EQUIPAMENTOS ABASTE( IMENTO DE COM-
BUSTÍVEIS
Ecoflex, Excel, lcol, José Mullia Bozza

ESCAPAMENTOS
A. Distr. Pçs. Cent.er Ônibts, Caiado, Della Via
Pneus, Irmãos Am3lcaburic, MK - Metalúrgica
Kirchhof, Morelate, Nicosa, ncavel Exp., Incavel
Ônibus, Irmão Amalcabur o, MK, Pacaembu,
Rodinova, Sobus, Vocal

FARÓIS
A. Distr. Pçs. Center Ônibus, Apollo Ônibus, Calil,
Cml. Automotiva, DM-2000, Equipo Máquinas e
Veículos, Faróis Vinco, Incavel Exp., Incavel Ôni-
bus, Morelate, Nippokar, No-te Bus, Pacaembu,
Philips, Pradolux, Rodnova, Rondônibus, Venbus,
Via Bus, Vocal

FERRAMENTAS
Central Pneumatic, Espec -ter, Forbal, Leone,
MVCom, Radar, Satélite, Scirader

FERROVIÁRIOS
Amsted, Apollo Ôribus, Az-vedo Tubos, Bitzer,
Forbal, Fras-le, Mov-Ar

FILTROS E COMPONENTE;
Apollo Ônibus, Equipo Máqui -ias e Veículos, Hilub,
Lambertucci, Leone, Mahle Metal Leve, Metalsinter,
MGM, Morelate, Nicosa, Orion, Pacaembu,
Parker, Reis Peças, RodinovE, Schrader, Vocal

FREIOS E COMPCNENTE5.
Apollo Ónibus, Auto Pira, At_to-Pira, Azevedo Tu-
nos, Bleckmann, Bleckmann, Boechat, Ciroal, Della Via Pneus,
)etroit, Durametal, Duroline, 'afta, Fluidloc, Fras-
e, Freios Farj, Frurn, Haldex, Húbner, Icol, Incavel

Incavel Ônibus, Lisecki, Lubor, Luck, Master,
Orli, Pacaembu, Palenske, Morelate, Mov-Ar,

Rankar Pneus, Rocinova, Sab Wabco,
'Dalin, Vocal, Well, Weloze
GUINDASTES
Ergomax, Locar, Mudei Pai/ir ger, Marksell, MKS,
Motocana, Nippokar

HUBODÔMETROS
Brooks, Jost Brasil, Mercorp, MLV, Neva

ILUMINAÇÃO
Apollo Ônibus, Calil, Com. Automotiva, Dani,

TEMPO DE TRÂNSITO

Danval, DM 2000, Guarttian, More ate, Ea :aembu,
Philips, Satélite, Sobas, TDM, Ueta, Vocã, Well

IMPLEMENTOS RODOVIÁRIOS. (SEMI-REBO-
QUES)
Apollo Ônibus, Auto M Kânica Campos Eliseos,
Automolas, Bozza, Halcex, Hbz, Irmãos rnalca-
burio, Linshaln-, Lubo-, Mambrini, M3rksell,
Marrucci, MLV, Voy-Ar Nicosa Pastre, Sbabo,
Sedron, Sika,. Va in

INFORMÁTICA PARA SERENCIAME1r0 (DE
FROTA, MANU-ENÇA,))
Abovenete, Actia do Brasil, Alef - Sistents, Alert
Brasil Network, Assiste, Atec, Aifec, BeNner Ad
Hoc, Bergmann, BGM/R)clotec, Celtec, (omp-3,
CTF, Datasul, DBTrans, Draco, DLtv, Embrio, ESL,
Fleetcom, G&M, GEMI, Grupo ,leff, G J1erman,
Hand Held Products, JC & Lar, Jorks Batista Logike,
Metro, Mode-nizar, MZM Techno, Neta, Pacaembu,
Procisa, Pró User, Prod.soft, Repom, RJ Consul-
tores, Satélite, SEAC, S Et Globa Softbu:, Ticket
Serviços, Transdata, WFI2x

INSTRUMENTOS DE 1IEDIÇA)
Actia do Brasil, Alfatest Leone, Morelatr, MZM
Techno, Pacaembu, Procisa, Rock-mova, S:hrader

JUNTAS E RETENTORES
Auto Mecânica Campos Eliseos, Com. Automotiva,
Henkel, IBC, Incavel Exp., r cavei Ôn bus, La T1 vertucci,
Mahle Metal Leve, Morelat, Nicosa, Nippoka, Orion,
Pacaembu, Rodnova, Tec 3or,

LACRE SEM SELOS Di SEGURANÇA
Apollo Ônibus, B -ooks ̀ Aos, Eglipo Maciinas e
Veículos, Satbus, Sign Vlay, Via 3.15, VVel

LAVAGEM (LAV.ADOR.25 DE 03ASSIS E VE(-
CULOS PESADOS)
Auto Mecânica Campos Eliseo-s, Camponesa,
Ceccato, Hilub, Leone, Odim

LIMITADORES DE VE_OCIDAUE
Actia do Brasil, Apollo ,':nibus, raco, GLardian,
Incavel Exp., Incavel Ó -abus, Norelata, MZM,
Pacaembu, Ricci, Rodno-a, Ueta

LOCAÇÃO DE VEÍCULOS
Locar, Locatruck, Nippocár, MZK

LOGÍSTICA
Águia Sistemas, America _atina, Atech, Brc ckveld,
Brooks, Fleetcom, GEMI, GPS. Grupo Aleff,
Guberman, Jona Batis- a, Logosquasar, Paiva,
Signa, Vim

LONAS, SIDER E SEU/ COMPCNENT1 S
Aluvan, Angelita Pereira, Apollo Cnibus, Caiado
Pneus, Carroceria Imirirr, Com. Automotiva Della
Via Pneus, Flash, Inconylcn, Linsh31m, M_\., Neva,
Pacaembu

MACACOS HIDRÁULICOS
Apollo Ónibus, Boven3u, Ceccato, Central
Pneumatic, Hilub, Leone, Morelate, MLV MZK,
Radar, Saur, Schrader

MOLAS
AESA, Aluvag, Apollo Óibus, Au:omolas Equip.,
Boechat, Caiado, Della Via Pneus, Equipo Vláqui-
nas e Veículos, FIA, Incarel Exp., Incavel Ônibus,
Luck, LX Industrial, Metus 3, Molas Marchet i, MLV,
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Morelate, Mov-Ar, Nicosa, Nippokar, Rankar
Pneus, Rassini-NHK, Rodnova, Sanbin, Tercílio
Marchetti, Pacaembu, Well

MONITORAMENTO VIA RADIOFREQÜÊNCIA
Abovenete, Alert Brasil Network, Alfatest, Apisul,
Bergmann, Carrierweb, Celtec, Chipech, Com.
Automotiva, Controlsat, Duty, Global Tec, GPS,
Jabursat, Kyzar, Lubor, Multisat, MZM, Netz, Nippokar,
Omnilink, Pamcary, Repom, Rodosis, Satélite, Sedron,
Thermo King, Transdata, Villagro, Vocal

MOTORES (COMPONENTES E EQUIPAMEN-
TOS, REGULAGEM, RECONDICIONAMENTO
E DISTRIBUIDORES)
Abovenete, Apisul, Apollo Ônibus, Auto Pira,
Bergmann, Carrierweb, Celtec, Cinpal, Com.
Automotiva, Cummins, Duty, Global Tech, GPS,
Hübner, International Engines, JaburSat, Kyzar,
Metal Mix, Metalúrgica Schadek, Morelate,
MWM, MZM, Netz, Neva, Nicosa, Omnilink,
Pacaembu, Remy, Retifica ABC, Rodnova, Saté-
lite, Sedron, SP Turbo, Thermo King, Transdata,
Villagro, Vocal, Zen

PAINÉIS LUMINOSOS / SINALIZAÇÃO
Adere, Aesys, Angelita Pereira, Calil, Ceccato
DMR, Dani, Danval, DNI, Elida Silvia, Equipo
Máquinas e Veículos, Flash, Grifebus, Incavel
Exp., Incavel Ônibus, Leone, Microhard, More-
Iate, Pacaembu, Philips

PARA-BRISAS
(COMPONENTES E MECANISMOS)
A. Distr. Pçs. Center Ônibus, Apollo Ônibus, Autotravi,
Bigg's Vidros, Calil, Dani, DNI, Equipo Máquinas e
Veículos , IBC, Incavel Exp., Incavel, Morelate, Norte
Bus, Pedro Sanz, Pacaembu, Rodnova, Rondônibus,
Sobus, Tec Bor, Venbus, Vidrex Rio, Vidros Rio 2004,
Vocal

PARAFUSOS E PORCAS
Aluvan, Apollo Ônibus, Auto Mecânica Campos
Eliseos, Calil, Ceccato DMR, DM 2000, Equipo
Máquinas e Veículos, Forbal, Luck, Milton Azeve-
do Silva, MLV, Morelate, Mov-Ar, Nicosa,
Pacaembu, Rodnova, Schrader, Vocal, Well

PEÇAS EM ACRÍLICO, (ESTAMPADAS,
INJETADAS, SINTER1ZADAS E USINADAS)
Adere, Apollo Ônibus, Calil, Dani, Danval, DM
2000, Incavel Exp., Incavel Ônibus, Injeplastivc,
Irmãos Amalcabúrio, Morelate, Mueller, Rondo-
nibus, Rodinova, Sofima, Venbus, Via Bus

PERFIS
Alcoa, Aluvan, Apollo Ônibus, Autotravi, Carroceria
!mirim, DM 2000, IBC Borrachas, Lubor, Morelate,
Norte Bus, Tec Bor, Venbus

PINTURA (E SEUS COMPONENTES)
Ali Tecnologia, Apollo Ônibus, Avibras, Carroceria
Imirim, Ceccato DMR, Equipo Máquinas e Veícu-
los, Gandolfo e Cia., Gottert, Henke l, Jorge
Andrade, Leone, Morelate, MVC, Nippckar,
Novelis, Pasquale Cadaldo, 3M, Vocal

PISOS ANTIDERRAPANTES
E REVESTIMENTOS
Alcoa, Aluvan, Apollo Ônibus, Borrachas Vipal,
Elida Silvia, Grifebus, Incavel Exp., Incavel Oni-
bus, Injeplastic, Ônibus Chic, Sobus
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PISTOES
A. Distr. Pçs. Center Ônibus, Ceccato DMR, Com.
Automotiva, Mahle Metal Leve, Marksell, Norte
Bus, Nicosa, Reis Peças, Rondônibus, Sobus, Top
Línea, Venbus, Via Bus, Vim

PNEUS NOVOS E RECAPADOS
(COMPONENTES E EQUIPAMENTOS)
Borrachas Tipler, Borrachas Vipal, Bridgestone
Firestone, CF Mark, Continental, Drebor, Ho)),
Maggion, Moreflex, Pirelli, Radar, Renosul
Pneus

PORTAS E GUARNICOES
(SISTEMAS DE ACIONAMENTO)
Masats, Norte Bus, Pacaembu, Portobrás, PPW,
Tec Bor, Venbus

PROGRAMACAO VISUAL
Adere, Aragão Bus, Carlos Ferro, Gandolfo & Cia.,
Jorge Andrade Design, Missemota, Villela Design,
Vim

QUINTAS-RODAS
Fontaine, Jost Brasil

RADIADORES E COMPONENTES
Geiger Radiadores, Metalsinter

RECUPERAÇÃO DE CA.RCAÇAS,
CHASSIS, CAMINHOES E CARRETAS
MLV, Novelis

REFRIGERACAO E CALEFAÇAO
(E SEUS COMPONENTES)
Bitzer, Edcar, IBC Borrachas, Irmãos Amalcaburio,
Leone, Top Air, Mercorp, Mincarone, Roncionibus,
Thermo King, Weloze

RETIFICA DE MOTORES E VIRABREOLIIM
Cinpal, Retifica ABC, LX, Sady Motores, Top Línea

REVESTIMENTO INTERNO
(DE PISO, BANCO E TETO)
A. Distr. Pçs. Center Ônibus, Alcoa, Angelita Pe-
reira, Attivotex, Rodnova, Rondônibus, Sof ima,
Venbus, Vim

RODAS E AROS (EQUIP. E 'COMP.)
Alcoa, Brasroda, IBC, MLV, Rodaros,
Rodnova, Vim

RODIZIOS SIDER
Aluvan, Inconylon, Flash

ROLAMENTOS (DE ROLOS CONICOS, MAN-
GAS DE EIXO E CARDA)
Com. Automotiva, Nelser, Nicosa, Lisecki, Pacaem-
bu, Radar, Rodnova, Rol Mar, Timken, Well

SEGURADORA CORRETORA
Apisul, Corretora Decarga, Decarga, Gera, GPS,
Kyzar, Pamcary, Pool Seguros, Porto Seguro,
Lazampds

SISTEMAS DE AUDIO E VIDEO
Actia,Vim

SISTEMAS ELETRICOS
Com. Automotiva, Dani, DM 2000, Dokcar,
Guardian, Incavel Exp., Incavel Ônibus, Pacaembu,
Rodnova, 3M, Ueta

BEST-IN-CLASS

SISTEMAS DE SEGURANCA
Actia do Brasil, Bergmann, Brooks Selos, CIF,
Chipech, DNI, Draco, Duty, Morey, MZM Techno,
Nippakar, Poolbyte, Seg Cash, Sign Way, S.O.S.
Cotec, Mitren, Neto

SUSPENSÕES E COMPONENTES
AESA, Autor olas Equip., Com. Automotiva,
Della Via Pneus, HBZ, Popora, Race, Sanbin,
Suspensys, ZF

TACOGRAEOS E COMPONENTES
Actia, Mafro, Neva

TAMPAS (DE COMBUSTIVEIS, OLEO
E RAD ,DOR'
Novelis, Pacaembu, Sobus, Via Bus, Vim

TANQWES (DE COIVIBUSTIVEL,
DE AR ,:-.OMPONENTES)
Bozza, Hilub, Leone, Resiplastic, Rodnova, Vim

TERMOSTATOS
Apollo, Calil, Danfoss, Incavel Exp., Incavel Ôni-
bus, Texas Instrumentos

TINTAS E EQUIPAMENTOS PARA TINTURAS
Artes, Auto Mecânica Campos Elíseos, Mega
Tintas, MVCom, Nippokar, Pasquale Cadaldo,
Vim

TRANSMSSOES E COMPONENTES
Allison, ArvinMeritor, Ciamet, Cinpal, Eaton,
Moto Peças, Nicosa, Rodnova, Satélite, Texas
Instrumentos

TUBOS rDE AÇO-CARBONO, INÓX E NAI-
LON)
Azevedo Tubos, Buchas Douglas, Icol, Injeplastic,
Lubor, Orli, Rondônibus, Senior

TURBOS E EQUIPAMENTOS
PARA AUMENTO DE POTÊNCIA
MGM, SP Turbo

\nDROS
Apollo, Bigg's Vidros, Incavel Exp., Incavel Ôni-
bus, Nippokar, Norte Bus, Rodnova, Rondô-
nibus, Sobus, Venbus, Vidres, Vidros Rio 2004,
Vim, Vitrotec, Vocal

USIN' 5 DVI PECAS SOB MEDIDA TORNEA-
DAS EM ALUMINIO, FERRO E LATAO)
Auto Pra, Ceccato DMR, Cinpal, Detroit, Forbal,
Freios Fall, Hübner, Luck, Metal Mix, Prats,
Rudolph, Tercilio Machetti, ZM

UNIFORN1ES PROFISSIONAIS
Apollo, Attivo-Tex, Jussara Borges

VÁLVULLAS
A. Distr. Pçs. Center Ônibus, Apollo Ônibus, Calil,
Ceccato DMR, Com. Automotiva, Danfoss, Dani,
Detroit, Equipo Máquinas e Veículos, FNA,
Guardian, Haldex, Hyva, Incavel Exp., Incavel
Ônibus, Jedal Radar, Lambertucci, Leone,
Marrucci, Mahle Metal Leve, Milton Azevedo, MLV,
Morelate, Mov-Ar, MZK, Nicosa, Nippokar, Norte
Bus, Orion, Pacaembu, Palenske, Parker, Rankar
Pneus, Redentor, Reis Peças, Rodnova,
Rondônibus, Schrader, Sier, Sobus, Top Línea,
Venbus, Via Bus, Vim, Well



VOCÊ TEM MAIS DE UMA OPÇÃO PARA
AUMENTAR A PRODUTIVIDADE EA
SEGURANÇA DA SUA FROTA.
MAS TODAS SÃO AUTOTRAC.

Maior e mais
importante sistema
de comunicação

de dados e
mito de vei-

Pais, o
Satélite é

empresas
de pequeno,
porte,

' tx~ões,
° ISqpice do go-

único sistema de
rastnumento mul-

timodal do Brasil.

ACESSE O SITE WWW.AUTOTRAC.COM.BR
E CONHEÇA O GLOSSÁRIO LOGÍSTICO.

celular

Tecnologia
,cada para

de trens-
priaclomi-

eáse sistema
de dados e
foi criado

des grandes
• 

de quali-
dade .Atntxrw. É o

estado da arte em ~da utili-
zando e rede de dedos celular.

AUTOTRAC
Andando sempre na frente

0800 70 12345
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EMPRESA

A. Distrib. de Peças Center Ônibu; Ltda.
Rua Matias Ferrão, 02, Vila Maria,
CEP: 02115-010, São Paulo-Se
Tel./Fax:11-6967.3002
jvccnet@terra.com.br
www.centeronibuscom.br

Abovenete Comércio de Informática,
Telecomunicações e Serviços Ltda.
Rua Gal. Garzon, 22, s411, 1d. Botânico
CEP 22470-010, Rio de Janeiro, R1
Tel. 21-2294.3931 - Fax 21-2249.23.41
www.abovenet.com.br vendas@abovenet.com.br

Adia do Brasil Indústria e Comércio Ltda.
Av. São Paulo, 555, São Geraldo,
CEP 90230-161, Porto Alegre-RS
Tel.: 51-3358.0200- Fax: 51-3337.608
actia@actia.com.br
www.actia.com.br

Adere Ind. Serigráfica Ltda.
Rua Pedro Zaparolli, 121, Ana Rech,
CEP 95060-610, Caxias do Sul - RS,
Tel.: 54-3026.1055 - Fax: 54-3026 9088,
vendas@adere.ind.br
vvww.adere.ind.br

Adm. e Corretora de Seg. Decarga Ltda.
Av. Tiradentes, 922, Centro,
CEP: 07090-000, Guarulhos-SP
Tel.: 11-6440.8966 - Fax: 11-6463.4053
www.segurodecargascom.br
decarga@segurodecargascom.br

Aesys S.A.
Via Pastrengo, 7C, Vila Industrial
CEP 24068, Seriate, Bergamo, 'taba,
Tel.:39-(035)-680030
infogaesysit
www.aesysit

Alcoa Alumínio S.A.
Rua Felipe Camarão, 454, Utinga,
CEP 09220-580, Santo André-SP,
Tel.: 11-4463.8000
faleconosco@alcoa.com.br
www.alcoa.com.br

Alert Brasil Network Ltda.
R. Dr. Las Casas dos Santos, 113,
CEP 13030-490, Campinas-SP
Tel.: 0800-7010,580 - Fax 19-2101.570C
w■Am.alertbrasil.com.br
comercial@alertbrasil.com.br

Alfatest - Ind. e Com. Prod. Elet S.A.
Av. Presidente Wilson, 3009, lpiranga,
CEP 04220-000, São Paulo - SP
Tel.: 11-6165.4700 - Fax 11-6163.3146
www.alfatest.com.br
vendas@alfatest.com.br

Aluvan Brasil Assoalhos e Peças para
Baús e Conteiners Ltda.
R. Faustino C. Santos, 97, CEP: 03576-20C, SP
Tel.: 11-6783.5722 - Fax: 11-6783.27C 2
aluvanbrasil@aluvanbrasil.com.br
vyww.aluvanbrasil.com.br

América Latina Logística do Brasil S.A.
Emílio Bertolini, 100, Vila Oficinas
CEP: 82920-030, Curitiba-PR
Tel.: 41-2141.7555 - Fax: 41-2141.73E6
www.all-logistica.com
caall@all-logistica.com
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DIRETORIA

João Costa Cardoso (dir.), Valdir Celino Lopes
(gekcompras), Washington Luis de Paulo
(dirvendas), Cecílio da Silva Filho (ger.geral)

Marcelo Ramos (pres.), Marcelo Ballo (ger.
com.)

Griles Marc Riguet (dir. ger.), Pascal Laigo
(dir. ger.), Luis Augusto Duarte (dir.) Milgo
Petry, (oer. com.) Sergio B. Pereira (ger.
desenv.

Mainarg Santos (dir. com.), Paulo Carrer
(dir. adm.), Maicol Reis (coord.com.)

Ubirajara Monteiro (dir.), Julio Fiorini (dir.)

TOCO

PRINCIPAIS PRODUTOS

Peças e acessórios para carrocerias: abra-
çadeiras, amortecedores, assoalho, buzinas,
chapas, colas, escapamentos, eixos, faróis, pára-
brisas, pistões, pisos, portas, revestimento in-
terno, tanques, tubos e válvulas

Transmissores e localizadores, equipamentos
opcionais de telemetria, informática para ge-
renciamento (de frota e manutenção), moni-
toramento e rastreamento via satélite, radio-
freqüência, telefone móvel

Sistemas de audio e vídeo automotivos:
monitores, DVD player, sistema de som indivi-
dual, chave seletora de audio, amplificador (ôni-
bus), microfone; gerenciamento elétrico,
gerenciamento de frota, sistemas de diagnósti-
co

Adesivos e selantes, painéis luminosos/sinaliza-
ção, peças em acrílico, programação visLal

Seguradora/corretora

Marcerlo Brava (dir. pres), Giuseppe Biava Paine s luminosos/sinalização
(dir. eng.), Luiz Carlos Massa (dir. com.)

Eduardo Gerosa (ger. merc. indl.), José Perfis, pisos antiderrapantes e revestimentos,
Sakae (ger. desenv. novos prod.) revestimento interno, (piso, banco e teto) rodas

e aros (equipamentos e componentes)

Eduardo Fernandes Pimenta, (dir.), Ricardo Monitoramento de motoristas, Central de aten-
Fernandes Pimenta (dir.), Luis Henrique dimento emergência (24 horas)
Fernandes Pimenta (dir.)

Francisco Martinez (ores), Clovis Pedroni Jr.
(vice-pres), Patricio Mandria (cfir. com.),
Klaus Marques (ger. nac. vendas)

Eliseo Bidinotto (soc.prop), Ana Emília C.
Bidinotto (sócia), Marcio R. Fernandes
(ger.com.), Marcelo A. Santos (ger.mkt),
Etsumi Hamada (ger.indl.)

Bernardo Hees (pres), Paulo Basílio (dir.
ind.), Eduardo Pelleissone (dir. commod.
agric.), Alexandre Santoro (dir. log.), Sergio
Pedreiro (dir. fin.)

Equipamentos para diagnóstico de injeção ele-
tronica diesel, medidores de temperatura, Tes-
tador de baterias, monitoramento e rastrea-
mento de veículos, instrumento de medição

Assoalho naval para baús e contéineres marítimos
habitacionais e de telefonia, chapas de alumínio,
chapas de aço, chapas de aço galvanizadas, gram-
pos de aço para carrocerias e molas, parafusos
especiais autobrocantes para assoalho, massas de
ca afetar corte e dobra de chapas de aço

Serviços logísticos, serviços de terminal portuá-
rio, distribuição urbana, coletas de milk run,
gestão completa de armazéns e centro de distri-
buição e estoques, movimentação intermodal
door-to-door, doméstica e internacional

PRINCIPAIS
CLIENTES

Pássaro Marron, Co São Geral-
do, Gontijo, Grupo Aurea, Auto
Viação 1001

Mopri Transp. ,Transp. Coletivos
Anapolis, Mitra Mercantil Intern.
e Transp., Modal Transp. Ltda.
Transporte Coletivo Passense

Marc000lo, Irizar, Comil, Busscar,
Ford, Scania, DaimlerChrysler,
Volkswagen

Bandos, Tramontina, Grendene,
Multibras

Grupo Ruas (SP), Grupo Jacob
Barata (RJ)

Grupo Gator-, Transportadora
Contatto, Atacado Vila Nova

Truckvan, Carbus, Alencar Baús,
Ramos Transp., Cometa

Votoran, CSN, Bunge, Ipiranga



Guia de Fornecedores

Angelita Pereira da Silva-ME
Rua Chico Pontes, 1.679 Vila Guilterne
CEP: 02067-002 São Paulo-SP
Tel./Fax:11-6909.3862
vvww.grifebus.com
vendas@grifebus.com.br

Ams.ted Maxion Fund. e Equip. 'erov. S.A.
R. Dr. Othon Barcellos, 77, CEP: 12_73-0-010,
Cruzeiro-SP
Tel.: 12-3144.2412 - Fax: 12-3144.-0 "í3
www.amsted-maxion.com.br
vlicatti@amsted-maxion.corr .br

APB Prodata Ltda.
Av. Paulista, 1009, 16° conj.1.601, Be a Vista
CEP: 01311.919 São Paulo-SP
Tel.:11-3146.2226 - Fax: 11-3287.6-19(s
vvww.apb.com.br

Apisul Adm. e Corretora de Se juios Ltda.
Rua Dr. Barros Cassai, 180, coni.600, do-esta,
CEP: 90251-042/0001-98, PortoAlegre-FS
Tel./Fax: 51-2121.9000
www.apisul.com.br

com. br

Apollo Ônibus Peças e Serviços Ltda.
Rua Mário Junqueira da Silva, 1.580, 11 E Ana,
CEP: 13063-000, Campinas -SP
Tel.: 19-3213.1668 - Fax: 19-3213.E493
---^kanolloonibus.com.br
apolloohiibus@uotcom.br

Aragão Bus Midia Exterior Ltda.
Rua Macapá, 377 Anita Garibaldi
CEP:89203-390, Joinville-SC
Tel./Fax: 47-3436.2221
www.aragaobus.com.br
cristiane@aragaobus.com.br

Arcol do Brasil Acessórios Autonut. Ltda.
Av. Rio Branco, 3882, Pavilhão 1, A•na Retth,
r" 95060-145, Caxias do Sul - RE

,./Fax: 54-3283.2258
V',vw.arcoldobrasil.com.br

info@areoldobrasileorrtbr

ArvinMeritor do Brasil Sist. Autem31. Ltda.
Unidade de Veículos Comerciais
Av. João Batista, 825, Centre
CEP: 06097-105, Osasco-SP
Tel./Fax: 11-3684.6628
www.arvinmeritor.com.br

Artex Indústria de Tintas Ltda
Rua Brigadeiro Gaivão Peixoto, 888 Lapa,
CEP 05078-000, São Paulo, SP.
Tel./Fax.: 11-3641.2300
vendas@artextintas.com.br
vvww.artextintas.com.br

Ask do Brasil Ltda.
Rua João Alves Ferreira, 95, São Set as ião
CEP 357702-079, Sete Lagoas, MG
Tel.:31-2106.300 - Fax:31-2106.30)8
jrafexp2@uol.com.br
www.askgroup.it

Attivotex Produtos Têxteis Ltda.
Rua Adriano Schondermank, 200, CDSI3 e SiKta,
CEP 89217-400, Joinville-SC
Tel.: 47-3425.5888 - Fax: 47-3435.3 I
www.attivocom.br
vendas@attivocom.br

Lindolfo Paiva (ger.

José Antonio (. Rodrigues (ores.), Vicente
Abato (dir. ved. mkt.), Juilton Prascidelli
(dir. plan.), Mitsuo Kudo (dir. suprim.), Vicitor
Rodrigues(dir. fin.)

João Ronco Junior (dir.), Leonardo Ceragioli
(s mero:. com.)

Paulo Roberto Purper da Cunha (pres.),
José Bento Di Napoli (vice-pres.)

Wagner Franco (d). pres.), Rosimeire
Ferreira (cir. fin.), Gera da Franco (ditcoi
Tiago Assis (ger. suprim.) Rodolfo Za(a on
(ger. oos-vend.)

João FranciscoAragão (dir. pres.), Cristiane
Aragão (ger. fin.)

ArtUf0 COiorn Puerto (ores.), Raul (com
Jen (gel, Fiiioe Lucatelli Borges (adm.)
proc.)

Antonio C. Rossi (dl:. oper.), Silvio N. de
Barros (Akt. vendas, mk it., serviços), José
M. Fernandes (o ir. compras), Ada berto
Momi (dir.(in.), Wagner Costa (dir.RH),
Ao ir Santos rdir.T1), Arnaldo Camarão (ger
eng. prod.)

João Eduardo Penteado (dir. com.), Jorge
Eouardo Caro Gouvea (Ar. industrial)

Marcos Naig( ettini (dir. ger.) Sergio Bagno
(corria ler José Roberto A. Ferreira (com.),
Alecio Rodi igues (eng.), Edimar Marcondes
(prod.)

Antonio Carlos Hamester (dir.), Maria Leonir
Harnester (dir.)

ON TIME IN FULL

PRINCIPAIS PRODUTOS

Cabeceiras, C sidras, Fon has, Travesseiros,
Mantas, Tecidos, Bancos, Carpetes, Lonas, Pai-
néis Itiminosos, Pisos antiderrapantes, Revesti-
mento interno

Ferroviários (seus componentes), Quintas-rodas

Projetos de automação, Validador de cartões
inteligentes sem contato, Pontos de vendas,
Software oe clearing

Monitoramento e Rastreamento via Satélite,
badiofreqüência, telefone móvel; Seguradora 
Corretora

Peças e Acessórias para Carrocerias, Distribuidor
de Peças e Serviços, Uniformes Profissionais,
Vidros, Termostatos, Pinturas e seus Compo-
nentes, Lacres, Iluminação, Faróis, Colas Especi-
ais, Cintos de Segurança, Cabines, Baterias

Programação visual

Acessodos e Componentes (espelhos rebovisores
e cortinas paia ônibus)

Eixos dianteiros e traseiros para caminhões e
ónibus, engrenagens para diferenciais de eixos
traseiros, forjados de precisão

Esmalte sintécito ser, ar, sex. estufa, politiretano,
bi-componente , litográfico, epóxi e alguídico,
fundo ooíiuretano, kica acrílica e nitrocelulose,
tinta base zinco, ar trai hicdossolúvel,
primei- alguídico, croma:o de zinco, epoxi e
poli Lretano, verniz acrílico e sanitário.

Antenas ativas e passivas, cabos de antena,
antena GPS, telefônica e alto-falantes.

Bancos, Acentos e Encostos, Carpetes, Passa-
deiras e Tecidos, RevesOmento intesno de Piso
Banco e Teto e Uniformes Profissionais.

Viação Danúbio Azul, Nacional
Expresso, ViaCk Passaredo

Cia. Vale do Rio Doce, MRS, ALL,
Brasil Ferrovias, ASE, Caterpillar,
Komatsu, Metso, GE

(Ml (São Paulo, Grande São
Paulo), Metro ( São PaLlo, Rio de
Janeim, Niterói, Jundiai)

Expresso Mercúrio, Er oresa e
TransportesAtlas, Transportadora
Tegon Valenti, Transoortes Ber-
tolini, Transportado' a Binotto

Viação Caprioli, Induscar, Obra
can, Stemac, Auto Viação
Goianesia

Busscar, Nestle, Biastemp, Tigre,
Schultz

ivlaxibus, San Marro, BiLisscar,
(orei.

Volkswaoen, Volvo, Ford, lveco,
Agrale

Marcopoio, Arvinbleritor, (um-
m ins, Metalbasa, Cia. Metal-
graphica Paulista

Marcopolo, Busscar, Daimler
Chrysler, Volvo, Seria

Busscar, Autoviação Catarinense,
Cimento Itaimbe, CSN

dwfflimemem~mmng
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TRANSPORTE MULTIMODAL

Auteq Computadores e Sistemas Ltda.
Rua Hungria, 574, 17° , Jardim Europa,
CEP 0455.000 São Paulo-SP
Tel.: 11- 3815.1888 - Fax 11-3815.955)
~amai-teci cor 7r
vendas@auteg.com.br

Automolas Equipamentos Ltda.
BR 369-Rodovia Mello Peixoto 3.543
CEP 86192-17- Cambe-PR
Tel./Fax:43-3)74.3000
saiww.aesa.com.br
),/endas)::(.1aesa.com.br

Auto-Pira S.A. Ind. e Com. de Peças
Rua Eugenio _osso, 60 , Unileste
CEP: 13422-180 Piracicaba-SP
Tel.:19-3429.1155 - Fax:19-3424.1509
vwm. a u to pira co m b r
vendas@autopira.com.br

Autotravi Borrachas e Plásticos Ltda.
Rua Itália Trolvi, 1.066, Rio Branco
CEP 95097-710, Caxias do Sul - RS
Tel.: 54-2101.5400 - Fax 54-2101-E444,
wvvsm a utotrav i. com
atItotravi@autotravi.com

Avibras Ind. Aéreo Espacial S.A.
Av. Brigadeiro Farla Lima, 3.305
CEP: 12227-000, São José dos Campoo - 5P
Te: 12-3955.6000 (PABX)- Fax 12-3951.6277
w):aívv.avibras.com.br
venclas1•COõavibras.com.br

Bandag do Brasil Ltda.
Av.Mercedes Benz, 580, Distrito Industrial,
CEP 13054-750, Campinas-SP
Tel./Fax:19-3727.4800
comunicaca@bandag.com.br
srõvwobandag.com.br

Bergmann Technologies do Brasil
Rua Lauro Muller, 116/606, Botafogo
CEP:22290-160 Rio de ianeiro - Ri
Tel.:21-2543.1100 - Fax:21-2543.500E:
www.e-finder.corn.br
ricardocarselag:e-findeficom.hr

BGM Rodotec Tecnologia e Inforn.ltda.
Rua Soares de Ave ar, 138, São Judas
CEP 04306-020, São Paulo, SP
Tel.:11-5585.2255 - Fax 11-5585.9991
yvvvw.lagmrodoteck.com.br
comercial©humrodotech.com.br

Bigg's Vidros e Peças para Veículos Ltda.
Rua Claudino Pinto, 157, Brás,
CEP: 03040-040, São Paulo-SP
Tel.: 11-3347.5500 - Fax: 11- 3347.5509
srénívv.biggsvidros.com.br
venclas.onibus@biggsvidros.cornaor

Bitzer Compressores Ltda.
Av. João Paírlo Abas, 777, Jardim da Glória,
CEP:06711-250, Toda SP
Tel.:11-4617.9133 - Fax:11-4617.9143
vvsmoobitzeficom.br
constantinomehlmann©bitzer.com br

Borrachas Drebor Ltda.
Av.',/, 502 A, Dlstrito Industrial,
CEP 78098-480, Culaba-MT
Tel : 65-3611.1414 - Fax.: 65-3611.1400
dreboríçdrebor.com di
vvvv.dreboficomarar
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ris Dllaertc Menoni P xnia lufir. com.),
Ta.c:ito 11 st Ge Almeida (dir. ind.),
A,exanc'e J. Kdzerle Lopes (dir. te'.)

André Bearzi (dir. com. fin), Klaus R. Tkotz
(d i•-. 5 6., Victorla Tkom (dir. adm.)

Gera:co Pereira Leite Barreiros (dir. pres.),
Alfreco Antorio Di (ger. geral), Ec)uah
do Nficasi (ger. te.)

Jtíare:Copatr (c:ir-pres.), Sergio Jose Grillo
superMt.)

João Vercll Carvalno Leite (dir. pres.) Sanai
70v c' Hassuan: (dir. vlce-pres.), Flavio
Aticausso Leite cla Cimaha (cir.)

'1oheioo Ducani (ger. geral) Eclgard Piovezan
(ger. fin.), Plinio de Eaca (cter. se v.) Wilson
Rorzella íoe -. rec.) Mchárd fiarias (ger.
com.)

Ricarclo Canela (dir.), Monica Diniz (ger.
com.), lana :na Pimenta (sirlperv.)

)1almir Colochão (ci.-. op.), Edson Caldeira
(dir.fin.), Lauro Freire (dir. com.), Homero
Qiantaes (dir.), Malte:- Luiz da Silva (ger.

Jose Guo ,:elmi (dir. pres.), Mariana G6-
glielmi (de nn.)

Fera ,ar (10 BJeno gur ), Eduarcha Alruieida
cri.), Cor 't(iri- ir o Henr quer lellarnann

Manoe Orescl.) (d r. SUDerir.)

TF 4:k■j1WirF 206

InJormática ;...ara gerem_
nutercao)

Perto (de '..ata e ma- Lm íce Açúcar (,.• • ro aoinha,
Vi • • Uno de 01i)leild S.A. A. ser
e Alcool, Aciocarei •s, Vu:2 co
Rosario, Achcareim Corona, Usi-
na Caete

Molas semi-ehoticas, grampos para fixação c:e
feixes de molas, espigões, pinos de olhete, tra-
vas, st:spensoes e componentes.

/o ar tes e cremalheiras de motores, engrena-
gens e usinagem para terceiros, freios e conspo-
'lentes, usinagem (peças soo medida era ferro)

Bielas, canaletas, flocadas, perfis e guarnições
de vedação, maciços e esponjosos, prensados

Trai ,r de superficies reeáliCaS, pinturas
eletrosféricas e e etrostátÍCJS, alochnização,
ciecapaoem, serviços de Ia:acra-cor:o cle garantia
de giz de adesivos, LISHagem

Tercelr.Zacao de senaços cie lavagem, limpeza e
consemação de frotas, fabricação cir. seimicos para
caminhões, ônibusamplemer tos.

Ech:ioamento para rastreamento, informatim para
gererciamento oe frota e manutençao, r oh
tora mento e rastreamento via satélite,
radioirecúenea e re efone móvel, sistemas de
seguranÇ2

Softwares pa(a gestao oe empresas

Vidros, aciesivos, borrachas, chapas de alur-nínio,
instalação cie vidros, co.as, par' Ir

Con)messores para refrigeração e climatização,
acessórios e componentes, rerroviários (seus corn-
ponentes), refrigeração e calefação (seus comi-
ponentes)

Equipamentos Roclovianos
Rochicules, Guerra Irnplementos
Rodo(Carios, Ing. Meta tirgica
Pastre Librelaro, Nerna do Brasll,
B.A.P. Amonaotroa

Volkssfiagen, iWi 1 lntemahona',
na, `,1)/HB: Odapel, Decar,

Platimuu, DAL

Ma -copolo, Bcisscar, Dainaler
Chrysler, John Deere, Case rjesv
Holland.

)lolkseJagen, Bosch, Carerpillar,
Tovver, TRVV Acitorrofive, Gates
do Brasil, Meta 2, Autolive, Auto-
vitra:s Roq, Viclrama

Cohrascan, Quaíicoop, CPT Con-
cessionária Río-Teresopolls, ICM-
PES-Maranata, _avras Distriouido-
ra de Ti

13:•eda, Catarinense, .Andorin ha,
Aojofer, H. Stetõrifi Pirec'cabar

Pássaro Marron, B -eda Transpor-
tes, Vís) Viação Itaim Paullsta (Con-
sórcio P:us), Rápido Luxo Campi-
na.s„ Sambaíba Transportes Urba-
nOS

Webasto, Carrier-Transicolc,
Climabuss, Marcopolo, Konaekta

Bandas premno.dadcas, toda a linha de consertos, —
car n elbacã, ligarão, era:elope
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Borrachas Tipler Ltda.
Av. Parobé, 2.250, Scharlau
CEP 93140-000, São Leopolco-RS

35682222-Fax:51-55681151-2568
ww,N.tiplercom br
marketing@tipler.com.br

Borrachas Vi7a1 S.A.
Rua Buarque ce Macedo, 3E5, C Atro,
CEP: 95320-000 Nova Prata - RS
Tel.: 54-3242.1666 - Fax:54-2242.1726
vmyv.vipal.com.br
vipal@vipal.conabr

Bridgestone Firestone Brasil mi Com. L.Ida.
Rua Queirós dos Santos, 1717, CE: a BranbE
CEP 09015-901 Santo André-SP
Tel.: 11- 4433.1568 - Fax: 11- 4433 107A
www.bndgestore.com.br
acorporativos@bfbr.com.br

Brooks Selos de Segur. do Brasil LIcki
Rod. BR 262, kn 6,5, n'. 975 Ca ra
CEP: 30750-585, Belo Horizcnte - MC
Tel.:31-3415.8660 - Fax: 31-341 E-788
WWW.brooks.corn.br

vendas©brooks com .br

Caiado Pneus Ltda.
Av. Brasil, 1.744, Vila Miriam
CEP: 19013-00C, Presidente Prudente-SP
Tel./Fax; 18-3901.3800
i..ivww.caiadopnefs.com.br
caiado@caiadocidm.br

VEÍCULOS

CARRETA BAÚ

Remy Mõller (d r), João Pancisco Moller (da), Recapagem (bandas pré-curad came bar kcap -em ri He I e r
Eduardo Aláller (d ir), Paulo Henrique Moller compostos °ara terceiros, bortaclias e artefatos Colorribà Heras, SL Pneus
O

Adindo Paludo (pres. exec.), João Cados Adesivos e se dr borrachas e artefatos, Pi- -
Paludo (vice-pres. exec.), Penar Lima (dir. sos antiderrapantes e revestimentos
adnii.), Enio Luiz Prover zi (dir. com.)

Euuenio Deliberato (p es.), Alfonso ZenclHas
(cir. com.), Oscar Ponze (dir. fin.), Raul Lha-
na (d ir. assuntos corp.), Wilson Paschoalini
(ger. nac. vertidas)

Luiz Roberto Barcel os Gonçalves (dir.'. Mar-
celo Balbiro (che)e adm.), Mannete Saraiva
Ferreira (chefe depto. com.)

Ricardo N. Ar cedo (superin.), Isac 1.
Sitnik (pres. cons.), Eloisa C. Amendola (dir.
RH), Miriam C. Sitn:k (dir. fin.), Antonio Ri-
beiro (dR. contr.)

Pneus no). os e recapados (coniponentes e ecur
pan lentos)

Seios, Jeres de seguranç2 piasticos e metalicos,
dispositivos ce trava, alicates, fitas, sistemas de
cor trole e gerenci,dmento de chaves, cadeapos
e ativos, sondas de fibra otic‘-:1, portas de
alrinoratifado, vagões, alarmes, huboclometros

Pneas Goodyear, calmaras, recat.chtra.gem, Ac es-
sorios atitomotivos, alinhamento, balancea-
mento, caro ger abraçadeiras, amortececo-
res, odchas, escapamentos, lonas, íno as, sus-
pensões

—

1~~1,01, 10%la tola

•11111sele as mias andrieetals

• 111910~ cesto de mutação

~iam ar~ra

• ~ma amua e modelar

Montadoras pe authmove•s,
mini-Iões n plementos agrico-
las

Bnnks Seco nc,a. e Transi)oraes
Vaiores, Prosa Li Brasil, Cabo, Ver-
ide Trd nsidortes,-C doo C en tei- Acen-
cia de Transporte DI-IL Logística;
Encomenda cie Transporaes Ponf4-
a., Federal Express

Googyear, Monroe, Sicar, Shell,
Cibie

' • • • • • •
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e-mail: con'etcral dcc antii«an[.asn.com itd
Escritório Comercial: Tõ , AS '' 5579 32-11

Fábrica: Tel c55119 3451 4E15



Guia de Fornece or C
DEMANDA ATUAL

Calil Distribuidora de Autopeças Ltda.
Rua Bom Pastor, 1219, !piranga
:EP 04203-051 São Paulo-SP
Tel.:11-6591.2211 - Fax: 11-2274.8818
çalileletricabus@uol.com.br
www.calinnet.com.br

Carlos Ferro Arquitetura Design
Pua Oscar Freira, 1.437, Cargueira Cesdr
:EP: 05409-010, São Paulo-SP
fel./Fax: 11-3085,4111
iwniv.carlosferrocom.br
projetos@carlosferrocom.br

Carrierweb-BR Soluções Tecnológ Ltda.
Rua Voluntários da Pátria, 45, Sala 403
CEP: 22270-000 Rio de Janeiro - RJ
Tel.: 21-2527.8685 - Fax: 21-2226.40CC
www.carrierweb.com.br

Carroceria 'mirim Ltda.
Av. Lourenço Velloli 17A, Pq. Industrial Mazzei
CEP: 06268-110, Osasco - SP
Tel./Fax: 11-3696.1133
www.carroceriaimirim.com.br
jrrizzo@carrocoeriaimirim.com.br

Carrocerias Linshalm Ltda.
Rua Rui Barbosa, 336 Centro
CEP: 89120-000 Timbó - SC
lei.: 47-3382.2033 - Fax: 47-3382.0502
www.linshalm.com.br
vendas@linshalm.com.br

Carvalho & Rangel Consult. Assoc. Ltda.
Rua Tonelero, 772. V. Ipojuca,
CEP 05056-000, São Paulo, SP
Tel./Fax 11-3675.1953
www.carvalhoerangel.com.br
carvalhoerangel.com.br@carvalhoerangel.com.br

Ceccato DMR Ind. Mecânica Ltda.
Rua Sebastiana Guidotti de Campos, 1.100
CEP: 13485-295 Limeira-SP
Tel.: 19-3451.4815 - Fax: 19-3451.3396
www.ceccatocom.br
comercial@ceccatto-carwash.com.br

Celtec Tecnologia e Serviços Ltda.
Rua Waldemar Ouriques, 443 Capueiras
CEP: 88090-050, Florianópolis -SC
Tel./Fax:48-3348.3827
www.autocargocom.br
rochaneto@autocargocom.br

Ciamet - Comércio e Indústria ck
Artefatos de Metal Ltda.
Rua Rogério Giorgi, 674, Vila Carrão,
CEP: 03431-000, São Paulo-SP
Tel.: 11-2296.9111 - Fax:11-2296.927E
vvww.ciamet.com.br - ciamet@ciamet com.br

Cinpal Cia Ind. de Peças para Autom.
Rua Paulo Avres, 240, Vila lasa,
CEP: 06767:220 Taboão da Serra - SF'
Tal.: 11-2186.3731 - Fax:11-2186.373E
www.cinpal.com.br
dircomercial@einpal.com.br

Classic Poltronas e Interiores Ltda.
Av. Comendador Franco, 5.493 Uberaba
CEP: 81560-000, Curitiba PR
Tel.: 41-3023.3291 - Fax: 41-3369.4928
www.classicbus.com.br
classicbus@uo .com.br

198 JUARIO í TRANSPORTE

Sáber Calil (dir.) Neuton Calil (on.) Jo .
Monteiro (dec.,

Car os Fen-o (dir.), Chiara Ferro (dir.),
íslariara Feno (dir.)

Pedro Lorenzo l'ilaisonnaííie (dir Noche
José Puicnerio (cir.)

Jose Rede' o Rizzo (soc.), Marco Antonio
Rizzo (soc.)

UnTio Nestor Dalpiaz (ger. adi-ri/com.)

Heitor Rangel Lie Cárvailio Neto (sócio clic),
.4driane cie Clzecchi Carva ho (sócia da.)

Antonio Celso Sarnpáo (c:is pres.), Enzo
Pui o '\/arioni (dir. sJperin.) Cassio R. L.
Valioso (ger. com.)

Nabor Luis Cence (dica- dr-n(1n.), Horácio
Sosa Lima (dictec..), Avelino Bocna Neto
(discorri.), Ricardo Nadei (dir. Th

Elias Sahad (dir. com.), Echreico
Hacdad (cir. ind.), Moacir 1. Moraes (ger
adm.), Claudio Sahacl (ger. Cesar
1. Senciales lvengas)

Vitor Liz Tadeu Lziamora(dirpies,), Harry
Higen Joset Kann ■c com.), IS/larcosAnTo-
nio Pra sa . chi Tábata Ir ad
Ao' • 'go:. °riso Si' • (clicjurid.)

Lámá : is, lanterr. lentes, reles, rotores, mo-
tores de 'Darticna, altemadores, (a s, a.arcnes,
inten-uptores, parafusos e aoscas, an-açacleiras,
mater al eietrico eic geia , baterias, buchas e
coxins, :DLIZinas e sirenes, cabos e fios áexive1s,
carrocenas Oc o adeira e a.Licínici

Prognamacao ViSba I

Monitoramento e rastrea mento via satélite,
radiofreqüencia e teleKone rrichiel

Acessórios e componerites, adesivos, apara-bar-
ros, :-Issoaíls.o, boinbas nídrauiicas, i3orraclaas,
carrocerias, chapas, cilindros hidránlicos, cozinha
para carg1nhao c or ibus, eiencadores, lonas, per-
fis, pinturas, pisos

RebogJes, es emi-reboques, balan menceato ele-
trônico cie cardas, carrocerias metálicas, fecha-
das adaptadas sobre chassis, conceíneres não
mentimos, ir plementos --odoviarios, lonas

Consultoria (ad0 . económica), implementação
sistemas gestão da qua.iclade, ambiental, 5S,
diagnostico empresarial, reestruturação
organizacional

Sistemas slutomáticos para lavagem exLerna cie
veiculos, sistemas untomáticos para. tratamento
de agua e regso, sistemas de e evaçao de veicu-
los, sistemas automáticos ôara lavageLK de chas-
sis, acessórios e componentes, pombas e cilin-
dros hidráulicos, chapas

1nfoncatica para gerenciamento de -roca e ma-
nutenção, monitoramento e rastreamento via
saté l i t e, r-adiotreqüencia e telefone move:

PRINCIPAIS
CLIElfrES

Gruo° Sa.mbalba, GcY,30 Hima-
laia, Gator, Expresso Junclin,
Grupo Itapemirim

Viação Itapensinila, Transportado-
ra Itapemirirn, Empresa de Ôni-
bus Nossa Senhora da Penha,
Viacáo SãO LIJÍZ, liti„ Expresso
Guanabara

DHL, TN T Logistics, Exeí Logis cs,
Po st Kogeko, Docenave

Expresso Merctício, Grupo
lsietropolitar, Nechelli, Cisne
Branco

Trans-Iguaçu, Corpobrás, Tozzo

Grupo Sambaiba, Viação Santa
Bricída e UrubupLnga, Himalaia
Transportes, riiaçáo Osasco, Trans-
portadora Americana,Jamef Trans-
parles, Expresso Joaçaba

Gíllpo Top Szíe, Seabox, Grupo
Co al, Piantao Eletronco

Arruelas especiais de encosto, buclsas e coxins DaimlerCnrysler,Volkswagen, ZF
Zen, TI Autómotive

Câmbio e cornponentes, i-garicLas (componentes e DaimlerChrysler, Volvo, Scan ia,
restauração), eixos e engrenagens, freios e Cor ArvinMeritor, Cu mmins, Cater-
ou-lentes, MOT0',-es (componentes e equipamen- piligr.
tos, rego agem, recondicionamento e clisg- ibLh-
dOf es), traiismissoes e componentes

LJ:Z Zasevski Leal (ríer. agm. com.), João Poltronas e se -viços de tapeçaria e interiores
loce io Olíveira (ger.-produç.)
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Guia de Fornecedores

Comercial Automotiva Ltda.
Rua João Torquato, 216, Bonsucesso
CEP:21032-150 Rio de Janeiro- RJ
Tel.:: 1-2209.2846 - Fax: 21-2209.2818
mnp,dpk.com.br
1826@dpk.com.br

Comércio e Indústria Neva Ltda.
Rua Anhaia, 982, Bom Retiro,
CEP: 01130-000 São Paulo-SP
Tel.:11-3352.7800 - Fax:11-3352.7817
www.neval.com.br
neval@neval.com.br

Comércio de Peças Nicosa Ltda.
Av. Souza Naves, 7.030, km 06 Chapada
CEP: 84064.000, Ponta Grossa-PR
Tel.: 42-3219.6700 - Fax: 42-3219.6702
vwvvv.nicosa.com.br
nicosa@uol.com.br

Com. e Renovadora Pneus Sumaré Ltda.
R. Toshio Matsusato, 15 KM 111 Rod. Anhanguera
CEP: 13178-473Sumaré-SP
Tel.: 19-3854.3453 - Fax:19-3832.5582
wvvvv.pneussumare.com.br
recapagem@pneussumare.com.br

Comp-3 Assessoria e Cons. em Inform.
Ltda.
Av. Dr. Paulo de Moraes, 1.777 Centro
CEP: 13400-853, Piracicaba-SP
Tel./Fax: 19-3432.8101
www.transportcom.br-Ifansport@transport.corribr

Corretora e Adm. de Seguros GPS Ltda.
Calçada dos Antares, 249, sala 21, Alphavil e,
CEP: 06541-055 Santana do Parnaiba-SP
Tel.: 11-3889.1111 - Fax:11-3889.1320
www.pamcary.com.br
pamcary@pamcary.com.br

CTF Technologies do Brasil Ltda.
Av. Imperatriz Leopoldina, 1.661,
CEP: 05305-007, São Paulo-SP
Tel.: 11-3837.4200 - Fax: 11-3832.4099
www.ctf.com.br
vjustra@ctf.com.br

Cuiabá Auto Ônibus Ltda.
Rua Desembargador Antonio Quirino de
Araujo, 930, Poção,
CEP: 78015-280, Cuiabá-MT
Tel.: 65-3623.0033 - Fax:65-3623.0120
caonibus@terra.com.br

Cummins Brasil Ltda.
Rua Jati, 310, Jardim Cumbica,
CEP: 07180-900 Guarulhos-SP
Tel.: 11-6465.9811 - Fax:11-6412.3245
www.cummins.com.br
falecom@cummins.com

Danfoss do Brasil Ind. e Comércio Ltda.
Rua Nelson Francisco, 26, Limão,
CEP: 02712-100, São Paulo-SP
Tel.: 11-2135.5431 -Fax: 11-2135.5455
www.danfoss.com.br
sac@danfoss.com

Dani Condutores Elétricos Ltda.
Rua Maetro Gabriel Migliori, 166, Limão,
CEP: 02712-140 São Paulo-SP
Tel.: 11-3933,8880- Fax:11-3933.8881
vvww.dni.com.br
dni@dni.com.br

Fernando Vergamini (dir.), Alzerino Gomes
Pinto (ger. com.)

Rubens Scoss (dir. exec.), Rubens Scoss
Junior (dir. oper.), Fabiana Scoss (dir. fin.)

Claudia Sousa (dir. com.), Joaquim Mar-
ques (dir. oper.), Fabiano Lopes (ger.)

José Vinicius S. Gatti (dir.), Humberto A.
Tolino (dir.), José Ricardo Fernandes (dir.),
Vlamir Roberto Gava (dir.), Miguel
Rodrigues Filho (dir.)

SCOR

PRINCIPAIS PRODUTOS

Acessórios e componentes: adesivos e selantes,
alarmes, baterias, buchas e coxins, comércio de
peças, colas, cilindros hidráulicos,eixos, embre-
agens, faróis, filtros, ruminação, juntas e
retentores, lonas, monitoramento e rastreamento
via satélite

Climatizadores, calibradores de pneus,
tacógrafos, discos-diagrama

Distribuidora de peças diesel, abraçadeiras, ade-
sivos, amortecedores, bombas hidráulicas, ca-
bos e fios flexíveis, câmbio, cardas, eixos e en-
grenagens, embreagens, escapamentos, filtros,
freios, molas, parafusos e porcas, pistões, radi-
adores, rolamentos, transmissões

Recondicionamento de pneumáticos

Software de gestão para empresas de transpor-
tes rodoviários, de carga e para armazéns gerais

Marcos Gigli (vice-pres. com.), Silvio Seguradora/corretora
Bergamo (dir. nac. embarc.), Antônio
Clemente(dir. de ger. riscos I), Darcio
Centoducato (dir. de ger. riscos II)

Arie Ha -Dern (dir. pres ), Celso Posca (dir.
tec.), Va mir Silva (dir. super.), Raimundo
Bruzzi (dir. adm. fin.), Paulo Bonafina (dir.
oper.)

Informática para gerenciamento (de frota e ma-
nutenção), e sistemas de segurança

Olavio Veiecke Dias (dir.), Indianara Tamm Peças para carrocerlas de ônibus
Dias (ger.)

Luis A. Pasquotto (dir. mkt.), Luiz Tadashi
Yamashita (dir. adm/fin CBS), Roberto
Guimenes Torres (dir RH/TI), Fernando No-
gueira (dir. oper.), Sonia Fanhani (controller)

Arnaldo M. Ricca (vice-pres.div. refrig.),
Sandro Sandanelli (vice-pres.div. acion.),
Peter Young (dir div. refrig.), Hamilton M.
Cunha (ger. vend. acion.), Renato Majarão
(coord.compres.)

11~111NRIMNIDI~~

Motores diesel e a gás, geradores de energia
elétrica para venda e aluguel, motores (compo-
nentes e equipamentos, regulagem, recondi-
cionamento e distribuidores)

Compressores herméticos e semi-herméticos,
unidades condensadoras, controles para refrige-
ração, conversores de freqüência, soft starters,
controles para automação industrial, válvulas,
termostatos

Acessórios e componentes: alarmes, buzinas e
sirenes eletrônicas, cabos e fios flexíveis, Ilumi-
nação, pára-brisas, painéis Luminosos/sinaliza-
ção, peças em acrílico (estampadas, injetadas,
usinadas), refrigeração e calefação, sistemas
elétricos e de segurança, válvulas

PRINCIPAIS
CLIENTES

Auto Viação 1001, Brecia Rio
Transportes, Viação Reoentor,
Evanil Emp. Transp., Rio Itã

Siemens VDO, Viação Itapemi-
rim, Tietê Veículos, Viação Gorda

Viação Campos Gerais, Carrai o,
Aguia Floresta', Transpapel, Mer-
curio, Gamoer

Embrac,T.H.Servico de Transpor-
te Rodoviário de Caroas,Transian
de Capivari Transportes, Marke
Bem Citrus Gutierrez, Empre-
endimentos Participação

Transportadora Rodomeu,
Saratoga Engenharia, Transpor-
tadora Bergamash', Henprav
Transportes, Tquim Transportes
Químicos

Cometa, BTI Braspiess DHL,
INT, Petiobras, Braskem,
Goodyea,

Dalçóquio, Ouroverde, Expresso
Mercúrio, Light (governo da
Bahia), Grupo Telemar, Cem,ig,
Coelba, Pepsico do Brasil (Uma
Chios)

Transportes Satélite, Tut Trans-
portes, Viação Eldorado

Ford, Volkswagen, Komatsu, Fiai
Allis, Volvo, Amazon Veículos,
Kamaz

Webasto, Tilem° King,
Frigoking, CarrienTransicold,
Transfigor.
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Danval Indústria de Equip. Ltda.
Rua Enéas de Barros, 593, Penha
CEP: 03613-000, São Paulo-SP
lei:11-6684.7000 - Fax 11-6684.3377
www.danval.com.br
danval@danval.com.br

Datasul S. A.
Av. Santos Durnont, 831, Bom Retiro,
CEP 89222-900, Joinville - SC
Tel.:47-2101.7256 - Fax:47-2101.7375
www.datasulcom.br
darie1a.steffen@datasul.com.br

Denso Industrial da Amazônia Ltd.
Avenida Buriti, 3.600, Distrito Industrial,
CEP 69075-000, Manaus -Amazonas
Tel.:92-2121.4200 - Fax: 92-2121.4201
www.densocom.br
dnaz@densocom.br

Detroit Plásticos e Metais Ltda.
Av. Antonio Piranga, 2788, Canherna,
CEP: 09942-000, Diadema - SP,
Tel.:11-4360.6700 - Fax: 11-4075.1717
www.detroitind.br vennac@detrob.inc.bi

DM 2000 Comércio de Peças Ltda.
Rua Canina 134, Olaria,
CEP 21021-360, Rio de Janeiro - RJ
Tei./Fax: 21-2590.3518 (fax ramal 238)
www.grupodvm.com.br
drn2000©grupodvm.com.br

Dokcar Comercial Ltda.
Av. Edu Chaves, 1.353 Jaçanã
CEP: 02229-001, São Paulo-SP
lei ./Fax: 11-6242.6199 ws(vw.dockar.com. a -
dolccar@dokcatcom.br

Duroline S.A.
Rua Gerson Andreis, 366, Distrito Indus:rial
CEP: 95112-130, Caxias do Sul - RS
Tel.: 54-2101.5000 - Fax:54-2101.5009
vvww.duroline.com.br
duroline@duroline.com.br

Duty Sist. de Gerenc. de Riscos S. N.
Rua Joaquim Távora, 9, Vila Mariana
CEP: 04015-000, São Paulo-SP
Tel.:11-3323.1450 - Fax:11-3323 1461
www.duty.com.br
duty@cluty.com.br

Edcar Refrigeração Ltda.
Estrada das Cachoeiras,17 Rio Pequeno
CEP: 05356-000, São Paulo-SP
lei.: 11-3769,8688 - Fax: 11-3768.431"
)zi.iww.edcar.com.br
comercial@edcatcom.br

Elber Indústria de Refrigeração Ltda.
Rua Progresso, 150, Centro
CEP: 89188-000, Agronômica-SC
Tel./Fax: 47-3542.0404
ãvww.elberind.br
comercial@elbesind.br

Elida Silvia Rodrigues de Paiva — ME
Rua Chico Pontes, 1657, Vila Guilherme,
CEP: 02067-002, São Paulo - SP
Tel : 11-6903.2144 - Fax: 11-6903.214
wwst.sgrifebus.com.br
vengas©grifebusl.com.br
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Pri Lutos; • )carrocers . de árin is, s nal. . ••) Caio, Bssscar, •. :o:aolo,
ac.úst co e visual, Iluminação, peças era na rico, 'yeobus
sistemas de audio, oideo e segurança

Jorge Steffens (CEO), R•carcio Machado (dó SoMatiore de gestão ce masseencaz de frota
exec. mantit. de frota), Rogerio Vieira
(uecoper.)

Mi3ssaro .• awa poes.), Katsunori
Yv.:.mo• ind.), Mario Acias('i (diradm.),
Mario T no !der. geral com.), (ylarco de LLIC2.
(oarcorn.)

Manue Simão cia Lsz Too (dir.pres.), Ruy
Rupens L. de Souza (gescom.), Lula Ferreira
da Sliva ínerind.i, Claucip Vilar (cereng.)

Motta (carcomi.), Janaina Bruno
(scp.ac(an.), Leandro Lacerda (giracim oiii

Djaima de Oliveira Neto (dir.), Djalma C1P
Oliveira Junior (dir.)

At-condicionado

eios e componentes, tubos (de aço-carbono,
inox„ nalon), sisinagem (pecas soa medida tor-
nearias erci ferro e 1ataps

Abracadeiras, acessorios e componentes, assoalno
Mcarroceriá, bancos, assentos, encostos, buzinas
e sirenes eietronicas, cabines, chapas, cintos de
segurança, Earóis, comercio ce peças, ilunisaa-
cão, parafusos e pcocas, peças em aculloas perfis,
sistemas ele[" vos, tubos

Altemadoies e motores de parrica, empilhacoiras,
sStemas eletricos

Carlos R. (4 azaocill ((licores.), lyo E. Freios e componentes
Daliacnoil (ciiitexec.), Carlos A. Benech
(cier.prormtec.), Geraldo Pasquali (ger.cony),
14eiso Fagherazzi (gerexport.)

Viação Águia Branca, Gtencleite,
Banciam Protege

Gmpo Jacon Barata, Viacao San-
ta C'UZ, Real Expresso, Viação)
Aaula Branca„ Empresa Goittijó
oe Transportes

Lio kswacen, Scania, Agi-ale, Ge-
nem Motors,Volso, International

Kostal Eletromecanicas IAM In-
dustria Acto Metalúrgica, BraisIsx,
RGB sio Brasil, Formica Dertecis
dó Bras1

T•ansdiratinincia, Rodoviano Lidei)
Vol)cswaciemE B4ksoin Interna
tonal E

Auto Norte, ABC Diesel, GO
Gaiscyar, Frandiesel, BHM Diesel,
Treviso Betin

Ricardo cacieb C. Silva (dir.pms.), Francisnotir Monitoramenso e rastrearriento via satelite, Sony, LG, Procter & (Samble
Minccelli (gercom./mkt.), Franco Bifficinaroi raciiofrepliencia, telefone móvel
(gorTn.), Ra,il Caliigari (percle TI crIes-hurrl.)

Eloy 3ertudi (dir.), Adriana ã. Bertoldi
(er.)in.qual.) Eduarcio Duarte (coord.coms),
Fábio Einardi (vendas) (inani Miranca da Sil-
va (coord.ass.tec.)

Elia Silvia Rodrioues (dir.)

2806

Equipamentos de retngeracão, ar-condi )nacio,
pecas de regosicaó, serviços de assi micia técni-
ca especializada em refrigeração, Eis: do sis-
tema de alimentação e descarboniza ,E•io de mo-
tores,Tratamento e higienizacão de atcor : dona-
ao em interiores de Ge colos, ti tros, moto-es

Gelageiras para onibtis/ca min boes, vaus/
niicroóniptisintotor-homestembarcações, e cozi-
nna paia caminhões e onibss (componentes)

ueEicios nesoc), tapeies, cassa-
beirais, borracli H, a •.• espumas, encostos
e assentos, matei ia,. • sciestlitiecto interno cie
ál-H3_15, miudezas em ai, someis umbiosos

Rodoviário Schio, Martin Brower,
Transportadora 1040, Transcor
cieiro, Bom Peixe, PPio Pardense

Mi r CO Busscar, Sam Maar
00 B ass alio

Daniabic Azul„ Viação Moita, irizar
cio Brasii



CROSS DOCKING

ESL Consultoria e Serv. em Infc..m. Ltda.
Av. dos Estudantes, 150, Centro,
CEP: 07700-000 Caieiras - SP
Tel./Fax: 11-4445.3500
v■amv.loofacil.com.br
esi©logfacil.com.br

Excel Produtos Eletrônicos Ltcl.
Rua Jaboatão, 592, Casa Verde
CEP: 02516-010, São Paulo-SP
Tel./Fax: 11-3858,7724
www.excelbr.com.br
excelbr@excelbr.com.br

Fábrica Boechat Ltda.
R. Franklin Roosevelt 350, Pres. Cova e Silva,
CEP 28300-000, Itaperuna-R1
Tel.: 22-3826.9200 - Fax:22-3825.5l 29
boechat@boechat.com.br
www.boechat.com.br

Farina S.A. Componentes Automotivos
Av. Cavalheiro Jose Farina, 215 - Cx Pcstal 21,
CEP 95700-000, Bento Gonçalves, 1.3.
Tel.: 54-2101.8600 - Fax: 54-2102.8 Eli]
vt/ww.farina.cona.br
farinagtfarina.com.br

Filtros MS Comércio e Serviços Ltda.
R. D. Pedro H. O. e Bragança, 295,
CEP 05117-000, Vila Jaguara-SP
Tel.: 11-3621.4333 - Fax: 11-3621.4'33
W\M.N.metalsinter.com.br
comercial @metalsinter.com.br

Fleetcom Serv. de Tecnologia SIC Ltda.
Rua Mazel, 107 - sala 4B - Pg. São. carde -
CEP 06708-235, Cotia, SP
Tel.: 12-9723.9777 - Fax 12-3934.9Ct 8
www.fleetcom.com.br
alvarogfleetcom.com.br

Fluidloc S.A. Indústria e Comério
Praça Sargento Fabio Pavani, 84, Pa-Jna,
CEP: 21525-680 Rio de Janeiro - RJ
lei.: 21-2474.1580 - Fax:21-2474.41:1
wvvvv.fluidloc.com.br
fluidloc@fluidloc.com.br

Flyweb Tecnologia da Informaio Ltda.
Av. Ibirapuera, 2.064, 6' andar, Inclia3Opolis,
CEP: 04028-001 São Paulo-SP
Tel./Fax:11-5055.2600
J.ivwvv.fl(web.com.bi-
flywebtlyweb.com.br

Foca Controles de Acessos Ltda
Alestio Antonio Susin 291, CentenárÉ,
GEP: 95045-157, Caxias do Sul, RS
Tel.: 54-2108.8000 - Fax 54-2103. SE O
•Nww.focacontroles.com.br
rocacontroles@focacontroles.con.br

Fontaine International do Bras l Ltda.
Sua Dr. Mario Jorge, 690
GER: 81450-580, Curitiba-PR
Tel.: 413239.3545 - Fax: 41-323.351D
vwvw.fontaineintl.com.br
pkleinke@fontaineintl.com.br

Fundação Aplicações de Tecno Qgia
Crítica s-ATECH
Rua do Rossio, 313, Vila Olímpia
CEP: 04552-000, São paulo-SP
Tel.: 11-3040.7300 - Fax: -3040-7HC
www.atech.com.br

Marcos PC O V. • Usoc.dir.), Daniel Jard
Nicolau (soc. dir.), Osmar Belise (soc. dir.),
Rinaldo José de Oliveira (soc. dir.)

Software p . a transporte (I S) e Arra-ideei-1 Ir: e ComL ia L. • a,
I perc a, LC Ti- ansgorte (NIT
Expos Bi -asil, Proativa

logístico ()/Vf715)

Antonio Augmsto F. Pereira (dir. geral), Carla Sistema cle amtomacio para contmle de com-
o. F. Britto (d(r. adm.), lvair Reis Neves bustivel, tab•- icante de calibrado' de pneus
Abreu (dir. tem), Luiz Ricardo Leme Britto
(dir. adm.)

Jose Boechat Borges (pres.), José Messias
A. Boeciat (dir. com.), Ara Carolina Boechat
(dir. (ie.), Rogerio Boechat (dir. prod.), Id'li0
Boechat (dir. RH)

Ayrron Luiz Giovannini (dir. pres.)Tel Andnolfi
(dir. adir. e fin.), Oscar Farina (dir. oatrim.),
Gilberto Peruf(o (dir. coro.)

Sergio Cintra Cordeiro (dir. pres.)

Inácio Kei Hara (dir. teu. deser.), Álvaro A.
Antunes (dir. novos negócios)

Michel Sandra Ventura (dit.), Francisco Leite
(dir. com.), Arthur Leite (ger. tem)

Henrique Umeoka (de-)

Freios e componentes

Volantes de motor, tambores de freios, cubos
de roda, suportes e carcaças

Filtros clesidratadores para diesel, gasolina, álco-
ol, filtros para óleos industriais, eciuipamento de
limpeza de água co radiador e combustíveis,
filtragem para aviação e descarte, ou
reagroveitamento, reciclagem de águas efluentes
com estações de tratamento de áoba e efluentes

Soft/Avires para gestão de transportes e de 'ro-
tas

Cilindros hidraulicos para freios e embreagens,
e seus componentes, borrachas e artefatos,
embreagens (equipamentos e re(orma), freios
e componentes

Softrvares

Ipiranc_ja, Shell, Pedreira Emáb,
Construcap, Frigorífico Bertín

Faccliin Nonaa, San ia

ArvinMeritor, Grupo Rancon,
International, Scan•a, Volvo

Petrolaras, Esso, Cia.. Vale do Mo
Doce, Texaco, loirangía

Viração 1./limo, Lojas Riachueio, Dis-
tribuidoras Scnincariol, Viacão São
Jose, Rápida Itacaa, Global Com-
bustíveis, Nova Era Atacadista, Se-
cura Transportes e Logística, Pigatto,
Cortesia Concteto

Rochester, Falsi&Falsi, Cambuci,
Morelate, Sha•- k

dtai ig Intel cargas, távayExpiess

Gabriel Stimpf (Ar.), Sergio ParcJini (dir. Catracas meçanicas e eletromecánicas, gabine- Incluscar, San Marino, Cifetal,
com.) teu Marcoiaolo, Carril, Busscar

Paulo Kieinke (dir.geral) Acoplamento de quinta-roda para caminhões
com plataforma fixa, isentos de manutenção,
com plataforma ceslizante, ectuipamentos de
levantamento para reboque com duas velocida-
des

Tarcisio Takashi titíluta (An. pres.), VValdemir ARES Logística (solução para gestão integrada
Pettená (dir. exec.),Glacomo Feres Stariscia de logística e transporte), ARES ;rotas (software),
(oic inov. sojuc.), Ejbson Moreira Quadros ARESAtenclimento Móvel (software para agilizar
(líder sist. loc.)' a logística de equipes), Informática para Geren-

ciantento (de frota e manutenção)

AES Eletropamo, Gimpo Gafor,
Petrobras, Rocoviário Morada do
Sol, São Paulo Transporte
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Gua de RJrne o

=undição Antonio Prats Masó Ltda.
t.ia Vereador José Nanci 231, Casa Brant.a,

:EP 09290-415, Santo André, SP
Tel.: 11-4977.4000 - Fax: 11-4479.2366
NWW.prats.com.br

comercial©prats.com.br

Gandolfo e Cia. Ltda. S/C Me
Rua Nice, 55, Sta. Claudina
CEP 13280-000, Vinhedo, SP
Tel.: 19-3846.9712 - Fax 19-3846.9712
,rmw.gandolfocom.br
gandolfo©gandolfocom.br

Gaff Brasil Imp. e Com. de Autopeças
Ltda.
Rua Jacofer 321 sala 1, Limão
CEP: 02712-070, São Paulo-SP
Tel.: 11-3932.4726 - Fax:3935.0420
www.gaff.com.br - elisa©gaff.corn.br

Geiger Ind. e Com. de Radiadores L:da.
Rua Desemoargador Antonio de jaulo, 1.320
CEP: 81730-380, Curitiba-PR
Tel.:41-3286.8085 -Tel./Fax: 41-3286.3120
www.geiger-radiadores.com.br
monica@geiger-radiadores.com.br

G & M Soluções Ltda.
Av. Florianc eixoto, 1767, Sala 3, Aparei ida,
CEP 38400-700, Uberlândia, MG
Tel.: 34-3231.003 - Fax 34-3231.2103
www.gmsolucoes.com.br
falecom@gmsolucoes.com.br

GFMI Consult. Log. Software House Lda.
Rua Berlamino Pereira de Oliveira, 30
CEP: 14680-000 Jarclinópolis-SP
Tel./Fax:16-3911.3500
wvvw.deliverysoftware.com.br
mkt@gfmi.i.tom.br

Global Tech Sist. de Segurança Ltda.
Alameda dos Guaramumis, 332, Moem 1,
CEP: 04076-010, São Paulo-SP
Tel.: 11-5054.5000 -Tel./Fax:11-1053.7110
vvvvvv.olobaltechbrasil.com.br
catiaribeiro@globaltechbrasil.con.br

General Motors do Brasil Ltda. - Allson
Transmission
Rua Agostinho Togneri, 57, Jardim Jurubâtuba
CEP: 04690-090, São Paulo - SP
Tel.: 11-5633.2599 - Fax:11-5699.2550
www.allisontransmission.com.
allison.transmission©am.com

Haldex

Francisco Prats Simon (pres.), Douglas No-
gueira Prats (vice-pres.) José Luís Martin
Martins (dir.), Ricardo Pugliesi (educador e
empreendedor), Miguel Oras il Ribeiro (ger.
fin.)

Pau io Fernando Gandolfo (dir )

RASTREABIL IDADE

PRINCIPAIS
CLIENTES

Pinturas (e seus componentes), programação Rápido Luxo Campinas, Grupa
visual Áurea, Ouro Verde, Real, Danúbio

Azul

Rayreundo Gonzalez C. Bianchi (dir. com.), Comércio de peças
Elisanciela C. Blancr Roca (adm.)

He mut Galgar (soc. dir.), Siegfriied Bobei
(soc.dir.), Carlos Geiger (soc. dir.)

Alou Graciano Ribeiro (d ir. com.)
Henrique Mcndin dos Santos (d ir. desenv.)

Ronaldo N. Moura Junior (dir. ares.)

Santiago Falero (dir. te c.), Ricardo Falemo
(dir. com.), Catia Regina Ribeiro (ger. com.),
Juliana Ferre ra (secret.dir.), Cristiana Ca-
.es (secret. dir.)

Fred Boll ey (dir.opr.), Eva Ido Oliveira
(ger.com.), Maria José MoIina (ger.fin.), Ser-
gio Albertini (ger . de manuf.) Celso João
rgefena.)

AM"

Radiadores e componentes

Informática para gerenciamento (de frota e ma-
nutenção)

Roteirizadores Delivery Standard e Deliisiery
Premium, consultoria (administração económi-
ca), informática para gerenciamento de frota e
manutenção

Rastreamento e monitoram eto via satélite,
rádiofreqüência, telefone móvel

Transmissões automáticas para utiiicários, câm-
bios e componentes, comércio de peças

Facchiri, Bandag

Pararia Equ oamemos, Cotrasa
Cajuru Trans OlOtto Radiadores
Lidei

Viação Caprioli, Barratur Nianspon
tas e Titirismo, Empresas Reuni-
rixas Paulista de Transportes, Em-
presa Unida felansur e Filhos , Vi-
ação Novo Horizonte

Tetra Rak, Nestlé, Relgo-Mineira,
Petroafas, Souza Cruz, Itau Segc-
rOS

Vivara, Marba, nk itt, Capital
Segtiranca

DaimlerChsler co Bras Am( a
tina, Encavai , Agrai e, Rarcion

Mantém o controle
e a dirigibilidade durante 1

a freagem, evitando acidentes. -Ai/
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GPS Log. e Gerenciam. de Risco Ltda.
Calçada dos Antares, 249, sala 21, Alphaville,
CEP: 06541-055, Santana Parnaiba, SP
Tel.: 11-3889.1111 - Fax:11-3889.1320
www.pamcary.com.br
pamcary@pamcary.com.br

Grifebus Confeções e Comércio Ltda.
Rua Chico Pontes, 1613, Vila Guilherme, CEP:
02067-002 São Paulo - SP
Tel.: 11-6903.2144 - Fax: 11-6903.2141
www.grifebus.com.br
grifebus@grifebusl.com.br

Grupo Aleff
Rua Dr. Gastão Vidigal, 152, Centro,
CEP: 07090-150 Guarulhos-SP
Tel./Fax: 11-6440.7758
www.grupoaleff.com.br
comercial@aleff.com.br

Guardian Tecnol. Eletromecânica Ltda.
Rua Uruguaiana, 202 Kaiser
CEP: 95096-420, Caxias do Sul - RS
Tel.: 54-3226.8915- Fax: 54-3217.7501
www.guardiantecnologia.com.br
rodrigo@guardiantecnologia.corr .br

Guberman Informática Ltda.
Rua Uruguai, 147, Cidade Alta,
CEP: 29015-680 Vitória-ES
Tel./Fax: 27-3200.2662
www.guberman.com.br
shg@guberman.com.br

Haldex do Brasil Ind. e Comércio Ltda.
Rua Carlos Pinto Alves, 29, Jardim Aeroporto,
CEP: 04630-030, São Paulo-SP
Tel.: 11-2135.5000 - Fax: 11-5034.9515
www.haldex.com.br
info@hbr.haldex.com

HBZ Sistemas de Suspensão a Ar Ltda.
Av. Piramboia, 2501, Tamboré,
CEP: 06465-060, Barueri-SP,
Tel.: 11-4208.7170 - Fax: 11-4208.7178
www.hbz.com.br
hbz@hbz.com.br

Henares Advogados Associados
R. Dr. Renato Paes de Barros, 750, 6'andar
CEP: 04530-001, São Paulo-SP
Tel./Fax: 11-3079.2544
www.henaris.com.br
henares@henares.com.br

Marcos Gigli (vice-pres. com.), Silvio
Bergamo (dir. nac. embarc.), Antônio
Clemente(dir. de ger. riscos I), Darcio
Centoducato(dir. de ger. riscos II)

Daniele Santana (dir.)

Eduardo Souza (dir. plan.), Elza Moraes de
Souza (dir. adm.)

Aurio Luis de Oliveira (dir. ind.), Nelson
Monteiro de Barros (dir. com.), Rodrigo Oh-
veira (dir. com.)

Serer o Guberman (dir. com.), Ana Elisa
Guberman (dir. tec.), Marcio Alencar de
Souza Pinto (dir. serv.)

João Henrique Botelho (dir. pres.), Nelson
F. Claro (controller), Sergio Teixeira (ger.
adm.), Fabio Regiani (ger. O&M)

Valdecir F. Vicchlate (dir.), Manoel A. M.
dos Santos (dir. tec.)

TREMINHÃO

PRINCIPAIS PRODUTOS

Gerenciador de riscos, Informações logisticas do
ciclo de transporte de cargas, cadastro de moto-
ristas monitorarnento e rastreamento via satéli-
te, raddreqüência e telefone móvel

Tecidos navalhados, carpetes, tapetes, passa-
deiras, borrachas, plásticos, espumas, encostos
e assentos, materiais revestimentos internos de
ônibus,painéis luminosos

Inforn-ática para gerenciamento (de bota e ma-
nutenção )

Válvulas pneumáticas, bloqueadores de portas,
elevador para deficiente físico, acessórios e com-
ponentes, iluminação, limitadores de velocida-
de, sistemas elétricos e de segurança, válvulas

Sistema de gerenciamento de frota, sistema de
carga, informática para gerenciamento de frota
e manutenção

Freios e componentes, implementas rodoviários
(semi-rebox), válvulas

Elevadores hidráulicos/plataformas elevatórias,
implementas rodoviários (semi reboques), sus-
pensões e componentes, plataformas veicula-
res, eletro-hidráulicas, terceiro-eixo veicular

Halley Henares Neto (soc. dir.), Luiz Mano - Consultoria jurídica
el Fittipaldi de Oliveira (dir. jurid.), Rodrigo
Camperlingo (dir. adm.)

AA1

PRI14aPAIS
CUENTES

Cometa, BTI/Braspress, DHL,
Petrobras, Braskem,

Goodyear

Andorinha, Empresa Metro

Deicmar, Viação Santa Cruz,
Brucaí Logística, Veramar Trans-
portes, Expresso Andressa, Ge-
neroso Transportes

Busscar, San Mar no, Meta bus,
Com 1, Induscar

Mira OTNI, Prosegur Brasil,
César Logística, Chesf, Grupo
Águia Branca

DaimlerChrysler, Scan a,
Rondon, Volkswagen, Master,
International, Agrale, A. Guer-
ra, Noma, Facchini

Auto Viação Catarinense (Gru-
po 1001), TV Globo, Ryder do
Brasil, lveco Flat Brasil, Rede
Record

Haldex
Regula automaticamente

a folga entre lona
e tambor.

Haldex do Brasil
www.haldex.com.br

e-mail: info@hbr.haldex.com
Tel: (11) 2135-5000 Fax: (11) 5034-9515



-lyva do Brasil Hidráulica Ltda.
ua Evaristo DE Antoni, 780, São José

¡CEP: 95041-000, Caxias do Sul - RS
Tel.: 54-3209.3400 - Fax: 54-3209.3401
www.hyvasaysc.com.br
hyva@hyva.com.br

Hübner Indústria Mecânica Ltda.
Pedro Fila, 210, Thomaz Coelho
CEP: 882707-110 , Araucária - PR
Tel.: 41-2108.5000 - Fax: 41-2108.500'
www.autolinea.com.br
autolinea@autolinea.com.br

IBC Indústria de Borrachas Caxias Ltda.
RS 122, KM 84, CPI 8094, Vila Maestia,
CEP: 95034-970, Caxias do Sul - RS
Tel.: 54-3289.5300 - Fax: 54-3289.5305
www.ibc.borrachas.com.br
ibc@ibcborrachas.com.br

Icol Indústria e Comércio Ltda.
Rua Cambará, 1.125, Rancho Grande
CEP: 08574-150, Itaquaquecetuba-SP
Tel.: 11-4640.4476/4647.0098
Fax: 11-4640.4255
icol@terra.com.br

Incavel Exportacion
Rua Dei Leopoldo Belzack, 77, Cristo Rei,
CEP: 80050-570, Curitiba-PR
Tel./Fax: 41-3362.5400
www.incavel.com.br
exportacion@incavel.com.br

Incavel Ônibus e Peças Ltda.
Rua Dei Leopoldo Belzack, 77, Cristo Rei,
CEP: 80050-570 Curitiba-PR
Tel.: 41-3264.1122 - Fax: 41-3263.2211
www.incavel.com.br
incavel@incavel.com.br

Ind. Com. Coradassi Ltda.
Rua Projetada A, 146, Industrial,
CEP: 85015-970, Guarapuava-PR
Tel./Fax: 42-3624.2229
caixastubarao@bol.com.br

Ind. e Com. Orli Ltda.
Rua Serra de Jurea, 472, Tatuapé,
CEP: 03323.020, São Paulo-SP
Tel.: 11-2296.3088 - Fax: 11-6941.2690
www.orli.com.br
orli@orli.com.br

Indústrias Marrucci Ltda.
Rod. Piracicaba-Tietê KM 01 s/n°, Campestre
CEP: 13401-620, Piracicaba-SP
Tel.: 19- 3429.6791- Fax: 19-3426.3366
www.marrucci.com.br
marrucci@marrucci.com.br

Indústria Metalúrgica Frum Ltda.
Rodovia Fernão Dias, km 883,5, Rodoeio,
CEP: 37640-000, Extrema-MG
lei.: 35-3435.1444
www.frum.com.br
joel@frum.com.br

Injeplastic Injeção e Com. de Plást.
Ltda.
Av. Marconi, 150, Distrito Industrial,
CEP: 32920-000, São Joaquim de Bicas-MG
Tel.: 31-3534.9855 - Fax: 31-3534.9977
comercial@injeplastic.com.br

204 ANUÁRIO DO

Rogério De Antoni (dir.), Paulo Cesar
Escudero (supero, com.)

Nelson Húbner (pres.), Fernando Gabei
(dir.), Walter Lopes (ger. vendas), Ermelindo
Gomes (ger ind.), fUelson Hübner Junior
(ger. mkt.)

Por Labatut (dir.), Rosangela de Lima (ger.
Wanderley Ayres (quim.), Oiran Paim

Gorros (ger. com.), Gilmar A. Barcarol (ger.
vendas)

Dario Bendochi (soc. dir.), Daniel Bendochi
(soc. dir.)

Olavio Dias (dir. geral)

Olavio Dias (dir. geral), Elizabeth Dias Faria
(ger. adm.), Bar s Dias (ger. coro.)

Edilson Coradassi (adm.), Soei' Coradassi
(adm.)

Adelmo Marrucci (pres.), Cesare Augusto
Marrucci (dir. super.), Fernando Antonio
Sampaio (dir. carp.)

ZERO DEFEITO

PRINCIPAIS PRODUTOS

Cilindros hidráulicos telescópicos, kits hidráuli-
cos, tomadas de força, bombas hidráulicas, pla-
taformas elevatórias, sistema de roletes pneu-
máticos, sistema de pisos móveis, motores
eletro- hidráulicos, acessórios e componentes,
válvulas

Blocos e cabeçotes de motor, roscas sem fim,
freios e componentes, motores (componentes e
equipamentos, rego agem recondiaonamento
e distribuidores), usinagem (peças sob medida
torneadas em ferro e atão)

Perfis de borracha, esponjosos e rígidos, guarni-
ções moldadas e termóplásticas, buchas e coxins,
juntas e retentores, para-brisas, perfis, rodas e
aros

Tubulações de freios, canos In(etores, tubos com-
pressores e de combustíveis, tubos de aço-car-
bono, inóx e náilon

Exportação de reposição de pecas para carroceria,
acessórios e componentes, adesivos e selantes,
amortecedores, bancos, assentos e encostos,
borrachas e artefatos, buzinas e sirenes eletrô-
nicas, caixas de direção, câmbio e componen-
tes, cardas, carpetes, chapas

Reposição de peças para carrocerias de ônibJs,
exportação de reposição de peças para carroceria,
acessórios e componentes, adesivos e se antes,
amortecedores, bancos, assentos e encostos,
borrachas e artefatos, buzinas e sirenes eletrô-
nicas, caixas de direção, câmbios

Cozinha para caminhão e ônibus (componen-
tes)

MUNGI«
CLIENTES

Rossetti Equipamentos Rodoviá-
rios, Facchini, Randon, Indústria
Metal L. Pastre, A. Guerra

Scan a, Valtra, Fontaine, Volvo,
Sama, Pacaembu, Reis Peças,
Polipeças, Orbid

AGCO do Brasil, Comil Facchini,
Corrocerias Linshalm, Randon

Comercial Automotiva CBA, Axila
Distribuidora de Auto Peças,
Morelate Distribuidora de Auto
Peças

Libre jato, Mezaroba, Carrocerias
Toya, Agrícola Cantelli Transpor-
tadora

Peças para freios, suspensão e componentes, —
transmissão, cardãs, empilhadeiras, freios e com-
ponentes, tubos de aço-carbono, lnóx e náilon

Bombas hidráulicas, cilindros hidráulicos e válvu-
las

Rossetti Equipamentos Rodoviá-
rios, Facchini, Randon, Indústria
Metal L. Postre, IMAVI

Pedro de Sordi (pres.) Marco de Sordi (vice- Cubos de roda, discos, tambores de freio, freios Ford, Scania, Arvim, Mentor
pres.), Gilson José Rio Lima (dir. adm.), e componentes
Roberto dei Papa (dir. com.)

Claudio Truffi (dir. com.), Auzimor o Gros-
so (ger. com.), Gustavo Figueiredo (analis-
ta com.)

RGA 2006

Injeção plástica de peças, revestimentos inter-
nos, painéis, frisos, emblemas, siglas, caixas
plástica para embalagens, abraçadeiras, ban-
cos assentos e encostos, peças em acrílico, Tu-
bos de aço-carbono, inóx e náilon

Fiat, General Motors, veco, Liar
Corp., Sila
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EMPRESA

Irmãos Amalcaburio Ltda.
Av. Luiz Amalcaburio, 500 Monte Bérico,
CEP: 95032-451, Caxias do Sul - RS
Tel.: 54-2101.9111 -Fax: 54-2101.9113
www.amalcaburiocom.br
marketing@amalcaburiocom.br

JaburSat Rastream. de Veículos Ltda.
Av. Tiradentes, 501m 18° andar Torre 02,
CEP: 86070-000, Londrina-PR,
Tel.: 43-3371.3700 - Fax 43-3371.3770
www.jabursat.com.br
faleconosco@jabursat.com.br

JC & LAR Consultoria Técnica S/C Ltda.
Rua Aragão, 473, 7°, Sala 72, Vila Mazei,
CEP: 02308-000, São Paulo - SP
Tel./Fax: 11-6262.1120
jclar_rodrigues@hotmail.com

Jonas Baptista da Silva Junior-ME
Av. Nossa Senhora do Loreto, 527,
CEP: 02219-000, São Paulo-SP
Tel./Fax:11-6989.4996
www.genialmicros.com.br
genialmicros@genialmicros.com.br

Jorge Andrade Design
Av. Edson Passos, 87,Tijuca
CEP: 2531-073, Rio de Janeiro - RJ
Tel.: 21-3238.6823
joorgeandradedesign@globocom

VEÍCULOS

DIRETORIA

LOGÍSTICA INTEGRADA

PRINCIPAIS PRODUTOS

Gelson Amalcaburio (ger. com. exp.), Acessórios e componentes, cabines, escapamen-
Geniferson Amalcaburio (ger. ind.), tos, peças em acrílico
Glademir Amalcaburio (ger. mat. e suor.)

PRINCIPAIS
CLIENTES

Agrale, Iveco, AGCO, Noma,
DanlerChrysler, Soldíesel Auto
Pecas

João I. Jabur (dir. pres.), Luiz Eduardo SP Monitoramento e rastreamento via satélite, —
Carvalho (dir. geral), Ricardo J. Imperatriz radiofregüência e telefone móvel
(dir. negócios), Wagner Eloy (dir. com.),
Michel A.Nunes (dir. oper.)

Laércio Almeida Rodrigues (dir. com.), So- Consultoria em administração de frotas de veí- Golden Cargo, Rápido 900, Cold
lange Boffa Rodrigues (dir. fin.) culos, gestão de pneus, cozinha para caminhão Express, Grupo Lixotal, Veja En-

e ônibus, informatica para gerenciamento genharia Ambiental

Jonas Junior (dir. com.), Edson Galbrest Informática, comércio e serviços
(dir. tec.)

LDB Transportes, PVH Transpor-
tes, Login Logística e Aduana,
Transsend Comércio Exterior e
Transportes, Redyar GIM Trans-
portes

Jorge Andrade (dir. arte), Silvia Rabello (dir. Design de pinturas de frota, adesivos e selantes, Grupo Jacob Barata, Grupo JAL,
adm.) pinturas (e seus componentes) Grupo TUDE, GEG, Gás Natu-

ral-Rio

TECNOLOGIA TESTADA E APROVADA MUNDIALMENTE.
UVA é uma compaibia que desenvolve, fabrica, comercializa e distribui soluções para o setor de transportes
e logística, atuando em mais de 120 países e utilizando as mais avançadas tecnologias de processo e materiais

com padrão de qualidade e precisão internacional, -

1 _ken
HYVA DO BRASIL IIIDRAULICA LTDA.

Rua Evaristo De Antoni, 780 - Bairro São José - Fone: (54) 3209.3400 Fax: (54)3209.3401 CEP 95041-000 - Caxias do Sul - RS -Brasil
illyva@hyva.com.br wenv.hyva.cont.br www.hyvasavsatom.tw
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José Murília Bozza Com. Indústria Ltda.
Rua Tiradentes, 931, Santa Terezinha,
CEP 09780-001, São Bernardo do Campo, SP
Tel.: 11-2179.9966 - Fax: 11-4127,1499
www.bozza.com
bozza@bozza.com

Jost Brasil Sistemas Automotivos Ltda.
Av. Abramo Randon, 1.200, Interla os
CEP: 95055-010, Caxias do Sul - R
Tel.: 54-3209.2800 - Fax: 54-3209.281"
www.jost.com.br
jost@íost.com.br

Jussara Borges Vieira Roupas-ME
Rua lndalécio da Costa, 182, Jardim Penha,
CEP: 03758-070, São Paulo-SP
Tel.: 11-6545.4772 - Fax: 11-6547.8925
www.gcons.com.br
g.cons@terra.com.br

Kyzar Corretora de Seguros Ltda.
Av. Conceição, 2079, sala 4, Vila Guilf erme,
CEP: 02072-002, São Paulo-SP,
Tel./ Fax: 11-6909.3856
www.kyzarseguros.com.br
kyzarseguros@kyszarseguros.com.br

Lazam MDS Corret. e Adm. Segurcrs Ltda.
Rua Dr. Fernandes Coelho, 85 -12'and.,
CEP: 05423-040, São Paulo-SP
Tel.: 11-3093.5080 - Fax: 11-3815.6363
www.lazammds.com.br
traansporte@lazammds.com.br

Leone Equip. Automotivos Ltda.
Rua Luigi Greco, 192, Barra Funda
CEP: 01135-030, São Paulo-SP
Tel.: 11-3393.3636 - Fax: 11-3392.606)
www.leone.equipamentos.com.br
leone@leone.equipamentos.com.br

lisedd Ind. de Peças Metalmecânicas Ltda.
Rua Prof. Algacyr Munhóz Mader, 3.410,
CEP: 81350-010 Curitiba-PR
Tel.: 41- 2103.8877 - Fax: 41- 2103.8870
www.eckisil.com.br
eckisil@eckisil@.com.br

Locar Transp. Técnicos e Guindas:es
Ltda.
R. João Pedro Blumenthal, 200, Cumhca,
CEP: 07224-1500, Guarulhos-SP
Tel.: 1 1-6413.6600 - Fax: 11-6413.6622
vvvwv.locar,com.br
comercial@locar.com.br

Locatruck Locadora de Equip. Lida.
Rua Amambaí, 872, Vila Maria
CEP: 02115-001, São Paulo-SP
Tel./Fax: 11-6954.9522
www.locatruck.com.br
locatruck@uol.com.br

Logosquasar Transporte e Logística
Ltda.
Rua Guaporé, 100, Itapegica,
CEP: 07044-230, Guarulhos-SP
Tel.: 11-6423.6699 - Fax:11-6423.6694
marcia@logosquasar.com.br

Lord Industrial Ltda.
Rua Hugson, 55, Distrito Industrial,
CEP: 13213-110, Jundiai-SP
Tel.: 11-2136.7755 - Fax: 11-2136.7710
www.lordla.com.br
sac@lordla.com.br

DIRETORIA

Luiz Otávio Mardinotto, (ger. vendas)

João Pedro Crespi (ger. com.), Klaus Rohrer
(ger. ind.)

EMBARCADOR

PRINCIPAIS PRODUTOS

Bombas hidráulicas, tanques (de combustível, ar
e componentes), equipamentos para lubrificação
e abastecimento

Quinta-roda, pino-rei, aparelho de levantamento,
suspensor pneumático, engate automático e de
conteiner, Porta-estepe, ponteira, semi-varão, rala,
rockshaft, hubocometro, kits para cavalo-mecâ-
nico, acessorros e componentes

Edvald S. Pimentel (soc. dir.), Jussara Borges Uniformes profissionais
Vieira (prop.)

Otavio Fernandes (cir.), Leonardo Gazzolli
(dir.)

Antonio Jorge A. klotta (dir. superin.),
Fernando Nunes (dir. tec.), Denys
Goldenberg (dir. com.), Luiz Carlos R. Lou-
renço (dir. adj.), José Carlos Castilho (ger.
cons.)

Bruno Leone (soc.dir.), Luciano Galea (soc.
Vittorio A. Leone (soc.dir.), Luciano Leone

(soc. dir.), Lidia Leone (soc. dir.)

Paulo Roberto LisecK (dir. com.), Pedro
Lisecki (dir. ind.)

hylonitoramento e rastreamento via satélite,
radiofreqüência, telefone movei; seguradora./
corretora

Seguros em geral

PRINCIPAIS
CLIENTES

CVRD, Votorantim, Camargo
Correia, Esso, Odebrecht

Randor, Volksvvagen, Volvo,
Ford, DaimlerChrysler

Main Metais, Trevo Coop.,
Transeis

Anobril Extrusão eAnodização de
Alumín o, HDB Representações

Grupo Júlio Simões, J. Macedo,
Adria Alimentos, Grupo Suzano,
Vocal

Elevadores hidraulicos/plataformas elevatórias, Volvo, Scania, MB, V1N, Fiat
ensailhaderras, ferramentas, instrumentos de
medicão, lavagem (lavaaora de chassis e veiculos
pesados), macacos hidráulicos, tanques de com-
bustível, de are componentes, válvulas

Ajustador de freio automático e componentes,
ajustador de freio manual, cilindros de acio-
namento, freios e componentes

JUIro Eduardo Simões (pres.), Luiz Augusto Guindastes, locação de veículos
Martini (dir. com. transp.), Diarcello Mari
(dir. com. guid.), Camilo Filho (dir. oper.)

Paulo Hermas Bonilha (soc. ger.), Eiza San- Locação de Veículos
tos Bonilha (soc. ger.), Paulo Hermas Bonrlhas
Junior (soc.)

Comercial Automotiva CBA, Auto
Norte Dist. Peças, Portrus Dist.
de Peças e Pneus, Rea. Rola-
mentos, Comercial Rodrisa,
Jarnm Peças Dresel,

Petrobras, Braskem, A stom,
Bahia Sul, Prvsmian

Alexandre Brunner (dir. oper.), Octavio Serviços logísticos para os setores de cosméticos, Lorealt Rogé, Comaso, Davene
Baroilo Junior (dir. com.), Fernando Pires alimentos, produtos farmacêuticos
(dir. fin.) Antonio Luiz Messias (dir. fin.)

Julio Casar Perez (dir. reg.), José Duarte
Paes (ger. desenv.), Sandro Carlos Leonhardt
(ger. merc.), Sergio da Silva Dias (ger. merc.)
klarco Aurélio Meda (dir. com.), Rodrigo

SWIRR~ffifiliffleiMMI~ffi
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AVS Brasil Getofiex, VI brasil,
Fragor), Hutchrnson Brasil, MVC,
Comil
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EMPRESA

LTI Consultoria e Treinamento Ltda.
Av. Senador César Vergueiro, 996, sala 3,
CEP: 14020-510, Riibeirão Preto-SP,
Tel./Fax: 16-3913.4774
www.lticonsultoria.com.br
meda@lticonsultoria.com.br

Lubor Industrial Ltda.
Est. Mun. Leopoldino Bortolossi, s/n°,
CEP: 13256-830, itatiba-SP
Tel.: 11-4538.8060 - Fax: 11-4538.8061
www.lubor.com.br
comercial@lubor.com.br

LX Industrial de Mang e Ved. Ltda.
Av. Plínio Salgado, 5.087, Uberabicha
CEP: 12906-840, Bragança Pa _dista, SP
Tel.: 11-4034.6350 - Fax 11-4034.63.60
www.luciflex.com.br
info@luciflex.com.br

Madal Palfinger S.A.
Rua Flavio Francisco Bellini, 350, Salgado Filho,
CEP: 95098-170, Caxias do Sul - RS
Tel.: 54-3026,7000 - Fax: 54-3C26.7101
v\Ammadalpalfingercom
i.silva@,adalpalfinger.com

Maggion Inds. de Pneus e Máquinas Ltda.
Rua José Campanella, 501, Macedo,
CEP: 07122-902, Guarulhos, SP
Tel.:11-6468-0866 - Fax 11-6408.5537
vvww.maggion.com.br
sferrari@maggion.com.br

VEÍCULOS

IYMIXSIZIA)C)DERNO 111.101

DIRETORIA

DISTRIBUIÇÃO

PRINCIPAIS PRODUTOS
PRINCIPAIS
CLIENTES

Sant Anna (dir.oper.), Domingo Martin (dir. Adesivos e se antes; consultoria (administra- Regina Festas, Catol, Cooxupé,
fin.) ção econômica) Coca-Cola, Base QdÍmica

Rodrigo Siqueira Cavalcanti (soc.), Nilton
Ferreira Cavalcanti (dir.), José Adilson da
Silva (ger. vendas)

Giancarlo Durazzo (dir.)

Hans Schaeffer(dir pres.), Hebert Karly (dir.
vice-pres .oper. fin.)

Rosana Maria Maggion (pres.), Renata
Maggion (dir. sup.), Ligia D. Maggion (dir.
superin..)

Assine
rffisporte

e saiba tudo
que acontece
no mundo

dos transportes

® 51.3635.1555

/Tfyi,ft.11

Acessórios e componentes, freios e compo-
nentes, implementas rodoviários, semi-Rebo-
ques, monitoramento e rastreamento via sa-
télite, radiofreqüencia e telefone móvel, per-
fis, tubos de avo carbono, inóx e náilon

Flexíveis, freios hidráulico, a ar, ar-condiciona-
do, direção hidráulica, turbinas, alimentação,
lubrificação, mangueiras, conexões, proteções,
moas, juntas vedação, borrachas/artefatos,
freios, tubos (aço, inóx, náilon), retifica de
motor e virabrequim

Guindastes

Pneus novos e recapados (componentes e equi-
pamentos), pneus diagonais

Faria, Efrari, Acra e, Omnilink,
Induscar-Caio

Agra e, Yamaha, Barros Autope-
ças, Embrepar, <roga

DPaschoal, HC Pneus, Curinga dos
Pneus, AGCO, Jumil

Sistemas para Gestão de Frota
Manu tença o

c' Pneus

ro Abastecimento

c' Estoque / Compras

Controle de Viagens

Softbus Consultoria c Informática
-.3.•:•1

Guia Softbus: ww.v.softbus.cum.br

IIRLX1KS BROUKS SELOS DE SEGURANÇA DO BRASIL LTDA. SR 262. 3rn

An& RocioviriUo - Bairro CaR)a(s - Cep30750-5S5 Belo IlonzcntE

:i()). Tal, (31) 3415-8660 -Fax (31) 34IS-B7SS - E-nia1 : vaE)(1;:s))1E(o)a.-•
Desde 1873 VISITE NOSSO SITE: WWV,LBROOKSLCDM.BR

HusopõmETRo , 0-wómE
Fácil instalação no cubo da roda, compacto,
alta resistência e durabilidade, com lente

para maior visibilidade. Indica a
quilometragem rodada. Disponibilizamos

para todas as medidas de pneus.

SELOS, (LACRES) DE SEGURANÇA PLÁSTICOS, METÁLICOS
E DE CABO-DE-AÇO PARA TODOS MODAIS DE TRANSPORTE



Suja de F mecedores

EMPRESA

Mahle Metal Leve S.A.
Av. Ernest Mahle, 2000, Mombaça,
CEP: 13846-146, Mogi Guaçu-SP
Tel.: 19-3404.7700 - Fax: 19-3404.7780
www.mahle.com.br
sac.limeira@br.mahle.com

Marangoni do Brasil Ltda.
Rodovia LMG 800, km 1, Disitrito Industrial,
CEP: 33400-000, Lagoa Santa - MG
Tel.: 31-3689.9200 - Fax:31-3689.9201
www.marangoni.com
marangoni.brasil@marangoni.com

Master Sistemas Automotivos Ltda.
Rua Atílio Andreazza, 3.520, Interiago>
CEP: 95052-070, Caxias do Sul - RS
Tel.: 54-3209.2900 - Fax: 54-3209.2922
www.fmastercom.br
master@fmaster.com.br

Mega Tintas Olaria Ltda.
Av. Lisboa, 501, Penha Circular,
CEP 21011-540, Rio de Janeiro-R1
Tel.: 21-2564.4620- Fax:21-2564.8072
wvwv.grupodvm.com.br
megatintas@grupodvm.com.br

Metalsinter Ind. Com. de Filtros e .int.Ltda.
R. Dom Pedro H. Orleans e Bragança 304,
CEP 05117-000, São Paulo-SP
Tel.: 11-3621.4333 - Fax: 11-3621.4638
wvwv.metalsintercom.br
comercial@metalsinter.com.br

Metaltécnica Bovenau Ltda.
Rua Oswaldo Cruz, 164, Sumaré,
CEP: 89160-000, Rio do Sul-SC
Tel.: 47-3531.1950 - Fax: 47-3531.1970
www.bovenal.com.br
vendas@bovenal.com.br

Metalúrgica Saraiva Ind.Comlicla.
Rodovia SC408, KM 1,3 s/n°, Vendavul,
CEP: 88160-000, Biguaçu-SC,
Tel./Fax: 48-3285.5080
www.saraivaretrovisores.com.br
saraiva@saraivaretrovisoores.com.br

Metalúrgica Suprens Ltda.
Est. Faustino Bizetto, 515, Núcleo Incustrial 3.
CEP: 13230-800 Campo Limpo Paulia-SP,
Tel.: 11-4812.9900 - Fax:11-4812.9911
www.suprens.com.br
suprens@suprens.com.br

MGM Eletrodiesel Ltda.
Av. dos Estados, 6.850, Parque Jaçatiba,
CEP: 09290-520, Santo André-SP,
Tel./Fax: 11-4479.5800
mgmturbodiesel@uol.com.br

Microhard Ind.Com. e Proj. Eletrôn. Ltda.
Rua Visconde do Nerval, 1.192, Navegantes,
CEP: 90130 - 150, Porto Alegre-RS
Tel.: 51-3373.4900- Fax: 51-3374.6852
www.moduledlinea.com.br
moduledlinea@moduledlinea.com.br

Milton A. Silva Peças para Auto; Ltda.
Rua das Giestas, 370, V Prudente,
CEP: 03147-000, São Paulo, SP
Tel.:11-6341.0384 - Fax 11-6341.0384 / 9277
www.azevedotubos.hpg.com.br
azevedotubos@ig.com.br

Claus Hoppen (dir. pres.), Thomas José
Carlos Klein (dir. vendas e eng. aplic.),
Ricardo Simões de Abreu (vice - pres. pes-
quisa e desenv.), José Milton Laugênio (dir.
oper. div. anéis e buchas)

Gian Piero Zadra (superin.), Dary F. B.
Figueiredo (dir. com.), Marconi G.Alvarenga
(dir. ind.), Abés A. Salomão (dir. adm.)

Sérgio Onzi (dir.), Mauro Longa Neto (ger.
vendasimkt.), Renato Peng (ger. manuf.e
mat.), Zomar de Oliveira (ger. eng. qual.)

Júlio Cezar (ger. com.), Alex Brivio (ger.
oper.), Leandro Lacerda (ger. adm.), Rena-
ta Tudes (super. adm.)

Sérgio Cintra Cordeiro (dir. pres.)

PRINCIPAIS PRODUTOS

Eixos e engrenágens, filtros e componentes, jun-
tas e retentores, pistões e válvulas

Borrachas e artefatos

Freios e componentes

Tintas e equipamentos para tinturas

PRINCIPAIS
CLIENTES

Volkswagen, General Motors,
Fiat, MVVM, DaimlerChrysler,
Cummins, Caterpillar, Scania,
Volvo, Agrale, Peugeot, Renault

Renosul, Ad Pneus, Recauchu-
tadora Juiz de Fora, Express
Pneu, Banda 1000

Randon, Ford, Volkswagen

Noticiário Rio Bancas, Expresso
Pégaso, Viação Oeste Ociden-
tal, Viação Pendotiba, Vem-Varig
Engenharia e Manutenção

Filtros e componentes, radiadores e componen- Essa, Pão de Açúcar, Cia. Vale
tes do Rio Doce, Ipiranga, Petrobrás

Carlos Vitor Ohf (pres.), André Armin Macacos hidráulicos, jacarés, prensas, guinchos DaimierChrysler, Ford, Volks-
Odebrecht (superin.), Claudio Mazzi (dir. hidráulicos, cilindros hidráulicos wagen, Agrale, Iveco, Mitsubishi
is cl.)

Nilson Curtolo (pres.), Eny Curtolo Cattelli
(super. adm. com.), Ney Cartola (super.
ind.), Paulo Sergio Franco (ger. adm.) Mar-
cos A. Carvalho (ger. com.) Antonio Carlos
Pina (ger. ind.)

Miguel Rodrigues Tierno (sócio), Gilberto
de Castilhos Pauli (sócio)

Alceu Pedro Travi Jr. (dir. exec.), Pauio Re-
nato Steigleder (dir. tec.), Luis Fernando
Saraiva (dir. com.), Ricardo Gaspary (dir.
adm. fin.)

Milton Azevedo Silva Filho (dir. pres.)
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Retrovisores, acessórios e componentes

Abracadeiras

Bombas injetoras diesel, bicos injetores, turbinas,
motores de partida, motores diesel, a Iternadof mo-
tor limpador de pára-brisa, serviços mecànicos, co-
mércio de peças, filtros e componentes, motores
(componentes e equipamentos, regulagem, recon-
dicionamento e distribuidores),Turbos e outros

Itinerários eletrônicos, painéis luminosos/sinali-
zação

Motores (componentes e equipamentos,
regulagem, recondicionamento e distribuidores),
parafusos e porcas, tubos (aço-carbono, inóx,
náilon), usinagem, válvulas

Busscar, Marcopolo, Agrale,
Comil, John Deere

Volkswagen, Ford, Scania,
Marcopolo, DaimlerChrysler

Grupo Viação ltaim Paulista -VIP,
Viação Cidade Dutra, Transpor-
tes Borgo-Cemape, Codema,
Dibracam

Marcopolo, Induscar-Caio, Gomil,
Busscar, Cia. Carris Porto-
Alegrense, Viação Piracicabana

Comercial Distribuidora 5 de
Agosto, Odapel, Retibens,
Ricambi, Tecnopeças



VEÍCULOS

SIGMA
COMERCIO E DISTRIPUIÇA0

PRODUTOS PARA O TRANSPORTE
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SIGMA Comércio e Distribuição - (11) 3044 0006
central(c-ipsigmacom,biz / www.sigmacom.biz

®ir
FREIOS

VÁLVULAS, CILINDROS E SERVOS DE EMBREAGENS

Consulte nossos catálogos

Suspensões a Ar e Plataformas Beiro-Hidráulicas

•■■•■■ffiew

Disponível para
todos os modelos
de caminhões e carretas.

Av. Pirambóia, 2.501 Tamboré Barueri São Paulo
Tel 11 4208 7170 Fax 11 4208 7178 e-mai : hbhbz.com.br

Plataforma Elevatória de Carga Veicular

Com milhares de equipamentos em operaçãc e urra rede de
mais de 50 distriblidores em todo o país, 3 WE rksell produz os
mais modernos equipamentos do rnercE do brasileiro.
Só a líder em toda a América Latina pode oferecer tanta
qualidade e \,an:agens para seus necó,:ics e sua carga.

[111 4789 3590
www.marks211.com.br
MK5 Equipamentos Hidráulicas LIDA.
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Mincaroni, Ruiz e Cia. Ltda.
Dona Alzira, 882, Sarandi,
CEP: 91110-010, Porto Alegre-RS
Tel.: 51-3349.1824 - Fax: 51-3349.182E,
vvww.mincaroni.com.br
mincaroni@mincaroni.com.br

MK - Metalúrgica Kirchhof Ltda.
Av. Pedro Cezar Saccol s/n°, Distrito Inc ustrial,
CEP: 97030-440, Santa Maria-RS
Tel.: 55-3214.1918 - Fax: 55-3214.196-
www.silenkarcom.br
silenkar@silenkarcom.br

MKS Equipamentos Hidráulicos Ltda.
R. João dias Ribeiro, 409, Polo Ind. de andira/
CEP 06693-810 Itapevi-SP
Tel.:11-4789.3690 Fax:11-4789.3689
www.marksell.com.br
mks@marksell.com.br

MLV Distribuidora de Peças Ltda.
Rua Maria Mazuroski, 741,
CEP: 81250-340, Curitiba-PR
Tel./Fax: 41-3021.8888
www.mlypeças.com.br
vendas@mlypeças.com.br

Modernizar Ltda.
Av. do Contorno, 6413, 4° andar, São )edro,
CEP 30110-110, Belo Horizonte - MG
Tel./fax: 31-3287.1207
www.modernizarcom.br
modernizar@moderniziarcom.br

Moreflex Borrachas Ltda.
Rod. RS 240 km 6 n°. 300, Ouro Verde
CEP: 93180-000, Portão-RS
Tel.:51-3562.9500 - Fax: 51-3562,9523
www.moreflex.com
moreflex@moreflex.com

Moto Peças Transmissões S.A.
Av. Hollingsworth, 719, boranga,
CEP: 18087-105, SorocaDa-SP
Tel.: 15-3228.3222 - Fax: 15-3228.3494
www.motopecas.com.br
vendas@motopecas.com.br

Mov-ar Comercial de Autopeças tda.
R.Toneleiros, 772, Vila Ipojuca,
CEP 05056-000, São Paulo-SP
Tel./Fax:11-3865.1813
wwvv.mov-arcom.br
mov-ar@mov-arcom.br

MVCom Equipamentos Industriais Ltda.
Av. Dr. Carlos de Campos, 523, 1°and Pari,
CEP: 03028-001, São Paulo-SP
Tel./Fax:11-3311.8821
www.mvcom.com.br
novaverta@novaverta.com.br

MWM Intern. Ind. Motores Am. Sul Ltda.
Av. Nações Unidas, 22.002, Sto. Ama-o,
CEP: 04795-000, São Paulo SP
Tel.: 11-3882.3200 - Fax:11-3882.3575
www.mwm-international.com.br
mwm@mwm.com.br

MZM Techno Comércio e Serviço; Ltda.
Av. Azenha, 1757, Azenha,
CEP: 90160-003, Porto Alegre-RS
Tel.: 51-3025.3002 - Fax: 51-3025.301)
www.mzmtechnocom.br
diretoria@mzmtechnocom.br

Rodrigo Mario Ruiz (dir.), Marcia Mincaroni
Ruiz (Mr.)

Julio C. Kirchhof (dir.)

Edison Salgueiro Jr. (dir.) Jorge Mota (dir.)

Anadir José Vieira (ger. geral) Samuel Car-
doso da Silva (ger. com.), Anuar J. M. da
Silveira (ger. fin.), Cesar Zietek (ger. superind

Luiz Felipe Capanelas (d ir.)

Eldon Dresch (d r.) Celso Deva l Moroeira
Lima (dir. adm. fin.) Mario Oselame (dir.
cor i.)

OPERADOR LOGÍSTICO

PRINCIPAIS PRODUTOS

Ar-condicionado, Refrigeração para transportes
perecíveis, locaçãc de conteineres frigoríficos,
acesso' ios e componentes, comércio de peças

Escapamentos

Plataformas elevatórias de cargas veiculares,
para portadores de deficiência fisica, croca mó-
vel de carga, plataforma ntôeladora de doca,
guindastea hidráulicos, cilindros e elevadores
hidrámlicos, guindastes

Peças para trucks, carretas, ônibus e implementos
rodoviários, abraçadeiras, amortecedores, buchas
e borrachas, cabides, cabos e fios flexíveis, carrocerias
de madeira e alumínio, capotas, contéineres, eixos,
embreagens, freios, hdbodometros, molas, lonas

PRINCIPAIS
CLIENTES

Une sul, Viação Ouro e Prata,
Rodoviário Schio

AGCO do Brasil, Agrale S.A Troe
International AutomotiveAmerica
do Sul

inguscar, Marcopolo, Mercúrio,
Graneiro

Cama A, Transpiot-to, Rodolatina,
Petrobras, Real Molas

Consultoria (administração económica), Saritr, Transmagno, Paraiibuna,
informática para perenciamento, (de frota e Viação Progresso, Frotanobre
manutenção)

Borrachas para caminhões e ónibus Renovadora de Pneus Shimba,
Pneu)lex Renov, Paulicap, JM
Recapagens

Leonarco Girnenez Filho (dir. com.), Jair Câmbio e componentes, eixos e engrenagens, —
Lunhame (dir. ind.), Norival Cunha (o ir. adm./ transmissões e componentes
fin.)

Adriane de Checchi Carvalho (soc. dir.)

Vicente Cataldo (dir. com.), Luis Alberto
Trombetti )d r. tec.), Ra i Correia (sup. 'ven-
das), Edson rvlaximo (vendas tec.)

José Eduardo Luza i (dir. vendas e mkt.),
José Antonio Ciannini (o r. peças repos.),
Carlos Budahazi (d ir. qual.), Luis Kanan (dir.
compras), Roberto Alves dos Santos (ger.
mkt.)

Michel Costa da Silva (dir. com.) Thiago
Nanas )d r. fin.), Daniel Rosa (ger. dei.
Felipe Gehlen (ger. oper.)

04.4.aks~»~~111
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Suspensão a ar, levante de eixo, molas pneu-
máticas, bolsas de ar, kits pneumáticos, anéis,
parafusos e porcas, válvulas, diafragmas, adesi-
vos e selantes, borrachas, buchas e coxins, co-
zinha para caminhão e ónibus, implementos
rodoviários, painéis luminosos, quintas-rodas

Automação industrial, plataformas e elevado-
res, mesas alinhadcras de chassis e monobloco,
cabines de pinturas e secagem, sistemas de
exarristào e de tratamento de ar, equipamentos
de secagem de tinta, ferramentas, pinturas,
tintas e equipamentos

Motores diesel

Gerenciador de tráfego Black Box, RPM, regis-
trador de excessos de velocigade, registrador de
coordenadas GPS, consultoria, instrumentos de
medição, lá-lidadores de velocidade, monitora-
mento e rastreamento lo sarei de, radiofre-
ogência e telefone móvel

clIMINIRDR~AN".~44~,

Scandinavia, Grupo Áurea

General Motors, Embraer,
Volkswagen, Ford, zecsis

Ford, General, Volks), ragen, Vol-
vo, Nissan

Viamão, Elektro, Coprel, CGTEE
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Nelser Distrib. de Auto Peças e Serv. Ltda.
R. Marechal Deodoro da Fonseca, 249,
CEP: 13230-130, Campo Limpo Paulista-SP,
Tel./Fax: 11-4812.7777
www.nelser.com.br
nelser@nelser.com.br

Netz Engenharia Automotiva Ltda.
R. Caucáia, 16A, Vila do Boscue
CEP: 04147-100, São Paulo-S'
Tel.: 11-5587.1166 - Fax:11-5587.1170
www.netx.com.br
netz@netz.com.br

News Systems Análise e Projetos Ltda.
Rua Darke de Matos, 195, Higienópolis CEP
21051-470, Rio de Janeiro - Ri
Tel.: 21-3866.0773/077S/0683/0722
www.newssystems.com.br
vendas@newssystems.com.br

Nippokar Ltda.
Av. Barão de ltapsa, 2,142, Guanabara,
CEP:13070-073, Campinas-SP
Tel.: 19-3014.7333 - Fax:19-3014.7301
wro/v.nippokarmotors.com.br
mauricio@nippokarmotors.com.br

Norte Bus Comércio de Peças Ltda.
Travessa Mauriti, 399, Pedreira,
CEP: 66080-060, Belém-PA,
Tel.: 91-3264.7777 - Fax: 91-3264.0999
www.nortebus.com.br
nortebus@terra.com.br

VEÍCULOS

‘Lfr-\:'
PEÇAS E MOLAS
Trucks - Carretas - Ônibus

Sergio Dias Lanza (dir. adm.), N6on Pozzi
Junior (dir. com.)

Wagner Fonseca da Costa (dii.), Waldir
Barbosa da Silva (dir.), Paulo Roberto Gen-
til (dir.), Nelson Tadachi Kayano dir.), José
Taboni Junior (Ar.)

Alessandro Santos Duarte (dir. tec.T Ronaldo
Yosiharu Arakaki (dir. adm./fin ), Sergio
Signoretti (dir.com.), Hilton Aprigio (repres.
mkt.), Rosane Ramos (ger. adm )

Bons Dias (soc.dir.), Aurélio F. Birtencourt
(ger. vendas)

8t

www.mlvpecos.com.b

vendas@mbrpecas.com.br

Curitiba e Região Metropolitana - Fone (41) 3021-8888
Demais Regiões - Televendas 0800-7098888

BENCHMARKING

PRINCIPAIS PRODUTOS

Bombas hidráulicas, caixas de direção, comérôo
de peças, embreagens, rolamentos

PRINCIPAIS
CLIENTES

Consultoria (ad m in issraca o econômica), ExpressoAraçatuba, Transporta-
monitoramento e rastreamento via satélite, dura Contatto, Via Pajuçara, So-
rádiofregüência, telefone móvel pro Divino, Supricel

Sistemas áudio-vildeo

Produtos em geral para caminhões e ônibus:
abraçadeiras, alarmes assoalho, baterias, bancos,
buzina, cabines, câmbios, chapas, cilindros, eleva-
dores, empilhadeiras, faróis, freios, guindastes,
implementos rodoviários, juntas e retentores, loca-
ção de veículos, molas, mcnitoramento

Pára-brisas, vidros vigias e laterais, faróis, lentes
e lanternas, chapas de alumínio, perfis PVC e
alumínio, válvulas e cilindros de porta, reparos,
peças elétricas, bancos, assentos e encostos,
Porrachas e artefatos, buzinas e sirenes eletrô-
nicas, carpetes, passadeiras

Jacob Barata, Jal, Grupo Reden-
tor, Grupo Real, Grupo Dedo de
Deus

Com. e Transp. Boa Esperança
Transbrasiliana Transp. e -ruis,
Viação Perpétuo Socorro,
Taguatur, Expresso Rod. 1001,
Auto Viação Monte Cristo

Quinta Roda 163C1
Fundida em Ferro Nodular
•Carga Imposta 23 000 kg

•Volor "D"

• Mura

163 kN

148 • 257mm

•Maror arca de contato do semi reboque

•Max3r segurança (sem contato sem acoplamento)

•Maror capacrdade tecnica de carga

Quinta Roda
Deslizante 135SF
Carga imposta 18.000 kg

•Valor

•Peso

•Altura

135 kN

285 kg completa

183 • 292 rnrn

•Aklonansento pneurnatIco com cansando 110 cabine

•Diminuição do comprimento total do veiculo

•Ntelhor drstribuiçao de cargo nos eixos do veiculo

R.1 470 31 410 5411 4,4,1 1 111 ' 55 I,
comerclak,Pquintaroda.com www quintoroda.com



PLANO DE VIAGEM

Omnilink Tecnologia S.A.
Alameda Amazonas, 832, Alphaville,
CEP: 06454-070, Barueri-SP
Tel.: 11-4196.1100 - Fax: 11-4193.2823
www.omnilink.com.br
omnilink@omnilink.com.br

Ônibus Chic Comércio Ltda.
R. Curuçá, 258, Vila Maria
CEP:02021-000, São Paulo-SP
Tel.: 11-6954.0335 - Fax: 11-6954.2914
www.grifebus.com.br
grifebus@grifebus.com.br

Pacaembú Autopeças Ltda.
Rua Hélio de Barros,154, Barra Funda
CEP: 01141-050, São Paulo-SP
Tel.: 11-3618.5800 - Fax: 11-3618.5858
www.pacaembuautopecas.com.br
cap@pacaembuautopecas.com.br

Paiva Corroetora de Seguros Ltda.
Rua Aucusto Paulino, 10, Campo Grande, CEP:
11075-70 Santos-SP
Tel.: 13-3233.5114 - Fax:13-3233.5237
www.paivaseguros.com.br
carlospaiva@paivaseguros.com.br

Parker Hannifin Ind. Com. Ltda.
Est. Mun. Joel de Paula, 900, Eugênio de Melo
CEP: 12247-004, São José Campos - SP
Tel.: 12-4009.3500 - Fax: 12-4009.3519
www.parker.com.br/filtros
filtros@parkercom

Pasquale Cadaldo & Cia. Ltda.
Av. dr. Carlos de Campos, 285/289,Pari,
CEP: 03028-001, São Paulo-SP
Tel.: 11-3311.8882 - Fax:11-6292.4132
www.tintasastral.com.br
vendasastral@terra.com.br

Pedro Sanz Clima Ltda.
Rua frei Pacífico 71 e 83, São José
CEP: 95032-380, Caxias do Sul- RS
Tel.:54-3028-1155 - Fax: 54-3025.2773
www.pedrosanz.com
correio@pedrosanz.com

Periodical Time Serv. Téc. e Prof. Ltda.
Pça. Da República , 468, 70 andar cj. 72 CEP
01045-000, São Paulo-SP
Tel.: 11-6813.4000 - Fax: 11-6813.4002
vvvwv.periodical.com.br
periodical@periodicalcom.br

Philips Eletrônica do Nordeste S.A.
Av. Getúlio Vargas, 3.500, BR 232, km 12,5,
CEP 50950-000, Recife-Pe,
Tel.: 11-2125.0635 - Fax: 11-2125.0735
www.luz.philips.com
luz.spot@philips.com

Pirelli Pneus S.A.
Av. Giovanni Batista Pirelli, 871, Homero Thon,
CEP: 09111-340, SantoAndré-SP
Tel.:0800787638 - Fax11-4998.5300
www.pirelli.com.br
sac.pneus@pirelli.com.br

Pnecap Recauchutagem de Pneus Ltda.
Estrada Tenente Marques, 5.810, Fazendnha
CEP: 06530-001, Santana de Parnaiba-SP TaL
Fax: 11-4156.3223 www.pnecap.com.or
pnecap@uol.com.br
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PRINCIPAIS
CLIENTES

Cileneu Nunes (pres.), Paulo Pinho (dir. Monitoramento e rastreamento via satélite, radio- Braspress, Mira, Mercúrio,
com.), Alexandre Lisboa (dic teu.) freqüência, telefone móvel Jamef, TA, ltapemirim

Marlene Mordi (soca)

Luiz Cassorla(dir. pres.), Ana Paula C.
Mal usardi (dir. com pras/mkt.), Luiz A.
Cassaria (dir. com.), Eduardo F. Sá de
Camargo (dir. com.), Sandra C. C. Camargo
(dir. acfm./fin.)

Carlos José de Paiva (dir. pres.)

Sérgio Monteiro (ger. oper.), Genaro P. Neto
(ger. qual.), IraldoVieira (control.) Edevaldo
Bonfim Jr. (ger. vend. mkt), Darlei Andrade
(ger. prod.)

Pasquale Cataldo (Au.), Lutf M. Aiub (ger.
com.), Vicente Cataldo (ger. adm.), Jover no
Dutra (ger. oper.)

Alexandre Uez (dir. ger.)

Eduardo Frederico Campos Silva (ger. com./
soc.), Paulo Ricardo Campos Silva (ger.
adm./soc.)

Antonio Marcos Magalhães (dir. pres.), Luis
Felipe Loaiza (dir. ind.com.), Alfredo Teixeira
Mendes Filho (dir. ind. lamp. autom.)

Giorgio Della Seta (pres.), Carlos Redondo
(superint.), José Carlos Garcia (dir. com.),
Nicola Tommasini (dir. mkt. e comunic.)

José A. F. Stevan (soc.), Luiz F. Silva (soc.)

Tecidos para revestimentos internos de ônibus, Gontijo, Viação 1001,
teares, corvins, plásticos, carpetes, passadeiras Itapemirim, Breda
de pvc, borracha, laminados, espumas (perso-
nalizados ou pronta entrega); bancos, assentos
e encostos

Abraçadeiras, adesivos, borrachas, buchas, cám- —
bio, cardãs, dlindros hidráulicos, comércio de peças,
eixos, engrenagens, embreagens, faróis, filtros, frei-
os, iluminação, Informática para gerenciamento, Ins-
trumentos de medição, limitadores de velocidade,
parafusos e porcas, portas

Seguros em geral

Filtros de combustível separadores de água, fil-
tros lubrificantes e hidráulicos, filtros de ar, filtros
refrigeração, filtros industriais

Tintas automotivas, Fitas, Abrasivos, Adesivos e
se antes, Colas especiais, Pinturas, Equipamen-
tos para tinturas

Desembaçadores e sistemas de calefação, pára-
brisas, refrigeração

Terceirização de serviços de lavagem, limpeza e
conservação de frotas, fabricação e serviços para
caminhões, ônibus e implementos

Faróis, iluminação, painéis luminosos/sinalização

Pneus novos e recapados (componentes e equi-
pamentos), câmaras de ar, protetores e cordas
metálicas, para pneus radiais

Reforma de pneus, venda de pneus reforma-
dos, pneus novos, câmaras de ar e protetores

TransModal, Transoper, Trans -
potencial, N&C Logistica, Tecondi

DaimlerCrhysler, Suar a, Volks-
wagen, Volvo, MVVM

Cia. Ultragaz, Digilog, Supermix,
Viação Sao Jose, Viação Santa
Cruz

Busscar, Com 1, lrizar do Brasil,
Induscar, San Mar no Ônibus e
Implementas

Viação Cometa, Viação Salutaris
e Turismo, Auto Viação 1001, Vi-
ação Resendence, Viação Vale
do Tietê

Federal Mogul Eletr. do Brasil,
Valeo Sistemas Automotivos,
Distribuidora Automotiva, Ilumi-
nação Automotiva

Julio Simões, Andorinha, Viação
ltapemirim, Viação Garcia,
Autoviação 1001, Da miar
Chrysler, Volkswagen, Ford,
Scan ia
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EMPRESA

Pneucargo Tecnologia em Pneus Ltda.
Via de Acesso João de Goes, 1.700,
CEP: 06616-130, Jandira-SP
Tel.:11-4789.3217 - Fax:11-4619.2203
pneucargo@terra.com.br

Pool Partidp. Adm. e Com. De Seguros Ltda
Rua Jorge Tibiriça, 888, Vila Maiia9a
CEP: 04126-001, São Paulo-SP
Tel./Fax: 11-2126.0300
www.poolseguros.com.br
poolseguros@poolseguros.com.:r

Poolbyte Comércio e Servicos Ltda.
Rua Jorge Tibiriçá, 888, Vila Maria-ia
CEP: 04126-001, São Paulo-SP
Tel./Fax:11-2126.0300
www.pooltec.com.br
pooltec@pooltec.com.br

Porpora do Brasil Com. e Ir-d, Ltda.
Av. Hum, 11, km 19,5 Raposo lasares
CEP: 05572-200, São Paulo - SP
Tel.: 11-3782.1910- Fax: 11-37.2 2961
www.porporabr.com.br
porporabr@porporabrcom.br

Portobras Indl. Ltda.
Rua Luiz Michielon, 1.526, Lourc es
CEP: 95074-000, Caxias do sul - RS
Tel./Fax: 54-3025.2627
www.portobras.com.br
portobras@portobras.com.br

Porto Seguro Cia. de Seguns Gerais
Alameda Barão de Piracicaba, 740
CEP: 01216-010, São Paulo-SP
Tel./ Fax:11-3366.8080
www.portosegurocom.br
transportes@portosegurocom.br

PPW Ind. Com. Imp. e Exp. Ltda.
Av. Comendador Thomaz Fortun :to, 3.435,
CEP: 13475-010, Americana-Se
Tel.: 19-3465.9900- Fax: 19-3465.1122
www.ppwbrasil.com.br
ppw@ppwbrasil.com.br

Procisa Informática Ltda.
R. Dr, Renato Paes de Barros, 7E0 8'ard.
CEP: 04530-001, São Paulo-SP
Tel.: 11-3071.4555 - Fax: 11-307 3.9737
www.procisa.com.br
rinaldo@procisa.com.br

Pró User Consultoria e Infoffn. Ltda.
R. Alves Guimarães, 462, cjs. 41/42. Jel Paulista,
CEP: 05410-000, São Paulo-SP
Tel./Fax: 11-3063.2751
www.prouser.com.br
prouser@prouser com.br

Race Ind. e Com. de Elastômeros Ltda.
R. André R. Cara, 248, km 109, Rod. Raposo
Tavares, CEP: 18052-591, Sorocãm-SP
Tel.: 15-3221.1747 - Fax: 15-3222.5024
www.frotec.com.br
race@cy.com.br

Radar Comercial de Pneus Ltda.
Rua Maraã, 316, Vila Medeiros,
CEP: 02212-000, São Paulo-SP
Tel./Fax:11-6981.5200
www.radarcomercial.kit.net
radarsp@globo.com

DIRETORIA

Vilson Dutra (dir. geral), Eliseu Camargo
(dir. com.)

Cesar Augusto Caiafa (pres.), Monica
Hartmann (vice-pres.opr.), Mario Velloso
(vice-pres. com.), Cynthia de Góes Morales
(dir. fin./adm.), Cristiane Loureiro (dir. mkt.)

Cesar Augusto Caiafa (pres.), Mario Ajala
Velloso (vice-pres.com.)

Abel Francisco Porpora (dir.), Leonardo Vi/ar
(ger.), lndirá Nascimento (assist. geral)

TRANSPORTADORA

PRINCIPAIS PRODUTOS

Recapagem a frio de pneus

Corretora de seguros/seguradora

Equipamento e sistema para rastreamento com
comunicação via GSM/GPRS e satélite, e siste-
mas de segurança

Terminais, barras, pivôs axiais, reparos de dire-
ção e reação, coxins do motor, acessórios e com-
ponentes, câmbios e componentes, comércio de
peças, suspensões e componentes

PRINCIPAIS
CLIENTES

Camargo Correa, Gaivão Enge-
nharia, Cooperceg, Empresa São
Luiz Viação, Estapostes Transpor-
tes Rodoviários

Luis Eduardo Gazzola (soc.ger.), Heloisa Portas rolantes, guarnições (sistemas de Randon, A. Guerra, Facchini,
Nardino Gazzola (soc.ger.) acionamentos) Linshalm

Anacélia Panzan (dir.), José Alberto Panzan
(dir.)

Neissan Monajem (soc. dir.), Rinaldo
Possebon (dir. oper.), Giseli Storino (ger.
mkt.)

Frederico Junqueira Nicolau (soc. dir.), Jed
Nicolau Filho (soc. dir.)

Rodney Longhi Mariano (dir. com.), Antonio
Carlos de Almeida (dir. tec.)

Seguradora/corretora

Elevadores hidráulicos/plataformas elevatórias,
portas e guarnições (sistemas de acionamento)

Leitor/gravador de cartões para vale-pedágio,
acessórios e componentes, instrumentos de me-
dição

Software para gestão de frotas de veículos rodo-
viários, consultoria (administração econômica)

Hastes de reação, tensores, pinos, buchas e
coxins, sistemas de articulação, metal para sus-
pensão de veículos, borrachas e artefatos

Fabiana Cristina (ger. adm.), Paulo Sergio Comércio de peças, pneus novos e recapados,
(ger. com.) rolamentos, protetores e câmaras de ar

Expresso Mercúrio, Transporta-
dora Americana, Expresso Jundiaí
São Paulo, Randon Implementos
e Sistemas Automotivos, Trans-
portes Luft

Bradesco, Grupo VR, Odebrecht,
Certisign

Empresa de Transporte Atlas,
Braspress, Coca-Cola, Rodoviá-
rio Ramos, Grupo Urubupungá-
Santa Brigida

Águia Branca, Reunidas, Pássa-
ro Marron, Grupo Aurea, Grupo
Redentor, AVE 1001, Noma,
Rossetti, Schiffer

Graneiro, Casas Bahia, Con-
sigaz, Grupo Cosan, Himalaia
Transportes
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Real Ônibus Ltda.
Rua Algarve, 181, São Francisco
CEP: 31255-090, Belo Horizonte- MG
Tel.: 31-2125.9393 - Fax: 31-2125.9390
www.realonibus.com.br
info@realonibus.com.br

Reis Peças e Acessórios para Autcs Ltda.
Av. Pio XII, 432, Qd.89, Lt.01, Cidade .ardim
CEP: 74425-010, Goiania-GO
Tel./Fax: 62-3095,5555
www.reispecas.com.br
reispecas@reispecas.com.br

Renovadora de Pneus Hoff Ltda.
RS 240, km 11,6, 5610, Rincão do Cascalho
CEP: 93180-000, Portão - RS
Tel./Fax: 51- 3562.1255
www.hoff.com.br
hoff@hoff.com.br

Ressolagem Amparense Ltda.
Av. Dr. Carlos Burgos, 2.110, Jardim Italia
CEP: 13901-080,Amparo-SP
Tel./Fax: 19-3807.3129
ressolagemamparense@uol.com.br

Ri Consultores & Informática Ltda.
Av. Raja Gabaglia, 4.859, Conj. 437, Sunta Lúcia
CEP: 30360-670, Belo Horizonte - MG
Tel./Fax:31- 3291.8522
www.rjconsultores.com.br
rj@rjconsultores.com.br

Ricci Eletrônica Ltda.
Rua Cidade de Antonina, 331, Cajuru,
CEP: 82960-090, Curitiba-PR
Tel./Fax:41-3226.5522/4993
www.riccieletronica.com.br
vanessa@riccieletronica.com.br

Rochester Auto Importadora S.A
R. Visconde de Parnaiba, 499/523, Bras
CEP:03045-000, São Paulo-SP
Tel.: 11-2167.5300 - Fax: 11-2167.53'i:3
www.rochestercom.br
rochester@rochestercom.br

Rodnova Comércio de Auto Peças Ltda.
Rua Zamzibar, 1.132/1.138, Casa Vede,
CEP: 02512-010, São Paulo-SP
Tel./Fax:11-3856.9091
www.rodnovai.com.br
rodnova@terra.com.br

Rodmais Indústria e Comércio Ltda.
Av. 28 de Agosto, 1.265, Centro
CEP: 15990-000, Matão-SP
Tel.: 16-3383.4200 - Fax: 16-3383.42C 1
www.rodmais.com.br
rodmais@rodmais.com.br

Rodosis Rastreamento de Veículos Ltda.
Av. Tiradentes, 501, Torre 1, 14° anda-,
CEP: 86070-000, Londrina-PR,
Tel.:43-3315.8585 - Fax: 43-3315.8501
www.rodosis.com.br
sac@rodosis.com.br

Rol Mar Metalúrgica Ltda.
Av. Mauá, 3.164, Sta. Tereza
CEP: 93020-190, São Leopoldo-RS
Tel.: 51-3589.7000 - Fax: 51-3592.6680
www.mar-rolamentos.com.br
comercial.mar@via-rs.net
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DIRETORIA
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Marcelo G. Úma (ger. adm.)

José Maria (d ir.), Rosangela Traguetto foi.),
Adelisio Rocha (ger. geral), Donizeti (superv.
vendas)

Delmar Hoft (ger. com.), Mar ene Hoff
Vincentin (ger. Do 1, Claudia Irene Hoff Nied
(ger. =In.) ioivo Hoff (ger. suprim.)

Paulo Alexandre Cassiano (prop.)

Paulo Jacob Neto, Antonio Augusto Perei-
ra, Alexandre Lima Jacob, Roberto Jacob,
Elbert Lúcio Carneiro Leonardo

Eder Lincoln Batistel a Ricci (soc. ger.)
Vanessa Train (vendas)

FLEXIBILIDADE

PRINCIPAIS PRODUTOS

Comércio de peças, filtros e componentes, la-
cres/se,os, motores, pistões e válvulas

Pneus Dovos e recapados

PRINCIPAIS
CLIENTES

Expresso Mercúrio, Frigorífico
Mercosul, Elejor-Centrais Elétricas
do Rio Joreão, Transeich Trans-
portadora 01 ,anela

Reforma de pneus de cargas, empilhadeiras, Qu:m ica Amparo, Ren os i as,
meia carga e terraplanagem Artivinco, Votorantim

SRBP-Sistema de Resenia e Venda de Passa-
gens, consultoria, gestão integrada do transpor-
te, software Business I ntelligence

Equipamentos de gerenciador de frota, medidor
de transparência luminosa, limitadores de veloci-
dade

Claudio Gilberto Marques )d r. com.), Jayne Comércio de peças para veículos a diese'
Augusto Paniza Sanches )d r. fin.)

José Antonio de Oliveira )o r. com.), Apare-
cido Donizeti (d r. com.), WagnerA. Laurino
(ger. com.)

Ricardo Bambozzi Marchesan (dir. com.),
Caio Bambozzi Marchesan (dir. adm.), Luiz
Marchesan Ne:o (d ir. ind.)

Nelson Aodala tabu r (ores ), Marcos
Stringheta (com ), Emerson James Ga lar
(tecnologia)

Produtos em geral para caminhões e ónibus:
abraçadeiras, alarmes, bancos, buzina, cabines, câm-
bios, chapas, dlindros, faróis, freios, juntas e retentores,
molas, motores, parafusos e porcas, pára-brisas,
portas, radiadores, revestimento interbo, rodas e
aros, sistemas elétricos, rolamentos

Soluções para prolongar a vida útil de pneus
(vedante de pneus e pasta de montagem)

Monitgramento e rastreamento via sate te,
radiofreqüênc:a, telefone móvel

Miguel Angel Marietta (d ir.), Adriana NuM. Rolamentos cônicos, cilíndricos e de esfera, gra-
Kerckhaert (dir.), Luiz Antonio Gonçalves xas especiais para rolamentos
)ger gera

Viação Garcia, Úti', Viação Co-
meta, Auto Viação 1001, Expres-
so Guanabara

Cope, Pampapar, Telengi, Brasi'
Telecom

Estrela Auto Peças, R..Megeiros,
Martins Auto Peças, Cândido &
Cândido

Auto Viação 1001, Reunidas,Atre-
vida, Julio Simões Transportes,
Viação Cometa, Transportes Dela
VOIDe

Cia. I ndl.e Agrícola Ometto (Usi-
na Iracema), Rasar Transportes,
Transporte Coeitivo Grande Lon-
drina, Civemasa Implementas
Agrícolas

Lubtan Tansoortes,Transportaco-
ra Rodomeu, GM Costa Trans
portes, Timaca Ti r aportes,
ansportadora Vantroba
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Rondônibus Comércio e Transporte
Ltda. R.
Alexandre Guimarães, 3.579, Nova Porto Velh
CEP: 78906-800, Porto Velho-RO
Tel./Fax:69-3222.2450
rondonibus@uol.com.br

Sanbin Indústria de Auto Peças Ltda
Rua Fernando Falcão, 1.007/11, Alto da MCOCE
CEP: 03180-003, São Paulo-SP
Tel.: 11-6602.1100 - Fax: 11-6601.1082
www.sanbin.com.br
sanbin@sanbin.com.br

Satélite Sist. de Segurança Eletrôn. Ltla.
Rua Eugênio de Freitas, 87, Vila Guilherme
CEP: 02060-000, São Paulo-SP
Tel./Fax:11-6901.0470
www.gruposatelite.com.br
gruposatelite@uol.com.br

Saur Equipamentos S.A.
Acesso a BR 285, km 01, Ocearu
CEP: 98280-000, Panambi-RS
Tel.: 55-3376.9300 - Fax: 55-3376.9344
www.saur.com.br
saur@saur.com.br

SEAC Software Espec. Asses. Com. Ltia.
Av. Álvaro Ramos, 235, cj. 83, Belém,
CEP: 03058-060, São Paulo-SP,
Tel.: 11-6179.8255 - Fax: 11-6179.0722
wwvv.seacinformática.com.br
seac@seacint.com.br

Sedron Prestação de Serviços S/C Ltda.
Rua Jorge Tibiriça, 888, Vila Mariana
CEP: 04126-001, São Paulo-SP
Tel./Fax: 11-2126.0300
www.sedron.com.br
central@sedron.com.br

SEG Cash Com. Sist. Seg. Ltda.
Rua Comendador Araujo, 86, conj. 52, Cent o
CEP: 80420.000, Curitiba-PR
Tel.: 41-3322.7002
www.segcash.com.br
segcash@segcash.com.br

Senotron Indústria Eletrônica Ltda,
Rua Barão de Santo Angelo, 131, Xaxim
CEP: 81810-140, Curitiba-PR,
Tel./Fax: 41-3346.9525
www.senotron.com.br
senotron@senotron.com.br

Shell Brasil Ltda.
Av. das Américas, 4.200, 2eand.,
CEP: 22640-102, Rio de Janeiro- RJ
Tel.: 21-0300.789.8282 - Fax:21-3984.8824
www.shell.com.br/transportes
csccomercialpedidos@shell.com

Sika S.A.
Av. Dr. Alberto J. Byington, 1.525, Vila Mend ,
CEP: 06276-000, Osasco-SP
Tel.: 11 - 3687.4666 - Fax:11-3601.0280
www.sika.com.br
ndustry@br.sika.com

Signa Consultoria e Sistemas Ltda.
Áv. Paulista, 352, conj.84, Bela Vista,
:EP: 01310-000, São Paulo-SP
Fel./Fax: 11-3016.9877
/vww.signainfocom.br
:omercial@signainfocom.br

João Donizeti (soc.ger.)

Dardo Bin (mkt. com.), Denise Bin (fin./
adm.), Rosa Bin (adm./fin.), Afonso Bin
(ind.)

Alexancre Afonso Verzotto (pres.) Argemiro
Verzzotto (pres.), Débora Terezinha da Sil-
va (ger. adm.), Vivianne Morais (ass. dir.),
Marcele Roberta Martins (tec. seg. trab.)

Enio Heinen (ger. com.), Walter Macedo
(ger. com.), Emerson Moura (ger.corn.),
Vladimir Soares (ger. com.), Guerson
Gausmann (ger. com.)

Auro Castiglia Raduan (soc. dir.), Yone
Natumi (soc. ger.)

Cesar Augusto Caiafa (pres.), Milton Guirra
(ger. oper.), Amauri Machado (ger. oper.)

Neison Satake (dir. com.), Joelma Eva
Ferreira (dir. fin.), Key R. Satake (dir. ind.)

KAISEN

PRINCIPAIS PRODUTOS

Acessórios e componentes, amortecedores, assoalho,
bancos, chapas, cilindros hidráulicos, cintos de segu-
rança, elevadores, faróis, lacres, pára-brisas, peças
em acrílico, pisos, pistões, portas, refrigeração e cale-
fação, revestimento interno, transmissões e compo-
nentes, tubos de aço inóx e náilon, vidros e válvulas

Acessórios e componentes, suspensões e com-
ponentes

Acessórios e componentes, alarmes, buzinas e sirenes,
colas especiais, comércio de peças, Ferramentas,
Iluminação, informática para gerenciamento,
monitoramento e rastreamento via satélite,
radiotreqüência, telefone móvel, sistemas de audio
e video, elétricos e segurança,transmissões

Elevadores hidráulicos, plataformas elevatórias

VF Gestão de frotas, GET Gestão Empresarial
em Transporte, TMS para: transporte químico e
granel, transporte embalado e distribuição, para
embarcadores; informática para gerenciamento
de frota e manutenção

Gerenciamento de riscos, rastreamento via saté-
lite, via GSM/GPRS, radio(reqüência e telemo-
nitoramento

Gaveta-cofre, cofre para microônibus e táxi, co-
fre lizeira, cofre malote, sistemas de Segurança

PRINCIPAIS
CLIENTES

Rede BIS Bandag, Molas F.F.,
Grupo Buzo, Sardinha Truck
Centers

EMTU, DH Trans, SPTrans, Setps,
Grupo Constantino

Randon, Marcopolo, Viação Ci-
dade Sorriso, Auto Viação ABC,
Cia. Carris Porto-alegrense

Sabesp, CET, Elma-Ships, C&A,
Grupo Mesquita

Arikan Antunes Machado (dir. adm/corn.) Equipamentos de audio digital acionado por GPS Marcopolo,Comil, Busscar,
MetroRec, Induscar-Caio

Bruno Motta (ger. geral), Guilherme de
Paula (ger. vendas), Osvaldo Silva (ger.
mkt.), Gustavo Couto (ger. grandes clien-
tes)

Luis da Costa Cruz (ger. geral), Alessandro
Alagna (ger. neg.), Sonia Rogatto (ger
oper.), Ricardo Del Palacio (ger. RH), Ale-
xandre Caldas (controller)

Nuno Valério S.Figueiredo (dir. com.) Henri
Marcelo D Coelho (dir.)

Combustível

Adesivos e selantes

Sistemas (software) de gestão em transporte e
logística

Belarmino, Itapemirim, Auto Via-
ção 1001, Joilivan

Transportadora Julio Simões,
Hamburg Sud/Aliança, Gol Linhas
Aéreas, Transportadora Grande
ABC, Penske Logistics
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Sistemas Urbanos Engenharia Ltda.
Rua Padre Bento Pacheco, 1.205, Centro,
CEP: 13330-020, Indaiatuba-SP
Tel.: 11-8309.9726/9724 - Fax:11-6256.6220
www.sistemasurbanos.com.br
sistemasuurbanos@sistemasurbanos.co-n.br

Sobus Comércio de Auto Peças L.da.
AL Segundo Sgt N. Barracho dos Santo;, 480
CEP: 02180-090, São Paulo-SP
Tel.: 11-6955.0008 - Fax: 11-6955.0025
sobusadm@terra.com.br

Softbus Consultoria e Informática Ltda.
R. Saldanha da Gama, 555, randar, Sã ) José,
CEP: 91520-630, Porto Alegre-RS
Tel.: 51-3315.2832 - Fax: 5T-3384.7020
www.softbus.com.br
softbus@terra.com.br

SSAB Swedish Steel Com. de Aço Ltda.
R. Comendador Araujo, 565, cj.704, Ceptro
CEP: 80420-000, Curitiba-PR
Tel.: 41-3014.9070 - Fax: 41-3014.773::
www.ssab.com.br
infobr@ssab.com

Suspensys Sistemas Automotivos Ltda.
Av. Abramo Randon, 1.262, Intera os
CEP: 95055-010, Caxias do Sul - R
Tel.: 54-3209.3000 - Fax: 54-3209.3110
www.suspensys.com
suspensys@suspensys.com.br

Taco-Ar Calíbr. Pneus e Equip. Ltda.
Rua Ilnah Pacheco S.Oliveira, 325
CEP:81460-032, Curitiba - PR
Tel./Fax: 41-3347.4848
www.tacoar.com.br
tacoar@tacoar.com.br

TDM Equipamentos Eletrônicos Ltda.
Rua Padre Vitor, 655, Maristela,
CEP: 35540-000, Santa Rita do Sapucaí-MG
Tel.:35-3471.1511 - Fax:35-3471.274E
www.tdm-mg.com.br
tdm@tdm-mg.com.br

Tecbor Borracha Técnica Ltda.
Av. Sulplast 1.991, Distrito Industrial,
CEP: 13505-680, Rio Claro-SP,
Tel.: 19-3522.5350 - Fax: 19-3536.408)
www.tecbor.com.br
shbittar@tecbor.com.br

Tecno Suporte Ind. Metalúrgica _tda.
Av. Mariland, 135, Mariland,
CEP:95057-460, Caxias do Sul - RS
Tel.: 54-3229.5699/5290- Fax:54-3225 .5699
tecnoosuporte@terra.com.br

Tercílio Marchetti S.A. Ind.Com.
R. Nereu Ramos, 204, Centro,
CEP: 89121-000, Rio do Cedros - SC
Tel.: 47-3386.1011 -Fax: 47-3386.1261
www.molasmarchetti.com.br
molasmarchetti@molasmarchetti.com br

Thermo King do Brasil Ltda.
Alameda Caiapós, 311, Tamboré,
CEP: 06460-110 Barueri-SP
Tel.: 11-2109.8900 - Fax:11-2109.8968
www.termoking.com.br
marketing_irbrasil@ircocom

CADEIA DE VALOR

PRINCIPAIS PRODUTOS

Carlos Fernando R. Duarte de Souza (dir.), Consutoria para tratamento de água, projetos e
Érika M. Matsumura (dir.) estudo de edificação em geral

Luciano Nunes de Oliveira (dir. tec.), Marcio
Schames (dir. com.)

David Sanchez (dir.), Marcelo Mokayad (dir.)

Alexandre Gazzi (dir. exec.), Valter Vargas (ger.
eng. prod.),Vanei Geremia (gec vendas mkt.),
Marcelo Kuver (ger. exô. e OEM), Claudio
Buniatti (ger. qual. prod.',Vladimir Bortolotto
(ger. compras), Alberto Muxfeldt Neto (ger.
ind.)

Marcelo Demogalski (dir. ind.), Irina] de
Lima (dir. adm. fin.)

Demo Moreira Carneiro (dir. adm.), Ronilda
de Cássia Santos (dir. fin.)

Assed Bittar F lho (dir. fin.), Décio Daniel
Pinheiro (dir. tec.), Sergio Henrique Bittar
(ger. neg.), Fábio Luis Bittar (ger. pós-ven-
das)

Abraçadeiras, amortecedores, bancos, assentos,
encostos, borrachas, buzinas, chapas, cintos de
segurança, cilindros hidráulicos, escapamentos e
faros, iluminação, pára-brisas, pistões, portas,
revestimentos, tampas, tanques, tuoos, vidros,
válvulas

Sistemas de gestão de frotas e operação,
Informática para gerenciamento (de frota e ma-
nutenção)

Importação de aço de alta resistência

Sistema de suspensões para veículos, eixos e
vigas de eixos, cubos, Tambores, peças de repo-
sição

Calibradores de pneus, climatizadores,
balanceamento automático de pneus e acessó-
rios

Reatores/inversores corrente contínua, acessó-
rios e componentes, Iluminação

Perfis de borracha sólida ou esponja, apara-bar-
ros, borrachas e artefatos, buchas e coxins

PRINCIPAIS
CLIENTES

Haga Plan, prefeituras munici-
pais de Potim e Paraibuna, CPS
Engenharia, Noronha Engenha-
ria

Tursan, Pássaro Marron, Santo
Rosa Turismo, Brada Auto Via-
ção 1001, Empresa de Ônibus
Gua-rulhos

Expresso Medianeira, Viação
Belém Novo, Sudeste Transpor-
tes Coletivos, Restinga Transpor-
tes Coletivos, Transportes Cole-
tivos Trevo

Pastre, Randon, Librelato, Pla-
nalto, Liebherr

Volkswagen, Ford, Volvo, Darmler
Chrysler, Volvo Randon

DPaschoal

I nduscar, Volmer Parta, Ampel
Parts, Monte Cristo Acessórios,
JIVIS

lnduscar, Marcopolo, Daimler
Chrysler, Facchini, Renault

Vilmar A. Francisquetti (dir. pres.), Leonel Suporte para ar condicionado para ônibus e ca- Thermo King, Denso do Brasil,
Omar Guerra (dir.) minhões Comil, Busscar

Marcos Marchetti (dir. pres.) Nelson Sidnei Molas em lâminas e em feixes, grampos em aço E. Degraf, Molas Lambari, Co-
Marchetti (dir. ind.) para molas, porcas torneadas especiais mercial de Molas Rocha, Comer-

cial de Molas Ne o, Rodonorte
Peças e Serviços Rodoviários

Paulo Wamdenkolk (superint.), Valenz Monitoramento e rastrea mento via satélite, Randon, Viação Garcia, Sadia,
Thalacker (dir. vendas e mkt), Paulo radiofieqüêntia, telefone movei, refrigeração e Cometa, Vertin, Schio
Signorini (ger. vendas), Luis Sacco (ger. calefação (e seus componentes)
vendas), Marcelo Ribeiro (ger. atter mkt.)
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Ticket Serviços S.A.
Alameda Tocantins, 125, Alpha Ville,
CEP: 06455-020, Barueri-SP
Tel.: 11-3066.4000
www.ticket.com.br

TMM Latin America
Rua Para iba, 600, Joá,
CEP:33400-000, Lagoa Santa - MG
Tel./Fax:31-3689.5367
www.tmm.es
c.gallardo@globocom

Top Linea Motors Com. de Auto Peças Ltda.
Rua Del Leopoldo Belczack, 77, Cristo Rei,
CEP: 80050-570, Curitiba-PN
Tel.:41-3263.1133 - Fax:L1-3253.1134
www.toplinea.ind.br
toplinea@toplinea.ind.br

Transdata Ind. e Serv. de Automação Ltda.
R. Bento de Arruda Camargo, 772, id Santana
CEP: 13088-650, Campinas-SP
Tel./Fax: 19-3296.5004
www.transdatasmart.com.br
transdata@transdatamart.com.br

Trans Erg Mecânica Industrial Ltda.
Av. 88A, 89, Distrindustrial,
CEP:13.506-123, Rio Claro-SP,
Tel.:19-3535.4414 - Fax:19-3535.4404
www.transerg.com.br
empilhadeiras@transerg.combr

Transfrigor do Brasil Ind. Comércio,
Equipamentos Refrig. para Transp. Ltda.
R. Júlio Ribeiro, 43/63,
CEP: 13070712, Campinas-SP
Tel.: 19-3242.4641 - Fax:19-3243.7614
www.transfrigor.com - rans'rigor@transfrigor.com

3M do Brasil Ltda.
Via Anhanguera, km 110, J. Sã'D Francisco
CEP 13181-900, Sumaré-SP
Tel.: 19-3838.7000- Fax.: 19-3838.6887
www.3m.com.br
faleconosco@mmm.com

Truckvan Ind. e Com. Ltda.
Rua João Veloso Filho, 723, Vila Guilherme,
CEP: 02056-080, São Paulo - SP
Tel./Fax: 11-6901.2133
www.truckvan.com.br
truckvan@truckvan.com.br

Ueta Ind. Com. de Aparelhos Eletrôn. Ltda.
Av. Prof. Miguel Franchini Neto, 200, Jaraguá
CEP: 02998-050, São Paulo-SP
Tel./Fax:11-3943.2060
www.uetaind.com.br
comercia@uetaind.com.br

Valin Indústria e Comércio Ltda.
Rua dos Bandeirantes, 9, Centro
CEP: 09310-360, Mauá-SF
Tel./Fax: 11-4541.4500
www.valin.com.br
valin@valin.com.br

Venbus - Com. de Ônibus e Peças Ltda.
Av. Bandeirantes, 2.262, Nova Bandeirantes,
CEP: 79006-000, Campo Grande-MS
Tel.:67-3331.2210/3725 - Fax:67-3331.2210
venbus@terra.com.br

'

DIRETORIA

BREAKTHROUGH

PRINCIPAIS PRODUTOS
PRINCIPAIS
CLIENTES

Oswaldo Melantonio (dir. ger.), Luiz Otavio Informática para gerenciamento de frota e ma- ltaú, Unilever, Pfizer, Siemens,
(dir. exec.), Camilo Perez (ger. prod.), Joana nutenção Procter & Gamble
Shu (ger. prod.)

Juan Gallardo (dir. tec.), Carlos Gallardo
(dir. com.)

Gilson A. Souza (ger. com.)

João Vicente Gaido (superin.), Luiz da Silva
Freitas Junior (dir. proj.), Paulo Roberto Ta-
vares (dir. tec.), Luiz Delfeu (dir. oper.),
Mituo Marcos ltiroco (dir. adm./fin.)

Carlos P. Taveira (dir.)

Eduardo Dória (dir. geral), Cezar Barri lar:
(dir. vendas)

Retarders/redutores de velocidade eletromag- Viação Caprioli, Viação Lira, Mi-
néticos neração Corumbaese Rio fin-

to, Viacão Campos Gerais,
CVRD

Motores, pistões, retifica de motores e vira- —
brequim, válvulas

Informática para gerenciamento de frota e ma-
nutenção, monitoramento e rastreamento via
satélite, radiofreqüência e telefone móvel

Empilhadeiras manuais Translift

Equipamentos de refrigeração

Amauri Silveira (ger. neg), Ademar Soares Adesivos e selantes, colas especiais
Jr. (ger. mkt.e vend.)

Alcides Geraldes Braga (dir.), Flavio Alberto
Santilli Junior (dir.), Evaristo J. A. Neto (ger.
com.), Antonio Padua Flor (enc. eng.)

Sergio Ueta (dir.), Solange M. V Ueta (dir.)

Odival A. Chicon (dir.), Sandra Regina S.
Chicon (dir.)

Mauro Justino (soc. gerente), Edinete B.
Silva Justino (sócia)

Sistemas de transporte de
Cuiabá, Várzea Grande, Metro-
politano, Santo André, Londri-
na, Caxias do Sul, Recife

Philips, CVRD, Starrett

Marcopolo, Busscar, Induscar-
Caio, Randon, Facchini

Carrocerias, unidades móveis para feiras, sobre Pepsico do Brasil - Elma-Ships,
chassi e semi reboque Bimbo do Brasil-Pullman, Gafor

Transportes, Expresso Mira,
Senai São Paulo e Brasil

Reles, pisca-alerta, conversor de tensão, cigar-
ra, giroflex, antenas e ventiladores, buzinas,
sistemas elétricos, acessórios e componentes

Freios e componentes, implementos rodoviá-
rios (semi-rebox)

Peças para carrocerias de ônibus ( acessórios e
componentes, assoalho, borrachas, bancos as-
sentos e encostos, carpetes, chapas, cintos de
segurança, faróis, pára-brisas, peças em acríli-
co, perfis, pisos, pistões, porras e guarnições,
revestimento interno, vidros e válvulas)

Scania, Pacaembu Auto Peças,
Dal Distribuidora de Peças, Fu-
racão Distribuidora de Peças,
Interbus

Radial Transportes Coletivos,
Empresa de Onibus Guarulhos,
Dibracam Comercial, Empresa
Nova Santo André, Translitoral
Transp. Tur. Part.

Viação Cruzeiro do Sul, Viação
Motta, Viação Cidade Morena,
Viação São Francisco, Jaguar
Transportes Urbanos
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Via Bus Peças e Acessórios Ltda.
Travessa Forte Junqueira, 07, Pq. Novo lur do
CEP: 02143-067, São Paulo-SP
Tel./Fax: 11-6981.4192
www.viabus.com.br
viabuspecas@uol.com.br

Vidrex Rio 5.000 Com. de Vidros Ltda.
Rua Alcaméia, 273 e 273A, Olaria,
CEP: 21031-520, Rio de Janeiro - RJ
Tel.: 21-2564.8726- Fax: 21-2260.6996
www.grupodvm.com.br
vidrex@grupodvm.com.br

Villagro Gerenciamento de Riscos
R. Christian° Kilmeyers, 205, Po. Ind. HE rmcnia
CEP: 13460-000, Nova Odessa-SP
Tel.: 19-3405.1366 - Fax: 19-3405.333
www.villagrocom
falecom@villagrocom

Villela Design ME
Rua Araujo Ribeiro, 20, conj. 202, Vila aris
CEP: 30380-710, Belo Horizonte - MG
Tel.: 31-8707.8000- Fax: 31- 3296.6367
www.villeladesign.com.br
contato@villeladesign.com.br

Vim Com. de Peças Automotiva Ltda.
Rodovia do sol, 27, Itaparica,
CEP: 29102-010 Vila Velho-ES
Tel./Fax:27-3339.2133
www.vimcomerclocom.br
vim@vimcomerciocom.br

W.AS Ind.Connits. p/Mec.Pesada Ltda.
Rua Es3anhola, 492, Vila Endres,
CEP: 07043-060 Guarulhos-SP
Tel.: 11-6421.2244- Fax:11-6421.2343
www.wasjuntas.com.br
w.asjuntas@sti.com.br

Wolpac Sistemas de Controle Ltda.
Rua ljima, 554, Vila dos Americanos,
CEP: 08533-200, Ferrz de Vasconcelos-P
Tel.: 11-4674.1777 - Fax:11-4674.1778
www.wolpac.com.br
wolpac@wolpac.com.br

Wplex Software Ltda.
Rodovia SC 401, n°600, João Paulo,
CEP: 88030-912, Florianápolis-SC,
Tel./Fax: 48-3334.2400
vwvw.wplex.com.br
info@wplex.com.br

ZF do Brasil Ltda.
Av.Conde Zeppelin, Eden,
CEP: 13103-905, Sorocaba-SP
Tel.: 15-4009.2525 - Fax: 15A009.223 )
www.zf.com.br

ZM S.A.
Rua Cerâmica Reis, 800
CEP: 88355-370, Brusque - SC
Tel.: 47-3251.2900 - Fax: 47-3251.298)
wwvv.zm.com.br
vendas@zm.com.br

Well Ind.e Com de Peças Ltda.
Rua Rozzi, 806A, Sertãozinho
CEP: 09370-990, Mauá-SP
Tel.: 11-4543.6500 - Fax: 11-4543.6863
www.mrs.ind.br
mrs@mrs.ind.br

Katia P5. Ciqueira (depart. com.), Karen
F. S. Lisboa (depart. compras), Sebastião
Sousa (depart. exped.), E ias Lopo Lisboa
(depart. vendas), John Cesar Conceição
(depart. vendas)

Ellsângela Oliveira (ger.), Wagner Moda
(d ir. com.), Leandro Lacerda (dir. adm.),
Tânia Mara Summes S. Lopes (aux. adm.),

Marco Aurelio Sabino de Souza (d r. geral),
Solange Seleto de Souza Mauro (d r. RH)

VALOR AGREGADO

PRINCIPAIS PRODUTOS

Peças e acessórios para carroçerias: abraçadeiras,
adesivos e selantes, amortecedores, flancos, as-
sentos, encostos, borrachas, buchas, buzinas,
dlindros hidráulicos, chapas, cintos de seguran-
ça, colas, (aróis, lacres ascos, peças em acrílico,
pisos, pistões, tampas, tanques, válvulas

Vidros e pára-brisas (componentes e mecanis-
mos)

Monitoramento e rastreamento via satéiite

Armando Vilela (soc), Dance de Oliveira Programação visual
(atendimento)

Flavio Bossões (dir.), Adonias Medeiros (ger.
geral), Fernanda Viana (ger. adm. fin.), Gil-
berto Goulart (gestos com.), Rafael Santos
(projetos designes)

Wiison Araujo (d ir. com.), Wilson Araujo
Junior (ger. com.)

Abraçadeiras, a cessór os e componentes,
assoalho c/carrocei-ia, bancos, assentos, encos-
tos, borrachas, pisos, pistões, programação vi-
sual, revestimento interno, rodas e aros, siste-
mas de audio vídeo e elétrico, tampas e tanques
de combustível, tintas, vidros e válvulas

Borrachas e artefatos, juntas e retentores

Luiz Fernando VVolf (superin.), Fabiano Wolf Controle de acesso (catracas)
(d ir. corri.), Christiane Wolf (d ir. adm.)

VVan Yu CL 1h (dir. com.), Tânia Maria
Surmann (dir. fin.)

Fausto Cestari F io (dir.), Celso Aluisio
Cestari (ger. com.), filarlene de Assis (ger.
fir.)

Sistema de gestão operacional, software de
programação horária e de controle operacional
ao! na

Transmissões para veículos comerciais, sistemas
de direção e de embreagens, amortecedores e
componentes de chassis, chassis para veículos co-
merciais e de passeios, eixos e transmissões para
máquinas cor colas reversores manfimos, acessó-
rios e componentes

Parafusos de roda, peças especiais conforma-
das a (Co, dolenõides para motores de partida,
motores, parafusos, porcas, usinagem

PRINCIPAIS
CUEPITES

Auto Viação 1001, Transportes Fu-
turo, Util União Transportes Inter
de Luxo, Transportes Zona Oeste,
Rio !ta

Expresso Limeira, RodoviárioVeiga,
Cooperativa de Transportes ATio-
nomos de Bens de Sorocaba e
Região, Anaci rema Transportes,
Translopes Transportes

Gontijo, Pluma, Pássaro \ ierde, Rio
Doce, Gardênia

Viação Itapemicim, Expresso Bra-
sileiro, Viação Aguia Branca, Vix
Transportes e Logistica, Rota Trans-
portes

Hidra u Torcue, Mundial Tactos,
Sevilha, 2A

Marcopolo, Ciferal, I nduscar, San
Marro ÔniLs, Mascarello

Concrie, Viação Cidade Dutra, Vi-
ação Piracicabana Santos,
SBCTrans, Coesa

Ford, Scan a, Volks viiagen,
Dam I erChrysier, Volvo, I veco,
Agrale

Acessórios e componentes, buchas e coxins, ThyssenKrupp, Rassiní, ZF,
caixas de direção, câmbio, eixos e engrena- Komatsu, Knorr Bremse
geris, freios e componentes, lacresiselos, mo-
fas, parafusos e porcas, roiamentos, suspen-
sões, usinagem, válvulas
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Completanc.o o já tradicional Sistema lturan Radiofreqüência,

a melhor solução de rastreamento sara centros ursanos,

a nova solução ituran GSM-GPRS vai atender sua frota cue

roda em todo 3rasil. Assim, alem de sua frota que já circula

em São jaulo, você pode contar com a melhor tecnologia em

monitoramento ce frotas e cargas em nível nacional. Afinal,

seja com cualquer um co nossos sistemas, nosso principal

objetivo é a satisfação e a trandüilidace de nossos clientes.

Sua frota vai e volta. A tranquilidade fica.
Ituran. Monitoramento e recuperação de veículos.

11 3616.9009
www.ituran.com.br

lturan
O melhor rastreamento.
A melhor tecnologia.


